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			PREFÁCIO

			A Nova Versão Internacional (NVI), desde a primeira publicação em língua portuguesa em 2001, conta com ampla divulgação e aceitação do seu público e tem como objetivo comunicar a palavra de Deus ao leitor moderno com o mesmo nível de clareza e impacto que teve o texto bíblico original entre os primeiros leitores. Portanto, nosso trabalho como tradutores está arraigado na convicção de que a Bíblia é a palavra de Deus ao ser humano, de que ela contém a resposta divina para os mais profundos anseios e necessidades da humanidade e estabelece o caminho que conduz à vida eterna. Motivados por tais convicções, os tradutores da NVI se empenharam em publicar uma tradução que prioriza a precisão, a beleza de estilo, a clareza e a dignidade da Bíblia em suas línguas originais cujo produto seja eficaz na leitura pública e privada, bem como no evangelismo, no ensino, na pregação, na memorização e no uso litúrgico.

			A primeira edição da NVI, de 2001, foi fruto de um empreendimento longo e cuidadoso de mais de uma década, que contou com o respaldo da Sociedade Bíblica Internacional (hoje conhecida como Biblica International) e de uma comissão de aproximadamente vinte estudiosos de diferentes especialidades teológicas e linguísticas. Considerando-se, no entanto, que nenhum trabalho de tradução está completo, fez-se necessária uma nova edição tendo em vista os seguintes fatores:

			
					o constante enriquecimento da língua portuguesa no uso de suas variedades e estilo em situações comunicativas;

					o avanço da ciência nos campos da arqueologia bíblica, do estudo das línguas originais e das línguas cognatas, bem como da crítica textual;

					a possibilidade de padronizar a tradução e o estilo com o uso de novas ferramentas tecnológicas.

			

			Assim, em 2019 e ao longo de três anos, a Biblica reuniu uma nova comissão de revisão, composta de mais de uma dezena de especialistas brasileiros nas línguas originais da Bíblia e no vernáculo, de várias confissões denominacionais, cuja convicção de trabalho é a mesma que orientou a comissão original deste texto bíblico: as Escrituras Sagradas são a palavra inspirada e autorizada por Deus. Portanto, a segunda edição da NVI continua sendo uma tradução evangélica, fiel e contemporânea, herdeira do êxito de mais de duas décadas da edição de 2001.

			Sua base textual para a tradução do Antigo Testamento é o Texto Massorético, como publicado na mais recente edição da Bíblia Hebraica. Em textos dúbios, os tradutores consultaram também os manuscritos do mar Morto, o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, Áquila, Símaco, Teodócio, a Vulgata, a Versão Siríaca (Peshita) e os Targumim em aramaico. Em seu esmero pela transparência, os exegetas indicaram vários trechos em que a tradução divergia do Texto Massorético.

			Para a base textual do Novo Testamento, como a grande maioria das traduções portuguesas, a NVI usa um texto eclético, fundamentado na mais recente edição do texto crítico de Nestle-Aland. Assim, busca refletir os princípios amplamente aceitos da crítica textual do Novo Testamento e faz uso de notas de rodapé para destacar trechos nos quais ainda haja dúvidas de interpretação.

			Com o propósito de acentuar o perfil da nova edição da NVI, enumeramos suas peculiaridades:

			1. Fluência de linguagem

			Em razão da grande diferença entre a sintaxe do português atual e a das línguas originais, a NVI entende não ser possível comunicar de modo adequado a palavra de Deus prendendo-se às estruturas do hebraico, do aramaico e do grego. Por essa razão, os versículos são organizados em períodos menores, pontuados conforme a sintaxe da língua portuguesa, sem deixar de priorizar a fluência da qual a Bíblia é digna.

			2. Nível de linguagem

			O nível de linguagem da NVI prima ao mesmo tempo pela dignidade e pela compreensão. Trata-se de uma versão útil para o estudo aprofundado, para a leitura pessoal, para a leitura pública e para a evangelização. É muito importante destacar que o nível de formalidade da linguagem foi definido de acordo com o contexto. Para exemplificar: o tratamento de um súdito para com o seu rei deve necessariamente ser diferente, no que diz respeito ao tom cerimonioso, daquele utilizado por servos em uma conversa informal.

			3. Imparcialidade teológica

			Por ser uma versão evangélica, a NVI apresenta uma tradução isenta de interpretações particulares e denominacionais. No que diz respeito a questões que marquem a diversidade do mundo evangélico, a NVI não se permitiu traduzir o texto bíblico com a intenção de ajustá-lo à doutrina particular de uma denominação ou corrente teológica.

			4. Atenção aos diferentes gêneros de composição

			Além da divisão em versículos, comum a todas as traduções da Bíblia, a NVI também organiza o texto bíblico segundo os padrões já estabelecidos de estruturação textual. Além da divisão em parágrafos, relevante para a subdivisão do texto em unidades menores completas, a diagramação oferece ao leitor formatos condizentes com os gêneros básicos de composição do texto em questão. Nesse sentido, os textos narrativos, poéticos e epistolares, por exemplo, apresentam uma configuração distinta, facilmente identificável em cada caso.

			5. Honestidade científica

			Nem sempre a melhor tradução será a mais aceita. Em alguns textos, haverá leitores que notarão diferenças na nova edição da NVI. Entretanto, conscientes da responsabilidade de traduzir fielmente as Escrituras, os membros da Comissão da NVI preferiram seguir o sentido do original, ainda que em alguns casos provoque no leitor um estranhamento. Nos casos em que o texto original apresente dificuldades especiais de tradução ou permita mais de uma forma redacional, foram incluídas notas de rodapé com a informação necessária.

			6. Riqueza exegética

			Muitos textos bíblicos, quando avaliados mais profundamente à luz da linguística e da exegese, transmitem seu conteúdo com maior clareza e impacto. Dessa forma, o leitor poderá verificar a riqueza exegética da tradução NVI, cuja forma explicita mais nitidamente o campo semântico de determinadas palavras, bem como a função de certas construções gramaticais.

			7. Notas de rodapé

			As notas de rodapé são frequentes nesta edição da NVI e têm como objetivo atender a várias necessidades: a) tratam de questões da crítica textual (i.e., de leituras alternativas nas línguas originais), b) apresentam traduções alternativas, c) oferecem explicações e d) mostram qual seria a opção literal de tradução. Não há dúvida de que permitirão ao leitor uma compreensão mais ampla do texto sagrado.

			8. Pesos e medidas

			Levando em conta as diferenças culturais entre o mundo atual e o mundo bíblico, a NVI 2001 adequou os pesos e as medidas do texto sagrado considerando o leitor de hoje ao utilizar o sistema métrico decimal. Contudo, dada a relevância interpretativa dos números ao longo da Bíblia, a decisão de usar pesos e medidas atuais no texto bíblico foi revertida. Portanto, optou-se por preservar no texto bíblico as unidades quantificadas, tais como eram originariamente conhecidas, e manter pesos e medidas contemporâneos nas notas de rodapé.

			9. A relação com a New International Version (NIV)

			A NVI segue o mesmo ponto de partida da NIV, versão em língua inglesa internacionalmente reconhecida, cuja filosofia de tradução é muito semelhante. Não se deve imaginar, todavia, que a versão inglesa foi a única fonte de referência da NVI. Jamais houve dependência obrigatória da NVI em relação à NIV, ou em relação a qualquer outra versão brasileira ou estrangeira, em âmbito algum: teológico, exegético ou hermenêutico. Ao mesmo tempo, por ser um projeto que compartilha o nome e a mesma filosofia de tradução da NIV, o leitor atento perceberá várias afinidades entre a tradução em língua inglesa e a tradução em língua portuguesa.

			10. Padronização hermenêutica de termos e expressões

			Como um termo grego ou hebraico nem sempre pode ser traduzido por apenas um termo em português, principalmente quando o que se espera é que o texto seja compreendido pelo público a que se destina, esta edição da NVI traz ao leitor moderno uma das grandes contribuições deste trabalho, a saber, a redução de diferentes traduções para um único termo ou uma só expressão. Desse modo, o leitor poderá perceber ao longo do texto bíblico, Antigo e Novo Testamento, as sobreposições de termos e temas e o consequente aprofundamento do significado do texto sagrado ao longo das eras.

			Assim, sob a orientação de ser o mais literal possível e tão dinâmica quanto necessária, a nova edição faz ajustes que continuam a aprimorar a precisão e a clareza da Bíblia.

			Rogamos a Deus que este novo texto seja instrumento de graça, edificação e transformação na vida de muitos. Fazemos voz uníssona ao alvo da primeira edição: “Se milhões de vidas forem abençoadas, compreendendo melhor a Revelação escrita de Deus aos homens e conhecendo de modo profundo a bendita pessoa do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o nosso propósito terá sido alcançado”.

			Julho de 2023
Comissão de Revisão

		


		
			PREFACE

			The goal of the New International Version (NIV) is to enable English-speaking people from around the world to read and hear God’s eternal Word in their own language. Our work as translators is motivated by our conviction that the Bible is God’s Word in written form. We believe that the Bible contains the divine answer to the deepest needs of humanity, sheds unique light on our path in a dark world and sets forth the way to our eternal well-being. Out of these deep convictions, we have sought to recreate as far as possible the experience of the original audience — blending transparency to the original text with accessibility for the millions of English speakers around the world. We have prioritized accuracy, clarity and literary quality with the goal of creating a translation suitable for public and private reading, evangelism, teaching, preaching, memorizing and liturgical use. We have also sought to preserve a measure of continuity with the long tradition of translating the Scriptures into English.

			The complete NIV Bible was first published in 1978. It was a completely new translation made by over a hundred scholars working directly from the best available Hebrew, Aramaic and Greek texts. The translators came from the United States, Great Britain, Canada, Australia and New Zealand, giving the translation an international scope. They were from many denominations and churches — including Anglican, Assemblies of God, Baptist, Brethren, Christian Reformed, Church of Christ, Evangelical Covenant, Evangelical Free, Lutheran, Mennonite, Methodist, Nazarene, Presbyterian, Wesleyan and others. This breadth of denominational and theological perspective helped to safeguard the translation from sectarian bias. For these reasons, and by the grace of God, the NIV has gained a wide readership in all parts of the English-speaking world.

			The work of translating the Bible is never finished. As good as they are, English translations must be regularly updated so that they will continue to communicate accurately the meaning of God’s Word. Updates are needed in order to reflect the latest developments in our understanding of the biblical world and its languages and to keep pace with changes in English usage. Recognizing, then, that the NIV would retain its ability to communicate God’s Word accurately only if it were regularly updated, the original translators established the Committee on Bible Translation (CBT). The Committee is a self-perpetuating group of biblical scholars charged with keeping abreast of advances in biblical scholarship and changes in English and issuing periodic updates to the NIV. The CBT is an independent, self-governing body and has sole responsibility for the NIV text. The Committee mirrors the original group of translators in its diverse international and denominational makeup and in its unifying commitment to the Bible as God’s inspired Word.

			In obedience to its mandate, the Committee has issued periodic updates to the NIV. An initial revision was released in 1984. A more thorough revision process was completed in 2005, resulting in the separately published TNIV. The updated NIV you now have in your hands builds on both the original NIV and the TNIV and represents the latest effort of the Committee to articulate God’s unchanging Word in the way the original authors might have said it had they been speaking in English to the global English-speaking audience today.

			Translation Philosophy

			The Committee’s translating work has been governed by three widely accepted principles about the way people use words and about the way we understand them.

			First, the meaning of words is determined by the way that users of the language actually use them at any given time. For the biblical languages, therefore, the Committee utilizes the best and most recent scholarship on the way Hebrew, Aramaic and Greek words were being used in biblical times. At the same time, the Committee carefully studies the state of modern English. Good translation is like good communication: one must know the target audience so that the appropriate choices can be made about which English words to use to represent the original words of Scripture. From its inception, the NIV has had as its target the general English-speaking population all over the world, the “International” in its title reflecting this concern. The aim of the Committee is to put the Scriptures into natural English that will communicate effectively with the broadest possible audience of English speakers.

			Modern technology has enhanced the Committee’s ability to choose the right English words to convey the meaning of the original text. The field of computational linguistics harnesses the power of computers to provide broadly applicable and current data about the state of the language. Translators can now access huge databases of modern English to better understand the current meaning and usage of key words. The Committee utilized this resource in preparing the 2011 edition of the NIV. An area of especially rapid and significant change in English is the way certain nouns and pronouns are used to refer to human beings. The Committee therefore requested experts in computational linguistics at Collins Dictionaries to pose some key questions about this usage to its database of English — the largest in the world, with over 4.4 billion words, gathered from several English-speaking countries and including both spoken and written English. (The Collins Study, called “The Development and Use of Gender Language in Contemporary English,” can be accessed at http://www.thenivbible.com/about-the-niv/about-the-2011-edition/.) The study revealed that the most popular words to describe the human race in modern U.S. English were “humanity,” “man” and “mankind.” The Committee then used this data in the updated NIV, choosing from among these three words (and occasionally others also) depending on the context.

			A related issue creates a larger problem for modern translations: the move away from using the third-person masculine singular pronouns — “he/him/his” — to refer to men and women equally. This usage does persist in some forms of English, and this revision therefore occasionally uses these pronouns in a generic sense. But the tendency, recognized in day-to-day usage and confirmed by the Collins study, is away from the generic use of “he,” “him” and “his.” In recognition of this shift in language and in an effort to translate into the natural English that people are actually using, this revision of the NIV generally uses other constructions when the biblical text is plainly addressed to men and women equally. The reader will encounter especially frequently a “they,” “their” or “them” to express a generic singular idea. Thus, for instance, Mark 8:36 reads: “What good is it for someone to gain the whole world, yet forfeit their soul?” This generic use of the “distributive” or “singular” “they/them/their” has been used for many centuries by respected writers of English and has now become established as standard English, spoken and written, all over the world.

			A second linguistic principle that feeds into the Committee’s translation work is that meaning is found not in individual words, as vital as they are, but in larger clusters: phrases, clauses, sentences, discourses. Translation is not, as many people think, a matter of word substitution: English word x in place of Hebrew word y. Translators must first determine the meaning of the words of the biblical languages in the context of the passage and then select English words that accurately communicate that meaning to modern listeners and readers. This means that accurate translation will not always reflect the exact structure of the original language. To be sure, there is debate over the degree to which translators should try to preserve the “form” of the original text in English. From the beginning, the NIV has taken a mediating position on this issue. The manual produced when the translation that became the NIV was first being planned states: “If the Greek or Hebrew syntax has a good parallel in modern English, it should be used. But if there is no good parallel, the English syntax appropriate to the meaning of the original is to be chosen.” It is fine, in other words, to carry over the form of the biblical languages into English — but not at the expense of natural expression. The principle that meaning resides in larger clusters of words means that the Committee has not insisted on a “word-for-word” approach to translation. We certainly believe that every word of Scripture is inspired by God and therefore to be carefully studied to determine what God is saying to us. It is for this reason that the Committee labors over every single word of the original texts, working hard to determine how each of those words contributes to what the text is saying. Ultimately, however, it is how these individual words function in combination with other words that determines meaning.

			A third linguistic principle guiding the Committee in its translation work is the recognition that words have a spectrum of meaning. It is popular to define a word by using another word, or “gloss,” to substitute for it. This substitute word is then sometimes called the “literal” meaning of a word. In fact, however, words have a range of possible meanings. Those meanings will vary depending on the context, and words in one language will usually not occupy the same semantic range as words in another language. The Committee therefore studies each original word of Scripture in its context to identify its meaning in a particular verse and then chooses an appropriate English word (or phrase) to represent it. It is impossible, then, to translate any given Hebrew, Aramaic or Greek word with the same English word all the time. The Committee does try to translate related occurrences of a word in the original languages with the same English word in order to preserve the connection for the English reader. But the Committee generally privileges clear natural meaning over a concern with consistency in rendering particular words.

			Textual Basis

			For the Old Testament the standard Hebrew text, the Masoretic Text as published in the latest edition of Biblia Hebraica, has been used throughout. The Masoretic Text tradition contains marginal notations that offer variant readings. These have sometimes been followed instead of the text itself. Because such instances involve variants within the Masoretic tradition, they have not been indicated in the textual notes. In a few cases, words in the basic consonantal text have been divided differently than in the Masoretic Text. Such cases are usually indicated in the textual footnotes. The Dead Sea Scrolls contain biblical texts that represent an earlier stage of the transmission of the Hebrew text. They have been consulted, as have been the Samaritan Pentateuch and the ancient scribal traditions concerning deliberate textual changes. The translators also consulted the more important early versions. Readings from these versions, the Dead Sea Scrolls and the scribal traditions were occasionally followed where the Masoretic Text seemed doubtful and where accepted principles of textual criticism showed that one or more of these textual witnesses appeared to provide the correct reading. In rare cases, the translators have emended the Hebrew text where it appears to have become corrupted at an even earlier stage of its transmission. These departures from the Masoretic Text are also indicated in the textual footnotes. Sometimes the vowel indicators (which are later additions to the basic consonantal text) found in the Masoretic Text did not, in the judgment of the translators, represent the correct vowels for the original text. Accordingly, some words have been read with a different set of vowels. These instances are usually not indicated in the footnotes.

			The Greek text used in translating the New Testament has been an eclectic one, based on the latest editions of the Nestle-Aland/United Bible Societies’ Greek New Testament. The translators have made their choices among the variant readings in accordance with widely accepted principles of New Testament textual criticism. Footnotes call attention to places where uncertainty remains.

			The New Testament authors, writing in Greek, often quote the Old Testament from its ancient Greek version, the Septuagint. This is one reason why some of the Old Testament quotations in the NIV New Testament are not identical to the corresponding passages in the NIV Old Testament. Such quotations in the New Testament are indicated with the footnote “(see Septuagint).”

			Footnotes and Formatting

			Footnotes in this version are of several kinds, most of which need no explanation. Those giving alternative translations begin with “Or” and generally introduce the alternative with the last word preceding it in the text, except when it is a single-word alternative. When poetry is quoted in a footnote a slash mark indicates a line division.

			It should be noted that references to diseases, minerals, flora and fauna, architectural details, clothing, jewelry, musical instruments and other articles cannot always be identified with precision. Also, linear measurements and measures of capacity can only be approximated (see the Table of Weights and Measures). Although Selah, used mainly in the Psalms, is probably a musical term, its meaning is uncertain. Since it may interrupt reading and distract the reader, this word has not been kept in the English text, but every occurrence has been signaled by a footnote.

			As an aid to the reader, sectional headings have been inserted. They are not to be regarded as part of the biblical text and are not intended for oral reading. It is the Committee’s hope that these headings may prove more helpful to the reader than the traditional chapter divisions, which were introduced long after the Bible was written.

			Sometimes the chapter and/or verse numbering in English translations of the Old Testament differs from that found in published Hebrew texts. This is particularly the case in the Psalms, where the traditional titles are included in the Hebrew verse numbering. Such differences are indicated in the footnotes at the bottom of the page. In the New Testament, verse numbers that marked off portions of the traditional English text not supported by the best Greek manuscripts now appear in brackets, with a footnote indicating the text that has been omitted (see, for example, Matthew 17:[21]).

			Mark 16:9 – 20 and John 7:53 — 8:11, although long accorded virtually equal status with the rest of the Gospels in which they stand, have a questionable standing in the textual history of the New Testament, as noted in the bracketed annotations with which they are set off. A different typeface has been chosen for these passages to indicate their uncertain status.

			Basic formatting of the text, such as lining the poetry, paragraphing (both prose and poetry), setting up of (administrative-like) lists, indenting letters and lengthy prayers within narratives and the insertion of sectional headings, has been the work of the Committee. However, the choice between single-column and double-column formats has been left to the publishers. Also the issuing of “red-letter” editions is a publisher’s choice — one that the Committee does not endorse.

			The Committee has again been reminded that every human effort is flawed — including this revision of the NIV. We trust, however, that many will find in it an improved representation of the Word of God, through which they hear his call to faith in our Lord Jesus Christ and to service in his kingdom. We offer this version of the Bible to him in whose name and for whose glory it has been made.

			The Committee on Bible Translation

			






UMA NOTA SOBRE A FONTE

			A fonte usada no miolo desta Bíblia é a Leitura Perfeita e foi comissionada pela Zondervan Inc., uma divisão da HarperCollins Christian Publishing, grupo que também controla a Thomas Nelson Brasil. Ela foi desenvolvida em Aarhus, Dinamarca, por Klaus E. Krogh e Heidi Rand Sørensen da 2K/DENMARK. O design é inspirado na proposta da Nova Versão Internacional (NVI) de ser uma tradução moderna e que traz ao leitor a versão mais fiel possível do texto bíblico. O objetivo dos criadores da Fonte Leitura Perfeita foi refletir essa rica tradição de ter um texto fiel, claro e de fácil leitura, ao mesmo tempo em que integra os melhores avanços em tipografia de bíblias modernas. O resultado é uma fonte singular, moderna, bonita, clara e legível em qualquer tamanho, perfeitamente em sintonia com a Nova Versão Internacional.

			






A NOTE ON THE FONT
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OLD
TESTAMENT

		


		
			GÊNESIS

			O princípio

			1   No princípio, Deus criou os céus e a terra.

			2A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre as águas profundas, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.

			3Deus disse:

			— Haja luz.

			E houve luz. 4Deus viu que a luz era boa e fez separação entre a luz e as trevas. 5Deus chamou à luz “dia”, e às trevas chamou “noite”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o primeiro dia.

			6Então, Deus disse:

			— Haja um firmamento entre as águas que faça separação entre águas e águas.

			7E assim foi. Deus fez o firmamento e separou as águas que ficaram abaixo do firmamento das que ficaram por cima. 8Ao firmamento, Deus chamou “céu”. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o segundo dia.

			9Então, Deus disse:

			— Ajuntem-se as águas que ficaram debaixo do céu em um só lugar, e apareça a parte seca.

			E assim foi. 10À parte seca, Deus chamou “terra”, e chamou “mares” ao conjunto das águas. E Deus viu que isso era bom.

			11Então, Deus disse:

			— Que a terra faça brotar vegetação: plantas que produzam sementes e árvores frutíferas, cujos frutos contenham sementes, sobre a terra, de acordo com a sua espécie.

			E assim foi. 12A terra fez brotar a vegetação: plantas que produzem sementes de acordo com a sua espécie e árvores cujos frutos produzem sementes de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 13Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o terceiro dia.

			14Então, Deus disse:

			— Haja luminares no firmamento do céu para fazer separação entre o dia e a noite. Sejam eles sinais para marcar tempos determinados, dias e anos, 15e sirvam de luminares no firmamento do céu para iluminar a terra.

			E assim foi. 16Deus fez os dois grandes luminares: o maior para governar o dia e o menor para governar a noite; fez também as estrelas. 17Deus os colocou no firmamento do céu para iluminar a terra, 18governar o dia e a noite, e fazer separação entre a luz e as trevas. E Deus viu que isso era bom. 19Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quarto dia.

			20Então, Deus disse:

			— Encham-se as águas de seres vivos, e voem as aves sobre a terra por toda a extensão do firmamento do céu.

			21Então, Deus criou os grandes animais aquáticos e todos os seres vivos que povoam as águas, de acordo com a sua espécie; e todas as aves, de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 22Deus os abençoou, dizendo:

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham as águas nos mares! Multipliquem-se as aves na terra!

			23Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o quinto dia.

			24Então, Deus disse:

			— Produza a terra seres vivos de acordo com a sua espécie: animais de rebanho, animais rastejantes e animais selvagens, cada um de acordo com a sua espécie.

			E assim foi. 25Deus fez os animais selvagens de acordo com a sua espécie, os animais de rebanho de acordo com a sua espécie, e todos os animais rastejantes da terra de acordo com a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.

			26Então, Deus disse:

			— Façamos os seres humanos à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Dominem eles sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais de rebanho, sobre toda a terraI e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.

			27 Então, Deus criou o ser humano à sua imagem,

			à imagem de Deus o criou;

			homem e mulherII os criou.

			28Deus os abençoou e lhes disse:

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.

			29Então, Deus disse:

			— Eis que dou a vocês todas as plantas que nascem em toda a terra que produzem sementes e todas as árvores que produzem frutos com sementes. Elas serão alimento para vocês. 30Além disso, a todos os animais da terra,III a todas as aves dos céus e a todos os animais que rastejam sobre a terra, ou seja, a tudo o que tem em si fôlego de vida, dou todos os vegetais como alimento.

			E assim foi.

			31Deus viu tudo o que havia feito e percebeu que tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia.

			2   Assim, foram concluídos os céus e a terra e tudo o que neles há.IV

			2No sétimo dia, Deus já havia concluído o trabalho que realizara; assim, nesse dia, descansou de todo o seu trabalho. 3Então, Deus abençoou o sétimo dia e o santificou, porque foi nesse dia que ele descansou de todo o trabalho que realizara.

			O homem e a mulher

			4Este é o registro das origensV dos céus e da terra, quando foram criados, no tempo em que o Senhor Deus fez a terra e os céus.

			5Ainda não havia nenhum arbusto no campo, e nenhuma planta havia brotado, porque o Senhor Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para cultivar o solo. 6Contudo, uma fonte fluíaVI da terra que irrigava toda a superfície do solo. 7Então, o Senhor Deus formou o homemVII do pó da terra e soprou-lhe nas narinas o fôlego de vida, e o ser humano se tornou um ser vivente.

			8O Senhor Deus plantou um jardim no Éden, a leste, e ali pôs o ser humano que formou. 9Então, o Senhor Deus fez brotar do solo todo tipo de árvores agradáveis aos olhos e boas para alimento. No meio do jardim, estavam a árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal.

			10Um rio fluía do Éden para irrigar o jardim e de lá se dividia em quatro braços. 11O nome do primeiro é Pisom. Ele circunda toda a terra de Havilá, onde existe ouro. 12O ouro daquela terra é excelente; lá também estão o bdélio e a pedra de ônix. 13O nome do segundo é Giom. Ele circunda toda a terra de Cuxe. 14O nome do terceiro é Tigre. Ele corre a leste de Assur. O quarto rio é o Eufrates.

			15O Senhor Deus tomou o homem e o pôs no jardim do Éden para cultivá-lo e guardá-lo. 16E o Senhor Deus ordenou ao homem:

			— Coma livremente de qualquer árvore do jardim. 17Mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque, no dia em que comer dela, certamente você morrerá.

			18Então, o Senhor Deus disse:

			— Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma aliada que lhe seja semelhante.VIII

			19Então, o Senhor Deus formou da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu e os trouxe ao homem para ver como os designaria; o nome dado pelo homem a cada ser vivo seria o seu nome. 20Assim, o homem deu nomes a todos os animais de rebanho, às aves do céu e a todos os animais do campo. Contudo, não se encontrava para o homemIX uma aliada semelhante a ele.

			21Então, o Senhor Deus fez o homem cair em um sono profundo e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas,X fechando o lugar com carne. 22Da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a levou até ele. 23Então, o homem disse:

			“Esta, por fim, é osso dos meus ossos

			e carne da minha carne!

			Ela será chamada ‘mulher’,

			porque do homemXI foi tirada”.

			24Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.

			25O homem e a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha.

			A queda do ser humano

			3   Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais do campo que o Senhor Deus tinha feito. Esta perguntou à mulher:

			— Foi isto mesmo que Deus disse: “Não comam de nenhuma das árvores do jardim”?

			2A mulher respondeu à serpente:

			— Podemos comer do fruto das árvores do jardim, 3mas Deus disse: “Não comam do fruto da árvore que está no meio do jardim nem toquem nele; do contrário, vocês morrerão”.

			4A serpente disse à mulher:

			— Certamente não morrerão! 5É que Deus sabe que, no dia em que comerem dele, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecedores do bem e do mal.

			6Quando a mulher viu que a árvore era boa para alimento, atraente aos olhos e desejável para dela se obter sabedoria, tomou do seu fruto e o comeu; também o deu ao seu marido, que estava com ela, e ele o comeu. 7Então, os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus. Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e fizeram algo para cobrir-se.

			8Quando o homem e a sua mulher ouviram o som do Senhor Deus, que caminhava pelo jardim ao sopro do vento do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. 9O Senhor Deus, porém, chamou o homem e perguntou:

			— Onde você está?

			10Ele respondeu:

			— Eu te ouvi no jardim e fiquei com medo porque estava nu; por isso, me escondi.

			11Deus perguntou:

			— Quem contou a você que estava nu? Você comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse?

			12O homem disse:

			— Foi a mulher que me deste para estar comigo que me deu do fruto da árvore, e eu comi.

			13Então, o Senhor Deus perguntou à mulher:

			— O que foi que você fez?

			A mulher respondeu:

			— A serpente me enganou, e eu comi.

			14Então, o Senhor Deus declarou à serpente:

			“Por ter feito isso,

			maldita é você entre todos os animais de rebanho

			e entre todos os animais do campo!

			Você rastejará sobre o seu ventre

			e comerá pó todos os dias da sua vida.

			15Porei inimizade entre você e a mulher,

			entre a sua descendênciaXII e a descendênciaXIII dela,

			que ferirá a sua cabeça,

			e você lhe ferirá o calcanhar”.

			16À mulher, ele declarou:

			“Multiplicarei intensamente as suas dores de parto;

			com dores você dará à luz filhos.

			O seu desejo será contra o seu marido,XIV

			mas ele a dominará”.

			17Finalmente, declarou ao homem:

			“Visto que você deu ouvidos à voz da sua mulher

			e comeu da árvore da qual ordenei a você que não comesse,

			maldita é a terra por sua causa;

			com dores você comerá dela

			todos os dias da sua vida.

			18Ela lhe fará brotar espinhos e ervas daninhas,

			e você comerá as plantas do campo.

			19Com o suor do seu rosto,

			você comerá o seu pão,

			até que volte à terra,

			visto que dela foi tirado;

			porque você é pó

			e ao pó voltará”.

			20Adão deu à sua mulher o nome Eva,XV pois ela seria mãe de todo ser vivente.

			21O Senhor Deus fez roupas de pele para o homem e a sua mulher e os vestiu.

			22Então, o Senhor Deus disse:

			— Vejam que o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não se deve permitir que ele estenda a mão e tome também da árvore da vida, coma e viva para sempre.

			23Por isso, o Senhor Deus o expulsou do jardim do Éden para cultivar a terra da qual fora tirado. 24Depois de expulsar o homem, colocou querubins a leste do jardim do Éden e uma espada flamejante que se movia de um lado para outro, guardando o caminho que levava à árvore da vida.

			Caim e Abel

			4   Adão teve relações sexuais com Eva, a sua mulher; ela engravidou e deu à luz Caim.XVI Ela disse:

			— TiveXVII um filho homem com a ajuda do Senhor.

			2Deu à luz também Abel, irmão dele.

			Abel pastoreava ovelhas, e Caim cultivava a terra. 3Passado algum tempo, Caim entregou ao Senhor uma oferta dos frutos da terra. 4Abel também trouxe as primeiras crias do seu rebanho com as partes gordas. O Senhor olhou com agrado para Abel e a sua oferta, 5mas não para Caim e a oferta deste. Por isso, a ira de Caim se acendeu, e o seu semblante desfaleceu.

			6Então, o Senhor disse a Caim:

			— Por que você está irado? Por que desfaleceu o seu semblante? 7Se você fizer o bem, não se levantará? Se, porém, não o fizer, saiba que o pecado o espreita à porta; ele deseja governá-lo, mas você deve dominá-lo.

			8Caim falou com o seu irmão, Abel:

			— Vamos para o campo.XVIII

			Quando estavam lá, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.

			9Então, o Senhor perguntou a Caim:

			— Onde está Abel, o seu irmão?

			Ele respondeu:

			— Não sei. Sou eu quem deve guardar o meu irmão?

			10O Senhor disse:

			— O que foi que você fez? O sangue do seu irmão clama da terra a mim. 11Por isso, agora você é amaldiçoado pela terra,XIX que abriu a boca para receber da sua mão o sangue do seu irmão. 12Quando você cultivar a terra, esta já não lhe dará o seu fruto. Você será um fugitivo sem rumo pela terra.

			13Caim disse ao Senhor:

			— O meu castigo é maior do que posso suportar. 14Vê! Hoje me expulsas da face da terra, e terei que me esconder da tua presença; serei um fugitivo sem rumo pela terra, e qualquer que me encontrar me matará.

			15O Senhor, porém, lhe respondeu:

			— Não será assim; qualquer que matar Caim será vingado sete vezes.

			Então, o Senhor pôs em Caim um sinal, para que qualquer que o encontrasse não o matasse. 16Assim, Caim retirou-se da presença do Senhor e foi viver na terra de Node,XX a leste do Éden.

			Os descendentes de Caim

			17Caim teve relações sexuais com a sua mulher, ela engravidou e deu à luz Enoque. Caim fundou uma cidade, à qual deu o nome do seu filho Enoque. 18A Enoque nasceu Irade; Irade gerou a Meujael; Meujael gerou Metusael; e Metusael gerou Lameque.

			19Lameque casou-se com duas mulheres: a primeira chamava-se Ada; a segunda, Zilá. 20Ada deu à luz Jabal, que foi o pai daqueles que moram em tendas e criam rebanhos. 21O nome do irmão dele era Jubal, que foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta. 22Por sua vez, Zilá deu à luz Tubalcaim, que forjava todo tipo de ferramentas de bronze e de ferro.XXI A irmã de Tubalcaim se chamava Naamá.

			23Lameque disse às suas mulheres:

			“Ada e Zilá, ouçam a minha voz;

			mulheres de Lameque, escutem as minhas palavras:

			Eu matei um homem por me ferir

			e um menino por me contundir.

			24Se Caim é vingado sete vezes,

			Lameque o será setenta e sete”.

			O nascimento de Sete

			25Adão teve relações sexuais com a sua mulher novamente, e ela deu à luz um filho, a quem chamou Sete:XXII “Deus me concedeu outro descendenteXXIII no lugar de Abel, visto que Caim o matou”.

			26Também a Sete nasceu um filho, a quem chamou Enos.

			Desde então, começou-se a invocar o nome do Senhor.

			A descendência de Adão

			5   Este é o registro dos descendentesXXIV de Adão:

			Quando Deus criou o ser humano, à semelhança de Deus o fez; 2homem e mulher os criou. Quando foram criados, ele os abençoou e os chamou “seres humanos”.XXV

			3Aos cento e trinta anos, Adão gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem, e o chamou Sete. 4Depois que gerou Sete, Adão viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 5Ao todo, Adão viveu novecentos e trinta anos e, então, morreu.

			6Aos cento e cinco anos, Sete gerou Enos. 7Depois que gerou Enos, Sete viveu oitocentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas. 8Ao todo, Sete viveu novecentos e doze anos e, então, morreu.

			9Aos noventa anos, Enos gerou Cainã. 10Depois que gerou Cainã, Enos viveu oitocentos e quinze anos e gerou outros filhos e filhas. 11Ao todo, Enos viveu novecentos e cinco anos e, então, morreu.

			12Aos setenta anos, Cainã gerou Maalaleel. 13Depois que gerou Maalaleel, Cainã viveu oitocentos e quarenta anos e gerou outros filhos e filhas. 14Ao todo, Cainã viveu novecentos e dez anos e, então, morreu.

			15Aos sessenta e cinco anos, Maalaleel gerou Jarede. 16Depois que gerou Jarede, Maalaleel viveu oitocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas. 17Ao todo, Maalaleel viveu oitocentos e noventa e cinco anos e, então, morreu.

			18Aos cento e sessenta e dois anos, Jarede gerou Enoque. 19Depois que gerou Enoque, Jarede viveu oitocentos anos e gerou outros filhos e filhas. 20Ao todo, Jarede viveu novecentos e sessenta e dois anos e, então, morreu.

			21Aos sessenta e cinco anos, Enoque gerou Matusalém. 22Depois que gerou Matusalém, Enoque andou com Deus trezentos anos e gerou outros filhos e filhas. 23Ao todo, Enoque viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 24Enoque andou com Deus e já não foi encontrado, pois Deus o havia levado.

			25Aos cento e oitenta e sete anos, Matusalém gerou Lameque. 26Depois que gerou Lameque, Matusalém viveu setecentos e oitenta e dois anos e gerou outros filhos e filhas. 27Ao todo, Matusalém viveu novecentos e sessenta e nove anos e, então, morreu.

			28Aos cento e oitenta e dois anos, Lameque gerou um filho 29e o chamou Noé,XXVI dizendo: “Ele nos dará descanso das tarefas e do trabalho pesado das nossas mãos, causados pela terra que o Senhor amaldiçoou”.

			30Depois que Noé nasceu, Lameque viveu quinhentos e noventa e cinco anos e gerou outros filhos e filhas. 31Ao todo, Lameque viveu setecentos e setenta e sete anos e, então, morreu.

			32Depois de completar quinhentos anos, Noé gerou Sem, Cam e Jafé.

			A corrupção da humanidade

			6   Quando os seres humanos começaram a multiplicar-se sobre a face da terra e lhes nasceram filhas, 2os filhos de Deus viram que as filhas dos seres humanos eram bonitas e, dentre elas, tomaram por mulheres as que eles desejaram. 3Então, o Senhor disse:

			— O meu Espírito não permanecerá no ser humano para sempre, pois este é carne; ele só viverá cento e vinte anos.

			4Naqueles dias, e também posteriormente, havia nefilinsXXVII na terra, quando os filhos de Deus tiveram relações sexuais com as filhas dos seres humanos e estas lhes deram filhos. Estes foram os poderosos guerreiros do passado, homens famosos.

			5O Senhor viu quão grande era a maldade do ser humano na terra e que toda inclinação dos pensamentos do seu coração era para o mal o tempo todo. 6Então, o Senhor se arrependeu de ter feito o ser humano sobre a terra, e isso lhe cortou o coração. 7O Senhor disse:

			— Eliminarei da face da terra o ser humano que criei — e com ele também os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu —, pois me arrependo de havê-los feito.

			8Noé, porém, encontrou favor aos olhos do Senhor.

			Noé e o dilúvio

			9Este é o registro dos descendentesXXVIII de Noé:

			Noé era homem justo e íntegro entre as pessoas da sua geração; ele andava com Deus. 10Noé gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.

			11A terra estava corrompida diante de Deus e cheia de violência. 12Deus viu a terra e, sim, estava corrompida, pois todo ser vivo tinha se corrompido em seus caminhos. 13Deus disse a Noé:

			— Darei fim a todos os seres vivos, porque a terra se encheu de violência por causa deles. Eu os destruirei com a terra. 14Faça para você uma arca de madeira de cipreste;XXIX divida-a em compartimentos e revista-a de piche por dentro e por fora. 15É assim que você a fará: trezentos côvados de comprimento por cinquenta côvados de largura e trinta côvados de altura.XXX 16Faça a cobertura com um vão de um côvadoXXXI entre a cobertura e o corpo da arca. Coloque uma porta lateral na arca e faça um andar superior, um intermediário e um inferior.

			17— Eis que vou trazer águas sobre a terra, o dilúvio, para destruir debaixo do céu todo ser vivo que tem fôlego de vida. Tudo o que há na terra perecerá. 18Contudo, estabelecerei a minha aliança com você, de forma que você entrará na arca — você e os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos. 19De todos os seres vivos, você trará para a arca um casal, um macho e uma fêmea, para conservá-los vivos com você. 20De cada espécie de ave, de cada espécie de animal de rebanho e de cada espécie de animal rastejante da terra virá um casal a você para que sejam conservados vivos. 21Você deve recolher e armazenar todo tipo de alimento para que você e eles tenham mantimento.

			22Noé fez tudo como Deus lhe tinha ordenado.

			7   Então, o Senhor disse a Noé:

			— Entre na arca, você e toda a sua família, porque tenho visto que você é justo aos meus olhos entre as pessoas desta geração. 2Leve com você sete casais de cada espécie de animal puro, macho e fêmea, e um casal de cada espécie de animal impuro, macho e fêmea, 3e leve também sete casais de aves de cada espécie, macho e fêmea, a fim de preservá-los sobre toda a terra. 4Daqui a sete dias, farei chover sobre a terra quarenta dias e quarenta noites e eliminarei da face da terra todos os seres vivos que fiz.

			5Noé fez tudo como o Senhor lhe tinha ordenado.

			6Noé tinha seiscentos anos de idade quando as águas do dilúvio vieram sobre a terra. 7Noé, os seus filhos, a sua mulher e as mulheres dos seus filhos entraram na arca, por causa das águas do dilúvio. 8Animais de rebanho, puros e impuros, aves e todos os animais que rastejam sobre a terra, 9de dois em dois, vieram a Noé, macho e fêmea, e entraram na arca, como Deus tinha ordenado a Noé. 10Passados sete dias, as águas do dilúvio vieram sobre a terra.

			11Quando Noé tinha seiscentos anos de idade, no décimo sétimo dia do segundo mês — nesse mesmo dia —, todas as fontes das grandes profundezas jorraram, e as comportas do céu se abriram. 12Choveu sobre a terra quarenta dias e quarenta noites.

			13Naquele mesmo dia, Noé e os seus filhos, Sem, Cam e Jafé, com a sua mulher e com as mulheres dos seus três filhos, entraram na arca. 14Entraram com eles, de acordo com a sua espécie, todos os animais selvagens, todos os animais de rebanho, todos os animais que rastejam sobre a terra, todas as aves e tudo o que tem asas. 15Todo ser que tinha o fôlego de vida veio a Noé, de dois em dois, e entraram na arca. 16Um macho e uma fêmea de cada ser vivo vieram e entraram, conforme Deus havia ordenado a Noé. Então, o Senhor o fechou dentro.

			17O dilúvio durou quarenta dias, e as águas subiram, elevando a arca acima da terra. 18As águas prevaleceram, aumentando muito sobre a terra, mas a arca flutuava sobre a superfície das águas. 19As águas amontoaram sobre a terra, a ponto de cobrirem todas as altas montanhas debaixo do céu. 20As águas amontoaram-se até quase quinze côvadosXXXII acima das montanhas. 21Todos os seres vivos que rastejam sobre a terra pereceram: aves, animais de rebanho, animais selvagens, animais que se movem sobre a terra e toda a humanidade. 22Tudo o que havia em terra seca e tinha nas narinas o fôlego de vida morreu. 23Todos os seres vivos foram eliminados da face da terra; tanto as pessoas como os animais de rebanho, os animais rastejantes e as aves do céu foram eliminados da terra. Só restaram Noé e aqueles que com ele estavam na arca.

			24As águas prevaleceram sobre a terra cento e cinquenta dias.

			8   Então, Deus lembrou-se de Noé e de todos os animais selvagens e animais de rebanho que estavam com ele na arca. Fez um vento passar sobre a terra, e as águas começaram a baixar. 2As fontes das águas profundas e as comportas do céu se fecharam, e parou de chover. 3As águas foram baixando pouco a pouco sobre a terra. Ao fim de cento e cinquenta dias, as águas tinham diminuído. 4No décimo sétimo dia do sétimo mês, a arca repousou nas montanhas de Ararate. 5As águas continuaram a baixar até o décimo mês, e, no primeiro dia do décimo mês, os topos das montanhas puderam ser vistos.

			6Passados quarenta dias, Noé abriu a janela que fizera na arca 7e soltou um corvo, que voava de lá para cá, até que as águas secassem sobre a terra. 8Então, soltou uma pomba para ver se as águas tinham diminuído na superfície da terra. 9A pomba, porém, não encontrou lugar onde pousar os pés porque as águas ainda cobriam toda a superfície da terra; por isso, voltou para ele, na arca. Ele estendeu a mão para fora, apanhou a pomba e a trouxe consigo de volta para dentro da arca. 10Noé esperou mais sete dias e soltou novamente a pomba fora da arca. 11Quando voltou ao entardecer, a pomba trouxe no bico uma folha nova de oliveira. Noé, então, entendeu que as águas tinham diminuído sobre a terra. 12Esperou ainda outros sete dias e de novo soltou a pomba, mas, dessa vez, ela não voltou.

			13Quando Noé tinha seiscentos e um anos de idade, as águas se secaram na terra. No primeiro dia do primeiro mês desse ano, Noé, então, removeu a cobertura da arca e viu que a superfície da terra estava seca. 14No vigésimo sétimo dia do segundo mês, a terra estava completamente seca.

			15Então, Deus disse a Noé:

			16— Saia da arca, você e a sua mulher, os seus filhos e as mulheres deles. 17Faça que saiam também todos os seres vivos que estão com você: as aves, os animais de rebanho e todos os animais que rastejam sobre a terra. Faça-os sair para que sejam abundantes sobre a terra, que sejam férteis e se multipliquem.

			18Então, Noé saiu da arca com a sua mulher e com os seus filhos e as mulheres deles, 19e com todos os animais de rebanho, todos os que raste jam sobre a terra e todas as aves. Tudo o que se move sobre a terra saiu da arca, uma espécie após outra.

			20Depois, Noé construiu um altar dedicado ao Senhor e, tomando alguns animais de rebanho e aves puros, ofereceu um holocaustoXXXIII sobre o altar. 21O Senhor sentiu o aroma agradável e disse a si mesmo: “Embora o coração dos seres humanos seja inclinado para o mal desde a juventude, nunca mais amaldiçoarei a terra por causa deles. Também nunca mais destruirei todos os seres vivosXXXIV como fiz desta vez.

			22“Enquanto durar a terra,

			jamais cessarão

			plantio e colheita,

			frio e calor,

			verão e inverno,

			dia e noite”.

			A aliança de Deus com Noé

			9   Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo-lhes:

			— Sejam férteis e multipliquem-se! Encham a terra! 2Todos os animais da terra, todas as aves do céu, todos os animais rastejantes da terra e todos os peixes do mar terão medo e pavor de vocês; eles foram entregues nas suas mãos. 3Tudo o que vive e rasteja será alimento para vocês. Assim como dei a vocês os vegetais, agora dou todas as coisas.

			4— Mas não comam carne com sangue, que é vida. 5Pedirei contas a todo aquele que derramar sangue, tanto a seres humanos como a animais; a cada um pedirei contas do seu semelhante, da vida de cada ser humano pedirei contas.

			6“Quem derramar sangue de um ser humano,

			pelo ser humano o seu sangue será derramado;

			porque à imagem de Deus

			o ser humano foi criado”.

			7Quanto a vocês, sejam férteis e multipliquem-se; espalhem-se pela terra e multipliquem-se nela.

			8Então, disse Deus a Noé e aos seus filhos, que estavam com ele:

			9— A partir de agora, estabeleço a minha aliança com vocês, com os seus futuros descendentes 10e com todo ser vivo que está com vocês — as aves, os animais de rebanho e os animais selvagens, ou seja, todos os que saíram da arca com vocês — todos os animais da terra. 11Estabeleço a minha aliança com vocês: nunca mais haverá um dilúvio que ceife toda forma de vida; nunca mais haverá dilúvio para destruir a terra.

			12Deus prosseguiu:

			— Este é o sinal da aliança que faço entre mim e vocês e com todos os seres vivos que estão com vocês, por todas as gerações futuras: 13o meu arco que pus nas nuvens, que será o sinal da minha aliança com a terra. 14Quando eu trouxer nuvens sobre a terra e nelas aparecer o arco-íris, 15então me lembrarei da minha aliança com vocês e com todo tipo de ser vivo. Nunca mais as águas se tornarão um dilúvio para destruir toda forma de vida. 16Toda vez que o arco-íris estiver nas nuvens, olharei para ele e me lembrarei da aliança eterna entre Deus e todo ser vivo que habita a terra.

			17Concluindo, Deus disse a Noé:

			— Este é o sinal da aliança que estabeleci entre mim e toda forma de vida que há sobre a terra.

			Os filhos de Noé

			18Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã. 19Estes foram os três filhos de Noé; começando por eles, toda a terra foi povoada.

			20Noé, que era agricultor, foi o primeiro a plantar uma vinha. 21Bebeu do vinho, embriagou-se e ficou nu dentro da sua tenda. 22Cam, pai de Canaã, viu a nudez do pai e foi contar aos dois irmãos que estavam do lado de fora. 23Sem e Jafé, porém, pegaram uma capa, levantaram-na sobre os ombros e, andando de costas, cobriram a nudez do pai. Como o rosto deles estava virado para o outro lado, não viram a nudez dele.

			24Quando Noé acordou do efeito do vinho e ficou sabendo o que o filho caçula lhe havia feito, 25disse:

			“Maldito seja Canaã!

			Será o escravo mais rebaixado

			dos seus irmãos”.

			26Ainda disse:

			“Bendito seja o Senhor,

			o Deus de Sem!

			Seja Canaã o seu escravo.

			27Expanda Deus o território de Jafé;XXXV

			habite ele nas tendas de Sem.

			Seja Canaã escravo de Jafé”.

			28Depois do dilúvio, Noé viveu trezentos e cinquenta anos. 29Ao todo, Noé viveu novecentos e cinquenta anos e morreu.

			A origem dos povos

			10   Este é o registro dos descendentesXXXVI de Sem, Cam e Jafé, filhos de Noé. Os filhos deles nasceram depois do dilúvio.

			Os jafetitas

			2Estes foram os filhosXXXVII de Jafé:

			Gômer, Magogue, Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tirás.

			3Estes foram os filhos de Gômer:

			Asquenaz, Rifate e Togarma.

			4Estes foram os filhos de Javã:

			Elisá, Társis, Quitim e Rodanim.XXXVIII 5Deles os povos da costa marítima se dispersaram pelos seus respectivos territórios, conforme a sua própria língua, cada um segundo os clãs das suas nações.

			Os camitas

			6Estes foram os filhos de Cam:

			Cuxe, Mizraim,XXXIX Pute e Canaã.

			7Estes foram os filhos de Cuxe:

			Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabtecá.

			Estes foram os filhos de Raamá:

			Sabá e Dedã.

			8Cuxe foi o pai deXL Ninrode, o primeiro poderoso guerreiro na terra. 9Ele foi um valente caçador diante do Senhor; por isso, diz-se: “Como Ninrode, um valente caçador diante do Senhor”. 10No início, o seu reino abrangia Babel, Ereque, Acade e Calné,XLI na terra de Sinar.XLII 11Dessa terra ele partiu para a Assíria, onde edificou Nínive, Reobote-Ir,XLIII Calá 12e Resém, que fica entre Nínive e Calá, a grande cidade.

			13Mizraim foi o pai

			dos luditas, dos anamitas, dos leabitas, dos naftuítas, 14dos patrusitas, dos casluítas — dos quais descendem os filisteus — e dos caftoritas.

			15Canaã foi o pai de

			Sidom, o seu primogênito, de Hete,XLIV 16como também dos jebuseus, dos amorreus, dos girgaseus, 17dos heveus, dos arqueus, dos sineus, 18dos arvadeus, dos zemareus e dos hamateus.

			Posteriormente, os clãs cananeus se espalharam. 19As fronteiras de Canaã estendiam-se desde Sidom, iam até Gerar e chegavam a Gaza; de lá, prosseguiam até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, chegando até Lasa.

			20Estes são os descendentes de Cam, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.

			Os semitas

			21Sem, irmão mais velho de Jafé,XLV também gerou filhos. Sem foi o antepassado de todos os filhos de Héber.

			22Estes foram os filhos de Sem:

			Elão, Assur, Arfaxade, Lude e Arã.

			23Estes foram os filhos de Arã:

			Uz, Hul, Géter e Meseque.XLVI

			24Arfaxade foi o pai de

			Salá,XLVII e este gerou Héber.

			25A Héber nasceram dois filhos:

			um deles se chamou Pelegue,XLVIII porque na sua época a terra foi dividida; o seu irmão chamou-se Joctã.

			26Joctã foi o pai de

			Almodá, Salefe, Hazarmavé, Jerá, 27Adorão, Uzal, Dicla, 28Obal, Abimael, Sabá, 29Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã.

			30A região onde viviam estendia-se de Messa até Sefar, nas colinas a leste.

			31Estes são os descendentes de Sem, conforme os seus clãs e línguas, nos seus territórios e nações.

			32Estes são os clãs dos filhos de Noé, distribuídos nas suas nações, conforme a história da sua descendência. Deles, os povos se dispersaram pela terra após o dilúvio.

			A torre de Babel

			11   No mundo todo, havia apenas uma língua, um só idioma.

			2Ao seguir para o leste, as pessoas encontraram uma planície em SinarXLIX e ali se estabeleceram.

			3Disseram umas às outras:

			— Venham! Vamos fazer tijolos e queimá-los bem.

			Os tijolos serviram de pedras para eles, e o betume serviu de argamassa. 4Depois, disseram:

			— Venham! Vamos construir para nós uma cidade com uma torre que alcance os céus. Assim, o nosso nome ficará famoso e não seremos espalhados por toda a terra.

			5O Senhor desceu para ver a cidade e a torre que as pessoas estavam construindo. 6O Senhor disse:

			— Se, como um só povo que fala a mesma língua, começaram a fazer isso, nada do que planejem fazer será impossível para eles. 7Venham! Desçamos e confundamos a língua que falam, para que não entendam mais o que dizem uns aos outros.

			8Assim, o Senhor os espalhou dali por toda a terra, e pararam de construir a cidade. 9Por isso, foi chamada Babel,L porque ali o Senhor confundiu a língua de todo o mundo. Dali o Senhor os espalhou por toda a terra.

			A descendência de Sem

			10Este é o registro dos descendentesLI de Sem:

			Dois anos depois do dilúvio, aos cem anos de idade, Sem gerou Arfaxade. 11Depois de ter gerado Arfaxade, Sem viveu quinhentos anos e gerou outros filhos e filhas.

			12Aos trinta e cinco anos, Arfaxade gerou Salá. 13Depois de ter gerado Salá, Arfaxade viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.

			14Aos trinta anos, Salá gerou Héber. 15Depois de ter gerado Héber, Salá viveu quatrocentos e três anos e gerou outros filhos e filhas.

			16Aos trinta e quatro anos, Héber gerou Pelegue. 17Depois de ter gerado Pelegue, Héber viveu quatrocentos e trinta anos e gerou outros filhos e filhas.

			18Aos trinta anos, Pelegue gerou Reú. 19Depois de ter gerado Reú, Pelegue viveu duzentos e nove anos e gerou outros filhos e filhas.

			20Aos trinta e dois anos, Reú gerou Serugue. 21Depois de ter gerado Serugue, Reú viveu duzentos e sete anos e gerou outros filhos e filhas.

			22Aos trinta anos, Serugue gerou Naor. 23Depois de ter gerado Naor, Serugue viveu duzentos anos e gerou outros filhos e filhas.

			24Aos vinte e nove anos, Naor gerou Tera. 25Depois de ter gerado Tera, Naor viveu cento e dezenove anos e gerou outros filhos e filhas.

			26Depois de completar setenta anos, Tera gerou Abrão, Naor e Harã.

			27Este é o registro dos descendentes de Tera:

			Tera foi o pai de Abrão, Naor e Harã. Harã foi o pai de Ló. 28Harã morreu em Ur dos caldeus, a sua terra natal, quando Tera, o seu pai, ainda era vivo. 29Tanto Abrão como Naor tomaram esposas para si. O nome da mulher de Abrão era Sarai, e o nome da mulher de Naor era Milca; esta era filha de Harã, pai de Milca e de Iscá. 30Sarai não tinha filhos, pois era estéril.

			31Tera tomou Abrão, o seu filho; Ló, o seu neto e filho de Harã; e Sarai, a sua nora e mulher do seu filho Abrão, e juntos partiram de Ur dos caldeus para Canaã. Ao chegarem, porém, à cidade de Harã,LII estabeleceram-se ali.

			32Tera viveu duzentos e cinco anos e morreu em Harã.

			O chamado de Abrão

			12   Então, o Senhor disse a Abrão:

			— Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.

			2“Farei de você um grande povo

			e o abençoarei.

			Tornarei famoso o seu nome,

			e você será uma bênção.LIII

			3Abençoarei os que o abençoarem

			e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem;

			por meio de você,

			todos os povos da terra serão abençoados”.

			4Então, Abrão partiu, como lhe ordenara o Senhor, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. 5Levou Sarai, a sua mulher, o seu sobrinho Ló, todos os bens que haviam acumulado e os servos comprados em Harã. Partiram para a terra de Canaã e lá chegaram. 6Abrão atravessou a terra até o lugar do carvalho de Moré, em Siquém. Naquela época, os cananeus habitavam essa terra.

			7Ali o Senhor apareceu a Abrão e disse:

			— Darei esta terra à sua descendência.LIV

			Então, Abrão construiu ali um altar dedicado ao Senhor, que lhe havia aparecido. 8Dali prosseguiu em direção às colinas a leste de Betel, onde armou acampamento, tendo Betel a oeste e Ai a leste. Também nesse lugar construiu um altar dedicado ao Senhor e invocou o nome do Senhor. 9Depois, Abrão partiu e seguiu em direção ao Neguebe.

			Abrão no Egito

			10Houve fome naquela terra, e Abrão desceu ao Egito para viver ali algum tempo, pois a fome era severa. 11Quando estava perto de entrar no Egito, disse a Sarai, a sua mulher:

			— Eu sei bem quanto você é bonita. 12Quando os egípcios a virem, dirão: “Esta é a mulher dele” e me matarão, mas deixarão você viva. 13Então, por favor, diga que é minha irmã, para que me tratem bem por amor a você e a minha vida seja poupada.

			14Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai era uma mulher muito bonita. 15Ao vê-la, os oficiais do faraó a elogiaram diante do faraó, e ela foi levada ao palácio dele. 16Por causa dela, Abrão foi bem tratado e recebeu ovelhas e bois, jumentos e jumentas, servos e servas, e camelos.

			17Contudo, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o Senhor puniu o faraó e a casa dele com graves pragas. 18Por isso, o faraó chamou Abrão e disse:

			— O que você fez comigo? Por que não me falou que ela era a sua mulher? 19Por que disse que era a sua irmã? Foi por isso que eu a tomei para ser a minha mulher. Aqui está ela! Tome a sua mulher e vá embora! 20O faraó deu ordens aos seus homens sobre Abrão, e eles o expulsaram com a sua esposa e com tudo o que possuía.

			A desavença entre Abrão e Ló

			13   Abrão subiu do Egito para o Neguebe com a sua mulher e com tudo o que possuía, e Ló foi com ele. 2Abrão tinha enriquecido muito, tanto em gado como em prata e ouro.

			3Ele partiu do Neguebe em direção a Betel, indo de um lugar a outro, até que chegou ao lugar, entre Betel e Ai, onde já havia armado a sua tenda 4e onde, pela primeira vez, tinha construído um altar. Ali Abrão invocou o nome do Senhor.

			5Ló, que acompanhava Abrão, também possuía rebanho de ovelhas, gado e tendas. 6Ambos não podiam habitar juntos, porque possuíam tantos bens que a terra não podia suportá-los. 7Por isso, surgiu uma desavença entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os de Ló. Nessa época, os cananeus e os ferezeus habitavam aquela terra.

			8Então, Abrão disse a Ló:

			— Não haja contenda entre mim e você, ou entre os seus pastores e os meus; afinal, somos parentes próximos! 9Não está a terra toda diante de você? Vamos separar-nos. Se você for para a esquerda, irei para a direita; se for para a direita, irei para a esquerda.

			10Então, Ló ergueu os olhos e viu que toda a planície do Jordão, em direção a Zoar, era bem irrigada, como o jardim do Senhor, como a terra do Egito. Era assim antes de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra. 11Ló escolheu toda a planície do Jordão para si e partiu na direção leste. Assim, os dois se separaram: 12Abrão morou na terra de Canaã, mas Ló morou entre as cidades da planície, mudando o seu acampamento para próximo de Sodoma. 13Ora, os habitantes de Sodoma eram perversos e extremamente pecadores contra o Senhor.

			A promessa de Deus a Abrão

			14O Senhor disse a Abrão, depois que Ló se separou dele:

			— Daí onde você está, levante os olhos para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste: 15toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendênciaLV para sempre. 16Tornarei a sua descendência como o pó da terra. Se alguém pudesse contar o pó da terra, também poderia contar a sua descendência. 17Vá! Percorra esta terra de alto a baixo, de um lado a outro, porque eu a darei a você.

			18Então, Abrão mudou o seu acampamento e morou próximo aos carvalhos de Manre, em Hebrom, onde construiu um altar dedicado ao Senhor.

			Abrão socorre Ló

			14   Na época em que Anrafel era rei de Sinar,LVI Arioque, rei de Elasar, Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, 2foram à guerra contra Bera, rei de Sodoma, contra Birsa, rei de Gomorra, contra Sinabe, rei de Admá, contra Semeber, rei de Zeboim, e contra o rei de Belá, que é Zoar. 3Todos estes juntaram as suas tropas no vale de Sidim, onde fica o mar Salgado.LVII 4Por doze anos, serviram a Quedorlaomer; no décimo terceiro ano, porém, se rebelaram.

			5No décimo quarto ano, Quedorlaomer e os reis aliados a ele saíram e derrotaram os refains em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Quiriataim 6e os horeus desde os montes de Seir até El-Parã, próximo ao deserto. 7Depois, voltaram e foram para En-Mispate, que é Cades, e conquistaram todo o território dos amalequitas, assim como o dos amorreus que viviam em Hazazom-Tamar.

			8Então, os reis de Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e de Belá, que é Zoar, marcharam e tomaram posição de batalha no vale de Sidim 9contra Quedorlaomer, rei de Elão, contra Tidal, rei de Goim, contra Anrafel, rei de Sinar, e contra Arioque, rei de Elasar. Eram quatro reis contra cinco. 10O vale de Sidim era cheio de poços de betume; quando os reis de Sodoma e de Gomorra fugiram, alguns dos seus homens caíram nos poços, e o restante escapou para os montes. 11Os vencedores levaram todos os bens de Sodoma e de Gomorra e todo o seu mantimento; então, partiram. 12Levaram também Ló, sobrinho de Abrão, e os bens que ele possuía, visto que morava em Sodoma.

			13Alguém que tinha escapado veio e relatou tudo a Abrão, o hebreu, que vivia próximo aos carvalhos de Manre, o amorreu e irmãoLVIII de Escol e Aner, que eram parceiros em um acordo com Abrão. 14Quando Abrão ouviu que o seu parente fora levado cativo, mandou convocar os trezentos e dezoito homens treinados, nascidos na sua casa, e saiu em perseguição aos invasores até Dã. 15Durante a noite, ele dividiu os seus servos em grupos e atacou os invasores, perseguindo-os até Hobá, ao norte de Damasco. 16Recuperou todos os bens e trouxe de volta o seu parente Ló com tudo o que possuía, com as mulheres e as outras pessoas.

			Melquisedeque abençoa Abrão

			17Voltando Abrão da vitória sobre Quedorlaomer e sobre os reis aliados a ele, o rei de Sodoma foi ao seu encontro no vale de Savé, isto é, o vale do Rei.

			18Então, Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho. Ele era sacerdote do Deus Altíssimo 19e abençoou Abrão, dizendo:

			“Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,

			CriadorLIX dos céus e da terra.

			20Bendito seja o Deus Altíssimo,

			que entregou os seus inimigos nas suas mãos!”.

			Então, Abrão lhe deu o dízimo de tudo.

			21O rei de Sodoma disse a Abrão:

			— Dê-me as pessoas e pode ficar com os bens.

			22Abrão, porém, respondeu ao rei de Sodoma:

			— Juro, de mãos levantadas ao Senhor, o Deus Altíssimo, Criador dos céus e da terra, 23que não aceitarei nada do que pertence a você, nem mesmo um cordão ou uma correia de sandália, para que você jamais venha a dizer: “Eu enriqueci Abrão”. 24Nada aceitarei, a não ser o que os jovens comeram e a porção pertencente a Aner, Escol e Manre, os quais me acompanharam. Que eles recebam a sua porção.

			A aliança de Deus com Abrão

			15   Depois dessas coisas, a palavra do Senhor veio a Abrão em uma visão:

			“Não tenha medo, Abrão!

			Eu sou o seu escudo;

			a sua recompensa será muito grande”.LX

			2Abrão, porém, perguntou:

			— Ó Soberano Senhor, que me darás se continuo sem filhos e o herdeiro da minha casa é Eliézer de Damasco?LXI

			3Ele acrescentou:

			— Veja, tu não me deste descendência! Um filho entre os da minha casa será o meu herdeiro!

			4Então, a palavra do Senhor veio a ele:

			— O seu herdeiro não será esse. Aquele que for gerado por você será o seu herdeiro.

			5Levando-o para fora da tenda, disse-lhe:

			— Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá-las.

			Então, prosseguiu:

			— Assim será a sua descendência.

			6Abrão creu no Senhor, e o Senhor lhe atribuiu isso como justiça.

			7Disse-lhe ainda:

			— Eu sou o Senhor, que o tirei de Ur dos caldeus para dar a você a posse desta terra.

			8Abrão perguntou-lhe:

			— Ó Soberano Senhor, como posso saber que tomarei posse dela?

			9O Senhor respondeu-lhe:

			— Traga-me uma novilha, uma cabra e um carneiro, todos com três anos de vida, e também uma rolinha e um pombinho.

			10Abrão levou todos esses animais, cortou-os ao meio e colocou cada uma das metades em frente à outra; as aves, porém, ele não cortou. 11Aves de rapina começaram a descer sobre os cadáveres, mas Abrão as enxotava.

			12Ao pôr do sol, um sono profundo caiu sobre Abrão, e eis que vieram sobre ele trevas densas e apavorantes. 13Então, o Senhor lhe disse:

			— Saiba, com certeza, que a sua descendência será estrangeira em uma terra que não lhes pertencerá; também serão escravizados e oprimidos por quatrocentos anos. 14Eu, porém, castigarei a nação à qual servirão como escravos e, depois de tudo, sairão com muitos bens. 15Quanto a você, irá em paz aos seus antepassados e será sepultado em boa velhice. 16Na quarta geração, os seus descendentes voltarão para cá, porque a maldade dos amorreus ainda não atingiu o seu auge.

			17Quando o sol se pôs e veio a escuridão, eis que um fogareiro esfumaçante, com uma tocha flamejante, passou por entre os pedaços dos animais. 18Naquele dia, o Senhor fez a seguinte aliança com Abrão:

			— À sua descendência dei esta terra, desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufrates: 19a terra dos queneus, dos quenezeus, dos cadmoneus, 20dos hititas, dos ferezeus, dos refains, 21dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus.

			Hagar e Ismael

			16   Sarai, mulher de Abrão, não lhe dera nenhum filho. Como tinha uma serva egípcia, chamada Hagar, 2disse a Abrão:

			— Já que o Senhor me impediu de ter filhos, deite-se com a minha serva; talvez eu possa formar família por meio dela.

			Abrão aceitou a proposta de Sarai. 3Então, Sarai, a mulher de Abrão, tomou Hagar, a sua serva egípcia, e a deu a Abrão, o seu marido, como mulher. Isso aconteceu quando já fazia dez anos que Abrão vivia em Canaã. 4Ele deitou-se com Hagar, e esta engravidou.

			Quando se viu grávida, começou a olhar com desprezo para a sua senhora. 5Então, Sarai disse a Abrão:

			— A culpa do meu sofrimento é sua. Coloquei a minha serva nos seus braços e agora, que se vê grávida, ela me olha com desprezo. Que o Senhor julgue entre mim e você.

			6Abrão respondeu a Sarai:

			— Veja, a sua serva está nas suas mãos. Faça com ela o que for bom aos seus olhos.

			Sarai oprimiu tanto Hagar que esta fugiu da sua senhora.

			7O anjo do Senhor encontrou Hagar perto de uma fonte no deserto, que fica no caminho de Sur, 8e perguntou-lhe:

			— Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai?

			Ela respondeu:

			— Estou fugindo de Sarai, a minha senhora.

			9Então, o anjo do Senhor lhe disse:

			— Volte à sua senhora e submeta-se à autoridade dela.

			10O anjo do Senhor também disse:

			— Multiplicarei tanto a sua descendência que esta não poderá ser contada.

			11O anjo do Senhor ainda lhe disse:

			“Você está grávida e terá um filho,

			ao qual dará o nome de Ismael,LXII

			porque o Senhor a ouviu na sua opressão.

			12Ele será como jumento selvagem;

			a sua mão será contra todos,

			e a mão de todos contra ele,

			e ele viverá em hostilidade contra todosLXIII os seus irmãos”.

			13Este foi o nome que ela deu ao Senhor, que lhe havia falado: “Tu és o Deus que me vê”, pois disse: “Teria eu visto aquele que me vê?”. 14Por isso, o poço, que fica entre Cades e Berede, foi chamado Beer-Laai-Roi.LXIV

			15Assim, Hagar teve um filho de Abrão, e este lhe deu o nome de Ismael. 16Abrão tinha oitenta e seis anos de idade quando Hagar lhe deu Ismael.

			A circuncisão: o sinal da aliança

			17   Quando Abrão tinha noventa e nove anos de idade, o Senhor lhe apareceu e disse:

			— Eu sou o Deus Todo-poderoso.LXV Ande diante de mim e seja íntegro. 2Assim, confirmarei a minha aliança entre mim e você e o multiplicarei muitíssimo.

			3Abrão prostrou-se com o rosto em terra, e Deus lhe disse:

			4— Da minha parte, esta é a minha aliança com você. Você será o pai de uma multidão de nações. 5Já não será chamado Abrão; agora, o seu nome será Abraão,LXVI porque eu o constituí pai de uma multidão de nações. 6Eu o tornarei extremamente fértil; de você farei nações e de você procederão reis. 7Estabelecerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e a sua futura descendência, por todas as gerações, para ser o seu Deus e o Deus da sua descendência. 8Darei a você e à sua descendência, como propriedade perpétua, toda a terra de Canaã, onde você agora é estrangeiro; além disso, serei o Deus deles.

			9— Da sua parte — Deus disse a Abraão —, guarde a minha aliança, tanto você como a sua futura descendência, por todas as gerações. 10Esta é a minha aliança com você e com a sua futura descendência, aliança que vocês guardarão: todos os do sexo masculino entre vocês serão circuncidados. 11Vocês serão circuncidados na carne do prepúcio, e esse será o sinal da aliança entre mim e vocês. 12Pelas próximas gerações, todo menino de oito dias de idade entre vocês terá que ser circuncidado, tanto os escravos nascidos na sua casa quanto os que foram comprados de estrangeiros, que não são da sua descendência. 13Sejam nascidos na sua casa, sejam comprados com o seu dinheiro, terão que ser circuncidados. A minha aliança, marcada no corpo de vocês, será uma aliança perpétua. 14Qualquer do sexo masculino que for incircunciso, que não tiver sido circuncidado na carne do prepúcio, será eliminado do meio do seu povo, porque quebrou a minha aliança.

			15Deus também disse a Abraão:

			— Quanto a Sarai, a sua mulher, você já não a chamará Sarai; o nome dela será Sara.LXVII 16Eu a abençoarei e também por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a abençoarei, e dela procederão nações e reis de povos.

			17Abraão prostrou-se com o rosto em terra e riu ao pensar consigo: “Poderá um homem de cem anos de idade gerar um filho? Poderá Sara dar à luz aos noventa anos?”. 18Então, Abraão disse a Deus:

			— Permite que Ismael viva sob o teu favor!

			19Então, Deus respondeu:

			— Na verdade, Sara, a sua mulher, lhe dará um filho, e você o chamará Isaque.LXVIII Estabelecerei com ele a minha aliança, que será aliança eterna para a descendência dele. 20No caso de Ismael, levarei em conta o seu pedido. Também o abençoarei; eu o farei fértil e o multiplicarei muitíssimo. Ele será pai de doze governantes, e dele farei uma grande nação. 21A minha aliança, porém, eu estabelecerei com Isaque, filho que Sara dará a você no ano que vem, por esta época.

			22Quando terminou de falar com Abraão, Deus subiu e retirou-se da presença dele.

			23Naquele mesmo dia, Abraão tomou o seu filho Ismael, todos os nascidos na sua casa e os que foram comprados com o seu dinheiro — todos os do sexo masculino da sua casa — e os circuncidou na carne do prepúcio, como Deus lhe ordenara. 24Abraão tinha noventa e nove anos quando foi circuncidado, 25e Ismael, o seu filho, tinha treze; 26Abraão e o seu filho Ismael foram circuncidados naquele mesmo dia. 27Também com Abraão foram circuncidados todos os da sua casa, tanto os nascidos em casa como os comprados de estrangeiros.

			Deus promete um filho a Abraão

			18   O Senhor apareceu a Abraão próximo aos carvalhos de Manre, quando ele estava sentado à entrada da sua tenda, na hora mais quente do dia. 2Abraão ergueu os olhos e viu três homens em pé, próximos dele. Quando os viu, correu da entrada da tenda ao encontro deles e curvou-se até o chão.

			3Ele disse:

			— Meu senhor, se achar por bem favorecer este servo seu, não passeLXIX por mim sem fazer uma parada. 4Deixem que lhes tragam um pouco de água para que lavem os pés e descansem debaixo desta árvore. 5Vou também trazer a vocês o que comer para que recuperem as forças. Depois de terem ficado com este seu servo, sigam em frente.

			— Está bem; faça como você disse — responderam.

			6Abraão foi apressadamente à tenda e disse a Sara:

			— Depressa, pegue três seásLXX da melhor farinha, amasse-a e faça uns pães.

			7Depois, correu até onde estava o rebanho, escolheu um novilho bom e tenro e o deu a um servo, que se apressou em prepará-lo. 8Trouxe coalhada, leite e o novilho que havia sido preparado e pôs tudo diante deles. Enquanto comiam, Abraão ficou em pé perto deles, debaixo da árvore.

			9— Onde está Sara, a sua mulher? — perguntaram.

			— Ali na tenda — ele respondeu.

			10Então, um deles disse:

			— Voltarei a você dentro de um ano, e Sara, a sua mulher, terá um filho.

			Sara escutava à entrada da tenda, atrás dele. 11Abraão e Sara já eram velhos, de idade bem avançada, e Sara já tinha deixado de menstruar. 12Por isso, riu consigo mesma, ao pensar: “Depois de velha e enrugada, e o meu senhor já idoso, ainda terei esse prazer?”.

			13Então, o Senhor disse a Abraão:

			— Por que Sara riu e disse: “Poderei realmente dar à luz, agora que sou idosa?”. 14Existe alguma coisa impossível para o Senhor? Dentro de um ano, voltarei a você, e Sara terá um filho.

			15Sara teve medo; por isso, mentiu:

			— Eu não ri.

			Ele, porém, disse:

			— Não negue; você riu.

			Abraão intercede por Sodoma

			16Quando os homens se levantaram para partir, avistaram lá embaixo Sodoma, e Abraão os acompanhou para despedir-se. 17Então, o Senhor disse:

			— Esconderei de Abraão o que estou para fazer? 18É fato que Abraão será o pai de uma nação grande e poderosa, e por meio dele todas as nações da terra serão abençoadas. 19Porque eu o escolhi para que ordene aos seus filhos e aos de sua casa que se conservem no caminho do Senhor, fazendo o que é justo e direito, a fim de que o Senhor faça vir a Abraão o que lhe prometeu.

			20O Senhor, então, lhe disse:

			— As acusações contra Sodoma e Gomorra são tantas e o seu pecado é tão grave 21que descerei para ver se o que eles têm feito corresponde às acusações que chegam até mim. Se não, eu saberei.

			22Os homens partiram dali e foram a Sodoma, mas Abraão permaneceu em pé diante do Senhor.LXXI 23Abraão aproximou-se dele e disse:

			— Exterminarás o justo com o ímpio? 24Talvez haja cinquenta justos na cidade. Ainda assim a exterminarás e não pouparás o lugar por causa dos cinquenta justos que nele estão? 25Longe de ti fazer tal coisa: matar o justo com o ímpio, tratando o justo e o ímpio da mesma maneira. Longe de ti! Não agirá com justiça o Juiz de toda a terra?

			26O Senhor respondeu:

			— Se eu encontrar cinquenta justos em Sodoma, pouparei a cidade toda por causa deles.

			27Abraão tornou a falar:

			— Eu já me atrevi a falar ao Senhor, eu que não passo de pó e cinza. 28Caso, porém, faltem apenas cinco para completar os cinquenta justos? Destruirás toda a cidade por causa dos cinco?

			Ele disse:

			— Se eu encontrar ali quarenta e cinco, não a destruirei.

			29— E se encontrares apenas quarenta? — insistiu Abraão.

			Ele respondeu:

			— Por causa dos quarenta, não a destruirei.

			30Abraão disse:

			— Não te ires, Senhor, mas permite-me falar. E se apenas trinta forem encontrados ali?

			Ele respondeu:

			— Se eu encontrar trinta, não a destruirei.

			31Abraão prosseguiu:

			— Agora que já me atrevi a falar ao Senhor, pergunto: e se apenas vinte forem encontrados ali?

			Ele respondeu:

			— Por causa dos vinte, não a destruirei.

			32Então, Abraão disse ainda:

			— Não te ires, Senhor, mas permite-me falar só mais uma vez. E se apenas dez forem encontrados?

			Ele respondeu:

			— Por causa dos dez, não a destruirei.

			33Tendo acabado de falar com Abraão, o Senhor partiu, e Abraão voltou para o seu lugar.

			A destruição de Sodoma e Gomorra

			19   Os dois anjosLXXII chegaram a Sodoma ao anoitecer, e Ló estava sentado à porta da cidade. Quando os avistou, levantou-se e foi recebê-los. Prostrou-se com o rosto em terra 2e disse:

			— Meus senhores, por favor, acompanhem-me à casa do seu servo. Lá poderão lavar os pés, passar a noite e, pela manhã, seguir caminho.

			Eles responderam:

			— Não. Passaremos a noite na praça.

			3Ló, porém, insistiu tanto que eles o acompanharam e entraram na casa dele. Então, preparou-lhes um banquete e assou pão sem fermento, e eles comeram.

			4Ainda não tinham ido deitar-se, quando todos os homens de toda parte da cidade de Sodoma, dos mais jovens aos mais velhos, cercaram a casa. 5Chamaram Ló e lhe disseram:

			— Onde estão os homens que vieram à sua casa esta noite? Traga-os até nós aqui fora para que tenhamos relações sexuais com eles.

			6Ló saiu da casa, fechou a porta atrás de si 7e lhes disse:

			— Por favor, meus irmãos, não façam esse mal. 8Olhem, tenho duas filhas que ainda são virgens. Vou trazê-las para que vocês façam com elas o que for bom aos seus olhos, mas não façam nada a estes homens, porque se acham debaixo da proteção do meu teto.

			9— Saia da frente! — replicaram e acrescentaram: — Este homem chegou aqui como estrangeiro e agora quer ser o juiz! Faremos a você pior do que a eles.

			Então, empurraram Ló com violência e avançaram para arrombar a porta. 10Nisso, os dois homens estenderam os braços para fora, puxaram Ló para dentro da casa e fecharam a porta. 11Depois, feriram de cegueira os homens que estavam à porta da casa, dos mais jovens aos mais idosos, de maneira que não conseguiam encontrar a porta.

			12Os dois homens perguntaram a Ló:

			— Você tem mais alguém na cidade — genros, filhos ou filhas, ou qualquer outro parente? Tire-os daqui, 13porque estamos para destruir este lugar. As acusações feitas ao Senhor contra este povo são tantas que ele nos enviou para destruir a cidade.

			14Então, Ló foi falar com os seus genros, os quais iam casar-se com as suas filhas, e lhes disse:

			— Depressa! Saiam deste lugar, porque o Senhor está para destruir a cidade!

			Contudo, pensaram que ele estava brincando.

			15Ao raiar do dia, os anjos insistiam com Ló, dizendo:

			— Depressa! Leve daqui a sua mulher e as suas duas filhas, ou vocês também serão exterminados quando a cidade for castigada.

			16Como ele hesitava, os homens agarraram Ló, a sua mulher e as duas filhas pela mão; tiraram-nos dali e os deixaram fora da cidade, porque o Senhor teve misericórdia deles. 17Assim que os tiraram da cidade, um deles disse a Ló:

			— Fuja por amor à sua vida! Não olhe para trás nem pare em lugar nenhum da planície! Fuja para as montanhas, ou você será exterminado!

			18Ló, porém, lhes disse:

			— Não, meu senhor! 19O seu servo teve o seu favor, e a sua lealdade comigo foi grande ao poupar a minha vida. Mas não consigo fugir para as montanhas sem que a destruição me alcance, e eu morra. 20Aqui perto há uma cidade pequena. Está tão próxima que dá para correr até lá. Deixe-me ir para lá! É pequena e nela estarei a salvo.

			21— Está bem — respondeu ele. — Também atenderei a esse pedido; não destruirei a cidade da qual você fala. 22Fuja depressa, porque nada poderei fazer enquanto você não chegar lá.

			Por isso, a cidade foi chamada Zoar.LXXIII

			23Quando Ló chegou a Zoar, o sol já havia nascido sobre a terra. 24Então, o Senhor fez chover fogo e enxofre do céu sobre Sodoma e Gomorra. 25Assim, ele destruiu aquelas cidades e toda a planície, com todos os habitantes das cidades e a vegetação que crescia no solo. 26A mulher de Ló, porém, olhou para trás e se transformou em uma coluna de sal.

			27Na manhã seguinte, Abraão se levantou cedo e voltou ao lugar onde tinha estado diante do Senhor. 28Olhou lá embaixo, para Sodoma e Gomorra, para toda a planície, e viu uma densa fumaça que subia da terra, como fumaça de uma fornalha.

			29Quando Deus destruiu as cidades da planície, lembrou-se de Abraão e tirou Ló do meio da catástrofe que destruiu as cidades onde Ló vivia.

			Ló e as suas filhas

			30Ló partiu de Zoar com as duas filhas e passou a morar nas montanhas, porque tinha medo de permanecer em Zoar. Ele e as duas filhas ficaram morando em uma caverna.

			31Um dia, a filha mais velha disse à mais jovem:

			— O nosso pai já está velho, e não há homens na terra para ter relações sexuais conosco, segundo o costume de toda a terra. 32Vamos dar vinho ao nosso pai, depois nos deitaremos e, por meio dele, preservaremos viva uma descendência.

			33Naquela noite, deram vinho ao seu pai, e a filha mais velha foi e se deitou com ele, sem que o pai percebesse quando ela se deitou nem quando se levantou.

			34No dia seguinte, a filha mais velha disse à mais nova:

			— Ontem à noite, deitei-me com o meu pai. Vamos dar-lhe vinho também esta noite, e você se deitará com ele, para preservar viva a descendência do nosso pai.

			35Então, outra vez deram vinho ao seu pai naquela noite, e a mais nova foi e se deitou com ele, sem que o pai percebesse quando ela se deitou nem quando se levantou.

			36Assim, as duas filhas de Ló engravidaram do próprio pai. 37A mais velha teve um filho e deu-lhe o nome de Moabe;LXXIV este é o pai dos moabitas de hoje. 38A mais nova também teve um filho e deu-lhe o nome de Ben-Ami;LXXV este é o pai dos amonitas de hoje.

			Abraão e Abimeleque

			20   Abraão partiu dali para a região do Neguebe e foi viver entre Cades e Sur. Depois, morou algum tempo em Gerar como estrangeiro. 2Ele dizia a respeito de Sara, a sua mulher:

			— Ela é minha irmã.

			Então, Abimeleque, rei de Gerar, mandou buscar Sara e tomou-a para si como esposa.

			3Certa noite, Deus veio a Abimeleque em sonho e lhe disse:

			— Você morrerá! A mulher que você tomou é casada.

			4Abimeleque, que ainda não havia se aproximado dela, disse:

			— Senhor, destruirias uma nação inocente? 5Não foi ele que me disse: “Ela é minha irmã”? Ela também não disse: “Ele é meu irmão”? O que fiz foi de coração puro e de mãos limpas.

			6Então, Deus lhe respondeu no sonho:

			— Sim, eu sei que você fez isso de coração puro. Eu mesmo impedi que você pecasse contra mim; por isso, não permiti que você a tocasse. 7Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é profeta e orará em seu favor, para que você viva. Se, porém, não a devolver, esteja certo de que você e todos os seus morrerão.

			8Então, Abimeleque se levantou cedo de manhã e convocou todos os seus oficiais e, quando lhes contou tudo o que acontecera, tiveram muito medo. 9Depois, Abimeleque chamou Abraão e disse:

			— O que você fez conosco? Em que foi que pequei contra você para que trouxesse tamanha culpa sobre mim e sobre o meu reino? O que você me fez não se faz a ninguém!

			10Abimeleque perguntou a Abraão:

			— O que você tinha em vista ao fazer isso?

			11Abraão respondeu:

			— Eu disse a mim mesmo: “Certamente não há temor a Deus neste lugar, e irão matar-me por causa da minha mulher”. 12Além disso, ela é, na verdade, minha irmã por parte de pai, mas não por parte de mãe; depois, veio a ser a minha mulher. 13Quando Deus me fez sair errante da casa do meu pai, eu disse a ela: “Esta é a lealdade que você demonstrará a mim: em qualquer lugar aonde formos, diga que sou o seu irmão”.

			14Então, Abimeleque tomou ovelhas e bois, servos e servas, deu-os a Abraão e devolveu-lhe Sara, a sua mulher. 15Abimeleque disse:

			— A minha terra está diante de você; more onde achar melhor.

			16Ele disse a Sara:

			— Dei ao seu irmão mil siclosLXXVI de prata, para cobrir a ofensa feita a você diante de todos os seus; assim, todos saberão que você é inocente.

			17A seguir, Abraão orou a Deus, e Deus curou Abimeleque, a mulher e as servas dele, e elas voltaram a ter filhos, 18porque o Senhor havia tornado estéreis todas as mulheres da casa de Abimeleque por causa de Sara, mulher de Abraão.

			O nascimento de Isaque

			21   O Senhor foi bondoso com Sara, como lhe dissera, e fez por ela o que prometera. 2Sara engravidou e deu um filho a Abraão na sua velhice, na época exata que Deus lhe prometera. 3Abraão deu o nome de IsaqueLXXVII ao filho que Sara lhe dera. 4Quando Isaque, o seu filho, tinha oito dias de vida, Abraão o circuncidou, conforme Deus lhe tinha ordenado. 5Abraão tinha cem anos de idade quando Isaque, o seu filho, nasceu.

			6Sara disse:

			— Deus me encheu de riso, e todos os que souberem disso rirão comigo.

			7Ela acrescentou:

			— Quem diria a Abraão que Sara amamentaria filhos? Contudo, eu lhe dei um filho na sua velhice!

			Abraão expulsa Hagar e Ismael

			8O menino cresceu e foi desmamado. No dia em que Isaque foi desmamado, Abraão preparou um grande banquete. 9Sara, porém, viu que o filho que Hagar, a egípcia, dera a Abraão estava rindo do seu filho, Isaque.LXXVIII 10Então, ela disse a Abraão:

			— Mande embora aquela escrava e o filho dela, porque o filho desta escrava não herdará com o meu filho, Isaque.

			11Abraão ficou muito perturbado com isso, pois se tratava do seu filho. 12Deus, porém, lhe disse:

			— Não se perturbe por causa do menino e da sua escrava. Atenda a tudo o que Sara lhe pedir, porque será por meio de Isaque que a sua descendência há de ser considerada. 13No entanto, também do filho da escrava farei uma nação, pois ele é descendência sua.

			14Na manhã seguinte, Abraão pegou alguns pães e um odre cheio de água e os entregou a Hagar; ele os colocou nos ombros dela e despediu-a com o menino. Ela se pôs a caminho e andou errante pelo deserto de Berseba.

			15Quando acabou a água da vasilha, ela abandonou o menino debaixo de um arbusto 16e foi sentar-se à distância de um tiro de flecha, porque pensou: “Não posso ver o menino morrer”. Sentada a distância, levantou a voz e chorou.LXXIX

			17Deus ouviu a voz do menino, e o anjo de Deus, do céu, chamou Hagar e lhe disse:

			— O que foi, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu a voz do menino, dali onde ele está. 18Levante-se, erga o menino e tome-o pela mão, porque dele farei uma grande nação.

			19Então, Deus lhe abriu os olhos, e ela viu um poço de água. Foi até lá, encheu de água a vasilha e deu de beber ao menino.

			20Deus estava com o menino. Ele cresceu, viveu no deserto e tornou-se flecheiro. 21Vivia no deserto de Parã, e a sua mãe conseguiu para ele uma mulher da terra do Egito.

			A aliança entre Abraão e Abimeleque

			22Naquela ocasião, Abimeleque, acompanhado de Ficol, comandante do seu exército, disse a Abraão:

			— Deus está com você em tudo o que faz. 23Agora, jure-me, diante de Deus, que você não vai me enganar, nem a mim, nem aos meus filhos, nem aos meus descendentes. Trate a nação que o acolheu como estrangeiro com a mesma lealdade com que eu o tratei.

			24Abraão respondeu:

			— Eu juro!

			25Abraão, porém, reclamou com Abimeleque a respeito de um poço de água do qual os servos de Abimeleque tinham se apropriado. 26Abimeleque lhe respondeu:

			— Não sei quem fez isso. Você também nunca me disse nada, e só fiquei sabendo disso hoje.

			27Então, Abraão tomou ovelhas e bois, deu-os a Abimeleque, e os dois firmaram uma aliança. 28Abraão separou sete ovelhas do rebanho, 29e Abimeleque lhe perguntou:

			— Que significam estas sete ovelhas que você separou das demais?

			30Ele respondeu:

			— Aceite estas sete ovelhas das minhas mãos como testemunho de que eu cavei este poço.

			31Por isso, aquele lugar foi chamado Berseba,LXXX porque ali os dois fizeram um juramento.

			32Firmada a aliança em Berseba, Abimeleque e Ficol, comandante do seu exército, voltaram para a terra dos filisteus. 33Abraão plantou uma tamargueira em Berseba e ali invocou o nome do Senhor, o Deus eterno. 34Por muito tempo, Abraão morou na terra dos filisteus.

			Deus prova Abraão

			22   Passado algum tempo, Deus pôs Abraão à prova, dizendo-lhe:

			— Abraão!

			Ele respondeu:

			— Sim, aqui estou.

			2Então, Deus disse:

			— Tome o seu filho, o seu único filho, Isaque, a quem você ama, e vá para a região de Moriá. Sacrifique-o ali como holocaustoLXXXI em um dos montes que eu lhe indicarei.

			3Então, Abraão se levantou cedo pela manhã e preparou o seu jumento. Tomou consigo dois dos seus servos e Isaque, o seu filho. Depois de cortar lenha para o holocausto, partiu em direção ao lugar que Deus lhe havia indicado. 4No terceiro dia, Abraão ergueu os olhos e viu o lugar ao longe. 5Disse aos seus servos:

			— Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o rapaz vamos até lá. Depois de adorar, voltaremos.

			6Abraão pegou a lenha para o holocausto e a colocou sobre Isaque, o seu filho, enquanto ele mesmo carregou a brasa e a faca com as próprias mãos. Caminhavam os dois juntos, quando 7Isaque disse a Abraão, o seu pai:

			— Meu pai!

			— Sim, meu filho, aqui estou — Abraão respondeu.

			Isaque perguntou:

			— A brasa e a lenha estão aqui, mas onde está o cordeiro para o holocausto?

			8Abraão respondeu:

			— Deus mesmo há de prover o cordeiro para o holocausto, meu filho.

			Os dois continuaram a caminhar juntos.

			9Quando chegaram ao lugar que Deus lhe havia indicado, Abraão construiu um altar e sobre ele arrumou a lenha. Amarrou Isaque, o seu filho, e o colocou sobre o altar, em cima da lenha. 10Então, Abraão estendeu a mão e pegou a faca para sacrificar o filho. 11O anjo do Senhor, porém, o chamou do céu:

			— Abraão! Abraão!

			— Sim, aqui estou — ele respondeu.

			12— Não estenda a sua mão contra o rapaz — disse o anjo. — Não lhe faça nada. Agora sei que você teme a Deus, porque não negou dar a mim o seu filho, o seu único filho.

			13Abraão ergueu os olhos e eis que viu um carneiro preso pelos chifres em um arbusto. Foi até lá, tomou o carneiro e o sacrificou como holocausto em lugar do seu filho. 14Abraão chamou aquele lugar de “O Senhor Proverá”. Por isso, até hoje se diz: “No monte do Senhor se proverá”.

			15Pela segunda vez, o anjo do Senhor chamou do céu a Abraão 16e disse:

			— Juro por mim mesmo — declara o Senhor — que, por ter feito o que fez, não me negando o seu filho, o seu único filho, 17esteja certo de que o abençoarei e farei a sua descendência tão numerosa como as estrelas do céu e como a areia à beira-mar. A sua descendência conquistará as cidades dos seus inimigos 18e, por meio dela, todas as nações da terra serão abençoadas, porque você me obedeceu.

			19Então, Abraão voltou aos seus servos, e juntos partiram para Berseba, onde Abraão passou a viver.

			Os filhos de Naor

			20Passado algum tempo, disseram a Abraão que Milca dera filhos a Naor, o seu irmão:

			21Uz, o mais velho; Buz, o seu irmão;

			Quemuel, pai de Arã;

			22Quésede, Hazo, Pildas, Jidlafe e Betuel, 23pai de Rebeca.

			Estes foram os oito filhos que Milca deu a Naor, irmão de Abraão.

			24Com a sua concubina, chamada Reumá, Naor teve os seguintes filhos:

			Tebá, Gaã, Taás e Maaca.

			A morte de Sara

			23   Sara viveu cento e vinte e sete anos 2e morreu em Quiriate-Arba, que é Hebrom, na terra de Canaã; Abraão foi lamentar e chorar por ela.

			3Depois, Abraão deixou ali a sua falecida esposa e foi falar com os hititas:

			4— Sou um estrangeiro que reside entre vocês. Peço que me vendam alguma propriedade para sepultura, para que eu tenha onde enterrar a minha mulher.

			5Os hititas responderam a Abraão:

			6— Ouça-nos; o senhor é um príncipe de DeusLXXXII no nosso meio. Enterre a sua falecida esposa na melhor das nossas sepulturas. Nenhum de nós lhe recusará a dar a própria sepultura para que você enterre a sua falecida esposa.

			7Abraão levantou-se, curvou-se diante do povo daquela terra, os hititas, 8e disse-lhes:

			— Se vocês estão de acordo que eu sepulte aqui a minha falecida esposa, ouçam-me: intercedam por mim a Efrom, filho de Zoar, 9a fim de que ele me venda a caverna de Macpela, que lhe pertence e se encontra na divisa do seu campo. Peçam-lhe que a venda a mim pelo preço justo, para que eu tenha uma propriedade para sepultura entre vocês.

			10Efrom, o hitita, estava sentado ali, no meio do seu povo, e respondeu a Abraão, sendo ouvido por todos os hititas que tinham vindo à porta da sua cidade:

			11— Não, meu senhor. Ouça-me. Eu lhe dou o campo e também a caverna que nele está. O meu povo é testemunha de que os dou a você. Sepulte a sua falecida esposa.

			12Novamente, Abraão curvou-se diante do povo daquela terra 13e disse a Efrom, sendo ouvido por todos:

			— Ouça-me, por favor. Pagarei o preço do campo. Aceite-o, para que eu possa sepultar ali a minha falecida esposa.

			14Efrom respondeu a Abraão:

			15— Ouça-me, meu senhor: aquele pedaço de terra vale quatrocentos siclosLXXXIII de prata, mas o que significa isso entre mim e você? Sepulte a sua falecida esposa.

			16Abraão concordou com Efrom e pesou-lhe o valor por ele estipulado diante dos hititas: quatrocentos siclos de prata, de acordo com o peso corrente entre os mercadores.

			17Assim, o campo de Efrom, que estava em Macpela, perto de Manre, foi transferido como propriedade a Abraão, tanto o campo quanto a caverna que há nele e todas as árvores dentro das divisas do campo. 18A transação ocorreu tendo como testemunhas todos os hititas que tinham vindo à porta da cidade. 19Depois disso, Abraão sepultou Sara, a sua mulher, na caverna do campo de Macpela, perto de Manre, que se encontra em Hebrom, na terra de Canaã. 20Assim, o campo e a caverna que há nele foram transferidos dos hititas para Abraão como propriedade para sepultura.

			Isaque e Rebeca

			24   Abraão já era velho, de idade bem avançada, e o Senhor em tudo o abençoara. 2Ele disse ao servo mais antigo da sua casa, que administrava todos os seus bens:

			— Ponha a mão debaixo da minha coxa 3e jure pelo Senhor, o Deus dos céus e o Deus da terra, que não buscará mulher para o meu filho entre as filhas dos cananeus, no meio dos quais habito, 4mas irá à minha terra e buscará entre os meus parentes uma mulher para Isaque, o meu filho.

			5O servo lhe perguntou:

			— E se a mulher não quiser vir comigo a esta terra? Devo, então, levar o teu filho de volta à terra de onde vieste?

			6— Cuidado! — disse Abraão. — Não deixe o meu filho voltar para lá. 7O Senhor, o Deus dos céus, que me tirou da casa do meu pai e da terra dos meus parentes e que me prometeu sob juramento que daria esta terra à minha descendência,LXXXIV enviará o seu anjo adiante de você para que de lá traga uma mulher para o meu filho. 8Se a mulher não quiser acompanhá-lo até aqui, você estará livre deste juramento a mim, mas não leve o meu filho de volta para lá.

			9Então, o servo pôs a mão debaixo da coxa de Abraão, o seu senhor, e lhe fez um juramento sobre essa questão.

			10O servo pegou dez camelos do seu senhor e também aquilo que o seu senhor tinha de melhor e partiu para Arã Naaraim,LXXXV indo em direção à cidade onde Naor tinha morado. 11Ao cair da tarde, quando as mulheres costumam sair para buscar água, ele fez os camelos se ajoelharem junto ao poço que ficava fora da cidade.

			12Então, orou:

			— Senhor, Deus do meu senhor Abraão, dá-me neste dia êxito e sê bondoso com o meu senhor Abraão. 13Como vês, estou aqui ao lado desta fonte, e as jovens do povo desta cidade estão vindo para tirar água. 14Concede que a jovem a quem eu disser: “Por favor, incline o seu cântaro e dê-me de beber”, e ela me responder: “Bebe; também darei água aos teus camelos”, seja a que escolheste para o teu servo Isaque. Saberei, assim, que foste bondoso com o meu senhor.

			15Antes que ele terminasse de orar, surgiu Rebeca, que trazia no ombro um cântaro. Rebeca era filha de Betuel, filho de Milca, que era mulher de Naor, irmão de Abraão. 16A jovem era muito bonita e virgem; nenhum homem tivera relações sexuais com ela. Rebeca desceu à fonte, encheu o seu cântaro e voltou.

			17O servo correu ao encontro dela e disse:

			— Por favor, dê-me um pouco de água do seu cântaro.

			18— Bebe, meu senhor — disse ela e tirou rapidamente dos ombros o cântaro e lhe serviu.

			19Depois que lhe deu de beber, disse:

			— Tirarei água também para os teus camelos até saciá-los.

			20Assim, ela esvaziou depressa o seu cântaro no bebedouro e correu de volta ao poço para tirar mais água para todos os camelos. 21Sem dizer nada, o homem a observava atentamente para discernir se o Senhor tinha ou não feito a sua missão ser bem-sucedida.

			22Quando os camelos acabaram de beber, o homem deu à jovem uma argola de ouro de um becaLXXXVI para o nariz e duas pulseiras de ouro de dez siclos.LXXXVII 23Então, perguntou:

			— De quem você é filha? Diga-me, por favor, se há lugar na casa do seu pai para passarmos a noite.

			24— Sou filha de Betuel, o filho que Milca teve com Naor — ela lhe respondeu.

			25Depois, acrescentou:

			— Temos bastante palha e forragem, bem como lugar para vocês passarem a noite.

			26Então, o homem curvou-se em adoração ao Senhor, 27dizendo:

			— Bendito seja o Senhor, o Deus do meu senhor Abraão, que não deixou de mostrar bondade e fidelidade ao meu senhor. Quanto a mim, o Senhor me conduziu na jornada até a casa dos parentes do meu senhor.

			28A jovem correu para a casa da sua mãe e contou-lhes tudo o que havia acontecido. 29Rebeca tinha um irmão chamado Labão. Ele saiu correndo ao encontro do homem que estava junto à fonte, 30pois tinha visto a argola no nariz e as pulseiras no braço da sua irmã, e ouvira Rebeca contar o que o homem lhe dissera. Saiu, pois, e foi encontrá-lo parado junto à fonte, ao lado dos camelos, 31e disse:

			— Venha, bendito do Senhor! Por que ficar aí fora? Já arrumei a casa e um lugar para os camelos.

			32Assim, o homem dirigiu-se à casa, e os camelos foram descarregados. Deram palha e forragem aos camelos e água ao homem e aos que estavam com ele para lavarem os pés. 33Quando lhe trouxeram comida, o servo disse:

			— Não comerei enquanto não disser o que tenho para dizer.

			Labão disse:

			— Fale.

			34Então, ele disse:

			— Sou servo de Abraão. 35O Senhor abençoou muito o meu senhor, e ele se tornou muito rico. Deu-lhe ovelhas e bois, prata e ouro, servos e servas, camelos e jumentos. 36Sara, mulher do meu senhor, na velhice lhe deu um filho, a quem o meu senhor deu tudo quanto possui. 37O meu senhor me fez jurar, dizendo: “Você não buscará mulher para o meu filho entre as filhas dos cananeus, em cuja terra estou vivendo, 38mas irá à família do meu pai, ao meu próprio clã, buscar uma mulher para o meu filho”.

			39— Então, perguntei ao meu senhor: “E se a mulher não quiser vir comigo?”. 40Ele respondeu: “O Senhor, diante de quem tenho vivido, enviará o seu anjo com você e fará a sua missão ser bem-sucedida, para que você traga para o meu filho uma mulher do meu próprio clã, da família do meu pai. 41Quando chegar aos meus parentes, você estará livre do juramento se eles se recusarem a entregá-la a você. Só então você estará livre desse juramento a mim”.

			42— Hoje, quando cheguei à fonte, eu disse: “Ó Senhor, Deus do meu senhor Abraão, se assim desejares, concede que a missão na qual estou seja bem-sucedida. 43Aqui estou em pé diante desta fonte; se uma moça vier tirar água e eu lhe disser: ‘Por favor, dê-me um pouco de água de seu cântaro’, 44e ela me responder: ‘Bebe; também darei água aos teus camelos’, seja essa a que o Senhor escolheu para o filho do meu senhor”.

			45— Eu nem havia terminado de orar no meu coração quando surgiu Rebeca, com o cântaro sobre o ombro. Dirigiu-se à fonte e tirou água, e eu lhe disse: “Por favor, dê-me de beber”.

			46— Ela se apressou a tirar o cântaro do ombro e disse: “Bebe; também darei água aos teus camelos”. Eu bebi, e ela deu de beber também aos camelos.

			47— Eu lhe perguntei: “De quem você é filha?”.

			— Ela me respondeu: “Sou filha de Betuel, filho de Naor e Milca”.

			— Então, coloquei-lhe a argola no nariz e as pulseiras nos braços 48e curvei-me em adoração ao Senhor. Bendisse ao Senhor, o Deus do meu senhor Abraão, que me guiou pelo caminho certo para buscar para o filho dele a neta do irmão do meu senhor. 49Agora, digam-me se mostrarão lealdade e fidelidade ao meu senhor, digam-me; caso contrário, digam-me também para que eu decida o que fazer.

			50Labão e Betuel responderam:

			— Isso vem do Senhor; nada lhe podemos dizer, nem a favor nem contra. 51Aqui está Rebeca; leve-a com você e que ela se torne a mulher do filho do seu senhor, como disse o Senhor.

			52Quando o servo de Abraão ouviu o que disseram, curvou-se até o chão diante do Senhor. 53Então, o servo deu joias de ouro e de prata e vestidos a Rebeca; deu também presentes valiosos ao irmão dela e à sua mãe. 54Depois, ele e os homens que o acompanhavam comeram, beberam e ali passaram a noite.

			Ao se levantarem na manhã seguinte, ele disse:

			— Deixem-me voltar ao meu senhor.

			55O irmão e a mãe de Rebeca, porém, responderam:

			— Deixe a jovem ficar mais uns dez dias conosco; então, vocêLXXXVIII poderá partir.

			56Ele, porém, disse:

			— Não me detenham. O Senhor fez a minha missão ser bem-sucedida. Enviem-me de volta, e voltarei ao meu senhor.

			57Disseram:

			— Vamos chamar a jovem e ver o que ela diz.

			58Chamaram Rebeca e lhe perguntaram:

			— Você quer ir com este homem?

			— Sim, quero — respondeu ela.

			59Então, despediram Rebeca, a sua irmã, com a sua ama, com o servo de Abraão e os que o acompanhavam. 60Abençoaram Rebeca, dizendo-lhe:

			“Que você, nossa irmã,

			se torne mãe de muitos milhares;

			e que a sua descendência conquiste

			as cidades dos seus inimigos”.

			61Então, Rebeca e as suas servas se aprontaram, montaram nos camelos e partiram com o homem. E, assim, o servo partiu levando Rebeca.

			62Isaque tinha vindo de Beer-Laai-Roi, pois habitava no Neguebe. 63Certa tarde, Isaque saiu para meditarLXXXIX no campo. Ao erguer os olhos, viu que se aproximavam camelos. 64Rebeca também ergueu os olhos e viu Isaque. Ela logo desceu do camelo 65e perguntou ao servo:

			— Quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encontro?

			— É o meu senhor — respondeu o servo.

			Então, ela se cobriu com o véu.

			66Depois, o servo contou a Isaque tudo o que havia feito. 67Isaque levou Rebeca para a tenda de Sara, a sua mãe; tornou-a sua mulher e a amou; assim, Isaque foi consolado após a morte da sua mãe.

			A morte de Abraão

			25   Abraão casou-se outra vez, com uma mulher chamada Quetura. 2Ela lhe deu os seguintes filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isbaque e Suá. 3Jocsã gerou Sabá e Dedã; os descendentes de Dedã foram os assuritas, os letusitas e os leumitas. 4Os filhos de Midiã foram: Efá, Éfer, Enoque, Abida e Elda. Todos estes foram descendentes de Quetura.

			5Abraão deu tudo quanto possuía a Isaque. 6Para os filhos das suas concubinas, no entanto, deu presentes; e, ainda em vida, enviou-os para longe de Isaque, para a terra do oriente.

			7Abraão viveu cento e setenta e cinco anos. 8Morreu em boa velhice, em idade bem avançada, e foi reunido aos seus antepassados. 9Os seus filhos Isaque e Ismael sepultaram-no na caverna de Macpela, perto de Manre, no campo de Efrom, filho de Zoar, o hitita, 10campo que Abraão comprara dos hititas. Foi ali que Abraão e Sara, a sua mulher, foram sepultados. 11Após a morte de Abraão, Deus abençoou Isaque, o seu filho. Isaque morava próximo a Beer-Laai-Roi.

			Os filhos de Ismael

			12Este é o registro dos descendentesXC de Ismael, o filho de Abraão que Hagar, a serva egípcia de Sara, deu a ele.

			13Estes são os nomes dos filhos de Ismael, alistados por ordem de nascimento:

			Nebaiote, o primogênito de Ismael,

			Quedar, Adbeel, Mibsão,

			14Misma, Dumá, Massá,

			15Hadade, Temá, Jetur,

			Nafis e Quedemá.

			16Estes foram os doze filhos de Ismael, governantes das suas tribos. Os seus povoados e acampamentos receberam os nomes deles.

			17Ismael viveu cento e trinta e sete anos. Morreu e foi reunido aos seus antepassados. 18Os seus descendentes se estabeleceram na região que vai de Havilá a Sur, próximo à fronteira com o Egito, na direção de quem vai para Assur. Ali viveram em hostilidade contra todosXCI os seus irmãos.

			Esaú e Jacó

			19Este é o registro dos descendentes de Isaque, filho de Abraão:

			Abraão gerou Isaque. 20Ele tinha quarenta anos quando se casou com Rebeca, filha de Betuel, o arameu de Padã-Arã,XCII e irmã de Labão, também arameu.

			21Isaque orou ao Senhor em favor da sua mulher, porque era estéril. O Senhor respondeu à sua oração, e Rebeca, a sua mulher, engravidou. 22Os bebês lutavam entre si dentro dela, por isso perguntou: “Por que está me acontecendo isso?”. Foi, então, consultar o Senhor.

			23O Senhor lhe disse:

			“Duas nações estão no seu ventre;

			desde as suas entranhas dois povos se separarão;

			um povo será mais forte que o outro,

			e o mais velho servirá ao mais novo”.

			24Ao chegar a época de dar à luz, confirmou-se que havia gêmeos no seu ventre. 25O primeiro a sair era ruivo, e todo o seu corpo era coberto de pelos, como um manto; por isso, deram-lhe o nome de Esaú.XCIII 26Depois, saiu o seu irmão, com a mão agarrada no calcanhar de Esaú; por isso, deram-lhe o nome de Jacó.XCIV Isaque tinha sessenta anos de idade quando Rebeca os deu à luz.

			27Os meninos cresceram. Esaú tornou-se caçador habilidoso, um homem dado ao campo, ao passo que Jacó era um homem tranquilo que ficava no acampamento. 28Isaque amava Esaú, porque saboreava as caças que lhe trazia; Rebeca amava Jacó.

			29Certa vez, quando Jacó preparava um ensopado, Esaú chegou faminto, voltando do campo, 30e pediu-lhe:

			— Por favor, deixe-me comer desse ensopado vermelho aí. Estou faminto!

			Por isso, Esaú foi chamado Edom.XCV

			31Jacó respondeu:

			— Venda-me primeiro o seu direito de primogenitura.

			32Esaú disse:

			— Estou a ponto de morrer. De que me vale esse direito?

			33Jacó, porém, insistiu:

			— Jure-me primeiro.

			Ele lhe fez um juramento, vendendo o seu direito de primogenitura a Jacó.

			34Então, Jacó serviu a Esaú pão com ensopado de lentilhas. Depois de comer e beber, ele se levantou e foi embora.

			Assim, Esaú desprezou o seu direito de primogenitura.

			Isaque e Abimeleque

			26   Houve fome naquela terra, como tinha acontecido no tempo de Abraão. Por isso, Isaque foi até Abimeleque, rei dos filisteus, em Gerar. 2O Senhor apareceu a Isaque e lhe disse:

			— Não desça ao Egito; procure estabelecer-se na terra que eu lhe indicar. 3Fique nesta terra por algum tempo, e eu estarei com você e o abençoarei. Porque a você e aos seus descendentes darei todas estas terras e confirmarei o juramento que fiz a Abraão, o seu pai. 4Multiplicarei a sua descendência como as estrelas do céu e lhes darei todas estas terras. Por meio da sua descendência todos os povos da terra serão abençoados, 5porque Abraão ouviu a minha voz e guardou os meus preceitos, os meus mandamentos, os meus estatutos e as minhas leis.

			6Assim, Isaque ficou em Gerar. 7Quando os homens do lugar lhe perguntaram sobre a sua mulher, ele disse:

			— Ela é a minha irmã.

			Teve medo de dizer que era a sua mulher, pois pensou: “Os homens deste lugar podem matar-me por causa de Rebeca, por ela ser tão bonita”.

			8Isaque estava em Gerar fazia muito tempo. Certo dia, Abimeleque, rei dos filisteus, estava olhando do alto de uma janela quando viu Isaque acariciando Rebeca, a sua mulher. 9Então, Abimeleque chamou Isaque e lhe disse:

			— Na verdade, ela é a sua mulher! Por que você disse que ela era a sua irmã?

			Isaque respondeu:

			— Porque pensei que eu poderia ser morto por causa dela.

			10Então, Abimeleque disse:

			— Você tem ideia do que nos fez? Qualquer homem bem poderia ter-se deitado com a sua mulher, e você teria trazido culpa sobre nós.

			11Então, Abimeleque deu ordens a todo o povo:

			— Quem tocar neste homem ou na mulher dele certamente morrerá!

			12Isaque semeou naquela terra e no mesmo ano colheu a cem por um, porque o Senhor o abençoou. 13O homem enriqueceu, e a sua riqueza continuou a aumentar, até que ficou riquíssimo. 14Possuía tantos rebanhos e servos que os filisteus o invejavam, 15a ponto de taparem todos os poços que os servos de Abraão, pai de Isaque, tinham cavado na sua época, enchendo-os de terra.

			16Então, Abimeleque disse a Isaque:

			— Saia de perto de nós, pois você já é poderoso demais para nós.

			17Isaque saiu de lá e acampou no vale de Gerar, onde se estabeleceu. 18Isaque reabriu os poços cavados no tempo de Abraão, o seu pai, os quais os filisteus fecharam depois que Abraão morreu, e deu-lhes os mesmos nomes que o seu pai lhes tinha dado.

			19Os servos de Isaque cavaram no vale e descobriram um poço que jorrava água continuamente. 20Os pastores de Gerar, porém, discutiram com os pastores de Isaque, dizendo:

			— A água é nossa!

			Por isso, Isaque deu ao poço o nome de Eseque,XCVI porque discutiram por causa dele. 21Então, os seus servos cavaram outro poço, pelo qual também discutiram; por isso, chamou-o Sitna.XCVII 22Isaque mudou-se dali e cavou outro; dessa vez, não houve discussão alguma. Ele deu a esse poço o nome de Reobote,XCVIII dizendo: “Agora o Senhor nos deu espaço para sermos férteis na terra”.

			23Dali Isaque foi para Berseba. 24Naquela noite, o Senhor lhe apareceu e disse:

			— Eu sou o Deus de Abraão, o seu pai. Não tema, porque estou com você; eu o abençoarei e multiplicarei os seus descendentes por causa do meu servo Abraão.

			25Isaque construiu nesse lugar um altar e invocou o nome do Senhor. Ali armou acampamento, e os seus servos cavaram outro poço.

			A aliança entre Isaque e Abimeleque

			26Naquela época, Abimeleque foi até Isaque, vindo de Gerar com Auzate, o seu conselheiro pessoal, e Ficol, o comandante do seu exército. 27Isaque lhes perguntou:

			— Por que me vieram ver, uma vez que foram hostis comigo e me mandaram embora?

			28Eles responderam:

			— Vimos claramente que o Senhor está com você; por isso, pensamos: “Façamos um juramento entre nós”. Queremos firmar uma aliança com você: 29você não nos fará mal, assim como nada fizemos a você, mas sempre o tratamos bem e o despedimos em paz. Agora sabemos que o Senhor o tem abençoado.

			30Então, Isaque ofereceu-lhes um banquete, e eles comeram e beberam. 31Na manhã seguinte, os dois fizeram juramento. Depois, Isaque os despediu, e partiram em paz.

			32Naquele mesmo dia, os servos de Isaque vieram falar-lhe sobre o poço que tinham cavado e disseram:

			— Achamos água!

			33Isaque deu-lhe o nome de Seba; por isso, até o dia de hoje aquela cidade é conhecida como Berseba.XCIX

			Jacó apropria-se da bênção de Esaú

			34Esaú tinha quarenta anos de idade quando escolheu por mulher Judite, filha de Beeri, o hitita, e também Basemate, filha de Elom, o hitita. 35Elas amarguraram a vida de Isaque e de Rebeca.

			27   Tendo Isaque envelhecido e os seus olhos já sem poder enxergar, chamou Esaú, o seu primogênito, e lhe disse:

			— Meu filho!

			Ele respondeu:

			— Aqui estou.

			2Isaque disse:

			— Já estou velho e não sei o dia da minha morte. 3Então, pegue agora as suas armas, o arco e a aljava, e vá ao campo caçar algum animal para mim. 4Prepare-me aquela comida saborosa que tanto aprecio e traga-me, para que eu a coma e lhe dê a minha bênção antes de morrer.

			5Ora, Rebeca estava ouvindo o que Isaque dizia ao seu filho Esaú. Quando Esaú saiu ao campo para caçar, 6Rebeca disse ao seu filho Jacó:

			— Ouvi o seu pai dizer a Esaú, o seu irmão: 7“Traga-me alguma caça e prepare-me aquela comida saborosa, para que eu a coma e o abençoe na presença do Senhor antes de morrer”. 8Agora, meu filho, ouça bem e faça o que lhe ordeno: 9vá ao rebanho e traga-me dois dos melhores cabritos, para que eu prepare uma comida saborosa para o seu pai, como ele aprecia. 10Então, você a levará ao seu pai, para que ele a coma e o abençoe antes de morrer.

			11Jacó disse a Rebeca, a sua mãe:

			— Mas o meu irmão, Esaú, é homem peludo, e eu tenho a pele lisa. 12Se o meu pai me apalpar, vai parecer que estou tentando enganá-lo, fazendo-o de tolo, e, em vez de bênção, trarei sobre mim maldição.

			13A sua mãe, então, lhe disse:

			— Caia sobre mim essa maldição, meu filho. Faça apenas o que eu digo: vá e traga-os para mim.

			14Ele foi, apanhou-os e os trouxe à sua mãe, que preparou uma comida saborosa, como o seu pai apreciava. 15Rebeca pegou as melhores roupas de Esaú, o seu filho primogênito, roupas que tinha em casa, e com elas vestiu Jacó, o seu filho mais novo. 16Com as peles dos cabritos, ela cobriu-lhe as mãos e a parte lisa do pescoço; 17por fim, entregou nas mãos de Jacó, o seu filho, a comida saborosa e o pão que tinha feito.

			18Ele se dirigiu ao pai e disse:

			— Meu pai.

			Ele respondeu:

			— Sim, meu filho. Quem é você?

			19Jacó disse ao seu pai:

			— Sou Esaú, o seu filho primogênito. Fiz como o senhor me disse. Agora sente-se e coma do que cacei para que me dê a sua bênção.

			20Isaque perguntou ao filho:

			— Como encontrou a caça tão depressa, meu filho?

			Ele respondeu:

			— O Senhor, o seu Deus, a pôs diante de mim.

			21Então, Isaque disse a Jacó:

			— Chegue mais perto, meu filho, para que eu possa apalpá-lo e saber se você é realmente o meu filho Esaú.

			22Jacó aproximou-se de Isaque, o seu pai, que o apalpou e disse:

			— A voz é de Jacó, mas as mãos são de Esaú. 23Não o reconheceu, pois as suas mãos estavam peludas como as de Esaú, o seu irmão; e o abençoou.

			24Isaque perguntou-lhe outra vez:

			— Você é mesmo o meu filho Esaú?

			Ele respondeu:

			— Sou.

			25Então, disse:

			— Meu filho, traga-me da sua caça para que eu coma e lhe dê a minha bênção.

			Jacó a trouxe, e o seu pai comeu; também trouxe vinho, e ele bebeu. 26Então, Isaque, o seu pai, lhe disse:

			— Venha cá, meu filho, dê-me um beijo.

			27Ele se aproximou e o beijou. Quando sentiu o cheiro das suas roupas, Isaque o abençoou, dizendo:

			“Ah, o cheiro do meu filho é como o cheiro de um campo

			que o Senhor abençoou.

			28Que Deus lhe conceda o orvalho do céu

			e a fartura da terra,

			com abundância de cereal e vinho.

			29Que os povos lhe sirvam,

			e as nações se curvem diante de você.

			Seja senhor dos seus irmãos,

			e curvem-se diante de você os filhos da sua mãe.

			Malditos sejam os que o amaldiçoarem

			e benditos sejam os que o abençoarem”.

			30Quando Isaque acabou de abençoar Jacó, mal tendo ele saído da presença do pai, Esaú, o seu irmão, chegou da caçada. 31Ele também preparou uma comida saborosa, levou-a ao seu pai e lhe disse:

			— Meu pai, levante-se e coma o que o seu filho caçou, para que o senhor me dê a sua bênção.

			32Isaque, o seu pai, perguntou-lhe:

			— Quem é você?

			Ele respondeu:

			— Sou eu, o seu filho; o seu primogênito, Esaú.

			33Isaque tremeu com enorme violência e disse:

			— Quem, então, apanhou a caça e a trouxe para mim? Acabei de comer toda a caça antes de você entrar e a ele abençoei; e abençoado ele será!

			34Quando Esaú ouviu as palavras do seu pai, soltou um grito forte e profundamente amargo, dizendo-lhe:

			— Abençoe também a mim, meu pai!

			35Ele, porém, respondeu:

			— O seu irmão chegou, enganou-me e recebeu a bênção que pertencia a você.

			36Esaú disse:

			— Com razão foi dado a ele o nome Jacó.C Já é a segunda vez que ele me engana! Primeiro, tomou o meu direito de primogenitura e, agora, tomou a minha bênção!

			Então, perguntou ao pai:

			— O senhor não reservou nenhuma bênção para mim?

			37Isaque respondeu a Esaú:

			— Eu o constituí senhor sobre você, e a todos os seus parentes tornei servos dele; a ele supri de cereal e de vinho. Que é que eu poderia fazer por você, meu filho?

			38Esaú pediu ao pai:

			— Meu pai, o senhor tem apenas uma bênção? Abençoe-me também, meu pai!

			Então, Esaú chorou em alta voz. 39Isaque, o seu pai, respondeu-lhe:

			“A sua habitação será longe da fartura da terra,

			distante do orvalho que desce do alto céu.

			40Você viverá da sua espada e servirá ao seu irmão.

			Quando, porém, você não suportar mais,CI

			arrancará o jugo dele do seu pescoço”.

			Jacó foge de Esaú

			41Esaú guardou rancor contra Jacó por causa da bênção que o seu pai lhe dera e disse em seu coração: “Os dias de luto pela morte do meu pai estão próximos; depois disso, matarei o meu irmão Jacó”.

			42Quando contaram a Rebeca as palavras de Esaú, o seu filho primogênito, ela mandou chamar Jacó, o seu filho mais novo, e lhe disse:

			— Esaú, o seu irmão, se consola com o plano de matá-lo. 43Ouça, pois, o que lhe digo, meu filho: fuja imediatamente para a casa do meu irmão Labão, em Harã. 44Fique com ele alguns dias, até que passe o furor do seu irmão. 45Quando o seu irmão não estiver mais irado contra você e se esquecer do que você lhe fez, mandarei trazê-lo de lá. Por que eu perderia vocês dois em um só dia?

			46Então, Rebeca disse a Isaque:

			— Estou farta da vida por causa destas heteias. Se Jacó escolher esposa entre as mulheres desta terra, entre mulheres heteias como estas, perderei a razão de viver.

			28   Então, Isaque chamou Jacó, o abençoou e lhe ordenou:

			— Não se case com mulher cananeia. 2Vá a Padã-Arã,CII à casa de Betuel, o seu avô materno, e case-se com uma das filhas de Labão, irmão da sua mãe. 3Que o Deus Todo-poderosoCIII o abençoe, faça-o fértil e o multiplique, para que você se torne uma comunidade de povos. 4Que ele dê a você e à sua descendência a bênção de Abraão, para que você possua a terra na qual vive como estrangeiro, a terra dada por Deus a Abraão.

			5Então, Isaque despediu Jacó, e este foi a Padã-Arã, ao filho do arameu Betuel, Labão, irmão de Rebeca, mãe de Jacó e de Esaú.

			6Esaú viu que Isaque havia abençoado Jacó e o havia mandado a Padã-Arã para escolher ali uma mulher e que, ao abençoá-lo, lhe dera a ordem de não se casar com mulher cananeia. 7Também soube que Jacó obedecera ao seu pai e à sua mãe e fora para Padã-Arã. 8Percebendo Esaú que Isaque, o seu pai, não aprovava as mulheres cananeias, 9foi à casa de Ismael e casou-se com Maalate, irmã de Nebaiote, filha de Ismael, filho de Abraão, que foi acrescentada às outras esposas que ele já tinha.

			O sonho de Jacó em Betel

			10Jacó partiu de Berseba e foi para Harã. 11Chegando a determinado lugar, parou para pernoitar, porque o sol já se havia posto. Tomando uma das pedras do local, colocou-a sob a cabeça para deitar-se. 12Ali sonhou que havia uma escadaria que se erguia da terra cujo topo alcançava os céus e pela qual os anjos de Deus subiam e desciam. 13Acima dela, em pé, estava o Senhor, que lhe disse:

			— Eu sou o Senhor, o Deus de Abraão, o seu pai, e o Deus de Isaque. Darei a você e à sua descendência a terra na qual você está deitado. 14Os seus descendentes serão como o pó da terra e se espalharão para o oeste e para o leste, para o norte e para o sul. Todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de você e da sua descendência. 15Eu estou com você e cuidarei de você, aonde quer que vá, e o trarei de volta a esta terra. Não o deixarei enquanto não fizer o que lhe prometi.

			16Quando Jacó acordou do sono, disse:

			— Sem dúvida, o Senhor está neste lugar, mas eu não sabia!

			17Com muito medo, ele disse:

			— Temível é este lugar! Não é outro senão a casa de Deus; esta é a porta dos céus.

			18Na manhã seguinte, Jacó levantou-se cedo, pegou a pedra que havia posto sob a cabeça, colocou-a em pé como coluna e derramou óleo sobre o seu topo. 19Ele deu àquele lugar o nome de Betel,CIV embora a cidade anteriormente se chamasse Luz.

			20Então, Jacó fez um voto, dizendo:

			— Se Deus estiver comigo, cuidar de mim nesta viagem que estou fazendo, prover-me de comida e roupa 21e levar-me de volta são e salvo à casa do meu pai, então o Senhor será o meu Deus, 22e esta pedra que hoje pus como coluna será casa de Deus, e, de tudo o que me deres, certamente te darei o dízimo.

			






Jacó chega a Padã-Arã

			29   Então, Jacó seguiu viagem e chegou à terra dos povos do oriente. 2Olhando ao redor, viu um poço no campo e três rebanhos de ovelhas deitadas por perto, pois os rebanhos bebiam daquele poço, que era tapado por uma grande pedra. 3Por isso, quando todos os rebanhos se reuniam ali, os pastores rolavam a pedra da boca do poço e davam água às ovelhas. Depois, recolocavam a pedra no lugar sobre o poço.

			4Jacó perguntou aos pastores:

			— Meus irmãos, de onde vocês são?

			— Somos de Harã — responderam.

			5— Vocês conhecem Labão, neto de Naor? — perguntou-lhes Jacó.

			Eles responderam:

			— Sim, nós o conhecemos.

			6Então, Jacó perguntou:

			— Ele vai bem?

			Eles responderam:

			— Sim, vai bem. Veja! Ali vem Raquel, a filha dele, com as ovelhas.

			7Ele disse:

			— Olhem, ainda é pleno dia, e não é hora de recolher os rebanhos. Deem de beber às ovelhas e levem-nas de volta para pastar.

			8Eles, porém, responderam:

			— Não podemos, enquanto todos os rebanhos não se agruparem e a pedra não for removida da boca do poço. Só então daremos de beber às ovelhas.

			9Ele ainda estava conversando, quando chegou Raquel com as ovelhas do seu pai, pois ela era pastora. 10Quando Jacó viu Raquel, filha de Labão, irmão da sua mãe, e as ovelhas de Labão, aproximou-se, removeu a pedra da boca do poço e deu de beber às ovelhas do seu tio Labão. 11Depois, Jacó beijou Raquel e começou a chorar bem alto. 12Ele contou a Raquel que era parente do pai dela e filho de Rebeca. Então, ela foi correndo contar tudo ao seu pai.

			13Logo que Labão ouviu as notícias acerca de Jacó, o seu sobrinho, correu ao seu encontro. Ele o abraçou e beijou, levando-o para casa. Jacó contou-lhe tudo o que havia ocorrido. 14Então, Labão lhe disse:

			— Você é osso dos meus ossos e carne da minha carne.

			Jacó casa com Lia e com Raquel

			Já fazia um mês que Jacó estava na casa de Labão, 15quando este lhe disse:

			— Será que vai trabalhar de graça só por ser meu parente? Diga-me qual deve ser o seu salário.

			16Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia, e o da mais nova, Raquel. 17Lia tinha olhos meigos,CV mas Raquel era bonita e atraente. 18Como Jacó amava Raquel, disse:

			— Trabalharei para o senhor sete anos em troca de Raquel, a sua filha mais nova.

			19Labão respondeu:

			— Será melhor dá-la a você do que a outro homem. Fique aqui comigo. 20Então, Jacó trabalhou sete anos por Raquel, mas lhe pareceram poucos dias, pelo tanto que a amava.

			21Então, Jacó disse a Labão:

			— Entregue-me a minha mulher. Cumpri o prazo previsto e quero deitar-me com ela.

			22Labão reuniu todo o povo daquele lugar e deu uma festa. 23Quando a noite chegou, no entanto, trouxe a sua filha Lia e a entregou a Jacó, que se deitou com ela. 24Labão também entregou a serva Zilpa à sua filha, para que ficasse a serviço dela.

			25Ao amanhecer, lá estava Lia. Então, Jacó disse a Labão:

			— Que foi que o senhor me fez? Não foi por Raquel que eu trabalhei para o senhor? Por que o senhor me enganou?

			26Labão respondeu:

			— Aqui não é costume entregar em casamento a filha mais nova antes da mais velha. 27Complete a semana de núpcias desta filha, e daremos a você também a outra, em troca de mais sete anos de trabalho para mim.

			28Foi isso que Jacó fez. Quando completou a semana de núpcias da primeira, Labão lhe deu a sua filha Raquel por mulher. 29Para a filha Raquel, Labão deu a serva Bila, a fim de que ficasse a serviço dela. 30Jacó deitou-se também com Raquel, a quem amava mais do que Lia, e trabalhou para Labão outros sete anos.

			Os filhos de Jacó

			31Quando o Senhor viu que Lia era desprezada, tornou-a fértil; Raquel, porém, era estéril. 32Lia engravidou, deu à luz um filho e deu-lhe o nome de Rúben,CVI pois dizia: “O Senhor viu a minha miséria. Agora certamente o meu marido me amará”.

			33Lia engravidou de novo e, quando deu à luz outro filho, disse: “Porque o Senhor ouviu que eu sou desprezada, deu-me também este”. Por isso, deu-lhe o nome de Simeão.CVII

			34De novo, engravidou e, quando deu à luz mais um filho, disse: “Agora finalmente o meu marido se apegará a mim, porque já lhe dei três filhos”. Por isso, deu-lhe o nome de Levi.CVIII

			35Engravidou ainda outra vez e, quando deu à luz mais outro filho, disse: “Desta vez, louvarei ao Senhor”. Por isso, deu-lhe o nome de Judá.CIX Depois disso, parou de ter filhos.

			30   Quando Raquel viu que não podia dar filhos a Jacó, teve inveja da sua irmã. Por isso, disse a Jacó:

			— Dê-me filhos, ou eu morrerei!

			2Jacó ficou irritado com Raquel e disse:

			— Por acaso, sou Deus? Foi ele quem a impediu de ter filhos.

			3Então, ela respondeu:

			— Aqui está Bila, a minha serva. Deite-se com ela, para que ela me dê filhos e, por meio dela, eu também possa formar uma família.

			4Por isso, ela deu a Jacó a sua serva Bila por mulher. Ele deitou-se com ela, 5e Bila engravidou e deu-lhe um filho. 6Então, Raquel disse: “Deus me fez justiça; também ouviu o meu clamor e me deu um filho”. Por isso, deu-lhe o nome de Dã.CX

			7Bila, serva de Raquel, engravidou novamente e deu a Jacó o segundo filho. 8Então, Raquel disse: “Tive grande luta com a minha irmã e venci”. Por isso, deu-lhe o nome de Naftali.CXI

			9Quando Lia viu que tinha parado de ter filhos, tomou a sua serva Zilpa e a deu a Jacó por mulher. 10Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um filho. 11Então, Lia disse: “Que grande sorte!”.CXII Por isso, deu-lhe o nome de Gade.CXIII

			12Zilpa, serva de Lia, deu a Jacó um segundo filho. 13Então, Lia disse: “Como sou feliz! As mulheres dirão que sou feliz”. Por isso, deu-lhe o nome de Aser.CXIV

			14Durante a colheita do trigo, Rúben saiu ao campo, encontrou algumas mandrágorasCXV e as trouxe para Lia, a sua mãe. Então, Raquel disse a Lia:

			— Dê-me, por favor, algumas das mandrágoras do seu filho.

			15Ela, porém, respondeu:

			— Você acha pouco ter tomado o meu marido? Vai tomar também as mandrágoras do meu filho?

			Então, Raquel propôs:

			— Por isso, Jacó se deitará com você esta noite em troca das mandrágoras do seu filho.

			16Quando Jacó chegou do campo naquela tarde, Lia saiu ao seu encontro e lhe disse:

			— Hoje você se deitará comigo, pois eu adquiri esse direito com as mandrágoras do meu filho.

			Naquela noite, ele se deitou com ela.

			17Deus ouviu Lia, ela engravidou e deu a Jacó o quinto filho. 18Então, Lia disse: “Deus me recompensou por ter dado a minha serva ao meu marido”. Por isso, deu-lhe o nome de Issacar.CXVI

			19Lia engravidou de novo e deu a Jacó o sexto filho. 20Ela disse: “Deus presenteou-me com uma dádiva preciosa. Agora o meu marido me honrará; afinal, já lhe dei seis filhos”. Por isso, deu-lhe o nome de Zebulom.CXVII

			21Algum tempo depois, ela deu à luz uma menina, a quem deu o nome de Diná.

			22Então, Deus lembrou-se de Raquel; ele a ouviu e a tornou fértil. 23Ela engravidou, deu à luz um filho e disse: “Deus tirou de mim a minha desonra”. 24Deu-lhe o nome de JoséCXVIII e disse: “Que o Senhor me acrescente ainda outro filho”.

			A riqueza de Jacó

			25Depois que Raquel deu à luz José, Jacó disse a Labão:

			— Deixe-me voltar para a minha terra natal. 26Dê-me as minhas mulheres, pelas quais lhe servi, e os meus filhos, e partirei. O senhor bem sabe quanto trabalhei para o senhor.

			27Labão, porém, lhe disse:

			— Se conto com o seu favor, peço-lhe que fique. Por meio de adivinhação, descobri que o Senhor me abençoou por sua causa.

			28Então, acrescentou:

			— Fixe o seu salário, e eu lhe pagarei.

			29Jacó lhe respondeu:

			— O senhor sabe quanto trabalhei e como os seus rebanhos cresceram sob os meus cuidados. 30O pouco que o senhor possuía antes da minha chegada aumentou muito, pois o Senhor o abençoou desde que coloquei os meus pés aqui. Contudo, quando farei algo em favor da minha própria família?

			31Então, Labão perguntou:

			— Quanto você quer que eu lhe pague?

			— Não quero pagamento algum — respondeu Jacó. — Se o senhor fizer por mim o que vou propor, continuarei cuidando dos seus rebanhos: 32hoje passarei por todos os seus rebanhos e tirarei do meio deles todas as ovelhas salpicadas e pintadas, todos os cordeiros pretos e todas as cabras pintadas e salpicadas. Eles serão o meu salário. 33Assim, a minha justiça dará testemunho de mim no futuro, toda vez que o senhor resolver verificar o meu salário. Se estiver em meu poder alguma cabra que não seja salpicada ou pintada, e algum cordeiro que não seja preto, poderá considerá-los roubados.

			34Labão disse:

			— De acordo. Seja como você disse.

			35Naquele mesmo dia, Labão separou todos os bodes listrados ou com manchas brancas, todas as cabras que tinham pintas ou manchas brancas e todos os cordeiros pretos e os pôs aos cuidados dos seus filhos. 36Afastou-se, então, de Jacó, à distância equivalente a três dias de viagem, e Jacó continuou a apascentar o restante dos rebanhos de Labão.

			37Jacó pegou galhos verdes de estoraque, amendoeira e plátano e neles fez listras brancas, descascando-os parcialmente e expondo, assim, a parte branca interna dos galhos. 38Depois, fixou os galhos descascados nos bebedouros, para que ficassem na frente dos rebanhos quando viessem beber água. Na época do cio, os rebanhos vinham beber e 39se acasalavam diante dos galhos; assim, geravam filhotes listrados, salpicados e pintados. 40Jacó separava os filhotes do rebanho dos demais e os punha de frente para os animais listrados e pretos de Labão. Desse modo, foi formando o seu próprio rebanho, que separou do de Labão. 41Toda vez que as fêmeas mais fortes estavam no cio, Jacó colocava os galhos nos bebedouros, em frente dos animais, para que se acasalassem diante dos galhos; 42se, porém, os animais eram fracos, não os colocava ali. Desse modo, os animais fracos ficavam para Labão, e os mais fortes, para Jacó. 43Assim, o homem ficou extremamente rico, possuindo grandes rebanhos, servos e servas, camelos e jumentos.

			Jacó foge de Labão

			31   Jacó ouviu falar que os filhos de Labão estavam dizendo: “Jacó tomou tudo o que pertencia ao nosso pai e juntou esta riqueza toda à custa do nosso pai”. 2Jacó percebeu que a atitude de Labão para com ele já não era a mesma de antes.

			3O Senhor disse a Jacó:

			— Volte para a terra dos seus pais e dos seus parentes, e eu estarei com você.

			4Então, Jacó mandou chamar Raquel e Lia para virem ao campo onde estavam os seus rebanhos 5e lhes disse:

			— Vejo que a atitude do pai de vocês para comigo não é mais a mesma, mas o Deus do meu pai tem estado comigo. 6Vocês sabem que trabalhei para o pai de vocês com todo o empenho, 7mas ele tem me enganado, mudando o meu salário dez vezes. Contudo, Deus não permitiu que ele me prejudicasse. 8Se ele dizia: “As crias salpicadas serão o seu salário”, todos os rebanhos geravam filhotes salpicados, mas, se ele dizia: “As listradas serão o seu salário”, todos os rebanhos geravam filhotes listrados. 9Foi Deus quem tirou os rebanhos do pai de vocês e os deu a mim.

			10— Na época do acasalamento, tive um sonho em que olhei e vi que os bodes que fecundavam o rebanho eram listrados, salpicados e malhados. 11O anjo de Deus me disse no sonho: “Jacó!”. Eu respondi: “Aqui estou”. 12Então, ele disse: “Levante os olhos e veja que todos os bodes que fecundam o rebanho são listrados, salpicados e malhados, porque tenho visto tudo o que Labão lhe fez. 13Eu sou o Deus de Betel, onde você ungiu uma coluna e me fez um voto. Saia agora desta terra e volte para a terra dos seus parentes”.

			14Raquel e Lia responderam a Jacó:

			— Será que ainda temos alguma herança na casa do nosso pai? 15Não nos considera ele como estrangeiras? Não apenas nos vendeu, como também gastou tudo o que nos era devido! 16Certamente, toda a riqueza que Deus tirou do nosso pai é nossa e dos nossos filhos. Portanto, faça tudo quanto Deus lhe falou.

			17Então, Jacó se preparou, colocou os seus filhos e as suas mulheres sobre os camelos 18e conduziu todo o seu rebanho, ou seja, todos os bens em rebanho que havia adquirido em Padã-Arã,CXIX para ir até o seu pai, Isaque, na terra de Canaã.

			19Enquanto Labão tinha saído para tosquiar as suas ovelhas, Raquel roubou os ídolos domésticos que pertenciam ao seu pai. 20Foi assim que Jacó enganou Labão, o arameu, fugindo sem lhe dizer nada. 21Ele fugiu com tudo o que tinha e, atravessando o Eufrates,CXX foi em direção aos montes de Gileade.

			Labão persegue Jacó

			22Três dias depois, Labão foi informado de que Jacó tinha fugido. 23Tomando consigo os seus parentes, perseguiu Jacó por sete dias e o alcançou nos montes de Gileade. 24Então, à noite, Deus veio a Labão, o arameu, e o advertiu em sonho:

			— Cuidado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau.

			25Labão alcançou Jacó, que estava acampado nos montes de Gileade. Então, Labão e os seus parentes acamparam ali também. 26Ele perguntou a Jacó:

			— Que foi que você fez? Não só me enganou, mas também raptou as minhas filhas como se fossem prisioneiras de guerra. 27Por que você me enganou, fugindo em segredo, sem me dizer nada? Eu o teria despedido com alegria e com cantos, ao som dos tamborins e das harpas. 28Você nem sequer me deixou beijar os meus netos e as minhas filhas. Você agiu como um tolo. 29Eu tenho poder para fazer o mal contra você, mas, na noite passada, o Deus do pai de vocês me advertiu: “Cuidado com o que você dirá a Jacó, quer bom, quer mau”. 30Agora, se você partiu porque tinha saudade da casa do seu pai, por que roubou os meus deuses?

			31Jacó respondeu a Labão:

			— Tive medo, pois pensei que o senhor tiraria as suas filhas de mim à força. 32Quanto aos seus deuses, quem for encontrado com eles não ficará vivo. Na presença dos nossos parentes, veja o senhor mesmo se está aqui comigo qualquer coisa que lhe pertença, e, se estiver, leve-a de volta. Ora, Jacó não sabia que Raquel os havia roubado.

			33Então, Labão entrou na tenda de Jacó, e nas tendas de Lia e das duas servas, mas não encontrou nada. Depois de sair da tenda de Lia, entrou na tenda de Raquel. 34Raquel tinha colocado os ídolos dentro da sela do camelo e estava sentada sobre eles. Labão vasculhou toda a tenda, mas não encontrou nada.

			35Raquel disse ao pai:

			— Não se irrite, meu senhor, por não poder me levantar na sua presença, pois estou com o fluxo das mulheres. Ele procurou os ídolos, mas não os encontrou.

			36Jacó ficou irado e queixou-se a Labão:

			— Qual foi o meu crime? Qual é o meu pecado para que o senhor me persiga furiosamente? 37Já vasculhou tudo o que me pertence. Caso tenha encontrado algo que lhe pertença, coloque aqui na frente dos meus parentes e dos seus, e que eles julguem entre nós dois.

			38— Eu estive com o senhor nestes vinte anos, e nenhuma das suas ovelhas e cabras abortou, nem jamais comi um só carneiro do seu rebanho. 39Eu nunca lhe levava os animais despedaçados por feras; eu mesmo assumia o prejuízo. O senhor reivindicava de mim o pagamento por todo animal roubado de dia ou de noite. 40O calor me consumia de dia; o frio, de noite; tampouco eu conseguia dormir. 41Foi assim nos vinte anos em que fiquei na sua casa. Trabalhei para o senhor catorze anos por suas duas filhas e seis anos pelos seus rebanhos; o senhor alterou o meu salário dez vezes. 42Se o Deus do meu pai, o Deus de Abraão, o Temor de Isaque, não estivesse comigo, certamente o senhor me despediria de mãos vazias. Deus, porém, viu o meu sofrimento e o trabalho das minhas mãos e, na noite passada, ele manifestou a sua decisão.

			43Labão respondeu a Jacó:

			— As filhas são minhas filhas, os filhos são meus filhos, os rebanhos são meus rebanhos. Tudo o que você vê é meu. Que posso fazer por estas minhas filhas ou pelos filhos que delas nasceram? 44Portanto, venha, façamos agora, você e eu, uma aliança que sirva de testemunho entre nós dois.

			45Então, Jacó tomou uma pedra, colocou-a em pé como coluna 46e disse aos seus parentes:

			— Juntem algumas pedras.

			Eles apanharam pedras e as amontoaram. Depois, comeram ali, junto ao monte de pedras. 47Labão o chamou Jegar-Saaduta, e Jacó o chamou Galeede.CXXI

			48Labão disse:

			— Este monte de pedras é, no dia de hoje, uma testemunha entre mim e você.

			Por isso, foi chamado Galeede. 49Foi também chamado Mispá,CXXII porque Labão declarou:

			— Que o Senhor nos vigie, a mim e a você, quando estivermos separados um do outro. 50Se você maltratar as minhas filhas, tomando outras mulheres além delas, ainda que ninguém saiba, lembre-se de que Deus é testemunha entre mim e você.

			51Labão ainda disse a Jacó:

			— Aqui estão este monte de pedras e esta coluna que coloquei entre mim e você; 52são testemunhas de que nem eu nem você passaremos deste monte de pedras e desta coluna para fazermos mal um ao outro. 53Que o Deus de Abraão, o deus de Naor e os deuses do pai deles julguem entre nós.

			Então, Jacó fez um juramento em nome do Temor de Isaque, o seu pai. 54Ofereceu um sacrifício no monte e chamou os parentes que lá estavam para uma refeição. Depois de comerem, passaram a noite ali.

			55Bem cedo, na manhã seguinte, Labão beijou os seus netos e as suas filhas e os abençoou; depois, voltou para a sua casa.CXXIII

			Jacó prepara-se para se encontrar com Esaú

			32   Jacó também seguiu o seu caminho, e anjos de Deus vieram ao encontro dele. 2Quando Jacó os avistou, disse:

			— Este é o acampamento de Deus!

			Por isso, deu àquele lugar o nome de Maanaim.CXXIV

			3Jacó enviou, adiante dele, mensageiros a Esaú, o seu irmão, na terra de Seir, região de Edom, 4e lhes ordenou:

			— Vocês dirão o seguinte ao meu senhor Esaú: “Assim diz o teu servo Jacó: ‘Estive com Labão e lá permaneci até agora. 5Tenho bois e jumentos, ovelhas e cabras, servos e servas. Envio agora esta mensagem ao meu senhor, para alcançar o seu favor’”.

			6Quando os mensageiros voltaram a Jacó, disseram-lhe:

			— Fomos até Esaú, o seu irmão, e agora é ele quem está vindo ao seu encontro, com quatrocentos homens.

			7Jacó encheu-se de medo e, angustiado, dividiu em dois acampamentos todos os que estavam com ele, bem como o rebanho, o gado e os camelos, 8pois pensou: “Se Esaú vier e atacar um dos acampamentos, o outro poderá escapar”.

			9Então, Jacó orou:

			— Ó Deus do meu avô Abraão, Deus do meu pai Isaque, ó Senhor que me disseste: “Volte para a sua terra e para os seus parentes, e eu farei bem a você”; 10não sou digno de toda a bondade e lealdade com que trataste o teu servo. Quando atravessei o Jordão, eu tinha apenas o meu cajado, mas agora possuo dois acampamentos. 11Livra-me, rogo-te, das mãos do meu irmão, Esaú, porque tenho medo que ele venha nos atacar, tanto a mim como às mães e às crianças. 12Tu prometeste: “Esteja certo de que eu farei bem a você e tornarei os seus descendentes tão numerosos como a areia do mar, que não se pode contar”.

			13Depois de passar ali a noite, escolheu do que dispunha um presente para Esaú, o seu irmão: 14duzentas cabras e vinte bodes, duzentas ovelhas e vinte carneiros, 15trinta fêmeas de camelo com os seus filhotes, quarenta vacas e dez touros, vinte jumentas e dez jumentos. 16Designou cada rebanho ao cuidado de um servo e disse-lhes:

			— Vão à minha frente e mantenham certa distância entre um rebanho e outro.

			17Ao que ia à frente deu a seguinte ordem:

			— Quando Esaú, o meu irmão, se encontrar com você e lhe perguntar: “A quem você pertence, para onde vai e de quem é todo este rebanho à sua frente?”, 18você responderá: “É do teu servo Jacó. É um presente para o meu senhor Esaú; e ele mesmo está vindo atrás de nós”.

			19Deu a mesma ordem ao segundo, ao terceiro e a todos os outros que acompanhavam os rebanhos:

			— Digam também a mesma coisa a Esaú quando o encontrarem 20e acrescentem: “O teu servo Jacó está vindo atrás de nós”. Porque pensava: “Eu o apaziguarei com os presentes que estou enviando à minha frente; mais tarde, quando eu estiver frente a frente com ele, talvez me receba”. 21Assim, os presentes de Jacó seguiram à sua frente; ele, porém, passou a noite no acampamento.

			Jacó luta com Deus

			22Naquela noite, Jacó levantou-se, tomou as suas duas mulheres, as suas duas servas e os seus onze filhos para atravessar o vau do Jaboque. 23Depois de havê-los feito atravessar o rio, fez passar também tudo o que possuía. 24Então, Jacó ficou sozinho, e um homem lutou com ele até o amanhecer. 25Quando o homem viu que não podia vencer Jacó, tocou-lhe na articulação da coxa, de forma que a deslocou enquanto lutavam. 26Então, o homem disse:

			— Deixe-me ir, pois vem o amanhecer.

			Jacó, porém, respondeu:

			— Não te deixarei ir, a não ser que me abençoes.

			27O homem lhe perguntou:

			— Qual é o seu nome?

			— JacóCXXV — respondeu ele.

			28Então, o homem disse:

			— O seu nome não será mais Jacó, mas sim Israel,CXXVI porque você lutou com Deus e com homens e venceu.

			29Jacó prosseguiu:

			— Por favor, diz-me o teu nome.

			Ele, porém, respondeu:

			— Por que pergunta o meu nome?

			Então, ele o abençoou ali.

			30Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel,CXXVII pois disse: “Vi Deus face a face; todavia, a minha vida foi poupada”.

			31Quando o sol se levantou sobre ele, atravessou Peniel, mancando por causa da coxa. 32Por isso, até o dia de hoje, os israelitas não comem o músculo ligado à articulação do quadril, porque nesse músculo Jacó foi ferido.

			O encontro de Esaú e Jacó

			33   Jacó ergueu os olhos e viu que lá estava Esaú, aproximando-se com quatrocentos homens; então, dividiu as crianças entre Lia, Raquel e as duas servas. 2Colocou as servas e os seus filhos à frente; Lia e os seus filhos, depois; e Raquel com José, por último. 3Ele mesmo passou à frente deles e curvou-se até o chão sete vezes, até se aproximar do seu irmão.

			4Esaú correu ao encontro de Jacó, agarrou-lhe ao pescoço, abraçou-o e o beijou. Ambos choraram. 5Então, Esaú ergueu os olhos e, ao ver as mulheres e as crianças, perguntou:

			— Quem são estes que estão com você?

			Jacó respondeu:

			— São os filhos com os quais Deus agraciou o teu servo.

			6Então, as servas e os seus filhos se aproximaram e se curvaram. 7Depois, Lia e os seus filhos vieram e se curvaram. Por último, chegaram José e Raquel, e também se curvaram.

			8Esaú perguntou:

			— O que você pretende com todos os rebanhos que encontrei pelo caminho?

			— Ser bem recebido por ti, meu senhor — respondeu Jacó.

			9Esaú, porém, disse:

			— Eu já tenho muito, meu irmão. Guarde para você o que é seu.

			10Jacó insistiu:

			— Não! Se ganhei a tua confiança, aceita este presente da minha parte, porque vi a tua face como quem vê a face de Deus, já que me aceitaste bem. 11Recebe, portanto, a bênção que te foi trazida, pois Deus tem me agraciado, e eu já tenho tudo o que necessito. Jacó tanto insistiu que Esaú acabou aceitando.

			12Então, Esaú disse:

			— Vamos seguir em frente. Eu o acompanharei.

			13Jacó, porém, lhe disse:

			— Meu senhor sabe que as crianças são frágeis e que estão sob os meus cuidados ovelhas e vacas que amamentam as suas crias. Se forçá-las demais na caminhada, um só dia que seja, todo o rebanho morrerá. 14Por isso, meu senhor, vai à frente do teu servo, e eu sigo atrás, devagar, no passo dos rebanhos e das crianças, até que eu chegue ao meu senhor em Seir.

			15Esaú sugeriu:

			— Permita-me, então, deixar alguns dos meus homens com você.

			Jacó perguntou:

			— Mas por que eu ainda receberia esse favor do meu senhor?

			16Naquele dia, Esaú seguiu o seu caminho de volta para Seir. 17Jacó, contudo, foi para Sucote, onde construiu uma casa para si e fez abrigos para o seu gado. Foi por isso que o lugar recebeu o nome de Sucote.CXXVIII

			18Tendo voltado de Padã-Arã,CXXIX Jacó chegou a salvo à cidade de Siquém, em Canaã, e acampou próximo da cidade. 19Por cem peças de prataCXXX ele comprou dos filhos de Hamor, pai de Siquém, a parte do campo onde tinha armado acampamento. 20Ali edificou um altar e o chamou El Elohe Israel.CXXXI

			Diná e os siquemitas

			34   Certa vez, Diná, a filha que Lia dera a Jacó, saiu para conhecer as mulheres daquela terra. 2Quando a viu, Siquém, filho de Hamor, o heveu e governador daquela terra, tomou-a, deitou-se com ela e abusou dela. 3Ele ficou totalmente atraído por Diná, filha de Jacó; amou a moça e tentou conquistá-la com palavras. 4Então, Siquém foi dizer a Hamor, o seu pai:

			— Consiga-me aquela moça para que seja a minha mulher.

			5Quando Jacó ouviu que Siquém havia tornado impura a sua filha Diná, os seus filhos estavam no campo com os rebanhos; por isso, esperou calado até que regressassem.

			6Então, Hamor, pai de Siquém, foi conversar com Jacó. 7Quando os filhos de Jacó voltaram do campo e souberam de tudo, ficaram profundamente indignados e irados, porque Siquém tinha cometido uma grande ofensa emCXXXII Israel, deitando-se dessa forma com a filha de Jacó — tal coisa não se faz.

			8Hamor, porém, lhes disse:

			— O meu filho Siquém apaixonou-se pela filha de vocês. Por favor, entreguem-na a ele para que seja a sua mulher. 9Casem-se entre nós; deem-nos as suas filhas, e tomem para vocês as nossas. 10Estabeleçam-se entre nós. A terra está à disposição de vocês: morem nela, façam negóciosCXXXIII e comprem propriedades.

			11Então, Siquém disse ao pai e aos irmãos de Diná:

			— Tratem-me com favor, e eu lhes darei o que me pedirem. 12Aumentem quanto quiserem o dote e o presente pela noiva, e pagarei o que me pedirem. Tão somente me deem a moça por mulher.

			13Os filhos de Jacó, porém, responderam com engano a Siquém e a Hamor, o seu pai, por ter Siquém tornado impura Diná, a irmã deles. 14Disseram:

			— Não podemos fazer isso; jamais entregaremos a nossa irmã a um homem que não seja circuncidado. Seria uma vergonha para nós. 15Somente faremos um acordo com vocês com uma condição: que vocês se tornem como nós, circuncidando todos os do sexo masculino. 16Só então lhes daremos as nossas filhas e tomaremos as suas como esposas. Nós nos estabeleceremos entre vocês e seremos um só povo. 17Se, porém, não nos derem ouvidos e não se circuncidarem, tomaremos a nossa irmãCXXXIV e partiremos.

			18A proposta deles pareceu boa a Hamor e a Siquém, o seu filho. 19O jovem, que era o mais respeitado de todos os da casa do seu pai, não demorou em cumprir o que pediram, porque estava apaixonado pela filha de Jacó.

			20Assim, Hamor e Siquém, o seu filho, dirigiram-se à porta da cidade para conversar com os seus concidadãos e disseram:

			21— Esses homens demonstram ser amigos. Permitam que eles habitem na nossa terra e façam negócios aqui; vejam que a terra tem bastante lugar para eles. Poderemos casar com as filhas deles, e eles, com as nossas. 22No entanto, só entrarão em acordo conosco, estabelecendo-se entre nós para nos tornarmos um só povo, com a condição de que todos os nossos homens sejam circuncidados, como eles. 23Assim, não serão nossos os rebanhos, os bens e todos os outros animais deles? Aceitemos, então, a condição deles para que habitem entre nós.

			24Todos os que saíram para reunir-se à porta da cidade concordaram com Hamor e com Siquém, o seu filho, e todos os homens da cidade foram circuncidados.

			25Três dias depois, quando ainda sofriam dores, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Diná, tomaram cada um a sua espada e atacaram a cidade desprevenida, matando todos os homens. 26Mataram à espada Hamor e Siquém, o seu filho, tomaram Diná da casa de Siquém e partiram. 27Vieram, então, os outros filhos de Jacó e, passando pelos corpos, saquearam a cidade ondeCXXXV haviam tornado impura a sua irmã. 28Apoderaram-se das ovelhas, dos bois e dos jumentos e de tudo o que havia na cidade e no campo. 29Levaram todas as crianças e as mulheres como prisioneiras e saquearam todos os bens e tudo o que havia nas casas.

			30Então, Jacó disse a Simeão e a Levi:

			— Vocês me puseram em perigo, atraindo sobre mim o ódio dos cananeus e dos ferezeus, habitantes desta terra. Somos poucos, e, se eles juntarem forças e nos atacarem, eu e a minha família seremos destruídos.

			31Eles, porém, responderam:

			— Acaso ele deveria tratar a nossa irmã como uma prostituta?

			Jacó volta a Betel

			35   Deus disse a Jacó:

			— Suba a BetelCXXXVI e estabeleça-se lá. Faça um altar ao Deus que lhe apareceu quando você fugia de Esaú, o seu irmão.

			2Então, Jacó disse à sua família e a todos os que estavam com ele:

			— Livrem-se dos deuses estrangeiros que estão entre vocês, purifiquem-se e troquem de roupa. 3Venham! Vamos subir a Betel, onde farei um altar ao Deus que me ouviu no dia da minha angústia e que tem estado comigo por onde tenho andado.

			4Então, entregaram a Jacó todos os deuses estrangeiros que tinham em mãos e os brincos que usavam nas orelhas, e Jacó os enterrou ao pé do carvalho, próximo a Siquém. 5Quando eles partiram, o terror de Deus caiu de tal maneira sobre as cidades ao redor que ninguém ousou perseguir os filhos de Jacó.

			6Jacó e todos os que com ele estavam chegaram a Luz, que é Betel, na terra de Canaã. 7Nesse lugar, construiu um altar e lhe deu o nome de El-Betel,CXXXVII porque ali Deus havia se revelado a ele, quando fugia do seu irmão.

			8Débora, ama de Rebeca, morreu e foi sepultada perto de Betel, ao pé do carvalho, que, por isso, foi chamado Alom-Bacute.CXXXVIII

			9Depois que Jacó retornou de Padã-Arã,CXXXIX Deus lhe apareceu de novo e o abençoou, 10dizendo:

			— O seu nome é Jacó,CXL mas você já não será chamado Jacó; o seu nome será Israel.CXLI

			Deu-lhe, assim, o nome de Israel.

			11Deus ainda lhe disse:

			— Eu sou o Deus Todo-poderoso;CXLII seja fértil e multiplique-se. De você procederão uma nação e uma comunidade de nações, e reis virão da sua linhagem. 12A terra que dei a Abraão e a Isaque dou a você; também aos seus futuros descendentes darei esta terra.

			13A seguir, Deus subiu do lugar onde tinha falado com Jacó.

			14Jacó levantou uma coluna de pedra no lugar em que Deus lhe falara; sobre ela despejou uma oferta de bebidas e derramou óleo. 15Jacó deu o nome de Betel ao lugar onde Deus tinha falado com ele.

			A morte de Raquel e o pecado de Rúben

			16Eles partiram de Betel, e, quando ainda estavam a certa distância de Efrata, Raquel entrou em trabalho de parto e teve complicações. 17Em meio às complicações do parto, a parteira lhe disse:

			— Não tenha medo, pois você está tendo outro menino.

			18No seu último suspiro, quando estava morrendo, deu ao filho o nome de Benoni.CXLIII O pai, porém, deu-lhe o nome de Benjamim.CXLIV

			19Assim, morreu Raquel e foi sepultada no caminho de Efrata, que é Belém. 20Sobre a sua sepultura Jacó levantou uma coluna, e até o dia de hoje aquela coluna marca o túmulo de Raquel.

			21Israel partiu novamente e armou acampamento adiante de Migdal-Éder.CXLV 22Na época em que Israel vivia naquela região, Rúben deitou-se com Bila, concubina do seu pai, e Israel soube disso.

			Os filhos de Jacó

			Jacó teve doze filhos:

			23Estes foram os seus filhos com Lia:

			Rúben, o primogênito de Jacó;

			Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom.

			24Estes foram os seus filhos com Raquel:

			José e Benjamim.

			25Estes foram os seus filhos com Bila, serva de Raquel:

			Dã e Naftali.

			26Estes foram os seus filhos com Zilpa, serva de Lia:

			Gade e Aser.

			Foram estes os filhos de Jacó, nascidos em Padã-Arã.

			A morte de Isaque

			27Depois, Jacó chegou à casa de Isaque, o seu pai, em Manre, perto de Quiriate-Arba, que é Hebrom, onde Abraão e Isaque tinham morado. 28Isaque viveu cento e oitenta anos. 29Morreu em idade bem avançada e foi reunido aos seus antepassados. Os seus filhos, Esaú e Jacó, o sepultaram.

			Os descendentes de Esaú

			36   Este é o registro dos descendentesCXLVI de Esaú, que é Edom.

			2Esaú casou-se com mulheres de Canaã: com Ada, filha de Elom, o hitita; com Oolibama, filha de Aná e neta de Zibeão, o heveu; 3e também com Basemate, filha de Ismael e irmã de Nebaiote.

			4Ada deu a Esaú um filho chamado Elifaz; Basemate deu-lhe Reuel; 5Oolibama deu-lhe Jeús, Jalão e Corá. Estes foram os filhos de Esaú que lhe nasceram na terra de Canaã.

			6Esaú tomou as suas mulheres, os seus filhos e as suas filhas e todos os da sua casa, assim como os seus rebanhos, todos os outros animais e todos os bens que havia adquirido em Canaã, e foi para uma terra longe de Jacó, o seu irmão. 7Os seus bens eram tantos que eles já não podiam morar juntos; a terra onde estavam vivendo não podia suportá-los, por causa dos seus rebanhos. 8Por isso, Esaú, que é Edom, estabeleceu-se nos montes de Seir.

			9Este é o registro dos descendentes de Esaú, pai dos edomitas, nos montes de Seir.

			10Estes são os nomes dos filhos de Esaú:

			Elifaz, filho de Ada, mulher de Esaú; e Reuel, filho de Basemate, mulher de Esaú.

			11Estes foram os filhos de Elifaz:

			Temã, Omar, Zefô, Gaetã e Quenaz. 12Elifaz, filho de Esaú, tinha uma concubina chamada Timna, que lhe deu um filho chamado Amaleque. Foram estes os netos de Ada, mulher de Esaú.

			13Estes foram os filhos de Reuel:

			Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os netos de Basemate, mulher de Esaú.

			14Estes foram os filhos de Oolibama, mulher de Esaú, filha de Aná e neta de Zibeão, os quais ela deu a Esaú:

			Jeús, Jalão e Corá.

			15Foram estes os chefes dos descendentes de Esaú:

			Os filhos de Elifaz, o primogênito de Esaú:

			Temã, Omar, Zefô, Quenaz, 16Corá,CXLVII Gaetã e Amaleque. Foram estes os chefes descendentes de Elifaz na terra de Edom; eram netos de Ada.

			17Foram estes os filhos de Reuel, filho de Esaú:

			Os chefes Naate, Zerá, Samá e Mizá. Foram estes os chefes descendentes de Reuel em Edom; eram netos de Basemate, mulher de Esaú.

			18Foram estes os filhos de Oolibama, mulher de Esaú:

			Os chefes Jeús, Jalão e Corá. Foram estes os chefes descendentes de Oolibama, mulher de Esaú, filha de Aná.

			19Foram estes os filhos de Esaú, que é Edom, e estes foram os seus chefes.

			Os descendentes de Seir

			20Estes foram os filhos de Seir, o horeu, que habitavam naquela terra:

			Lotã, Sobal, Zibeão e Aná, 21Disom, Ézer e Disã. Estes filhos de Seir foram chefes dos horeus na terra de Edom.

			22Estes foram os filhos de Lotã:

			Hori e Hemã. Timna era irmã de Lotã.

			23Estes foram os filhos de Sobal:

			Alvã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã.

			24Estes foram os filhos de Zibeão:

			Aiá e Aná. Foi esse Aná que descobriu as fontes de águas quentesCXLVIII no deserto, quando levava para pastar os jumentos de Zibeão, o seu pai.

			25Estes foram os filhos de Aná:

			Disom e Oolibama, a filha de Aná.

			26Estes foram os filhos de Disom:

			Hendã, Esbã, Itrã e Querã.

			27Estes foram os filhos de Ézer:

			Bilã, Zaavã e Acã.

			28Estes foram os filhos de Disã:

			Uz e Arã.

			29Estes foram os chefes dos horeus:

			Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, 30Disom, Ézer e Disã.

			Estes foram os chefes dos horeus, de acordo com os seus clãs na terra de Seir.

			Os reis e os chefes de Edom

			31Estes foram os reis que reinaram na terra de Edom antes que houvesse um rei entre os israelitas:

			32Belá, filho de Beor, reinou em Edom. A sua cidade chamava-se Dinabá.

			33Quando Belá morreu, Jobabe, filho de Zerá, de Bozra, reinou em seu lugar.

			34Jobabe morreu, e Husã, da terra dos temanitas, reinou em seu lugar.

			35Husã morreu, e Hadade, filho de Bedade, que tinha derrotado os midianitas na terra de Moabe, reinou em seu lugar. A sua cidade chamava-se Avite.

			36Hadade morreu, e Samlá, de Masreca, reinou em seu lugar.

			37Samlá morreu, e Saul, de Reobote, próxima ao Eufrates,CXLIX reinou em seu lugar.

			38Saul morreu, e Baal-Hanã, filho de Acbor, reinou em seu lugar.

			39Baal-Hanã, filho de Acbor, morreu, e HadadeCL reinou em seu lugar. A sua cidade chamava-se Paú, e o nome da sua mulher era Meetabel, filha de Matrede, neta de Mezaabe.

			40Estes são os nomes dos chefes descendentes de Esaú, conforme os seus clãs e as suas regiões:

			Timna, Alva, Jetete,

			41Oolibama, Elá, Pinom,

			42Quenaz, Temã, Mibzar,

			43Magdiel e Irã.

			Foram estes os chefes de Edom, de acordo com os assentamentos na terra que ocuparam.

			Os edomitas eram descendentes de Esaú.

			Os sonhos de José

			37   Jacó habitou na terra de Canaã, onde o seu pai tinha vivido como estrangeiro.

			2Este é o registro dos descendentesCLI de Jacó:

			Quando José tinha dezessete anos, pastoreava os rebanhos com os seus irmãos, os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, mulheres do seu pai, e contava ao pai a má fama deles.

			3Israel amava José mais do que a qualquer outro filho, porque lhe havia nascido na sua velhice; por isso, fez para ele uma túnica toda ornamentada.CLII 4Quando os seus irmãos viram que o pai o amava mais do que a qualquer outro filho, odiaram-no e não conseguiam falar com ele amigavelmente.

			5Certa vez, José teve um sonho e, quando o contou aos seus irmãos, eles passaram a odiá-lo ainda mais.

			6— Ouçam o sonho que tive — disse-lhes. 7— Estávamos amarrando os feixes de trigo no campo, quando o meu feixe se levantou e ficou em pé, e os feixes de vocês se ajuntaram ao redor do meu e se curvaram diante dele.

			8Os seus irmãos lhe disseram:

			— Então, você acha mesmo que reinará sobre nós? Tem certeza de que vai nos dominar?

			Eles o odiaram ainda mais por causa do sonho e do que tinha dito.

			9Depois, teve outro sonho e o contou aos seus irmãos:

			— Tive outro sonho, no qual o sol, a lua e onze estrelas se curvavam diante de mim.

			10Quando o contou ao pai e aos irmãos, o seu pai o repreendeu e lhe disse:

			— Que sonho foi este que você teve? Acaso a sua mãe, os seus irmãos e eu viremos a nos curvar até o chão diante de você?

			11Desse modo, os seus irmãos tiveram ciúmes dele; o pai, no entanto, meditava em tudo isso.

			José é vendido pelos irmãos

			12Os irmãos de José tinham levado os rebanhos do pai para pastar perto de Siquém, 13e Israel disse a José:

			— Como você sabe, os seus irmãos estão apascentando os rebanhos perto de Siquém. Venha aqui, pois vou enviá-lo até eles.

			— Sim, senhor — respondeu ele.

			14O pai lhe disse:

			— Vá ver se está tudo bem com os seus irmãos e com os rebanhos e traga-me notícias.

			Jacó o enviou do vale de Hebrom, e José chegou a Siquém. 15Um homem o encontrou vagueando pelos campos e lhe perguntou:

			— O que é que você está procurando?

			16Ele respondeu:

			— Procuro os meus irmãos. Pode me dizer onde eles estão apascentando os rebanhos?

			17O homem respondeu:

			— Eles já partiram daqui. Eu os ouvi dizer: “Vamos para Dotã”.

			Assim, José foi em busca dos irmãos e os encontrou em Dotã. 18Eles o viram de longe e, antes que chegasse, planejaram matá-lo.

			19— Lá vem aquele sonhador! — diziam uns aos outros. 20— É agora! Venham, vamos matá-lo e jogá-lo numa destas cisternas, e diremos que um animal selvagem o devorou. Veremos, então, o que será dos seus sonhos.

			21Quando Rúben ouviu isso, livrou-o das mãos deles, dizendo:

			— Não lhe tiremos a vida!

			22Ele acrescentou:

			— Não derramem sangue. Joguem-no naquela cisterna no deserto, mas não levantem a mão contra ele.

			Rúben propôs isso para livrá-lo deles e levá-lo de volta ao pai.

			23Quando José chegou aonde estavam os seus irmãos, estes lhe arrancaram a túnica ornamentada, 24agarraram-no e o jogaram na cisterna que estava vazia e sem água.

			25Ao se sentarem para comer, viram ao longe uma caravana de ismaelitas que vinha de Gileade. Os seus camelos estavam carregados de especiarias, bálsamo e mirra, que eles levavam para o Egito.

			26Então, Judá disse aos seus irmãos:

			— Que ganharemos se matarmos o nosso irmão e encobrirmos o seu sangue? 27Venham, vamos vendê-lo aos ismaelitas. Não levantaremos a mão contra ele; afinal, é o nosso irmão, carne da nossa carne.

			Os seus irmãos concordaram.

			28Quando os mercadores midianitas se aproximaram, tiraram José da cisterna e o venderam aos ismaelitas por vinte peças de prata.CLIII Assim, levaram José para o Egito.

			29Quando Rúben voltou à cisterna e viu que José não estava lá, rasgou as suas vestes 30e, voltando aos seus irmãos, disse:

			— O jovem não está lá! Para onde irei agora?

			31Então, eles mataram um bode, mergulharam a túnica ornamentada de José no sangue 32e a enviaram ao pai com este recado: “Achamos isto. Vê se é a túnica do teu filho”.

			33Ele a reconheceu e disse:

			— É a túnica do meu filho! Um animal selvagem o devorou! Com certeza, José foi despedaçado!

			34Então, Jacó rasgou as suas vestes, vestiu-se com pano de saco e chorou por muitos dias, de luto pelo filho. 35Todos os seus filhos e as suas filhas vieram consolá-lo, mas ele recusou ser consolado, dizendo:

			— Não! Em luto descerei à sepulturaCLIV para junto do meu filho.

			Assim, continuou a chorar por ele.

			36No Egito, os midianitasCLV venderam José a Potifar, oficial do faraó e capitão da guarda.

			A história de Judá e Tamar

			38   Por essa época, Judá deixou os seus irmãos e se hospedou com um homem de Adulão, chamado Hira. 2Ali Judá encontrou a filha de um cananeu chamado Suá e casou-se com ela. Depois de ter relações sexuais com ela, 3ela engravidou e deu à luz um filho, ao qual Judá deu o nome de Er. 4Tornou a engravidar e teve um filho, ao qual ela deu o nome de Onã. 5Quando estava em Quezibe, ela teve ainda outro filho e chamou-o Selá.

			6Judá escolheu uma mulher chamada Tamar para Er, o seu primogênito. 7Er, o primogênito de Judá, foi considerado perverso pelo Senhor; por isso, o Senhor o matou.

			8Então, Judá disse a Onã:

			— Vá e tenha relações sexuais com a mulher do seu irmão, cumpra as suas obrigações de cunhado para com ela e dê uma descendência ao seu irmão.

			9No entanto, Onã sabia que a descendência não seria sua; assim, toda vez que se deitava com a mulher do seu irmão, derramava o sêmen no chão para não dar descendência ao seu irmão. 10O que ele fazia foi perverso aos olhos do Senhor; por isso, também o matou.

			11Então, Judá disse a Tamar, a sua nora:

			— Fique como viúva na casa do seu pai até que Selá, o meu filho, cresça.

			Disse isso porque temia que ele viesse a morrer, como os seus irmãos. Assim, Tamar foi morar na casa do pai.

			12Tempos depois, morreu a mulher de Judá, filha de Suá. Depois de ter sido consolado, Judá foi, com o seu amigo Hira, o adulamita, ver os tosquiadores do seu rebanho em Timna.

			13Quando contaram a Tamar que o sogro dela estava a caminho de Timna para tosquiar as suas ovelhas, 14ela trocou as roupas de viúva, cobriu-se com um véu e foi sentar-se à entrada de Enaim, que fica no caminho de Timna. Fez isso porque viu que, embora Selá já fosse um homem-feito, ela ainda não havia sido dada a ele como esposa.

			15Quando a viu, Judá pensou que fosse uma prostituta, porque ela havia coberto o rosto.

			16Não sabendo que era a sua nora, dirigiu-se a ela, à beira da estrada, e disse:

			— Venha; quero me deitar com você.

			Ela lhe perguntou:

			— O que você me dará para deitar-se comigo?

			17Ele respondeu:

			— Eu mandarei para você um cabritinho do meu rebanho.

			Ela disse:

			— Só se você me deixar uma garantia até mandá-lo.

			18Judá perguntou:

			— Que garantia devo dar-lhe?

			Ela respondeu:

			— O seu selo com o cordão e o cajado que você tem na mão.

			Ele lhe entregou os objetos e teve relações sexuais com ela. Assim, Tamar engravidou dele. 19Ela se levantou e foi embora; tirou o véu e tornou a vestir as roupas de viúva.

			20Judá mandou o cabritinho por meio do seu amigo adulamita, a fim de receber de volta das mãos da mulher a garantia, mas ele não a encontrou. 21Então, perguntou aos homens do lugar:

			— Onde está a prostituta cultual que costuma ficar à beira do caminho de Enaim?

			Eles responderam:

			— Aqui não há nenhuma prostituta cultual.

			22Assim, ele voltou a Judá e disse:

			— Não a encontrei. Além disso, os homens do lugar disseram que lá não há nenhuma prostituta cultual.

			23Judá respondeu:

			— Que ela fique com o que lhe dei. Não quero que nos tornemos objeto de zombaria. Afinal de contas, mandei a ela este cabritinho, mas você não a encontrou.

			24Cerca de três meses mais tarde, disseram a Judá:

			— Tamar, a sua nora, prostituiu-se e, assim, ficou grávida.

			Então, Judá exclamou:

			— Tragam-na para fora e queimem-na viva!

			25Quando ela estava sendo levada para fora, mandou o seguinte recado ao sogro: “Estou grávida do homem que é dono destas coisas”. Disse ainda: “Veja se o senhor reconhece a quem pertencem este selo, este cordão e este cajado”.

			26Judá os reconheceu e disse:

			— Ela é a justa, não eu, pois eu devia tê-la entregue a Selá, o meu filho.

			E ele nunca mais voltou a ter relações sexuais com ela.

			27Quando chegou a época de Tamar dar à luz, descobriu-se que havia gêmeos no seu ventre. 28Enquanto ela dava à luz, um deles pôs a mão para fora; então, a parteira pegou um fio escarlate e amarrou no pulso do menino, dizendo:

			— Este saiu primeiro.

			29Ele, porém, recolheu a mão, e o seu irmão saiu. Então, ela disse:

			— Você conseguiu uma brecha para sair!

			Por isso, deu-lhe o nome de Perez.CLVI 30Depois, saiu o seu irmão que estava com o fio escarlate no pulso, e foi-lhe dado o nome de Zerá.

			José e a mulher de Potifar

			39   José havia sido levado para o Egito, onde o egípcio Potifar, oficial do faraó e capitão da guarda, comprou-o dos ismaelitas que o tinham levado para lá.

			2O Senhor estava com José, de modo que ele foi um homem próspero na casa do seu senhor egípcio. 3Este percebeu que o Senhor estava com José e que o fazia prosperar em tudo o que ele realizava. 4O senhor de José se agradou dele, e José lhe serviu. Potifar o encarregou da sua casa e lhe confiou todas as suas posses. 5Desde que o encarregou da sua casa e de todos os seus bens, o Senhor abençoou a casa do egípcio por causa de José. A bênção do Senhor estava sobre tudo o que Potifar possuía, tanto em casa como no campo. 6Assim, deixou aos cuidados de José tudo o que tinha e não se preocupava com coisa alguma, exceto com a própria comida.

			José era atraente e de boa aparência; 7depois de certo tempo, a mulher do seu senhor começou a olhar para ele com desejo e o convidou:

			— Deite-se comigo!

			8Ele, porém, recusou e lhe disse:

			— O meu senhor não se preocupa com coisa alguma da sua casa e deixou tudo o que tem aos meus cuidados. 9Não há ninguém nesta casa maior do que eu. Ele nada me negou, a não ser a senhora, porque é a mulher dele. Como poderia eu, então, cometer algo tão perverso e pecar contra Deus?

			10Assim, embora ela insistisse com José dia após dia, ele se recusava a deitar-se com ela e evitava ficar perto dela.

			11Certo dia, ele entrou na casa para fazer as suas tarefas, e nenhum dos empregados se encontrava ali. 12Ela o agarrou pelo manto, dizendo:

			— Deite-se comigo!

			Ele, porém, fugiu da casa, deixando o manto na mão dela.

			13Quando ela viu que, ao fugir, ele tinha deixado o manto na sua mão, 14chamou os empregados da casa e lhes disse:

			— Vejam, este hebreu nos foi trazido para nos insultar! Ele se aproximou para abusar de mim, mas eu gritei. 15Quando me ouviu gritar por socorro, largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa.

			16Ela conservou o manto consigo até que o senhor de José voltasse para casa. 17Então, repetiu-lhe a história:

			— Aquele escravo hebreu que você nos trouxe aproximou-se de mim para me insultar. 18Quando, porém, gritei por socorro, ele largou o seu manto ao meu lado e fugiu da casa.

			19Quando o senhor de José ouviu o que a sua mulher lhe disse: “Foi assim que o seu escravo me tratou”, ficou enfurecido. 20Mandou buscar José e lançou-o na prisão em que eram postos os prisioneiros do rei.

			Enquanto José esteve na prisão, 21o Senhor estava com ele e o tratou com amor leal, fazendo que o carcereiro se agradasse de José. 22Por isso, o carcereiro o encarregou de todos os que estavam na prisão, e José se tornou responsável por tudo o que lá sucedia. 23O carcereiro não se preocupava com nada do que estava a cargo de José, porque o Senhor estava com José e o fazia prosperar em tudo o que ele realizava.

			O copeiro e o padeiro

			40   Algum tempo depois, o copeiro e o padeiro do rei do Egito ofenderam o seu senhor, o rei do Egito. 2O faraó irou-se com esses dois oficiais, ou seja, o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros, 3e mandou prendê-los na casa do capitão da guarda, na prisão em que José estava. 4O capitão da guarda os deixou aos cuidados de José, que lhes servia.

			Depois de certo tempo, 5o copeiro e o padeiro do rei do Egito, que estavam na prisão, tiveram, cada um, um sonho na mesma noite, e cada sonho tinha a sua própria interpretação.

			6Quando José foi vê-los na manhã seguinte, notou que estavam abatidos. 7Por isso, perguntou aos oficiais do faraó, que também estavam presos na casa do seu senhor:

			— Por que hoje vocês estão com o semblante triste?

			8Eles responderam:

			— Tivemos sonhos, mas não há quem os interprete.

			José lhes disse:

			— Por acaso, as interpretações não pertencem a Deus? Contem-me os sonhos.

			9Então, o chefe dos copeiros contou o seu sonho a José:

			— No meu sonho, vi diante de mim uma videira, 10com três ramos. Ao brotar, a videira floresceu, e os seus cachos davam uvas maduras. 11A taça do faraó estava na minha mão. Peguei as uvas e as espremi na taça do faraó e a entreguei na sua mão.

			12José lhe disse:

			— Esta é a interpretação: os três ramos são três dias. 13Dentro de três dias, o faraó vai exaltá-lo e restaurá-lo à sua posição, e você servirá a taça na mão dele, como costumava fazer quando era o seu copeiro. 14Quando tudo estiver indo bem com você, lembre-se de mim e seja bondoso comigo; fale de mim ao faraó e tire-me desta prisão, 15pois fui trazido à força da terra dos hebreus, e também aqui nada fiz para ser jogado neste calabouço.

			16Ouvindo o chefe dos padeiros essa interpretação favorável, disse a José:

			— Eu também tive um sonho: sobre a minha cabeça havia três cestas de pão branco. 17Na cesta de cima, havia todo tipo de pães e doces que o faraó aprecia, mas as aves vinham comer da cesta que eu trazia na cabeça.

			18Então, José disse:

			— Esta é a interpretação: as três cestas são três dias. 19Dentro de três dias, o faraó vai decapitá-lo e pendurá-lo em uma árvore,CLVII e as aves comerão a sua carne.

			20Três dias depois, era o aniversário do faraó, e ele ofereceu um banquete a todos os seus oficiais. Na presença deles, reapresentou o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros; 21restaurou o chefe dos copeiros à sua posição, de modo que ele voltou a ser aquele que servia a taça do faraó, 22mas mandou enforcarCLVIII o chefe dos padeiros como José lhes dissera na sua interpretação.

			23O chefe dos copeiros, porém, não se lembrou de José; ao contrário, esqueceu-se dele.

			José interpreta os sonhos do faraó

			41   Dois anos depois, o faraó teve um sonho. Ele estava em pé junto ao rio Nilo, 2quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que começaram a pastar entre os juncos. 3Depois, saíram do rio mais sete vacas, feias e magras, que foram para junto das outras, à beira do Nilo. 4Então, as vacas feias e magras comeram as sete vacas belas e gordas. Nisso o faraó acordou.

			5Tornou a adormecer e teve outro sonho. Sete espigas de cereal, graúdas e boas, cresciam do mesmo talo. 6Depois delas, brotaram outras sete espigas, mirradas e ressequidas pelo vento leste. 7As espigas mirradas engoliram as sete espigas graúdas e cheias. Então, o faraó acordou; era um sonho.

			8Pela manhã, perturbado, mandou chamar todos os magos e sábios do Egito e lhes contou os sonhos, mas nenhum deles foi capaz de interpretá-los.

			9Então, o chefe dos copeiros disse ao faraó:

			— Hoje me dou conta do erro que cometi. 10Certa vez, o faraó ficou irado com dois dos seus servos e mandou prender-me com o chefe dos padeiros, na casa do capitão da guarda. 11Uma noite, cada um de nós teve um sonho, e cada sonho tinha uma interpretação. 12Havia lá conosco um jovem hebreu, servo do capitão da guarda. Contamos a ele os nossos sonhos, e ele os interpretou, dando a cada um de nós a interpretação do seu próprio sonho. 13Tudo aconteceu exatamente como a interpretação que ele nos deu: eu fui restaurado à minha posição, e o outro foi enforcado.CLIX

			14O faraó mandou chamar José, que foi trazido depressa do calabouço. Depois de se barbear e trocar de roupa, apresentou-se ao faraó.

			15O faraó disse a José:

			— Tive um sonho que ninguém consegue interpretar. Ouvi falar que você, ao ouvir um sonho, é capaz de interpretá-lo.

			16José lhe respondeu:

			— Longe de mim! É Deus quem dará ao faraó uma resposta favorável.

			17Então, o faraó contou o sonho a José:

			— Sonhei que eu estava em pé, à beira do Nilo, 18quando saíram do rio sete vacas, belas e gordas, que começaram a pastar entre os juncos. 19Atrás delas saíram outras sete, raquíticas, muito feias e magras. Nunca vi vacas tão feias em toda a terra do Egito. 20As vacas magras e feias comeram as sete vacas gordas que tinham aparecido primeiro. 21Mesmo depois de havê-las comido, não parecia que o tivessem feito, pois continuavam tão feias como antes. Em seguida, acordei. 22Ainda vi no meu sonho sete espigas de cereal, graúdas e boas, que cresciam de um mesmo talo. 23Depois delas, brotaram outras sete espigas de cereal mirradasCLX e ressequidas pelo vento leste. 24As espigas mirradas engoliram as sete espigas boas. Contei isso aos magos, mas nenhum deles foi capaz de me explicar.

			25— O faraó teve um único sonho — disse-lhe José. — Deus revelou ao faraó o que ele está para fazer. 26As sete vacas boas são sete anos, e as sete espigas boas são também sete anos; trata-se de um único sonho. 27As sete vacas magras e feias, que surgiram depois das outras, e as sete espigas mirradas, ressequidas pelo vento leste, são sete anos. Serão sete anos de fome.

			28— É exatamente como eu disse ao faraó: Deus mostrou ao faraó aquilo que ele vai fazer. 29Sete anos de muita fartura estão por vir sobre toda a terra do Egito, 30mas depois virão sete anos de fome. Então, todo o tempo de fartura na terra do Egito será esquecido, pois a fome arruinará a terra. 31A fome que virá depois será tão rigorosa que o tempo de fartura na terra não será mais lembrado. 32O sonho veio ao faraó duas vezes porque a questão já foi decidida por Deus, que se apressa em realizá-la.

			33— Por isso, faraó, procure um homem criterioso e sábio e encarregue-o de administrar a terra do Egito. 34O faraó também deve nomear supervisores para recolher um quinto da colheita do Egito durante os sete anos de fartura. 35Eles deverão recolher todo mantimento que puderem nos anos bons que virão e fazer estoques de grãos que, sob o controle do faraó, serão armazenados nas cidades. 36Esse estoque de mantimento servirá de reserva para os sete anos de fome que virão sobre o Egito, para que a terra não seja arrasada pela fome.

			37O plano pareceu bom ao faraó e a todos os seus oficiais. 38Por isso, o faraó lhes perguntou:

			— Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o Espírito de Deus?

			39Então, o faraó disse a José:

			— Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você. 40Você será encarregado da minha casa, e todo o meu povo acatará as suas ordens. Somente em relação ao trono serei maior que você.

			José, governador do Egito

			41O faraó prosseguiu:

			— Entrego a você agora o comando de toda a terra do Egito.

			42Em seguida, o faraó tirou do dedo o seu anel oficial e o colocou no dedo de José. Ele o vestiu com roupas de linho fino e lhe colocou no pescoço uma corrente de ouro. 43Também o fez subir na carruagem do vice-regente,CLXI que lhe pertencia. À frente iam gritando: “Ajoelhem-se!”.CLXII Assim, José foi posto no comando de toda a terra do Egito.

			44O faraó disse ainda a José:

			— Eu sou o faraó, mas sem a sua palavra ninguém poderá levantar a mão nem o pé em todo o Egito.

			45O faraó deu a José o nome de Zafenate-Paneia e lhe deu por mulher Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om.CLXIII Depois, José viajou por toda a terra do Egito.

			46José tinha trinta anos de idade quando se apresentou diante doCLXIV faraó, rei do Egito. Ele se ausentou da presença do faraó e foi percorrer todo o Egito. 47Durante os sete anos de fartura, a terra produziu em abundância. 48José recolheu todo o mantimento dos sete anos de fartura no Egito e o armazenou nas cidades. Em cada cidade, ele armazenava o mantimento produzido nos campos das redondezas. 49Assim, José estocou grãos como a areia do mar. Tal era a quantidade que ele parou de contabilizar, porque ia além de toda medida.

			50Antes dos anos de fome, Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om, deu a José dois filhos. 51Ao primeiro, José deu o nome de Manassés, dizendo: “Deus me fez esquecer de todo o meu sofrimento e de toda a casa do meu pai”.

			52Ao segundo filho, chamou Efraim, dizendo: “Deus me fez crescer na terra onde tenho sofrido”.

			53Assim, chegaram ao fim os sete anos de fartura no Egito, 54e começaram os sete anos de fome, como José tinha predito. Houve fome em todas as terras, mas em todo o Egito havia alimento. 55Quando todo o Egito começou a sofrer com a fome, o povo clamou ao faraó por alimento, e este respondeu a todos os egípcios:

			— Dirijam-se a José e façam o que ele disser.

			56Quando a fome já se havia espalhado por toda a face da terra, José mandou abrir os locais de armazenamento e começou a vender grãos aos egípcios, pois a fome se agravava em todo o Egito. 57De toda a terra, vinha gente ao Egito para comprar grãos de José, porque a fome se agravava em toda parte.

			Os irmãos de José vão ao Egito

			42   Quando Jacó soube que no Egito havia grãos, disse aos seus filhos:

			— Por que estão aí olhando uns para os outros?

			2Disse ainda:

			— Ouvi dizer que há grãos no Egito. Desçam até lá e comprem grãos para nós, para que possamos continuar vivos e não morramos.

			3Assim, dez dos irmãos de José desceram ao Egito para comprar grãos. 4Jacó não deixou que Benjamim, irmão de José, fosse com eles, temendo que algum mal lhe acontecesse. 5Os filhos de Israel estavam entre outros que também foram comprar grãos, por causa da fome na terra de Canaã.

			6José era o governador daquela terra e era ele que vendia grãos a todos os povos. Por isso, quando os irmãos de José chegaram, curvaram-se diante dele com o rosto em terra. 7José reconheceu os seus irmãos logo que os viu, mas agiu como se não os conhecesse, e lhes falou asperamente:

			— De onde vocês vêm?

			Eles responderam:

			— Da terra de Canaã, para comprar comida.

			8José reconheceu os seus irmãos, mas eles não o reconheceram. 9Lembrou-se, então, dos sonhos que tivera a respeito deles e lhes disse:

			— Vocês são espias! Vieram para ver onde a nossa terra está desprotegida.

			10Eles responderam:

			— Não, meu senhor. Os teus servos vieram comprar mantimento. 11Todos nós somos filhos do mesmo pai. Os teus servos são homens honestos, não espias.

			12José, porém, insistiu:

			— Não! Vocês vieram ver as áreas desprotegidas da terra.

			13Eles disseram:

			— Os teus servos eram doze irmãos, todos filhos do mesmo pai, na terra de Canaã. O caçula está agora em casa com o nosso pai, e o outro já morreu.

			14José tornou a afirmar:

			— É como lhes falei: vocês são espias! 15Vocês serão postos à prova. Tão certo como vive o faraó, vocês não sairão daqui, enquanto o seu irmão caçula não vier para cá. 16Mandem algum de vocês buscar o seu irmão enquanto os demais aguardam presos. Assim, ficará provado se vocês estão dizendo a verdade. Se não forem, tão certo como vive o faraó, vocês são espias!

			17José os deixou presos três dias.

			18No terceiro dia, José lhes disse:

			— Eu tenho temor de Deus. Se querem salvar a própria vida, façam o seguinte: 19se vocês são homens honestos, deixem um dos seus irmãos aqui na prisão, enquanto os demais voltam, levando grãos para matar a fome das suas famílias. 20Tragam-me, porém, o seu irmão caçula, para comprovar o que dizem, e vocês não tenham que morrer. Eles se prontificaram a fazer isso.

			21Então, disseram uns aos outros:

			— Certamente somos culpados pelo que fizemos ao nosso irmão. Vimos como ele estava angustiado, quando nos implorava pela sua vida, mas não lhe demos ouvidos; por isso, nos sobreveio esta angústia.

			22Rúben respondeu:

			— Eu não lhes disse que não pecassem contra o menino? Mas vocês não quiseram me ouvir! Agora temos que prestar contas do seu sangue.

			23Eles, porém, não sabiam que José podia compreendê-los, pois ele lhes falava por meio de um intérprete.

			24Nisso, José retirou-se e começou a chorar, mas, logo depois, voltou e conversou de novo com eles. Então, escolheu Simeão e mandou acorrentá-lo diante deles.

			25Em seguida, José deu ordem para que enchessem de grãos as suas bagagens, devolvessem a prata de cada um deles, colocando-a nas bagagens, e lhes dessem provisões para a viagem. E assim foi feito. 26Eles puseram a carga de grãos sobre os jumentos e partiram.

			27Em uma hospedaria, um deles abriu a bagagem para pegar forragem para o seu jumento e viu a prata na boca da bagagem. 28Então, disse aos seus irmãos:

			— Devolveram a minha prata. Está aqui na minha bagagem.

			Tomados de pavor e tremendo, disseram uns aos outros:

			— Que é isto que Deus fez conosco?

			29Ao chegarem à casa de Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, relataram-lhe tudo o que lhes acontecera, dizendo:

			30— O homem que é o senhor daquela terra falou asperamente conosco e nos tratou como espias. 31Todavia, nós lhe asseguramos que somos homens honestos, não espias. 32Dissemos também que éramos doze irmãos, filhos do mesmo pai, que um já havia morrido e que o caçula estava com o nosso pai, em Canaã.

			33— Então, o homem que é senhor daquela terra nos disse: “Vejamos se vocês são honestos: um dos seus irmãos ficará aqui comigo, e os outros poderão voltar e levar mantimentos para matar a fome das suas famílias. 34Tragam-me, porém, o seu irmão caçula, para que eu comprove que vocês não são espias, mas homens honestos. Então, eu lhes devolverei o irmão e os autorizarei a fazer negócios nesta terra”.

			35Ao esvaziarem as bagagens, dentro da bagagem de cada um estava a sua bolsa cheia de prata. Quando eles e o seu pai viram as bolsas cheias de prata, ficaram com medo. 36Jacó, o seu pai, lhes disse:

			— Vocês vão me deixar sem filhos! Já fiquei sem José, agora sem Simeão, e ainda querem levar Benjamim. Tudo está contra mim!

			37Então, Rúben disse ao pai:

			— Podes matar os meus dois filhos se eu não trouxer Benjamim de volta. Deixa-o aos meus cuidados, e eu o trarei.

			38O pai, porém, respondeu:

			— O meu filho não descerá com vocês; o seu irmão está morto, e ele é o único que resta. Se algum mal lhe acontecer na viagem que estão por fazer, vocês farão estes meus cabelos brancos descer com tristeza à sepultura.CLXV

			A segunda viagem ao Egito

			43   A fome continuava rigorosa na terra. 2Assim, quando eles já haviam consumido todo o grão que trouxeram do Egito, Jacó, o pai deles, lhes disse:

			— Voltem e comprem um pouco mais de mantimento para nós.

			3Judá, porém, lhe disse:

			— O homem nos advertiu severamente: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”. 4Se enviares o nosso irmão conosco, desceremos e compraremos mantimento para ti. 5Se, porém, não o enviares conosco, não iremos, porque foi assim que o homem falou: “Não voltem à minha presença, a não ser que tragam o seu irmão”.

			6Israel perguntou:

			— Por que me causaram esse mal, contando àquele homem que tinham outro irmão?

			7Eles responderam:

			— Ele nos interrogou sobre nós e sobre a nossa família e também nos perguntou: “O pai de vocês ainda está vivo? Vocês têm outro irmão?”. Nós simplesmente respondemos ao que ele nos perguntou. Como poderíamos saber que ele exigiria que levássemos o nosso irmão?

			8Então, Judá disse a Israel, o seu pai:

			— Envia o jovem comigo, e partiremos imediatamente, a fim de que tu, nós e as nossas crianças sobrevivamos e não venhamos a morrer. 9Eu serei a garantia da segurança dele; que seja requerido das minhas mãos trazê-lo de volta. Se eu não o trouxer de volta e não o puser bem aqui na tua presença, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida. 10Se não tivéssemos demorado tanto, já teríamos ido e voltado duas vezes.

			11Então, Israel, o seu pai, lhes disse:

			— Se tem que ser assim, que seja! Coloquem alguns dos melhores produtos da nossa terra na bagagem e levem-nos como presente ao tal homem: um pouco de bálsamo, um pouco de mel, algumas especiarias e mirra, algumas nozes de pistache e amêndoas. 12Levem prata em dobro e devolvam a prata que foi colocada de volta na boca da bagagem de vocês. Talvez isso tenha acontecido por engano. 13Peguem também o seu irmão e voltem àquele homem. 14Que o Deus Todo-poderosoCLXVI lhes conceda misericórdia diante daquele homem, para que ele permita que o seu outro irmão e Benjamim voltem com vocês. Quanto a mim, se eu ficar sem filhos, sem filhos ficarei.

			15Então, os homens pegaram o presente, a prata em dobro e Benjamim. Eles desceram ao Egito e se apresentaram a José. 16Quando José viu Benjamim com eles, disse ao administrador da sua casa:

			— Leve estes homens à minha casa, mate um animal e prepare-o; eles almoçarão comigo ao meio-dia.

			17Ele fez o que lhe fora ordenado e levou-os à casa de José. 18Quando foram levados à casa de José, ficaram com medo e pensaram: “Trouxeram-nos aqui por causa da prata que foi devolvida às nossas bagagens na primeira vez. Ele quer atacar-nos, subjugar-nos, tornar-nos escravos e tomar de nós os nossos jumentos”.

			19Por isso, dirigiram-se ao administrador da casa de José e lhe disseram à entrada da casa:

			20— Ouça, meu senhor! A primeira vez que viemos aqui foi realmente para comprar mantimento. 21Mas, no lugar em que paramos para pernoitar, abrimos as nossas bagagens e cada um de nós encontrou a prata que tinha trazido, na quantia exata. Por isso, nós a trouxemos de volta conosco, 22além de mais prata, para comprar mantimento. Não sabemos quem pôs a prata na nossa bagagem.

			23— Fiquem em paz — o administrador disse. — Não tenham medo. O seu Deus, o Deus do seu pai, foi quem lhes deu um tesouro nas suas bagagens, porque eu recebi a prata de vocês.

			Então, o administrador levou Simeão até eles. 24Em seguida, levou-os à casa de José, deu-lhes água para lavarem os pés e forragem para os seus jumentos. 25Eles, então, prepararam o presente para a chegada de José ao meio-dia, porque ficaram sabendo que comeriam ali.

			26Quando José chegou, eles o presentearam com o que tinham trazido à casa e curvaram-se diante dele até o chão. 27Ele, então, lhes perguntou como estavam e disse em seguida:

			— Como vai o pai de vocês, o homem idoso de quem me falaram? Ainda está vivo?

			28Eles responderam:

			— O teu servo, o nosso pai, ainda vive e passa bem.

			Em seguida, curvando-se, prostraram-se diante dele.

			29Olhando ao redor e, vendo Benjamim, o seu irmão e filho da sua mãe, José perguntou:

			— É este o irmão caçula de quem me falaram?

			Ele acrescentou:

			— Deus lhe conceda graça, meu filho.

			30Profundamente emocionado por causa do seu irmão, José apressou-se em sair à procura de um lugar para chorar e, entrando no seu quarto, chorou.

			31Depois de lavar o rosto, saiu e, controlando-se, disse:

			— Sirvam a comida.

			32Serviram José em separado dos seus irmãos e também dos egípcios que comiam com ele, porque os egípcios não podiam comer com os hebreus, pois isso era uma prática detestável para eles. 33Os seus irmãos foram colocados à mesa diante dele por ordem de idade, do mais velho ao mais jovem, e olhavam, perplexos, uns para os outros. 34Então, foram servidos da comida da mesa de José, e a porção de Benjamim era cinco vezes maior que a dos outros. Em sua companhia, beberam à vontade.

			A taça de José na bagagem de Benjamim

			44   José deu as seguintes ordens ao administrador da sua casa:

			— Encha as bagagens desses homens com todo o mantimento que puderem carregar e coloque a prata de cada um na boca da sua bagagem. 2Depois, coloque a minha taça, a taça de prata, na boca da bagagem do caçula, com a prata paga pelo seu grão.

			Ele fez tudo conforme as ordens de José.

			3Assim que despontou a manhã, despediram os homens com os seus jumentos. 4Ainda não tinham se afastado da cidade, quando José disse ao administrador da sua casa:

			— Vá atrás daqueles homens e, quando os alcançar, diga-lhes: “Por que retribuíram o bem com o mal? 5Não é esta a taça que o meu senhor usa para beber e para fazer adivinhações? Vocês cometeram grande maldade!”.

			6Quando ele os alcançou, repetiu-lhes essas palavras. 7Eles, porém, lhe responderam:

			— Por que o meu senhor diz isso? Longe dos seus servos fazer tal coisa! 8Nós lhe trouxemos de volta, da terra de Canaã, a prata que encontramos na boca da nossa bagagem. Como roubaríamos prata ou ouro da casa do seu senhor? 9Se algum dos seus servos for encontrado com ela, morrerá, e o restante de nós seremos escravos do meu senhor.

			10Ele disse:

			— Concordo. Somente quem for encontrado com ela será meu escravo; os demais estarão livres.

			11Cada um deles descarregou depressa a sua bagagem e abriu-a. 12Então, o administrador fez a busca, começando pela bagagem do mais velho à do mais jovem. A taça foi encontrada na bagagem de Benjamim. 13Diante disso, eles rasgaram as suas vestes. Em seguida, todos puseram a carga de novo nos jumentos e retornaram à cidade.

			14Quando Judá e os seus irmãos chegaram à casa de José, ele ainda estava lá. Então, lançaram-se ao chão diante de José, 15que lhes perguntou:

			— Que foi que vocês fizeram? Vocês não sabem que um homem como eu tem poder para adivinhar?

			16Judá respondeu:

			— O que diremos ao meu senhor? Que podemos falar? Como podemos provar a nossa inocência? Deus trouxe à luz a culpa dos teus servos. Agora somos escravos do meu senhor, como também aquele que foi encontrado com a taça.

			17José, porém, disse:

			— Longe de mim fazer tal coisa! Somente aquele com quem foi encontrada a taça será meu escravo. Os demais podem voltar para o seu pai em paz.

			18Então, Judá dirigiu-se a ele, dizendo:

			— Por favor, meu senhor! Permite a mim, o teu servo, dizer algo ao meu senhor. Não se acenda a tua ira contra o teu servo, embora sejas igual ao próprio faraó. 19O meu senhor perguntou a estes teus servos se ainda tínhamos pai e mais algum irmão. 20Nós respondemos: “Temos um pai já idoso, cujo filho caçula lhe nasceu na velhice. O irmão deste já morreu, e ele é o único filho da mesma mãe que restou, e o seu pai o ama”.

			21— Então, disseste aos teus servos que o trouxessem a ti para que os teus olhos pudessem vê-lo. 22Respondemos ao meu senhor que o jovem não poderia deixar o seu pai, pois, caso o fizesse, o pai morreria. 23Contudo, disseste aos teus servos que, se o nosso irmão caçula não viesse conosco, nunca mais veríamos a tua face. 24Quando voltamos ao meu pai, teu servo, contamos-lhe o que o meu senhor tinha dito.

			25— Quando o nosso pai nos mandou voltar para comprar um pouco mais de comida, 26nós lhe dissemos: “Só poderemos voltar para lá se o nosso irmão caçula for conosco, pois não poderemos ver a face daquele homem, a não ser que o nosso irmão caçula esteja conosco”.

			27— O teu servo, o meu pai, nos disse então: “Vocês sabem que a minha mulher me deu apenas dois filhos. 28Um deles se foi, e eu disse: ‘Com certeza foi despedaçado’, e, até hoje, nunca mais o vi. 29Se agora vocês também levarem este de mim e algum mal lhe acontecer, vocês farão que os meus cabelos brancos desçam em miséria à sepultura”.CLXVII

			30— Agora, pois, se eu voltar ao meu pai, teu servo, sem levar o jovem conosco, logo que o nosso pai, que é tão apegado a ele, 31perceber que o jovem não está conosco, morrerá. Os teus servos farão o seu velho pai descer seus cabelos brancos com tristeza à sepultura.

			32— Além disso, o teu servo garantiu a segurança do jovem ao seu pai, dizendo-lhe: “Se eu não o trouxer de volta, serei culpado diante de ti pelo resto da minha vida!”.

			33— Por isso, deixa o teu servo ficar como escravo do meu senhor no lugar do jovem e permite que ele volte com os seus irmãos. 34Como poderei eu voltar ao meu pai sem levar o jovem comigo? Não! Não posso ver o mal que sobreviria ao meu pai.

			José revela a verdade

			45   A essa altura, José não podia mais conter-se diante de todos os que ali estavam e gritou:

			— Saiam todos da minha presença!

			Assim, ninguém mais estava presente quando José se revelou aos seus irmãos. 2Ele chorou tão alto que os egípcios o ouviram, e a notícia chegou ao palácio do faraó.

			3Então, José disse aos seus irmãos:

			— Eu sou José! O meu pai ainda está vivo?

			Os seus irmãos ficaram tão amedrontados diante dele que não conseguiam responder-lhe.

			4— Por favor, cheguem mais perto de mim — disse José aos seus irmãos.

			Quando eles se aproximaram, disse-lhes:

			— Sou eu, José, o seu irmão, aquele que vocês venderam ao Egito! 5Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês. 6Já houve dois anos de fome na terra, e nos próximos cinco anos não haverá cultivo nem colheita. 7Deus, porém, me enviou à frente de vocês para lhes preservar um remanescente nesta terra e para salvar-lhes a vida com grande livramento.CLXVIII

			8— Assim, não foram vocês que me enviaram para cá, mas sim o próprio Deus. Ele me tornou como um pai para o faraó e me fez senhor de todo o palácio e governador de todo o Egito. 9Voltem depressa ao meu pai e digam-lhe: “Assim diz o seu filho José: ‘Deus me fez senhor de todo o Egito. Vem para cá; não te demores. 10Tu viverás na região de Gósen e ficarás perto de mim — tu, os teus filhos, os teus netos, as tuas ovelhas, os teus bois e tudo o que for teu. 11Eu te sustentarei ali, porque ainda haverá cinco anos de fome. Do contrário, tu, a tua família e tudo o que é teu acabarão na miséria’”.

			12— Vocês estão vendo com os seus próprios olhos, e o meu irmão Benjamim também, que realmente sou eu que estou falando com vocês. 13Contem ao meu pai sobre toda a glória que tenho no Egito e tudo o que vocês mesmos testemunharam. Tragam o meu pai para cá depressa.

			14Então, ele se lançou chorando sobre Benjamim, o seu irmão, e o abraçou; Benjamim também o abraçou, chorando. 15Em seguida, beijou todos os seus irmãos e chorou com eles. Só depois, os seus irmãos conseguiram conversar com ele.

			16Quando se ouviu no palácio do faraó que os irmãos de José haviam chegado, o faraó e todos os seus oficiais se alegraram. 17Então, o faraó disse a José:

			— Diga aos seus irmãos que ponham as cargas nos seus animais, voltem para a terra de Canaã 18e retornem para cá, trazendo o seu pai e as suas famílias. Eu lhes darei o melhor da terra do Egito, e vocês desfrutarão a abundância da terra.

			19— Mande-os também levar carruagens do Egito para trazerem as suas crianças, as suas mulheres e o seu pai. 20Não se preocupem com os seus bens, pois o melhor de todo o Egito será de vocês.

			21Assim fizeram os filhos de Israel. José lhes concedeu carruagens, como o faraó tinha ordenado, e também provisões para a viagem. 22A cada um deu uma muda de roupa nova, mas a Benjamim deu trezentos siclosCLXIX de prata e cinco mudas de roupa nova. 23Ao seu pai, enviou dez jumentos carregados com o melhor do que havia no Egito e dez jumentas carregadas de grãos, pão e outros mantimentos para a viagem. 24Depois, despediu-se dos seus irmãos e, ao partirem, disse-lhes:

			— Não briguem pelo caminho!

			25Assim, partiram do Egito e voltaram a Jacó, o seu pai, na terra de Canaã, 26e lhe deram a notícia:

			— José ainda está vivo! Na verdade, ele é o governador de todo o Egito.

			O coração de Jacó quase parou! Não podia acreditar neles. 27Quando lhe relataram tudo o que José lhes dissera, e, vendo Jacó, o seu pai, as carruagens que José enviara para buscá-lo, o seu espírito reviveu. 28Então, Israel disse:

			— Basta! O meu filho José ainda está vivo. Irei vê-lo antes que eu morra.

			Jacó emigra para o Egito

			46   Israel partiu com tudo o que lhe pertencia. Ao chegar a Berseba, ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, o seu pai. 2À noite, Deus falou a Israel por meio de visões:

			— Jacó! Jacó!

			— Aqui estou — ele respondeu.

			3— Eu sou Deus, o Deus do seu pai — disse a ele. — Não tenha medo de descer para o Egito, porque lá farei de você uma grande nação. 4Eu mesmo descerei ao Egito com você e certamente o trarei de volta. Além disso, a mão de José fechará os seus olhos.

			5Então, Jacó partiu de Berseba. Os filhos de Israel levaram Jacó, o seu pai, as suas crianças e as suas mulheres nas carruagens que o faraó tinha enviado para transportá-los. 6Também levaram os seus rebanhos e os bens que tinham adquirido em Canaã. Assim, Jacó foi para o Egito com toda a sua descendência. 7Levou consigo para o Egito os seus filhos, os seus netos, as suas filhas e as suas netas, isto é, todos os seus descendentes.

			8Estes são os nomes dos israelitas, ou seja, de Jacó e dos seus descendentes, que foram para o Egito:

			Rúben, o primogênito de Jacó.

			9Estes foram os filhos de Rúben:

			Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.

			10Estes foram os filhos de Simeão:

			Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.

			11Estes foram os filhos de Levi:

			Gérson, Coate e Merari.

			12Estes foram os filhos de Judá:

			Er, Onã, Selá, Perez e Zerá. Er e Onã morreram na terra de Canaã.

			Estes foram os filhos de Perez:

			Hezrom e Hamul.

			13Estes foram os filhos de Issacar:

			Tolá, Puá,CLXX JasubeCLXXI e Sinrom.

			14Estes foram os filhos de Zebulom:

			Serede, Elom e Jaleel.

			15Foram estes os filhos que Lia deu a Jacó em Padã-Arã,CLXXII além de Diná, a sua filha. Ao todo, os seus descendentes eram trinta e três.

			16Estes foram os filhos de Gade:

			Zefom,CLXXIII Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli.

			17Estes foram os filhos de Aser:

			Imna, Isvá, Isvi e Berias, e a irmã deles, Sera.

			Estes foram os filhos de Berias:

			Héber e Malquiel.

			18Foram estes os dezesseis descendentes que Zilpa, serva que Labão tinha dado à sua filha Lia, deu a Jacó.

			19Estes foram os filhos de Raquel, mulher de Jacó:

			José e Benjamim.

			20Azenate, filha de Potífera, sacerdote de Om,CLXXIV deu dois filhos a José no Egito: Manassés e Efraim.

			21Estes foram os filhos de Benjamim:

			Belá, Bequer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde.

			22Foram estes os catorze descendentes que Raquel deu a Jacó.

			23O filho de Dã foi

			Husim.

			24Estes foram os filhos de Naftali:

			Jazeel, Guni, Jezer e Silém.

			25Foram estes os sete descendentes que Bila, serva que Labão tinha dado à sua filha Raquel, deu a Jacó.

			26Todos os que foram para o Egito com Jacó, todos os seus descendentes, sem contar as mulheres dos seus filhos, totalizaram sessenta e seis pessoas. 27Com os dois filhosCLXXV que nasceram a José no Egito, os membros da família de Jacó que foram para o Egito chegaram a setenta.CLXXVI

			28Ora, Jacó enviou Judá à frente dele para ir até José, a fim de saber como ir a Gósen. Quando lá chegaram, José, 29com a carruagem pronta, foi a Gósen a fim de encontrar-se com Israel, o seu pai. Assim que o viu, lançou-se ao seu encontro e, abraçado a ele, chorou longamente.

			30Israel disse a José:

			— Agora já posso morrer, pois vi o seu rosto e sei que você ainda está vivo.

			31Então, José disse aos seus irmãos e a toda a família do seu pai:

			— Vou partir e informar o faraó de que os meus irmãos e toda a família do meu pai, que viviam em Canaã, vieram para ficar comigo. 32Direi que os homens são pastores de rebanhos e que trouxeram consigo as suas ovelhas, os seus bois e tudo quanto lhes pertence. 33Quando o faraó mandar chamá-los e perguntar: “Em que vocês trabalham?”, 34respondam-lhe: “Os teus servos criam rebanhos desde pequenos, como o fizeram os nossos antepassados”. Assim lhes será permitido habitar na região de Gósen, pois todos os pastores são detestáveis para os egípcios.

			47   José foi dar as notícias ao faraó:

			— O meu pai e os meus irmãos chegaram de Canaã com as suas ovelhas, os seus bois e tudo o que lhes pertence e estão agora em Gósen.

			2Depois, escolheu cinco dos seus irmãos e os apresentou ao faraó.

			3O faraó lhes perguntou:

			— Em que vocês trabalham?

			Eles lhe responderam:

			— Os teus servos são pastores, como os nossos antepassados.

			4Disseram-lhe ainda:

			— Viemos como estrangeiros para morar aqui por um tempo, porque a fome é rigorosa em Canaã, e os rebanhos dos teus servos não têm pastagem. Agora, por favor, permite que os teus servos se estabeleçam em Gósen.

			5Então, o faraó disse a José:

			— O seu pai e os seus irmãos vieram a você, 6e a terra do Egito está à sua disposição; faça que o seu pai e os seus irmãos habitem na melhor parte da terra. Deixe-os morar em Gósen. E, se você vê que alguns deles são competentes, ponha-os como responsáveis pelo meu rebanho.

			7Então, José levou Jacó, o seu pai, ao faraó e o apresentou a ele. Jacó abençoouCLXXVII o faraó, 8e este lhe perguntou:

			— Quantos anos o senhor tem?

			9Jacó respondeu ao faraó:

			— São cento e trinta os anos da minha peregrinação. Foram poucos e difíceis, mas não se comparam com os anos da peregrinação dos meus antepassados.

			10Então, Jacó abençoouCLXXVIII o faraó e saiu de sua presença.

			11José instalou o seu pai e os seus irmãos e deu-lhes propriedade na melhor parte das terras do Egito, na região de Ramessés, conforme a ordem do faraó. 12Providenciou também sustento para o seu pai, para os seus irmãos e para toda a sua família, de acordo com o número de filhos de cada um.

			José e os anos de fome

			13Não havia alimento em toda a terra, pois a fome era rigorosa; tanto o Egito como Canaã desfaleciam por causa da fome. 14José recolheu toda a prata que circulava no Egito e em Canaã, dada como pagamento pelo grão que o povo comprava, e levou-a ao palácio do faraó. 15Quando toda a prata do Egito e de Canaã se esgotou, todos os egípcios foram suplicar a José:

			— Dá-nos comida! Não nos deixes morrer em tua presença, pois a nossa prata acabou.

			16José lhes disse:

			— Tragam, então, os seus rebanhos, e em troca lhes darei alimento, uma vez que a prata de vocês acabou.

			17Então, trouxeram a José os rebanhos, e ele deu-lhes alimento em troca de cavalos, ovelhas, bois e jumentos. Durante aquele ano inteiro, ele os sustentou em troca de todos os seus rebanhos.

			18O ano passou, e no ano seguinte voltaram a José, dizendo:

			— Não temos como esconder de ti, meu senhor, que uma vez que a nossa prata acabou e os nossos rebanhos lhe pertencem, nada mais resta diante do meu senhor a não ser os nossos próprios corpos e as nossas terras. 19Não deixes que morramos e que as nossas terras pereçam diante dos teus olhos! Compra-nos e compra as nossas terras, em troca de alimento, e nós, com as nossas terras, seremos escravos do faraó. Dá-nos sementes para que sobrevivamos e não morramos de fome, a fim de que a terra não fique desolada.

			20Assim, José comprou todas as terras do Egito para o faraó. Todos os egípcios tiveram que vender os seus campos de tão rigorosa que era a fome para eles. Então, a terra tornou-se propriedade do faraó. 21Quanto ao povo, José o reduziu à servidão,CLXXIX de uma a outra extremidade do Egito. 22Somente as terras dos sacerdotes não foram compradas, porque estes recebiam subsídios designados pelo faraó e se alimentavam do que recebiam dele. Por isso, não tiveram que vender as suas terras.

			23Então, José disse ao povo:

			— Ouçam! Hoje comprei vocês e as suas terras para o faraó; aqui estão as sementes a fim de que cultivem a terra. 24Mas vocês darão a quinta parte das suas colheitas ao faraó. Os outros quatro quintos ficarão para vocês como sementes para os campos e como alimento para vocês, para os que vivem nas suas casas e para dar de comer às suas crianças.

			25Eles disseram:

			— Meu senhor, tu nos salvaste a vida. Visto que nos favoreceste, seremos escravos do faraó.

			26Assim, quanto à terra, José estabeleceu o seguinte estatuto no Egito, que permanece até hoje: um quinto da produção pertence ao faraó. Somente as terras dos sacerdotes não se tornaram propriedade do faraó.

			O último desejo de Jacó

			27Os israelitas se estabeleceram no Egito, na região de Gósen. Lá adquiriram propriedades, foram férteis e multiplicaram-se muito.

			28Jacó viveu dezessete anos no Egito, e os anos da sua vida chegaram a cento e quarenta e sete. 29Quando estava perto de morrer, Israel chamou José, o seu filho, e lhe disse:

			— Se tenho o seu favor, ponha a mão debaixo da minha coxa e prometa que agirá com amor fiel para comigo. Não me sepulte no Egito. 30Quando eu descansar com os meus pais, leve-me daqui do Egito e sepulte-me com eles.

			José respondeu:

			— Farei como o senhor me pede.

			31Jacó insistiu:

			— Jure-me.

			José lhe jurou, e Israel curvou-se para adorar apoiado no seu bordão.CLXXX

			Jacó abençoa Manassés e Efraim

			48   Algum tempo depois, disseram a José:

			— O seu pai está doente.

			Então, ele foi vê-lo, levando consigo os seus dois filhos, Manassés e Efraim, 2e anunciaram a Jacó:

			— O seu filho José veio vê-lo.

			Israel reuniu forças e sentou-se na cama.

			3Então, Jacó disse a José:

			— O Deus Todo-poderosoCLXXXI apareceu-me em Luz, na terra de Canaã, e me abençoou, 4dizendo: “Eu o farei fértil e o multiplicarei. Farei de você uma comunidade de povos e darei esta terra por propriedade perpétua à sua descendência”.

			5— Agora, pois, os seus dois filhos que lhe nasceram no Egito, antes que eu viesse ficar com você, serão reconhecidos como meus; Efraim e Manassés serão meus, como são meus Rúben e Simeão. 6Os filhos que lhe nascerem depois deles serão seus; serão convocados sob o nome dos seus irmãos para receberem a sua herança. 7Quando eu voltava de Padã,CLXXXII para a minha tristeza Raquel morreu em Canaã, quando ainda estávamos a caminho, a pouca distância de Efrata. Eu a sepultei ali, ao lado do caminho para Efrata, que é Belém.

			8Quando Israel viu os filhos de José, perguntou:

			— Quem são estes?

			9José respondeu ao seu pai:

			— São os filhos que Deus me deu aqui.

			Então, Israel disse:

			— Traga-os aqui para que eu os abençoe.

			10Os olhos de Israel já estavam enfraquecidos por causa da idade avançada, e ele mal podia enxergar. Por isso, José levou os seus filhos para perto dele, e o seu pai os beijou e os abraçou.

			11Israel disse a José:

			— Nunca pensei que veria a sua face novamente, e agora Deus me concede ver também os seus filhos!

			12Em seguida, José os tirou dos joelhos de Israel e curvou-se com o rosto em terra. 13Depois, José tomou os dois, Efraim à sua direita, perto da mão esquerda de Israel, e Manassés à sua esquerda, perto da mão direita de Israel, e os aproximou dele. 14Israel, porém, estendeu a mão direita e a pôs sobre a cabeça de Efraim, embora este fosse o mais novo, e, cruzando os braços, pôs a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés, embora Manassés fosse o primogênito.

			15Então, abençoou José, dizendo:

			“Que o Deus em cuja presença andaram os meus pais, Abraão e Isaque,

			o Deus que tem sido o meu pastor

			em toda a minha vida até o dia de hoje,

			16o Anjo que me redimiu de todo o mal,

			abençoe estes meninos.

			Que por meio deles sejam lembrados o meu nome

			e o nome dos meus pais, Abraão e Isaque,

			e que eles cresçam como uma multidão na terra”.

			17Quando José viu o seu pai colocar a mão direita sobre a cabeça de Efraim, não gostou; por isso, pegou a mão do pai, a fim de mudá-la da cabeça de Efraim para a de Manassés, 18e lhe disse:

			— Não, meu pai, este aqui é o primogênito; põe a mão direita sobre a cabeça dele.

			19O seu pai, porém, recusou e respondeu:

			— Eu sei, meu filho, eu sei. Ele também se tornará um povo; também será grande. Apesar disso, o seu irmão mais novo será maior do que ele, e a sua descendência será uma multidão de nações.

			20Assim, Jacó os abençoou naquele dia, dizendo:

			“Por meio de você, 

			Israel pronunciará esta bênção.

			‘Que Deus faça a você como fez a Efraim e a Manassés!’”.

			Assim, colocou Efraim à frente de Manassés.

			21A seguir, Israel disse a José:

			— Estou para morrer, mas Deus estará com vocês e os levará de volta à terra dos seus antepassados. 22Dou a você, da região montanhosaCLXXXIII que tomei dos amorreus com a minha espada e com o meu arco, uma parte a mais do que aos seus irmãos.

			Jacó abençoa os seus filhos

			49   Então, Jacó chamou os seus filhos e disse:

			— Ajuntem-se para que eu lhes diga o que lhes acontecerá nos dias que virão.

			2“Reúnam-se para ouvir, filhos de Jacó;

			ouçam o que diz Israel, o seu pai.

			3“Rúben, você é o meu primogênito, a minha força,

			o primeiro fruto do meu vigor,

			superior em honra, superior em poder.

			4Impetuoso como as águas,

			já não será superior,

			porque você subiu à cama do seu pai,

			ao meu leito, e o profanou.

			5“Simeão e Levi são irmãos;

			as suas espadas são armas de violência.

			6Não entre no conselho deles a minha pessoa

			nem a minha dignidade participe da sua assembleia,

			porque na sua ira mataram homens

			e por diversão cortaram os tendões de bois.

			7Maldita seja a sua ira, tão tremenda,

			e a sua fúria, tão cruel!

			Eu os dividirei em Jacó

			e os dispersarei em Israel.

			8“Judá,CLXXXIV os seus irmãos o louvarão,

			a sua mão estará sobre o pescoço dos seus inimigos;

			os filhos do seu pai se curvarão diante de você.

			9Judá é um filhote de leão.

			Você vem subindo, filho meu,

			depois de ter comido a presa.

			Como um leão, ele se agacha;

			e deita-se como uma leoa;

			quem tem coragem de acordá-lo?

			10O cetro não se apartará de Judá,

			nem o bastão de comando dos seus descendentes,CLXXXV

			até que venha aquele a quem ele pertence,CLXXXVI

			e a ele a obediência dos povos.

			11Ele amarrará o seu jumento a uma videira;

			o seu jumentinho, ao ramo mais seleto.

			Lavará no vinho as suas roupas;

			no sangue das uvas, as suas vestimentas.

			12Os seus olhos serão mais escuros que o vinho;

			os seus dentes, mais brancos que o leite.CLXXXVII

			13“Zebulom morará à beira-mar

			e se tornará um porto para os navios;

			as suas fronteiras se estenderão até Sidom.

			14“Issacar é um jumento forte,

			deitado entre as suas cargas.CLXXXVIII

			15Quando ele perceber como é bom o seu lugar de repouso

			e como é aprazível a sua terra,

			curvará os seus ombros ao fardo

			e se submeterá a trabalhos forçados.

			16“Dã defenderá o direito do seu povo

			como qualquer das tribos de Israel.

			17Dã será uma serpente à beira da estrada,

			uma víbora à margem do caminho,

			que morde o calcanhar do cavalo

			e faz cair de costas o seu cavaleiro.

			18“Ó Senhor, eu espero a tua libertação!

			19“Gade será atacado por um bando,

			mas ele o atacará nos calcanhares.

			20“A mesa de Aser será farta;

			ele providenciará manjares de rei.

			21“Naftali é uma gazela solta,

			que dá à luz lindos filhotes.CLXXXIX

			22“José é uma árvore frutífera,

			árvore frutífera à beira de uma fonte,

			cujos galhos passam por cima do muro.CXC

			23Com rancor, arqueiros o atacaram,

			atirando-lhe flechas com hostilidade.

			24O seu arco, porém, permaneceu firme;

			os seus braços continuaram fortes, ágeis para atirar,

			pela mão do Poderoso de Jacó,

			pelo nome do Pastor, a Rocha de Israel,

			25pelo Deus do seu pai, que ajuda você,

			o Todo-poderoso,CXCI que o abençoa

			com bênçãos dos altos céus,

			bênçãos das profundezas,

			bênçãos do seio e do ventre.

			26As bênçãos do seu pai são superiores

			às bênçãos dos montes antigos,

			às delícias das colinas eternas.

			Que todas essas bênçãos repousem

			sobre a cabeça de José,

			sobre a fronte do príncipe

			entreCXCII os seus irmãos.

			27“Benjamim é um lobo que despedaça;

			pela manhã devora a presa

			e à tarde divide o despojo”.

			28São estas as doze tribos de Israel, e foi isto que o seu pai lhes disse, ao abençoá-los, dando a cada um a bênção que lhe pertencia.

			A morte de Jacó

			29A seguir, Jacó deu-lhes estas instruções:

			— Estou para ser reunido ao meu povo. Sepultem-me junto aos meus pais na caverna do campo de Efrom, o hitita. 30É a caverna do campo de Macpela, perto de Manre, em Canaã; campo este que Abraão comprou de Efrom, o hitita, como propriedade para servir de sepultura. 31Ali foram sepultados Abraão e a sua esposa, Sara, e Isaque e a sua esposa, Rebeca; ali também sepultei Lia.

			32— Tanto o campo como a caverna que nele está foram comprados dos hititas.

			33Ao acabar de dar essas instruções aos seus filhos, Jacó deitou-se, expirou e foi reunido ao seu povo.

			50   José atirou-se sobre o seu pai, chorou sobre ele e o beijou. 2Em seguida, deu ordens aos médicos, que estavam ao seu serviço, que embalsamassem o seu pai, e os médicos embalsamaram Israel. 3Levaram quarenta dias completos, pois este era o tempo para o embalsamamento. Os egípcios choraram a sua morte durante setenta dias.

			4Passados os dias de luto, José disse à corte do faraó:

			— Se posso contar com o favor de vocês, falem com o faraó por mim. Digam-lhe que 5o meu pai fez-me prestar-lhe o seguinte juramento: “Estou à beira da morte; sepulte-me no túmulo que preparei para mim na terra de Canaã”. Agora, pois, peçam-lhe que me permita partir e sepultar o meu pai; logo depois, voltarei.

			6O faraó respondeu:

			— Vá e faça o sepultamento do seu pai como este o fez jurar.

			7Então, José partiu para sepultar o seu pai. Com ele, foram todos os oficiais do faraó, as autoridades da sua corte e todas as autoridades do Egito; 8além deles, todos os da família de José, os seus irmãos e todos os da casa do seu pai. Somente as suas crianças, as suas ovelhas e os seus bois foram deixados em Gósen. 9Carruagens e cavaleirosCXCIII também o acompanharam. A comitiva era imensa.

			10Chegando à eira de Atade, do outro lado do Jordão, lamentaram em alta voz, com grande amargura; e ali José guardou sete dias de pranto pela morte do seu pai. 11Quando os cananeus que lá habitavam viram aquele pranto na eira de Atade, disseram:

			— Os egípcios estão celebrando uma cerimônia de luto solene.

			Por essa razão, aquele lugar, do outro lado do Jordão, foi chamado Abel-Mizraim.

			12Assim fizeram os filhos de Jacó o que este lhes tinha ordenado: 13levaram-no à terra de Canaã e o sepultaram na caverna do campo de Macpela, perto de Manre; campo este que Abraão tinha comprado de Efrom, o hitita, para que lhe servisse de propriedade para sepultura. 14Depois de sepultar o seu pai, José voltou ao Egito, com os seus irmãos e com os demais que o tinham acompanhado.

			A bondade de José

			15Vendo os irmãos de José que o pai deles havia morrido, disseram:

			— Se José guardou rancor contra nós, certamente retribuirá todo o mal que lhe causamos.

			16Então, mandaram um recado a José, dizendo: “Antes de morrer, o teu pai nos ordenou 17que te disséssemos o seguinte: ‘Peço-lhe que perdoe o crime e o pecado dos seus irmãos que o trataram com tanta maldade!’. Agora, pois, perdoa o crime dos servos do Deus do teu pai”. Quando ouviu o que lhe falaram, José chorou.

			18Depois, vieram os seus irmãos, prostraram-se diante dele e disseram:

			— Aqui estamos. Somos os teus escravos!

			19José, porém, lhes disse:

			— Não tenham medo. Estaria eu no lugar de Deus? 20Vocês planejaram o mal contra mim, mas Deus o planejou para o bem, para que a vida de um numeroso povo fosse salva hoje. 21Por isso, não tenham medo. Eu sustentarei vocês e as suas crianças.

			Assim, José os tranquilizou e lhes falou amavelmente.

			A morte de José

			22José permaneceu no Egito, com toda a família do seu pai. Viveu cento e dez anos 23e viu a terceira geração dos filhos de Efraim. Além disso, recebeu como seusCXCIV os filhos de Maquir, filho de Manassés.

			24Então, José disse aos seus irmãos:

			— Estou à beira da morte, mas Deus certamente virá em auxílio de vocês e os tirará desta terra, levando-os para a terra que jurou a Abraão, a Isaque e a Jacó.

			25José fez que os filhos de Israel lhe prestassem um juramento, dizendo-lhes:

			— Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui.

			26José morreu com a idade de cento e dez anos. Depois de embalsamado, foi colocado em um sarcófago no Egito.

			






Notas


				
					I 1.26 A Versão Siríaca traz sobre todos os animais selvagens da terra.

				

				
					II 1.27 Hebraico: macho e fêmea.

				

				
					III 1.30 Ou os animais selvagens.

				

				
					IV 2.1 Hebraico: e todo o seu exército.

				

				
					V 2.4 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					VI 2.6 Ou uma névoa subia.

				

				
					VII 2.7 Os termos homem e Adão (adam) assemelham-se à palavra terra (adamá) em hebraico.

				

				
					VIII 2.18 Ou uma auxiliadora que lhe corresponda; também no versículo 20.

				

				
					IX 2.20 Ou Adão.

				

				
					X 2.21 Ou tirou-lhe parte de um dos lados do homem; também no versículo 22.

				

				
					XI 2.23 Os termos homem (ish) e mulher (ishá) formam um jogo de palavras em hebraico.

				

				
					XII 3.15 Hebraico: semente… semente.

				

				
					XIII 3.15 Ou e o descendente.

				

				
					XIV 3.16 Ou será para o seu marido.

				

				
					XV 3.20 Eva provavelmente significa viver.

				

				
					XVI 4.1 Em hebraico, Caim soa como o verbo que significa ter ou adquirir.

				

				
					XVII 4.1 Ou Adquiri.

				

				
					XVIII 4.8 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético não traz — Vamos para o campo.

				

				
					XIX 4.11 Ou amaldiçoado é você e expulso da terra; ou ainda amaldiçoado é você mais do que a terra.

				

				
					XX 4.16 Node significa errante ou sem rumo.

				

				
					XXI 4.22 Ou que ensinou todos os que trabalham o bronze e o ferro.

				

				
					XXII 4.25 Sete provavelmente significa concedeu.

				

				
					XXIII 4.25 Hebraico: outra semente.

				

				
					XXIV 5.1 Hebraico: Este é o registro das gerações.

				

				
					XXV 5.2 Hebraico: adam.

				

				
					XXVI 5.29 Em hebraico, Noé soa como a palavra que significa descanso.

				

				
					XXVII 6.4 Possivelmente gigantes ou homens poderosos. Veja Nm 13.33.

				

				
					XXVIII 6.9 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					XXIX 6.14 O significado desse termo em hebraico é incerto.

				

				
					XXX 6.15 Isto é, cerca de 135 metros de comprimento por 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura.

				

				
					XXXI 6.16 Isto é, cerca de 45 centímetros, ou Faça-lhe uma abertura para a luz no topo de um côvado.

				

				
					XXXII 7.20 Isto é, cerca de 6,8 metros.

				

				
					XXXIII 8.20 Isto é, sacrifício totalmente queimado.

				

				
					XXXIV 8.21 Ou toda raça humana.

				

				
					XXXV 9.27 Em hebraico, Jafé soa como o verbo que significa expandir.

				

				
					XXXVI 10.1 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					XXXVII 10.2 Filhos pode significar descendentes, ou sucessores, ou nações; também nos versículos 3, 4, 6, 7, 20-23 e 29.

				

				
					XXXVIII 10.4 Conforme alguns manuscritos do Texto Massorético, a Septuaginta e o Pentateuco Samaritano. A maioria dos manuscritos do Texto Massorético traz Dodanim.

				

				
					XXXIX 10.6 Isto é, Egito; também no versículo 13.

				

				
					XL 10.8 Pai pode ter o sentido de ancestral, líder ou fundador; também nos versículos 13, 15, 24 e 26.

				

				
					XLI 10.10 Ou Ereque e Acade — todos eles.

				

				
					XLII 10.10 Isto é, Babilônia.

				

				
					XLIII 10.11 Ou Nínive com as praças da cidade.

				

				
					XLIV 10.15 Ou os sidônios, os primeiros, e os hititas.

				

				
					XLV 10.21 Ou Sem, cujo irmão mais velho era Jafé.

				

				
					XLVI 10.23 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz Más. Veja 1Cr 1.17.

				

				
					XLVII 10.24 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz pai de Cainã, e Cainã gerou Salá.

				

				
					XLVIII 10.25 Pelegue significa divisão.

				

				
					XLIX 11.2 Isto é, Babilônia.

				

				
					L 11.9 Isto é, Babilônia; em hebraico, Babel soa como o verbo que significa confundir.

				

				
					LI 11.10 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 27.

				

				
					LII 11.31 Harã, filho de Tera, e a cidade de Harã são palavras de escrita distinta em hebraico; também no versículo 32.

				

				
					LIII 12.2 Ou seja uma bênção!

				

				
					LIV 12.7 Hebraico: à sua semente.

				

				
					LV 13.15 Hebraico: à sua semente; também no versículo 16.

				

				
					LVI 14.1 Isto é, Babilônia; também no versículo 9.

				

				
					LVII 14.3 Isto é, o mar Morto.

				

				
					LVIII 14.13 Ou parente; ou ainda aliado.

				

				
					LIX 14.19 Ou Dono; também no versículo 22.

				

				
					LX 15.1 Ou Eu sou o seu escudo, / sua grande recompensa.

				

				
					LXI 15.2 O significado dessa frase em hebraico é incerto.

				

				
					LXII 16.11 Ismael significa Deus escuta.

				

				
					LXIII 16.12 Ou defronte de todos.

				

				
					LXIV 16.14 Beer-Laai-Roi significa poço daquele que vive e me vê.

				

				
					LXV 17.1 Hebraico: El-Shadai.

				

				
					LXVI 17.5 Abrão significa pai exaltado; Abraão provavelmente significa pai de muitos.

				

				
					LXVII 17.15 Sara significa princesa.

				

				
					LXVIII 17.19 Isaque significa ele ri.

				

				
					LXIX 18.3 Ou — Senhor… este servo teu, não passes.

				

				
					LXX 18.6 Isto é, cerca de 16,5 quilogramas.

				

				
					LXXI 18.22 Conforme o Texto Massorético; uma antiga tradição dos escribas hebreus traz o Senhor, porém, permaneceu diante de Abraão.

				

				
					LXXII 19.1 Ou mensageiros. Também no versículo 15.

				

				
					LXXIII 19.22 Zoar significa pequena.

				

				
					LXXIV 19.37 Em hebraico, Moabe soa como a expressão que significa do pai.

				

				
					LXXV 19.38 Ben-Ami significa filho do meu povo.

				

				
					LXXVI 20.16 Isto é, cerca de 12 quilogramas.

				

				
					LXXVII 21.3 Isaque significa ele ri.

				

				
					LXXVIII 21.9 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético não traz do seu filho, Isaque.

				

				
					LXXIX 21.16 A Septuaginta traz distância, o menino começou a chorar.

				

				
					LXXX 21.31 Berseba pode significar poço dos sete ou poço do juramento.

				

				
					LXXXI 22.2 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 3, 6-8 e 13.

				

				
					LXXXII 23.6 Ou príncipe poderoso; ou ainda príncipe dos deuses.

				

				
					LXXXIII 23.15 Isto é, 4,6 quilogramas.

				

				
					LXXXIV 24.7 Hebraico: semente.

				

				
					LXXXV 24.10 Isto é, nordeste da Mesopotâmia.

				

				
					LXXXVI 24.22 Isto é, cerca de 5,7 gramas.

				

				
					LXXXVII 24.22 Isto é, cerca de 115 gramas.

				

				
					LXXXVIII 24.55 Ou ela.

				

				
					LXXXIX 24.63 O significado desse termo em hebraico é incerto.

				

				
					XC 25.12 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 19.

				

				
					XCI 25.18 Ou defronte de todos.

				

				
					XCII 25.20 Provavelmente na região noroeste da Mesopotâmia.

				

				
					XCIII 25.25 Esaú pode significar peludo ou cabeludo.

				

				
					XCIV 25.26 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.

				

				
					XCV 25.30 Edom significa vermelho.

				

				
					XCVI 26.20 Eseque significa discussão.

				

				
					XCVII 26.21 Sitna significa oposição.

				

				
					XCVIII 26.22 Reobote significa espaço.

				

				
					XCIX 26.33 Berseba pode significar poço dos sete ou poço do juramento.

				

				
					C 27.36 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.

				

				
					CI 27.40 Ou você se rebelar.

				

				
					CII 28.2 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia; também nos versículos 5-7.

				

				
					CIII 28.3 Hebraico: El-Shadai.

				

				
					CIV 28.19 Betel significa casa de Deus.

				

				
					CV 29.17 Ou tenros.

				

				
					CVI 29.32 Em hebraico, Rúben soa como a frase ele viu a minha miséria e significa veja: um filho.

				

				
					CVII 29.33 Simeão provavelmente significa aquele que ouve.

				

				
					CVIII 29.34 Em hebraico, Levi soa como o verbo que significa apegar.

				

				
					CIX 29.35 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.

				

				
					CX 30.6 Dã significa ele faz justiça.

				

				
					CXI 30.8 Naftali significa o meu combate.

				

				
					CXII 30.11 Ou “Uma tropa está vindo!”.

				

				
					CXIII 30.11 Gade significa sorte.

				

				
					CXIV 30.13 Aser significa feliz.

				

				
					CXV 30.14 As mandrágoras eram plantas consideradas afrodisíacas que favoreciam a fertilidade feminina.

				

				
					CXVI 30.18 Em hebraico, Issacar soa como a palavra que significa recompensa.

				

				
					CXVII 30.20 Em hebraico, Zebulom soa como o verbo que significa exaltar ou honrar.

				

				
					CXVIII 30.24 José significa que ele acrescente.

				

				
					CXIX 31.18 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.

				

				
					CXX 31.21 Hebraico: o Rio.

				

				
					CXXI 31.47 Tanto Jegar-Saaduta (aramaico) como Galeede (hebraico) significam monte de pedras do testemunho.

				

				
					CXXII 31.49 Mispá significa torre de vigia.

				

				
					CXXIII 31.55 No texto hebraico, esse versículo (31.55) corresponde a 32.1, e 32.1-32 corresponde a 32.2-33.

				

				
					CXXIV 32.2 Maanaim significa dois acampamentos.

				

				
					CXXV 32.27 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.

				

				
					CXXVI 32.28 Israel significa ele luta com Deus.

				

				
					CXXVII 32.30 Peniel significa face de Deus.

				

				
					CXXVIII 33.17 Sucote significa abrigos.

				

				
					CXXIX 33.18 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.

				

				
					CXXX 33.19 Hebraico: cem quesitas. A quesita era uma unidade monetária de peso e valor desconhecidos.

				

				
					CXXXI 33.20 El Elohe Israel pode significar Deus, o Deus de Israel ou poderoso é o Deus de Israel.

				

				
					CXXXII 34.7 Ou contra.

				

				
					CXXXIII 34.10 Ou movam-se livremente; também no versículo 21.

				

				
					CXXXIV 34.17 Hebraico: filha.

				

				
					CXXXV 34.27 Ou porque.

				

				
					CXXXVI 35.1 Betel significa casa de Deus.

				

				
					CXXXVII 35.7 El-Betel significa Deus de Betel.

				

				
					CXXXVIII 35.8 Alom-Bacute significa carvalho do pranto.

				

				
					CXXXIX 35.9 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia; também no versículo 26.

				

				
					CXL 35.10 Jacó significa ele agarra o calcanhar, expressão hebraica para tirar vantagem ou enganar.

				

				
					CXLI 35.10 Israel significa ele luta com Deus.

				

				
					CXLII 35.11 Hebraico: El-Shadai.

				

				
					CXLIII 35.18 Benoni significa filho da minha aflição.

				

				
					CXLIV 35.18 Benjamim significa filho da minha mão direita.

				

				
					CXLV 35.21 Migdal-Éder significa torre do rebanho.

				

				
					CXLVI 36.1 Hebraico: Estas são as gerações; também no versículo 9.

				

				
					CXLVII 36.16 O Texto Massorético e o Pentateuco Samaritano (também o versículo 11 e 1Cr 1.36) não trazem Corá.

				

				
					CXLVIII 36.24 Ou descobriu água.

				

				
					CXLIX 36.37 Hebraico: ao Rio.

				

				
					CL 36.39 Há manuscritos que trazem Hadar. Veja 1Cr 1.50.

				

				
					CLI 37.2 Hebraico: Estas são as gerações.

				

				
					CLII 37.3 O significado desse termo em hebraico é incerto; também nos versículos 23 e 32.

				

				
					CLIII 37.28 Isto é, cerca de 230 gramas.

				

				
					CLIV 37.35 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.

				

				
					CLV 37.36 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Vulgata e a Versão Siríaca. O Texto Massorético traz medanitas.

				

				
					CLVI 38.29 Perez significa brecha.

				

				
					CLVII 40.19 Ou empalar você em uma estaca.

				

				
					CLVIII 40.22 Ou empalar.

				

				
					CLIX 41.13 Ou empalado.

				

				
					CLX 41.23 Ou sem grão.

				

				
					CLXI 41.43 Ou na sua segunda carruagem.

				

				
					CLXII 41.43 Termo obscuro. Seu significado provável aponta para uma ação de reverência.

				

				
					CLXIII 41.45 Isto é, Heliópolis; também no versículo 50.

				

				
					CLXIV 41.46 Ou quando começou a servir ao.

				

				
					CLXV 42.38 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte.

				

				
					CLXVI 43.14 Hebraico: El-Shadai.

				

				
					CLXVII 44.29 Hebraico: Sheol. Essa palavra também pode ser traduzida por profundezas ou morte; também no versículo 31.

				

				
					CLXVIII 45.7 Ou salvá-los como a um grande grupo de sobreviventes.

				

				
					CLXIX 45.22 Isto é, 3,5 quilogramas.

				

				
					CLXX 46.13 Há manuscritos que trazem Puva. Veja 1Cr 7.1.

				

				
					CLXXI 46.13 Há manuscritos que trazem Jó. Veja Nm 26.24 e 1Cr 7.1.

				

				
					CLXXII 46.15 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.

				

				
					CLXXIII 46.16 Há manuscritos que trazem Zifiom. Veja Nm 26.15.

				

				
					CLXXIV 46.20 Isto é, Heliópolis.

				

				
					CLXXV 46.27 A Septuaginta traz os nove filhos.

				

				
					CLXXVI 46.27 Conforme o Texto Massorético. Veja Êx 1.5. A Septuaginta traz setenta e cinco. Veja At 7.14.

				

				
					CLXXVII 47.7 Ou saudou.

				

				
					CLXXVIII 47.10 Ou despediu-se do.

				

				
					CLXXIX 47.21 Conforme o Pentateuco Samaritano e a Septuaginta. O Texto Massorético traz mudou-o para as cidades.

				

				
					CLXXX 47.31 Conforme a Septuaginta. O Texto Massorético traz curvou-se à cabeceira da sua cama.

				

				
					CLXXXI 48.3 Hebraico: El-Shadai.

				

				
					CLXXXII 48.7 Isto é, a região noroeste da Mesopotâmia.

				

				
					CLXXXIII 48.22 Ou Dou a você Siquém.

				

				
					CLXXXIV 49.8 Em hebraico, Judá soa como o verbo que significa louvar.

				

				
					CLXXXV 49.10 Hebraico: comando de entre os seus pés.

				

				
					CLXXXVI 49.10 Ou que Siló venha; ou que venha aquele a quem pertence o tributo.

				

				
					CLXXXVII 49.12 Ou olhos ficarão vermelhos por causa do vinho; / os seus dentes, branqueados pelo leite.

				

				
					CLXXXVIII 49.14 Ou os seus currais; ou ainda as suas fogueiras.

				

				
					CLXXXIX 49.21 Ou solta, / que pronuncia lindas palavras.

				

				
					CXC 49.22 Ou José é um potro selvagem, / um potro selvagem à beira de uma fonte, / um asno selvagem em uma colina aterrada.

				

				
					CXCI 49.25 O Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a Versão Siríaca e alguns manuscritos do Texto Massorético trazem Deus Todo-poderoso. Hebraico: El-Shadai.

				

				
					CXCII 49.26 Ou do que foi separado dentre.

				

				
					CXCIII 50.9 Ou condutores de carruagens.

				

				
					CXCIV 50.23 Hebraico: nasceram sobre os joelhos de José.

				

			

		


		
			GENESIS

			The Beginning

			1   In the beginning God created the heavens and the earth. 2Now the earth was formless and empty, darkness was over the surface of the deep, and the Spirit of God was hovering over the waters.

			3 And God said, “Let there be light,” and there was light. 4God saw that the light was good, and he separated the light from the darkness. 5God called the light “day,” and the darkness he called “night.” And there was evening, and there was morning — the first day.

			6 And God said, “Let there be a vault between the waters to separate water from water.” 7So God made the vault and separated the water under the vault from the water above it. And it was so. 8God called the vault “sky.” And there was evening, and there was morning — the second day.

			9And God said, “Let the water under the sky be gathered to one place, and let dry ground appear.” And it was so. 10God called the dry ground “land,” and the gathered waters he called “seas.” And God saw that it was good.

			11Then God said, “Let the land produce vegetation: seed-bearing plants and trees on the land that bear fruit with seed in it, according to their various kinds.” And it was so. 12The land produced vegetation: plants bearing seed according to their kinds and trees bearing fruit with seed in it according to their kinds. And God saw that it was good. 13And there was evening, and there was morning — the third day.

			14And God said, “Let there be lights in the vault of the sky to separate the day from the night, and let them serve as signs to mark sacred times, and days and years, 15and let them be lights in the vault of the sky to give light on the earth.” And it was so. 16God made two great lights — the greater light to govern the day and the lesser light to govern the night. He also made the stars. 17God set them in the vault of the sky to give light on the earth, 18to govern the day and the night, and to separate light from darkness. And God saw that it was good. 19And there was evening, and there was morning — the fourth day.

			20And God said, “Let the water teem with living creatures, and let birds fly above the earth across the vault of the sky.” 21So God created the great creatures of the sea and every living thing with which the water teems and that moves about in it, according to their kinds, and every winged bird according to its kind. And God saw that it was good. 22God blessed them and said, “Be fruitful and increase in number and fill the water in the seas, and let the birds increase on the earth.” 23And there was evening, and there was morning — the fifth day.

			24And God said, “Let the land produce living creatures according to their kinds: the livestock, the creatures that move along the ground, and the wild animals, each according to its kind.” And it was so. 25God made the wild animals according to their kinds, the livestock according to their kinds, and all the creatures that move along the ground according to their kinds. And God saw that it was good.

			26Then God said, “Let us make mankind in our image, in our likeness, so that they may rule over the fish in the sea and the birds in the sky, over the livestock and all the wild animals,I and over all the creatures that move along the ground.”

			27 So God created mankind in his own image,

			in the image of God he created them;

			male and female he created them.

			28God blessed them and said to them, “Be fruitful and increase in number; fill the earth and subdue it. Rule over the fish in the sea and the birds in the sky and over every living creature that moves on the ground.”

			29Then God said, “I give you every seed-bearing plant on the face of the whole earth and every tree that has fruit with seed in it. They will be yours for food. 30And to all the beasts of the earth and all the birds in the sky and all the creatures that move along the ground — everything that has the breath of life in it — I give every green plant for food.” And it was so.

			31God saw all that he had made, and it was very good. And there was evening, and there was morning — the sixth day.

			2   Thus the heavens and the earth were completed in all their vast array.

			2By the seventh day God had finished the work he had been doing; so on the seventh day he rested from all his work. 3Then God blessed the seventh day and made it holy, because on it he rested from all the work of creating that he had done.

			Adam and Eve

			4This is the account of the heavens and the earth when they were created, when the Lord God made the earth and the heavens.

			5Now no shrub had yet appeared on the earthII and no plant had yet sprung up, for the Lord God had not sent rain on the earth and there was no one to work the ground, 6but streamsIII came up from the earth and watered the whole surface of the ground. 7Then the Lord God formed a manIV from the dust of the ground and breathed into his nostrils the breath of life, and the man became a living being.

			8Now the Lord God had planted a garden in the east, in Eden; and there he put the man he had formed. 9The Lord God made all kinds of trees grow out of the ground — trees that were pleasing to the eye and good for food. In the middle of the garden were the tree of life and the tree of the knowledge of good and evil.

			10A river watering the garden flowed from Eden; from there it was separated into four headwaters. 11The name of the first is the Pishon; it winds through the entire land of Havilah, where there is gold. 12(The gold of that land is good; aromatic resinV and onyx are also there.) 13The name of the second river is the Gihon; it winds through the entire land of Cush.VI 14The name of the third river is the Tigris; it runs along the east side of Ashur. And the fourth river is the Euphrates.

			15The Lord God took the man and put him in the Garden of Eden to work it and take care of it. 16And the Lord God commanded the man, “You are free to eat from any tree in the garden; 17but you must not eat from the tree of the knowledge of good and evil, for when you eat from it you will certainly die.”

			18The Lord God said, “It is not good for the man to be alone. I will make a helper suitable for him.”

			19Now the Lord God had formed out of the ground all the wild animals and all the birds in the sky. He brought them to the man to see what he would name them; and whatever the man called each living creature, that was its name. 20So the man gave names to all the livestock, the birds in the sky and all the wild animals.

			But for AdamVII no suitable helper was found. 21So the Lord God caused the man to fall into a deep sleep; and while he was sleeping, he took one of the man’s ribsVIII and then closed up the place with flesh. 22Then the Lord God made a woman from the ribIX he had taken out of the man, and he brought her to the man.

			23The man said,

			“This is now bone of my bones

			and flesh of my flesh;

			she shall be called ‘woman,’

			for she was taken out of man.”

			24That is why a man leaves his father and mother and is united to his wife, and they become one flesh.

			25Adam and his wife were both naked, and they felt no shame.

			The Fall

			3    Now the serpent was more crafty than any of the wild animals the Lord God had made. He said to the woman, “Did God really say, ‘You must not eat from any tree in the garden’?”

			2The woman said to the serpent, “We may eat fruit from the trees in the garden, 3but God did say, ‘You must not eat fruit from the tree that is in the middle of the garden, and you must not touch it, or you will die.’”

			4“You will not certainly die,” the serpent said to the woman. 5“For God knows that when you eat from it your eyes will be opened, and you will be like God, knowing good and evil.”

			6When the woman saw that the fruit of the tree was good for food and pleasing to the eye, and also desirable for gaining wisdom, she took some and ate it. She also gave some to her husband, who was with her, and he ate it. 7Then the eyes of both of them were opened, and they realized they were naked; so they sewed fig leaves together and made coverings for themselves.

			8Then the man and his wife heard the sound of the Lord God as he was walking in the garden in the cool of the day, and they hid from the Lord God among the trees of the garden. 9But the Lord God called to the man, “Where are you?”

			10He answered, “I heard you in the garden, and I was afraid because I was naked; so I hid.”

			11And he said, “Who told you that you were naked? Have you eaten from the tree that I commanded you not to eat from?”

			12The man said, “The woman you put here with me — she gave me some fruit from the tree, and I ate it.”

			13Then the Lord God said to the woman, “What is this you have done?”

			The woman said, “The serpent deceived me, and I ate.”

			14So the Lord God said to the serpent, “Because you have done this,

			“Cursed are you above all livestock

			and all wild animals!

			You will crawl on your belly

			and you will eat dust

			all the days of your life.

			15And I will put enmity

			between you and the woman,

			and between your offspringX and hers;

			he will crushXI your head,

			and you will strike his heel.”

			16To the woman he said,

			“I will make your pains in childbearing very severe;

			with painful labor you will give birth to children.

			Your desire will be for your husband,

			and he will rule over you.”

			17To Adam he said, “Because you listened to your wife and ate fruit from the tree about which I commanded you, ‘You must not eat from it,’

			“Cursed is the ground because of you;

			through painful toil you will eat food from it

			all the days of your life.

			18It will produce thorns and thistles for you,

			and you will eat the plants of the field.

			19By the sweat of your brow

			you will eat your food

			until you return to the ground,

			since from it you were taken;

			for dust you are

			and to dust you will return.”

			20AdamXII named his wife Eve,XIII because she would become the mother of all the living.

			21The Lord God made garments of skin for Adam and his wife and clothed them. 22And the Lord God said, “The man has now become like one of us, knowing good and evil. He must not be allowed to reach out his hand and take also from the tree of life and eat, and live forever.” 23So the Lord God banished him from the Garden of Eden to work the ground from which he had been taken. 24After he drove the man out, he placed on the east sideXIV of the Garden of Eden cherubim and a flaming sword flashing back and forth to guard the way to the tree of life.

			Cain and Abel

			4   AdamXV made love to his wife Eve, and she became pregnant and gave birth to Cain.XVI She said, “With the help of the Lord I have brought forthXVII a man.” 2Later she gave birth to his brother Abel.

			Now Abel kept flocks, and Cain worked the soil. 3In the course of time Cain brought some of the fruits of the soil as an offering to the Lord. 4And Abel also brought an offering — fat portions from some of the firstborn of his flock. The Lord looked with favor on Abel and his offering, 5but on Cain and his offering he did not look with favor. So Cain was very angry, and his face was downcast.

			6Then the Lord said to Cain, “Why are you angry? Why is your face downcast? 7If you do what is right, will you not be accepted? But if you do not do what is right, sin is crouching at your door; it desires to have you, but you must rule over it.”

			8Now Cain said to his brother Abel, “Let’s go out to the field.”XVIII While they were in the field, Cain attacked his brother Abel and killed him.

			9Then the Lord said to Cain, “Where is your brother Abel?”

			“I don’t know,” he replied. “Am I my brother’s keeper?”

			10The Lord said, “What have you done? Listen! Your brother’s blood cries out to me from the ground. 11Now you are under a curse and driven from the ground, which opened its mouth to receive your brother’s blood from your hand. 12When you work the ground, it will no longer yield its crops for you. You will be a restless wanderer on the earth.”

			13Cain said to the Lord, “My punishment is more than I can bear. 14Today you are driving me from the land, and I will be hidden from your presence; I will be a restless wanderer on the earth, and whoever finds me will kill me.”

			15But the Lord said to him, “Not soXIX; anyone who kills Cain will suffer vengeance seven times over.” Then the Lord put a mark on Cain so that no one who found him would kill him. 16So Cain went out from the Lord’s presence and lived in the land of Nod,XX east of Eden.

			17Cain made love to his wife, and she became pregnant and gave birth to Enoch. Cain was then building a city, and he named it after his son Enoch. 18To Enoch was born Irad, and Irad was the father of Mehujael, and Mehujael was the father of Methushael, and Methushael was the father of Lamech.

			19Lamech married two women, one named Adah and the other Zillah. 20Adah gave birth to Jabal; he was the father of those who live in tents and raise livestock. 21His brother’s name was Jubal; he was the father of all who play stringed instruments and pipes. 22Zillah also had a son, Tubal-Cain, who forged all kinds of tools out ofXXI bronze and iron. Tubal-Cain’s sister was Naamah.

			23Lamech said to his wives,

			“Adah and Zillah, listen to me;

			wives of Lamech, hear my words.

			I have killed a man for wounding me,

			a young man for injuring me.

			24If Cain is avenged seven times,

			then Lamech seventy-seven times.”

			25Adam made love to his wife again, and she gave birth to a son and named him Seth,XXII saying, “God has granted me another child in place of Abel, since Cain killed him.” 26Seth also had a son, and he named him Enosh.

			At that time people began to call onXXIII the name of the Lord.

			From Adam to Noah

			5  This is the written account of Adam’s family line.

			When God created mankind, he made them in the likeness of God. 2He created them male and female and blessed them. And he named them “Mankind”XXIV when they were created.

			3When Adam had lived 130 years, he had a son in his own likeness, in his own image; and he named him Seth. 4After Seth was born, Adam lived 800 years and had other sons and daughters. 5Altogether, Adam lived a total of 930 years, and then he died.

			6When Seth had lived 105 years, he became the fatherXXV of Enosh. 7After he became the father of Enosh, Seth lived 807 years and had other sons and daughters. 8Altogether, Seth lived a total of 912 years, and then he died.

			9When Enosh had lived 90 years, he became the father of Kenan. 10After he became the father of Kenan, Enosh lived 815 years and had other sons and daughters. 11Altogether, Enosh lived a total of 905 years, and then he died.

			12When Kenan had lived 70 years, he became the father of Mahalalel. 13After he became the father of Mahalalel, Kenan lived 840 years and had other sons and daughters. 14Altogether, Kenan lived a total of 910 years, and then he died.

			15When Mahalalel had lived 65 years, he became the father of Jared. 16After he became the father of Jared, Mahalalel lived 830 years and had other sons and daughters. 17Altogether, Mahalalel lived a total of 895 years, and then he died.

			18When Jared had lived 162 years, he became the father of Enoch. 19After he became the father of Enoch, Jared lived 800 years and had other sons and daughters. 20Altogether, Jared lived a total of 962 years, and then he died.

			21When Enoch had lived 65 years, he became the father of Methuselah. 22After he became the father of Methuselah, Enoch walked faithfully with God 300 years and had other sons and daughters. 23Altogether, Enoch lived a total of 365 years. 24Enoch walked faithfully with God; then he was no more, because God took him away.

			25When Methuselah had lived 187 years, he became the father of Lamech. 26After he became the father of Lamech, Methuselah lived 782 years and had other sons and daughters. 27Altogether, Methuselah lived a total of 969 years, and then he died.

			28When Lamech had lived 182 years, he had a son. 29He named him NoahXXVI and said, “He will comfort us in the labor and painful toil of our hands caused by the ground the Lord has cursed.” 30After Noah was born, Lamech lived 595 years and had other sons and daughters. 31Altogether, Lamech lived a total of 777 years, and then he died.

			32After Noah was 500 years old, he became the father of Shem, Ham and Japheth.

			Wickedness in the World

			6  When human beings began to increase in number on the earth and daughters were born to them, 2the sons of God saw that the daughters of humans were beautiful, and they married any of them they chose. 3Then the Lord said, “My Spirit will not contend withXXVII humans forever, for they are mortalXXVIII; their days will be a hundred and twenty years.”

			4The Nephilim were on the earth in those days — and also afterward — when the sons of God went to the daughters of humans and had children by them. They were the heroes of old, men of renown.

			5The Lord saw how great the wickedness of the human race had become on the earth, and that every inclination of the thoughts of the human heart was only evil all the time. 6The Lord regretted that he had made human beings on the earth, and his heart was deeply troubled. 7So the Lord said, “I will wipe from the face of the earth the human race I have created — and with them the animals, the birds and the creatures that move along the ground — for I regret that I have made them.” 8But Noah found favor in the eyes of the Lord.

			Noah and the Flood

			9This is the account of Noah and his family.

			Noah was a righteous man, blameless among the people of his time, and he walked faithfully with God. 10Noah had three sons: Shem, Ham and Japheth.

			11Now the earth was corrupt in God’s sight and was full of violence. 12God saw how corrupt the earth had become, for all the people on earth had corrupted their ways. 13So God said to Noah, “I am going to put an end to all people, for the earth is filled with violence because of them. I am surely going to destroy both them and the earth. 14So make yourself an ark of cypressXXIX wood; make rooms in it and coat it with pitch inside and out. 15This is how you are to build it: The ark is to be three hundred cubits long, fifty cubits wide and thirty cubits high.XXX 16Make a roof for it, leaving below the roof an opening one cubitXXXI high all around.XXXII Put a door in the side of the ark and make lower, middle and upper decks. 17I am going to bring floodwaters on the earth to destroy all life under the heavens, every creature that has the breath of life in it. Everything on earth will perish. 18But I will establish my covenant with you, and you will enter the ark — you and your sons and your wife and your sons’ wives with you. 19You are to bring into the ark two of all living creatures, male and female, to keep them alive with you. 20Two of every kind of bird, of every kind of animal and of every kind of creature that moves along the ground will come to you to be kept alive. 21You are to take every kind of food that is to be eaten and store it away as food for you and for them.”

			22Noah did everything just as God commanded him.

			7  The Lord then said to Noah, “Go into the ark, you and your whole family, because I have found you righteous in this generation. 2Take with you seven pairs of every kind of clean animal, a male and its mate, and one pair of every kind of unclean animal, a male and its mate, 3and also seven pairs of every kind of bird, male and female, to keep their various kinds alive throughout the earth. 4Seven days from now I will send rain on the earth for forty days and forty nights, and I will wipe from the face of the earth every living creature I have made.”

			5And Noah did all that the Lord commanded him.

			6Noah was six hundred years old when the floodwaters came on the earth. 7And Noah and his sons and his wife and his sons’ wives entered the ark to escape the waters of the flood. 8Pairs of clean and unclean animals, of birds and of all creatures that move along the ground, 9male and female, came to Noah and entered the ark, as God had commanded Noah. 10And after the seven days the floodwaters came on the earth.

			11In the six hundredth year of Noah’s life, on the seventeenth day of the second month — on that day all the springs of the great deep burst forth, and the floodgates of the heavens were opened. 12And rain fell on the earth forty days and forty nights.

			13On that very day Noah and his sons, Shem, Ham and Japheth, together with his wife and the wives of his three sons, entered the ark. 14They had with them every wild animal according to its kind, all livestock according to their kinds, every creature that moves along the ground according to its kind and every bird according to its kind, everything with wings. 15Pairs of all creatures that have the breath of life in them came to Noah and entered the ark. 16The animals going in were male and female of every living thing, as God had commanded Noah. Then the Lord shut him in.

			17For forty days the flood kept coming on the earth, and as the waters increased they lifted the ark high above the earth. 18The waters rose and increased greatly on the earth, and the ark floated on the surface of the water. 19They rose greatly on the earth, and all the high mountains under the entire heavens were covered. 20The waters rose and covered the mountains to a depth of more than fifteen cubits.XXXIII ,XXXIV 21Every living thing that moved on land perished — birds, livestock, wild animals, all the creatures that swarm over the earth, and all mankind. 22Everything on dry land that had the breath of life in its nostrils died. 23Every living thing on the face of the earth was wiped out; people and animals and the creatures that move along the ground and the birds were wiped from the earth. Only Noah was left, and those with him in the ark.

			24The waters flooded the earth for a hundred and fifty days.

			8  But God remembered Noah and all the wild animals and the livestock that were with him in the ark, and he sent a wind over the earth, and the waters receded. 2Now the springs of the deep and the floodgates of the heavens had been closed, and the rain had stopped falling from the sky. 3The water receded steadily from the earth. At the end of the hundred and fifty days the water had gone down, 4and on the seventeenth day of the seventh month the ark came to rest on the mountains of Ararat. 5The waters continued to recede until the tenth month, and on the first day of the tenth month the tops of the mountains became visible.

			6After forty days Noah opened a window he had made in the ark 7and sent out a raven, and it kept flying back and forth until the water had dried up from the earth. 8Then he sent out a dove to see if the water had receded from the surface of the ground. 9But the dove could find nowhere to perch because there was water over all the surface of the earth; so it returned to Noah in the ark. He reached out his hand and took the dove and brought it back to himself in the ark. 10He waited seven more days and again sent out the dove from the ark. 11When the dove returned to him in the evening, there in its beak was a freshly plucked olive leaf ! Then Noah knew that the water had receded from the earth. 12He waited seven more days and sent the dove out again, but this time it did not return to him.

			13By the first day of the first month of Noah’s six hundred and first year, the water had dried up from the earth. Noah then removed the covering from the ark and saw that the surface of the ground was dry. 14By the twenty-seventh day of the second month the earth was completely dry.

			15Then God said to Noah, 16“Come out of the ark, you and your wife and your sons and their wives. 17Bring out every kind of living creature that is with you — the birds, the animals, and all the creatures that move along the ground — so they can multiply on the earth and be fruitful and increase in number on it.”

			18So Noah came out, together with his sons and his wife and his sons’ wives. 19All the animals and all the creatures that move along the ground and all the birds — everything that moves on land — came out of the ark, one kind after another.

			20Then Noah built an altar to the Lord and, taking some of all the clean animals and clean birds, he sacrificed burnt offerings on it. 21The Lord smelled the pleasing aroma and said in his heart: “Never again will I curse the ground because of humans, even thoughXXXV every inclination of the human heart is evil from childhood. And never again will I destroy all living creatures, as I have done.

			22“As long as the earth endures,

			seedtime and harvest,

			cold and heat,

			summer and winter,

			day and night

			will never cease.”

			God’s Covenant With Noah

			9  Then God blessed Noah and his sons, saying to them, “Be fruitful and increase in number and fill the earth. 2The fear and dread of you will fall on all the beasts of the earth, and on all the birds in the sky, on every creature that moves along the ground, and on all the fish in the sea; they are given into your hands. 3Everything that lives and moves about will be food for you. Just as I gave you the green plants, I now give you everything.

			4“But you must not eat meat that has its lifeblood still in it. 5And for your lifeblood I will surely demand an accounting. I will demand an accounting from every animal. And from each human being, too, I will demand an accounting for the life of another human being.

			6“Whoever sheds human blood,

			by humans shall their blood be shed;

			for in the image of God

			has God made mankind.

			7As for you, be fruitful and increase in number; multiply on the earth and increase upon it.”

			8Then God said to Noah and to his sons with him: 9“I now establish my covenant with you and with your descendants after you 10and with every living creature that was with you — the birds, the livestock and all the wild animals, all those that came out of the ark with you — every living creature on earth. 11I establish my covenant with you: Never again will all life be destroyed by the waters of a flood; never again will there be a flood to destroy the earth.”

			12And God said, “This is the sign of the covenant I am making between me and you and every living creature with you, a covenant for all generations to come: 13I have set my rainbow in the clouds, and it will be the sign of the covenant between me and the earth. 14Whenever I bring clouds over the earth and the rainbow appears in the clouds, 15I will remember my covenant between me and you and all living creatures of every kind. Never again will the waters become a flood to destroy all life. 16Whenever the rainbow appears in the clouds, I will see it and remember the everlasting covenant between God and all living creatures of every kind on the earth.”

			17So God said to Noah, “This is the sign of the covenant I have established between me and all life on the earth.”

			The Sons of Noah

			18The sons of Noah who came out of the ark were Shem, Ham and Japheth. (Ham was the father of Canaan.) 19These were the three sons of Noah, and from them came the people who were scattered over the whole earth.

			20Noah, a man of the soil, proceededXXXVI to plant a vineyard. 21When he drank some of its wine, he became drunk and lay uncovered inside his tent. 22Ham, the father of Canaan, saw his father naked and told his two brothers outside. 23But Shem and Japheth took a garment and laid it across their shoulders; then they walked in backward and covered their father’s naked body. Their faces were turned the other way so that they would not see their father naked.

			24When Noah awoke from his wine and found out what his youngest son had done to him, 25he said,

			“Cursed be Canaan!

			The lowest of slaves

			will he be to his brothers.”

			26He also said,

			“Praise be to the Lord, the God of Shem!

			May Canaan be the slave of Shem.

			27May God extend Japheth’sXXXVII territory;

			may Japheth live in the tents of Shem,

			and may Canaan be the slave of Japheth.”

			28After the flood Noah lived 350 years. 29Noah lived a total of 950 years, and then he died.

			The Table of Nations

			10  This is the account of Shem, Ham and Japheth, Noah’s sons, who themselves had sons after the flood.

			The Japhethites

			2The sonsXXXVIII of Japheth:

			Gomer, Magog, Madai, Javan, Tubal, Meshek and Tiras.

			3The sons of Gomer:

			Ashkenaz, Riphath and Togarmah.

			4The sons of Javan:

			Elishah, Tarshish, the Kittites and the Rodanites.XXXIX 5(From these the maritime peoples spread out into their territories by their clans within their nations, each with its own language.)

			The Hamites

			6The sons of Ham:

			Cush, Egypt, Put and Canaan.

			7The sons of Cush:

			Seba, Havilah, Sabtah, Raamah and Sabteka.

			The sons of Raamah:

			Sheba and Dedan.

			8Cush was the fatherXL of Nimrod, who became a mighty warrior on the earth. 9He was a mighty hunter before the Lord; that is why it is said, “Like Nimrod, a mighty hunter before the Lord.” 10The first centers of his kingdom were Babylon, Uruk, Akkad and Kalneh, inXLI Shinar.XLII 11From that land he went to Assyria, where he built Nineveh, Rehoboth Ir,XLIII Calah 12and Resen, which is between Nineveh and Calah — which is the great city.

			13Egypt was the father of

			the Ludites, Anamites, Lehabites, Naphtuhites, 14Pathrusites, Kasluhites (from whom the Philistines came) and Caphtorites.

			15Canaan was the father of

			Sidon his firstborn,XLIV and of the Hittites, 16Jebusites, Amorites, Girgashites, 17Hivites, Arkites, Sinites, 18Arvadites, Zemarites and Hamathites.

			Later the Canaanite clans scattered 19and the borders of Canaan reached from Sidon toward Gerar as far as Gaza, and then toward Sodom, Gomorrah, Admah and Zeboyim, as far as Lasha.

			20These are the sons of Ham by their clans and languages, in their territories and nations.

			The Semites

			21Sons were also born to Shem, whose older brother wasXLV Japheth; Shem was the ancestor of all the sons of Eber.

			22The sons of Shem:

			Elam, Ashur, Arphaxad, Lud and Aram.

			23The sons of Aram:

			Uz, Hul, Gether and Meshek.XLVI

			24Arphaxad was the father ofXLVII Shelah,

			and Shelah the father of Eber.

			25Two sons were born to Eber:

			One was named Peleg,XLVIII because in his time the earth was divided; his brother was named Joktan.

			26Joktan was the father of

			Almodad, Sheleph, Hazarmaveth, Jerah, 27Hadoram, Uzal, Diklah, 28Obal, Abimael, Sheba, 29Ophir, Havilah and Jobab. All these were sons of Joktan.

			30The region where they lived stretched from Mesha toward Sephar, in the eastern hill country.

			31These are the sons of Shem by their clans and languages, in their territories and nations.

			32These are the clans of Noah’s sons, according to their lines of descent, within their nations. From these the nations spread out over the earth after the flood.

			The Tower of Babel

			11  Now the whole world had one language and a common speech. 2As people moved eastward,XLIX they found a plain in ShinarL and settled there.

			3They said to each other, “Come, let’s make bricks and bake them thoroughly.” They used brick instead of stone, and tar for mortar. 4Then they said, “Come, let us build ourselves a city, with a tower that reaches to the heavens, so that we may make a name for ourselves; otherwise we will be scattered over the face of the whole earth.”

			5But the Lord came down to see the city and the tower the people were building. 6The Lord said, “If as one people speaking the same language they have begun to do this, then nothing they plan to do will be impossible for them. 7Come, let us go down and confuse their language so they will not understand each other.”

			8So the Lord scattered them from there over all the earth, and they stopped building the city. 9That is why it was called BabelLI — because there the Lord confused the language of the whole world. From there the Lord scattered them over the face of the whole earth.

			From Shem to Abram

			10This is the account of Shem’s family line.

			Two years after the flood, when Shem was 100 years old, he became the fatherLII of Arphaxad. 11And after he became the father of Arphaxad, Shem lived 500 years and had other sons and daughters.

			12When Arphaxad had lived 35 years, he became the father of Shelah. 13And after he became the father of Shelah, Arphaxad lived 403 years and had other sons and daughters.LIII

			14When Shelah had lived 30 years, he became the father of Eber. 15And after he became the father of Eber, Shelah lived 403 years and had other sons and daughters.

			16When Eber had lived 34 years, he became the father of Peleg. 17And after he became the father of Peleg, Eber lived 430 years and had other sons and daughters.

			18When Peleg had lived 30 years, he became the father of Reu. 19And after he became the father of Reu, Peleg lived 209 years and had other sons and daughters.

			20When Reu had lived 32 years, he became the father of Serug. 21And after he became the father of Serug, Reu lived 207 years and had other sons and daughters.

			22When Serug had lived 30 years, he became the father of Nahor. 23And after he became the father of Nahor, Serug lived 200 years and had other sons and daughters.

			24When Nahor had lived 29 years, he became the father of Terah. 25And after he became the father of Terah, Nahor lived 119 years and had other sons and daughters.

			26After Terah had lived 70 years, he became the father of Abram, Nahor and Haran.

			Abram’s Family

			27This is the account of Terah’s family line.

			Terah became the father of Abram, Nahor and Haran. And Haran became the father of Lot. 28While his father Terah was still alive, Haran died in Ur of the Chaldeans, in the land of his birth. 29Abram and Nahor both married. The name of Abram’s wife was Sarai, and the name of Nahor’s wife was Milkah; she was the daughter of Haran, the father of both Milkah and Iskah. 30Now Sarai was childless because she was not able to conceive.

			31Terah took his son Abram, his grandson Lot son of Haran, and his daughter-in-law Sarai, the wife of his son Abram, and together they set out from Ur of the Chaldeans to go to Canaan. But when they came to Harran, they settled there.

			32Terah lived 205 years, and he died in Harran.

			The Call of Abram

			12  The Lord had said to Abram, “Go from your country, your people and your father’s household to the land I will show you.

			2“I will make you into a great nation,

			and I will bless you;

			I will make your name great,

			and you will be a blessing.LIV

			3I will bless those who bless you,

			and whoever curses you I will curse;

			and all peoples on earth

			will be blessed through you.”LV

			4So Abram went, as the Lord had told him; and Lot went with him. Abram was seventy-five years old when he set out from Harran. 5He took his wife Sarai, his nephew Lot, all the possessions they had accumulated and the people they had acquired in Harran, and they set out for the land of Canaan, and they arrived there.

			6Abram traveled through the land as far as the site of the great tree of Moreh at Shechem. At that time the Canaanites were in the land. 7The Lord appeared to Abram and said, “To your offspringLVI I will give this land.” So he built an altar there to the Lord, who had appeared to him.

			8From there he went on toward the hills east of Bethel and pitched his tent, with Bethel on the west and Ai on the east. There he built an altar to the Lord and called on the name of the Lord.

			9Then Abram set out and continued toward the Negev.

			Abram in Egypt

			10Now there was a famine in the land, and Abram went down to Egypt to live there for a while because the famine was severe. 11As he was about to enter Egypt, he said to his wife Sarai, “I know what a beautiful woman you are. 12When the Egyptians see you, they will say, ‘This is his wife.’ Then they will kill me but will let you live. 13Say you are my sister, so that I will be treated well for your sake and my life will be spared because of you.”

			14When Abram came to Egypt, the Egyptians saw that Sarai was a very beautiful woman. 15And when Pharaoh’s officials saw her, they praised her to Pharaoh, and she was taken into his palace. 16He treated Abram well for her sake, and Abram acquired sheep and cattle, male and female donkeys, male and female servants, and camels.

			17But the Lord inflicted serious diseases on Pharaoh and his household because of Abram’s wife Sarai. 18So Pharaoh summoned Abram. “What have you done to me?” he said. “Why didn’t you tell me she was your wife? 19Why did you say, ‘She is my sister,’ so that I took her to be my wife? Now then, here is your wife. Take her and go!” 20Then Pharaoh gave orders about Abram to his men, and they sent him on his way, with his wife and everything he had.

			Abram and Lot Separate

			13  So Abram went up from Egypt to the Negev, with his wife and everything he had, and Lot went with him. 2Abram had become very wealthy in livestock and in silver and gold.

			3From the Negev he went from place to place until he came to Bethel, to the place between Bethel and Ai where his tent had been earlier 4and where he had first built an altar. There Abram called on the name of the Lord.

			5Now Lot, who was moving about with Abram, also had flocks and herds and tents. 6But the land could not support them while they stayed together, for their possessions were so great that they were not able to stay together. 7And quarreling arose between Abram’s herders and Lot’s. The Canaanites and Perizzites were also living in the land at that time.

			8So Abram said to Lot, “Let’s not have any quarreling between you and me, or between your herders and mine, for we are close relatives. 9Is not the whole land before you? Let’s part company. If you go to the left, I’ll go to the right; if you go to the right, I’ll go to the left.”

			10Lot looked around and saw that the whole plain of the Jordan toward Zoar was well watered, like the garden of the Lord, like the land of Egypt. (This was before the Lord destroyed Sodom and Gomorrah.) 11So Lot chose for himself the whole plain of the Jordan and set out toward the east. The two men parted company: 12Abram lived in the land of Canaan, while Lot lived among the cities of the plain and pitched his tents near Sodom. 13Now the people of Sodom were wicked and were sinning greatly against the Lord.

			14The Lord said to Abram after Lot had parted from him, “Look around from where you are, to the north and south, to the east and west. 15All the land that you see I will give to you and your offspringLVII forever. 16I will make your offspring like the dust of the earth, so that if anyone could count the dust, then your offspring could be counted. 17Go, walk through the length and breadth of the land, for I am giving it to you.”

			18So Abram went to live near the great trees of Mamre at Hebron, where he pitched his tents. There he built an altar to the Lord.

			Abram Rescues Lot

			14  At the time when Amraphel was king of Shinar,LVIII Arioch king of Ellasar, Kedorlaomer king of Elam and Tidal king of Goyim, 2these kings went to war against Bera king of Sodom, Birsha king of Gomorrah, Shinab king of Admah, Shemeber king of Zeboyim, and the king of Bela (that is, Zoar). 3All these latter kings joined forces in the Valley of Siddim (that is, the Dead Sea Valley). 4For twelve years they had been subject to Kedorlaomer, but in the thirteenth year they rebelled.

			5In the fourteenth year, Kedorlaomer and the kings allied with him went out and defeated the Rephaites in Ashteroth Karnaim, the Zuzites in Ham, the Emites in Shaveh Kiriathaim 6and the Horites in the hill country of Seir, as far as El Paran near the desert. 7Then they turned back and went to En Mishpat (that is, Kadesh), and they conquered the whole territory of the Amalekites, as well as the Amorites who were living in Hazezon Tamar.

			8Then the king of Sodom, the king of Gomorrah, the king of Admah, the king of Zeboyim and the king of Bela (that is, Zoar) marched out and drew up their battle lines in the Valley of Siddim 9against Kedorlaomer king of Elam, Tidal king of Goyim, Amraphel king of Shinar and Arioch king of Ellasar — four kings against five. 10Now the Valley of Siddim was full of tar pits, and when the kings of Sodom and Gomorrah fled, some of the men fell into them and the rest fled to the hills. 11The four kings seized all the goods of Sodom and Gomorrah and all their food; then they went away. 12They also carried off Abram’s nephew Lot and his possessions, since he was living in Sodom.

			13A man who had escaped came and reported this to Abram the Hebrew. Now Abram was living near the great trees of Mamre the Amorite, a brotherLIX of Eshkol and Aner, all of whom were allied with Abram. 14When Abram heard that his relative had been taken captive, he called out the 318 trained men born in his household and went in pursuit as far as Dan. 15During the night Abram divided his men to attack them and he routed them, pursuing them as far as Hobah, north of Damascus. 16He recovered all the goods and brought back his relative Lot and his possessions, together with the women and the other people.

			17After Abram returned from defeating Kedorlaomer and the kings allied with him, the king of Sodom came out to meet him in the Valley of Shaveh (that is, the King’s Valley).

			18Then Melchizedek king of Salem brought out bread and wine. He was priest of God Most High, 19and he blessed Abram, saying,

			“Blessed be Abram by God Most High,

			Creator of heaven and earth.

			20And praise be to God Most High,

			who delivered your enemies into your hand.”

			Then Abram gave him a tenth of everything.

			21The king of Sodom said to Abram, “Give me the people and keep the goods for yourself.”

			22But Abram said to the king of Sodom, “With raised hand I have sworn an oath to the Lord, God Most High, Creator of heaven and earth, 23that I will accept nothing belonging to you, not even a thread or the strap of a sandal, so that you will never be able to say, ‘I made Abram rich.’ 24I will accept nothing but what my men have eaten and the share that belongs to the men who went with me — to Aner, Eshkol and Mamre. Let them have their share.”

			The Lord’s Covenant With Abram

			15  After this, the word of the Lord came to Abram in a vision:

			“Do not be afraid, Abram.

			I am your shield,LX

			your very great reward.LXI ”

			2But Abram said, “Sovereign Lord, what can you give me since I remain childless and the one who will inheritLXII my estate is Eliezer of Damascus?” 3And Abram said, “You have given me no children; so a servant in my household will be my heir.”

			4Then the word of the Lord came to him: “This man will not be your heir, but a son who is your own flesh and blood will be your heir.” 5He took him outside and said, “Look up at the sky and count the stars — if indeed you can count them.” Then he said to him, “So shall your offspringLXIII be.”

			6Abram believed the Lord, and he credited it to him as righteousness.

			7He also said to him, “I am the Lord, who brought you out of Ur of the Chaldeans to give you this land to take possession of it.”

			8But Abram said, “Sovereign Lord, how can I know that I will gain possession of it?”

			9So the Lord said to him, “Bring me a heifer, a goat and a ram, each three years old, along with a dove and a young pigeon.”

			10Abram brought all these to him, cut them in two and arranged the halves opposite each other; the birds, however, he did not cut in half. 11Then birds of prey came down on the carcasses, but Abram drove them away.

			12As the sun was setting, Abram fell into a deep sleep, and a thick and dreadful darkness came over him. 13Then the Lord said to him, “Know for certain that for four hundred years your descendants will be strangers in a country not their own and that they will be enslaved and mistreated there. 14But I will punish the nation they serve as slaves, and afterward they will come out with great possessions. 15You, however, will go to your ancestors in peace and be buried at a good old age. 16In the fourth generation your descendants will come back here, for the sin of the Amorites has not yet reached its full measure.”

			17When the sun had set and darkness had fallen, a smoking firepot with a blazing torch appeared and passed between the pieces. 18On that day the Lord made a covenant with Abram and said, “To your descendants I give this land, from the WadiLXIV of Egypt to the great river, the Euphrates — 19the land of the Kenites, Kenizzites, Kadmonites, 20Hittites, Perizzites, Rephaites, 21Amorites, Canaanites, Girgashites and Jebusites.”

			Hagar and Ishmael

			16  Now Sarai, Abram’s wife, had borne him no children. But she had an Egyptian slave named Hagar; 2so she said to Abram, “The Lord has kept me from having children. Go, sleep with my slave; perhaps I can build a family through her.”

			Abram agreed to what Sarai said. 3So after Abram had been living in Canaan ten years, Sarai his wife took her Egyptian slave Hagar and gave her to her husband to be his wife. 4He slept with Hagar, and she conceived.

			When she knew she was pregnant, she began to despise her mistress. 5Then Sarai said to Abram, “You are responsible for the wrong I am suffering. I put my slave in your arms, and now that she knows she is pregnant, she despises me. May the Lord judge between you and me.”

			6“Your slave is in your hands,” Abram said. “Do with her whatever you think best.” Then Sarai mistreated Hagar; so she fled from her.

			7The angel of the Lord found Hagar near a spring in the desert; it was the spring that is beside the road to Shur. 8And he said, “Hagar, slave of Sarai, where have you come from, and where are you going?”

			“I’m running away from my mistress Sarai,” she answered.

			9Then the angel of the Lord told her, “Go back to your mistress and submit to her.” 10The angel added, “I will increase your descendants so much that they will be too numerous to count.”

			11The angel of the Lord also said to her:

			“You are now pregnant

			and you will give birth to a son.

			You shall name him Ishmael,LXV

			for the Lord has heard of your misery.

			12He will be a wild donkey of a man;

			his hand will be against everyone

			and everyone’s hand against him,

			and he will live in hostility

			towardLXVI all his brothers.”

			13She gave this name to the Lord who spoke to her: “You are the God who sees me,” for she said, “I have now seenLXVII the One who sees me.” 14That is why the well was called Beer Lahai RoiLXVIII; it is still there, between Kadesh and Bered.

			15So Hagar bore Abram a son, and Abram gave the name Ishmael to the son she had borne. 16Abram was eighty-six years old when Hagar bore him Ishmael.

			The Covenant of Circumcision

			17  When Abram was ninety-nine years old, the Lord appeared to him and said, “I am God AlmightyLXIX; walk before me faithfully and be blameless. 2Then I will make my covenant between me and you and will greatly increase your numbers.”

			3Abram fell facedown, and God said to him, 4“As for me, this is my covenant with you: You will be the father of many nations. 5No longer will you be called AbramLXX; your name will be Abraham,LXXI for I have made you a father of many nations. 6I will make you very fruitful; I will make nations of you, and kings will come from you. 7I will establish my covenant as an everlasting covenant between me and you and your descendants after you for the generations to come, to be your God and the God of your descendants after you. 8The whole land of Canaan, where you now reside as a foreigner, I will give as an everlasting possession to you and your descendants after you; and I will be their God.”

			9Then God said to Abraham, “As for you, you must keep my covenant, you and your descendants after you for the generations to come. 10This is my covenant with you and your descendants after you, the covenant you are to keep: Every male among you shall be circumcised. 11You are to undergo circumcision, and it will be the sign of the covenant between me and you. 12For the generations to come every male among you who is eight days old must be circumcised, including those born in your household or bought with money from a foreigner — those who are not your offspring. 13Whether born in your household or bought with your money, they must be circumcised. My covenant in your flesh is to be an everlasting covenant. 14Any uncircumcised male, who has not been circumcised in the flesh, will be cut off from his people; he has broken my covenant.”

			15God also said to Abraham, “As for Sarai your wife, you are no longer to call her Sarai; her name will be Sarah. 16I will bless her and will surely give you a son by her. I will bless her so that she will be the mother of nations; kings of peoples will come from her.”

			17Abraham fell facedown; he laughed and said to himself, “Will a son be born to a man a hundred years old? Will Sarah bear a child at the age of ninety?” 18And Abraham said to God, “If only Ishmael might live under your blessing!”

			19Then God said, “Yes, but your wife Sarah will bear you a son, and you will call him Isaac.LXXII I will establish my covenant with him as an everlasting covenant for his descendants after him. 20And as for Ishmael, I have heard you: I will surely bless him; I will make him fruitful and will greatly increase his numbers. He will be the father of twelve rulers, and I will make him into a great nation. 21But my covenant I will establish with Isaac, whom Sarah will bear to you by this time next year.” 22When he had finished speaking with Abraham, God went up from him.

			23On that very day Abraham took his son Ishmael and all those born in his household or bought with his money, every male in his household, and circumcised them, as God told him. 24Abraham was ninety-nine years old when he was circumcised, 25and his son Ishmael was thirteen; 26Abraham and his son Ishmael were both circumcised on that very day. 27And every male in Abraham’s household, including those born in his household or bought from a foreigner, was circumcised with him.

			The Three Visitors

			18  The Lord appeared to Abraham near the great trees of Mamre while he was sitting at the entrance to his tent in the heat of the day. 2Abraham looked up and saw three men standing nearby. When he saw them, he hurried from the entrance of his tent to meet them and bowed low to the ground.

			3He said, “If I have found favor in your eyes, my lord,LXXIII do not pass your servant by. 4Let a little water be brought, and then you may all wash your feet and rest under this tree. 5Let me get you something to eat, so you can be refreshed and then go on your way — now that you have come to your servant.”

			“Very well,” they answered, “do as you say.”

			6So Abraham hurried into the tent to Sarah. “Quick,” he said, “get three seahsLXXIV of the finest flour and knead it and bake some bread.”

			7Then he ran to the herd and selected a choice, tender calf and gave it to a servant, who hurried to prepare it. 8He then brought some curds and milk and the calf that had been prepared, and set these before them. While they ate, he stood near them under a tree.

			9“Where is your wife Sarah?” they asked him.

			“There, in the tent,” he said.

			10Then one of them said, “I will surely return to you about this time next year, and Sarah your wife will have a son.”

			Now Sarah was listening at the entrance to the tent, which was behind him. 11Abraham and Sarah were already very old, and Sarah was past the age of childbearing. 12So Sarah laughed to herself as she thought, “After I am worn out and my lord is old, will I now have this pleasure?”

			13Then the Lord said to Abraham, “Why did Sarah laugh and say, ‘Will I really have a child, now that I am old?’ 14Is anything too hard for the Lord? I will return to you at the appointed time next year, and Sarah will have a son.”

			15Sarah was afraid, so she lied and said, “I did not laugh.”

			But he said, “Yes, you did laugh.”

			Abraham Pleads for Sodom

			16When the men got up to leave, they looked down toward Sodom, and Abraham walked along with them to see them on their way. 17Then the Lord said, “Shall I hide from Abraham what I am about to do? 18Abraham will surely become a great and powerful nation, and all nations on earth will be blessed through him.LXXV 19For I have chosen him, so that he will direct his children and his household after him to keep the way of the Lord by doing what is right and just, so that the Lord will bring about for Abraham what he has promised him.”

			20Then the Lord said, “The outcry against Sodom and Gomorrah is so great and their sin so grievous 21that I will go down and see if what they have done is as bad as the outcry that has reached me. If not, I will know.”

			22The men turned away and went toward Sodom, but Abraham remained standing before the Lord.LXXVI 23Then Abraham approached him and said: “Will you sweep away the righteous with the wicked? 24What if there are fifty righteous people in the city? Will you really sweep it away and not spareLXXVII the place for the sake of the fifty righteous people in it? 25Far be it from you to do such a thing — to kill the righteous with the wicked, treating the righteous and the wicked alike. Far be it from you! Will not the Judge of all the earth do right?”

			26The Lord said, “If I find fifty righteous people in the city of Sodom, I will spare the whole place for their sake.”

			27Then Abraham spoke up again: “Now that I have been so bold as to speak to the Lord, though I am nothing but dust and ashes, 28what if the number of the righteous is five less than fifty? Will you destroy the whole city for lack of five people?”

			“If I find forty-five there,” he said, “I will not destroy it.”

			29Once again he spoke to him, “What if only forty are found there?”

			He said, “For the sake of forty, I will not do it.”

			30Then he said, “May the Lord not be angry, but let me speak. What if only thirty can be found there?”

			He answered, “I will not do it if I find thirty there.”

			31Abraham said, “Now that I have been so bold as to speak to the Lord, what if only twenty can be found there?”

			He said, “For the sake of twenty, I will not destroy it.”

			32Then he said, “May the Lord not be angry, but let me speak just once more. What if only ten can be found there?”

			He answered, “For the sake of ten, I will not destroy it.”

			33When the Lord had finished speaking with Abraham, he left, and Abraham returned home.

			Sodom and Gomorrah Destroyed

			19  The two angels arrived at Sodom in the evening, and Lot was sitting in the gateway of the city. When he saw them, he got up to meet them and bowed down with his face to the ground. 2“My lords,” he said, “please turn aside to your servant’s house. You can wash your feet and spend the night and then go on your way early in the morning.”

			“No,” they answered, “we will spend the night in the square.”

			3But he insisted so strongly that they did go with him and entered his house. He prepared a meal for them, baking bread without yeast, and they ate. 4Before they had gone to bed, all the men from every part of the city of Sodom — both young and old — surrounded the house. 5They called to Lot, “Where are the men who came to you tonight? Bring them out to us so that we can have sex with them.”

			6Lot went outside to meet them and shut the door behind him 7and said, “No, my friends. Don’t do this wicked thing. 8Look, I have two daughters who have never slept with a man. Let me bring them out to you, and you can do what you like with them. But don’t do anything to these men, for they have come under the protection of my roof.”

			9“Get out of our way,” they replied. “This fellow came here as a foreigner, and now he wants to play the judge! We’ll treat you worse than them.” They kept bringing pressure on Lot and moved forward to break down the door.

			10But the men inside reached out and pulled Lot back into the house and shut the door. 11Then they struck the men who were at the door of the house, young and old, with blindness so that they could not find the door.

			12The two men said to Lot, “Do you have anyone else here — sons-in-law, sons or daughters, or anyone else in the city who belongs to you? Get them out of here, 13because we are going to destroy this place. The outcry to the Lord against its people is so great that he has sent us to destroy it.”

			14So Lot went out and spoke to his sons-in-law, who were pledged to marryLXXVIII his daughters. He said, “Hurry and get out of this place, because the Lord is about to destroy the city!” But his sons-in-law thought he was joking.

			15With the coming of dawn, the angels urged Lot, saying, “Hurry! Take your wife and your two daughters who are here, or you will be swept away when the city is punished.”

			16When he hesitated, the men grasped his hand and the hands of his wife and of his two daughters and led them safely out of the city, for the Lord was merciful to them. 17As soon as they had brought them out, one of them said, “Flee for your lives! Don’t look back, and don’t stop anywhere in the plain! Flee to the mountains or you will be swept away!”

			18But Lot said to them, “No, my lords,LXXIX please! 19YourLXXX servant has found favor in yourLXXXI eyes, and youLXXXII have shown great kindness to me in sparing my life. But I can’t flee to the mountains; this disaster will overtake me, and I’ll die. 20Look, here is a town near enough to run to, and it is small. Let me flee to it — it is very small, isn’t it? Then my life will be spared.”

			21He said to him, “Very well, I will grant this request too; I will not overthrow the town you speak of. 22But flee there quickly, because I cannot do anything until you reach it.” (That is why the town was called Zoar.LXXXIII)

			23By the time Lot reached Zoar, the sun had risen over the land. 24Then the Lord rained down burning sulfur on Sodom and Gomorrah — from the Lord out of the heavens. 25Thus he overthrew those cities and the entire plain, destroying all those living in the cities — and also the vegetation in the land. 26But Lot’s wife looked back, and she became a pillar of salt.

			27Early the next morning Abraham got up and returned to the place where he had stood before the Lord. 28He looked down toward Sodom and Gomorrah, toward all the land of the plain, and he saw dense smoke rising from the land, like smoke from a furnace.

			29So when God destroyed the cities of the plain, he remembered Abraham, and he brought Lot out of the catastrophe that overthrew the cities where Lot had lived.

			Lot and His Daughters

			30Lot and his two daughters left Zoar and settled in the mountains, for he was afraid to stay in Zoar. He and his two daughters lived in a cave. 31One day the older daughter said to the younger, “Our father is old, and there is no man around here to give us children — as is the custom all over the earth. 32Let’s get our father to drink wine and then sleep with him and preserve our family line through our father.”

			33That night they got their father to drink wine, and the older daughter went in and slept with him. He was not aware of it when she lay down or when she got up.

			34The next day the older daughter said to the younger, “Last night I slept with my father. Let’s get him to drink wine again tonight, and you go in and sleep with him so we can preserve our family line through our father.” 35So they got their father to drink wine that night also, and the younger daughter went in and slept with him. Again he was not aware of it when she lay down or when she got up.

			36So both of Lot’s daughters became pregnant by their father. 37The older daughter had a son, and she named him MoabLXXXIV; he is the father of the Moabites of today. 38The younger daughter also had a son, and she named him Ben-AmmiLXXXV; he is the father of the AmmonitesLXXXVI of today.

			Abraham and Abimelek

			20  Now Abraham moved on from there into the region of the Negev and lived between Kadesh and Shur. For a while he stayed in Gerar, 2and there Abraham said of his wife Sarah, “She is my sister.” Then Abimelek king of Gerar sent for Sarah and took her.

			3But God came to Abimelek in a dream one night and said to him, “You are as good as dead because of the woman you have taken; she is a married woman.”

			4Now Abimelek had not gone near her, so he said, “Lord, will you destroy an innocent nation? 5Did he not say to me, ‘She is my sister,’ and didn’t she also say, ‘He is my brother’? I have done this with a clear conscience and clean hands.”

			6Then God said to him in the dream, “Yes, I know you did this with a clear conscience, and so I have kept you from sinning against me. That is why I did not let you touch her. 7Now return the man’s wife, for he is a prophet, and he will pray for you and you will live. But if you do not return her, you may be sure that you and all who belong to you will die.”

			8Early the next morning Abimelek summoned all his officials, and when he told them all that had happened, they were very much afraid. 9Then Abimelek called Abraham in and said, “What have you done to us? How have I wronged you that you have brought such great guilt upon me and my kingdom? You have done things to me that should never be done.” 10And Abimelek asked Abraham, “What was your reason for doing this?”

			11Abraham replied, “I said to myself, ‘There is surely no fear of God in this place, and they will kill me because of my wife.’ 12Besides, she really is my sister, the daughter of my father though not of my mother; and she became my wife. 13And when God had me wander from my father’s household, I said to her, ‘This is how you can show your love to me: Everywhere we go, say of me, “He is my brother.”’”

			14Then Abimelek brought sheep and cattle and male and female slaves and gave them to Abraham, and he returned Sarah his wife to him. 15And Abimelek said, “My land is before you; live wherever you like.”

			16To Sarah he said, “I am giving your brother a thousand shekelsLXXXVII of silver. This is to cover the offense against you before all who are with you; you are completely vindicated.”

			17Then Abraham prayed to God, and God healed Abimelek, his wife and his female slaves so they could have children again, 18for the Lord had kept all the women in Abimelek’s household from conceiving because of Abraham’s wife Sarah.

			The Birth of Isaac

			21  Now the Lord was gracious to Sarah as he had said, and the Lord did for Sarah what he had promised. 2Sarah became pregnant and bore a son to Abraham in his old age, at the very time God had promised him. 3Abraham gave the name IsaacLXXXVIII to the son Sarah bore him. 4When his son Isaac was eight days old, Abraham circumcised him, as God commanded him. 5Abraham was a hundred years old when his son Isaac was born to him.

			6Sarah said, “God has brought me laughter, and everyone who hears about this will laugh with me.” 7And she added, “Who would have said to Abraham that Sarah would nurse children? Yet I have borne him a son in his old age.”

			Hagar and Ishmael Sent Away

			8The child grew and was weaned, and on the day Isaac was weaned Abraham held a great feast. 9But Sarah saw that the son whom Hagar the Egyptian had borne to Abraham was mocking, 10and she said to Abraham, “Get rid of that slave woman and her son, for that woman’s son will never share in the inheritance with my son Isaac.”

			11The matter distressed Abraham greatly because it concerned his son. 12But God said to him, “Do not be so distressed about the boy and your slave woman. Listen to whatever Sarah tells you, because it is through Isaac that your offspringLXXXIX will be reckoned. 13I will make the son of the slave into a nation also, because he is your offspring.”

			14Early the next morning Abraham took some food and a skin of water and gave them to Hagar. He set them on her shoulders and then sent her off with the boy. She went on her way and wandered in the Desert of Beersheba.

			15When the water in the skin was gone, she put the boy under one of the bushes. 16Then she went off and sat down about a bowshot away, for she thought, “I cannot watch the boy die.” And as she sat there, sheXC began to sob.

			17God heard the boy crying, and the angel of God called to Hagar from heaven and said to her, “What is the matter, Hagar? Do not be afraid; God has heard the boy crying as he lies there. 18Lift the boy up and take him by the hand, for I will make him into a great nation.”

			19Then God opened her eyes and she saw a well of water. So she went and filled the skin with water and gave the boy a drink.

			20God was with the boy as he grew up. He lived in the desert and became an archer. 21While he was living in the Desert of Paran, his mother got a wife for him from Egypt.

			The Treaty at Beersheba

			22At that time Abimelek and Phicol the commander of his forces said to Abraham, “God is with you in everything you do. 23Now swear to me here before God that you will not deal falsely with me or my children or my descendants. Show to me and the country where you now reside as a foreigner the same kindness I have shown to you.”

			24Abraham said, “I swear it.”

			25Then Abraham complained to Abimelek about a well of water that Abimelek’s servants had seized. 26But Abimelek said, “I don’t know who has done this. You did not tell me, and I heard about it only today.”

			27So Abraham brought sheep and cattle and gave them to Abimelek, and the two men made a treaty. 28Abraham set apart seven ewe lambs from the flock, 29and Abimelek asked Abraham, “What is the meaning of these seven ewe lambs you have set apart by themselves?”

			30He replied, “Accept these seven lambs from my hand as a witness that I dug this well.”

			31So that place was called Beersheba,XCI because the two men swore an oath there.

			32After the treaty had been made at Beersheba, Abimelek and Phicol the commander of his forces returned to the land of the Philistines. 33Abraham planted a tamarisk tree in Beersheba, and there he called on the name of the Lord, the Eternal God. 34And Abraham stayed in the land of the Philistines for a long time.

			Abraham Tested

			22  Some time later God tested Abraham. He said to him, “Abraham!”

			“Here I am,” he replied.

			2Then God said, “Take your son, your only son, whom you love — Isaac — and go to the region of Moriah. Sacrifice him there as a burnt offering on a mountain I will show you.”

			3Early the next morning Abraham got up and loaded his donkey. He took with him two of his servants and his son Isaac. When he had cut enough wood for the burnt offering, he set out for the place God had told him about. 4On the third day Abraham looked up and saw the place in the distance. 5He said to his servants, “Stay here with the donkey while I and the boy go over there. We will worship and then we will come back to you.”

			6Abraham took the wood for the burnt offering and placed it on his son Isaac, and he himself carried the fire and the knife. As the two of them went on together, 7Isaac spoke up and said to his father Abraham, “Father?”

			“Yes, my son?” Abraham replied.

			“The fire and wood are here,” Isaac said, “but where is the lamb for the burnt offering?”

			8Abraham answered, “God himself will provide the lamb for the burnt offering, my son.” And the two of them went on together.

			9When they reached the place God had told him about, Abraham built an altar there and arranged the wood on it. He bound his son Isaac and laid him on the altar, on top of the wood. 10Then he reached out his hand and took the knife to slay his son. 11But the angel of the Lord called out to him from heaven, “Abraham! Abraham!”

			“Here I am,” he replied.

			12“Do not lay a hand on the boy,” he said. “Do not do anything to him. Now I know that you fear God, because you have not withheld from me your son, your only son.”

			13Abraham looked up and there in a thicket he saw a ramXCII caught by its horns. He went over and took the ram and sacrificed it as a burnt offering instead of his son. 14So Abraham called that place The Lord Will Provide. And to this day it is said, “On the mountain of the Lord it will be provided.”

			15The angel of the Lord called to Abraham from heaven a second time 16and said, “I swear by myself, declares the Lord, that because you have done this and have not withheld your son, your only son, 17I will surely bless you and make your descendants as numerous as the stars in the sky and as the sand on the seashore. Your descendants will take possession of the cities of their enemies, 18and through your offspringXCIII all nations on earth will be blessed,XCIV because you have obeyed me.”

			19Then Abraham returned to his servants, and they set off together for Beersheba. And Abraham stayed in Beersheba.

			Nahor’s Sons

			20Some time later Abraham was told, “Milkah is also a mother; she has borne sons to your brother Nahor: 21Uz the firstborn, Buz his brother, Kemuel (the father of Aram), 22Kesed, Hazo, Pildash, Jidlaph and Bethuel.” 23Bethuel became the father of Rebekah. Milkah bore these eight sons to Abraham’s brother Nahor. 24His concubine, whose name was Reumah, also had sons: Tebah, Gaham, Tahash and Maakah.

			The Death of Sarah

			23  Sarah lived to be a hundred and twenty-seven years old. 2She died at Kiriath Arba (that is, Hebron) in the land of Canaan, and Abraham went to mourn for Sarah and to weep over her.

			3Then Abraham rose from beside his dead wife and spoke to the Hittites.XCV He said, 4“I am a foreigner and stranger among you. Sell me some property for a burial site here so I can bury my dead.”

			5The Hittites replied to Abraham, 6“Sir, listen to us. You are a mighty prince among us. Bury your dead in the choicest of our tombs. None of us will refuse you his tomb for burying your dead.”

			7Then Abraham rose and bowed down before the people of the land, the Hittites. 8He said to them, “If you are willing to let me bury my dead, then listen to me and intercede with Ephron son of Zohar on my behalf 9so he will sell me the cave of Machpelah, which belongs to him and is at the end of his field. Ask him to sell it to me for the full price as a burial site among you.”

			10Ephron the Hittite was sitting among his people and he replied to Abraham in the hearing of all the Hittites who had come to the gate of his city. 11“No, my lord,” he said. “Listen to me; I giveXCVI you the field, and I giveXCVII you the cave that is in it. I giveXCVIII it to you in the presence of my people. Bury your dead.”

			12Again Abraham bowed down before the people of the land 13and he said to Ephron in their hearing, “Listen to me, if you will. I will pay the price of the field. Accept it from me so I can bury my dead there.”

			14Ephron answered Abraham, 15“Listen to me, my lord; the land is worth four hundred shekelsXCIX of silver, but what is that between you and me? Bury your dead.”

			16Abraham agreed to Ephron’s terms and weighed out for him the price he had named in the hearing of the Hittites: four hundred shekels of silver, according to the weight current among the merchants.

			17So Ephron’s field in Machpelah near Mamre — both the field and the cave in it, and all the trees within the borders of the field — was deeded 18to Abraham as his property in the presence of all the Hittites who had come to the gate of the city. 19Afterward Abraham buried his wife Sarah in the cave in the field of Machpelah near Mamre (which is at Hebron) in the land of Canaan. 20So the field and the cave in it were deeded to Abraham by the Hittites as a burial site.

			Isaac and Rebekah

			24  Abraham was now very old, and the Lord had blessed him in every way. 2He said to the senior servant in his household, the one in charge of all that he had, “Put your hand under my thigh. 3I want you to swear by the Lord, the God of heaven and the God of earth, that you will not get a wife for my son from the daughters of the Canaanites, among whom I am living, 4but will go to my country and my own relatives and get a wife for my son Isaac.”

			5The servant asked him, “What if the woman is unwilling to come back with me to this land? Shall I then take your son back to the country you came from?”

			6“Make sure that you do not take my son back there,” Abraham said. 7“The Lord, the God of heaven, who brought me out of my father’s household and my native land and who spoke to me and promised me on oath, saying, ‘To your offspringC I will give this land’ — he will send his angel before you so that you can get a wife for my son from there. 8If the woman is unwilling to come back with you, then you will be released from this oath of mine. Only do not take my son back there.” 9So the servant put his hand under the thigh of his master Abraham and swore an oath to him concerning this matter.

			10Then the servant left, taking with him ten of his master’s camels loaded with all kinds of good things from his master. He set out for Aram NaharaimCI and made his way to the town of Nahor. 11He had the camels kneel down near the well outside the town; it was toward evening, the time the women go out to draw water.

			12Then he prayed, “Lord, God of my master Abraham, make me successful today, and show kindness to my master Abraham. 13See, I am standing beside this spring, and the daughters of the townspeople are coming out to draw water. 14May it be that when I say to a young woman, ‘Please let down your jar that I may have a drink,’ and she says, ‘Drink, and I’ll water your camels too’ — let her be the one you have chosen for your servant Isaac. By this I will know that you have shown kindness to my master.”

			15Before he had finished praying, Rebekah came out with her jar on her shoulder. She was the daughter of Bethuel son of Milkah, who was the wife of Abraham’s brother Nahor. 16The woman was very beautiful, a virgin; no man had ever slept with her. She went down to the spring, filled her jar and came up again.

			17The servant hurried to meet her and said, “Please give me a little water from your jar.”

			18“Drink, my lord,” she said, and quickly lowered the jar to her hands and gave him a drink.

			19After she had given him a drink, she said, “I’ll draw water for your camels too, until they have had enough to drink.” 20So she quickly emptied her jar into the trough, ran back to the well to draw more water, and drew enough for all his camels. 21Without saying a word, the man watched her closely to learn whether or not the Lord had made his journey successful.

			22When the camels had finished drinking, the man took out a gold nose ring weighing a bekaCII and two gold bracelets weighing ten shekels.CIII 23Then he asked, “Whose daughter are you? Please tell me, is there room in your father’s house for us to spend the night?”

			24She answered him, “I am the daughter of Bethuel, the son that Milkah bore to Nahor.” 25And she added, “We have plenty of straw and fodder, as well as room for you to spend the night.”

			26Then the man bowed down and worshiped the Lord, 27saying, “Praise be to the Lord, the God of my master Abraham, who has not abandoned his kindness and faithfulness to my master. As for me, the Lord has led me on the journey to the house of my master’s relatives.”

			28The young woman ran and told her mother’s household about these things. 29Now Rebekah had a brother named Laban, and he hurried out to the man at the spring. 30As soon as he had seen the nose ring, and the bracelets on his sister’s arms, and had heard Rebekah tell what the man said to her, he went out to the man and found him standing by the camels near the spring. 31“Come, you who are blessed by the Lord,” he said. “Why are you standing out here? I have prepared the house and a place for the camels.”

			32So the man went to the house, and the camels were unloaded. Straw and fodder were brought for the camels, and water for him and his men to wash their feet. 33Then food was set before him, but he said, “I will not eat until I have told you what I have to say.”

			“Then tell us,” Laban said.

			34So he said, “I am Abraham’s servant. 35The Lord has blessed my master abundantly, and he has become wealthy. He has given him sheep and cattle, silver and gold, male and female servants, and camels and donkeys. 36My master’s wife Sarah has borne him a son in her old age, and he has given him everything he owns. 37And my master made me swear an oath, and said, ‘You must not get a wife for my son from the daughters of the Canaanites, in whose land I live, 38but go to my father’s family and to my own clan, and get a wife for my son.’

			39“Then I asked my master, ‘What if the woman will not come back with me?’

			40“He replied, ‘The Lord, before whom I have walked faithfully, will send his angel with you and make your journey a success, so that you can get a wife for my son from my own clan and from my father’s family. 41You will be released from my oath if, when you go to my clan, they refuse to give her to you — then you will be released from my oath.’

			42“When I came to the spring today, I said, ‘Lord, God of my master Abraham, if you will, please grant success to the journey on which I have come. 43See, I am standing beside this spring. If a young woman comes out to draw water and I say to her, “Please let me drink a little water from your jar,” 44and if she says to me, “Drink, and I’ll draw water for your camels too,” let her be the one the Lord has chosen for my master’s son.’

			45“Before I finished praying in my heart, Rebekah came out, with her jar on her shoulder. She went down to the spring and drew water, and I said to her, ‘Please give me a drink.’

			46“She quickly lowered her jar from her shoulder and said, ‘Drink, and I’ll water your camels too.’ So I drank, and she watered the camels also.

			47“I asked her, ‘Whose daughter are you?’

			“She said, ‘The daughter of Bethuel son of Nahor, whom Milkah bore to him.’

			“Then I put the ring in her nose and the bracelets on her arms, 48and I bowed down and worshiped the Lord. I praised the Lord, the God of my master Abraham, who had led me on the right road to get the granddaughter of my master’s brother for his son. 49Now if you will show kindness and faithfulness to my master, tell me; and if not, tell me, so I may know which way to turn.”

			50Laban and Bethuel answered, “This is from the Lord; we can say nothing to you one way or the other. 51Here is Rebekah; take her and go, and let her become the wife of your master’s son, as the Lord has directed.”

			52When Abraham’s servant heard what they said, he bowed down to the ground before the Lord. 53Then the servant brought out gold and silver jewelry and articles of clothing and gave them to Rebekah; he also gave costly gifts to her brother and to her mother. 54Then he and the men who were with him ate and drank and spent the night there.

			When they got up the next morning, he said, “Send me on my way to my master.”

			55But her brother and her mother replied, “Let the young woman remain with us ten days or so; then youCIV may go.”

			56But he said to them, “Do not detain me, now that the Lord has granted success to my journey. Send me on my way so I may go to my master.”

			57Then they said, “Let’s call the young woman and ask her about it.” 58So they called Rebekah and asked her, “Will you go with this man?”

			“I will go,” she said.

			59So they sent their sister Rebekah on her way, along with her nurse and Abraham’s servant and his men. 60And they blessed Rebekah and said to her,

			“Our sister, may you increase

			to thousands upon thousands;

			may your offspring possess

			the cities of their enemies.”

			61Then Rebekah and her attendants got ready and mounted the camels and went back with the man. So the servant took Rebekah and left.

			62Now Isaac had come from Beer Lahai Roi, for he was living in the Negev. 63He went out to the field one evening to meditate,CV and as he looked up, he saw camels approaching. 64Rebekah also looked up and saw Isaac. She got down from her camel 65and asked the servant, “Who is that man in the field coming to meet us?”

			“He is my master,” the servant answered. So she took her veil and covered herself.

			66Then the servant told Isaac all he had done. 67Isaac brought her into the tent of his mother Sarah, and he married Rebekah. So she became his wife, and he loved her; and Isaac was comforted after his mother’s death.

			The Death of Abraham

			25  Abraham had taken another wife, whose name was Keturah. 2She bore him Zimran, Jokshan, Medan, Midian, Ishbak and Shuah. 3Jokshan was the father of Sheba and Dedan; the descendants of Dedan were the Ashurites, the Letushites and the Leummites. 4The sons of Midian were Ephah, Epher, Hanok, Abida and Eldaah. All these were descendants of Keturah.

			5Abraham left everything he owned to Isaac. 6But while he was still living, he gave gifts to the sons of his concubines and sent them away from his son Isaac to the land of the east.

			7Abraham lived a hundred and seventy-five years. 8Then Abraham breathed his last and died at a good old age, an old man and full of years; and he was gathered to his people. 9His sons Isaac and Ishmael buried him in the cave of Machpelah near Mamre, in the field of Ephron son of Zohar the Hittite, 10the field Abraham had bought from the Hittites.CVI There Abraham was buried with his wife Sarah. 11After Abraham’s death, God blessed his son Isaac, who then lived near Beer Lahai Roi.

			Ishmael’s Sons

			12This is the account of the family line of Abraham’s son Ishmael, whom Sarah’s slave, Hagar the Egyptian, bore to Abraham.

			13These are the names of the sons of Ishmael, listed in the order of their birth: Nebaioth the firstborn of Ishmael, Kedar, Adbeel, Mibsam, 14Mishma, Dumah, Massa, 15Hadad, Tema, Jetur, Naphish and Kedemah. 16These were the sons of Ishmael, and these are the names of the twelve tribal rulers according to their settlements and camps. 17Ishmael lived a hundred and thirty-seven years. He breathed his last and died, and he was gathered to his people. 18His descendants settled in the area from Havilah to Shur, near the eastern border of Egypt, as you go toward Ashur. And they lived in hostility towardCVII all the tribes related to them.

			Jacob and Esau

			19This is the account of the family line of Abraham’s son Isaac.

			Abraham became the father of Isaac, 20and Isaac was forty years old when he married Rebekah daughter of Bethuel the Aramean from Paddan AramCVIII and sister of Laban the Aramean.

			21Isaac prayed to the Lord on behalf of his wife, because she was childless. The Lord answered his prayer, and his wife Rebekah became pregnant. 22The babies jostled each other within her, and she said, “Why is this happening to me?” So she went to inquire of the Lord.

			23The Lord said to her,

			“Two nations are in your womb,

			and two peoples from within you will be separated;

			one people will be stronger than the other,

			and the older will serve the younger.”

			24When the time came for her to give birth, there were twin boys in her womb. 25The first to come out was red, and his whole body was like a hairy garment; so they named him Esau.CIX 26After this, his brother came out, with his hand grasping Esau’s heel; so he was named Jacob.CX Isaac was sixty years old when Rebekah gave birth to them.

			27The boys grew up, and Esau became a skillful hunter, a man of the open country, while Jacob was content to stay at home among the tents. 28Isaac, who had a taste for wild game, loved Esau, but Rebekah loved Jacob.

			29Once when Jacob was cooking some stew, Esau came in from the open country, famished. 30He said to Jacob, “Quick, let me have some of that red stew! I’m famished!” (That is why he was also called Edom.CXI )

			31Jacob replied, “First sell me your birthright.”

			32“Look, I am about to die,” Esau said. “What good is the birthright to me?”

			33But Jacob said, “Swear to me first.” So he swore an oath to him, selling his birthright to Jacob.

			34Then Jacob gave Esau some bread and some lentil stew. He ate and drank, and then got up and left.

			So Esau despised his birthright.

			Isaac and Abimelek

			26  Now there was a famine in the land — besides the previous famine in Abraham’s time — and Isaac went to Abimelek king of the Philistines in Gerar. 2The Lord appeared to Isaac and said, “Do not go down to Egypt; live in the land where I tell you to live. 3Stay in this land for a while, and I will be with you and will bless you. For to you and your descendants I will give all these lands and will confirm the oath I swore to your father Abraham. 4I will make your descendants as numerous as the stars in the sky and will give them all these lands, and through your offspringCXII all nations on earth will be blessed,CXIII 5because Abraham obeyed me and did everything I required of him, keeping my commands, my decrees and my instructions.” 6So Isaac stayed in Gerar.

			7When the men of that place asked him about his wife, he said, “She is my sister,” because he was afraid to say, “She is my wife.” He thought, “The men of this place might kill me on account of Rebekah, because she is beautiful.”

			8When Isaac had been there a long time, Abimelek king of the Philistines looked down from a window and saw Isaac caressing his wife Rebekah. 9So Abimelek summoned Isaac and said, “She is really your wife! Why did you say, ‘She is my sister’?”

			Isaac answered him, “Because I thought I might lose my life on account of her.”

			10Then Abimelek said, “What is this you have done to us? One of the men might well have slept with your wife, and you would have brought guilt upon us.”

			11So Abimelek gave orders to all the people: “Anyone who harms this man or his wife shall surely be put to death.”

			12Isaac planted crops in that land and the same year reaped a hundredfold, because the Lord blessed him. 13The man became rich, and his wealth continued to grow until he became very wealthy. 14He had so many flocks and herds and servants that the Philistines envied him. 15So all the wells that his father’s servants had dug in the time of his father Abraham, the Philistines stopped up, filling them with earth.

			16Then Abimelek said to Isaac, “Move away from us; you have become too powerful for us.”

			17So Isaac moved away from there and encamped in the Valley of Gerar, where he settled. 18Isaac reopened the wells that had been dug in the time of his father Abraham, which the Philistines had stopped up after Abraham died, and he gave them the same names his father had given them.

			19Isaac’s servants dug in the valley and discovered a well of fresh water there. 20But the herders of Gerar quarreled with those of Isaac and said, “The water is ours!” So he named the well Esek,CXIV because they disputed with him. 21Then they dug another well, but they quarreled over that one also; so he named it Sitnah.CXV 22He moved on from there and dug another well, and no one quarreled over it. He named it Rehoboth,CXVI saying, “Now the Lord has given us room and we will flourish in the land.”

			23From there he went up to Beersheba. 24That night the Lord appeared to him and said, “I am the God of your father Abraham. Do not be afraid, for I am with you; I will bless you and will increase the number of your descendants for the sake of my servant Abraham.”

			25Isaac built an altar there and called on the name of the Lord. There he pitched his tent, and there his servants dug a well.

			26Meanwhile, Abimelek had come to him from Gerar, with Ahuzzath his personal adviser and Phicol the commander of his forces. 27Isaac asked them, “Why have you come to me, since you were hostile to me and sent me away?”

			28They answered, “We saw clearly that the Lord was with you; so we said, ‘There ought to be a sworn agreement between us’ — between us and you. Let us make a treaty with you 29that you will do us no harm, just as we did not harm you but always treated you well and sent you away peacefully. And now you are blessed by the Lord.”

			30Isaac then made a feast for them, and they ate and drank. 31Early the next morning the men swore an oath to each other. Then Isaac sent them on their way, and they went away peacefully.

			32That day Isaac’s servants came and told him about the well they had dug. They said, “We’ve found water!” 33He called it Shibah,CXVII and to this day the name of the town has been Beersheba.CXVIII

			Jacob Takes Esau’s Blessing

			34When Esau was forty years old, he married Judith daughter of Beeri the Hittite, and also Basemath daughter of Elon the Hittite. 35They were a source of grief to Isaac and Rebekah.

			27  When Isaac was old and his eyes were so weak that he could no longer see, he called for Esau his older son and said to him, “My son.”

			“Here I am,” he answered.

			2Isaac said, “I am now an old man and don’t know the day of my death. 3Now then, get your equipment — your quiver and bow — and go out to the open country to hunt some wild game for me. 4Prepare me the kind of tasty food I like and bring it to me to eat, so that I may give you my blessing before I die.”

			5Now Rebekah was listening as Isaac spoke to his son Esau. When Esau left for the open country to hunt game and bring it back, 6Rebekah said to her son Jacob, “Look, I overheard your father say to your brother Esau, 7‘Bring me some game and prepare me some tasty food to eat, so that I may give you my blessing in the presence of the Lord before I die.’ 8Now, my son, listen carefully and do what I tell you: 9Go out to the flock and bring me two choice young goats, so I can prepare some tasty food for your father, just the way he likes it. 10Then take it to your father to eat, so that he may give you his blessing before he dies.”

			11Jacob said to Rebekah his mother, “But my brother Esau is a hairy man while I have smooth skin. 12What if my father touches me? I would appear to be tricking him and would bring down a curse on myself rather than a blessing.”

			13His mother said to him, “My son, let the curse fall on me. Just do what I say; go and get them for me.”

			14So he went and got them and brought them to his mother, and she prepared some tasty food, just the way his father liked it. 15Then Rebekah took the best clothes of Esau her older son, which she had in the house, and put them on her younger son Jacob. 16She also covered his hands and the smooth part of his neck with the goatskins. 17Then she handed to her son Jacob the tasty food and the bread she had made.

			18He went to his father and said, “My father.”

			“Yes, my son,” he answered. “Who is it?”

			19Jacob said to his father, “I am Esau your firstborn. I have done as you told me. Please sit up and eat some of my game, so that you may give me your blessing.”

			20Isaac asked his son, “How did you find it so quickly, my son?”

			“The Lord your God gave me success,” he replied.

			21Then Isaac said to Jacob, “Come near so I can touch you, my son, to know whether you really are my son Esau or not.”

			22Jacob went close to his father Isaac, who touched him and said, “The voice is the voice of Jacob, but the hands are the hands of Esau.” 23He did not recognize him, for his hands were hairy like those of his brother Esau; so he proceeded to bless him. 24“Are you really my son Esau?” he asked.

			“I am,” he replied.

			25Then he said, “My son, bring me some of your game to eat, so that I may give you my blessing.”

			Jacob brought it to him and he ate; and he brought some wine and he drank. 26Then his father Isaac said to him, “Come here, my son, and kiss me.”

			27So he went to him and kissed him. When Isaac caught the smell of his clothes, he blessed him and said,

			“Ah, the smell of my son

			is like the smell of a field

			that the Lord has blessed.

			28May God give you heaven’s dew

			and earth’s richness — 

			an abundance of grain and new wine.

			29May nations serve you

			and peoples bow down to you.

			Be lord over your brothers,

			and may the sons of your mother bow down to you.

			May those who curse you be cursed

			and those who bless you be blessed.”

			30After Isaac finished blessing him, and Jacob had scarcely left his father’s presence, his brother Esau came in from hunting. 31He too prepared some tasty food and brought it to his father. Then he said to him, “My father, please sit up and eat some of my game, so that you may give me your blessing.”

			32His father Isaac asked him, “Who are you?”

			“I am your son,” he answered, “your firstborn, Esau.”

			33Isaac trembled violently and said, “Who was it, then, that hunted game and brought it to me? I ate it just before you came and I blessed him — and indeed he will be blessed!”

			34When Esau heard his father’s words, he burst out with a loud and bitter cry and said to his father, “Bless me — me too, my father!”

			35But he said, “Your brother came deceitfully and took your blessing.”

			36Esau said, “Isn’t he rightly named JacobCXIX ? This is the second time he has taken advantage of me: He took my birthright, and now he’s taken my blessing!” Then he asked, “Haven’t you reserved any blessing for me?”

			37Isaac answered Esau, “I have made him lord over you and have made all his relatives his servants, and I have sustained him with grain and new wine. So what can I possibly do for you, my son?”

			38Esau said to his father, “Do you have only one blessing, my father? Bless me too, my father!” Then Esau wept aloud.

			39His father Isaac answered him,

			“Your dwelling will be

			away from the earth’s richness,

			away from the dew of heaven above.

			40You will live by the sword

			and you will serve your brother.

			But when you grow restless,

			you will throw his yoke

			from off your neck.”

			41Esau held a grudge against Jacob because of the blessing his father had given him. He said to himself, “The days of mourning for my father are near; then I will kill my brother Jacob.”

			42When Rebekah was told what her older son Esau had said, she sent for her younger son Jacob and said to him, “Your brother Esau is planning to avenge himself by killing you. 43Now then, my son, do what I say: Flee at once to my brother Laban in Harran. 44Stay with him for a while until your brother’s fury subsides. 45When your brother is no longer angry with you and forgets what you did to him, I’ll send word for you to come back from there. Why should I lose both of you in one day?”

			46Then Rebekah said to Isaac, “I’m disgusted with living because of these Hittite women. If Jacob takes a wife from among the women of this land, from Hittite women like these, my life will not be worth living.”

			






28  So Isaac called for Jacob and blessed him. Then he commanded him: “Do not marry a Canaanite woman. 2Go at once to Paddan Aram,CXX to the house of your mother’s father Bethuel. Take a wife for yourself there, from among the daughters of Laban, your mother’s brother. 3May God AlmightyCXXI bless you and make you fruitful and increase your numbers until you become a community of peoples. 4May he give you and your descendants the blessing given to Abraham, so that you may take possession of the land where you now reside as a foreigner, the land God gave to Abraham.” 5Then Isaac sent Jacob on his way, and he went to Paddan Aram, to Laban son of Bethuel the Aramean, the brother of Rebekah, who was the mother of Jacob and Esau.

			6Now Esau learned that Isaac had blessed Jacob and had sent him to Paddan Aram to take a wife from there, and that when he blessed him he commanded him, “Do not marry a Canaanite woman,” 7and that Jacob had obeyed his father and mother and had gone to Paddan Aram. 8Esau then realized how displeasing the Canaanite women were to his father Isaac; 9so he went to Ishmael and married Mahalath, the sister of Nebaioth and daughter of Ishmael son of Abraham, in addition to the wives he already had.

			Jacob’s Dream at Bethel

			10Jacob left Beersheba and set out for Harran. 11When he reached a certain place, he stopped for the night because the sun had set. Taking one of the stones there, he put it under his head and lay down to sleep. 12He had a dream in which he saw a stairway resting on the earth, with its top reaching to heaven, and the angels of God were ascending and descending on it. 13There above itCXXII stood the Lord, and he said: “I am the Lord, the God of your father Abraham and the God of Isaac. I will give you and your descendants the land on which you are lying. 14Your descendants will be like the dust of the earth, and you will spread out to the west and to the east, to the north and to the south. All peoples on earth will be blessed through you and your offspring.CXXIII 15I am with you and will watch over you wherever you go, and I will bring you back to this land. I will not leave you until I have done what I have promised you.”

			16When Jacob awoke from his sleep, he thought, “Surely the Lord is in this place, and I was not aware of it.” 17He was afraid and said, “How awesome is this place! This is none other than the house of God; this is the gate of heaven.”

			18Early the next morning Jacob took the stone he had placed under his head and set it up as a pillar and poured oil on top of it. 19He called that place Bethel,CXXIV though the city used to be called Luz.

			20Then Jacob made a vow, saying, “If God will be with me and will watch over me on this journey I am taking and will give me food to eat and clothes to wear 21so that I return safely to my father’s household, then the LordCXXV will be my God 22andCXXVI this stone that I have set up as a pillar will be God’s house, and of all that you give me I will give you a tenth.”

			Jacob Arrives in Paddan Aram

			29  Then Jacob continued on his journey and came to the land of the eastern peoples. 2There he saw a well in the open country, with three flocks of sheep lying near it because the flocks were watered from that well. The stone over the mouth of the well was large. 3When all the flocks were gathered there, the shepherds would roll the stone away from the well’s mouth and water the sheep. Then they would return the stone to its place over the mouth of the well.

			4Jacob asked the shepherds, “My brothers, where are you from?”

			“We’re from Harran,” they replied.

			5He said to them, “Do you know Laban, Nahor’s grandson?”

			“Yes, we know him,” they answered.

			6Then Jacob asked them, “Is he well?”

			“Yes, he is,” they said, “and here comes his daughter Rachel with the sheep.”

			7“Look,” he said, “the sun is still high; it is not time for the flocks to be gathered. Water the sheep and take them back to pasture.”

			8“We can’t,” they replied, “until all the flocks are gathered and the stone has been rolled away from the mouth of the well. Then we will water the sheep.”

			9While he was still talking with them, Rachel came with her father’s sheep, for she was a shepherd. 10When Jacob saw Rachel daughter of his uncle Laban, and Laban’s sheep, he went over and rolled the stone away from the mouth of the well and watered his uncle’s sheep. 11Then Jacob kissed Rachel and began to weep aloud. 12He had told Rachel that he was a relative of her father and a son of Rebekah. So she ran and told her father.

			13As soon as Laban heard the news about Jacob, his sister’s son, he hurried to meet him. He embraced him and kissed him and brought him to his home, and there Jacob told him all these things. 14Then Laban said to him, “You are my own flesh and blood.”

			Jacob Marries Leah and Rachel

			After Jacob had stayed with him for a whole month, 15Laban said to him, “Just because you are a relative of mine, should you work for me for nothing? Tell me what your wages should be.”

			16Now Laban had two daughters; the name of the older was Leah, and the name of the younger was Rachel. 17Leah had weakCXXVII eyes, but Rachel had a lovely figure and was beautiful. 18Jacob was in love with Rachel and said, “I’ll work for you seven years in return for your younger daughter Rachel.”

			19Laban said, “It’s better that I give her to you than to some other man. Stay here with me.” 20So Jacob served seven years to get Rachel, but they seemed like only a few days to him because of his love for her.

			21Then Jacob said to Laban, “Give me my wife. My time is completed, and I want to make love to her.”

			22So Laban brought together all the people of the place and gave a feast. 23But when evening came, he took his daughter Leah and brought her to Jacob, and Jacob made love to her. 24And Laban gave his servant Zilpah to his daughter as her attendant.

			25When morning came, there was Leah! So Jacob said to Laban, “What is this you have done to me? I served you for Rachel, didn’t I? Why have you deceived me?”

			26Laban replied, “It is not our custom here to give the younger daughter in marriage before the older one. 27Finish this daughter’s bridal week; then we will give you the younger one also, in return for another seven years of work.”

			28And Jacob did so. He finished the week with Leah, and then Laban gave him his daughter Rachel to be his wife. 29Laban gave his servant Bilhah to his daughter Rachel as her attendant. 30Jacob made love to Rachel also, and his love for Rachel was greater than his love for Leah. And he worked for Laban another seven years.

			Jacob’s Children

			31When the Lord saw that Leah was not loved, he enabled her to conceive, but Rachel remained childless. 32Leah became pregnant and gave birth to a son. She named him Reuben,CXXVIII for she said, “It is because the Lord has seen my misery. Surely my husband will love me now.”

			33She conceived again, and when she gave birth to a son she said, “Because the Lord heard that I am not loved, he gave me this one too.” So she named him Simeon.CXXIX

			34Again she conceived, and when she gave birth to a son she said, “Now at last my husband will become attached to me, because I have borne him three sons.” So he was named Levi.CXXX

			35She conceived again, and when she gave birth to a son she said, “This time I will praise the Lord.” So she named him Judah.CXXXI Then she stopped having children.

			30  When Rachel saw that she was not bearing Jacob any children, she became jealous of her sister. So she said to Jacob, “Give me children, or I’ll die!”

			2Jacob became angry with her and said, “Am I in the place of God, who has kept you from having children?”

			3Then she said, “Here is Bilhah, my servant. Sleep with her so that she can bear children for me and I too can build a family through her.”

			4So she gave him her servant Bilhah as a wife. Jacob slept with her, 5and she became pregnant and bore him a son. 6Then Rachel said, “God has vindicated me; he has listened to my plea and given me a son.” Because of this she named him Dan.CXXXII

			7Rachel’s servant Bilhah conceived again and bore Jacob a second son. 8Then Rachel said, “I have had a great struggle with my sister, and I have won.” So she named him Naphtali.CXXXIII

			9When Leah saw that she had stopped having children, she took her servant Zilpah and gave her to Jacob as a wife. 10Leah’s servant Zilpah bore Jacob a son. 11Then Leah said, “What good fortune!”CXXXIV So she named him Gad.CXXXV

			12Leah’s servant Zilpah bore Jacob a second son. 13Then Leah said, “How happy I am! The women will call me happy.” So she named him Asher.CXXXVI

			14During wheat harvest, Reuben went out into the fields and found some mandrake plants, which he brought to his mother Leah. Rachel said to Leah, “Please give me some of your son’s mandrakes.”

			15But she said to her, “Wasn’t it enough that you took away my husband? Will you take my son’s mandrakes too?”

			“Very well,” Rachel said, “he can sleep with you tonight in return for your son’s mandrakes.”

			16So when Jacob came in from the fields that evening, Leah went out to meet him. “You must sleep with me,” she said. “I have hired you with my son’s mandrakes.” So he slept with her that night.

			17God listened to Leah, and she became pregnant and bore Jacob a fifth son. 18Then Leah said, “God has rewarded me for giving my servant to my husband.” So she named him Issachar.CXXXVII

			19Leah conceived again and bore Jacob a sixth son. 20Then Leah said, “God has presented me with a precious gift. This time my husband will treat me with honor, because I have borne him six sons.” So she named him Zebulun.CXXXVIII

			21Some time later she gave birth to a daughter and named her Dinah.

			22Then God remembered Rachel; he listened to her and enabled her to conceive. 23She became pregnant and gave birth to a son and said, “God has taken away my disgrace.” 24She named him Joseph,CXXXIX and said, “May the Lord add to me another son.”

			Jacob’s Flocks Increase

			25After Rachel gave birth to Joseph, Jacob said to Laban, “Send me on my way so I can go back to my own homeland. 26Give me my wives and children, for whom I have served you, and I will be on my way. You know how much work I’ve done for you.”

			27But Laban said to him, “If I have found favor in your eyes, please stay. I have learned by divination that the Lord has blessed me because of you.” 28He added, “Name your wages, and I will pay them.”

			29Jacob said to him, “You know how I have worked for you and how your livestock has fared under my care. 30The little you had before I came has increased greatly, and the Lord has blessed you wherever I have been. But now, when may I do something for my own household?”

			31“What shall I give you?” he asked.

			“Don’t give me anything,” Jacob replied. “But if you will do this one thing for me, I will go on tending your flocks and watching over them: 32Let me go through all your flocks today and remove from them every speckled or spotted sheep, every dark-colored lamb and every spotted or speckled goat. They will be my wages. 33And my honesty will testify for me in the future, whenever you check on the wages you have paid me. Any goat in my possession that is not speckled or spotted, or any lamb that is not dark-colored, will be considered stolen.”

			34“Agreed,” said Laban. “Let it be as you have said.” 35That same day he removed all the male goats that were streaked or spotted, and all the speckled or spotted female goats (all that had white on them) and all the dark-colored lambs, and he placed them in the care of his sons. 36Then he put a three-day journey between himself and Jacob, while Jacob continued to tend the rest of Laban’s flocks.

			37Jacob, however, took fresh-cut branches from poplar, almond and plane trees and made white stripes on them by peeling the bark and exposing the white inner wood of the branches. 38Then he placed the peeled branches in all the watering troughs, so that they would be directly in front of the flocks when they came to drink. When the flocks were in heat and came to drink, 39they mated in front of the branches. And they bore young that were streaked or speckled or spotted. 40Jacob set apart the young of the flock by themselves, but made the rest face the streaked and dark-colored animals that belonged to Laban. Thus he made separate flocks for himself and did not put them with Laban’s animals. 41Whenever the stronger females were in heat, Jacob would place the branches in the troughs in front of the animals so they would mate near the branches, 42but if the animals were weak, he would not place them there. So the weak animals went to Laban and the strong ones to Jacob. 43In this way the man grew exceedingly prosperous and came to own large flocks, and female and male servants, and camels and donkeys.

			Jacob Flees From Laban

			31  Jacob heard that Laban’s sons were saying, “Jacob has taken everything our father owned and has gained all this wealth from what belonged to our father.” 2And Jacob noticed that Laban’s attitude toward him was not what it had been.

			3Then the Lord said to Jacob, “Go back to the land of your fathers and to your relatives, and I will be with you.”

			4So Jacob sent word to Rachel and Leah to come out to the fields where his flocks were. 5He said to them, “I see that your father’s attitude toward me is not what it was before, but the God of my father has been with me. 6You know that I’ve worked for your father with all my strength, 7yet your father has cheated me by changing my wages ten times. However, God has not allowed him to harm me. 8If he said, ‘The speckled ones will be your wages,’ then all the flocks gave birth to speckled young; and if he said, ‘The streaked ones will be your wages,’ then all the flocks bore streaked young. 9So God has taken away your father’s livestock and has given them to me.

			10“In breeding season I once had a dream in which I looked up and saw that the male goats mating with the flock were streaked, speckled or spotted. 11The angel of God said to me in the dream, ‘Jacob.’ I answered, ‘Here I am.’ 12And he said, ‘Look up and see that all the male goats mating with the flock are streaked, speckled or spotted, for I have seen all that Laban has been doing to you. 13I am the God of Bethel, where you anointed a pillar and where you made a vow to me. Now leave this land at once and go back to your native land.’”

			14Then Rachel and Leah replied, “Do we still have any share in the inheritance of our father’s estate? 15Does he not regard us as foreigners? Not only has he sold us, but he has used up what was paid for us. 16Surely all the wealth that God took away from our father belongs to us and our children. So do whatever God has told you.”

			17Then Jacob put his children and his wives on camels, 18and he drove all his livestock ahead of him, along with all the goods he had accumulated in Paddan Aram,CXL to go to his father Isaac in the land of Canaan.

			19When Laban had gone to shear his sheep, Rachel stole her father’s household gods. 20Moreover, Jacob deceived Laban the Aramean by not telling him he was running away. 21So he fled with all he had, crossed the Euphrates River, and headed for the hill country of Gilead.

			Laban Pursues Jacob

			22On the third day Laban was told that Jacob had fled. 23Taking his relatives with him, he pursued Jacob for seven days and caught up with him in the hill country of Gilead. 24Then God came to Laban the Aramean in a dream at night and said to him, “Be careful not to say anything to Jacob, either good or bad.”

			25Jacob had pitched his tent in the hill country of Gilead when Laban overtook him, and Laban and his relatives camped there too. 26Then Laban said to Jacob, “What have you done? You’ve deceived me, and you’ve carried off my daughters like captives in war. 27Why did you run off secretly and deceive me? Why didn’t you tell me, so I could send you away with joy and singing to the music of timbrels and harps? 28You didn’t even let me kiss my grandchildren and my daughters goodbye. You have done a foolish thing. 29I have the power to harm you; but last night the God of your father said to me, ‘Be careful not to say anything to Jacob, either good or bad.’ 30Now you have gone off because you longed to return to your father’s household. But why did you steal my gods?”

			31Jacob answered Laban, “I was afraid, because I thought you would take your daughters away from me by force. 32But if you find anyone who has your gods, that person shall not live. In the presence of our relatives, see for yourself whether there is anything of yours here with me; and if so, take it.” Now Jacob did not know that Rachel had stolen the gods.

			33So Laban went into Jacob’s tent and into Leah’s tent and into the tent of the two female servants, but he found nothing. After he came out of Leah’s tent, he entered Rachel’s tent. 34Now Rachel had taken the household gods and put them inside her camel’s saddle and was sitting on them. Laban searched through everything in the tent but found nothing.

			35Rachel said to her father, “Don’t be angry, my lord, that I cannot stand up in your presence; I’m having my period.” So he searched but could not find the household gods.

			36Jacob was angry and took Laban to task. “What is my crime?” he asked Laban. “How have I wronged you that you hunt me down? 37Now that you have searched through all my goods, what have you found that belongs to your household? Put it here in front of your relatives and mine, and let them judge between the two of us.

			38“I have been with you for twenty years now. Your sheep and goats have not miscarried, nor have I eaten rams from your flocks. 39I did not bring you animals torn by wild beasts; I bore the loss myself. And you demanded payment from me for whatever was stolen by day or night. 40This was my situation: The heat consumed me in the daytime and the cold at night, and sleep fled from my eyes. 41It was like this for the twenty years I was in your household. I worked for you fourteen years for your two daughters and six years for your flocks, and you changed my wages ten times. 42If the God of my father, the God of Abraham and the Fear of Isaac, had not been with me, you would surely have sent me away empty-handed. But God has seen my hardship and the toil of my hands, and last night he rebuked you.”

			43Laban answered Jacob, “The women are my daughters, the children are my children, and the flocks are my flocks. All you see is mine. Yet what can I do today about these daughters of mine, or about the children they have borne? 44Come now, let’s make a covenant, you and I, and let it serve as a witness between us.”

			45So Jacob took a stone and set it up as a pillar. 46He said to his relatives, “Gather some stones.” So they took stones and piled them in a heap, and they ate there by the heap. 47Laban called it Jegar Sahadutha, and Jacob called it Galeed.CXLI

			48Laban said, “This heap is a witness between you and me today.” That is why it was called Galeed. 49It was also called Mizpah,CXLII because he said, “May the Lord keep watch between you and me when we are away from each other. 50If you mistreat my daughters or if you take any wives besides my daughters, even though no one is with us, remember that God is a witness between you and me.”

			51Laban also said to Jacob, “Here is this heap, and here is this pillar I have set up between you and me. 52This heap is a witness, and this pillar is a witness, that I will not go past this heap to your side to harm you and that you will not go past this heap and pillar to my side to harm me. 53May the God of Abraham and the God of Nahor, the God of their father, judge between us.”

			So Jacob took an oath in the name of the Fear of his father Isaac. 54He offered a sacrifice there in the hill country and invited his relatives to a meal. After they had eaten, they spent the night there.

			55Early the next morning Laban kissed his grandchildren and his daughters and blessed them. Then he left and returned home.CXLIII

			Jacob Prepares to Meet Esau

			32CXLIVJacob also went on his way, and the angels of God met him. 2When Jacob saw them, he said, “This is the camp of God!” So he named that place Mahanaim.CXLV

			3Jacob sent messengers ahead of him to his brother Esau in the land of Seir, the country of Edom. 4He instructed them: “This is what you are to say to my lord Esau: ‘Your servant Jacob says, I have been staying with Laban and have remained there till now. 5I have cattle and donkeys, sheep and goats, male and female servants. Now I am sending this message to my lord, that I may find favor in your eyes.’”

			6When the messengers returned to Jacob, they said, “We went to your brother Esau, and now he is coming to meet you, and four hundred men are with him.”

			7In great fear and distress Jacob divided the people who were with him into two groups,CXLVI and the flocks and herds and camels as well. 8He thought, “If Esau comes and attacks one group,CXLVII the groupCXLVIII that is left may escape.”

			9Then Jacob prayed, “O God of my father Abraham, God of my father Isaac, Lord, you who said to me, ‘Go back to your country and your relatives, and I will make you prosper,’ 10I am unworthy of all the kindness and faithfulness you have shown your servant. I had only my staff when I crossed this Jordan, but now I have become two camps. 11Save me, I pray, from the hand of my brother Esau, for I am afraid he will come and attack me, and also the mothers with their children. 12But you have said, ‘I will surely make you prosper and will make your descendants like the sand of the sea, which cannot be counted.’”

			13He spent the night there, and from what he had with him he selected a gift for his brother Esau: 14two hundred female goats and twenty male goats, two hundred ewes and twenty rams, 15thirty female camels with their young, forty cows and ten bulls, and twenty female donkeys and ten male donkeys. 16He put them in the care of his servants, each herd by itself, and said to his servants, “Go ahead of me, and keep some space between the herds.”

			17He instructed the one in the lead: “When my brother Esau meets you and asks, ‘Who do you belong to, and where are you going, and who owns all these animals in front of you?’ 18then you are to say, ‘They belong to your servant Jacob. They are a gift sent to my lord Esau, and he is coming behind us.’”

			19He also instructed the second, the third and all the others who followed the herds: “You are to say the same thing to Esau when you meet him. 20And be sure to say, ‘Your servant Jacob is coming behind us.’” For he thought, “I will pacify him with these gifts I am sending on ahead; later, when I see him, perhaps he will receive me.” 21So Jacob’s gifts went on ahead of him, but he himself spent the night in the camp.

			Jacob Wrestles With God

			22That night Jacob got up and took his two wives, his two female servants and his eleven sons and crossed the ford of the Jabbok. 23After he had sent them across the stream, he sent over all his possessions. 24So Jacob was left alone, and a man wrestled with him till daybreak. 25When the man saw that he could not overpower him, he touched the socket of Jacob’s hip so that his hip was wrenched as he wrestled with the man. 26Then the man said, “Let me go, for it is daybreak.”

			But Jacob replied, “I will not let you go unless you bless me.”

			27The man asked him, “What is your name?”

			“Jacob,” he answered.

			28Then the man said, “Your name will no longer be Jacob, but Israel,CXLIX because you have struggled with God and with humans and have overcome.”

			29Jacob said, “Please tell me your name.”

			But he replied, “Why do you ask my name?” Then he blessed him there.

			30So Jacob called the place Peniel,CL saying, “It is because I saw God face to face, and yet my life was spared.”

			31The sun rose above him as he passed Peniel,CLI and he was limping because of his hip. 32Therefore to this day the Israelites do not eat the tendon attached to the socket of the hip, because the socket of Jacob’s hip was touched near the tendon.

			Jacob Meets Esau

			33  Jacob looked up and there was Esau, coming with his four hundred men; so he divided the children among Leah, Rachel and the two female servants. 2He put the female servants and their children in front, Leah and her children next, and Rachel and Joseph in the rear. 3He himself went on ahead and bowed down to the ground seven times as he approached his brother.

			4But Esau ran to meet Jacob and embraced him; he threw his arms around his neck and kissed him. And they wept. 5Then Esau looked up and saw the women and children. “Who are these with you?” he asked.

			Jacob answered, “They are the children God has graciously given your servant.”

			6Then the female servants and their children approached and bowed down. 7Next, Leah and her children came and bowed down. Last of all came Joseph and Rachel, and they too bowed down.

			8Esau asked, “What’s the meaning of all these flocks and herds I met?”

			“To find favor in your eyes, my lord,” he said.

			9But Esau said, “I already have plenty, my brother. Keep what you have for yourself.”

			10“No, please!” said Jacob. “If I have found favor in your eyes, accept this gift from me. For to see your face is like seeing the face of God, now that you have received me favorably. 11Please accept the present that was brought to you, for God has been gracious to me and I have all I need.” And because Jacob insisted, Esau accepted it.

			12Then Esau said, “Let us be on our way; I’ll accompany you.”

			13But Jacob said to him, “My lord knows that the children are tender and that I must care for the ewes and cows that are nursing their young. If they are driven hard just one day, all the animals will die. 14So let my lord go on ahead of his servant, while I move along slowly at the pace of the flocks and herds before me and the pace of the children, until I come to my lord in Seir.”

			15Esau said, “Then let me leave some of my men with you.”

			“But why do that?” Jacob asked. “Just let me find favor in the eyes of my lord.”

			16So that day Esau started on his way back to Seir. 17Jacob, however, went to Sukkoth, where he built a place for himself and made shelters for his livestock. That is why the place is called Sukkoth.CLII

			18After Jacob came from Paddan Aram,CLIII he arrived safely at the city of Shechem in Canaan and camped within sight of the city. 19For a hundred pieces of silver,CLIV he bought from the sons of Hamor, the father of Shechem, the plot of ground where he pitched his tent. 20There he set up an altar and called it El Elohe Israel.CLV

			Dinah and the Shechemites

			34  Now Dinah, the daughter Leah had borne to Jacob, went out to visit the women of the land. 2When Shechem son of Hamor the Hivite, the ruler of that area, saw her, he took her and raped her. 3His heart was drawn to Dinah daughter of Jacob; he loved the young woman and spoke tenderly to her. 4And Shechem said to his father Hamor, “Get me this girl as my wife.”

			5When Jacob heard that his daughter Dinah had been defiled, his sons were in the fields with his livestock; so he did nothing about it until they came home.

			6Then Shechem’s father Hamor went out to talk with Jacob. 7Meanwhile, Jacob’s sons had come in from the fields as soon as they heard what had happened. They were shocked and furious, because Shechem had done an outrageous thing inCLVI Israel by sleeping with Jacob’s daughter — a thing that should not be done.

			8But Hamor said to them, “My son Shechem has his heart set on your daughter. Please give her to him as his wife. 9Intermarry with us; give us your daughters and take our daughters for yourselves. 10You can settle among us; the land is open to you. Live in it, tradeCLVII in it, and acquire property in it.”

			11Then Shechem said to Dinah’s father and brothers, “Let me find favor in your eyes, and I will give you whatever you ask. 12Make the price for the bride and the gift I am to bring as great as you like, and I’ll pay whatever you ask me. Only give me the young woman as my wife.”

			13Because their sister Dinah had been defiled, Jacob’s sons replied deceitfully as they spoke to Shechem and his father Hamor. 14They said to them, “We can’t do such a thing; we can’t give our sister to a man who is not circumcised. That would be a disgrace to us. 15We will enter into an agreement with you on one condition only: that you become like us by circumcising all your males. 16Then we will give you our daughters and take your daughters for ourselves. We’ll settle among you and become one people with you. 17But if you will not agree to be circumcised, we’ll take our sister and go.”

			18Their proposal seemed good to Hamor and his son Shechem. 19The young man, who was the most honored of all his father’s family, lost no time in doing what they said, because he was delighted with Jacob’s daughter. 20So Hamor and his son Shechem went to the gate of their city to speak to the men of their city. 21“These men are friendly toward us,” they said. “Let them live in our land and trade in it; the land has plenty of room for them. We can marry their daughters and they can marry ours. 22But the men will agree to live with us as one people only on the condition that our males be circumcised, as they themselves are. 23Won’t their livestock, their property and all their other animals become ours? So let us agree to their terms, and they will settle among us.”

			24All the men who went out of the city gate agreed with Hamor and his son Shechem, and every male in the city was circumcised.

			25Three days later, while all of them were still in pain, two of Jacob’s sons, Simeon and Levi, Dinah’s brothers, took their swords and attacked the unsuspecting city, killing every male. 26They put Hamor and his son Shechem to the sword and took Dinah from Shechem’s house and left. 27The sons of Jacob came upon the dead bodies and looted the city whereCLVIII their sister had been defiled. 28They seized their flocks and herds and donkeys and everything else of theirs in the city and out in the fields. 29They carried off all their wealth and all their women and children, taking as plunder everything in the houses.

			30Then Jacob said to Simeon and Levi, “You have brought trouble on me by making me obnoxious to the Canaanites and Perizzites, the people living in this land. We are few in number, and if they join forces against me and attack me, I and my household will be destroyed.”

			31But they replied, “Should he have treated our sister like a prostitute?”

			Jacob Returns to Bethel

			35  Then God said to Jacob, “Go up to Bethel and settle there, and build an altar there to God, who appeared to you when you were fleeing from your brother Esau.”

			2So Jacob said to his household and to all who were with him, “Get rid of the foreign gods you have with you, and purify yourselves and change your clothes. 3Then come, let us go up to Bethel, where I will build an altar to God, who answered me in the day of my distress and who has been with me wherever I have gone.” 4So they gave Jacob all the foreign gods they had and the rings in their ears, and Jacob buried them under the oak at Shechem. 5Then they set out, and the terror of God fell on the towns all around them so that no one pursued them.

			6Jacob and all the people with him came to Luz (that is, Bethel) in the land of Canaan. 7There he built an altar, and he called the place El Bethel,CLIX because it was there that God revealed himself to him when he was fleeing from his brother.

			8Now Deborah, Rebekah’s nurse, died and was buried under the oak outside Bethel. So it was named Allon Bakuth.CLX

			9After Jacob returned from Paddan Aram,CLXI God appeared to him again and blessed him. 10God said to him, “Your name is Jacob,CLXII but you will no longer be called Jacob; your name will be Israel.CLXIII ” So he named him Israel.

			11And God said to him, “I am God AlmightyCLXIV; be fruitful and increase in number. A nation and a community of nations will come from you, and kings will be among your descendants. 12The land I gave to Abraham and Isaac I also give to you, and I will give this land to your descendants after you.” 13Then God went up from him at the place where he had talked with him.

			14Jacob set up a stone pillar at the place where God had talked with him, and he poured out a drink offering on it; he also poured oil on it. 15Jacob called the place where God had talked with him Bethel.CLXV

			The Deaths of Rachel and Isaac

			16Then they moved on from Bethel. While they were still some distance from Ephrath, Rachel began to give birth and had great difficulty. 17And as she was having great difficulty in childbirth, the midwife said to her, “Don’t despair, for you have another son.” 18As she breathed her last — for she was dying — she named her son Ben-Oni.CLXVI But his father named him Benjamin.CLXVII

			19So Rachel died and was buried on the way to Ephrath (that is, Bethlehem). 20Over her tomb Jacob set up a pillar, and to this day that pillar marks Rachel’s tomb.

			21Israel moved on again and pitched his tent beyond Migdal Eder. 22While Israel was living in that region, Reuben went in and slept with his father’s concubine Bilhah, and Israel heard of it.

			Jacob had twelve sons:

			23The sons of Leah:

			Reuben the firstborn of Jacob,

			Simeon, Levi, Judah, Issachar and Zebulun.

			24The sons of Rachel:

			Joseph and Benjamin.

			25The sons of Rachel’s servant Bilhah:

			Dan and Naphtali.

			26The sons of Leah’s servant Zilpah:

			Gad and Asher.

			These were the sons of Jacob, who were born to him in Paddan Aram.

			27Jacob came home to his father Isaac in Mamre, near Kiriath Arba (that is, Hebron), where Abraham and Isaac had stayed. 28Isaac lived a hundred and eighty years. 29Then he breathed his last and died and was gathered to his people, old and full of years. And his sons Esau and Jacob buried him.

			Esau’s Descendants

			36  This is the account of the family line of Esau (that is, Edom).

			2Esau took his wives from the women of Canaan: Adah daughter of Elon the Hittite, and Oholibamah daughter of Anah and granddaughter of Zibeon the Hivite — 3also Basemath daughter of Ishmael and sister of Nebaioth.

			4Adah bore Eliphaz to Esau, Basemath bore Reuel, 5and Oholibamah bore Jeush, Jalam and Korah. These were the sons of Esau, who were born to him in Canaan.

			6Esau took his wives and sons and daughters and all the members of his household, as well as his livestock and all his other animals and all the goods he had acquired in Canaan, and moved to a land some distance from his brother Jacob. 7Their possessions were too great for them to remain together; the land where they were staying could not support them both because of their livestock. 8So Esau (that is, Edom) settled in the hill country of Seir.

			9This is the account of the family line of Esau the father of the Edomites in the hill country of Seir.

			10These are the names of Esau’s sons:

			Eliphaz, the son of Esau’s wife Adah, and Reuel, the son of Esau’s wife Basemath.

			11The sons of Eliphaz:

			Teman, Omar, Zepho, Gatam and Kenaz.

			12Esau’s son Eliphaz also had a concubine named Timna, who bore him Amalek. These were grandsons of Esau’s wife Adah.

			13The sons of Reuel:

			Nahath, Zerah, Shammah and Mizzah. These were grandsons of Esau’s wife Basemath.

			14The sons of Esau’s wife Oholibamah daughter of Anah and granddaughter of Zibeon, whom she bore to Esau:

			Jeush, Jalam and Korah.

			15These were the chiefs among Esau’s descendants:

			The sons of Eliphaz the firstborn of Esau:

			Chiefs Teman, Omar, Zepho, Kenaz, 16Korah,CLXVIII Gatam and Amalek. These were the chiefs descended from Eliphaz in Edom; they were grandsons of Adah.

			17The sons of Esau’s son Reuel:

			Chiefs Nahath, Zerah, Shammah and Mizzah. These were the chiefs descended from Reuel in Edom; they were grandsons of Esau’s wife Basemath.

			18The sons of Esau’s wife Oholibamah:

			Chiefs Jeush, Jalam and Korah. These were the chiefs descended from Esau’s wife Oholibamah daughter of Anah.

			19These were the sons of Esau (that is, Edom), and these were their chiefs.

			20These were the sons of Seir the Horite, who were living in the region:

			Lotan, Shobal, Zibeon, Anah, 21Dishon, Ezer and Dishan. These sons of Seir in Edom were Horite chiefs.

			22The sons of Lotan:

			Hori and Homam.CLXIX Timna was Lotan’s sister.

			23The sons of Shobal:

			Alvan, Manahath, Ebal, Shepho and Onam.

			24The sons of Zibeon:

			Aiah and Anah. This is the Anah who discovered the hot springsCLXX in the desert while he was grazing the donkeys of his father Zibeon.

			25The children of Anah:

			Dishon and Oholibamah daughter of Anah.

			26The sons of DishonCLXXI:

			Hemdan, Eshban, Ithran and Keran.

			27The sons of Ezer:

			Bilhan, Zaavan and Akan.

			28The sons of Dishan:

			Uz and Aran.

			29These were the Horite chiefs:

			Lotan, Shobal, Zibeon, Anah, 30Dishon, Ezer and Dishan. These were the Horite chiefs, according to their divisions, in the land of Seir.

			The Rulers of Edom

			31These were the kings who reigned in Edom before any Israelite king reigned:

			32Bela son of Beor became king of Edom. His city was named Dinhabah.

			33When Bela died, Jobab son of Zerah from Bozrah succeeded him as king.

			34When Jobab died, Husham from the land of the Temanites succeeded him as king.

			35When Husham died, Hadad son of Bedad, who defeated Midian in the country of Moab, succeeded him as king. His city was named Avith.

			36When Hadad died, Samlah from Masrekah succeeded him as king.

			37When Samlah died, Shaul from Rehoboth on the river succeeded him as king.

			38When Shaul died, Baal-Hanan son of Akbor succeeded him as king.

			39When Baal-Hanan son of Akbor died, HadadCLXXII succeeded him as king. His city was named Pau, and his wife’s name was Mehetabel daughter of Matred, the daughter of Me-Zahab.

			40These were the chiefs descended from Esau, by name, according to their clans and regions:

			Timna, Alvah, Jetheth, 41Oholibamah, Elah, Pinon, 42Kenaz, Teman, Mibzar, 43Magdiel and Iram. These were the chiefs of Edom, according to their settlements in the land they occupied.

			This is the family line of Esau, the father of the Edomites.

			Joseph’s Dreams

			37  Jacob lived in the land where his father had stayed, the land of Canaan.

			2This is the account of Jacob’s family line.

			Joseph, a young man of seventeen, was tending the flocks with his brothers, the sons of Bilhah and the sons of Zilpah, his father’s wives, and he brought their father a bad report about them.

			3Now Israel loved Joseph more than any of his other sons, because he had been born to him in his old age; and he made an ornateCLXXIII robe for him. 4When his brothers saw that their father loved him more than any of them, they hated him and could not speak a kind word to him.

			5Joseph had a dream, and when he told it to his brothers, they hated him all the more. 6He said to them, “Listen to this dream I had: 7We were binding sheaves of grain out in the field when suddenly my sheaf rose and stood upright, while your sheaves gathered around mine and bowed down to it.”

			8His brothers said to him, “Do you intend to reign over us? Will you actually rule us?” And they hated him all the more because of his dream and what he had said.

			9Then he had another dream, and he told it to his brothers. “Listen,” he said, “I had another dream, and this time the sun and moon and eleven stars were bowing down to me.”

			10When he told his father as well as his brothers, his father rebuked him and said, “What is this dream you had? Will your mother and I and your brothers actually come and bow down to the ground before you?” 11His brothers were jealous of him, but his father kept the matter in mind.

			Joseph Sold by His Brothers

			12Now his brothers had gone to graze their father’s flocks near Shechem, 13and Israel said to Joseph, “As you know, your brothers are grazing the flocks near Shechem. Come, I am going to send you to them.”

			“Very well,” he replied.

			14So he said to him, “Go and see if all is well with your brothers and with the flocks, and bring word back to me.” Then he sent him off from the Valley of Hebron.

			When Joseph arrived at Shechem, 15a man found him wandering around in the fields and asked him, “What are you looking for?”

			16He replied, “I’m looking for my brothers. Can you tell me where they are grazing their flocks?”

			17“They have moved on from here,” the man answered. “I heard them say, ‘Let’s go to Dothan.’”

			So Joseph went after his brothers and found them near Dothan. 18But they saw him in the distance, and before he reached them, they plotted to kill him.

			19“Here comes that dreamer!” they said to each other. 20“Come now, let’s kill him and throw him into one of these cisterns and say that a ferocious animal devoured him. Then we’ll see what comes of his dreams.”

			21When Reuben heard this, he tried to rescue him from their hands. “Let’s not take his life,” he said. 22“Don’t shed any blood. Throw him into this cistern here in the wilderness, but don’t lay a hand on him.” Reuben said this to rescue him from them and take him back to his father.

			23So when Joseph came to his brothers, they stripped him of his robe — the ornate robe he was wearing — 24and they took him and threw him into the cistern. The cistern was empty; there was no water in it.

			25As they sat down to eat their meal, they looked up and saw a caravan of Ishmaelites coming from Gilead. Their camels were loaded with spices, balm and myrrh, and they were on their way to take them down to Egypt.

			26Judah said to his brothers, “What will we gain if we kill our brother and cover up his blood? 27Come, let’s sell him to the Ishmaelites and not lay our hands on him; after all, he is our brother, our own flesh and blood.” His brothers agreed.

			28So when the Midianite merchants came by, his brothers pulled Joseph up out of the cistern and sold him for twenty shekelsCLXXIV of silver to the Ishmaelites, who took him to Egypt.

			29When Reuben returned to the cistern and saw that Joseph was not there, he tore his clothes. 30He went back to his brothers and said, “The boy isn’t there! Where can I turn now?”

			31Then they got Joseph’s robe, slaughtered a goat and dipped the robe in the blood. 32They took the ornate robe back to their father and said, “We found this. Examine it to see whether it is your son’s robe.”

			33He recognized it and said, “It is my son’s robe! Some ferocious animal has devoured him. Joseph has surely been torn to pieces.”

			34Then Jacob tore his clothes, put on sackcloth and mourned for his son many days. 35All his sons and daughters came to comfort him, but he refused to be comforted. “No,” he said, “I will continue to mourn until I join my son in the grave.” So his father wept for him.

			36Meanwhile, the MidianitesCLXXV sold Joseph in Egypt to Potiphar, one of Pharaoh’s officials, the captain of the guard.

			Judah and Tamar

			38  At that time, Judah left his brothers and went down to stay with a man of Adullam named Hirah. 2There Judah met the daughter of a Canaanite man named Shua. He married her and made love to her; 3she became pregnant and gave birth to a son, who was named Er. 4She conceived again and gave birth to a son and named him Onan. 5She gave birth to still another son and named him Shelah. It was at Kezib that she gave birth to him.

			6Judah got a wife for Er, his firstborn, and her name was Tamar. 7But Er, Judah’s firstborn, was wicked in the Lord’s sight; so the Lord put him to death.

			8Then Judah said to Onan, “Sleep with your brother’s wife and fulfill your duty to her as a brother-in-law to raise up offspring for your brother.” 9But Onan knew that the child would not be his; so whenever he slept with his brother’s wife, he spilled his semen on the ground to keep from providing offspring for his brother. 10What he did was wicked in the Lord’s sight; so the Lord put him to death also.

			11Judah then said to his daughter-in-law Tamar, “Live as a widow in your father’s household until my son Shelah grows up.” For he thought, “He may die too, just like his brothers.” So Tamar went to live in her father’s household.

			12After a long time Judah’s wife, the daughter of Shua, died. When Judah had recovered from his grief, he went up to Timnah, to the men who were shearing his sheep, and his friend Hirah the Adullamite went with him.

			13When Tamar was told, “Your father-in-law is on his way to Timnah to shear his sheep,” 14she took off her widow’s clothes, covered herself with a veil to disguise herself, and then sat down at the entrance to Enaim, which is on the road to Timnah. For she saw that, though Shelah had now grown up, she had not been given to him as his wife.

			15When Judah saw her, he thought she was a prostitute, for she had covered her face. 16Not realizing that she was his daughter-in-law, he went over to her by the roadside and said, “Come now, let me sleep with you.”

			“And what will you give me to sleep with you?” she asked.

			17“I’ll send you a young goat from my flock,” he said.

			“Will you give me something as a pledge until you send it?” she asked.

			18He said, “What pledge should I give you?”

			“Your seal and its cord, and the staff in your hand,” she answered. So he gave them to her and slept with her, and she became pregnant by him. 19After she left, she took off her veil and put on her widow’s clothes again.

			20Meanwhile Judah sent the young goat by his friend the Adullamite in order to get his pledge back from the woman, but he did not find her. 21He asked the men who lived there, “Where is the shrine prostitute who was beside the road at Enaim?”

			“There hasn’t been any shrine prostitute here,” they said.

			22So he went back to Judah and said, “I didn’t find her. Besides, the men who lived there said, ‘There hasn’t been any shrine prostitute here.’”

			23Then Judah said, “Let her keep what she has, or we will become a laughingstock. After all, I did send her this young goat, but you didn’t find her.”

			24About three months later Judah was told, “Your daughter-in-law Tamar is guilty of prostitution, and as a result she is now pregnant.”

			Judah said, “Bring her out and have her burned to death!”

			25As she was being brought out, she sent a message to her father-in-law. “I am pregnant by the man who owns these,” she said. And she added, “See if you recognize whose seal and cord and staff these are.”

			26Judah recognized them and said, “She is more righteous than I, since I wouldn’t give her to my son Shelah.” And he did not sleep with her again.

			27When the time came for her to give birth, there were twin boys in her womb. 28As she was giving birth, one of them put out his hand; so the midwife took a scarlet thread and tied it on his wrist and said, “This one came out first.” 29But when he drew back his hand, his brother came out, and she said, “So this is how you have broken out!” And he was named Perez.CLXXVI 30Then his brother, who had the scarlet thread on his wrist, came out. And he was named Zerah.CLXXVII

			Joseph and Potiphar’s Wife

			39  Now Joseph had been taken down to Egypt. Potiphar, an Egyptian who was one of Pharaoh’s officials, the captain of the guard, bought him from the Ishmaelites who had taken him there.

			2The Lord was with Joseph so that he prospered, and he lived in the house of his Egyptian master. 3When his master saw that the Lord was with him and that the Lord gave him success in everything he did, 4Joseph found favor in his eyes and became his attendant. Potiphar put him in charge of his household, and he entrusted to his care everything he owned. 5From the time he put him in charge of his household and of all that he owned, the Lord blessed the household of the Egyptian because of Joseph. The blessing of the Lord was on everything Potiphar had, both in the house and in the field. 6So Potiphar left everything he had in Joseph’s care; with Joseph in charge, he did not concern himself with anything except the food he ate.

			Now Joseph was well-built and handsome, 7and after a while his master’s wife took notice of Joseph and said, “Come to bed with me!”

			8But he refused. “With me in charge,” he told her, “my master does not concern himself with anything in the house; everything he owns he has entrusted to my care. 9No one is greater in this house than I am. My master has withheld nothing from me except you, because you are his wife. How then could I do such a wicked thing and sin against God?” 10And though she spoke to Joseph day after day, he refused to go to bed with her or even be with her.

			11One day he went into the house to attend to his duties, and none of the household servants was inside. 12She caught him by his cloak and said, “Come to bed with me!” But he left his cloak in her hand and ran out of the house.

			13When she saw that he had left his cloak in her hand and had run out of the house, 14she called her household servants. “Look,” she said to them, “this Hebrew has been brought to us to make sport of us! He came in here to sleep with me, but I screamed. 15When he heard me scream for help, he left his cloak beside me and ran out of the house.”

			16She kept his cloak beside her until his master came home. 17Then she told him this story: “That Hebrew slave you brought us came to me to make sport of me. 18But as soon as I screamed for help, he left his cloak beside me and ran out of the house.”

			19When his master heard the story his wife told him, saying, “This is how your slave treated me,” he burned with anger. 20Joseph’s master took him and put him in prison, the place where the king’s prisoners were confined.

			But while Joseph was there in the prison, 21the Lord was with him; he showed him kindness and granted him favor in the eyes of the prison warden. 22So the warden put Joseph in charge of all those held in the prison, and he was made responsible for all that was done there. 23The warden paid no attention to anything under Joseph’s care, because the Lord was with Joseph and gave him success in whatever he did.

			The Cupbearer and the Baker

			40  Some time later, the cupbearer and the baker of the king of Egypt offended their master, the king of Egypt. 2Pharaoh was angry with his two officials, the chief cupbearer and the chief baker, 3and put them in custody in the house of the captain of the guard, in the same prison where Joseph was confined. 4The captain of the guard assigned them to Joseph, and he attended them.

			After they had been in custody for some time, 5each of the two men — the cupbearer and the baker of the king of Egypt, who were being held in prison — had a dream the same night, and each dream had a meaning of its own.

			6When Joseph came to them the next morning, he saw that they were dejected. 7So he asked Pharaoh’s officials who were in custody with him in his master’s house, “Why do you look so sad today?”

			8“We both had dreams,” they answered, “but there is no one to interpret them.”

			Then Joseph said to them, “Do not interpretations belong to God? Tell me your dreams.”

			9So the chief cupbearer told Joseph his dream. He said to him, “In my dream I saw a vine in front of me, 10and on the vine were three branches. As soon as it budded, it blossomed, and its clusters ripened into grapes. 11Pharaoh’s cup was in my hand, and I took the grapes, squeezed them into Pharaoh’s cup and put the cup in his hand.”

			12“This is what it means,” Joseph said to him. “The three branches are three days. 13Within three days Pharaoh will lift up your head and restore you to your position, and you will put Pharaoh’s cup in his hand, just as you used to do when you were his cupbearer. 14But when all goes well with you, remember me and show me kindness; mention me to Pharaoh and get me out of this prison. 15I was forcibly carried off from the land of the Hebrews, and even here I have done nothing to deserve being put in a dungeon.”

			16When the chief baker saw that Joseph had given a favorable interpretation, he said to Joseph, “I too had a dream: On my head were three baskets of bread.CLXXVIII 17In the top basket were all kinds of baked goods for Pharaoh, but the birds were eating them out of the basket on my head.”

			18“This is what it means,” Joseph said. “The three baskets are three days. 19Within three days Pharaoh will lift off your head and impale your body on a pole. And the birds will eat away your flesh.”

			20Now the third day was Pharaoh’s birthday, and he gave a feast for all his officials. He lifted up the heads of the chief cupbearer and the chief baker in the presence of his officials: 21He restored the chief cupbearer to his position, so that he once again put the cup into Pharaoh’s hand — 22but he impaled the chief baker, just as Joseph had said to them in his interpretation.

			23The chief cupbearer, however, did not remember Joseph; he forgot him.

			Pharaoh’s Dreams

			41  When two full years had passed, Pharaoh had a dream: He was standing by the Nile, 2when out of the river there came up seven cows, sleek and fat, and they grazed among the reeds. 3After them, seven other cows, ugly and gaunt, came up out of the Nile and stood beside those on the riverbank. 4And the cows that were ugly and gaunt ate up the seven sleek, fat cows. Then Pharaoh woke up.

			5He fell asleep again and had a second dream: Seven heads of grain, healthy and good, were growing on a single stalk. 6After them, seven other heads of grain sprouted — thin and scorched by the east wind. 7The thin heads of grain swallowed up the seven healthy, full heads. Then Pharaoh woke up; it had been a dream.

			8In the morning his mind was troubled, so he sent for all the magicians and wise men of Egypt. Pharaoh told them his dreams, but no one could interpret them for him.

			9Then the chief cupbearer said to Pharaoh, “Today I am reminded of my shortcomings. 10Pharaoh was once angry with his servants, and he imprisoned me and the chief baker in the house of the captain of the guard. 11Each of us had a dream the same night, and each dream had a meaning of its own. 12Now a young Hebrew was there with us, a servant of the captain of the guard. We told him our dreams, and he interpreted them for us, giving each man the interpretation of his dream. 13And things turned out exactly as he interpreted them to us: I was restored to my position, and the other man was impaled.”

			14So Pharaoh sent for Joseph, and he was quickly brought from the dungeon. When he had shaved and changed his clothes, he came before Pharaoh.

			15Pharaoh said to Joseph, “I had a dream, and no one can interpret it. But I have heard it said of you that when you hear a dream you can interpret it.”

			16“I cannot do it,” Joseph replied to Pharaoh, “but God will give Pharaoh the answer he desires.”

			17Then Pharaoh said to Joseph, “In my dream I was standing on the bank of the Nile, 18when out of the river there came up seven cows, fat and sleek, and they grazed among the reeds. 19After them, seven other cows came up — scrawny and very ugly and lean. I had never seen such ugly cows in all the land of Egypt. 20The lean, ugly cows ate up the seven fat cows that came up first. 21But even after they ate them, no one could tell that they had done so; they looked just as ugly as before. Then I woke up.

			22“In my dream I saw seven heads of grain, full and good, growing on a single stalk. 23After them, seven other heads sprouted — withered and thin and scorched by the east wind. 24The thin heads of grain swallowed up the seven good heads. I told this to the magicians, but none of them could explain it to me.”

			25Then Joseph said to Pharaoh, “The dreams of Pharaoh are one and the same. God has revealed to Pharaoh what he is about to do. 26The seven good cows are seven years, and the seven good heads of grain are seven years; it is one and the same dream. 27The seven lean, ugly cows that came up afterward are seven years, and so are the seven worthless heads of grain scorched by the east wind: They are seven years of famine.

			28“It is just as I said to Pharaoh: God has shown Pharaoh what he is about to do. 29Seven years of great abundance are coming throughout the land of Egypt, 30but seven years of famine will follow them. Then all the abundance in Egypt will be forgotten, and the famine will ravage the land. 31The abundance in the land will not be remembered, because the famine that follows it will be so severe. 32The reason the dream was given to Pharaoh in two forms is that the matter has been firmly decided by God, and God will do it soon.

			33“And now let Pharaoh look for a discerning and wise man and put him in charge of the land of Egypt. 34Let Pharaoh appoint commissioners over the land to take a fifth of the harvest of Egypt during the seven years of abundance. 35They should collect all the food of these good years that are coming and store up the grain under the authority of Pharaoh, to be kept in the cities for food. 36This food should be held in reserve for the country, to be used during the seven years of famine that will come upon Egypt, so that the country may not be ruined by the famine.”

			37The plan seemed good to Pharaoh and to all his officials. 38So Pharaoh asked them, “Can we find anyone like this man, one in whom is the spirit of GodCLXXIX ?”

			39Then Pharaoh said to Joseph, “Since God has made all this known to you, there is no one so discerning and wise as you. 40You shall be in charge of my palace, and all my people are to submit to your orders. Only with respect to the throne will I be greater than you.”

			Joseph in Charge of Egypt

			41So Pharaoh said to Joseph, “I hereby put you in charge of the whole land of Egypt.” 42Then Pharaoh took his signet ring from his finger and put it on Joseph’s finger. He dressed him in robes of fine linen and put a gold chain around his neck. 43He had him ride in a chariot as his second-in-command,CLXXX and people shouted before him, “Make wayCLXXXI !” Thus he put him in charge of the whole land of Egypt.

			44Then Pharaoh said to Joseph, “I am Pharaoh, but without your word no one will lift hand or foot in all Egypt.” 45Pharaoh gave Joseph the name Zaphenath-Paneah and gave him Asenath daughter of Potiphera, priest of On,CLXXXII to be his wife. And Joseph went throughout the land of Egypt.

			46Joseph was thirty years old when he entered the service of Pharaoh king of Egypt. And Joseph went out from Pharaoh’s presence and traveled throughout Egypt. 47During the seven years of abundance the land produced plentifully. 48Joseph collected all the food produced in those seven years of abundance in Egypt and stored it in the cities. In each city he put the food grown in the fields surrounding it. 49Joseph stored up huge quantities of grain, like the sand of the sea; it was so much that he stopped keeping records because it was beyond measure.

			50Before the years of famine came, two sons were born to Joseph by Asenath daughter of Potiphera, priest of On. 51Joseph named his firstborn ManassehCLXXXIII and said, “It is because God has made me forget all my trouble and all my father’s household.” 52The second son he named EphraimCLXXXIV and said, “It is because God has made me fruitful in the land of my suffering.”

			53The seven years of abundance in Egypt came to an end, 54and the seven years of famine began, just as Joseph had said. There was famine in all the other lands, but in the whole land of Egypt there was food. 55When all Egypt began to feel the famine, the people cried to Pharaoh for food. Then Pharaoh told all the Egyptians, “Go to Joseph and do what he tells you.”

			56When the famine had spread over the whole country, Joseph opened all the storehouses and sold grain to the Egyptians, for the famine was severe throughout Egypt. 57And all the world came to Egypt to buy grain from Joseph, because the famine was severe everywhere.

			Joseph’s Brothers Go to Egypt

			42  When Jacob learned that there was grain in Egypt, he said to his sons, “Why do you just keep looking at each other?” 2He continued, “I have heard that there is grain in Egypt. Go down there and buy some for us, so that we may live and not die.”

			3Then ten of Joseph’s brothers went down to buy grain from Egypt. 4But Jacob did not send Benjamin, Joseph’s brother, with the others, because he was afraid that harm might come to him. 5So Israel’s sons were among those who went to buy grain, for there was famine in the land of Canaan also.

			6Now Joseph was the governor of the land, the person who sold grain to all its people. So when Joseph’s brothers arrived, they bowed down to him with their faces to the ground. 7As soon as Joseph saw his brothers, he recognized them, but he pretended to be a stranger and spoke harshly to them. “Where do you come from?” he asked.

			“From the land of Canaan,” they replied, “to buy food.”

			8Although Joseph recognized his brothers, they did not recognize him. 9Then he remembered his dreams about them and said to them, “You are spies! You have come to see where our land is unprotected.”

			10“No, my lord,” they answered. “Your servants have come to buy food. 11We are all the sons of one man. Your servants are honest men, not spies.”

			12“No!” he said to them. “You have come to see where our land is unprotected.”

			13But they replied, “Your servants were twelve brothers, the sons of one man, who lives in the land of Canaan. The youngest is now with our father, and one is no more.”

			14Joseph said to them, “It is just as I told you: You are spies! 15And this is how you will be tested: As surely as Pharaoh lives, you will not leave this place unless your youngest brother comes here. 16Send one of your number to get your brother; the rest of you will be kept in prison, so that your words may be tested to see if you are telling the truth. If you are not, then as surely as Pharaoh lives, you are spies!” 17And he put them all in custody for three days.

			18On the third day, Joseph said to them, “Do this and you will live, for I fear God: 19If you are honest men, let one of your brothers stay here in prison, while the rest of you go and take grain back for your starving households. 20But you must bring your youngest brother to me, so that your words may be verified and that you may not die.” This they proceeded to do.

			21They said to one another, “Surely we are being punished because of our brother. We saw how distressed he was when he pleaded with us for his life, but we would not listen; that’s why this distress has come on us.”

			22Reuben replied, “Didn’t I tell you not to sin against the boy? But you wouldn’t listen! Now we must give an accounting for his blood.” 23They did not realize that Joseph could understand them, since he was using an interpreter.

			24He turned away from them and began to weep, but then came back and spoke to them again. He had Simeon taken from them and bound before their eyes.

			25Joseph gave orders to fill their bags with grain, to put each man’s silver back in his sack, and to give them provisions for their journey. After this was done for them, 26they loaded their grain on their donkeys and left.

			27At the place where they stopped for the night one of them opened his sack to get feed for his donkey, and he saw his silver in the mouth of his sack. 28“My silver has been returned,” he said to his brothers. “Here it is in my sack.”

			Their hearts sank and they turned to each other trembling and said, “What is this that God has done to us?”

			29When they came to their father Jacob in the land of Canaan, they told him all that had happened to them. They said, 30“The man who is lord over the land spoke harshly to us and treated us as though we were spying on the land. 31But we said to him, ‘We are honest men; we are not spies. 32We were twelve brothers, sons of one father. One is no more, and the youngest is now with our father in Canaan.’

			33“Then the man who is lord over the land said to us, ‘This is how I will know whether you are honest men: Leave one of your brothers here with me, and take food for your starving households and go. 34But bring your youngest brother to me so I will know that you are not spies but honest men. Then I will give your brother back to you, and you can tradeCLXXXV in the land.’”

			35As they were emptying their sacks, there in each man’s sack was his pouch of silver! When they and their father saw the money pouches, they were frightened. 36Their father Jacob said to them, “You have deprived me of my children. Joseph is no more and Simeon is no more, and now you want to take Benjamin. Everything is against me!”

			37Then Reuben said to his father, “You may put both of my sons to death if I do not bring him back to you. Entrust him to my care, and I will bring him back.”

			38But Jacob said, “My son will not go down there with you; his brother is dead and he is the only one left. If harm comes to him on the journey you are taking, you will bring my gray head down to the grave in sorrow.”

			The Second Journey to Egypt

			43  Now the famine was still severe in the land. 2So when they had eaten all the grain they had brought from Egypt, their father said to them, “Go back and buy us a little more food.”

			3But Judah said to him, “The man warned us solemnly, ‘You will not see my face again unless your brother is with you.’ 4If you will send our brother along with us, we will go down and buy food for you. 5But if you will not send him, we will not go down, because the man said to us, ‘You will not see my face again unless your brother is with you.’”

			6Israel asked, “Why did you bring this trouble on me by telling the man you had another brother?”

			7They replied, “The man questioned us closely about ourselves and our family. ‘Is your father still living?’ he asked us. ‘Do you have another brother?’ We simply answered his questions. How were we to know he would say, ‘Bring your brother down here’?”

			8Then Judah said to Israel his father, “Send the boy along with me and we will go at once, so that we and you and our children may live and not die. 9I myself will guarantee his safety; you can hold me personally responsible for him. If I do not bring him back to you and set him here before you, I will bear the blame before you all my life. 10As it is, if we had not delayed, we could have gone and returned twice.”

			11Then their father Israel said to them, “If it must be, then do this: Put some of the best products of the land in your bags and take them down to the man as a gift — a little balm and a little honey, some spices and myrrh, some pistachio nuts and almonds. 12Take double the amount of silver with you, for you must return the silver that was put back into the mouths of your sacks. Perhaps it was a mistake. 13Take your brother also and go back to the man at once. 14And may God AlmightyCLXXXVI grant you mercy before the man so that he will let your other brother and Benjamin come back with you. As for me, if I am bereaved, I am bereaved.”

			15So the men took the gifts and double the amount of silver, and Benjamin also. They hurried down to Egypt and presented themselves to Joseph. 16When Joseph saw Benjamin with them, he said to the steward of his house, “Take these men to my house, slaughter an animal and prepare a meal; they are to eat with me at noon.”

			17The man did as Joseph told him and took the men to Joseph’s house. 18Now the men were frightened when they were taken to his house. They thought, “We were brought here because of the silver that was put back into our sacks the first time. He wants to attack us and overpower us and seize us as slaves and take our donkeys.”

			19So they went up to Joseph’s steward and spoke to him at the entrance to the house. 20“We beg your pardon, our lord,” they said, “we came down here the first time to buy food. 21But at the place where we stopped for the night we opened our sacks and each of us found his silver — the exact weight — in the mouth of his sack. So we have brought it back with us. 22We have also brought additional silver with us to buy food. We don’t know who put our silver in our sacks.”

			23“It’s all right,” he said. “Don’t be afraid. Your God, the God of your father, has given you treasure in your sacks; I received your silver.” Then he brought Simeon out to them.

			24The steward took the men into Joseph’s house, gave them water to wash their feet and provided fodder for their donkeys. 25They prepared their gifts for Joseph’s arrival at noon, because they had heard that they were to eat there.

			26When Joseph came home, they presented to him the gifts they had brought into the house, and they bowed down before him to the ground. 27He asked them how they were, and then he said, “How is your aged father you told me about? Is he still living?”

			28They replied, “Your servant our father is still alive and well.” And they bowed down, prostrating themselves before him.

			29As he looked about and saw his brother Benjamin, his own mother’s son, he asked, “Is this your youngest brother, the one you told me about?” And he said, “God be gracious to you, my son.” 30Deeply moved at the sight of his brother, Joseph hurried out and looked for a place to weep. He went into his private room and wept there.

			31After he had washed his face, he came out and, controlling himself, said, “Serve the food.”

			32They served him by himself, the brothers by themselves, and the Egyptians who ate with him by themselves, because Egyptians could not eat with Hebrews, for that is detestable to Egyptians. 33The men had been seated before him in the order of their ages, from the firstborn to the youngest; and they looked at each other in astonishment. 34When portions were served to them from Joseph’s table, Benjamin’s portion was five times as much as anyone else’s. So they feasted and drank freely with him.

			A Silver Cup in a Sack

			44  Now Joseph gave these instructions to the steward of his house: “Fill the men’s sacks with as much food as they can carry, and put each man’s silver in the mouth of his sack. 2Then put my cup, the silver one, in the mouth of the youngest one’s sack, along with the silver for his grain.” And he did as Joseph said.

			3As morning dawned, the men were sent on their way with their donkeys. 4They had not gone far from the city when Joseph said to his steward, “Go after those men at once, and when you catch up with them, say to them, ‘Why have you repaid good with evil? 5Isn’t this the cup my master drinks from and also uses for divination? This is a wicked thing you have done.’”

			6When he caught up with them, he repeated these words to them. 7But they said to him, “Why does my lord say such things? Far be it from your servants to do anything like that! 8We even brought back to you from the land of Canaan the silver we found inside the mouths of our sacks. So why would we steal silver or gold from your master’s house? 9If any of your servants is found to have it, he will die; and the rest of us will become my lord’s slaves.”

			10“Very well, then,” he said, “let it be as you say. Whoever is found to have it will become my slave; the rest of you will be free from blame.”

			11Each of them quickly lowered his sack to the ground and opened it. 12Then the steward proceeded to search, beginning with the oldest and ending with the youngest. And the cup was found in Benjamin’s sack. 13At this, they tore their clothes. Then they all loaded their donkeys and returned to the city.

			14Joseph was still in the house when Judah and his brothers came in, and they threw themselves to the ground before him. 15Joseph said to them, “What is this you have done? Don’t you know that a man like me can find things out by divination?”

			16“What can we say to my lord?” Judah replied. “What can we say? How can we prove our innocence? God has uncovered your servants’ guilt. We are now my lord’s slaves — we ourselves and the one who was found to have the cup.”

			17But Joseph said, “Far be it from me to do such a thing! Only the man who was found to have the cup will become my slave. The rest of you, go back to your father in peace.”

			18Then Judah went up to him and said: “Pardon your servant, my lord, let me speak a word to my lord. Do not be angry with your servant, though you are equal to Pharaoh himself. 19My lord asked his servants, ‘Do you have a father or a brother?’ 20And we answered, ‘We have an aged father, and there is a young son born to him in his old age. His brother is dead, and he is the only one of his mother’s sons left, and his father loves him.’

			21“Then you said to your servants, ‘Bring him down to me so I can see him for myself.’ 22And we said to my lord, ‘The boy cannot leave his father; if he leaves him, his father will die.’ 23But you told your servants, ‘Unless your youngest brother comes down with you, you will not see my face again.’ 24When we went back to your servant my father, we told him what my lord had said.

			25“Then our father said, ‘Go back and buy a little more food.’ 26But we said, ‘We cannot go down. Only if our youngest brother is with us will we go. We cannot see the man’s face unless our youngest brother is with us.’

			27“Your servant my father said to us, ‘You know that my wife bore me two sons. 28One of them went away from me, and I said, “He has surely been torn to pieces.” And I have not seen him since. 29If you take this one from me too and harm comes to him, you will bring my gray head down to the grave in misery.’

			30“So now, if the boy is not with us when I go back to your servant my father, and if my father, whose life is closely bound up with the boy’s life, 31sees that the boy isn’t there, he will die. Your servants will bring the gray head of our father down to the grave in sorrow. 32Your servant guaranteed the boy’s safety to my father. I said, ‘If I do not bring him back to you, I will bear the blame before you, my father, all my life!’

			33“Now then, please let your servant remain here as my lord’s slave in place of the boy, and let the boy return with his brothers. 34How can I go back to my father if the boy is not with me? No! Do not let me see the misery that would come on my father.”

			Joseph Makes Himself Known

			45  Then Joseph could no longer control himself before all his attendants, and he cried out, “Have everyone leave my presence!” So there was no one with Joseph when he made himself known to his brothers. 2And he wept so loudly that the Egyptians heard him, and Pharaoh’s household heard about it.

			3Joseph said to his brothers, “I am Joseph! Is my father still living?” But his brothers were not able to answer him, because they were terrified at his presence.

			4Then Joseph said to his brothers, “Come close to me.” When they had done so, he said, “I am your brother Joseph, the one you sold into Egypt! 5And now, do not be distressed and do not be angry with yourselves for selling me here, because it was to save lives that God sent me ahead of you. 6For two years now there has been famine in the land, and for the next five years there will be no plowing and reaping. 7But God sent me ahead of you to preserve for you a remnant on earth and to save your lives by a great deliverance.CLXXXVII

			8“So then, it was not you who sent me here, but God. He made me father to Pharaoh, lord of his entire household and ruler of all Egypt. 9Now hurry back to my father and say to him, ‘This is what your son Joseph says: God has made me lord of all Egypt. Come down to me; don’t delay. 10You shall live in the region of Goshen and be near me — you, your children and grandchildren, your flocks and herds, and all you have. 11I will provide for you there, because five years of famine are still to come. Otherwise you and your household and all who belong to you will become destitute.’

			12“You can see for yourselves, and so can my brother Benjamin, that it is really I who am speaking to you. 13Tell my father about all the honor accorded me in Egypt and about everything you have seen. And bring my father down here quickly.”

			14Then he threw his arms around his brother Benjamin and wept, and Benjamin embraced him, weeping. 15And he kissed all his brothers and wept over them. Afterward his brothers talked with him.

			16When the news reached Pharaoh’s palace that Joseph’s brothers had come, Pharaoh and all his officials were pleased. 17Pharaoh said to Joseph, “Tell your brothers, ‘Do this: Load your animals and return to the land of Canaan, 18and bring your father and your families back to me. I will give you the best of the land of Egypt and you can enjoy the fat of the land.’

			19“You are also directed to tell them, ‘Do this: Take some carts from Egypt for your children and your wives, and get your father and come. 20Never mind about your belongings, because the best of all Egypt will be yours.’”

			21So the sons of Israel did this. Joseph gave them carts, as Pharaoh had commanded, and he also gave them provisions for their journey. 22To each of them he gave new clothing, but to Benjamin he gave three hundred shekelsCLXXXVIII of silver and five sets of clothes. 23And this is what he sent to his father: ten donkeys loaded with the best things of Egypt, and ten female donkeys loaded with grain and bread and other provisions for his journey. 24Then he sent his brothers away, and as they were leaving he said to them, “Don’t quarrel on the way!”

			25So they went up out of Egypt and came to their father Jacob in the land of Canaan. 26They told him, “Joseph is still alive! In fact, he is ruler of all Egypt.” Jacob was stunned; he did not believe them. 27But when they told him everything Joseph had said to them, and when he saw the carts Joseph had sent to carry him back, the spirit of their father Jacob revived. 28And Israel said, “I’m convinced! My son Joseph is still alive. I will go and see him before I die.”

			Jacob Goes to Egypt

			46  So Israel set out with all that was his, and when he reached Beersheba, he offered sacrifices to the God of his father Isaac.

			2And God spoke to Israel in a vision at night and said, “Jacob! Jacob!”

			“Here I am,” he replied.

			3“I am God, the God of your father,” he said. “Do not be afraid to go down to Egypt, for I will make you into a great nation there. 4I will go down to Egypt with you, and I will surely bring you back again. And Joseph’s own hand will close your eyes.”

			5Then Jacob left Beersheba, and Israel’s sons took their father Jacob and their children and their wives in the carts that Pharaoh had sent to transport him. 6So Jacob and all his offspring went to Egypt, taking with them their livestock and the possessions they had acquired in Canaan. 7Jacob brought with him to Egypt his sons and grandsons and his daughters and granddaughters — all his offspring.

			8These are the names of the sons of Israel (Jacob and his descendants) who went to Egypt:

			Reuben the firstborn of Jacob.

			9The sons of Reuben:

			Hanok, Pallu, Hezron and Karmi.

			10The sons of Simeon:

			Jemuel, Jamin, Ohad, Jakin, Zohar and Shaul the son of a Canaanite woman.

			11The sons of Levi:

			Gershon, Kohath and Merari.

			12The sons of Judah:

			Er, Onan, Shelah, Perez and Zerah (but Er and Onan had died in the land of Canaan).

			The sons of Perez:

			Hezron and Hamul.

			13The sons of Issachar:

			Tola, Puah,CLXXXIX JashubCXC and Shimron.

			14The sons of Zebulun:

			Sered, Elon and Jahleel.

			15These were the sons Leah bore to Jacob in Paddan Aram,CXCI besides his daughter Dinah. These sons and daughters of his were thirty-three in all.

			16The sons of Gad:

			Zephon,CXCII Haggi, Shuni, Ezbon, Eri, Arodi and Areli.

			17The sons of Asher:

			Imnah, Ishvah, Ishvi and Beriah.

			Their sister was Serah.

			The sons of Beriah:

			Heber and Malkiel.

			18These were the children born to Jacob by Zilpah, whom Laban had given to his daughter Leah — sixteen in all.

			19The sons of Jacob’s wife Rachel:

			Joseph and Benjamin. 20In Egypt, Manasseh and Ephraim were born to Joseph by Asenath daughter of Potiphera, priest of On.CXCIII

			21The sons of Benjamin:

			Bela, Beker, Ashbel, Gera, Naaman, Ehi, Rosh, Muppim, Huppim and Ard.

			22These were the sons of Rachel who were born to Jacob — fourteen in all.

			23The son of Dan:

			Hushim.

			24The sons of Naphtali:

			Jahziel, Guni, Jezer and Shillem.

			25These were the sons born to Jacob by Bilhah, whom Laban had given to his daughter Rachel — seven in all.

			26All those who went to Egypt with Jacob — those who were his direct descendants, not counting his sons’ wives — numbered sixty-six persons. 27With the two sonsCXCIV who had been born to Joseph in Egypt, the members of Jacob’s family, which went to Egypt, were seventyCXCV in all.

			28Now Jacob sent Judah ahead of him to Joseph to get directions to Goshen. When they arrived in the region of Goshen, 29Joseph had his chariot made ready and went to Goshen to meet his father Israel. As soon as Joseph appeared before him, he threw his arms around his fatherCXCVI and wept for a long time.

			30Israel said to Joseph, “Now I am ready to die, since I have seen for myself that you are still alive.”

			31Then Joseph said to his brothers and to his father’s household, “I will go up and speak to Pharaoh and will say to him, ‘My brothers and my father’s household, who were living in the land of Canaan, have come to me. 32The men are shepherds; they tend livestock, and they have brought along their flocks and herds and everything they own.’ 33When Pharaoh calls you in and asks, ‘What is your occupation?’ 34you should answer, ‘Your servants have tended livestock from our boyhood on, just as our fathers did.’ Then you will be allowed to settle in the region of Goshen, for all shepherds are detestable to the Egyptians.”

			47  Joseph went and told Pharaoh, “My father and brothers, with their flocks and herds and everything they own, have come from the land of Canaan and are now in Goshen.” 2He chose five of his brothers and presented them before Pharaoh.

			3Pharaoh asked the brothers, “What is your occupation?”

			“Your servants are shepherds,” they replied to Pharaoh, “just as our fathers were.” 4They also said to him, “We have come to live here for a while, because the famine is severe in Canaan and your servants’ flocks have no pasture. So now, please let your servants settle in Goshen.”

			5Pharaoh said to Joseph, “Your father and your brothers have come to you, 6and the land of Egypt is before you; settle your father and your brothers in the best part of the land. Let them live in Goshen. And if you know of any among them with special ability, put them in charge of my own livestock.”

			7Then Joseph brought his father Jacob in and presented him before Pharaoh. After Jacob blessedCXCVII Pharaoh, 8Pharaoh asked him, “How old are you?”

			9And Jacob said to Pharaoh, “The years of my pilgrimage are a hundred and thirty. My years have been few and difficult, and they do not equal the years of the pilgrimage of my fathers.” 10Then Jacob blessedCXCVIII Pharaoh and went out from his presence.

			11So Joseph settled his father and his brothers in Egypt and gave them property in the best part of the land, the district of Rameses, as Pharaoh directed. 12Joseph also provided his father and his brothers and all his father’s household with food, according to the number of their children.

			Joseph and the Famine

			13There was no food, however, in the whole region because the famine was severe; both Egypt and Canaan wasted away because of the famine. 14Joseph collected all the money that was to be found in Egypt and Canaan in payment for the grain they were buying, and he brought it to Pharaoh’s palace. 15When the money of the people of Egypt and Canaan was gone, all Egypt came to Joseph and said, “Give us food. Why should we die before your eyes? Our money is all gone.”

			16“Then bring your livestock,” said Joseph. “I will sell you food in exchange for your livestock, since your money is gone.” 17So they brought their livestock to Joseph, and he gave them food in exchange for their horses, their sheep and goats, their cattle and donkeys. And he brought them through that year with food in exchange for all their livestock.

			18When that year was over, they came to him the following year and said, “We cannot hide from our lord the fact that since our money is gone and our livestock belongs to you, there is nothing left for our lord except our bodies and our land. 19Why should we perish before your eyes — we and our land as well? Buy us and our land in exchange for food, and we with our land will be in bondage to Pharaoh. Give us seed so that we may live and not die, and that the land may not become desolate.”

			20So Joseph bought all the land in Egypt for Pharaoh. The Egyptians, one and all, sold their fields, because the famine was too severe for them. The land became Pharaoh’s, 21and Joseph reduced the people to servitude,CXCIX from one end of Egypt to the other. 22However, he did not buy the land of the priests, because they received a regular allotment from Pharaoh and had food enough from the allotment Pharaoh gave them. That is why they did not sell their land.

			23Joseph said to the people, “Now that I have bought you and your land today for Pharaoh, here is seed for you so you can plant the ground. 24But when the crop comes in, give a fifth of it to Pharaoh. The other four-fifths you may keep as seed for the fields and as food for yourselves and your households and your children.”

			25“You have saved our lives,” they said. “May we find favor in the eyes of our lord; we will be in bondage to Pharaoh.”

			26So Joseph established it as a law concerning land in Egypt — still in force today — that a fifth of the produce belongs to Pharaoh. It was only the land of the priests that did not become Pharaoh’s.

			27Now the Israelites settled in Egypt in the region of Goshen. They acquired property there and were fruitful and increased greatly in number.

			28Jacob lived in Egypt seventeen years, and the years of his life were a hundred and forty-seven. 29When the time drew near for Israel to die, he called for his son Joseph and said to him, “If I have found favor in your eyes, put your hand under my thigh and promise that you will show me kindness and faithfulness. Do not bury me in Egypt, 30but when I rest with my fathers, carry me out of Egypt and bury me where they are buried.”

			“I will do as you say,” he said.

			31“Swear to me,” he said. Then Joseph swore to him, and Israel worshiped as he leaned on the top of his staff.CC

			Manasseh and Ephraim

			48  Some time later Joseph was told, “Your father is ill.” So he took his two sons Manasseh and Ephraim along with him. 2When Jacob was told, “Your son Joseph has come to you,” Israel rallied his strength and sat up on the bed.

			3Jacob said to Joseph, “God AlmightyCCI appeared to me at Luz in the land of Canaan, and there he blessed me 4and said to me, ‘I am going to make you fruitful and increase your numbers. I will make you a community of peoples, and I will give this land as an everlasting possession to your descendants after you.’

			5“Now then, your two sons born to you in Egypt before I came to you here will be reckoned as mine; Ephraim and Manasseh will be mine, just as Reuben and Simeon are mine. 6Any children born to you after them will be yours; in the territory they inherit they will be reckoned under the names of their brothers. 7As I was returning from Paddan,CCII to my sorrow Rachel died in the land of Canaan while we were still on the way, a little distance from Ephrath. So I buried her there beside the road to Ephrath” (that is, Bethlehem).

			8When Israel saw the sons of Joseph, he asked, “Who are these?”

			9“They are the sons God has given me here,” Joseph said to his father.

			Then Israel said, “Bring them to me so I may bless them.”

			10Now Israel’s eyes were failing because of old age, and he could hardly see. So Joseph brought his sons close to him, and his father kissed them and embraced them.

			11Israel said to Joseph, “I never expected to see your face again, and now God has allowed me to see your children too.”

			12Then Joseph removed them from Israel’s knees and bowed down with his face to the ground. 13And Joseph took both of them, Ephraim on his right toward Israel’s left hand and Manasseh on his left toward Israel’s right hand, and brought them close to him. 14But Israel reached out his right hand and put it on Ephraim’s head, though he was the younger, and crossing his arms, he put his left hand on Manasseh’s head, even though Manasseh was the firstborn.

			15Then he blessed Joseph and said,

			“May the God before whom my fathers

			Abraham and Isaac walked faithfully,

			the God who has been my shepherd

			all my life to this day,

			16the Angel who has delivered me from all harm

			 — may he bless these boys.

			May they be called by my name

			and the names of my fathers Abraham and Isaac,

			and may they increase greatly

			on the earth.”

			17When Joseph saw his father placing his right hand on Ephraim’s head he was displeased; so he took hold of his father’s hand to move it from Ephraim’s head to Manasseh’s head. 18Joseph said to him, “No, my father, this one is the firstborn; put your right hand on his head.”

			19But his father refused and said, “I know, my son, I know. He too will become a people, and he too will become great. Nevertheless, his younger brother will be greater than he, and his descendants will become a group of nations.” 20He blessed them that day and said,

			“In yourCCIII name will Israel pronounce this blessing:

			‘May God make you like Ephraim and Manasseh.’”

			So he put Ephraim ahead of Manasseh.

			21Then Israel said to Joseph, “I am about to die, but God will be with youCCIV and take youCCV back to the land of yourCCVI fathers. 22And to you I give one more ridge of landCCVII than to your brothers, the ridge I took from the Amorites with my sword and my bow.”

			Jacob Blesses His Sons

			49  Then Jacob called for his sons and said: “Gather around so I can tell you what will happen to you in days to come.

			2“Assemble and listen, sons of Jacob;

			listen to your father Israel.

			3“Reuben, you are my firstborn,

			my might, the first sign of my strength,

			excelling in honor, excelling in power.

			4Turbulent as the waters, you will no longer excel,

			for you went up onto your father’s bed,

			onto my couch and defiled it.

			5“Simeon and Levi are brothers — 

			their swordsCCVIII are weapons of violence.

			6Let me not enter their council,

			let me not join their assembly,

			for they have killed men in their anger

			and hamstrung oxen as they pleased.

			7Cursed be their anger, so fierce,

			and their fury, so cruel!

			I will scatter them in Jacob

			and disperse them in Israel.

			8“Judah,CCIX your brothers will praise you;

			your hand will be on the neck of your enemies;

			your father’s sons will bow down to you.

			9You are a lion’s cub, Judah;

			you return from the prey, my son.

			Like a lion he crouches and lies down,

			like a lioness — who dares to rouse him?

			10The scepter will not depart from Judah,

			nor the ruler’s staff from between his feet,CCX

			until he to whom it belongsCCXI shall come

			and the obedience of the nations shall be his.

			11He will tether his donkey to a vine,

			his colt to the choicest branch;

			he will wash his garments in wine,

			his robes in the blood of grapes.

			12His eyes will be darker than wine,

			his teeth whiter than milk.CCXII

			13“Zebulun will live by the seashore

			and become a haven for ships;

			his border will extend toward Sidon.

			14“Issachar is a rawbonedCCXIII donkey

			lying down among the sheep pens.CCXIV

			15When he sees how good is his resting place

			and how pleasant is his land,

			he will bend his shoulder to the burden

			and submit to forced labor.

			16“DanCCXV will provide justice for his people

			as one of the tribes of Israel.

			17Dan will be a snake by the roadside,

			a viper along the path,

			that bites the horse’s heels

			so that its rider tumbles backward.

			18“I look for your deliverance, Lord.

			19“GadCCXVI will be attacked by a band of raiders,

			but he will attack them at their heels.

			20“Asher’s food will be rich;

			he will provide delicacies fit for a king.

			21“Naphtali is a doe set free

			that bears beautiful fawns.CCXVII

			22“Joseph is a fruitful vine,

			a fruitful vine near a spring,

			whose branches climb over a wall.CCXVIII

			23With bitterness archers attacked him;

			they shot at him with hostility.

			24But his bow remained steady,

			his strong arms stayedCCXIX limber,

			because of the hand of the Mighty One of Jacob,

			because of the Shepherd, the Rock of Israel,

			25because of your father’s God, who helps you,

			because of the Almighty,CCXX who blesses you

			with blessings of the skies above,

			blessings of the deep springs below,

			blessings of the breast and womb.

			26Your father’s blessings are greater

			than the blessings of the ancient mountains,

			thanCCXXI the bounty of the age-old hills.

			Let all these rest on the head of Joseph,

			on the brow of the prince amongCCXXII his brothers.

			27“Benjamin is a ravenous wolf;

			in the morning he devours the prey,

			in the evening he divides the plunder.”

			28All these are the twelve tribes of Israel, and this is what their father said to them when he blessed them, giving each the blessing appropriate to him.

			The Death of Jacob

			29Then he gave them these instructions: “I am about to be gathered to my people. Bury me with my fathers in the cave in the field of Ephron the Hittite, 30the cave in the field of Machpelah, near Mamre in Canaan, which Abraham bought along with the field as a burial place from Ephron the Hittite. 31There Abraham and his wife Sarah were buried, there Isaac and his wife Rebekah were buried, and there I buried Leah. 32The field and the cave in it were bought from the Hittites.CCXXIII ”

			33When Jacob had finished giving instructions to his sons, he drew his feet up into the bed, breathed his last and was gathered to his people.

			50  Joseph threw himself on his father and wept over him and kissed him. 2Then Joseph directed the physicians in his service to embalm his father Israel. So the physicians embalmed him, 3taking a full forty days, for that was the time required for embalming. And the Egyptians mourned for him seventy days.

			4When the days of mourning had passed, Joseph said to Pharaoh’s court, “If I have found favor in your eyes, speak to Pharaoh for me. Tell him, 5‘My father made me swear an oath and said, “I am about to die; bury me in the tomb I dug for myself in the land of Canaan.” Now let me go up and bury my father; then I will return.’”

			6Pharaoh said, “Go up and bury your father, as he made you swear to do.”

			7So Joseph went up to bury his father. All Pharaoh’s officials accompanied him — the dignitaries of his court and all the dignitaries of Egypt — 8besides all the members of Joseph’s household and his brothers and those belonging to his father’s household. Only their children and their flocks and herds were left in Goshen. 9Chariots and horsemenCCXXIV also went up with him. It was a very large company.

			10When they reached the threshing floor of Atad, near the Jordan, they lamented loudly and bitterly; and there Joseph observed a seven-day period of mourning for his father. 11When the Canaanites who lived there saw the mourning at the threshing floor of Atad, they said, “The Egyptians are holding a solemn ceremony of mourning.” That is why that place near the Jordan is called Abel Mizraim.CCXXV

			12So Jacob’s sons did as he had commanded them: 13They carried him to the land of Canaan and buried him in the cave in the field of Machpelah, near Mamre, which Abraham had bought along with the field as a burial place from Ephron the Hittite. 14After burying his father, Joseph returned to Egypt, together with his brothers and all the others who had gone with him to bury his father.

			Joseph Reassures His Brothers

			15When Joseph’s brothers saw that their father was dead, they said, “What if Joseph holds a grudge against us and pays us back for all the wrongs we did to him?” 16So they sent word to Joseph, saying, “Your father left these instructions before he died: 17‘This is what you are to say to Joseph: I ask you to forgive your brothers the sins and the wrongs they committed in treating you so badly.’ Now please forgive the sins of the servants of the God of your father.” When their message came to him, Joseph wept.

			18His brothers then came and threw themselves down before him. “We are your slaves,” they said.

			19But Joseph said to them, “Don’t be afraid. Am I in the place of God? 20You intended to harm me, but God intended it for good to accomplish what is now being done, the saving of many lives. 21So then, don’t be afraid. I will provide for you and your children.” And he reassured them and spoke kindly to them.

			The Death of Joseph

			22Joseph stayed in Egypt, along with all his father’s family. He lived a hundred and ten years 23and saw the third generation of Ephraim’s children. Also the children of Makir son of Manasseh were placed at birth on Joseph’s knees.CCXXVI

			24Then Joseph said to his brothers, “I am about to die. But God will surely come to your aid and take you up out of this land to the land he promised on oath to Abraham, Isaac and Jacob.” 25And Joseph made the Israelites swear an oath and said, “God will surely come to your aid, and then you must carry my bones up from this place.”

			26So Joseph died at the age of a hundred and ten. And after they embalmed him, he was placed in a coffin in Egypt.

			







Notes


				
					I 1:26 Probable reading of the original Hebrew text (see Syriac); Masoretic Text the earth 

				

				
					II 2:5 Or land ; also in verse 6 

				

				
					III 2:6 Or mist 

				

				
					IV 2:7 The Hebrew for man (adam) sounds like and may be related to the Hebrew for ground (adamah) ; it is also the name Adam (see verse 20). 

				

				
					V 2:12 Or good; pearls 

				

				
					VI 2:13 Possibly southeast Mesopotamia 

				

				
					VII 2:20 Or the man 

				

				
					VIII 2:21 Or took part of the man’s side 

				

				
					IX 2:22 Or part 

				

				
					X 3:15 Or seed 

				

				
					XI 3:15 Or strike 

				

				
					XII 3:20 Or The man 

				

				
					XIII 3:20 Eve probably means living. 

				

				
					XIV 3:24 Or placed in front 

				

				
					XV 4:1 Or The man 

				

				
					XVI 4:1 Cain sounds like the Hebrew for brought forth or acquired. 

				

				
					XVII 4:1 Or have acquired 

				

				
					XVIII 4:8 Samaritan Pentateuch, Septuagint, Vulgate and Syriac; Masoretic Text does not have “Let’s go out to the field.” 

				

				
					XIX 4:15 Septuagint, Vulgate and Syriac; Hebrew Very well 

				

				
					XX 4:16 Nod means wandering (see verses 12 and 14). 

				

				
					XXI 4:22 Or who instructed all who work in 

				

				
					XXII 4:25 Seth probably means granted. 

				

				
					XXIII 4:26 Or to proclaim 

				

				
					XXIV 5:2 Hebrew adam 

				

				
					XXV 5:6 Father may mean ancestor; also in verses 7-26. 

				

				
					XXVI 5:29 Noah sounds like the Hebrew for comfort. 

				

				
					XXVII 6:3 Or My spirit will not remain in 

				

				
					XXVIII 6:3 Or corrupt 

				

				
					XXIX 6:14 The meaning of the Hebrew for this word is uncertain. 

				

				
					XXX 6:15 That is, about 450 feet long, 75 feet wide and 45 feet high or about 135 meters long, 23 meters wide and 14 meters high 

				

				
					XXXI 6:16 That is, about 18 inches or about 45 centimeters 

				

				
					XXXII 6:16 The meaning of the Hebrew for this clause is uncertain. 

				

				
					XXXIII 7:20 That is, about 23 feet or about 6.8 meters 

				

				
					XXXIV 7:20 Or rose more than fifteen cubits, and the mountains were covered 

				

				
					XXXV 8:21 Or humans, for 

				

				
					XXXVI 9:20 Or soil, was the first 

				

				
					XXXVII 9:27 Japheth sounds like the Hebrew for extend. 

				

				
					XXXVIII 10:2 Sons may mean descendants or successors or nations; also in verses 3, 4, 6, 7, 20-23, 29 and 31. 

				

				
					XXXIX 10:4 Some manuscripts of the Masoretic Text and Samaritan Pentateuch (see also Septuagint and 1 Chron. 1:7); most manuscripts of the Masoretic Text Dodanites 

				

				
					XL 10:8 Father may mean ancestor or predecessor or founder; also in verses 13, 15, 24 and 26. 

				

				
					XLI 10:10 Or Uruk and Akkad — all of them in 

				

				
					XLII 10:10 That is, Babylonia 

				

				
					XLIII 10:11 Or Nineveh with its city squares 

				

				
					XLIV 10:15 Or of the Sidonians, the foremost 

				

				
					XLV 10:21 Or Shem, the older brother of 

				

				
					XLVI 10:23 See Septuagint and 1 Chron. 1:17; Hebrew Mash. 

				

				
					XLVII 10:24 Hebrew; Septuagint father of Cainan, and Cainan was the father of 

				

				
					XLVIII 10:25 Peleg means division. 

				

				
					XLIX 11:2 Or from the east ; or in the east 

				

				
					L 11:2 That is, Babylonia 

				

				
					LI 11:9 That is, Babylon; Babel sounds like the Hebrew for confused. 

				

				
					LII 11:10 Father may mean ancestor; also in verses 11-25. 

				

				
					LIII 11:12,13 Hebrew; Septuagint (see also Luke 3:35, 36 and note at Gen. 10:24) 35 years, he became the father of Cainan. 13And after he became the father of Cainan, Arphaxad lived 430 years and had other sons and daughters, and then he died. When Cainan had lived 130 years, he became the father of Shelah. And after he became the father of Shelah, Cainan lived 330 years and had other sons and daughters 

				

				
					LIV 12:2 Or be seen as blessed 

				

				
					LV 12:3 Or earth / will use your name in blessings (see 48:20) 

				

				
					LVI 12:7 Or seed 

				

				
					LVII 13:15 Or seed ; also in verse 16 

				

				
					LVIII 14:1 That is, Babylonia; also in verse 9 

				

				
					LIX 14:13 Or a relative; or an ally 

				

				
					LX 15:1 Or sovereign 

				

				
					LXI 15:1 Or shield; / your reward will be very great 

				

				
					LXII 15:2 The meaning of the Hebrew for this phrase is uncertain. 

				

				
					LXIII 15:5 Or seed 

				

				
					LXIV 15:18 Or river 

				

				
					LXV 16:11 Ishmael means God hears. 

				

				
					LXVI 16:12 Or live to the east / of 

				

				
					LXVII 16:13 Or seen the back of 

				

				
					LXVIII 16:14 Beer Lahai Roi means well of the Living One who sees me. 

				

				
					LXIX 17:1 Hebrew El-Shaddai 

				

				
					LXX 17:5 Abram means exalted father. 

				

				
					LXXI 17:5 Abraham probably means father of many. 

				

				
					LXXII 17:19 Isaac means he laughs. 

				

				
					LXXIII 18:3 Or eyes, Lord 

				

				
					LXXIV 18:6 That is, probably about 36 pounds or about 16 kilograms 

				

				
					LXXV 18:18 Or will use his name in blessings (see 48:20) 

				

				
					LXXVI 18:22 Masoretic Text; an ancient Hebrew scribal tradition but the Lord remained standing before Abraham 

				

				
					LXXVII 18:24 Or forgive; also in verse 26 

				

				
					LXXVIII 19:14 Or were married to 

				

				
					LXXIX 19:18 Or No, Lord ; or No, my lord 

				

				
					LXXX 19:19 The Hebrew is singular. 

				

				
					LXXXI 19:19 The Hebrew is singular. 

				

				
					LXXXII 19:19 The Hebrew is singular. 

				

				
					LXXXIII 19:22 Zoar means small. 

				

				
					LXXXIV 19:37 Moab sounds like the Hebrew for from father. 

				

				
					LXXXV 19:38 Ben-Ammi means son of my father’s people. 

				

				
					LXXXVI 19:38 Hebrew Bene-Ammon 

				

				
					LXXXVII 20:16 That is, about 25 pounds or about 12 kilograms 

				

				
					LXXXVIII 21:3 Isaac means he laughs. 

				

				
					LXXXIX 21:12 Or seed 

				

				
					XC 21:16 Hebrew; Septuagint the child 

				

				
					XCI 21:31 Beersheba can mean well of seven and well of the oath. 

				

				
					XCII 22:13 Many manuscripts of the Masoretic Text, Samaritan Pentateuch, Septuagint and Syriac; most manuscripts of the Masoretic Text a ram behind him 

				

				
					XCIII 22:18 Or seed 

				

				
					XCIV 22:18 Or and all nations on earth will use the name of your offspring in blessings (see 48:20) 

				

				
					XCV 23:3 Or the descendants of Heth; also in verses 5, 7, 10, 16, 18 and 20 

				

				
					XCVI 23:11 Or sell 

				

				
					XCVII 23:11 Or sell 

				

				
					XCVIII 23:11 Or sell 

				

				
					XCIX 23:15 That is, about 10 pounds or about 4.6 kilograms 

				

				
					C 24:7 Or seed 

				

				
					CI 24:10 That is, Northwest Mesopotamia 

				

				
					CII 24:22 That is, about 1/5 ounce or about 5.7 grams 

				

				
					CIII 24:22 That is, about 4 ounces or about 115 grams 

				

				
					CIV 24:55 Or she 

				

				
					CV 24:63 The meaning of the Hebrew for this word is uncertain. 

				

				
					CVI 25:10 Or the descendants of Heth 

				

				
					CVII 25:18 Or lived to the east of 

				

				
					CVIII 25:20 That is, Northwest Mesopotamia 

				

				
					CIX 25:25 Esau may mean hairy. 

				

				
					CX 25:26 Jacob means he grasps the heel, a Hebrew idiom for he deceives. 

				

				
					CXI 25:30 Edom means red. 

				

				
					CXII 26:4 Or seed 

				

				
					CXIII 26:4 Or and all nations on earth will use the name of your offspring in blessings (see 48:20) 

				

				
					CXIV 26:20 Esek means dispute. 

				

				
					CXV 26:21 Sitnah means opposition. 

				

				
					CXVI 26:22 Rehoboth means room. 

				

				
					CXVII 26:33 Shibah can mean oath or seven. 

				

				
					CXVIII 26:33 Beersheba can mean well of the oath and well of seven. 

				

				
					CXIX 27:36 Jacob means he grasps the heel, a Hebrew idiom for he takes advantage of or he deceives. 

				

				
					CXX 28:2 That is, Northwest Mesopotamia; also in verses 5, 6 and 7 

				

				
					CXXI 28:3 Hebrew El-Shaddai 

				

				
					CXXII 28:13 Or There beside him 

				

				
					CXXIII 28:14 Or will use your name and the name of your offspring in blessings (see 48:20) 

				

				
					CXXIV 28:19 Bethel means house of God. 

				

				
					CXXV 28:20,21 Or Since God . . . father’s household, the Lord 

				

				
					CXXVI 28:21,22 Or household, and the Lord will be my God, 22then 

				

				
					CXXVII 29:17 Or delicate 

				

				
					CXXVIII 29:32 Reuben sounds like the Hebrew for he has seen my misery; the name means see, a son. 

				

				
					CXXIX 29:33 Simeon probably means one who hears. 

				

				
					CXXX 29:34 Levi sounds like and may be derived from the Hebrew for attached. 

				

				
					CXXXI 29:35 Judah sounds like and may be derived from the Hebrew for praise. 

				

				
					CXXXII 30:6 Dan here means he has vindicated. 

				

				
					CXXXIII 30:8 Naphtali means my struggle. 

				

				
					CXXXIV 30:11 Or “A troop is coming!” 

				

				
					CXXXV 30:11 Gad can mean good fortune or a troop. 

				

				
					CXXXVI 30:13 Asher means happy. 

				

				
					CXXXVII 30:18 Issachar sounds like the Hebrew for reward. 

				

				
					CXXXVIII 30:20 Zebulun probably means honor. 

				

				
					CXXXIX 30:24 Joseph means may he add. 

				

				
					CXL 31:18 That is, Northwest Mesopotamia 

				

				
					CXLI 31:47 The Aramaic Jegar Sahadutha and the Hebrew Galeed both mean witness heap. 

				

				
					CXLII 31:49 Mizpah means watchtower. 

				

				
					CXLIII 31:55 In Hebrew texts this verse (31:55) is numbered 32:1. 

				

				
					CXLIV 32 In Hebrew texts 32:1-32 is numbered 32:2-33. 

				

				
					CXLV 32:2 Mahanaim means two camps. 

				

				
					CXLVI 32:7 Or camps 

				

				
					CXLVII 32:8 Or camp 

				

				
					CXLVIII 32:8 Or camp 

				

				
					CXLIX 32:28 Israel probably means he struggles with God. 

				

				
					CL 32:30 Peniel means face of God. 

				

				
					CLI 32:31 Hebrew Penuel, a variant of Peniel 

				

				
					CLII 33:17 Sukkoth means shelters. 

				

				
					CLIII 33:18 That is, Northwest Mesopotamia 

				

				
					CLIV 33:19 Hebrew hundred kesitahs; a kesitah was a unit of money of unknown weight and value. 

				

				
					CLV 33:20 El Elohe Israel can mean El is the God of Israel or mighty is the God of Israel. 

				

				
					CLVI 34:7 Or against 

				

				
					CLVII 34:10 Or move about freely; also in verse 21 

				

				
					CLVIII 34:27 Or because 

				

				
					CLIX 35:7 El Bethel means God of Bethel. 

				

				
					CLX 35:8 Allon Bakuth means oak of weeping. 

				

				
					CLXI 35:9 That is, Northwest Mesopotamia; also in verse 26 

				

				
					CLXII 35:10 Jacob means he grasps the heel, a Hebrew idiom for he deceives. 

				

				
					CLXIII 35:10 Israel probably means he struggles with God. 

				

				
					CLXIV 35:11 Hebrew El-Shaddai 

				

				
					CLXV 35:15 Bethel means house of God. 

				

				
					CLXVI 35:18 Ben-Oni means son of my trouble. 

				

				
					CLXVII 35:18 Benjamin means son of my right hand. 

				

				
					CLXVIII 36:16 Masoretic Text; Samaritan Pentateuch (also verse 11 and 1 Chron. 1:36) does not have Korah. 

				

				
					CLXIX 36:22 Hebrew Hemam, a variant of Homam (see 1 Chron. 1:39) 

				

				
					CLXX 36:24 Vulgate; Syriac discovered water; the meaning of the Hebrew for this word is uncertain. 

				

				
					CLXXI 36:26 Hebrew Dishan, a variant of Dishon 

				

				
					CLXXII 36:39 Many manuscripts of the Masoretic Text, Samaritan Pentateuch and Syriac (see also 1 Chron. 1:50); most manuscripts of the Masoretic Text Hadar 

				

				
					CLXXIII 37:3 The meaning of the Hebrew for this word is uncertain; also in verses 23 and 32. 

				

				
					CLXXIV 37:28 That is, about 8 ounces or about 230 grams 

				

				
					CLXXV 37:36 Samaritan Pentateuch, Septuagint, Vulgate and Syriac (see also verse 28); Masoretic Text Medanites 

				

				
					CLXXVI 38:29 Perez means breaking out. 

				

				
					CLXXVII 38:30 Zerah can mean scarlet or brightness. 

				

				
					CLXXVIII 40:16 Or three wicker baskets 

				

				
					CLXXIX 41:38 Or of the gods 

				

				
					CLXXX 41:43 Or in the chariot of his second-in-command ; or in his second chariot 

				

				
					CLXXXI 41:43 Or Bow down 

				

				
					CLXXXII 41:45 That is, Heliopolis; also in verse 50 

				

				
					CLXXXIII 41:51 Manasseh sounds like and may be derived from the Hebrew for forget. 

				

				
					CLXXXIV 41:52 Ephraim sounds like the Hebrew for twice fruitful. 

				

				
					CLXXXV 42:34 Or move about freely 

				

				
					CLXXXVI 43:14 Hebrew El-Shaddai 

				

				
					CLXXXVII 45:7 Or save you as a great band of survivors 

				

				
					CLXXXVIII 45:22 That is, about 7 1/2 pounds or about 3.5 kilograms 

				

				
					CLXXXIX 46:13 Samaritan Pentateuch and Syriac (see also 1 Chron. 7:1); Masoretic Text Puvah 

				

				
					CXC 46:13 Samaritan Pentateuch and some Septuagint manuscripts (see also Num. 26:24 and 1 Chron. 7:1); Masoretic Text Iob 

				

				
					CXCI 46:15 That is, Northwest Mesopotamia 

				

				
					CXCII 46:16 Samaritan Pentateuch and Septuagint (see also Num. 26:15); Masoretic Text Ziphion 

				

				
					CXCIII 46:20 That is, Heliopolis 

				

				
					CXCIV 46:27 Hebrew; Septuagint the nine children 

				

				
					CXCV 46:27 Hebrew (see also Exodus 1:5 and note); Septuagint (see also Acts 7:14) seventy-five 

				

				
					CXCVI 46:29 Hebrew around him 

				

				
					CXCVII 47:7 Or greeted 

				

				
					CXCVIII 47:10 Or said farewell to 

				

				
					CXCIX 47:21 Samaritan Pentateuch and Septuagint (see also Vulgate); Masoretic Text and he moved the people into the cities 

				

				
					CC 47:31 Or Israel bowed down at the head of his bed 

				

				
					CCI 48:3 Hebrew El-Shaddai 

				

				
					CCII 48:7 That is, Northwest Mesopotamia 

				

				
					CCIII 48:20 The Hebrew is singular. 

				

				
					CCIV 48:21 The Hebrew is plural. 

				

				
					CCV 48:21 The Hebrew is plural. 

				

				
					CCVI 48:21 The Hebrew is plural. 

				

				
					CCVII 48:22 The Hebrew for ridge of land is identical with the place name Shechem. 

				

				
					CCVIII 49:5 The meaning of the Hebrew for this word is uncertain. 

				

				
					CCIX 49:8 Judah sounds like and may be derived from the Hebrew for praise. 

				

				
					CCX 49:10 Or from his descendants 

				

				
					CCXI 49:10 Or to whom tribute belongs; the meaning of the Hebrew for this phrase is uncertain. 

				

				
					CCXII 49:12 Or will be dull from wine, / his teeth white from milk 

				

				
					CCXIII 49:14 Or strong 

				

				
					CCXIV 49:14 Or the campfires; or the saddlebags 

				

				
					CCXV 49:16 Dan here means he provides justice. 

				

				
					CCXVI 49:19 Gad sounds like the Hebrew for attack and also for band of raiders. 

				

				
					CCXVII 49:21 Or free; / he utters beautiful words 

				

				
					CCXVIII 49:22 Or Joseph is a wild colt, / a wild colt near a spring, / a wild donkey on a terraced hill 

				

				
					CCXIX 49:23,24 Or archers will attack . . . will shoot . . . will remain . . . will stay 

				

				
					CCXX 49:25 Hebrew Shaddai 

				

				
					CCXXI 49:26 Or of my progenitors, / as great as 

				

				
					CCXXII 49:26 Or of the one separated from 

				

				
					CCXXIII 49:32 Or the descendants of Heth 

				

				
					CCXXIV 50:9 Or charioteers 

				

				
					CCXXV 50:11 Abel Mizraim means mourning of the Egyptians. 

				

				
					CCXXVI 50 23 That is, were counted as his 

				

			

		


		
			ÊXODO

			A opressão no Egito

			1   Estes são os nomes dos filhos de Israel que entraram com Jacó no Egito, cada um com a sua respectiva família:

			2Rúben, Simeão, Levi e Judá;

			3Issacar, Zebulom e Benjamim;

			4Dã, Naftali, Gade e Aser.

			5Ao todo, os descendentes de Jacó eram setenta;I José, porém, já estava no Egito.

			6Ora, morreram José, todos os seus irmãos e toda aquela geração. 7Os israelitas, porém, eram férteis, proliferaram, multiplicaram-se e se tornaram extremamente numerosos, tanto que a terra se encheu deles.

			8Então, subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada sabia sobre José. 9Ele disse ao seu povo:

			— Vejam! O povo israelita agora é mais numeroso e mais forte que nós. 10Venham! Precisamos tratá-los com astúcia, para que não se multipliquem e, no caso de guerra, se aliem aos nossos inimigos, lutem contra nós e fujam da terra.

			11Estabeleceram, pois, sobre eles chefes de trabalhos forçados, para oprimi-los com tarefas pesadas. Assim, os israelitas construíram para o faraó as cidades de armazenamento Pitom e Ramessés. 12No entanto, quanto mais eram oprimidos, mais se multiplicavam e se espalhavam. Por isso, os egípcios passaram a temer os israelitas 13e os sujeitaram a cruel escravidão. 14Tornaram-lhes a vida amarga, impondo-lhes a árdua tarefa de preparar a argamassa com o barro, fazer tijolos e executar todo tipo de trabalho agrícola; em todo esse trabalho forçado, os egípcios os sujeitavam a cruel escravidão.

			15O rei do Egito ordenou às parteiras das hebreias, que se chamavam Sifrá e Puá:

			16— Quando vocês ajudarem as hebreias a dar à luz, observem o local de apoio do parto.II Se for menino, matem-no; se for menina, deixem-na viver.

			17Contudo, as parteiras temeram a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Egito; deixaram viver os meninos. 18Então, o rei do Egito convocou as parteiras e lhes perguntou:

			— Por que vocês fizeram isso? Por que deixaram viver os meninos?

			19As parteiras responderam ao faraó:

			— As mulheres hebreias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem as parteiras.

			20Deus foi bondoso com as parteiras, e o povo se multiplicava, tornando-se muito numeroso. 21Visto que as parteiras temeram a Deus, ele lhes concedeu que tivessem suas próprias famílias.

			22Por isso, o faraó ordenou a todo o seu povo:

			— Lancem ao Nilo todo menino recém-nascido, mas deixem viver as meninas.

			O nascimento de Moisés

			2   Ora, um homem da tribo de Levi casou-se com uma mulher da mesma tribo, 2e ela engravidou e deu à luz um filho. Vendo que era bonito, ela o escondeu por três meses. 3Quando não podia mais escondê-lo, pegou um cesto feito de papiro e o vedou com betume e piche. Colocou nele o menino e deixou o cesto entre os juncos, à margem do Nilo. 4A irmã do menino permaneceu a distância para ver o que lhe aconteceria.

			5A filha do faraó desceu ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso, as suas servas andavam pela margem do rio. Então, ela viu o cesto entre os juncos e mandou a sua criada apanhá-lo. 6Ao abri-lo, viu um bebê chorando. Ficou com pena dele e disse:

			— Este menino é dos hebreus.

			7Então, a irmã do menino perguntou à filha do faraó:

			— A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para amamentar e criar o menino?

			8— Sim, vá chamá-la — respondeu.

			A moça foi chamar a mãe do menino. 9Então, a filha do faraó disse à mulher:

			— Leve este menino e amamente-o para mim, e eu pagarei você por isso.

			A mulher levou o menino e o amamentou. 10Tendo o menino crescido, ela o levou à filha do faraó, que o adotou e lhe deu o nome de Moisés,III dizendo: “Porque eu o tirei das águas”.

			Moisés foge para Midiã

			11Certo dia, sendo Moisés já adulto, foi ao lugar onde estavam os seus irmãos hebreus e observou o trabalho pesado que realizavam. Viu também um egípcio espancando um dos seus irmãos hebreus. 12Depois de olhar para todos os lados e não ver ninguém, matou o egípcio e o escondeu na areia.

			13No dia seguinte, saiu e viu dois hebreus brigando. Então, perguntou ao agressor:

			— Por que você está espancando o seu companheiro?

			14O homem respondeu:

			— Quem o nomeou líder e juiz sobre nós? Quer matar-me como matou o egípcio?

			Moisés teve medo e pensou: “Com certeza, o que fiz já foi descoberto!”.

			15Quando o faraó soube disso, procurou matar Moisés, mas este fugiu do faraó e foi morar na terra de Midiã. Ali se assentou à beira de um poço. 16Ora, o sacerdote de Midiã tinha sete filhas. Elas foram tirar água para encher os bebedouros e dar de beber ao rebanho do seu pai. 17Alguns pastores se aproximaram e as expulsaram dali; Moisés, porém, se levantou e veio em auxílio delas e deu água ao rebanho.

			18Quando as moças voltaram a Reuel,IV o seu pai, este lhes perguntou:

			— Por que voltaram tão cedo hoje?

			19Elas responderam:

			— Um egípcio nos salvou dos pastores. Além disso, tirou toda a água necessária para nós e deu de beber ao rebanho.

			20O pai delas perguntou:

			— Onde ele está? Por que o deixaram lá? Convidem-no para comer conosco.

			21Moisés aceitou morar na casa daquele homem; este lhe deu por mulher a sua filha Zípora. 22Ela deu à luz um menino, a quem Moisés deu o nome de Gérson, pois disse: “Sou imigrante em terra estrangeira”.

			23Muito tempo depois, morreu o rei do Egito. Os israelitas gemiam e clamavam por causa da escravidão, e o seu grito de socorro subiu até Deus. 24Deus ouviu o gemido deles e lembrou-se da aliança que fizera com Abraão, Isaque e Jacó. 25Deus olhou para os israelitas e preocupou-se com eles.V

			Moisés e a sarça em chamas

			3   Moisés pastoreava o rebanho do sogro, Jetro,VI que era sacerdote de Midiã. Um dia, levou o rebanho para o outro lado do deserto e chegou a Horebe, o monte de Deus. 2Ali o anjo do Senhor lhe apareceu em uma chama de fogo que saía do meio de uma sarça. Moisés viu que, embora a sarça estivesse em chamas, não era consumida pelo fogo. 3Moisés, então, pensou: “Vou me aproximar para ver essa coisa impressionante! Por que a sarça não se queima?”.

			4Quando o Senhor viu que ele se aproximava para observar, Deus o chamou do meio da sarça:

			— Moisés, Moisés!

			— Aqui estou! — ele respondeu.

			5Então, Deus disse:

			— Não se aproxime. Tire as sandálias dos pés, pois o lugar em que você está é terra santa.

			6Disse mais:

			— Eu sou o Deus do seu pai,VII o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó.

			Então, Moisés cobriu o rosto, pois teve medo de olhar para Deus.

			7O Senhor disse:

			— Tenho visto claramente a opressão sobre o meu povo no Egito e escutado o seu clamor por causa dos seus feitores, pois me preocupo com o sofrimento deles. 8Por isso, desci para livrá-los das mãos dos egípcios e tirá-los daqui para uma terra boa e vasta, onde fluem leite e mel: a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus. 9Pois agora o clamor dos israelitas chegou a mim, e tenho visto como os egípcios os oprimem. 10Portanto, agora vá; eu o envio ao faraó para tirar do Egito o meu povo, os israelitas.

			11Moisés, porém, respondeu a Deus:

			— Quem sou eu para me apresentar ao faraó e tirar os israelitas do Egito?

			12Deus afirmou:

			— Certamente estarei com você. Este é o sinal de que sou eu quem o envia: quando você tirar o povo do Egito, vocês adorarão a Deus neste monte.

			13Moisés perguntou:

			— Quando eu chegar diante dos israelitas e lhes disser: “O Deus dos seus antepassados me enviou a vocês”, e eles me perguntarem: “Qual é o nome dele?”, o que lhes direi?

			14Deus disse a Moisés:

			— Eu sou o que sou.VIII É isto que você dirá aos israelitas: “Eu sou me enviou a vocês”.

			15Deus também disse a Moisés:

			— Diga aos israelitas: “O Senhor,IX o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, enviou-me a vocês.

			“Este é o meu nome para sempre,

			nome pelo qual serei lembrado

			de geração a geração”.

			16— Vá, reúna as autoridades de Israel e diga-lhes: “O Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, apareceu a mim e disse: ‘Eu tenho observado vocês atentamente e visto o que tem sido feito a vocês no Egito. 17Prometi tirá-los da opressão do Egito para a terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus, terra onde fluem leite e mel’”.

			18— As autoridades de Israel o atenderão. Depois, você irá com elas ao rei do Egito e lhe dirá: “O Senhor, o Deus dos hebreus, veio ao nosso encontro. Agora deixe-nos fazer uma caminhada de três dias, adentrando o deserto, para oferecermos sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus”. 19Eu sei que o rei do Egito não os deixará sair, a não ser que uma poderosa mão o force. 20Por isso, estenderei a minha mão e ferirei os egípcios com todos os prodígios que realizarei no meio deles. Depois disso, ele os deixará sair.

			21— Eu farei que os egípcios tenham boa vontade para com este povo, de modo que, quando vocês saírem, não sairão de mãos vazias. 22Todas as israelitas pedirão às suas vizinhas, e às mulheres que viverem na casa dessas vizinhas, objetos de prata, de ouro e roupas, que vocês porão nos seus filhos e nas suas filhas. Assim, vocês despojarão os egípcios.

			Os sinais concedidos a Moisés

			4   Moisés respondeu:

			— E se eles não acreditarem em mim nem quiserem me ouvir e disserem: “O Senhor não veio ao seu encontro”?

			2Então, o Senhor lhe perguntou:

			— Que é isso na sua mão?

			— Uma vara — respondeu ele.

			3O Senhor disse:

			— Jogue-a ao chão.

			Moisés jogou-a, e ela se transformou em uma serpente. Moisés fugiu dela, 4mas o Senhor lhe disse:

			— Estenda a mão e pegue-a pela cauda.

			Moisés estendeu a mão, pegou a serpente, e esta se transformou em uma vara na sua mão. 5Então, o Senhor disse:

			— Isso é para que eles acreditem que o Senhor, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, o Deus de Jacó, apareceu a você.

			6O Senhor ainda disse:

			— Ponha a mão dentro da sua veste.

			Assim, Moisés pôs a mão dentro da veste e, quando a retirou, ela estava leprosa;X parecia neve.

			7Ordenou-lhe depois:

			— Agora, ponha de novo a mão dentro da sua veste.

			Moisés tornou a pôr a mão dentro da veste e, quando a tirou, ela estava novamente como o restante da sua pele.

			8Então, o Senhor continuou:

			— Se eles não acreditarem em você nem derem atenção ao primeiro sinal milagroso, acreditarão no segundo. 9Se, ainda assim, não acreditarem nesses dois sinais nem lhe derem ouvidos, tire um pouco de água do Nilo e derrame-a em terra seca. Quando você derramar essa água em terra seca, ela se transformará em sangue.

			10Moisés, porém, disse ao Senhor:

			— Se me permites, Senhor, nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste ao teu servo. Tenho muita dificuldade para falar!

			11O Senhor lhe disse:

			— Quem deu boca ao homem? Quem o fez mudo ou surdo? Quem lhe concede vista ou o torna cego? Não sou eu, o Senhor? 12Agora, pois, vá; eu o ajudarei a falar, ensinando-lhe o que dizer.

			13Moisés, porém, respondeu-lhe:

			— Ah, Senhor! Peço-te que envies outra pessoa.

			14Então, o Senhor se irou com Moisés e lhe disse:

			— Você não tem o seu irmão, Arão, o levita? Eu sei que ele fala bem. Ele já está vindo ao seu encontro e se alegrará ao vê-lo. 15Você falará com ele e dirá o que ele deve dizer; eu estarei com vocês quando falarem e os instruirei sobre o que fazer. 16Ele será o seu porta-voz diante do povo e falará como o seu representante. Você falará a ele como se fosse o próprio Deus. 17Leve na mão esta vara, porque com ela você fará os sinais milagrosos.

			A volta de Moisés ao Egito

			18Moisés voltou a Jetro, o seu sogro, e lhe disse:

			— Preciso voltar ao Egito para ver se os meus parentes ainda vivem.

			Jetro lhe respondeu:

			— Vá em paz!

			19Ora, o Senhor tinha dito a Moisés, em Midiã:

			— Volte ao Egito, pois já morreram todos os que procuravam matá-lo.

			20Então, Moisés levou a sua mulher e os seus filhos montados em um jumento e partiu de volta ao Egito. Levava na mão a vara de Deus.

			21O Senhor disse mais a Moisés:

			— Quando você voltar ao Egito, tenha o cuidado de fazer diante do faraó todos os prodígios que o capacitei a realizar. Eu, porém, vou endurecer o coração dele, para não deixar o povo ir. 22Diga ao faraó que assim diz o Senhor: “Israel é o meu primogênito, 23e eu já disse a você que deixe o meu filho ir para prestar-me culto, mas você não quis deixá-lo ir; por isso, matarei o seu primogênito!”.

			24Em uma hospedaria ao longo do caminho, o Senhor foi ao encontro de MoisésXI e procurou matá-lo. 25Então, Zípora pegou uma pedra afiada, cortou o prepúcio do seu filho, tocou os pés de MoisésXII e lhe disse:

			— Você é para mim um marido de sangue!

			26Ela disse “marido de sangue”, referindo-se à circuncisão. Nessa ocasião, o Senhor o deixou.

			27O Senhor disse a Arão:

			— Vá ao deserto encontrar-se com Moisés.

			Ele foi, encontrou-se com Moisés no monte de Deus e o saudou com um beijo. 28Então, Moisés contou a Arão tudo o que o Senhor lhe tinha mandado dizer e todos os sinais milagrosos que o Senhor lhe tinha ordenado realizar.

			29Assim, Moisés e Arão foram e reuniram todas as autoridades dos israelitas, 30e Arão lhes contou tudo o que o Senhor dissera a Moisés. Em seguida, Moisés também realizou os sinais diante do povo, 31e eles creram. Quando o povo soube que o Senhor os havia observado com atenção e visto a sua aflição, curvou-se em adoração.

			O faraó aumenta a opressão

			5   Depois disso, Moisés e Arão foram falar com o faraó e disseram:

			— Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: “Deixe o meu povo ir para celebrar-me uma festa no deserto”.

			2O faraó respondeu:

			— Quem é o Senhor, para que eu lhe obedeça e deixe Israel sair? Não conheço o Senhor e não deixarei Israel sair.

			3Eles insistiram:

			— O Deus dos hebreus veio ao nosso encontro. Agora permite-nos caminhar três dias no deserto, para oferecer sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus; caso contrário, ele nos atingirá com pragas ou com a espada.

			4O rei do Egito, porém, respondeu:

			— Moisés e Arão, por que vocês estão fazendo o povo interromper as suas tarefas? Voltem ao trabalho!

			5Disse também:

			— Essa gente na terra já é tão numerosa, e vocês ainda os fazem parar de trabalhar!

			6No mesmo dia, o faraó deu a seguinte ordem aos feitores e capatazes responsáveis pelo povo:

			7— Não forneçam mais palha ao povo para fazer tijolos, como antes. Eles que tratem de ir e ajuntar a palha! 8Exijam deles a mesma quantidade de tijolos que já faziam antes; não reduzam a cota. São preguiçosos; por isso, estão clamando: “Deixa-nos oferecer sacrifícios ao nosso Deus”. 9Aumentem a carga de trabalho dessa gente para que cumpram as suas tarefas e não deem atenção a mentiras.

			10Então, os feitores e os capatazes foram dizer ao povo:

			— Assim diz o faraó: “Já não darei palha a vocês. 11Saiam e recolham-na onde puderem achá-la, pois o trabalho de vocês em nada será reduzido”.

			12O povo, então, espalhou-se por todo o Egito, a fim de ajuntar restolho em lugar da palha. 13Enquanto isso, os feitores os pressionavam, dizendo:

			— Completem a mesma tarefa diária que foi exigida de vocês quando tinham palha.

			14Os capatazes israelitas indicados pelos feitores do faraó eram espancados e interrogados:

			— Por que não completaram ontem e hoje a mesma cota designada de tijolos dos dias anteriores?

			15Então, os capatazes israelitas foram apelar para o faraó:

			— Por que tratas os teus servos dessa maneira? 16Nós, os teus servos, não recebemos palha; contudo, nos dizem: “Façam tijolos!”. Os teus servos têm sido espancados, mas a culpa é do teu próprio povo.XIII

			17O faraó respondeu:

			— Preguiçosos é o que vocês são! Preguiçosos! Por isso, andam dizendo: “Iremos oferecer sacrifícios ao Senhor”. 18Agora, voltem ao trabalho. Vocês não receberão palha alguma! Continuem a produzir a cota integral de tijolos!

			19Os capatazes israelitas se viram em dificuldade quando lhes foi dito que não poderiam reduzir a quantidade de tijolos exigida diariamente. 20Ao saírem da presença do faraó, encontraram-se com Moisés e Arão, que estavam à espera deles, 21e lhes disseram:

			— O Senhor os examine e os julgue! Vocês atraíram o ódioXIV do faraó e dos seus oficiais sobre nós e lhes puseram nas mãos uma espada, para que nos matem.

			Deus anuncia libertação

			22Moisés voltou-se para o Senhor e perguntou:

			— Senhor, por que maltrataste este povo? Afinal, por que me enviaste? 23Desde que me dirigi ao faraó para falar em teu nome, ele tem maltratado este povo, e tu, de modo algum, libertaste o teu povo!

			6   Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Agora você verá o que farei ao faraó: pela minha mão poderosa, ele os deixará ir; pela minha mão poderosa, ele os expulsará do país dele.

			2Deus disse ainda a Moisés:

			— Eu sou o Senhor. 3Apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como o Deus Todo-poderoso,XV mas, pelo meu nome, o Senhor,XVI não me revelei a eles.XVII 4Também estabeleci com eles a minha aliança para dar-lhes a terra de Canaã, terra onde viveram como estrangeiros. 5Além disso, ouvi o gemido dos israelitas, a quem os egípcios mantêm escravos, e lembrei-me da minha aliança.

			6— Por isso, diga aos israelitas: “Eu sou o Senhor. Eu os livrarei do trabalho pesado imposto pelos egípcios. Eu os libertarei da escravidão e os resgatarei com braço estendido e com poderosos atos de juízo. 7Farei de vocês o meu povo e serei o Deus de vocês. Então, vocês saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus, que os liberta do trabalho pesado imposto pelos egípcios. 8Eu os farei entrar na terra que, com a mão levantada, jurei dar a Abraão, a Isaque e a Jacó. Eu a darei a vocês como propriedade. Eu sou o Senhor”.

			9Moisés declarou isso aos israelitas, mas eles não lhe deram ouvidos, por causa da angústia e da cruel escravidão que sofriam.

			10Então, o Senhor ordenou a Moisés:

			11— Vá dizer ao faraó, rei do Egito, que deixe os israelitas saírem do país dele.

			12Moisés, porém, disse na presença do Senhor:

			— Se os israelitas não me dão ouvidos, como me ouvirá o faraó? Ainda mais que não tenho facilidade para falar!XVIII

			13No entanto, o Senhor transmitiu uma ordem a Moisés e a Arão com respeito aos israelitas e ao faraó, ou seja, a de tirar os israelitas do Egito.

			As genealogias de Rúben, Simeão e Levi

			14Estes foram os líderes das famílias patriarcais:

			Os filhos de Rúben, primogênito de Israel, foram:

			Enoque, Palu, Hezrom e Carmi.

			Estes foram os clãs de Rúben.

			15Os filhos de Simeão foram:

			Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma cananeia.

			Estes foram os clãs de Simeão.

			16Estes são os nomes dos filhos de Levi, conforme as suas gerações:

			Gérson, Coate e Merari.

			Levi viveu 137 anos.

			17Os filhos de Gérson, conforme os seus clãs, foram Libni e Simei.

			18Os filhos de Coate foram:

			Anrão, Isar, Hebrom e Uziel.

			Coate viveu 133 anos.

			19Os filhos de Merari foram:

			Mali e Musi.

			Estes foram os clãs de Levi, conforme as suas gerações.

			20Anrão casou-se com a sua tia Joquebede, que lhe deu à luz Arão e Moisés.

			Anrão viveu 137 anos.

			21Os filhos de Isar foram:

			Corá, Nefegue e Zicri.

			22Os filhos de Uziel foram:

			Misael, Elzafã e Sitri.

			23Arão casou-se com Eliseba, filha de Aminadabe, irmã de Naassom, e ela lhe deu à luz Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar.

			24Os filhos de Corá foram:

			Assir, Elcana e Abiasafe.

			Estes foram os clãs dos coraítas.

			25Eleazar, filho de Arão, casou-se com uma das filhas de Futiel, a qual lhe deu um filho, Fineias.

			Estes foram os líderes das famílias dos levitas, conforme os seus clãs.

			26Foi a este Arão e a este Moisés que o Senhor disse: “Tirem os israelitas do Egito, organizados conforme as suas tropas”. 27Foram eles, Moisés e Arão, que falaram ao faraó, rei do Egito, a fim de tirarem os israelitas do Egito.

			Arão, o porta-voz de Moisés

			28Ora, quando o Senhor falou com Moisés no Egito, 29disse-lhe:

			— Eu sou o Senhor. Diga ao faraó, rei do Egito, tudo o que eu disser a você.

			30Moisés, porém, perguntou ao Senhor:

			— Como o faraó me dará ouvidos, se não tenho facilidade para falar?

			7   O Senhor disse a Moisés:

			— Preste atenção! Dou a você a minha autoridadeXIX diante do faraó, e Arão, o seu irmão, será o seu profeta. 2Você falará tudo o que eu lhe ordenar, e Arão, o seu irmão, dirá ao faraó que deixe sair os israelitas do país. 3Eu, porém, farei o coração do faraó resistir; embora multiplique os meus sinais e prodígios no Egito, 4ele não os ouvirá. Então, porei a minha mão sobre o Egito e, com poderosos atos de juízo, tirarei do Egito as minhas tropas, o meu povo, os israelitas. 5Assim, os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando eu estender a minha mão contra o Egito e tirar de lá os israelitas.

			6Moisés e Arão fizeram como o Senhor lhes tinha ordenado. 7Quando falaram com o faraó, Moisés tinha oitenta anos de idade, e Arão oitenta e três.

			A vara de Arão transforma-se em serpente

			8O Senhor disse a Moisés e a Arão:

			9— Quando o faraó pedir que façam algum prodígio, diga a Arão que tome a sua vara e jogue-a diante do faraó; ela se transformará em serpente.

			10Moisés e Arão dirigiram-se ao faraó e fizeram como o Senhor tinha ordenado. Arão jogou a vara diante do faraó e seus oficiais, e ela se transformou em serpente. 11O faraó, porém, mandou chamar os sábios e feiticeiros, e também os magos do Egito fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas. 12Cada um deles jogou ao chão uma vara, e elas se transformaram em serpentes. A vara de Arão, porém, engoliu as varas deles. 13Contudo, o coração do faraó se endureceu, e ele não deu ouvidos a Moisés e a Arão, como o Senhor tinha dito.

			A primeira praga: sangue

			14O Senhor disse a Moisés:

			— O coração do faraó está obstinado; ele não quer deixar o povo ir. 15Vá ao faraó de manhã, quando ele estiver indo às águas. Espere-o à margem do Nilo para encontrá-lo e também leve na mão a vara que se transformou em serpente. 16Diga-lhe: “O Senhor, o Deus dos hebreus, mandou-me dizer: ‘Deixe o meu povo ir para prestar-me culto no deserto’. Até agora, porém, você não me deu ouvidos. 17Assim diz o Senhor: ‘Nisto você saberá que eu sou o Senhor. Com a vara que trago na mão ferirei as águas do Nilo, e elas se transformarão em sangue. 18Os peixes do Nilo morrerão, o rio ficará cheirando mal e os egípcios não poderão beber das suas águas’”.

			19O Senhor disse a Moisés:

			— Diga a Arão que tome a sua vara e estenda a mão sobre as águas do Egito, dos rios, dos canais, dos açudes e de todos os reservatórios, e elas se transformarão em sangue. Haverá sangue por toda a terra do Egito, até nas vasilhas de madeira e nas vasilhas de pedra.XX

			20Moisés e Arão fizeram como o Senhor tinha ordenado. Arão levantou a vara e feriu as águas do Nilo na presença do faraó e seus oficiais; e toda a água do Nilo transformou-se em sangue. 21Os peixes morreram, e o Nilo cheirava tão mal que os egípcios não conseguiam beber das suas águas. Havia sangue por toda a terra do Egito.

			22Os magos do Egito, porém, fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas. O coração do faraó se endureceu, e ele não deu ouvidos a Moisés e a Arão, como o Senhor tinha dito. 23O faraó deu-lhes as costas e voltou para o palácio. Nem assim o faraó levou isso a sério. 24Todos os egípcios cavaram buracos às margens do Nilo para encontrar água potável, pois não podiam beber da água do rio.

			A segunda praga: rãs

			25Passaram-se sete dias depois que o Senhor

			8 XXI feriu o Nilo. 1O Senhor falou a Moisés:

			— Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 2Se você se recusar a deixá-lo ir, ferirei todo o seu território com uma praga de rãs. 3O Nilo ficará infestado de rãs. Elas subirão e entrarão no seu palácio, no seu quarto e até na sua cama; entrarão também nas casas dos seus oficiais e do seu povo, dentro dos seus fornos e nas suas amassadeiras. 4As rãs subirão em você, nos seus oficiais e no seu povo”.

			5Depois, o Senhor disse a Moisés:

			— Diga a Arão que estenda a mão com a vara sobre os rios, sobre os canais e sobre os açudes e faça subir deles rãs sobre a terra do Egito.

			6Assim, Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, e as rãs subiram e cobriram a terra do Egito. 7Os magos, porém, fizeram a mesma coisa por meio das suas ciências ocultas: fizeram subir rãs sobre a terra do Egito.

			8O faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:

			— Orem ao Senhor para que ele tire estas rãs de mim e do meu povo; então, deixarei o povo ir para oferecer sacrifícios ao Senhor.

			9Moisés disse ao faraó:

			— Tua é a honra de dizer-me quando devo orar por ti, pelos teus oficiais e pelo teu povo, para que tu e as tuas casas fiquem livres das rãs e sobrem apenas as que estão no Nilo.

			10— Amanhã — o faraó disse.

			Moisés respondeu:

			— Será como tu dizes, para que saibas que não há ninguém como o Senhor, o nosso Deus. 11As rãs deixarão a ti, as tuas casas, os teus oficiais e o teu povo; sobrarão apenas as que estão no Nilo.

			12Depois que Moisés e Arão saíram da presença do faraó, Moisés clamou ao Senhor por causa das rãs que enviara sobre o faraó. 13O Senhor agiu conforme o pedido de Moisés; morreram as rãs que estavam nas casas, nos pátios e nos campos. 14Foram ajuntadas em montões e, por isso, a terra cheirou mal. 15Quando, porém, o faraó percebeu que houvera alívio, endureceu o coração e não deu ouvidos a Moisés e a Arão, conforme o Senhor tinha dito.

			A terceira praga: mosquitos

			16Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Diga a Arão que estenda a sua vara e fira o pó da terra, e o pó se transformará em mosquitosXXII por toda a terra do Egito.

			17Assim fizeram e, quando Arão estendeu a mão com a vara e feriu o pó da terra, surgiram mosquitos, que vieram sobre os homens e os animais. Todo o pó de toda a terra do Egito transformou-se em mosquitos. 18Quando, porém, os magos tentaram fazer surgir mosquitos por meio das suas ciências ocultas, não conseguiram. E os mosquitos atacavam os homens e os animais.

			19Os magos disseram ao faraó:

			— Isso é o dedo de Deus.

			Mas o coração do faraó se endureceu, e ele não lhe deu ouvidos, conforme o Senhor tinha dito.

			A quarta praga: moscas

			20Depois, o Senhor disse a Moisés:

			— Levante-se bem cedo e apresente-se ao faraó, quando ele estiver indo às águas. Diga-lhe que assim diz o Senhor: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 21Se você não deixar o meu povo ir, enviarei enxames de moscas para atacar você, os seus oficiais, o seu povo e as suas casas. Tanto as casas dos egípcios quanto a terra em que pisam se encherão de moscas”.

			22— Naquele dia, tratarei de maneira diferente a terra de Gósen, onde habita o meu povo; nenhum enxame de moscas haverá ali, para que você saiba que eu, o Senhor, estou nesta terra. 23Farei distinçãoXXIII entre o meu povo e o seu. Este sinal milagroso acontecerá amanhã.

			24Assim fez o Senhor. Grandes enxames de moscas invadiram o palácio do faraó e as casas dos seus oficiais, e em todo o Egito a terra foi arruinada pelas moscas.

			25Então, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:

			— Vão oferecer sacrifícios ao seu Deus aqui na terra.

			26— Isso não seria apropriado — respondeu Moisés. — Os sacrifícios que oferecemos ao Senhor, o nosso Deus, são uma prática detestável para os egípcios. Se oferecermos sacrifícios que são detestáveis para eles, isso não os levará a nos apedrejar? 27Faremos três dias de viagem no deserto e ofereceremos sacrifícios ao Senhor, o nosso Deus, como ele nos ordena.

			28O faraó disse:

			— Eu os deixarei ir e oferecer sacrifícios ao Senhor, o seu Deus, no deserto, mas não se afastem muito. Agora orem por mim.

			29Moisés respondeu:

			— Assim que sair da tua presença, orarei ao Senhor, e amanhã os enxames de moscas deixarão o faraó, os teus oficiais e o teu povo. Que o faraó, porém, não volte a agir com falsidade, impedindo que o povo vá oferecer sacrifícios ao Senhor.

			30Então, Moisés saiu da presença do faraó e orou ao Senhor, 31e o Senhor agiu conforme o pedido de Moisés: as moscas deixaram o faraó, os seus oficiais e o seu povo; não restou uma só mosca. 32Também dessa vez, o faraó endureceu o coração e não deixou o povo sair.

			A quinta praga: morte dos rebanhos

			9   Depois, o Senhor disse a Moisés:

			— Vá ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto”. 2Se você ainda se recusar a deixá-lo ir e continuar a impedi-lo, 3saiba que a mão do Senhor trará uma praga terrível sobre os rebanhos do faraó que estão nos campos: os cavalos, os jumentos, os camelos, os bois e as ovelhas. 4O Senhor, porém, fará distinção entre os rebanhos de Israel e os do Egito. Nenhum animal dos israelitas morrerá.

			5O Senhor estabeleceu um prazo, dizendo:

			— Amanhã o Senhor fará o que prometeu nesta terra.

			6No dia seguinte, o Senhor o fez. Todos os rebanhos dos egípcios morreram, mas nenhum rebanho dos israelitas morreu. 7O faraó mandou verificar e constatou que nenhum animal dos israelitas havia morrido. Mesmo assim, o seu coração tornou-se insensível, e ele não deixou o povo ir.

			A sexta praga: feridas purulentas

			8Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão:

			— Tirem um punhado de cinza de uma fornalha, e Moisés o lançará para o alto, diante do faraó. 9Ela se tornará como um pó fino sobre toda a terra do Egito, e feridas purulentas surgirão nos seres humanos e nos animais em todo o Egito.

			10Eles tiraram cinza de uma fornalha e se puseram diante do faraó. Moisés a lançou para o alto, e feridas purulentas surgiram nos homens e nos animais. 11Nem os magos podiam manter-se diante de Moisés, porque ficaram cobertos de feridas, como os demais egípcios. 12O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó, e ele não deu ouvidos a Moisés e Arão, conforme o Senhor tinha dito a Moisés.

			A sétima praga: granizo

			13O Senhor disse a Moisés:

			— Levante-se bem cedo, apresente-se ao faraó e diga-lhe que assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 14Caso contrário, mandarei desta vez todas as minhas pragas contra você, contra os seus oficiais e contra o seu povo, para que você saiba que em toda a terra não há ninguém como eu. 15Porque eu já poderia ter estendido a mão, ferindo você e o seu povo com uma praga que os teria eliminado da terra. 16Eu, porém, o mantive em pé exatamente com este propósito: mostrar-lhe o meu poder para que o meu nome seja proclamado em toda a terra. 17Contudo, você ainda insiste em destratar de forma insolente o meu povo e não o deixa ir. 18Amanhã, a esta hora, enviarei a pior tempestade de granizo que já caiu sobre o Egito, desde o dia da sua fundação até hoje. 19Agora, mande recolher os seus rebanhos e tudo o que você tem nos campos. Todos os homens e animais que estiverem nos campos, que não tiverem sido abrigados, serão atingidos pelo granizo e morrerão”.

			20Os oficiais do faraó que temiam a palavra do Senhor apressaram-se em recolher aos abrigos os seus rebanhos e os seus escravos. 21Os que, porém, não se importaram com a palavra do Senhor deixaram os seus escravos e os seus rebanhos no campo.

			22Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Estenda a mão para o céu, e cairá granizo sobre toda a terra do Egito: sobre os homens, sobre os animais e sobre toda a vegetação dos campos do Egito. 23Quando Moisés estendeu a vara para o céu, o Senhor fez vir trovões e granizo, e raios caíam sobre a terra. Então, o Senhor fez chover granizo sobre a terra do Egito. 24Caiu granizo, e raios lampejavam sem parar. Nunca houve uma tempestade de granizo tão intensa como aquela em todo o Egito, desde que este se tornara uma nação. 25Em todo o Egito, o granizo atingiu tudo o que havia nos campos, tanto homens como animais, destruindo toda a vegetação, além de quebrar todas as árvores. 26Somente na terra de Gósen, onde estavam os israelitas, não caiu granizo.

			27Então, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e disse-lhes:

			— Desta vez eu pequei. O Senhor é justo; eu e o meu povo estamos errados. 28Orem ao Senhor! Os trovões de Deus e o granizo já são demais. Eu os deixarei ir; não precisam mais ficar aqui.

			29Moisés respondeu:

			— Assim que eu tiver saído da cidade, erguerei as mãos em oração ao Senhor. Os trovões cessarão, e não cairá mais granizo, para que saibas que a terra pertence ao Senhor. 30Eu bem sei, no entanto, que tu e os teus oficiais ainda não temem ao Senhor Deus!

			31Ora, o linho e a cevada foram destruídos, pois a cevada já havia amadurecido e o linho estava em flor. 32Contudo, o trigo e o centeio nada sofreram, pois só amadurecem mais tarde.

			33Então, Moisés deixou o faraó, saiu da cidade e ergueu as mãos ao Senhor. Os trovões e o granizo cessaram, e a chuva parou. 34Quando o faraó viu que a chuva, o granizo e os trovões haviam cessado, pecou novamente, e tanto ele quanto os seus oficiais endureceram o coração. 35O coração do faraó continuou endurecido, e ele não deixou que os israelitas saíssem, como o Senhor tinha dito por meio de Moisés.

			A oitava praga: gafanhotos

			10   O Senhor disse a Moisés:

			— Vá ao faraó, pois tornei insensível o coração dele e o dos seus oficiais, a fim de realizar estes meus prodígios entre eles, 2para que você possa contar aos seus filhos e netos como zombei dos egípcios e como realizei os meus sinais milagrosos entre eles. Assim, vocês saberão que eu sou o Senhor.

			3Dirigiram-se, pois, Moisés e Arão ao faraó e lhe disseram:

			— Assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: “Até quando você se recusará a humilhar-se diante de mim? Deixe o meu povo ir para prestar-me culto. 4Se você se recusar a deixá-lo ir, farei vir gafanhotos sobre o seu território amanhã. 5Eles cobrirão a superfície da terra até não se poder enxergar o solo. Devorarão o pouco que ainda lhes restou da tempestade de granizo e todas as árvores que estiverem brotando nos campos. 6Encherão os seus palácios e as casas de todos os seus oficiais e de todos os egípcios: algo que os seus pais e os seus antepassados jamais viram, desde o dia em que se fixaram nesta terra até o dia de hoje”.

			A seguir, Moisés virou as costas e saiu da presença do faraó.

			7Os oficiais do faraó lhe disseram:

			— Até quando este homem será uma armadilha para nós? Deixa os homens irem prestar culto ao Senhor, o Deus deles. Ainda não percebes que o Egito está arruinado?

			8Então, Moisés e Arão foram trazidos de volta à presença do faraó, que lhes disse:

			— Vão e prestem culto ao Senhor, o seu Deus. Digam-me, antes, quem irá?

			9Moisés respondeu:

			— Iremos com os jovens e os velhos, os nossos filhos e as nossas filhas, as nossas ovelhas e os nossos bois, porque vamos celebrar uma festa ao Senhor.

			10O faraó lhes disse:

			— Vocês vão mesmo precisar do Senhor quando eu deixá-los ir com as mulheres e as crianças! É claro que vocês estão com más intenções. 11De forma alguma! Só os homens podem ir para prestar culto ao Senhor, como vocês têm pedido.

			Moisés e Arão foram expulsos da presença do faraó.

			12Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Estenda a mão sobre o Egito para que os gafanhotos venham sobre a terra e devorem toda a vegetação, tudo o que foi deixado pelo granizo.

			13Moisés estendeu a sua vara sobre o Egito, e o Senhor fez soprar sobre a terra um vento leste durante todo aquele dia e toda aquela noite. Pela manhã, o vento havia trazido os gafanhotos, 14os quais invadiram todo o Egito e pousaram em grande número sobre todo o território egípcio. Nunca antes houve tantos gafanhotos nem jamais haverá. 15Eles cobriram toda a superfície da terra de tal forma que ela escureceu. Devoraram tudo o que o granizo tinha deixado: toda a vegetação e todos os frutos das árvores. Em toda a terra do Egito, não restou nada verde nas árvores nem nas plantas do campo.

			16O faraó mandou chamar Moisés e Arão imediatamente e disse-lhes:

			— Pequei contra o Senhor, o seu Deus, e contra vocês! 17Agora perdoem mais uma vez o meu pecado e orem ao Senhor, o seu Deus, para que leve esta praga mortal para longe de mim.

			18Moisés saiu da presença do faraó e orou ao Senhor. 19O Senhor mudou o vento para um vento ocidental muito forte, e este levou embora os gafanhotos e os lançou no mar Vermelho.XXIV Não restou um gafanhoto sequer em todo o território do Egito. 20O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó, e ele não deixou que os israelitas saíssem.

			A nona praga: trevas

			21O Senhor disse a Moisés:

			— Estenda a mão para o céu, e trevas cobrirão o Egito, trevas tais que poderão ser apalpadas.

			22Moisés estendeu a mão para o céu, e por três dias houve densas trevas em todo o Egito. 23Durante três dias, os egípcios não podiam ver uns aos outros nem sair do lugar onde estavam. Contudo, todos os israelitas tinham luz nos locais em que habitavam.

			24Então, o faraó mandou chamar Moisés e disse:

			— Vão e prestem culto ao Senhor. Deixem somente as ovelhas e os bois; as mulheres e as crianças podem ir.

			25Moisés contestou:

			— Tu mesmo nos darás os animais para os nossos sacrifícios e holocaustosXXV que ofereceremos ao Senhor, o nosso Deus. 26Além disso, os nossos rebanhos também irão conosco; nem um casco de animal será deixado. Temos que escolher alguns deles para prestar culto ao Senhor, o nosso Deus, e, enquanto não chegarmos ao local, não saberemos quais animais ofereceremos ao Senhor.

			27O Senhor, porém, endureceu o coração do faraó, e ele não quis deixá-los ir. 28O faraó disse a Moisés:

			— Saia da minha presença! Trate de não aparecer nunca mais diante de mim! Porque, no dia em que vir a minha face, você morrerá.

			29Moisés respondeu:

			— Será como disseste; nunca mais verei a tua face.

			O anúncio da décima praga

			11   O Senhor disse, então, a Moisés:

			— Enviarei ainda mais uma praga sobre o faraó e sobre o Egito. Somente depois disso, ele os deixará sair daqui e até os expulsará totalmente. 2Diga ao povo, tanto aos homens como às mulheres, que peça aos vizinhos objetos de prata e de ouro.

			3O Senhor tornou os egípcios favoráveis ao povo, e o próprio Moisés era tido em alta estima no Egito pelos oficiais do faraó e pelo povo.

			4Moisés disse, pois, ao faraó:

			— Assim diz o Senhor: “Por volta da meia-noite, passarei por todo o Egito. 5Todos os primogênitos do Egito morrerão, desde o primogênito do faraó, herdeiro do trono, até o primogênito da escrava que trabalha no moinho, bem como todas as primeiras crias do gado. 6Haverá grande pranto em todo o Egito, como nunca houve nem jamais haverá. 7Entre os israelitas, porém, nem sequer um cão latirá contra homem ou animal algum”. Então, vocês saberão que o Senhor faz distinção entre o Egito e Israel! 8Todos esses seus oficiais virão a mim e se ajoelharão diante de mim, suplicando: “Saiam você e todo o povo que o segue!”. Só então eu sairei.

			Ardendo em ira, Moisés saiu da presença do faraó.

			9Então, o Senhor disse a Moisés: “O faraó não dará ouvidos a vocês, a fim de que os meus prodígios se multipliquem no Egito”. 10Moisés e Arão realizaram todos esses prodígios diante do faraó, mas o Senhor lhe endureceu o coração, e ele não quis deixar que os israelitas saíssem do seu país.

			A Páscoa

			12   O Senhor disse a Moisés e a Arão, no Egito:

			2— Este será o primeiro mês do ano para vocês. 3Digam a toda a comunidade de Israel que no décimo dia deste mês todo homem deverá separar um cordeiro ou um cabrito para a sua família, um para cada casa. 4Se uma família for pequena demais para um animal inteiro, deve dividi-lo com o seu vizinho mais próximo, que tenha um número adequado de pessoas em casa para compartilhar e conforme o que cada um puder comer. 5O animal escolhido será macho de um ano, sem defeito, e pode ser cordeiro ou cabrito. 6Guardem-no até o décimo quarto dia do mês, quando toda a comunidade de Israel irá sacrificá-lo, ao pôr do sol. 7Então, peguem um pouco do sangue e passem nas laterais e nas vigas superiores das portas das casas nas quais vocês comerão o animal. 8Naquela mesma noite, comerão a carne assada no fogo, com ervas amargas e pão sem fermento. 9Não comam a carne crua nem cozida em água, mas assada no fogo: cabeça, pernas e vísceras. 10Não deixem sobrar nada até pela manhã; caso isso aconteça, queimem o que restar. 11Vocês o comerão da seguinte forma: cinto no lugar, sandálias nos pés e cajado na mão. Comam apressadamente. Esta é a Páscoa do Senhor.

			12— Naquela mesma noite, passarei pelo Egito e matarei todos os primogênitos, tanto dos homens como dos animais, e executarei juízo sobre todos os deuses do Egito. Eu sou o Senhor! 13O sangue será um sinal para indicar as casas em que vocês estiverem; quando eu vir o sangue, passarei adiante. A praga de destruição não os atingirá quando eu ferir o Egito.

			14— Este dia será um memorial que vocês e todas as suas gerações celebrarão como festa ao Senhor. Celebrem-no como estatuto perpétuo. 15Durante sete dias, comam pão sem fermento. No primeiro dia, tirem de casa o fermento, porque quem comer qualquer coisa fermentada, do primeiro ao sétimo dia, será eliminado de Israel. 16No primeiro dia, convoquem uma reunião sagrada; no sétimo, outra. Não façam nenhum trabalho nesses dias, exceto o da preparação da comida para todos. É só o que poderão fazer.

			17— Celebrem a Festa dos Pães sem Fermento, porque foi nesse mesmo dia que eu tirei as tropas de vocês do Egito. Celebrem esse dia como estatuto perpétuo por todas as suas gerações. 18No primeiro mês, comam pão sem fermento, desde o entardecer do décimo quarto dia até o entardecer do vigésimo primeiro dia. 19Durante sete dias, vocês não deverão ter fermento em casa, pois quem comer qualquer coisa fermentada será eliminado da comunidade de Israel, seja estrangeiro, seja nativo. 20Não comam nada fermentado. Onde quer que morarem, comam apenas pão sem fermento.

			A décima praga: a morte dos primogênitos

			21Então, Moisés convocou todas as autoridades de Israel e lhes disse:

			— Escolham um cordeiro ou um cabrito para cada família. Sacrifiquem-no para celebrar a Páscoa. 22Peguem um feixe de hissopo e o molhem no sangue que estiver na bacia. Passem o sangue na viga superior e nas laterais das portas. Nenhum de vocês poderá sair de casa até o amanhecer. 23Quando o Senhor passar pela terra para matar os egípcios, verá o sangue na viga superior e nas laterais da porta e passará sobre aquela porta. Não permitirá que o destruidor entre na casa de vocês para matá-los.

			24— Obedeçam a essas instruções como estatuto perpétuo para vocês e para os seus descendentes. 25Quando entrarem na terra que o Senhor prometeu dar a vocês, celebrem essa cerimônia. 26Quando os seus filhos perguntarem: “O que esta cerimônia significa para vocês?”, 27respondam-lhes: “É o sacrifício da Páscoa ao Senhor, que passou sobre as casas dos israelitas no Egito e salvou as nossas casas quando matou os egípcios”.

			Então, o povo curvou-se em adoração. 28Depois, os israelitas se retiraram e fizeram exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Arão.

			29À meia-noite, o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, desde o primogênito do faraó, herdeiro do trono, até o primogênito do prisioneiro que estava no calabouço, e também todas as primeiras crias do gado. 30Durante a noite, o faraó, todos os seus oficiais e todos os egípcios se levantaram. Houve grande pranto no Egito, pois não havia casa onde não tivesse um morto.

			O êxodo

			31Naquela mesma noite, o faraó mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:

			— Saiam imediatamente do meio do meu povo, vocês e os israelitas! Vão prestar culto ao Senhor, como vocês pediram. 32Levem os seus rebanhos e o seu gado, como tinham dito, e abençoem a mim também.

			33Os egípcios pressionavam o povo para que se apressasse em sair do país, dizendo:

			— Todos nós morreremos!

			34Então, o povo tomou a massa de pão ainda sem fermento e a carregou nos ombros, nas amassadeiras embrulhadas nas roupas. 35Os israelitas seguiram as instruções de Moisés e pediram aos egípcios objetos de prata e de ouro, bem como roupas. 36O Senhor concedeu ao povo uma disposição favorável da parte dos egípcios, de modo que lhes davam o que pediam; foi assim que eles despojaram os egípcios.

			37Os israelitas foram de Ramessés até Sucote. Havia cerca de seiscentos mil homens a pé, além de mulheres e crianças. 38Grande multidão de estrangeiros seguiu com eles, além de grandes rebanhos, tanto de bois como de ovelhas e cabras. 39Com a massa de farinha que haviam levado do Egito, fizeram pães sem fermento. A massa não tinha fermentado, porque eles foram expulsos do Egito e não tiveram tempo de preparar comida.

			40Ora, o período que os israelitas viveram no EgitoXXVI foi de quatrocentos e trinta anos. 41No dia em que se completaram os quatrocentos e trinta anos, todas as tropas do Senhor saíram do Egito. 42Como o Senhor passou em vigília aquela noite para tirar do Egito os israelitas, assim estes devem passar em vigília essa mesma noite, para honrar o Senhor por todas as gerações.

			Leis sobre a participação na Páscoa

			43O Senhor disse a Moisés e a Arão:

			— Este é o estatuto da Páscoa: nenhum estrangeiro poderá comê-la. 44O escravo comprado poderá comer da Páscoa depois de ser circuncidado, 45mas o residente temporário e o trabalhador contratado não comerão dela.

			46— Vocês a comerão em uma só casa; não levem nenhum pedaço de carne para fora da casa nem quebrem osso algum dela. 47Toda a comunidade de Israel terá de celebrar a Páscoa.

			48— Qualquer estrangeiro residente entre vocês que quiser celebrar a Páscoa do Senhor terá de circuncidar todos os do sexo masculino da sua família; então, poderá participar como o nativo. Nenhum incircunciso poderá participar da Páscoa. 49A mesma lei se aplicará ao nativo e ao estrangeiro residente.

			50Todos os israelitas fizeram exatamente como o Senhor tinha ordenado a Moisés e a Arão. 51No mesmo dia, o Senhor tirou os israelitas do Egito, organizados segundo as suas divisões militares.

			A consagração dos primogênitos

			13   O Senhor disse a Moisés:

			2— Consagre a mim todos os primogênitos. O primeiro filho israelita me pertence, não somente entre os homens, mas também entre os animais.

			3Então, Moisés disse ao povo:

			— Lembrem-se deste dia em que vocês saíram do Egito, da casa da escravidão, porque o Senhor os tirou dali com mão poderosa. Não comam nada fermentado. 4Neste dia do mês de abibe,XXVII vocês estão saindo. 5Quando o Senhor os fizer entrar na terra dos cananeus, dos hititas, dos amorreus, dos heveus e dos jebuseus — terra que ele jurou aos seus antepassados que daria a vocês, terra onde fluem leite e mel —, vocês deverão celebrar esta cerimônia neste mesmo mês. 6Durante sete dias, comam pão sem fermento e, no sétimo dia, façam uma festa dedicada ao Senhor. 7Comam pão sem fermento durante os sete dias; não haja nada fermentado entre vocês nem fermento algum em todo o seu território.

			8— Nesse dia, cada um dirá ao seu filho: “Assim faço pelo que o Senhor fez por mim quando saí do Egito”. 9Isto lhe será como sinal na sua mão e memorial na sua testa, para que a lei do Senhor esteja nos seus lábios, porque o Senhor o tirou do Egito com mão poderosa. 10Cumpra este estatuto na época certa, de ano em ano.

			11— Depois que o Senhor os fizer entrar na terra dos cananeus e entregá-la a vocês, como jurou a vocês e aos seus antepassados, 12dediquem ao Senhor o primeiro nascido de todo ventre. Todos os primeiros machos dos seus rebanhos pertencem ao Senhor. 13Resgatem com um cordeiro toda primeira cria dos jumentos; se, porém, não quiserem resgatá-la, quebrem-lhe o pescoço. Resgatem também todo primogênito entre os seus filhos.

			14— No futuro, quando os seus filhos perguntarem: “Que significa isto?”, digam-lhes: “Com mão poderosa o Senhor nos tirou do Egito, da casa da escravidão. 15Quando o faraó resistiu e se recusou a deixar-nos sair, o Senhor matou todos os primogênitos do Egito, tanto de homens como de animais. Por isso, sacrifico ao Senhor os primeiros machos de todo ventre e resgato todos os nossos primogênitos”. 16Isto será como sinal na sua mão e marca na sua testa de que o Senhor nos tirou do Egito com mão poderosa.

			A partida dos israelitas

			17Quando o faraó deixou sair o povo, Deus não o guiou pela rota da terra dos filisteus, embora fosse o caminho mais curto, pois disse: “Para que, em caso de guerra, não se desanimem e voltem para o Egito”. 18Assim, Deus fez o povo dar a volta pelo deserto, seguindo o caminho que leva ao mar Vermelho. Os israelitas saíram do Egito preparados para lutar.

			19Moisés levou os ossos de José, porque José havia feito os filhos de Israel prestarem um juramento, quando disse: “Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem, então, os meus ossos daqui”.

			20Os israelitas partiram de Sucote e acamparam em Etã, na fronteira com o deserto. 21Durante o dia, o Senhor ia adiante deles em uma coluna de nuvem para guiá-los no caminho; durante a noite, em uma coluna de fogo para iluminá-los; assim, podiam caminhar de dia e de noite. 22A coluna de nuvem não se afastava do povo durante o dia nem a coluna de fogo durante a noite.

			A perseguição dos egípcios

			14   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga aos israelitas que mudem o rumo e acampem em frente de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar. Acampem à beira-mar, defronte de Baal-Zefom. 3O faraó pensará que os israelitas estão vagando confusos, cercados pelo deserto. 4Então, endurecerei o coração do faraó, e ele os perseguirá. Eu serei glorificado por meio do faraó e de todo o seu exército, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor.

			Assim fizeram os israelitas.

			5Contaram ao rei do Egito que o povo havia fugido. Então, o coração do faraó e dos seus oficiais foi mudado, e eles disseram:

			— O que foi que fizemos? Deixamos ir os israelitas e perdemos os nossos escravos!

			6Então, o faraó mandou aprontar o seu carro de guerra e levou consigo o seu exército. 7Levou todos os carros de guerra do Egito e também seiscentos dos melhores desses carros, cada um com um oficial no comando. 8O Senhor endureceu o coração do faraó, rei do Egito, e este perseguiu os israelitas, que marchavam triunfantemente. 9Os egípcios, com todos os cavalos e carros de guerra do faraó, os cavaleirosXXVIII e as tropas, saíram em perseguição aos israelitas e os alcançaram quando estavam acampados à beira-mar, perto de Pi-Hairote, defronte de Baal-Zefom.

			A travessia do mar

			10Ao aproximar-se o faraó, os israelitas olharam e avistaram os egípcios que avançavam na direção deles. Aterrorizados, clamaram ao Senhor. 11Disseram a Moisés:

			— Foi por falta de túmulos no Egito que você nos trouxe para morrermos no deserto? O que você fez conosco, tirando-nos de lá? 12Já tínhamos dito a você no Egito: “Deixe-nos em paz! Seremos escravos dos egípcios!”. Preferimos ser escravos dos egípcios a morrer no deserto!

			13Moisés respondeu ao povo:

			— Não tenham medo. Fiquem firmes e vejam o livramento que o Senhor trará hoje, porque nunca mais vocês verão os egípcios que hoje veem. 14O Senhor lutará por vocês; fiquem calmos.

			15O Senhor, então, disse a Moisés:

			— Por que você está clamando a mim? Diga aos israelitas que sigam avante. 16Erga a sua vara, estenda a mão sobre o mar e faça as águas se dividirem para que os israelitas atravessem o mar em terra seca. 17Eu, porém, endurecerei o coração dos egípcios, e eles os perseguirão. Serei glorificado por meio do faraó e de todo o seu exército, com os seus carros de guerra e os seus cavaleiros. 18Os egípcios saberão que eu sou o Senhor quando eu for glorificado por meio do faraó, com os seus carros de guerra e os seus cavaleiros.

			19A seguir, o anjo de Deus, que ia à frente dos exércitos de Israel, retirou-se, pondo-se atrás deles. A coluna de nuvem também saiu da frente deles e se pôs atrás, 20entre os egípcios e os israelitas. A nuvem trouxe trevas para um e luz para o outro, de modo que os egípcios não puderam aproximar-se dos israelitas durante toda a noite.

			21Então, Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o Senhor fez o mar retroceder e o tornou em terra seca, com um forte vento leste que soprou toda aquela noite. As águas se dividiram, 22e os israelitas atravessaram pelo meio do mar em terra seca, tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda.

			23Os egípcios os perseguiram, e todos os cavalos, carros de guerra e cavaleiros do faraó foram atrás deles até o meio do mar. 24Na madrugada, do alto da coluna de fogo e de nuvem, o Senhor se inclinou e viu o exército dos egípcios e o pôs em confusão. 25Fez que as rodas dos seus carros de guerra se soltassem, de forma que tinham dificuldade em conduzi-los. Então, os egípcios disseram:

			— Vamos fugir dos israelitas! O Senhor está lutando por eles contra o Egito.

			26O Senhor disse a Moisés:

			— Estenda a mão sobre o mar para que as águas voltem sobre os egípcios, sobre os seus carros de guerra e sobre os seus cavaleiros.

			27Moisés estendeu a mão sobre o mar, e, ao raiar do dia, o mar voltou ao seu lugar. Quando os egípcios estavam fugindo, foram de encontro às águas, e o Senhor os lançou ao mar. 28As águas voltaram e encobriram os seus carros de guerra e os seus cavaleiros — todo o exército do faraó que havia perseguido os israelitas mar adentro. Ninguém sobreviveu.

			29Os israelitas, porém, atravessaram o mar pisando em terra seca, tendo uma parede de água à direita e outra à esquerda. 30Naquele dia, o Senhor salvou Israel das mãos dos egípcios, e os israelitas viram os egípcios mortos na praia. 31Israel viu a mão poderosa do Senhor contra os egípcios, temeu ao Senhor e pôs nele a sua confiança, como também em Moisés, o seu servo.

			O cântico de Moisés

			15   Então, Moisés e os israelitas entoaram este cântico ao Senhor:

			“Cantarei ao Senhor,

			pois triunfou gloriosamente.

			Lançou ao mar o cavalo

			e o seu cavaleiro!

			2“O Senhor é a minha força e a minha canção;XXIX

			ele é a minha salvação!

			Ele é o meu Deus, e eu o louvarei;

			é o Deus do meu pai, e eu o exaltarei!

			3O Senhor é guerreiro;

			o seu nome é Senhor.

			4Ele lançou ao mar

			os carros de guerra

			e o exército do faraó.

			Os seus melhores oficiais

			afogaram-se no mar Vermelho.XXX

			5Águas profundas os encobriram;

			como pedra desceram ao fundo.

			6Senhor, a tua mão direita

			foi majestosa em poder.

			Senhor, a tua mão direita

			despedaçou o inimigo.

			7“Na grandeza da tua majestade,

			derrubaste os que se levantaram contra ti.

			Enviaste o teu ardente furor,

			que os consumiu como palha.

			8Pelo forte sopro das tuas narinas,

			as águas se amontoaram.

			As águas turbulentas firmaram-se como uma parede;

			as águas profundas congelaram-se no coração do mar.

			9O inimigo dizia:

			‘Eu os perseguirei e os alcançarei;

			dividirei o despojo até ficar satisfeito.

			Com a espada na mão, eu os destruirei’.

			10Mas sopraste o teu vento,

			e o mar os encobriu.

			Afundaram como chumbo

			nas águas poderosas.

			11Quem entre os deuses

			é semelhante a ti, Senhor?

			Quem é semelhante a ti?

			Majestoso em santidade,

			admirável em glória,

			autor de prodígios?

			12“Estendes a tua mão direita,

			e a terra os engole.

			13Com o teu amor leal,

			conduzes o povo que resgataste;

			com a tua força, tu o levas à tua santa habitação.

			14As nações ouvirão e estremecerão;

			angústia se apoderará do povo da Filístia.

			15Os chefes de Edom ficarão aterrorizados;

			os poderosos de Moabe serão tomados de tremor;

			os habitantes de Canaã se desesperarão;

			16terror e medo cairão sobre eles.

			Pelo poder do teu braço, ficam paralisados como pedra,

			até que passe o teu povo, ó Senhor,

			até que passe o povo que tu compraste.XXXI

			17Tu o farás entrar e o plantarás

			no monte da tua herança;

			no lugar, ó Senhor,

			que fizeste para a tua habitação;

			no santuário, ó Senhor,

			que as tuas mãos estabeleceram.

			18“O Senhor reinará por todo o sempre”.

			19Quando os cavalos, os carros de guerra e os cavaleirosXXXII do faraó entraram no mar, o Senhor fez que as águas do mar se voltassem sobre eles, mas os israelitas atravessaram o mar pisando em terra seca. 20Então, Miriã, profetisa e irmã de Arão, pegou um tamborim, e todas as mulheres a seguiram, tocando tamborins e dançando. 21Miriã lhes respondia, cantando:

			“Cantem ao Senhor,

			pois triunfou gloriosamente.

			Lançou ao mar o cavalo

			e o seu cavaleiro”.

			As águas de Mara e de Elim

			22Depois, Moisés conduziu Israel desde o mar Vermelho até o deserto de Sur. Durante três dias, caminharam no deserto sem encontrar água. 23Então, chegaram a Mara, mas não puderam beber das águas de lá porque eram amargas. Esta é a razão pela qual o lugar se chama Mara.XXXIII 24O povo, então, começou a se queixar a Moisés, dizendo:

			— Que beberemos?

			25Moisés clamou ao Senhor, e este lhe indicou um pedaço de madeira. Ele o lançou na água, e esta se tornou boa.

			Em Mara, o Senhor lhes deu estatutos e ordenanças e os pôs à prova, 26dizendo-lhes:

			— Se vocês derem atenção à voz do Senhor, o seu Deus, e fizerem o que é justo diante dele, se derem ouvidos aos seus mandamentos e obedecerem a todos os seus estatutos, não trarei sobre vocês nenhuma das doenças que eu trouxe sobre os egípcios, pois eu sou o Senhor que os cura.

			27Depois, chegaram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras, e acamparam junto àquelas águas.

			O maná e as codornizes

			16   Toda a comunidade de Israel partiu de Elim e chegou ao deserto de Sim, que fica entre Elim e o Sinai. Foi no décimo quinto dia do segundo mês, depois que saíram do Egito. 2No deserto, toda a comunidade de Israel queixou-se a Moisés e Arão. 3Os israelitas disseram-lhes:

			— Quem dera a mão do Senhor nos tivesse matado no Egito! Lá nos sentávamos ao redor das panelas de carne e comíamos pão à vontade, mas vocês nos trouxeram a este deserto para fazer morrer de fome toda esta comunidade!

			4O Senhor, porém, disse a Moisés:

			— Eu lhes farei chover pão do céu. O povo sairá e recolherá diariamente a porção necessária para aquele dia. Com isso, os porei à prova para ver se seguem as minhas instruções ou não. 5No sexto dia, trarão para preparar o dobro do que recolhem nos outros dias.

			6Assim, Moisés e Arão disseram a todos os israelitas:

			— Ao entardecer, vocês saberão que foi o Senhor quem os tirou do Egito 7e amanhã cedo verão a glória do Senhor, porque o Senhor ouviu a murmuração de vocês contra ele. Quem somos nós para que vocês se queixem a nós?

			8Moisés disse ainda:

			— O Senhor dará a vocês carne para comer ao entardecer e pão à vontade pela manhã, porque ele ouviu as suas murmurações contra ele. Quem somos nós? Vocês não estão se queixando de nós, mas do Senhor.

			9Moisés disse a Arão:

			— Diga a toda a comunidade de Israel que se apresente ao Senhor, pois ele ouviu as murmurações deles.

			10Enquanto Arão falava a toda a comunidade, todos olharam em direção ao deserto, e a glória do Senhor apareceu na nuvem.

			11O Senhor disse a Moisés:

			12— Ouvi as murmurações dos israelitas. Responda-lhes que, ao pôr do sol, vocês comerão carne e, ao amanhecer, se fartarão de pão. Então, saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus.

			13No final da tarde, apareceram codornizes que cobriram o lugar onde estavam acampados; ao amanhecer, havia uma camada de orvalho ao redor do acampamento. 14Depois que o orvalho secou, flocos finos semelhantes a geada estavam sobre a superfície do deserto. 15Quando os israelitas viram aquilo, perguntaram uns aos outros:

			— Que é isso?

			Uma vez que não sabiam do que se tratava, Moisés lhes disse:

			— Este é o pão que o Senhor deu a vocês para comer. 16Assim o Senhor ordenou: “Cada pessoa recolha quanto precisar: um gômerXXXIV para cada pessoa da sua tenda”.

			17Os israelitas fizeram como lhes fora dito; alguns recolheram mais; outros, menos. 18Quando mediram conforme o gômer, quem havia recolhido muito não teve demais, e ao que havia recolhido pouco nada faltou. Cada um recolheu quanto precisava.

			19— Ninguém deve guardar nada para a manhã seguinte — ordenou-lhes Moisés.

			20Contudo, alguns deles não deram atenção a Moisés e guardaram um pouco até a manhã seguinte, mas aquilo ficou cheio de larvas e começou a cheirar mal. Por isso, Moisés irou-se contra eles.

			21Cada manhã, todos recolhiam quanto precisavam, pois, quando o sol esquentava, aquilo se derretia. 22No sexto dia, recolheram o dobro: dois gômeres para cada pessoa; e os líderes da comunidade foram contar isso a Moisés, 23que lhes explicou:

			— Foi isto que o Senhor ordenou: “Amanhã será dia de descanso sabático, sábado consagrado ao Senhor. Assem e cozinhem o que quiserem. Guardem o que sobrar até a manhã seguinte”.

			24Eles o guardaram até a manhã seguinte, como Moisés tinha ordenado, e não cheirou mal nem ficou cheio de larvas.

			25— Comam-no hoje — disse Moisés —, pois hoje é o sábado do Senhor. Hoje vocês não o encontrarão no chão. 26Durante seis dias, vocês podem recolhê-lo, mas, no sétimo dia, o sábado, nada acharão.

			27Apesar disso, alguns deles saíram no sétimo dia para recolhê-lo, mas não encontraram nada. 28Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Até quando vocês se recusarão a obedecer aos meus mandamentos e às minhas instruções? 29Vejam que o Senhor deu o sábado a vocês; por isso, no sexto dia, ele lhes envia pão para dois dias. No sétimo dia, fiquem todos onde estiverem; ninguém deve sair.

			30Então, o povo descansou no sétimo dia.

			31O povo de Israel chamou àquele pão maná.XXXV Era branco como semente de coentro e tinha gosto de bolo de mel.

			32Moisés disse:

			— O Senhor ordenou o seguinte a vocês: “Recolham um gômer de maná e o guardem para as futuras gerações, para que vejam o pão que lhes dei no deserto, quando os tirei do Egito”.

			33Então, Moisés disse a Arão:

			— Pegue uma vasilha e ponha nela a medida de um gômer de maná e coloque-a diante do Senhor, para que seja conservado para as futuras gerações.

			34Em obediência ao que o Senhor tinha ordenado a Moisés, Arão colocou o maná junto às tábuas do testemunho, para ali ser guardado. 35Os israelitas comeram maná durante quarenta anos, até chegarem a uma terra habitável; comeram maná até chegarem às fronteiras de Canaã. 36O gômer é a décima parte de um efa.

			Água jorra da rocha

			17   Toda a comunidade de Israel partiu do deserto de Sim, andando de lugar em lugar, conforme a ordem do Senhor. Acamparam em Refidim, mas lá não havia água para o povo beber. 2Por essa razão, queixaram-se a Moisés e disseram:

			— Dê-nos água para beber.

			Ele respondeu:

			— Por que se queixam a mim? Por que põem o Senhor à prova?

			3O povo, porém, estava com sede naquele momento e queixou-se a Moisés:

			— Por que você nos tirou do Egito? Foi para matar de sede a nós, aos nossos filhos e aos nossos rebanhos?

			4Então, Moisés clamou ao Senhor:

			— Que farei com este povo? Estão a ponto de apedrejar-me!

			5O Senhor respondeu-lhe:

			— Passe à frente do povo. Leve com você algumas das autoridades de Israel, tenha na mão a vara com a qual você feriu o Nilo e vá adiante. 6Eu estarei à sua espera junto à rocha do monte Horebe. Bata na rocha, e dela sairá água para o povo beber.

			Assim fez Moisés, à vista das autoridades de Israel. 7Chamou àquele lugar MassáXXXVI e Meribá,XXXVII porque ali os israelitas contenderam com o Senhor e o puseram à prova, dizendo:

			— O Senhor está entre nós, ou não?

			A vitória sobre os amalequitas

			8Sucedeu que os amalequitas vieram e atacaram os israelitas em Refidim. 9Então, Moisés disse a Josué:

			— Escolha alguns dos nossos homens e vá lutar contra os amalequitas. Amanhã tomarei posição no alto da colina com a vara de Deus nas minhas mãos.

			10Josué foi, então, lutar contra os amalequitas, conforme Moisés tinha ordenado. Moisés, Arão e Hur, porém, subiram ao alto da colina. 11Enquanto Moisés mantinha as mãos erguidas, os israelitas venciam; quando, porém, as abaixava, os amalequitas venciam. 12Quando as mãos de Moisés já estavam cansadas, pegaram uma pedra e a colocaram debaixo dele, para que nela se sentasse. Arão e Hur mantiveram erguidas as mãos de Moisés, um de cada lado, de modo que elas permaneceram firmes até o pôr do sol. 13Assim, Josué derrotou os amalequitas à espada.

			14Depois, o Senhor disse a Moisés:

			— Escreva isto em um rolo, como memorial, e declare a Josué que exterminarei completamente a memória dos amalequitas debaixo do céu.

			15Moisés construiu um altar e chamou-o “O Senhor é a minha bandeira”.XXXVIII 16Ele jurou:

			— Por causa da mão levantada contra oXXXIX trono do Senhor,XL o Senhor fará guerra contra os amalequitas de geração a geração.

			A visita de Jetro

			18   Jetro, sacerdote de Midiã e sogro de Moisés, soube de tudo o que Deus tinha feito por Moisés e pelo povo de Israel, como o Senhor havia tirado Israel do Egito.

			2Moisés tinha mandado Zípora, a sua mulher, para a casa do sogro, Jetro, que a recebeu 3com os dois filhos. Um deles se chamava Gérson,XLI pois Moisés dissera: “Tornei-me imigrante em terra estrangeira”; 4o outro se chamava Eliézer,XLII pois dissera: “O Deus do meu pai foi o meu ajudador; livrou-me da espada do faraó”.

			5Jetro, sogro de Moisés, veio com os filhos e a mulher de Moisés encontrá-lo no deserto, onde estava acampado, perto do monte de Deus. 6Jetro mandou dizer-lhe: “Eu, Jetro, o seu sogro, estou indo ao seu encontro, e comigo vão a sua mulher e os seus dois filhos”.

			7Então, Moisés saiu ao encontro do sogro, curvou-se e beijou-o; trocaram saudações e, depois, entraram na tenda. 8Moisés contou ao sogro tudo quanto o Senhor tinha feito ao faraó e aos egípcios em favor de Israel, todas as dificuldades que tinham enfrentado pelo caminho e como o Senhor os livrara.

			9Jetro alegrou-se ao ouvir todas as coisas boas que o Senhor tinha feito a Israel, libertando-o das mãos dos egípcios, 10e disse:

			— Bendito seja o Senhor, que libertou vocês das mãos dos egípcios e do faraó; que libertou o povo das mãos dos egípcios! 11Agora sei que o Senhor é maior do que todos os outros deuses, pois ele os superou exatamente naquilo de que se vangloriavam.XLIII

			12Então, Jetro, sogro de Moisés, ofereceu um holocaustoXLIV e sacrifícios a Deus, e Arão veio com todas as autoridades de Israel para comerem com o sogro de Moisés na presença de Deus.

			O conselho de Jetro

			13No dia seguinte, Moisés sentou-se para julgar as questões do povo, e este permaneceu em pé diante dele, desde a manhã até o final da tarde. 14Quando o seu sogro viu tudo o que ele fazia pelo povo, disse:

			— Que é que você está fazendo? Por que só você se senta para julgar, e todo este povo o espera em pé, desde a manhã até o final da tarde?

			15Moisés lhe respondeu:

			— Faço isso porque o povo me procura para que eu consulte a Deus. 16Toda vez que alguém tem uma questão, esta me é trazida, e eu julgo entre as partes e ensino-lhes os estatutos e as leis de Deus.

			17O sogro de Moisés respondeu:

			— O que você está fazendo não é bom. 18Você e o seu povo ficarão completamente esgotados, pois essa tarefa é pesada demais. Você não pode executá-la sozinho. 19Agora ouça o meu conselho, e que Deus esteja com você! Seja você o representante do povo diante de Deus e leve a Deus as questões deles. 20Oriente-os quanto aos estatutos e às leis, mostrando-lhes como devem viver e o que devem fazer. 21Escolha, porém, dentre todo o povo homens capazes, tementes a Deus, dignos de confiança e que odeiam o ganho desonesto. Estabeleça-os como chefes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. 22Eles atuarão como juízes do povo em todos os momentos. Trarão a você apenas as questões difíceis; as mais simples eles mesmos julgarão. Isso tornará mais leve o seu fardo, porque eles o dividirão com você. 23Se você assim fizer, e, se assim Deus ordenar, você será capaz de suportar as dificuldades, e todo este povo irá para casa satisfeito.

			24Moisés aceitou o conselho do sogro e fez tudo como ele tinha sugerido. 25Escolheu homens capazes de todo o Israel e designou-os como líderes do povo: comandantes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. 26Estes serviam como juízes do povo em todos os momentos. As questões difíceis levavam a Moisés; as mais simples, porém, eles mesmos julgavam.

			27Então, Moisés se despediu do seu sogro, e este voltou para a sua terra.

			Israel chega ao monte Sinai

			19   No primeiro dia do terceiro mês após a saída dos israelitas do Egito, chegaram ao deserto do Sinai. 2Depois de saírem de Refidim, entraram no deserto do Sinai, e Israel acampou ali, diante do monte.

			3Logo, Moisés subiu ao monte para encontrar-se com Deus, e o Senhor o chamou do monte, dizendo:

			— Diga o seguinte aos descendentes de Jacó e declare aos israelitas: 4“Vocês viram o que fiz ao Egito e como transportei vocês sobre asas de águias e os trouxe para junto de mim. 5Agora, se me obedecerem fielmente e guardarem a minha aliança, vocês serão o meu tesouro especial entre todas as nações. Embora toda a terra seja minha, 6vocêsXLV serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa”. Estas são as palavras que você dirá aos israelitas.

			7Moisés voltou, convocou as autoridades do povo e lhes expôs todas as palavras que o Senhor havia ordenado que ele falasse. 8O povo todo respondeu unânime:

			— Faremos tudo o que o Senhor ordenou.

			Moisés levou ao Senhor a resposta do povo.

			9O Senhor disse a Moisés:

			— Virei em uma densa nuvem, a fim de que o povo, ouvindo-me falar com você, passe a confiar sempre em você.

			— Então, Moisés relatou ao Senhor o que o povo lhe dissera.

			10O Senhor disse a Moisés:

			— Vá ao povo e consagre-o hoje e amanhã. Eles deverão lavar as suas vestes 11e estar prontos no terceiro dia, porque nesse dia o Senhor descerá sobre o monte Sinai, à vista de todo o povo. 12Estabeleça limites ao povo ao redor do monte e diga-lhe: “Tenham o cuidado de não subir ao monte e de não tocar na sua base. Quem tocar no monte certamente será morto; 13será apedrejado ou morto a flechadas. Ninguém deverá tocá-lo com a mão. Seja homem, seja animal, não viverá. Somente quando a trombeta de chifre de carneiro soar um toque longo é que eles poderão subir ao monte”.

			14Tendo Moisés descido do monte para encontrar-se com o povo, consagrou-o, e eles lavaram as suas vestes. 15Então, disse ao povo:

			— Preparem-se para o terceiro dia e até lá não se acheguem a mulher.

			16Ao amanhecer do terceiro dia, houve trovões e raios, uma densa nuvem cobriu o monte, e uma trombeta ressoou fortemente. Todos no acampamento tremeram de medo. 17Moisés levou o povo para fora do acampamento, para encontrar-se com Deus, e eles ficaram ao pé do monte. 18O monte Sinai estava coberto de fumaça, pois o Senhor tinha descido sobre ele no meio do fogo. Dele subia fumaça como de uma fornalha; todo o monte tremia violentamente, 19e o som da trombeta era cada vez mais forte. Então, Moisés falou, e a voz de Deus lhe respondeu.XLVI

			20O Senhor desceu ao topo do monte Sinai e chamou Moisés para o topo do monte. Moisés subiu, 21e o Senhor lhe disse:

			— Desça e alerte o povo que não rompa os limites para ver o Senhor, e muitos deles pereçam. 22Mesmo os sacerdotes que se aproximarem do Senhor devem consagrar-se; caso contrário, o Senhor se voltará contra eles.

			23Moisés disse ao Senhor:

			— O povo não pode subir ao monte Sinai, pois tu mesmo nos alertaste: “Estabeleça um limite ao redor do monte e consagre-o”.

			24O Senhor respondeu:

			— Desça e, depois, torne a subir, acompanhado de Arão. Quanto aos sacerdotes e ao povo, não devem romper os limites para subir ao Senhor; senão, o Senhor se voltará contra eles.

			25Então, Moisés desceu até o povo e os alertou.

			Os Dez Mandamentos

			20   Deus falou todas estas palavras:

			2— Eu sou o Senhor, o seu Deus, que o tirou do Egito, da casa da escravidão.

			3Não tenha outros deuses além de mim.XLVII

			4Não faça para você nenhum ídolo na forma de qualquer coisa no céu, na terra ou nas águas debaixo da terra. 5Não se prostre diante deles nem lhes preste culto, porque eu, o Senhor, o seu Deus, sou Deus zeloso, que castigo os filhos pelo pecado dos pais até a terceira e a quarta geração daqueles que me odeiam, 6mas trato com amor leal até mil geraçõesXLVIII os que me amam e obedecem aos meus mandamentos.

			7Não tome o nome do Senhor, o seu Deus, em vão, pois o Senhor não deixará impune quem tomar o seu nome em vão.

			8Lembre-se do dia de sábado para santificá-lo. 9Trabalhe seis dias e neles faça todos os seus trabalhos, 10mas o sétimo dia é um sábado para o Senhor, o seu Deus. Nesse dia, não faça trabalho algum, nem você, nem o seu filho, nem a sua filha, nem o seu servo, nem a sua serva, nem os seus animais, nem os estrangeiros residentes nas suas cidades. 11Porque em seis dias o Senhor fez os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há, mas, no sétimo dia, descansou. Por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.

			12Honre o seu pai e a sua mãe, a fim de que você tenha vida longa na terra que o Senhor, o seu Deus, lhe dá.

			13Não assassine.

			14Não adultere.

			15Não furte.

			16Não dê falso testemunho contra o seu próximo.

			17Não cobice a casa do seu próximo. Não cobice a mulher do seu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao seu próximo.

			18Vendo-se o povo diante dos trovões e dos relâmpagos, e do som da trombeta e do monte fumegante, todos tremeram de medo. Ficaram a distância 19e disseram a Moisés:

			— Fala tu mesmo conosco, e ouviremos. Mas que Deus não fale diretamente conosco, para que não morramos.

			20Moisés disse ao povo:

			— Não tenham medo! Deus veio prová-los, para que o temor de Deus esteja em vocês e os livre de pecar.

			21O povo permaneceu a distância, ao passo que Moisés se aproximou da densa escuridão em que Deus se encontrava.

			A lei sobre o altar do Senhor

			22O Senhor disse a Moisés:

			— Diga o seguinte aos israelitas: “Vocês mesmos viram que do céu lhes falei: 23não façam de forma alguma deuses de prata nem de ouro para me representarem. 24Façam-me um altar de terra e nele sacrifiquem-me os seus holocaustosXLIX e as suas ofertas de comunhão, as suas ovelhas e os seus bois. Em todo lugar onde eu fizer celebrar o meu nome, virei a vocês e os abençoarei. 25Se me fizerem um altar de pedras, não o façam com pedras lavradas, porque o uso de ferramentas o profanaria. 26Não subam por degraus ao meu altar, para que nele não seja exposta a sua nudez”.

			Leis acerca dos escravos hebreus

			21   — São estas as ordenanças que você estabelecerá para o povo:

			2“Se você comprar um escravo hebreu, ele lhe servirá por seis anos, mas, no sétimo ano, será liberto sem pagar nada. 3Se chegou solteiro, solteiro receberá liberdade; se, porém, chegou casado, a mulher será liberta com ele. 4Se o senhor dele lhe tiver dado uma mulher, e esta lhe tiver dado filhos ou filhas, a mulher e os filhos pertencerão ao senhor; somente o homem sairá livre.

			5“Se, porém, o escravo declarar: ‘Eu amo o meu senhor, a minha mulher e os meus filhos, e não quero receber liberdade’, 6o senhor dele o levará diante dos juízes.L Terá de levá-lo à porta ou à lateral da porta e furar-lhe a orelha. Assim, ele será seu escravo por toda a vida.

			7“Se um homem vender a filha como escrava, ela não será liberta como os escravos homens. 8Se ela não agradar ao senhor que a escolheu para si como mulher, então deverá permitir que ela seja resgatada. Não poderá vendê-la a estrangeiros, pois isso seria deslealdade para com ela. 9Se o senhor dela a escolher para o seu filho, deverá tratá-la de acordo com os direitos de uma filha. 10Se o senhor tomar uma segunda mulher para si, não poderá privar a primeira de alimento, de roupas e das relações sexuais. 11Se não lhe prover essas três coisas, ela poderá ir embora sem precisar pagar nada.

			Leis acerca da violência e dos acidentes

			12“Quem ferir um homem e o matar terá de ser executado. 13Contudo, se não o fez intencionalmente, mas Deus o permitiu, designei um lugar para onde poderá fugir. 14Se, porém, alguém tiver tramado matar outro deliberadamente, tire-o até mesmo do meu altar para matá-lo.

			15“Quem ferir o próprio pai ou a própria mãe terá de ser executado.

			16“Aquele que sequestrar alguém e vendê-lo, ou for encontrado com tal pessoa em seu poder, terá de ser executado.

			17“Quem amaldiçoar o próprio pai ou a própria mãe terá de ser executado.

			18“Se pessoas brigarem e uma delas ferir a outra com uma pedra ou com o punho e a outra pessoa não morrer, mas cair de cama, 19aquela que a feriu será absolvida se a outra se levantar e caminhar com o auxílio de uma bengala; todavia, ela terá de indenizar a pessoa ferida pelo tempo que perdeu e responsabilizar-se por sua completa recuperação.

			20“Se alguém ferir o seu escravo ou a sua escrava com um pedaço de pau e, como resultado, o escravo morrer, será punido; 21contudo, se o escravo se restabelecer em um ou dois dias, não será punido, visto que é propriedade sua.

			22“Se homens brigarem e ferirem uma mulher grávida, e ela der à luz prematuramente,LI não havendo, porém, nenhum dano sério, o ofensor pagará a indenização que o marido daquela mulher exigir, conforme a determinação dos juízes.LII 23Contudo, se houver danos graves, a pena será vida por vida, 24olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, 25queimadura por queimadura, ferida por ferida, contusão por contusão.

			26“Se alguém ferir o seu escravo ou a sua escrava no olho e o cegar, terá de libertar o escravo como compensação pelo olho. 27Se quebrar um dente de um escravo ou de uma escrava, terá de libertar o escravo como compensação pelo dente.

			28“Se um boi chifrar um homem ou uma mulher, causando-lhe a morte, o boi terá de ser apedrejado até a morte, e a carne dele não poderá ser comida, mas o dono do boi será absolvido. 29Se, no entanto, o boi costumava chifrar, e o dono, ainda que alertado, não o manteve preso, e o boi matar um homem ou uma mulher, o boi será apedrejado, e o dono também será morto. 30Caso, porém, lhe peçam um pagamento de redenção, poderá resgatar a sua vida pagando tudo o que for exigido. 31Essa sentença também se aplica no caso de um boi chifrar um menino ou uma menina. 32Se o boi chifrar um escravo ou uma escrava, o dono do animal terá de pagar trinta siclosLIII de prata ao dono do escravo, e o boi será apedrejado.

			33“Se alguém abrir ou cavar uma cisterna, não tendo o cuidado de tampá-la, e um boi ou um jumento cair nela, 34o dono da cisterna terá de pagar o prejuízo, indenizando o dono do animal, e ficará com o animal morto.

			35“Se o boi de alguém ferir o boi de outra pessoa e o matar, venderão o boi vivo e dividirão em partes iguais tanto o valor do boi vivo como o animal morto. 36Contudo, se o boi costumava chifrar e o dono não o manteve preso, este terá de fazer plena restituição, boi por boi, mas ficará com o que morreu.

			Leis acerca da proteção à propriedade

			22 LIV “Se alguém roubar um boi ou uma ovelha e abatê-lo ou vendê-lo, terá de restituir cinco cabeças de gado pelo boi e quatro ovelhas pela ovelha.

			2“Se o ladrão for surpreendido arrombando uma casa, for ferido e morrer, quem o feriu não será culpado de homicídio; 3se, porém, isso acontecer depois do nascer do sol, será culpado de homicídio.

			“O ladrão terá de restituir plenamente o que roubou; se, porém, não tiver nada com que pagar, será vendido para pagar o roubo. 4Se o que foi roubado for encontrado vivo em seu poder, seja boi, seja jumento, seja ovelha, o ladrão deverá restituí-lo em dobro.

			5“Se alguém levar o seu rebanho para pastar em um campo ou em uma vinha e soltá-lo de modo que venha a pastar no campo de outro homem, fará restituição com o melhor do seu campo ou da sua vinha.

			6“Se um fogo se espalhar e alcançar os espinheiros e queimar os feixes colhidos, ou o trigo plantado, ou até a lavoura toda, aquele que iniciou o incêndio restituirá o prejuízo.

			7“Se alguém entregar ao seu próximo prata ou bens para serem guardados e forem roubados da casa deste, o ladrão, se for encontrado, terá de restituí-los em dobro. 8Se, porém, o ladrão não for encontrado, o dono da casa terá de comparecer diante dos juízesLV para que se determine se ele não lançou mão dos bens do outro. 9Sempre que alguém se apossar ilegalmente de boi, jumento, ovelha, roupa ou qualquer outro bem perdido, e alguém disser: ‘Isto me pertence’, as duas partes envolvidas levarão o caso aos juízes. Aquele a quem os juízes declararemLVI culpado restituirá o dobro ao seu próximo.

			10“Se alguém der ao seu próximo um jumento, ou boi, ou ovelha, ou qualquer outro animal, para ser guardado e o animal morrer, for ferido ou for levado sem que ninguém o veja, 11a questão entre eles será resolvida prestando-se um juramento diante do Senhor de que um não lançou mão da propriedade do outro. O dono terá de aceitar isso, e nenhuma restituição será exigida. 12Se, porém, o animal realmente tiver sido roubado do seu próximo, este terá de fazer restituição ao dono. 13Se tiver sido despedaçado por um animal selvagem, ele trará como prova o que restou do animal e não terá de fazer restituição.

			14“Se alguém pedir emprestado ao seu próximo um animal e este for ferido ou morrer na ausência do dono, o que tomou emprestado terá de fazer restituição. 15Se, porém, o dono estiver presente, o que tomou emprestado não terá de restituí-lo. Se o animal tiver sido alugado, o preço do aluguel cobrirá a perda.

			Leis acerca das responsabilidades sociais

			16“Se um homem seduzir uma virgem que ainda não tenha compromisso de casamento e deitar-se com ela, terá de pagar o preço do seu dote, e ela será esposa dele. 17No entanto, se o pai se recusar a entregá-la, ainda assim o homem terá de pagar o equivalente ao dote das virgens.

			18“Não deixem viver a feiticeira.

			19“Todo aquele que tiver relações sexuais com animal terá de ser executado.

			20“Quem oferecer sacrifício a qualquer outro deus, em vez de unicamente ao Senhor, será separado para destruição.LVII

			21“Não maltratem nem oprimam o estrangeiro, porque vocês foram estrangeiros no Egito.

			22“Não oprimam as viúvas nem os órfãos, 23porque, se o fizerem e eles clamarem a mim, eu certamente atenderei ao clamor deles. 24A minha ira se acenderá, e eu matarei vocês à espada; as suas mulheres ficarão viúvas; os seus filhos, órfãos.

			25“Se fizerem empréstimo de algum valor a alguém do meu povo, a algum necessitado que viva entre vocês, não cobrem juros dele; não emprestem visando a lucro. 26Se tomarem como garantia o manto do seu próximo, devolvam-no até o pôr do sol, 27porque o manto é a única coberta que ele possui para o corpo. Em que mais se deitaria? Quando ele clamar a mim, eu o ouvirei, pois sou misericordioso.

			28“Não blasfemem contra DeusLVIII nem amaldiçoem uma autoridade do seu povo.

			29“Não retenham as ofertas das suas colheitas e dos seus tanques de prensar uvas.LIX

			“Consagrem-me o primogênito de vocês 30e a primeira cria das vacas, das ovelhas e das cabras. Durante sete dias, a cria ficará com a mãe, mas, no oitavo dia, entreguem-na a mim.

			31“Vocês serão o meu povo santo. Não comam a carne de nenhum animal despedaçado por feras no campo; joguem-na aos cães.

			Leis acerca do exercício da justiça

			23   “Ninguém espalhe declarações falsas nem seja cúmplice do ímpio ao atuar como testemunha maliciosa.

			2“Não acompanhe a maioria para fazer o mal. Ao testemunhar em um processo, não perverta a justiça para apoiar a maioria 3e não favoreça o pobre em um processo.

			4“Se você encontrar perdido o boi ou o jumento que pertence ao seu inimigo, leve-o de volta a ele. 5Se você vir o jumento de alguém que o odeia caído sob o peso da própria carga, não o abandone; faça de tudo para ajudá-lo com o animal.

			6“Não perverta o direito dos pobres do seu povo em seus processos. 7Não se envolva em falsas acusações nem tire a vida do inocente e do justo, porque não absolverei o culpado.

			8“Não aceite suborno, pois o suborno cega os que veem e distorce as palavras dos justos.

			9“Não oprima o estrangeiro. Vocês sabem o que é ser estrangeiro, porque foram estrangeiros no Egito.

			Leis acerca do sábado

			10“Plante e colha na sua terra durante seis anos, 11mas, no sétimo, deixe-a descansar sem cultivá-la. Assim, os pobres do povo poderão comer o que crescer por si, e o que restar ficará para os animais do campo. Faça o mesmo com as suas vinhas e com os seus olivais.

			12“Você trabalhará seis dias, mas, no sétimo, descansará, para que o seu boi e o seu jumento descansem, e o seu escravo nascido em casa e o estrangeiro renovem as forças.

			13“Obedeçam a tudo o que ordenei a vocês. Não invoquem o nome de outros deuses; não se ouçam tais nomes dos seus lábios.

			Leis acerca das três festas anuais

			14“Três vezes por ano, você me celebrará uma festa.

			15“Celebre a Festa dos Pães sem Fermento; durante sete dias, coma pão sem fermento, como lhe ordenei. Faça isso na época determinada do mês de abibe,LX pois nesse mês você saiu do Egito.

			“Ninguém se apresentará a mim de mãos vazias.

			16“Celebre a Festa da Colheita dos Primeiros Frutos do seu trabalho de semeadura.

			“Celebre a Festa da Safra, quando, no final do ano, você armazenar as colheitas.

			17“Três vezes por ano, todos os homens devem comparecer diante do Senhor, o Soberano.

			18“Não me ofereça o sangue de um sacrifício misturado com algo fermentado.

			“A gordura das ofertas das minhas festas não deverá ser guardada até a manhã seguinte.

			19“Traga o melhor dos primeiros frutos da sua terra à casa do Senhor, o seu Deus.

			“Não cozinhe o cabrito no leite da própria mãe.

			Promessas e advertências sobre a conquista de Canaã

			20“Eis que envio um anjo à sua frente para protegê-lo por todo o caminho e fazê-lo chegar ao lugar que preparei. 21Preste atenção e ouça o que ele diz. Não se rebele contra ele, pois não perdoará as suas transgressões, porque nele está o meu nome. 22Se você ouvir atentamente o que ele disser e fizer tudo o que lhe ordeno, serei inimigo dos seus inimigos e adversário dos seus adversários. 23O meu anjo irá à sua frente e o fará chegar à terra dos amorreus, dos hititas, dos ferezeus, dos cananeus, dos heveus e dos jebuseus, e eu os exterminarei. 24Não se curvem diante dos deuses deles, nem lhes prestem culto, nem sigam as suas práticas. Destruam-nos totalmente e quebrem as suas colunas sagradas. 25Prestem culto ao Senhor, o Deus de vocês, e ele abençoará o alimento e a água de vocês. Tirarei a doença do meio de vocês. 26Na sua terra nenhuma grávida perderá o filho nem haverá mulher estéril. Farei que você tenha um longo tempo de vida.

			27“Mandarei adiante de vocês o meu terror, que porá em confusão cada nação que vocês encontrarem. Farei que todos os seus inimigos virem as costas e fujam. 28Enviarei vespasLXI entre os heveus, os cananeus e os hititas para expulsá-los de diante de vocês. 29Não os expulsarei em um só ano; caso contrário, a terra se tornaria desolada e os animais selvagens se multiplicariam, ameaçando vocês. 30Eu os expulsarei aos poucos diante de vocês, até que vocês se multipliquem o suficiente para tomarem posse da terra.

			31“Estabelecerei as suas fronteiras desde o mar VermelhoLXII até o mar MediterrâneoLXIII e desde o deserto até o Eufrates.LXIV Certamente entregarei nas suas mãos os habitantes da terra, os quais vocês expulsarão de diante de vocês. 32Não façam aliança com eles nem com os seus deuses. 33Não deixem que esses povos morem na terra de vocês, senão eles os levarão a pecar contra mim, porque prestar culto aos deuses deles será uma armadilha para vocês”.

			A confirmação da aliança

			24   Depois, Deus disse a Moisés:

			— Subam ao monte para encontrar-se com o Senhor, você e Arão, Nadabe e Abiú, e setenta autoridades de Israel. Adorem a certa distância. 2Somente Moisés se aproximará do Senhor; os outros não se aproximarão. O povo também não subirá com ele.

			3Quando Moisés foi até o povo e lhes transmitiu todas as palavras e ordenanças do Senhor, todos eles responderam em uníssono:

			— Faremos tudo o que o Senhor falou.

			4Moisés, então, escreveu tudo o que o Senhor dissera.

			Na manhã seguinte, Moisés levantou-se cedo, construiu um altar ao pé do monte e ergueu doze colunas de pedra, representando as doze tribos de Israel. 5Em seguida, enviou jovens israelitas, que ofereceram holocaustosLXV e novilhos como sacrifícios de comunhão ao Senhor. 6Moisés colocou metade do sangue em tigelas e a outra metade aspergiu diante do altar. 7Em seguida, pegou o livro da aliança e o leu para o povo, e eles disseram:

			— Faremos tudo o que o Senhor ordenou e lhe obedeceremos.

			8Depois, Moisés tomou o sangue, aspergiu-o sobre o povo e disse:

			— Este é o sangue da aliança que o Senhor fez com vocês de acordo com todas estas palavras.

			9Moisés, Arão, Nadabe, Abiú e setenta autoridades de Israel subiram 10e viram o Deus de Israel, sob cujos pés havia algo semelhante a um pavimento de safira, brilhante como o próprio céu. 11Deus, porém, não estendeu a mão para punir esses líderes do povo de Israel; eles contemplaram Deus, comeram e beberam.

			Moisés na presença de Deus

			12Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Suba ao monte, venha até mim e fique aqui; eu lhe darei as tábuas de pedra com a lei e os mandamentos que escrevi para a instrução do povo.

			13Moisés partiu com Josué, o seu auxiliar, e subiu ao monte de Deus. 14Ele disse às autoridades de Israel:

			— Esperem-nos aqui, até que retornemos. Arão e Hur ficarão com vocês; quem tiver alguma questão para resolver poderá procurá-los.

			15Quando Moisés subiu, a nuvem cobriu o monte, 16e a glória do Senhor se estabeleceu sobre o monte Sinai. Durante seis dias, a nuvem cobriu o monte. No sétimo dia, o Senhor chamou Moisés do interior da nuvem. 17Aos olhos dos israelitas, a glória do Senhor parecia um fogo consumidor no topo do monte. 18Moisés entrou na nuvem e foi subindo ao monte. Lá permaneceu quarenta dias e quarenta noites.

			As ofertas para o tabernáculo

			25   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga aos israelitas que me tragam uma oferta. Receba-a de todo aquele que estiver disposto a dar de coração.

			3— Estas são as ofertas que deverão ser recebidas deles:

			ouro, prata e bronze;

			4fios de tecidos azul, púrpura e escarlate e linho fino;

			pelos de cabra;

			5peles de carneiro tingidas de vermelho, couro fino;LXVI

			madeira de acácia;

			6azeite de oliva para iluminação;

			especiarias para o óleo da unção e para o incenso aromático;

			7pedras de ônix e outras pedras preciosas para serem encravadas no colete sacerdotal e no peitoral.

			8— Depois, farão um santuário para mim, e habitarei no meio deles. 9Façam tudo como eu mostrar a você, conforme o modelo do tabernáculo e de cada utensílio.

			A arca da aliança

			10— Faça uma arca de madeira de acácia, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura e um côvado e meio de altura.LXVII 11Revista-a de ouro puro, por dentro e por fora, e faça uma moldura de ouro ao redor. 12Mande fundir quatro argolas de ouro para ela e prenda-as aos quatro pés, com duas argolas de um lado e duas do outro. 13Depois, faça varas de madeira de acácia, revista-as de ouro 14e as encaixe nas argolas laterais da arca para que possa ser carregada. 15As varas permanecerão nas argolas da arca; não devem ser retiradas. 16Então, coloque dentro da arca as tábuas do testemunho que darei a você.

			17— Faça uma tampa de ouro puro, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura, 18com dois querubins de ouro batido nas extremidades da tampa. 19Faça um querubim em uma extremidade e o segundo na outra, formando uma só peça com a tampa. 20Os querubins devem ter as asas estendidas para cima, cobrindo com elas a tampa. Ficarão de frente um para o outro, com o rosto voltado para a tampa. 21Coloque a tampa sobre a arca e dentro dela as tábuas do testemunho que darei a você. 22Ali, sobre a tampa, no meio dos dois querubins que estão sobre a arca do testemunho,LXVIII eu me encontrarei e falarei com você a respeito de todos os meus mandamentos destinados aos israelitas.

			A mesa e os seus utensílios

			23— Faça uma mesa de madeira de acácia, com dois côvados de comprimento por um côvado de largura e um côvado e meio de altura.LXIX 24Revista-a de ouro puro e faça uma moldura de ouro ao redor. 25Faça também ao redor uma borda com a largura de um palmoLXX e uma moldura de ouro para essa borda. 26Faça quatro argolas de ouro para a mesa e prenda-as aos quatro cantos dela, onde estão os quatro pés. 27As argolas devem ser presas próximas da borda a fim de que sustentem as varas usadas para carregar a mesa. 28Faça as varas de madeira de acácia, revestidas de ouro; com elas se carregará a mesa. 29Faça os seus pratos e os recipientes de ouro puro, como também os seus jarros e as tigelas nas quais se derramam as ofertas de bebidas. 30Coloque sobre a mesa os pães da Presença, para que estejam sempre diante de mim.

			O candelabro de ouro

			31— Faça um candelabro de ouro puro e batido. O pedestal, a haste, as taças em forma de flor e os botões do candelabro formarão com ele uma só peça. 32Seis braços sairão dos lados do candelabro: três de um lado e três do outro. 33Haverá três taças com formato de flor de amêndoa em um dos braços, cada uma com botão e flor; e três taças com formato de flor de amêndoa no braço seguinte, cada uma com botão e flor. Assim será com os seis braços que saem do candelabro. 34No candelabro haverá quatro taças com formato de flor de amêndoa, cada uma com botão e flor. 35Haverá um botão debaixo de cada par dos seis braços que saem do candelabro. 36Os braços com os seus botões formarão uma só peça com o candelabro; tudo feito de ouro puro e batido.

			37— Faça também sete lâmpadas para o candelabro e coloque-as nele para que iluminem a frente dele. 38Os cortadores de pavio e as suas bandejas serão de ouro puro. 39Com um talentoLXXI de ouro puro, faça o candelabro com todos esses utensílios. 40Tenha o cuidado de fazê-lo segundo o modelo que foi mostrado a você no monte.

			O tabernáculo

			26   — Faça o tabernáculo com dez cortinas de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados por artesãos habilidosos. 2Todas as cortinas terão a mesma medida: vinte e oito côvadosLXXII de comprimento por quatro côvados de largura.LXXIII 3Prenda cinco dessas cortinas umas às outras e faça o mesmo com as outras cinco. 4Faça laçadas de tecido azul ao longo da borda da cortina, na extremidade do primeiro conjunto de cortinas; o mesmo será feito na borda da cortina que fica na extremidade do outro conjunto. 5Faça cinquenta laçadas na primeira cortina e cinquenta laçadas na última cortina do segundo conjunto; as laçadas ficarão opostas umas às outras. 6Faça também cinquenta colchetes de ouro com os quais se prenderão as cortinas uma à outra, para que o tabernáculo forme um todo.

			7— Faça onze cortinas de pelos de cabra como tenda para cobrir o tabernáculo. 8As onze cortinas terão a mesma medida: trinta côvadosLXXIV de comprimento por quatro côvados de largura. 9Prenda as cinco cortinas a um conjunto e as outras seis a outro conjunto. Dobre em duas partes a sexta cortina na frente da tenda. 10Faça cinquenta laçadas ao longo da borda da última cortina do primeiro conjunto e também ao longo da borda da cortina do outro conjunto. 11Em seguida, faça cinquenta colchetes de bronze e ponha-os nas laçadas para unir a tenda, formando um todo. 12Quanto à sobra no comprimento das cortinas da tenda, a meia cortina que sobrar será pendurada na parte de trás do tabernáculo. 13As dez cortinas internas serão um côvadoLXXV mais compridas de cada lado; e o que sobrar será pendurado nos dois lados do tabernáculo, para cobri-lo. 14Faça também para a tenda uma cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho e, por cima destas, uma cobertura de couro fino.LXXVI

			15— Faça armações verticais de madeira de acácia para o tabernáculo. 16Cada armação terá dez côvados de comprimento por um côvado e meio de largura,LXXVII 17com dois encaixes unidos um ao outro. Todas as armações do tabernáculo devem ser feitas dessa maneira. 18Faça vinte armações para o lado sul do tabernáculo 19e quarenta bases de prata debaixo delas: duas bases para cada armação; uma debaixo de cada encaixe. 20Para o outro lado, o lado norte do tabernáculo, faça vinte armações 21e quarenta bases de prata; duas debaixo de cada armação. 22Faça seis armações para o lado ocidental, a parte de trás do tabernáculo, 23e duas armações serão montadas para os cantos de trás do tabernáculo. 24Nesses dois cantos, as armações serão duplas, desde a parte inferior até a superior, colocadas em uma única argola; ambas serão feitas do mesmo modo. 25Desse modo, haverá oito armações e dezesseis bases de prata; duas debaixo de cada armação.

			26— Faça também travessões de madeira de acácia: cinco para as armações de um lado do tabernáculo, 27cinco para as do outro lado e cinco para as do lado ocidental, na parte de trás do tabernáculo. 28O travessão central se estenderá de uma extremidade à outra, passando entre as armações. 29Revista de ouro as armações e faça argolas de ouro para sustentar os travessões, os quais também terão que ser revestidos de ouro.

			30— Erija o tabernáculo de acordo com o projeto que lhe foi mostrado no monte.

			31— Faça um véu de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados nele — trabalho artesanal. 32Pendure-o com ganchos de ouro em quatro colunas de madeira de acácia revestidas de ouro sobre quatro bases de prata. 33Pendure o véu pelos colchetes e coloque atrás do véu a arca do testemunho.LXXVIII O véu separará o Lugar Santo do Lugar Santíssimo. 34Coloque a tampa sobre a arca do testemunho no Lugar Santíssimo. 35Coloque a mesa do lado de fora do véu, no lado norte do tabernáculo; e o candelabro em frente dela, no lado sul.

			36— Para a entrada da tenda, faça uma cortina de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador. 37Faça ganchos de ouro para essa cortina e cinco colunas de madeira de acácia revestidas de ouro. Mande fundir para eles cinco bases de bronze.

			O altar dos holocaustos

			27   — Faça um altar de madeira de acácia de três côvadosLXXIX de altura. Será quadrado, com cinco côvadosLXXX de largura por cinco côvados de comprimento. 2Faça uma ponta em forma de chifre em cada um dos quatro cantos, formando uma só peça com o altar, que será revestido de bronze. 3Faça de bronze todos os seus utensílios: os recipientes para recolher cinzas, as pás, as bacias para aspersão, os garfos para carne e os braseiros. 4Faça também para ele uma grelha de bronze em forma de rede e uma argola de bronze em cada um dos quatro cantos da grelha. 5Coloque-a abaixo da borda do altar, de maneira que fique a meia altura do altar. 6Faça varas de madeira de acácia para o altar e revista-as de bronze. 7Essas varas serão encaixadas nas argolas, dos dois lados do altar, quando este for carregado. 8Faça o altar oco e de tábuas, conforme lhe foi mostrado no monte.

			O pátio

			9— Faça um pátio para o tabernáculo. O lado sul terá cem côvadosLXXXI de comprimento e cortinas externas de linho fino trançado, 10com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas serão de prata. 11O lado norte também terá cem côvados de comprimento e cortinas externas, com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas serão de prata.

			12— O lado ocidental, com as suas cortinas externas, terá cinquenta côvadosLXXXII de largura, com dez colunas e dez bases. 13O lado oriental, que dá para o nascente, também terá cinquenta côvados de largura. 14Haverá cortinas de quinze côvadosLXXXIII de comprimento em um dos lados da entrada, com três colunas e três bases, 15e cortinas externas de quinze côvados de comprimento no outro lado, também com três colunas e três bases.

			16— À entrada do pátio, haverá uma cortina de vinte côvadosLXXXIV de comprimento, de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador —, com quatro colunas e quatro bases. 17Todas as colunas ao redor do pátio terão ligaduras, ganchos de prata e bases de bronze. 18O pátio terá cem côvados de comprimento por cinquenta côvados de largura,LXXXV com cortinas de linho fino trançado de cinco côvados de altura e bases de bronze. 19Todos os utensílios para todo o serviço do tabernáculo, até mesmo todas as estacas da tenda e as do pátio, serão feitos de bronze.

			O azeite para o candelabro

			20— Ordene aos israelitas que tragam a você azeite puro de olivas prensadas para a iluminação, a fim de que as lâmpadas fiquem sempre acesas. 21Na tenda do encontro, do lado de fora do véu que se encontra diante da arca do testemunho,LXXXVI Arão e os seus filhos manterão continuamente acesas as lâmpadas diante do Senhor, desde o entardecer até a manhã seguinte. Este será um estatuto perpétuo entre os israelitas, para as suas gerações.

			As vestes sacerdotais

			28   — Separe Arão, o seu irmão, dentre os israelitas, e também os filhos dele, Nadabe e Abiú, Eleazar e Itamar, para que me sirvam como sacerdotes. 2Para Arão, o seu irmão, faça vestes sagradas que lhe confiram dignidade e honra. 3Diga a todos os homens habilidosos, aos quais dei sabedoria, que façam vestes para a consagração de Arão, a fim de que me sirva como sacerdote. 4São estas as vestes que farão: um peitoral, um colete sacerdotal, um manto, uma túnica bordada, um turbante e um cinto. A fim de que Arão, o seu irmão, e os filhos dele me sirvam como sacerdotes, serão feitas essas vestes sagradas, 5para as quais serão usados linho fino, ouro e fios de tecidos azul, púrpura e escarlate.

			O colete sacerdotal

			6— Faça o colete sacerdotal de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — trabalho artesanal. 7Terá duas ombreiras atadas às suas duas extremidades para uni-lo. 8O cinturão de pano e o colete por ele preso serão feitos da mesma peça. O cinturão também será de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate.

			9— Pegue duas pedras de ônix e grave os nomes dos filhos de Israel, 10por ordem de nascimento: seis nomes em uma pedra e seis na outra. 11Grave os nomes dos filhos de Israel nas duas pedras como um lapidador grava um selo. Em seguida, prenda-as em filigranas de ouro, 12costurando-as nas ombreiras do colete sacerdotal, como pedras memoriais para os filhos de Israel. Assim, Arão levará os nomes nos seus ombros como memorial diante do Senhor. 13Faça filigranas de ouro 14e duas correntes de ouro puro, entrelaçadas como uma corda; prenda as correntes entrelaçadas às filigranas.

			O peitoral

			15— Faça um peitoral de decisões — trabalho artesanal. Faça-o como o colete sacerdotal: de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 16Será quadrado, com um palmo de comprimento por um palmo de largura,LXXXVII e dobrado em dois. 17Em seguida, fixe nele quatro fileiras de pedras preciosas. Na primeira fileira, haverá uma cornalina, um topázio e um berilo; 18na segunda, uma turquesa, uma safira e um quartzo; 19na terceira, um jacinto, uma ágata e uma ametista; 20na quarta, um crisólito, um ônix e um jaspe.LXXXVIII Elas serão fixadas em filigranas de ouro. 21Serão doze pedras, uma para cada nome dos filhos de Israel, cada uma gravada como um selo, com o nome de uma das doze tribos.

			22— Para o peitoral, faça correntes de ouro puro trançadas como cordas. 23Faça também duas argolas de ouro e prenda-as nas duas extremidades do peitoral. 24Prenda as duas correntes de ouro nas duas argolas, nas extremidades do peitoral; 25e as outras extremidades das correntes nas duas filigranas, unindo-as às peças das ombreiras do colete sacerdotal, na parte da frente. 26Faça outras duas argolas de ouro e prenda-as nas outras duas extremidades do peitoral na borda interna próxima ao colete sacerdotal. 27Faça mais duas argolas de ouro e prenda-as na parte inferior das ombreiras, na frente do colete sacerdotal, próximas da costura logo acima da costura do colete sacerdotal. 28As argolas do peitoral serão amarradas às argolas do colete sacerdotal com um cordão azul, ligando o peitoral ao cinturão, para que o peitoral não se separe do colete sacerdotal.

			29— Toda vez que Arão entrar no Lugar Santo, levará os nomes dos filhos de Israel sobre o coração no peitoral de decisões, como memorial permanente diante do Senhor. 30Ponha também o Urim e o TumimLXXXIX no peitoral de decisões, para que estejam sobre o coração de Arão sempre que ele entrar na presença do Senhor. Assim, Arão levará sempre sobre o coração, na presença do Senhor, o meio para tomar decisões em Israel.

			Outras vestes sacerdotais

			31— Faça o manto do colete sacerdotal inteiramente de fios de tecido azul, 32com uma abertura para a cabeça no centro. Ao redor dessa abertura, haverá uma dobra costurada como uma gola, para que não se rasgue. 33Faça romãs de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate em volta da costura do manto, intercaladas com pequenos sinos de ouro. 34Os sinos de ouro e as romãs se alternarão por toda a costura em volta do manto. 35Arão o vestirá quando ministrar. O som dos sinos será ouvido quando ele entrar no Lugar Santo diante do Senhor e quando sair, para que não morra.

			36— Faça um diadema de ouro puro e grave nele como se grava um selo:

			Consagrado ao Senhor.

			37Prenda-o na parte da frente do turbante com um cordão azul. 38Estará sobre a testa de Arão; assim, ele levará a culpa em relação às coisas santas que os israelitas consagraram, ao fazerem todas as suas ofertas. Estará sempre sobre a testa de Arão, para que as ofertas sejam aceitas pelo Senhor.

			39— Teça a túnica e o turbante com linho fino. O cinto será feito como obra de bordador. 40Faça também túnicas, cintos e gorros para os filhos de Arão, para conferir-lhes dignidade e honra. 41Depois de vestir Arão, o seu irmão, e os filhos dele, unja-os, ordene-os e consagre-os para que me sirvam como sacerdotes.

			42— Faça-lhes calções de linho que vão da cintura até a coxa, que lhes cubra a nudez. 43Arão e os filhos terão que vesti-los sempre que entrarem na tenda do encontro ou quando se aproximarem do altar para ministrar no Lugar Santo, para que não incorram em culpa e morram. Este é um estatuto perpétuo para Arão e para os seus descendentes.

			A consagração dos sacerdotes

			29   — Assim você os consagrará, para que me sirvam como sacerdotes: separe um novilho e dois carneiros sem defeito. 2Com a melhor farinha de trigo, sem fermento, faça pães e roscas amassados com azeite e pães finos untados com azeite. 3Coloque-os em uma cesta e ofereça-os dentro dela; ofereça também o novilho e os dois carneiros. 4Depois, traga Arão e os filhos dele à entrada da tenda do encontro e lave-os com água. 5Pegue as vestes e vista Arão com a túnica, o manto do colete sacerdotal, o próprio colete sacerdotal e o peitoral. Prenda o colete sacerdotal nele com o cinturão. 6Ponha-lhe o turbante na cabeça e prenda o emblema sagrado ao turbante. 7Pegue o óleo da unção e unja-o, derramando o óleo sobre a cabeça de Arão. 8Traga os filhos dele; vista cada um com uma túnica 9e um gorro na cabeça. Ponha também os cintos em Arão e nos filhos dele. O sacerdócio lhes pertence como estatuto perpétuo. Então, você ordenará Arão e os filhos dele.

			10— Traga o novilho para a frente da tenda do encontro. Arão e os filhos dele porão as mãos sobre a cabeça do novilho, 11e você o sacrificará na presença do Senhor, à entrada da tenda do encontro. 12Com o dedo, ponha um pouco do sangue do novilho nos chifres do altar e derrame o resto do sangue na base do altar. 13Depois, tire toda a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado e os dois rins com a gordura que os envolve e queime-os no altar. 14Queime, porém, a carne, o couro e o excremento do novilho fora do acampamento; é oferta pelo pecado.

			15— Separe um dos carneiros sobre cuja cabeça Arão e os seus filhos terão que colocar as mãos. 16Sacrifique-o, pegue o sangue e faça aspersão com ele em todos os lados do altar. 17Corte o carneiro em pedaços, lave as vísceras e as pernas e coloque-as sobre a cabeça e sobre as outras partes. 18Depois, queime o carneiro inteiro sobre o altar; é holocaustoXC dedicado ao Senhor; é oferta de aroma agradável ao Senhor preparada no fogo.

			19— Pegue, depois, o outro carneiro. Arão e os seus filhos porão as mãos sobre a cabeça do carneiro, 20e você o sacrificará. Pegue do sangue e coloque-o no lóbulo da orelha direita de Arão e dos seus filhos, no polegar da mão direita e do pé direito de cada um deles. Depois, derrame o resto do sangue ao redor do altar. 21Então, pegue um pouco do sangue do altar e um pouco do óleo da unção e faça aspersão com eles sobre Arão e as suas vestes, sobre os seus filhos e as vestes deles. Então, serão consagrados, ele e as suas vestes, os seus filhos e as vestes deles.

			22— Tire desse carneiro a cauda gorda, a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado, os dois rins com a gordura que os envolve e a coxa direita. Este é o carneiro da oferta de ordenação. 23Do cesto de pães sem fermento, que está diante do Senhor, apanhe um pão, uma rosca preparada com azeite e um pão fino. 24Coloque tudo nas mãos de Arão e dos filhos dele e apresente-os como oferta movida diante do Senhor. 25Depois, pegue-os de volta das mãos deles e queime os pães no altar, em cima do holocausto de aroma agradável ao Senhor; é oferta dedicada ao Senhor preparada no fogo. 26Tire o peito do carneiro para a ordenação de Arão e mova-o diante do Senhor, como oferta movida; essa parte pertencerá a você.

			27— Consagre aquelas partes do carneiro da ordenação que pertencem a Arão e aos seus filhos: o peito e a coxa movidos como oferta. 28Essas partes serão dadas como estatuto perpétuo pelos israelitas a Arão e aos filhos dele. É a contribuição que lhes farão, dos seus sacrifícios de comunhão ao Senhor.

			29— As vestes sagradas de Arão passarão aos descendentes dele, para que as vistam quando forem ungidos e ordenados. 30O filho que o suceder como sacerdote e vier à tenda do encontro para ministrar no Lugar Santo terá de usá-las durante sete dias.

			31— Pegue o carneiro da ordenação e cozinhe a sua carne em um lugar sagrado. 32À entrada da tenda do encontro, Arão e os seus filhos deverão comer a carne do carneiro e o pão que está no cesto. 33Eles comerão dessas ofertas com as quais se fez expiação para a ordenação e a consagração deles; ninguém mais poderá comê-las, porque são sagradas. 34Se sobrar carne do carneiro da ordenação ou pão até a manhã seguinte, queime a sobra. Não se deve comê-los, visto que são sagrados.

			35— Para a ordenação de Arão e dos filhos dele, faça durante sete dias tudo o que ordenei. 36Sacrifique um novilho por dia como oferta pelo pecado para fazer expiação. Purifique o altar, fazendo expiação por ele, e unja-o para consagrá-lo. 37Durante sete dias, faça expiação pelo altar, consagrando-o. Então, o altar será santíssimo, e tudo o que tocar nele será santo.

			Os dois holocaustos diários

			38— Eis o que você terá de sacrificar continuamente sobre o altar: todos os dias, dois cordeiros de um ano. 39Ofereça um cordeiro pela manhã e um ao cair da tarde. 40Com o primeiro cordeiro, ofereça um décimo de efaXCI da melhor farinha amassada com um quarto de himXCII de azeite de olivas prensadas e um quarto de him de vinho como oferta derramada. 41Ofereça o outro cordeiro ao entardecer com uma oferta de cereal e uma oferta derramada, como as apresentadas pela manhã. É uma oferta de aroma agradável ao Senhor preparada no fogo.

			42— De geração a geração, esse holocausto deverá ser feito regularmente à entrada da tenda do encontro, diante do Senhor. Nesse local, eu os encontrarei e falarei com você; 43ali me encontrarei com os israelitas, e o lugar será consagrado pela minha glória.

			44— Assim, consagrarei a tenda do encontro e o altar, e consagrarei também Arão e os filhos dele para me servirem como sacerdotes. 45Eu habitarei no meio dos israelitas e serei o Deus deles. 46Saberão que eu sou o Senhor, o seu Deus, que os tirou do Egito para habitar no meio deles. Eu sou o Senhor, o seu Deus.

			O altar do incenso

			30   — Faça um altar de madeira de acácia para queimar incenso. 2Será quadrado, com um côvadoXCIII de cada lado e dois côvadosXCIV de altura; os chifres formarão com ele uma só peça. 3Revista de ouro puro a parte superior, todos os lados e os chifres, e faça uma moldura de ouro ao redor. 4Faça também duas argolas de ouro dos dois lados do altar, abaixo da moldura, que sustentem as varas utilizadas para carregá-lo. 5Use madeira de acácia para fazer as varas e revista-as de ouro. 6Coloque o altar em frente do véu que se encontra diante da arca do testemunho,XCV diante da tampa que está sobre as tábuas do testemunho, onde me encontrarei com você.

			7— Arão queimará incenso aromático sobre o altar todas as manhãs, quando vier cuidar das lâmpadas, 8e também quando acendê-las ao entardecer. Será queimado incenso continuamente diante do Senhor, de geração a geração. 9Não ofereçam nesse altar incenso não autorizado, nem holocausto,XCVI nem oferta de cereal, nem derramem sobre ele ofertas de bebidas. 10Uma vez por ano, Arão fará expiação sobre os chifres do altar. Essa expiação anual será realizada com o sangue da oferta para expiação pelo pecado, de geração a geração. Esse altar é santíssimo ao Senhor.

			O preço da expiação

			11O Senhor, então, disse a Moisés:

			12— Quando você fizer o recenseamento dos israelitas, cada um deles terá de trazer ao Senhor um preço pelo resgate por sua vida ao ser contado. Dessa forma, nenhuma praga virá sobre eles quando você os contar. 13Cada recenseado contribuirá com meio siclo,XCVII com base no peso padrãoXCVIII do santuário, que tem vinte geras.XCIX O meio siclo é uma oferta ao Senhor. 14Todos os recenseados, da idade de vinte anos para cima, darão ao Senhor essa oferta. 15Os ricos não contribuirão com mais nem os pobres darão menos que meio siclo, quando apresentarem a oferta ao Senhor como expiação pela vida deles. 16Receba dos israelitas o preço da expiação e use-o para o serviço da tenda do encontro. Será um memorial diante do Senhor em favor dos israelitas, para fazerem expiação pela própria vida.

			A bacia de bronze

			17O Senhor, então, disse a Moisés:

			18— Faça uma bacia de bronze e a sua base de bronze para se lavarem. Coloque-a entre a tenda do encontro e o altar e mande enchê-la de água. 19Arão e os seus filhos lavarão as mãos e os pés com a água da bacia. 20Toda vez que entrarem na tenda do encontro, terão que lavar-se com água para que não morram. Quando também se aproximarem do altar para ministrar ao Senhor, apresentando uma oferta preparada no fogo, 21lavarão as mãos e os pés para que não morram. Este é um estatuto perpétuo para Arão e os seus descendentes, de geração a geração.

			O óleo para as unções

			22Em seguida, o Senhor disse a Moisés:

			23— Junte as seguintes especiarias: quinhentos siclosC de mirra líquida, a metade disso, ou seja, duzentos e cinquenta siclosCI de canela, duzentos e cinquenta siclos de cana aromática, 24quinhentos siclos de cássia, com base no peso padrão do santuário, e um himCII de azeite de oliva. 25Faça com eles o óleo sagrado da unção, uma mistura de essências — obra de perfumista. Este será o óleo sagrado da unção. 26Use-o para ungir a tenda do encontro, a arca do testemunho, 27a mesa com todos os seus utensílios, o candelabro com os seus utensílios, o altar do incenso, 28o altar do holocausto com todos os seus utensílios e a bacia com a sua base. 29Você os consagrará e serão santíssimos, e tudo o que tocar neles se tornará santo.

			30— Unja Arão e os seus filhos e consagre-os para que me sirvam como sacerdotes. 31Diga aos israelitas: “Este será o meu óleo sagrado da unção, de geração a geração. 32Não o derramem sobre nenhum outro homem e não façam nenhum outro óleo com a mesma composição. É óleo sagrado, e assim vocês devem considerá-lo. 33Quem fizer óleo como este e usá-lo em alguém que não seja sacerdote será eliminado do meio do seu povo”.

			O incenso

			34O Senhor disse ainda a Moisés:

			— Junte as seguintes essências perfumadas: resina perfumada, ônica, gálbano e incenso puro — todas em quantidades iguais —, 35e faça um incenso de mistura aromática — obra de perfumista. Levará sal e será puro e santo. 36Moa parte do incenso, até virar pó, e coloque-o diante das tábuas do testemunho, na tenda do encontro, onde me encontrarei com você. O incenso lhes será santíssimo. 37Não façam nenhum outro incenso com a mesma composição para uso pessoal; considerem-no santo para o Senhor. 38Quem fizer um incenso semelhante, para usufruir a sua fragrância, será eliminado do seu povo.

			Bezalel e Aoliabe

			31   Então, o Senhor disse a Moisés:

			2— Considere que escolhi Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 3e o enchi do Espírito de Deus, dando-lhe sabedoria, habilidade e pleno conhecimento artístico 4para desenhar e executar trabalhos em ouro, prata e bronze, 5para talhar e esculpir pedras, para entalhar madeira e executar todo tipo de obra artesanal. 6Além disso, eu mesmo designei Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, para auxiliá-lo.

			— Também dei sabedoria a todos os artesãos para que executem tudo o que ordenei a você:

			7a tenda do encontro,

			a arca do testemunhoCIII e a tampa que está sobre ela,

			e todos os outros utensílios da tenda —

			8a mesa com os seus utensílios,

			o candelabro de ouro puro com todos os seus utensílios,

			o altar do incenso,

			9o altar do holocaustoCIV com todos os seus utensílios,

			a bacia com a sua base;

			10as vestes litúrgicas,

			tanto as vestes sagradas para Arão, o sacerdote,

			como as vestes para os seus filhos servirem como sacerdotes,

			11o óleo da unção e o incenso aromático para o Lugar Santo.

			— Tudo deve ser feito como eu lhe ordenei.

			O dia de sábado

			12O Senhor também disse a Moisés:

			13— Diga aos israelitas: “Vocês deverão guardar os meus sábados. Isso será um sinal entre mim e vocês, de geração a geração, a fim de que saibam que eu sou o Senhor, que os santifica.

			14“Guardem o sábado, pois para vocês é santo. Aquele que o profanar terá de ser executado; quem fizer algum trabalho nesse dia será eliminado do meio do seu povo. 15Em seis dias, qualquer trabalho poderá ser feito, mas o sétimo dia é o sábado, o dia de completo descanso, consagrado ao Senhor. Quem fizer algum trabalho no sábado terá de ser executado. 16Os israelitas terão de guardar o sábado, de geração a geração, como aliança perpétua. 17Isso será um sinal perpétuo entre mim e os israelitas, porque, em seis dias, o Senhor fez os céus e a terra, e, no sétimo dia, ele descansou e se revigorou”.

			18Quando o Senhor terminou de falar com Moisés no monte Sinai, deu-lhe as duas tábuas do testemunho, tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus.

			O bezerro de ouro

			32   Ao ver que Moisés demorava a descer do monte, o povo juntou-se ao redor de Arão e lhe disse:

			— Venha, faça para nós deusesCV que nos conduzam, porque a esse Moisés, o homem que nos tirou do Egito, não sabemos o que aconteceu.

			2Arão respondeu-lhes:

			— Tirem os brincos de ouro das suas mulheres, dos seus filhos e das suas filhas e tragam para mim.

			3Todos tiraram os brincos de ouro que tinham nas orelhas e os levaram a Arão. 4Ele os recebeu e os fundiu, transformando tudo em um ídolo, que modelou com uma ferramenta própria, dando-lhe a forma de um bezerro. Então, disseram:

			— Estes são os seus deuses,CVI ó Israel, que tiraram vocês do Egito!

			5Vendo isso, Arão edificou um altar diante do bezerro e anunciou:

			— Amanhã haverá uma festa dedicada ao Senhor.

			6Na manhã seguinte, levantaram cedo e ofereceram holocaustosCVII e ofertas de comunhão. O povo se sentou para comer e beber e levantou-se para se entregar à farra.

			7Então, o Senhor disse a Moisés:

			— Desça, porque o seu povo, que você tirou do Egito, se corrompeu. 8Muito depressa se desviaram daquilo que lhes ordenei e fizeram um ídolo em forma de bezerro, curvaram-se diante dele, ofereceram-lhe sacrifícios e disseram: “Ó Israel, estes são os seus deuses que tiraram vocês do Egito”.

			9O Senhor disse a Moisés:

			— Tenho visto que este povo é um povo obstinado. 10Deixe-me agora, para que a minha ira se acenda contra eles, e eu os destrua. Depois, farei de você uma grande nação.

			11Moisés, porém, buscou o favor do Senhor, o seu Deus, clamando:

			— Ó Senhor, por que se acenderia a tua ira contra o teu povo, que tiraste do Egito com grande poder e forte mão? 12Por que diriam os egípcios: “Foi com má intenção que ele os libertou, para matá-los nos montes e bani-los da face da terra”? Abandona o furor da tua ira! Tem piedade e não tragas este mal sobre o teu povo! 13Lembra-te dos teus servos Abraão, Isaque e Israel, aos quais juraste por ti mesmo: “Farei que a sua descendência seja numerosa como as estrelas do céu e darei a ela toda esta terra que lhe prometi, que será a sua herança para sempre”.

			14Sucedeu que o Senhor se conteve de trazer o mal que ameaçara contra o povo.

			15Então, Moisés virou-se e desceu do monte, levando nas mãos as duas tábuas do testemunho; estavam escritas em ambos os lados, frente e verso. 16As tábuas tinham sido feitas por Deus; o que nelas estava gravado fora escrito por Deus.

			17Quando Josué ouviu o barulho do povo gritando, disse a Moisés:

			— Há barulho de guerra no acampamento.

			18Moisés respondeu:

			“Não é o som de canto de vitória

			nem de canto de derrota;

			ouço, porém, o som de canções!”.

			19Quando Moisés se aproximou do acampamento e viu o bezerro e as danças, irou-se e jogou as tábuas no chão, ao pé do monte, quebrando-as. 20Pegou o bezerro que eles tinham feito e o queimou no fogo; depois de moê-lo até virar pó, espalhou-o na água e fez que os israelitas a bebessem.

			21Ele perguntou a Arão:

			— Que fez esse povo a você para que o levasse a tão grande pecado?

			22Arão respondeu:

			— Não te enfureças, meu senhor; tu sabes como esse povo é propenso para o mal. 23Eles me disseram: “Faça para nós deuses que nos conduzam, porque a esse Moisés, o homem que nos tirou do Egito, não sabemos o que aconteceu”. 24Então, eu lhes disse: “Quem tiver enfeites de ouro traga-os para mim”. O povo trouxe-me o ouro, eu o joguei no fogo e surgiu esse bezerro!

			25Moisés viu que o povo estava desenfreado e que Arão o tinha deixado fora de controle, tornando-o objeto de riso para os seus inimigos. 26Então, ficou em pé, à entrada do acampamento, e disse:

			— Quem é pelo Senhor junte-se a mim.

			Todos os levitas se juntaram a ele.

			27Também lhes declarou:

			— Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: “Cinja-se cada um com a sua espada, percorra o acampamento, de uma extremidade a outra, e mate o seu irmão, o seu amigo e o seu vizinho”.

			28Os levitas fizeram conforme Moisés ordenou, e naquele dia morreram cerca de três mil do povo. 29Então, Moisés disse:

			— Hoje vocês se consagraram ao Senhor, pois cada um se pôs contra o seu filho e o seu irmão, de modo que ele os abençoou neste dia.

			30No dia seguinte, Moisés disse ao povo:

			— Vocês cometeram um grande pecado, mas agora subirei ao Senhor e talvez possa oferecer expiação pelo pecado de vocês.

			31Assim, Moisés voltou ao Senhor e disse:

			— Ah, que grande pecado cometeu este povo! Fizeram para si deuses de ouro. 32Agora, porém, eu te rogo, perdoa-lhes o pecado; do contrário, risca-me do livro que escreveste.

			33O Senhor respondeu a Moisés:

			— Riscarei do meu livro todo aquele que pecar contra mim. 34Agora vá, guie o povo ao lugar de que lhe falei, e o meu anjo irá à sua frente. Contudo, quando chegar a hora de puni-los, eu os punirei pelos pecados deles.

			35Assim, o Senhor feriu o povo com uma praga pelo que fizeram com o bezerro feito por Arão.

			33   Depois, o Senhor ordenou a Moisés:

			— Saia deste lugar, com o povo que você tirou do Egito, e vá para a terra que prometi sob juramento a Abraão, a Isaque e a Jacó, dizendo: “Eu a darei à sua descendência”. 2Mandarei à sua frente um anjo e expulsarei os cananeus, os amorreus, os hititas, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 3Vão para a terra onde fluem leite e mel. Eu, porém, não irei com vocês, pois vocês são um povo obstinado, e eu poderia destruí-los no caminho.

			4Quando o povo ouviu essas palavras ameaçadoras, começou a chorar, e ninguém usou enfeite algum. 5Isso porque o Senhor ordenara que Moisés dissesse aos israelitas: “Vocês são um povo obstinado. Se fosse com vocês, ainda que por um só momento, eu os destruiria. Agora tirem os seus enfeites, e decidirei o que fazer com vocês”. 6Por isso, do monte Horebe em diante, os israelitas se desfizeram dos seus enfeites.

			A tenda do encontro

			7Moisés costumava montar uma tenda fora do acampamento, a certa distância; ele a chamava tenda do encontro. Quem quisesse consultar o Senhor ia à tenda do encontro, fora do acampamento. 8Sempre que Moisés ia até lá, todo o povo se levantava e ficava em pé, cada um à entrada da sua própria tenda, observando-o até que ele entrasse na tenda. 9Assim que Moisés entrava, a coluna de nuvem descia e ficava à entrada da tenda, enquanto o Senhor falava com Moisés. 10Quando o povo via a coluna de nuvem parada à entrada da tenda, todos se levantavam e adoravam, cada um à entrada da sua própria tenda. 11O Senhor falava com Moisés face a face, como quem fala com um amigo. Depois, Moisés voltava ao acampamento, mas Josué, filho de Num, que lhe servia como auxiliar, não se afastava da tenda.

			Moisés e a glória do Senhor

			12Moisés disse ao Senhor:

			— Tu me ordenaste: “Conduza este povo”, mas não me permites saber quem enviarás comigo. Disseste: “Eu o conheço pelo nome e tenho me agradado de você”. 13Se te agradas de mim, revela-me os teus caminhos para que eu te conheça e continue sendo agradável a ti. Lembra-te de que esta nação é o teu povo.

			14O Senhor respondeu:

			— Eu mesmo o acompanharei e lhe darei descanso.

			15Então, Moisés lhe declarou:

			— Se não fores conosco, não nos faças sair daqui. 16Como se saberá que eu e o teu povo podemos contar com o teu favor, se não nos acompanhares? Que mais poderá distinguir-nos, o teu povo e eu, dos demais povos da face da terra?

			17O Senhor disse a Moisés:

			— Farei o que me pede, porque tenho me agradado de você e o conheço pelo nome.

			18Então, Moisés disse:

			— Peço-te que me mostres a tua glória.

			19Deus respondeu:

			— Eu farei passar toda a minha bondade diante de você e proclamarei o meu nome, o Senhor, na sua presença. Terei misericórdia de quem eu quiser ter misericórdia e terei compaixão de quem eu quiser ter compaixão.

			20Ele acrescentou:

			— Você não poderá ver a minha face, porque nenhum ser humano pode me ver e continuar vivo.

			21O Senhor prosseguiu:

			— Há aqui um lugar perto de mim, onde você ficará, sobre uma rocha. 22Quando a minha glória passar, eu o porei em uma fenda da rocha e o cobrirei com a minha mão até que eu tenha acabado de passar. 23Em seguida, tirarei a mão e você verá as minhas costas, mas a minha face ninguém poderá ver.

			As novas tábuas da lei

			34   O Senhor disse a Moisés:

			— Talhe duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras, e nelas escreverei as palavras que estavam nas primeiras tábuas que você quebrou. 2Esteja pronto pela manhã para subir ao monte Sinai. Lá mesmo, no topo do monte, apresente-se a mim. 3Ninguém poderá ir com você nem ficar em lugar algum do monte; nem mesmo ovelhas e bois deverão pastar diante do monte.

			4Então, Moisés lavrou duas tábuas de pedra semelhantes às primeiras e subiu ao monte Sinai, bem cedo de manhã, como o Senhor lhe tinha ordenado, levando nas mãos as duas tábuas de pedra. 5Então, o Senhor desceu na nuvem, permaneceu ali com ele e proclamou o seu nome: o Senhor. 6Ele passou diante de Moisés, proclamando:

			“Senhor, Senhor, Deus compassivo e misericordioso, tardio em irar-se e cheio de amor leal e fidelidade, 7que mantém o seu amor leal a milhares e perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado. Contudo, não deixa de punir o culpado; castiga os filhos e os netos pelo pecado dos pais até a terceira e a quarta geração”.

			8Imediatamente, Moisés prostrou-se com o rosto em terra e o adorou, 9dizendo:

			— Senhor, se conto com o teu favor, que o Senhor nos acompanhe. Mesmo sendo este um povo obstinado, perdoa a nossa maldade e o nosso pecado e faz de nós a tua herança.

			A renovação da aliança

			10Então, o Senhor disse:

			— Faço uma aliança. Diante de todo o seu povo, farei prodígios jamais realizados na presença de nenhuma outra nação de toda a terra. O povo no meio do qual você habita verá a obra maravilhosa que eu, o Senhor, farei em favor de vocês. 11Obedeça às ordens que hoje lhe dou. Expulsarei de diante de você os amorreus, os cananeus, os hititas, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 12Tenha cuidado para não fazer aliança com aqueles que já vivem na terra para a qual você está indo, a fim de que eles não se tornem uma armadilha. 13Ao contrário, derrube os seus altares, despedace as suas colunas sagradas e corte os seus postes de Aserá.CVIII 14Nunca adore nenhum outro deus, porque o Senhor, cujo nome é Zeloso, é Deus zeloso.

			15— Tenha cuidado para não fazer aliança com aqueles que já vivem na terra, pois, quando eles se prostituírem seguindo os seus próprios deuses e lhes oferecerem sacrifícios, convidarão você e o levarão a comer dos sacrifícios deles 16e a escolher para os seus filhos mulheres dentre as filhas deles. Quando elas se prostituírem seguindo os seus próprios deuses, levarão os seus filhos a se prostituir também.

			17— Não faça ídolos de metal fundido para você.

			18— Celebre a Festa dos Pães sem Fermento. Durante sete dias, coma pão sem fermento, como lhe ordenei. Faça isso no tempo certo, no mês de abibe,CIX porque nesse mês você saiu do Egito.

			19— O primeiro a nascer de cada ventre me pertence, todos os machos das primeiras crias dos seus rebanhos: bezerros e cordeiros. 20Resgate com um cordeiro cada primeiro jumentinho que nascer; se, porém, não o resgatar, quebre-lhe o pescoço. Resgate todos os seus primogênitos.

			— Ninguém compareça diante de mim de mãos vazias.

			21— Trabalhe seis dias, mas descanse no sétimo; descanse tanto na época de arar como na da colheita.

			22— Celebre a Festa das Semanas,CX na ocasião dos primeiros frutos da colheita do trigo, e a Festa da Safra, no fim do ano. 23Três vezes por ano, todos os seus homens comparecerão diante do Soberano, o Senhor, o Deus de Israel. 24Certamente expulsarei nações de diante de você e ampliarei o seu território. Quando você subir três vezes por ano para apresentar-se ao Senhor, o seu Deus, ninguém cobiçará a sua terra.

			25— Não me ofereça o sangue de um sacrifício misturado com algo fermentado e não deixe sobra alguma do sacrifício da Festa da Páscoa até a manhã seguinte.

			26— Traga o melhor dos primeiros frutos da sua terra à casa do Senhor, o seu Deus.

			— Não cozinhe o cabrito no leite da própria mãe.

			27O Senhor disse a Moisés:

			— Escreva estas palavras; porque é de acordo com elas que faço aliança com você e com Israel.

			28Moisés ficou ali com o Senhor quarenta dias e quarenta noites, sem comer pão nem beber água. E escreveu nas tábuas as palavras da aliança: os Dez Mandamentos.

			O rosto resplandecente de Moisés

			29Ao descer do monte Sinai com as duas tábuas do testemunho nas mãos, Moisés não sabia que o seu rosto resplandecia por ter conversado com o Senhor. 30Quando Arão e todos os israelitas viram Moisés com o rosto resplandecente, tiveram medo de se aproximar dele. 31Ele, porém, os chamou; Arão e os líderes da comunidade voltaram-se para ele, e Moisés falou com eles. 32Depois, todos os israelitas se aproximaram, e ele lhes transmitiu todos os mandamentos que o Senhor lhe havia declarado no monte Sinai.

			33Quando acabou de falar com eles, cobriu o rosto com um véu. 34Toda vez que entrava para estar na presença do Senhor e falar com ele, tirava o véu até sair. Quando saía e contava aos israelitas tudo o que lhe havia sido ordenado, 35eles viam que o rosto de Moisés resplandecia. Então, de novo Moisés cobria o rosto com o véu até entrar para falar com o Senhor.

			A lei do sábado

			35   Moisés reuniu toda a comunidade de Israel e disse a ela:

			— Estas são as ordens que o Senhor os mandou cumprir: 2Em seis dias, qualquer trabalho poderá ser feito, mas o sétimo dia lhes será santo, um sábado de descanso consagrado ao Senhor. Todo aquele que trabalhar nesse dia terá de ser morto. 3Nem sequer acendam fogo em nenhuma casa no dia de sábado!

			O material para o tabernáculo

			4Moisés disse a toda a comunidade de Israel:

			— Foi isto que o Senhor ordenou: 5Separem dentre os seus bens uma oferta para o Senhor. Todo aquele que, de coração, estiver disposto trará como oferta ao Senhor:

			ouro, prata e bronze;

			6fios de tecidos azul, púrpura e escarlate e linho fino;

			pelos de cabra;

			7peles de carneiro tingidas de vermelho, couro fino;CXI

			madeira de acácia;

			8azeite de oliva para iluminação;

			especiarias para o óleo da unção e para o incenso aromático;

			9pedras de ônix e outras pedras preciosas para serem encravadas no colete sacerdotal e no peitoral.

			10— Todos os que entre vocês forem habilidosos devem vir e fazer tudo quanto o Senhor ordenou:

			11o tabernáculo com a sua tenda e a cobertura dela, os seus colchetes, as suas armações, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases;

			12a arca com as suas varas, a tampa e o véu que a protege;

			13a mesa com as suas varas e todos os seus utensílios e os pães da Presença;

			14o candelabro com os seus utensílios, as lâmpadas e o azeite para iluminação;

			15o altar do incenso com as suas varas, o óleo da unção e o incenso aromático;

			a cortina divisória para a entrada do tabernáculo;

			16o altar do holocaustoCXII com a sua grelha de bronze, as suas varas e todos os seus utensílios;

			a bacia e a sua base;

			17as cortinas externas do pátio com as suas colunas e bases e a cortina para a entrada do pátio;

			18as estacas do tabernáculo e do pátio e as suas cordas;

			19as vestes litúrgicas para ministrar no santuário, tanto as vestes sagradas de Arão, o sacerdote, como as vestes dos seus filhos, para quando servirem como sacerdotes.

			20Então, toda a comunidade de Israel saiu da presença de Moisés, 21e todos os que estavam dispostos, cujo coração os impeliu a isso, trouxeram uma oferta ao Senhor para a obra da tenda do encontro, para todos os seus serviços e para as vestes sagradas. 22Todos os que estavam dispostos, tanto homens como mulheres, trouxeram joias de ouro de todos os tipos: broches, brincos, anéis e ornamentos; apresentaram os seus objetos de ouro como oferta ritualmente movida diante do Senhor. 23Todos os que possuíam fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, ou linho fino, ou pelos de cabra, ou peles de carneiro tingidas de vermelho, ou couro fino, os trouxeram. 24Aqueles que apresentaram oferta de prata ou de bronze também a trouxeram como oferta ao Senhor, e todo aquele que possuía madeira de acácia para qualquer parte da obra também a trouxe. 25Todas as mulheres habilidosas em artes manuais teceram com as mãos e trouxeram o que haviam feito: tecidos azul, púrpura e escarlate e linho fino. 26Todas as mulheres que se dispuseram e que tinham habilidade teceram os pelos de cabra. 27Os líderes trouxeram pedras de ônix e outras pedras preciosas para serem encravadas no colete sacerdotal e no peitoral. 28Trouxeram também especiarias e azeite de oliva para a iluminação, para o óleo da unção e para o incenso aromático. 29Todos os israelitas que estavam dispostos, tanto homens como mulheres, trouxeram ao Senhor ofertas voluntárias para toda a obra que o Senhor, por meio de Moisés, lhes ordenou que fizessem.

			Bezalel e Aoliabe

			30Então, Moisés disse aos israelitas:

			— Considerem que o Senhor escolheu Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, 31e o encheu do Espírito de Deus, dando-lhe sabedoria, habilidade e pleno conhecimento artístico 32para desenhar e executar trabalhos em ouro, prata e bronze, 33para talhar e esculpir pedras, para entalhar madeira e executar todo tipo de obra artesanal. 34Deus concedeu tanto a ele como a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, a capacidade de ensinar outros. 35A todos estes deu habilidade para realizar todo tipo de obra como artesãos, projetistas, bordadores de linho fino e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, e como tecelões. Eram capazes de projetar e executar qualquer trabalho artesanal. 

			36   1— Assim, Bezalel, Aoliabe e todos os homens habilidosos, a quem o Senhor concedeu sabedoria e habilidade para saber como realizar toda a obra de construção do santuário, farão a obra como o Senhor ordenou.

			2Então, Moisés chamou Bezalel e Aoliabe e todos os homens habilidosos a quem o Senhor dera habilidade e que estavam dispostos a vir realizar a obra. 3Receberam de Moisés todas as ofertas que os israelitas tinham trazido para a obra de construção do santuário. O povo continuava a trazer voluntariamente ofertas, manhã após manhã. 4Por isso, todos os artesãos habilidosos que trabalhavam na obra do santuário deixaram o trabalho que estavam fazendo 5e foram falar com Moisés:

			— O povo está trazendo mais do que o suficiente para realizar a obra que o Senhor ordenou.

			6Então, Moisés ordenou que fosse feita esta proclamação em todo o acampamento: “Nenhum homem ou mulher deverá fazer mais nada para ser oferecido ao santuário”. Assim, o povo foi impedido de trazer mais, 7pois o material era mais que suficiente para realizar toda a obra.

			A construção do tabernáculo

			8Todos os homens habilidosos entre os trabalhadores fizeram o tabernáculo com dez cortinas de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados por artesãos habilidosos. 9Todas as cortinas tinham a mesma medida: vinte e oito côvados de comprimento por quatro côvados de largura.CXIII 10Prenderam cinco dessas cortinas umas às outras e fizeram o mesmo com as outras cinco. 11Em seguida, fizeram laçadas de tecido azul ao longo da borda da cortina, na extremidade do primeiro conjunto de cortinas, fazendo o mesmo na borda da cortina que fica na extremidade do outro conjunto. 12Fizeram também cinquenta laçadas na primeira cortina e cinquenta laçadas na última cortina do segundo conjunto; as laçadas ficavam opostas umas às outras. 13Depois, fizeram cinquenta colchetes de ouro com os quais se prenderam as cortinas uma à outra, para que o tabernáculo formasse um todo.

			14Fizeram onze cortinas de pelos de cabra como tenda para cobrir o tabernáculo. 15As onze cortinas tinham a mesma medida: trinta côvados de comprimento por quatro côvados de largura.CXIV 16Prenderam cinco cortinas a um conjunto e as outras seis a outro conjunto. 17Depois, fizeram cinquenta laçadas ao longo da borda da última cortina de um dos conjuntos e também ao longo da borda da cortina do segundo conjunto. 18Fizeram também cinquenta colchetes de bronze para unir a tenda, formando um todo. 19Em seguida, fizeram para a tenda uma cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho e, por cima destas, uma cobertura de couro fino.CXV

			20Fizeram ainda armações verticais de madeira de acácia para o tabernáculo. 21Cada armação tinha dez côvados de comprimento por um côvado e meio de largura,CXVI 22com dois encaixes unidos um ao outro. Fizeram todas as armações do tabernáculo dessa maneira. 23Fizeram vinte armações para o lado sul do tabernáculo 24e quarenta bases de prata debaixo delas: duas bases para cada armação; uma debaixo de cada encaixe. 25Para o outro lado, o lado norte do tabernáculo, fizeram vinte armações 26e quarenta bases de prata; duas debaixo de cada armação. 27Fizeram ainda seis armações para o lado ocidental, a parte de trás do tabernáculo, 28e duas armações foram montadas para os cantos de trás do tabernáculo. 29Nesses dois cantos, as armações eram duplas, desde a parte inferior até a superior, colocadas em uma única argola; ambas feitas do mesmo modo. 30Havia, pois, oito armações e dezesseis bases de prata; duas debaixo de cada armação.

			31Também fizeram travessões de madeira de acácia: cinco para as armações de um lado do tabernáculo, 32cinco para as do outro lado e cinco para as do lado ocidental, na parte de trás do tabernáculo. 33Fizeram o travessão central, que se estendia de uma extremidade à outra, passando entre as armações. 34Revestiram de ouro as armações e fizeram argolas de ouro para sustentar os travessões, os quais também revestiram de ouro.

			35Fizeram o véu de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, com querubins bordados nele — trabalho artesanal. 36Fizeram-lhe quatro colunas de madeira de acácia e as revestiram de ouro. Fizeram-lhe ainda ganchos de ouro e fundiram as suas bases de prata. 37Para a entrada da tenda, fizeram uma cortina de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador; 38e fizeram-lhe cinco colunas com ganchos. Revestiram de ouro as partes superiores e as ligaduras das colunas e fizeram as suas cinco bases de bronze.

			A arca da aliança

			37   Bezalel fez a arca de madeira de acácia, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura e um côvado e meio de altura.CXVII 2Revestiu-a de ouro puro, por dentro e por fora, e fez uma moldura de ouro ao redor. 3Fundiu quatro argolas de ouro para ela e prendeu-as nos quatro pés, com duas argolas de um lado e duas do outro. 4Depois, fez varas de madeira de acácia, revestiu-as de ouro 5e as encaixou nas argolas laterais da arca para que pudesse ser carregada.

			6Fez uma tampa de ouro puro, com dois côvados e meio de comprimento por um côvado e meio de largura. 7Fez também dois querubins de ouro batido nas extremidades da tampa. 8Fez ainda um querubim em uma extremidade e o segundo na outra, formando uma só peça com a tampa. 9Os querubins tinham as asas estendidas para cima e com elas cobriam a tampa. Ficavam de frente um para o outro, com o rosto voltado para a tampa.

			A mesa e os seus utensílios

			10Fez a mesa de madeira de acácia, com dois côvados de comprimento por um côvado de largura e um côvado e meio de altura.CXVIII 11Revestiu-a de ouro puro e fez uma moldura de ouro ao redor. 12Fez também ao redor uma borda com a largura de um palmoCXIX e uma moldura de ouro para essa borda. 13Fundiu quatro argolas de ouro para a mesa e prendeu-as aos quatro cantos dela, onde estavam os quatro pés. 14As argolas foram presas próximas da borda a fim de que sustentassem as varas usadas para carregar a mesa. 15Fez as varas de madeira de acácia, revestidas de ouro, para carregar a mesa. 16De ouro puro fez os utensílios para a mesa: os seus pratos e os recipientes, os seus jarros e as tigelas nas quais se derramam as ofertas de bebidas.

			O candelabro de ouro

			17Fez o candelabro de ouro puro e batido. O pedestal, a haste, as taças em forma de flor e os botões do candelabro formavam com ele uma só peça. 18Seis braços saíam dos lados do candelabro: três de um lado e três do outro. 19Havia três taças com formato de flor de amêndoa em um dos braços, cada uma com botão e flor; e três taças com formato de flor de amêndoa no braço seguinte, cada uma com botão e flor. Assim era com os seis braços que saíam do candelabro. 20No candelabro havia quatro taças com formato de flor de amêndoa, cada uma com botão e flor. 21Havia um botão debaixo de cada par dos seis braços que saíam do candelabro. 22Os braços com os seus botões formavam uma só peça com o candelabro; tudo feito de ouro puro e batido.

			23Fez de ouro puro as suas sete lâmpadas, os seus cortadores de pavio e as suas bandejas. 24Com um talentoCXX de ouro puro fez o candelabro com os seus botões e todos os seus utensílios.

			O altar do incenso

			25Fez ainda o altar do incenso de madeira de acácia. Era quadrado, com um côvado de cada lado e dois côvados de altura;CXXI os chifres formavam com ele uma só peça. 26Revestiu de ouro puro a parte superior, todos os lados e os chifres, e fez uma moldura de ouro ao redor. 27Fez também duas argolas de ouro dos dois lados do altar, abaixo da moldura, que sustentassem as varas utilizadas para carregá-lo. 28Usou madeira de acácia para fazer as varas e revestiu-as de ouro.

			29Fez ainda o óleo sagrado da unção e o incenso puro e aromático — obra de perfumista.

			O altar do holocausto

			38   Fez um altar de madeira de acácia para os holocaustosCXXII de três côvadosCXXIII de altura; era quadrado, com cinco côvadosCXXIV de cada lado. 2Fez uma ponta em forma de chifre em cada um dos quatro cantos, formando uma só peça com o altar, que foi revestido de bronze. 3Fez de bronze todos os seus utensílios: os recipientes para recolher cinzas, as pás, as bacias para aspersão, os garfos para carne e os braseiros. 4Fez uma grelha de bronze para o altar em forma de rede, abaixo da borda, a meia altura do altar. 5Fundiu quatro argolas para sustentar as varas nos quatro cantos da grelha de bronze. 6Fez as varas de madeira de acácia, revestiu-as de bronze 7e as encaixou nas argolas, nos dois lados do altar, para que o pudessem carregar. O altar era oco, feito de tábuas.

			A bacia

			8Fez a bacia de bronze e a sua base de bronze com os espelhos das mulheres que serviam à entrada da tenda do encontro.

			O pátio

			9Fez também o pátio. O lado sul tinha cem côvadosCXXV de comprimento e cortinas externas de linho fino trançado, 10com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata. 11O lado norte também tinha cem côvados de comprimento, com vinte colunas e vinte bases de bronze; os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata.

			12O lado ocidental, com as suas cortinas externas, tinha cinquenta côvadosCXXVI de largura, com dez colunas e dez bases; os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata. 13O lado oriental, que dá para o nascente, também tinha cinquenta côvados de largura. 14Havia cortinas de quinze côvadosCXXVII de comprimento em um dos lados da entrada, com três colunas e três bases; 15e cortinas de quinze côvados de comprimento no outro lado da entrada do pátio, também com três colunas e três bases. 16Todas as cortinas ao redor do pátio eram feitas de linho fino trançado. 17As bases das colunas eram de bronze. Os ganchos e as ligaduras das colunas eram de prata, e o topo das colunas também era revestido de prata; de modo que todas as colunas do pátio tinham ligaduras de prata.

			18À entrada do pátio, havia uma cortina de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador. Tinha vinte côvadosCXXVIII de comprimento e, à semelhança das cortinas do pátio, tinha cinco côvados de altura, 19com quatro colunas e quatro bases de bronze. Os seus ganchos e as suas ligaduras eram de prata, e o topo das colunas também era revestido de prata. 20Todas as estacas do tabernáculo e do pátio que o rodeava eram de bronze.

			O material para a construção do tabernáculo

			21Esta é a relação do material usado para o tabernáculo, o tabernáculo que guarda as tábuas do testemunho, registrada por ordem de Moisés pelos levitas, sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote. 22Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá, fez tudo o que o Senhor tinha ordenado a Moisés. 23Com ele, estava Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, artesão e projetista, e também bordador em linho fino e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 24O peso total do ouro recebido na oferta movida e utilizado para a obra do santuário foi de vinte e nove talentos e setecentos e trinta siclos, com base no peso padrão do santuário.

			25O peso da prata recebida dos que foram contados no recenseamento da comunidade foi superior a cem talentosCXXIX e mil setecentos e setenta e cinco siclos,CXXX com base no peso padrão do santuário: 26um beca,CXXXI isto é, meio siclo, segundo o peso padrão do santuário, de cada um dos seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta homens recenseados de vinte anos para cima. 27Os cem talentos de prata foram usados para moldar as bases do santuário e do véu: cem bases feitas dos cem talentos de prata, um talento para cada base. 28Os mil setecentos e setenta e cinco siclos foram usados para fazer os ganchos das colunas, revestir a parte superior das colunas e fazer as suas ligaduras.

			29O peso do bronze da oferta movida foi de setenta talentos e dois mil e quatrocentos siclos.CXXXII 30Ele o utilizou para fazer as bases da entrada da tenda do encontro, o altar de bronze, a sua grelha e todos os utensílios do altar, 31as bases do pátio ao redor e da entrada, e todas as estacas do tabernáculo e do pátio em derredor.

			As vestes sacerdotais

			39   Com fios de tecidos azul, púrpura e escarlate fizeram as vestes litúrgicas para ministrar no santuário. Também fizeram as vestes sagradas de Arão, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			O colete sacerdotal

			2Fizeram o colete sacerdotal de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 3Bateram o ouro em finas placas das quais cortaram fios de ouro para serem bordados com linho fino com os fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — trabalho artesanal. 4Fizeram as ombreiras para o colete sacerdotal, atadas às suas duas extremidades para uni-lo. 5O cinturão de pano e o colete por ele preso foram feitos da mesma peça. O cinturão também foi feito de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			6Prenderam as pedras de ônix em filigranas de ouro e nelas gravaram os nomes dos filhos de Israel, como um lapidador grava um selo. 7Em seguida, foram costuradas nas ombreiras do colete sacerdotal, como pedras memoriais para os filhos de Israel, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			O peitoral

			8Fizeram o peitoral — trabalho artesanal — como o colete sacerdotal: de linho fino trançado de ouro e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate. 9Era quadrado, com um palmoCXXXIII de comprimento por um palmo de largura, e dobrado em dois. 10Em seguida, fixaram nele quatro fileiras de pedras preciosas. Na primeira fileira, havia uma cornalina, um topázio e um berilo; 11na segunda, uma turquesa, uma safira e um quartzo; 12na terceira, um jacinto, uma ágata e uma ametista; 13na quarta, um crisólito, um ônix e um jaspe.CXXXIV Elas foram fixadas em filigranas de ouro. 14Havia doze pedras, uma para cada nome dos filhos de Israel, cada uma gravada como um selo, com o nome de uma das doze tribos.

			15Para o peitoral, fizeram correntes de ouro puro trançadas como cordas. 16Também fizeram duas filigranas e duas argolas de ouro e as prenderam nas duas extremidades do peitoral. 17Prenderam as duas correntes de ouro nas duas argolas, nas extremidades do peitoral; 18e as outras extremidades das correntes nas duas filigranas, unindo-as às peças das ombreiras do colete sacerdotal, na parte da frente. 19Fizeram outras duas argolas de ouro e as prenderam nas outras duas extremidades do peitoral na borda interna próxima ao colete sacerdotal. 20Fizeram também mais duas argolas de ouro e as prenderam na parte inferior das ombreiras, na frente do colete sacerdotal, próximas da costura logo acima da costura do colete sacerdotal. 21Amarraram as argolas do peitoral às argolas do colete sacerdotal com um cordão azul, ligando o peitoral ao cinturão, para que o peitoral não se separasse do colete sacerdotal, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			Outras vestes sacerdotais

			22Fizeram o manto do colete sacerdotal inteiramente de fios de tecido azul — obra de tecelão — 23com uma abertura no centro. Ao redor dessa abertura, havia uma borda como uma gola, para que não se rasgasse. 24Fizeram romãs de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate em volta da costura do manto. 25Fizeram ainda pequenos sinos de ouro puro, atando-os em volta da costura do manto, entre as romãs. 26Os sinos e as romãs se alternavam por toda a costura em volta do manto. Tudo feito para ser usado para a ministração, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			27Para Arão e os seus filhos, fizeram de linho fino as túnicas — obra de tecelão; 28o turbante, os gorros e os calções, de linho fino trançado. 29O cinto também era de linho fino trançado e de fios de tecidos azul, púrpura e escarlate — obra de bordador —, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			30Fizeram o diadema sagrado de ouro puro e gravaram nele como se grava um selo:

			Consagrado ao Senhor.

			31Depois, usaram um cordão azul para prendê-lo na parte de cima do turbante, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			Moisés inspeciona o tabernáculo

			32Assim, foi encerrada toda a obra do tabernáculo, a tenda do encontro. Os israelitas fizeram tudo conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés. 33Então, trouxeram o tabernáculo a Moisés:

			a tenda e todos os seus utensílios, os seus colchetes, as suas armações, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases;

			34a cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho, a cobertura de couro finoCXXXV e o véu que a protege;

			35a arca do testemunhoCXXXVI com as suas varas e a tampa;

			36a mesa com todos os seus utensílios e os pães da Presença;

			37o candelabro de ouro puro com a sua fileira de lâmpadas e todos os seus utensílios e o azeite para iluminação;

			38o altar de ouro, o óleo da unção, o incenso aromático e a cortina divisória de entrada para a tenda;

			39o altar de bronze com a sua grelha de bronze, as suas varas e todos os seus utensílios;

			a bacia e a sua base;

			40as cortinas externas do pátio com as suas colunas e bases e a cortina da entrada para o pátio, as cordas e as estacas do pátio — todos os utensílios para o serviço do tabernáculo, a tenda do encontro,

			41e as vestes litúrgicas para ministrar no santuário, tanto as vestes sagradas de Arão, o sacerdote, como as vestes dos seus filhos, para quando servissem como sacerdotes.

			42Os israelitas fizeram todo o trabalho conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés. 43Moisés inspecionou a obra e viu que tinham feito conforme tudo o que Senhor havia ordenado. Então, Moisés os abençoou.

			A montagem do tabernáculo

			40   O Senhor disse a Moisés:

			2— Arme o tabernáculo, a tenda do encontro, no primeiro dia do primeiro mês. 3Coloque nele a arca do testemunhoCXXXVII e proteja-a com o véu. 4Traga a mesa e arrume sobre ela tudo o que lhe pertence. Depois, traga o candelabro e coloque as suas lâmpadas. 5Ponha o altar de ouro para o incenso diante da arca do testemunho e coloque a cortina à entrada do tabernáculo.

			6— Coloque o altar do holocaustoCXXXVIII em frente da entrada do tabernáculo, a tenda do encontro; 7ponha a bacia entre a tenda do encontro e o altar e encha-a de água. 8Arme ao redor o pátio e coloque a cortina à entrada do pátio.

			9— Pegue o óleo da unção e unja o tabernáculo e tudo o que há nele; consagre-o, e com ele tudo o que lhe pertence, e ele será santo. 10Depois, unja o altar do holocausto e todos os seus utensílios; consagre o altar, e ele será santíssimo. 11Unja também a bacia com a sua base e consagre-a.

			12— Traga Arão e os seus filhos à entrada da tenda do encontro e lave-os com água. 13Depois, vista Arão com as vestes sagradas, unja-o e consagre-o para que me sirva como sacerdote. 14Traga os filhos dele e vista-os com túnicas. 15Unja-os como você ungiu o pai deles, para que me sirvam como sacerdotes. A unção deles será para um sacerdócio perpétuo, de geração a geração.

			16Moisés fez tudo conforme o Senhor lhe tinha ordenado.

			17Assim, o tabernáculo foi armado no primeiro dia do primeiro mês do segundo ano. 18Moisés erigiu o tabernáculo, colocou as suas bases no lugar, colocou as armações, estabeleceu os travessões e levantou as colunas. 19Depois, estendeu a tenda sobre o tabernáculo e colocou a cobertura sobre ela, como o Senhor tinha ordenado.

			20Ele pegou também as tábuas do testemunho e as colocou na arca, fixou nela as varas e pôs sobre ela a tampa. 21Em seguida, trouxe a arca para dentro do tabernáculo e pendurou o véu protetor, cobrindo a arca do testemunho, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			22Moisés colocou a mesa na tenda do encontro, no lado norte do tabernáculo, do lado de fora do véu, 23e sobre ela colocou os pães, diante do Senhor, como o Senhor tinha ordenado.

			24Pôs o candelabro na tenda do encontro, em frente da mesa, no lado sul do tabernáculo, 25e colocou as lâmpadas diante do Senhor, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			26Moisés também pôs o altar de ouro na tenda do encontro, diante do véu, 27e nele queimou incenso aromático, como o Senhor tinha ordenado. 28Pôs também a cortina à entrada do tabernáculo.

			29Montou o altar do holocausto à entrada do tabernáculo, a tenda do encontro, e sobre ele ofereceu holocaustos e ofertas de cereal, como o Senhor tinha ordenado.

			30Colocou a bacia entre a tenda do encontro e o altar e encheu-a de água para lavagem; 31Moisés, Arão e os filhos deste usavam-na para lavar as mãos e os pés. 32Sempre que entravam na tenda do encontro e se aproximavam do altar, eles se lavavam, como o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			33Finalmente, Moisés armou o pátio ao redor do tabernáculo e do altar e colocou a cortina à entrada do pátio. Assim, Moisés terminou o trabalho.

			A glória do Senhor

			34Então, a nuvem cobriu a tenda do encontro, e a glória do Senhor encheu o tabernáculo. 35Moisés não conseguia entrar na tenda do encontro porque a nuvem estava sobre ela, e a glória do Senhor enchia o tabernáculo.

			36Em todas as suas jornadas, sempre que a nuvem se elevava de cima do tabernáculo, os israelitas seguiam viagem. 37Se, porém, a nuvem não se erguia, eles não prosseguiam; só partiam no dia em que ela se erguia. 38De dia, a nuvem do Senhor ficava sobre o tabernáculo; de noite, havia fogo na nuvem à vista de todos os israelitas, em todas as suas jornadas.

			





Notas


				
					I 1.5 Conforme o Texto Massorético. Veja Gn 46.27. Os manuscritos do mar Morto e a Septuaginta trazem setenta e cinco. Veja At 7.14.

				

				
					II 1.16 Hebraico: observem as duas pedras. Em tempos antigos, pedras especiais, com superfície plana, eram usadas como suporte para mulheres em trabalho de parto.

				

				
					III 2.10 Em hebraico, Moisés soa como o verbo que significa retirar.

				

				
					IV 2.18 Também chamado Jetro. Veja 3.1.

				

				
					V 2.25 Conforme o Texto Massorético. A Septuaginta traz e revelou-se a eles.

				

				
					VI 3.1 Também chamado Reuel. Veja 2.18.

				

				
					VII 3.6 Conforme o Texto Massorético; o Pentateuco Samaritano traz dos seus pais. Veja At 7.32.

				

				
					VIII 3.14 Ou Eu serei o que serei.

				

				
					IX 3.15 Hebraico: YHWH. O termo assemelha-se à expressão Eu sou em hebraico.

				

				
					X 4.6 A palavra hebraica era utilizada para designar vários tipos de doença de pele, não somente lepra.

				

				
					XI 4.24 Ou do filho de Moisés.

				

				
					XII 4.25 Hebraico: pés dele. Possível eufemismo para os órgãos genitais.

				

				
					XIII 5.16 Ou a culpa é tua; a Septuaginta traz mas tu estás pecando contra o teu próprio povo.

				

				
					XIV 5.21 Hebraico: vocês nos transformaram em mau cheiro.

				

				
					XV 6.3 Hebraico: El-Shadai.

				

				
					XVI 6.3 Hebraico: YHWH. O termo assemelha-se à expressão Eu sou em hebraico.

				

				
					XVII 6.3 Ou não fui conhecido por eles.

				

				
					XVIII 6.12 Hebraico: Eu sou incircunciso de lábios; também no versículo 30.

				

				
					XIX 7.1 Hebraico: Eu o ponho por Deus.

				

				
					XX 7.19 Hebraico: até nas madeiras e nas pedras. A expressão hebraica parece indicar os recipientes feitos de madeira ou de pedra, como também interpreta a Vulgata.

				

				
					XXI 8 No texto hebraico, 8.1-4 corresponde a 7.26-29, e 8.5-32 corresponde a 8.1-28.

				

				
					XXII 8.16 Ou piolhos.

				

				
					XXIII 8.23 Conforme a Septuaginta e a Vulgata. O Texto Massorético traz Estabelecerei redenção.

				

				
					XXIV 10.19 Ou mar de Juncos.

				

				
					XXV 10.25 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.

				

				
					XXVI 12.40 O Pentateuco Samaritano e a Septuaginta trazem no Egito e em Canaã.

				

				
					XXVII 13.4 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.

				

				
					XXVIII 14.9 Ou condutores de carros de guerra; também nos versículos 17, 18, 23, 26 e 28.

				

				
					XXIX 15.2 Ou proteção.

				

				
					XXX 15.4 Ou mar de Juncos.

				

				
					XXXI 15.16 Ou criaste.

				

				
					XXXII 15.19 Ou condutores de carros de guerra.

				

				
					XXXIII 15.23 Mara significa amarga.

				

				
					XXXIV 16.16 Isto é, cerca de 2,2 litros ou 1,4 quilograma; também nos versículos 18, 32, 33 e 36.

				

				
					XXXV 16.31 Em hebraico, maná soa como a expressão Que é isso?

				

				
					XXXVI 17.7 Massá significa provação.

				

				
					XXXVII 17.7 Meribá significa contenda.

				

				
					XXXVIII 17.15 Ou estandarte, estaca; um estandarte militar geralmente fixado sobre um monte em sinal de guerra ou conquista.

				

				
					XXXIX 17.16 Ou ao.

				

				
					XL 17.16 O significado dessa frase em hebraico é incerto.

				

				
					XLI 18.3 Em hebraico, Gérson soa como a frase que significa imigrante ali.

				

				
					XLII 18.4 Eliézer significa o meu Deus é ajudador.

				

				
					XLIII 18.11 Ou pois ele fez isso aos que trataram os israelitas de forma arrogante.

				

				
					XLIV 18.12 Isto é, sacrifício totalmente queimado.

				

				
					XLV 19.5,6 Ou nações, pois toda a terra é minha. 6 Vocês.

				

				
					XLVI 19.19 Ou e Deus lhe respondeu com um trovão.

				

				
					XLVII 20.3 Ou diante de mim; ou exceto a mim.

				

				
					XLVIII 20.6 Ou a milhares que.

				

				
					XLIX 20.24 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.

				

				
					L 21.6 Ou diante de Deus.

				

				
					LI 21.22 Hebraico: e os filhos dela saírem.

				

				
					LII 21.22 Ou de Deus.

				

				
					LIII 21.32 Isto é, cerca de 345 gramas.

				

				
					LIV 22 No texto hebraico, 22.1 corresponde a 21.37, e 22.2-31 corresponde a 22.1-30.

				

				
					LV 22.8 Ou diante de Deus; também no versículo 9.

				

				
					LVI 22.9 Ou a quem Deus declarar.

				

				
					LVII 22.20 O termo hebraico indica um ato de consagração irrevogável a Deus, geralmente por meio da destruição de um objeto ou de seres vivos.

				

				
					LVIII 22.28 Ou Não insultem os juízes.

				

				
					LIX 22.29 Ou as ofertas do trigo, do vinho e do azeite. Hebraico: a sua prosperidade e o seu suco.

				

				
					LX 23.15 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.

				

				
					LXI 23.28 Ou causarei pânico; ou ainda mandarei uma praga.

				

				
					LXII 23.31 Ou mar de Juncos.

				

				
					LXIII 23.31 Hebraico: o mar dos filisteus.

				

				
					LXIV 23.31 Hebraico: o Rio.

				

				
					LXV 24.5 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.

				

				
					LXVI 25.5 Possivelmente peles de animais marinhos.

				

				
					LXVII 25.10 Isto é, cerca de 1,1 metro de comprimento por 68 centímetros de largura e 68 centímetros de altura.

				

				
					LXVIII 25.22 Isto é, das tábuas da aliança.

				

				
					LXIX 25.23 Isto é, cerca de 90 centímetros de comprimento por 45 centímetros de largura e 68 centímetros de altura.

				

				
					LXX 25.25 Isto é, cerca de 7,5 centímetros.

				

				
					LXXI 25.39 Isto é, cerca de 34 quilogramas.

				

				
					LXXII 26.2 Isto é, cerca de 12,6 metros.

				

				
					LXXIII 26.2 Isto é, cerca de 1,8 metro de largura; também no versículo 8.

				

				
					LXXIV 26.8 Isto é, cerca de 13,5 metros.

				

				
					LXXV 26.13 Isto é, cerca de 45 centímetros.

				

				
					LXXVI 26.14 Possivelmente peles de animais marinhos.

				

				
					LXXVII 26.16 Isto é, cerca de 4,5 metros de comprimento por 68 centímetros de largura.

				

				
					LXXVIII 26.33 Isto é, das tábuas da aliança; também no versículo 34.

				

				
					LXXIX 27.1 Isto é, cerca de 1,4 metro.

				

				
					LXXX 27.1 Isto é, cerca de 2,3 metros; também no versículo 18.

				

				
					LXXXI 27.9 Isto é, cerca de 45 metros.

				

				
					LXXXII 27.12 Isto é, cerca de 22,5 metros; também nos versículos 13 e 18.

				

				
					LXXXIII 27.14 Isto é, cerca de 6,8 metros.

				

				
					LXXXIV 27.16 Isto é, cerca de 9 metros.

				

				
					LXXXV 27.18 Isto é, cerca de 45 metros de comprimento por 22,5 metros de largura.

				

				
					LXXXVI 27.21 Isto é, das tábuas da aliança.

				

				
					LXXXVII 28.16 Isto é, cerca de 22,5 centímetros.

				

				
					LXXXVIII 28.20 A identificação precisa de algumas dessas pedras não é conhecida.

				

				
					LXXXIX 28.30 Objetos utilizados para conhecer a vontade de Deus.

				

				
					XC 29.18 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 25 e 42.

				

				
					XCI 29.40 Isto é, cerca de 1,6 quilograma.

				

				
					XCII 29.40 Isto é, cerca de 1 litro.

				

				
					XCIII 30.2 Isto é, cerca de 45 centímetros.

				

				
					XCIV 30.2 Isto é, cerca de 90 centímetros.

				

				
					XCV 30.6 Isto é, das tábuas da aliança; também no versículo 26.

				

				
					XCVI 30.9 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também no versículo 28.

				

				
					XCVII 30.13 Isto é, cerca de 5,8 gramas.

				

				
					XCVIII 30.13 Hebraico: no siclo; também no versículo 24.

				

				
					XCIX 30.13 Isto é, cerca de 11,5 gramas.

				

				
					C 30.23 Isto é, cerca de 5,8 quilogramas.

				

				
					CI 30.23 Isto é, cerca de 2,9 quilogramas.

				

				
					CII 30.24 Isto é, cerca de 3,8 litros.

				

				
					CIII 31.7 Isto é, das tábuas da aliança.

				

				
					CIV 31.9 Isto é, sacrifício totalmente queimado.

				

				
					CV 32.1 Ou um deus; também nos versículos 23 e 31.

				

				
					CVI 32.4 Ou o seu deus; também no versículo 8.

				

				
					CVII 32.6 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.

				

				
					CVIII 34.13 Isto é, postes de madeira simbólicos usados no culto da deusa Aserá.

				

				
					CIX 34.18 Primeiro mês do antigo calendário lunar judaico, entre março e abril.

				

				
					CX 34.22 Isto é, do Pentecoste.

				

				
					CXI 35.7 Possivelmente peles de animais marinhos; também no versículo 23.

				

				
					CXII 35.16 Isto é, sacrifício totalmente queimado.

				

				
					CXIII 36.9 Isto é, cerca de 12,6 metros de comprimento por 1,8 metro de largura.

				

				
					CXIV 36.15 Isto é, cerca de 13,5 metros de comprimento por 1,8 metro de largura.

				

				
					CXV 36.19 Possivelmente peles de animais marinhos.

				

				
					CXVI 36.21 Isto é, cerca de 4,5 metros de comprimento por 68 centímetros de largura.

				

				
					CXVII 37.1 Isto é, cerca de 1,1 metro de comprimento por 68 centímetros de largura e 68 centímetros de altura; também no versículo 6.

				

				
					CXVIII 37.10 Isto é, cerca de 90 centímetros de comprimento por 45 centímetros de largura e 68 centímetros de altura.

				

				
					CXIX 37.12 Isto é, cerca de 7,5 centímetros.

				

				
					CXX 37.24 Isto é, cerca de 34 quilogramas.

				

				
					CXXI 37.25 Isto é, cerca de 45 centímetros de cada lado e 90 centímetros de altura.

				

				
					CXXII 38.1 Isto é, sacrifícios totalmente queimados.

				

				
					CXXIII 38.1 Isto é, cerca de 1,4 metro.

				

				
					CXXIV 38.1 Isto é, cerca de 2,3 metros; também no versículo 18.

				

				
					CXXV 38.9 Isto é, cerca de 45 metros.

				

				
					CXXVI 38.12 Isto é, cerca de 22,5 metros; também no versículo 13.

				

				
					CXXVII 38.14 Isto é, cerca de 6,8 metros.

				

				
					CXXVIII 38.18 Isto é, cerca de 9 metros.

				

				
					CXXIX 38.25 Isto é, cerca de 3,4 toneladas.

				

				
					CXXX 38.25 Isto é, cerca de 20 quilogramas.

				

				
					CXXXI 38.26 Isto é, cerca de 5,7 gramas.

				

				
					CXXXII 38.29 Isto é, cerca 2,4 toneladas.

				

				
					CXXXIII 39.9 Isto é, cerca de 22,5 centímetros.

				

				
					CXXXIV 39.13 A identificação precisa de algumas dessas pedras não é conhecida.

				

				
					CXXXV 39.34 Possivelmente peles de animais marinhos.

				

				
					CXXXVI 39.35 Isto é, das tábuas da aliança.

				

				
					CXXXVII 40.3 Isto é, das tábuas da aliança; também nos versículos 5 e 21.

				

				
					CXXXVIII 40.6 Isto é, sacrifício totalmente queimado; também nos versículos 10 e 29.

				

			

		


		
			EXODUS

			The Israelites Oppressed

			1  These are the names of the sons of Israel who went to Egypt with Jacob, each with his family: 2Reuben, Simeon, Levi and Judah; 3Issachar, Zebulun and Benjamin; 4Dan and Naphtali; Gad and Asher. 5The descendants of Jacob numbered seventyI in all; Joseph was already in Egypt.

			6Now Joseph and all his brothers and all that generation died, 7but the Israelites were exceedingly fruitful; they multiplied greatly, increased in numbers and became so numerous that the land was filled with them.

			8Then a new king, to whom Joseph meant nothing, came to power in Egypt. 9“Look,” he said to his people, “the Israelites have become far too numerous for us. 10Come, we must deal shrewdly with them or they will become even more numerous and, if war breaks out, will join our enemies, fight against us and leave the country.”

			11So they put slave masters over them to oppress them with forced labor, and they built Pithom and Rameses as store cities for Pharaoh. 12But the more they were oppressed, the more they multiplied and spread; so the Egyptians came to dread the Israelites 13and worked them ruthlessly. 14They made their lives bitter with harsh labor in brick and mortar and with all kinds of work in the fields; in all their harsh labor the Egyptians worked them ruthlessly.

			15The king of Egypt said to the Hebrew midwives, whose names were Shiphrah and Puah, 16“When you are helping the Hebrew women during childbirth on the delivery stool, if you see that the baby is a boy, kill him; but if it is a girl, let her live.” 17The midwives, however, feared God and did not do what the king of Egypt had told them to do; they let the boys live. 18Then the king of Egypt summoned the midwives and asked them, “Why have you done this? Why have you let the boys live?”

			19The midwives answered Pharaoh, “Hebrew women are not like Egyptian women; they are vigorous and give birth before the midwives arrive.”

			20So God was kind to the midwives and the people increased and became even more numerous. 21And because the midwives feared God, he gave them families of their own.

			22Then Pharaoh gave this order to all his people: “Every Hebrew boy that is born you must throw into the Nile, but let every girl live.”

			The Birth of Moses

			2  Now a man of the tribe of Levi married a Levite woman, 2and she became pregnant and gave birth to a son. When she saw that he was a fine child, she hid him for three months. 3But when she could hide him no longer, she got a papyrus basketII for him and coated it with tar and pitch. Then she placed the child in it and put it among the reeds along the bank of the Nile. 4His sister stood at a distance to see what would happen to him.

			5Then Pharaoh’s daughter went down to the Nile to bathe, and her attendants were walking along the riverbank. She saw the basket among the reeds and sent her female slave to get it. 6She opened it and saw the baby. He was crying, and she felt sorry for him. “This is one of the Hebrew babies,” she said.

			7Then his sister asked Pharaoh’s daughter, “Shall I go and get one of the Hebrew women to nurse the baby for you?”

			8“Yes, go,” she answered. So the girl went and got the baby’s mother. 9Pharaoh’s daughter said to her, “Take this baby and nurse him for me, and I will pay you.” So the woman took the baby and nursed him. 10When the child grew older, she took him to Pharaoh’s daughter and he became her son. She named him Moses,III saying, “I drew him out of the water.”

			Moses Flees to Midian

			11One day, after Moses had grown up, he went out to where his own people were and watched them at their hard labor. He saw an Egyptian beating a Hebrew, one of his own people. 12Looking this way and that and seeing no one, he killed the Egyptian and hid him in the sand. 13The next day he went out and saw two Hebrews fighting. He asked the one in the wrong, “Why are you hitting your fellow Hebrew?”

			14The man said, “Who made you ruler and judge over us? Are you thinking of killing me as you killed the Egyptian?” Then Moses was afraid and thought, “What I did must have become known.”

			15When Pharaoh heard of this, he tried to kill Moses, but Moses fled from Pharaoh and went to live in Midian, where he sat down by a well. 16Now a priest of Midian had seven daughters, and they came to draw water and fill the troughs to water their father’s flock. 17Some shepherds came along and drove them away, but Moses got up and came to their rescue and watered their flock.

			18When the girls returned to Reuel their father, he asked them, “Why have you returned so early today?”

			19They answered, “An Egyptian rescued us from the shepherds. He even drew water for us and watered the flock.”

			20“And where is he?” Reuel asked his daughters. “Why did you leave him? Invite him to have something to eat.”

			21Moses agreed to stay with the man, who gave his daughter Zipporah to Moses in marriage. 22Zipporah gave birth to a son, and Moses named him Gershom,IV saying, “I have become a foreigner in a foreign land.”

			23During that long period, the king of Egypt died. The Israelites groaned in their slavery and cried out, and their cry for help because of their slavery went up to God. 24God heard their groaning and he remembered his covenant with Abraham, with Isaac and with Jacob. 25So God looked on the Israelites and was concerned about them.

			Moses and the Burning Bush

			3  Now Moses was tending the flock of Jethro his father-in-law, the priest of Midian, and he led the flock to the far side of the wilderness and came to Horeb, the mountain of God. 2There the angel of the Lord appeared to him in flames of fire from within a bush. Moses saw that though the bush was on fire it did not burn up. 3So Moses thought, “I will go over and see this strange sight — why the bush does not burn up.”

			4When the Lord saw that he had gone over to look, God called to him from within the bush, “Moses! Moses!”

			And Moses said, “Here I am.”

			5“Do not come any closer,” God said. “Take off your sandals, for the place where you are standing is holy ground.” 6Then he said, “I am the God of your father,V the God of Abraham, the God of Isaac and the God of Jacob.” At this, Moses hid his face, because he was afraid to look at God.

			7The Lord said, “I have indeed seen the misery of my people in Egypt. I have heard them crying out because of their slave drivers, and I am concerned about their suffering. 8So I have come down to rescue them from the hand of the Egyptians and to bring them up out of that land into a good and spacious land, a land flowing with milk and honey — the home of the Canaanites, Hittites, Amorites, Perizzites, Hivites and Jebusites. 9And now the cry of the Israelites has reached me, and I have seen the way the Egyptians are oppressing them. 10So now, go. I am sending you to Pharaoh to bring my people the Israelites out of Egypt.”

			11But Moses said to God, “Who am I that I should go to Pharaoh and bring the Israelites out of Egypt?”

			12And God said, “I will be with you. And this will be the sign to you that it is I who have sent you: When you have brought the people out of Egypt, youVI will worship God on this mountain.”

			13Moses said to God, “Suppose I go to the Israelites and say to them, ‘The God of your fathers has sent me to you,’ and they ask me, ‘What is his name?’ Then what shall I tell them?”

			14God said to Moses, “I am who I am.VII This is what you are to say to the Israelites: ‘I am has sent me to you.’”

			15God also said to Moses, “Say to the Israelites, ‘The Lord,VIII the God of your fathers — the God of Abraham, the God of Isaac and the God of Jacob — has sent me to you.’

			“This is my name forever,

			the name you shall call me

			from generation to generation.

			16“Go, assemble the elders of Israel and say to them, ‘The Lord, the God of your fathers — the God of Abraham, Isaac and Jacob — appeared to me and said: I have watched over you and have seen what has been done to you in Egypt. 17And I have promised to bring you up out of your misery in Egypt into the land of the Canaanites, Hittites, Amorites, Perizzites, Hivites and Jebusites — a land flowing with milk and honey.’

			18“The elders of Israel will listen to you. Then you and the elders are to go to the king of Egypt and say to him, ‘The Lord, the God of the Hebrews, has met with us. Let us take a three-day journey into the wilderness to offer sacrifices to the Lord our God.’ 19But I know that the king of Egypt will not let you go unless a mighty hand compels him. 20So I will stretch out my hand and strike the Egyptians with all the wonders that I will perform among them. After that, he will let you go.

			21“And I will make the Egyptians favorably disposed toward this people, so that when you leave you will not go empty-handed. 22Every woman is to ask her neighbor and any woman living in her house for articles of silver and gold and for clothing, which you will put on your sons and daughters. And so you will plunder the Egyptians.”

			Signs for Moses

			4  Moses answered, “What if they do not believe me or listen to me and say, ‘The Lord did not appear to you’?”

			2Then the Lord said to him, “What is that in your hand?”

			“A staff,” he replied.

			3The Lord said, “Throw it on the ground.”

			Moses threw it on the ground and it became a snake, and he ran from it. 4Then the Lord said to him, “Reach out your hand and take it by the tail.” So Moses reached out and took hold of the snake and it turned back into a staff in his hand. 5“This,” said the Lord, “is so that they may believe that the Lord, the God of their fathers — the God of Abraham, the God of Isaac and the God of Jacob — has appeared to you.”

			6Then the Lord said, “Put your hand inside your cloak.” So Moses put his hand into his cloak, and when he took it out, the skin was leprousIX — it had become as white as snow.

			7“Now put it back into your cloak,” he said. So Moses put his hand back into his cloak, and when he took it out, it was restored, like the rest of his flesh.

			8Then the Lord said, “If they do not believe you or pay attention to the first sign, they may believe the second. 9But if they do not believe these two signs or listen to you, take some water from the Nile and pour it on the dry ground. The water you take from the river will become blood on the ground.”

			10Moses said to the Lord, “Pardon your servant, Lord. I have never been eloquent, neither in the past nor since you have spoken to your servant. I am slow of speech and tongue.”

			11The Lord said to him, “Who gave human beings their mouths? Who makes them deaf or mute? Who gives them sight or makes them blind? Is it not I, the Lord? 12Now go; I will help you speak and will teach you what to say.”

			13But Moses said, “Pardon your servant, Lord. Please send someone else.”

			14Then the Lord’s anger burned against Moses and he said, “What about your brother, Aaron the Levite? I know he can speak well. He is already on his way to meet you, and he will be glad to see you. 15You shall speak to him and put words in his mouth; I will help both of you speak and will teach you what to do. 16He will speak to the people for you, and it will be as if he were your mouth and as if you were God to him. 17But take this staff in your hand so you can perform the signs with it.”

			Moses Returns to Egypt

			18Then Moses went back to Jethro his father-in-law and said to him, “Let me return to my own people in Egypt to see if any of them are still alive.”

			Jethro said, “Go, and I wish you well.”

			19Now the Lord had said to Moses in Midian, “Go back to Egypt, for all those who wanted to kill you are dead.” 20So Moses took his wife and sons, put them on a donkey and started back to Egypt. And he took the staff of God in his hand.

			21The Lord said to Moses, “When you return to Egypt, see that you perform before Pharaoh all the wonders I have given you the power to do. But I will harden his heart so that he will not let the people go. 22Then say to Pharaoh, ‘This is what the Lord says: Israel is my firstborn son, 23and I told you, “Let my son go, so he may worship me.” But you refused to let him go; so I will kill your firstborn son.’”

			24At a lodging place on the way, the Lord met MosesX and was about to kill him. 25But Zipporah took a flint knife, cut off her son’s foreskin and touched Moses’ feet with it.XI “Surely you are a bridegroom of blood to me,” she said. 26So the Lord let him alone. (At that time she said “bridegroom of blood,” referring to circumcision.)

			27The Lord said to Aaron, “Go into the wilderness to meet Moses.” So he met Moses at the mountain of God and kissed him. 28Then Moses told Aaron everything the Lord had sent him to say, and also about all the signs he had commanded him to perform.

			29Moses and Aaron brought together all the elders of the Israelites, 30and Aaron told them everything the Lord had said to Moses. He also performed the signs before the people, 31and they believed. And when they heard that the Lord was concerned about them and had seen their misery, they bowed down and worshiped.

			Bricks Without Straw

			5  Afterward Moses and Aaron went to Pharaoh and said, “This is what the Lord, the God of Israel, says: ‘Let my people go, so that they may hold a festival to me in the wilderness.’”

			2Pharaoh said, “Who is the Lord, that I should obey him and let Israel go? I do not know the Lord and I will not let Israel go.”

			3Then they said, “The God of the Hebrews has met with us. Now let us take a three-day journey into the wilderness to offer sacrifices to the Lord our God, or he may strike us with plagues or with the sword.”

			4But the king of Egypt said, “Moses and Aaron, why are you taking the people away from their labor? Get back to your work!” 5Then Pharaoh said, “Look, the people of the land are now numerous, and you are stopping them from working.”

			6That same day Pharaoh gave this order to the slave drivers and overseers in charge of the people: 7“You are no longer to supply the people with straw for making bricks; let them go and gather their own straw. 8But require them to make the same number of bricks as before; don’t reduce the quota. They are lazy; that is why they are crying out, ‘Let us go and sacrifice to our God.’ 9Make the work harder for the people so that they keep working and pay no attention to lies.”

			10Then the slave drivers and the overseers went out and said to the people, “This is what Pharaoh says: ‘I will not give you any more straw. 11Go and get your own straw wherever you can find it, but your work will not be reduced at all.’” 12So the people scattered all over Egypt to gather stubble to use for straw. 13The slave drivers kept pressing them, saying, “Complete the work required of you for each day, just as when you had straw.” 14And Pharaoh’s slave drivers beat the Israelite overseers they had appointed, demanding, “Why haven’t you met your quota of bricks yesterday or today, as before?”

			15Then the Israelite overseers went and appealed to Pharaoh: “Why have you treated your servants this way? 16Your servants are given no straw, yet we are told, ‘Make bricks!’ Your servants are being beaten, but the fault is with your own people.”

			17Pharaoh said, “Lazy, that’s what you are — lazy! That is why you keep saying, ‘Let us go and sacrifice to the Lord.’ 18Now get to work. You will not be given any straw, yet you must produce your full quota of bricks.”

			19The Israelite overseers realized they were in trouble when they were told, “You are not to reduce the number of bricks required of you for each day.” 20When they left Pharaoh, they found Moses and Aaron waiting to meet them, 21and they said, “May the Lord look on you and judge you! You have made us obnoxious to Pharaoh and his officials and have put a sword in their hand to kill us.”

			God Promises Deliverance

			22Moses returned to the Lord and said, “Why, Lord, why have you brought trouble on this people? Is this why you sent me? 23Ever since I went to Pharaoh to speak in your name, he has brought trouble on this people, and you have not rescued your people at all.”

			6  Then the Lord said to Moses, “Now you will see what I will do to Pharaoh: Because of my mighty hand he will let them go; because of my mighty hand he will drive them out of his country.”

			2God also said to Moses, “I am the Lord. 3I appeared to Abraham, to Isaac and to Jacob as God Almighty,XII but by my name the LordXIII I did not make myself fully known to them. 4I also established my covenant with them to give them the land of Canaan, where they resided as foreigners. 5Moreover, I have heard the groaning of the Israelites, whom the Egyptians are enslaving, and I have remembered my covenant.

			6“Therefore, say to the Israelites: ‘I am the Lord, and I will bring you out from under the yoke of the Egyptians. I will free you from being slaves to them, and I will redeem you with an outstretched arm and with mighty acts of judgment. 7I will take you as my own people, and I will be your God. Then you will know that I am the Lord your God, who brought you out from under the yoke of the Egyptians. 8And I will bring you to the land I swore with uplifted hand to give to Abraham, to Isaac and to Jacob. I will give it to you as a possession. I am the Lord.’”

			9Moses reported this to the Israelites, but they did not listen to him because of their discouragement and harsh labor.

			10Then the Lord said to Moses, 11“Go, tell Pharaoh king of Egypt to let the Israelites go out of his country.”

			12But Moses said to the Lord, “If the Israelites will not listen to me, why would Pharaoh listen to me, since I speak with faltering lipsXIV ?”

			Family Record of Moses and Aaron

			13Now the Lord spoke to Moses and Aaron about the Israelites and Pharaoh king of Egypt, and he commanded them to bring the Israelites out of Egypt.

			14These were the heads of their familiesXV:

			The sons of Reuben the firstborn son of Israel were Hanok and Pallu, Hezron and Karmi. These were the clans of Reuben.

			15The sons of Simeon were Jemuel, Jamin, Ohad, Jakin, Zohar and Shaul the son of a Canaanite woman. These were the clans of Simeon.

			16These were the names of the sons of Levi according to their records: Gershon, Kohath and Merari. Levi lived 137 years.

			17The sons of Gershon, by clans, were Libni and Shimei.

			18The sons of Kohath were Amram, Izhar, Hebron and Uzziel. Kohath lived 133 years.

			19The sons of Merari were Mahli and Mushi.

			These were the clans of Levi according to their records.

			20Amram married his father’s sister Jochebed, who bore him Aaron and Moses. Amram lived 137 years.

			21The sons of Izhar were Korah, Nepheg and Zikri.

			22The sons of Uzziel were Mishael, Elzaphan and Sithri.

			23Aaron married Elisheba, daughter of Amminadab and sister of Nahshon, and she bore him Nadab and Abihu, Eleazar and Ithamar.

			24The sons of Korah were Assir, Elkanah and Abiasaph. These were the Korahite clans.

			25Eleazar son of Aaron married one of the daughters of Putiel, and she bore him Phinehas.

			These were the heads of the Levite families, clan by clan.

			26It was this Aaron and Moses to whom the Lord said, “Bring the Israelites out of Egypt by their divisions.” 27They were the ones who spoke to Pharaoh king of Egypt about bringing the Israelites out of Egypt — this same Moses and Aaron.

			Aaron to Speak for Moses

			28Now when the Lord spoke to Moses in Egypt, 29he said to him, “I am the Lord. Tell Pharaoh king of Egypt everything I tell you.”

			30But Moses said to the Lord, “Since I speak with faltering lips, why would Pharaoh listen to me?”

			7  Then the Lord said to Moses, “See, I have made you like God to Pharaoh, and your brother Aaron will be your prophet. 2You are to say everything I command you, and your brother Aaron is to tell Pharaoh to let the Israelites go out of his country. 3But I will harden Pharaoh’s heart, and though I multiply my signs and wonders in Egypt, 4he will not listen to you. Then I will lay my hand on Egypt and with mighty acts of judgment I will bring out my divisions, my people the Israelites. 5And the Egyptians will know that I am the Lord when I stretch out my hand against Egypt and bring the Israelites out of it.”

			6Moses and Aaron did just as the Lord commanded them. 7Moses was eighty years old and Aaron eighty-three when they spoke to Pharaoh.

			Aaron’s Staff Becomes a Snake

			8The Lord said to Moses and Aaron, 9“When Pharaoh says to you, ‘Perform a miracle,’ then say to Aaron, ‘Take your staff and throw it down before Pharaoh,’ and it will become a snake.”

			10So Moses and Aaron went to Pharaoh and did just as the Lord commanded. Aaron threw his staff down in front of Pharaoh and his officials, and it became a snake. 11Pharaoh then summoned wise men and sorcerers, and the Egyptian magicians also did the same things by their secret arts: 12Each one threw down his staff and it became a snake. But Aaron’s staff swallowed up their staffs. 13Yet Pharaoh’s heart became hard and he would not listen to them, just as the Lord had said.

			The Plague of Blood

			14Then the Lord said to Moses, “Pharaoh’s heart is unyielding; he refuses to let the people go. 15Go to Pharaoh in the morning as he goes out to the river. Confront him on the bank of the Nile, and take in your hand the staff that was changed into a snake. 16Then say to him, ‘The Lord, the God of the Hebrews, has sent me to say to you: Let my people go, so that they may worship me in the wilderness. But until now you have not listened. 17This is what the Lord says: By this you will know that I am the Lord: With the staff that is in my hand I will strike the water of the Nile, and it will be changed into blood. 18The fish in the Nile will die, and the river will stink; the Egyptians will not be able to drink its water.’”

			19The Lord said to Moses, “Tell Aaron, ‘Take your staff and stretch out your hand over the waters of Egypt — over the streams and canals, over the ponds and all the reservoirs — and they will turn to blood.’ Blood will be everywhere in Egypt, even in vesselsXVI of wood and stone.”

			20Moses and Aaron did just as the Lord had commanded. He raised his staff in the presence of Pharaoh and his officials and struck the water of the Nile, and all the water was changed into blood. 21The fish in the Nile died, and the river smelled so bad that the Egyptians could not drink its water. Blood was everywhere in Egypt.

			22But the Egyptian magicians did the same things by their secret arts, and Pharaoh’s heart became hard; he would not listen to Moses and Aaron, just as the Lord had said. 23Instead, he turned and went into his palace, and did not take even this to heart. 24And all the Egyptians dug along the Nile to get drinking water, because they could not drink the water of the river.

			The Plague of Frogs

			25Seven days passed after the Lord struck the Nile.

			8 XVIIThen the Lord said to Moses, “Go to Pharaoh and say to him, ‘This is what the Lord says: Let my people go, so that they may worship me. 2If you refuse to let them go, I will send a plague of frogs on your whole country. 3The Nile will teem with frogs. They will come up into your palace and your bedroom and onto your bed, into the houses of your officials and on your people, and into your ovens and kneading troughs. 4The frogs will come up on you and your people and all your officials.’”

			5Then the Lord said to Moses, “Tell Aaron, ‘Stretch out your hand with your staff over the streams and canals and ponds, and make frogs come up on the land of Egypt.’”

			6So Aaron stretched out his hand over the waters of Egypt, and the frogs came up and covered the land. 7But the magicians did the same things by their secret arts; they also made frogs come up on the land of Egypt.

			8Pharaoh summoned Moses and Aaron and said, “Pray to the Lord to take the frogs away from me and my people, and I will let your people go to offer sacrifices to the Lord.”

			9Moses said to Pharaoh, “I leave to you the honor of setting the time for me to pray for you and your officials and your people that you and your houses may be rid of the frogs, except for those that remain in the Nile.”

			10“Tomorrow,” Pharaoh said.

			Moses replied, “It will be as you say, so that you may know there is no one like the Lord our God. 11The frogs will leave you and your houses, your officials and your people; they will remain only in the Nile.”

			12After Moses and Aaron left Pharaoh, Moses cried out to the Lord about the frogs he had brought on Pharaoh. 13And the Lord did what Moses asked. The frogs died in the houses, in the courtyards and in the fields. 14They were piled into heaps, and the land reeked of them. 15But when Pharaoh saw that there was relief, he hardened his heart and would not listen to Moses and Aaron, just as the Lord had said.

			The Plague of Gnats

			16Then the Lord said to Moses, “Tell Aaron, ‘Stretch out your staff and strike the dust of the ground,’ and throughout the land of Egypt the dust will become gnats.” 17They did this, and when Aaron stretched out his hand with the staff and struck the dust of the ground, gnats came on people and animals. All the dust throughout the land of Egypt became gnats. 18But when the magicians tried to produce gnats by their secret arts, they could not.

			Since the gnats were on people and animals everywhere, 19the magicians said to Pharaoh, “This is the finger of God.” But Pharaoh’s heart was hard and he would not listen, just as the Lord had said.

			The Plague of Flies

			20Then the Lord said to Moses, “Get up early in the morning and confront Pharaoh as he goes to the river and say to him, ‘This is what the Lord says: Let my people go, so that they may worship me. 21If you do not let my people go, I will send swarms of flies on you and your officials, on your people and into your houses. The houses of the Egyptians will be full of flies; even the ground will be covered with them.

			22“‘But on that day I will deal differently with the land of Goshen, where my people live; no swarms of flies will be there, so that you will know that I, the Lord, am in this land. 23I will make a distinctionXVIII between my people and your people. This sign will occur tomorrow.’”

			24And the Lord did this. Dense swarms of flies poured into Pharaoh’s palace and into the houses of his officials; throughout Egypt the land was ruined by the flies.

			25Then Pharaoh summoned Moses and Aaron and said, “Go, sacrifice to your God here in the land.”

			26But Moses said, “That would not be right. The sacrifices we offer the Lord our God would be detestable to the Egyptians. And if we offer sacrifices that are detestable in their eyes, will they not stone us? 27We must take a three-day journey into the wilderness to offer sacrifices to the Lord our God, as he commands us.”

			28Pharaoh said, “I will let you go to offer sacrifices to the Lord your God in the wilderness, but you must not go very far. Now pray for me.”

			29Moses answered, “As soon as I leave you, I will pray to the Lord, and tomorrow the flies will leave Pharaoh and his officials and his people. Only let Pharaoh be sure that he does not act deceitfully again by not letting the people go to offer sacrifices to the Lord.”

			30Then Moses left Pharaoh and prayed to the Lord, 31and the Lord did what Moses asked. The flies left Pharaoh and his officials and his people; not a fly remained. 32But this time also Pharaoh hardened his heart and would not let the people go.

			The Plague on Livestock

			9  Then the Lord said to Moses, “Go to Pharaoh and say to him, ‘This is what the Lord, the God of the Hebrews, says: “Let my people go, so that they may worship me.” 2If you refuse to let them go and continue to hold them back, 3the hand of the Lord will bring a terrible plague on your livestock in the field — on your horses, donkeys and camels and on your cattle, sheep and goats. 4But the Lord will make a distinction between the livestock of Israel and that of Egypt, so that no animal belonging to the Israelites will die.’”

			5The Lord set a time and said, “Tomorrow the Lord will do this in the land.” 6And the next day the Lord did it: All the livestock of the Egyptians died, but not one animal belonging to the Israelites died. 7Pharaoh investigated and found that not even one of the animals of the Israelites had died. Yet his heart was unyielding and he would not let the people go.

			The Plague of Boils

			8Then the Lord said to Moses and Aaron, “Take handfuls of soot from a furnace and have Moses toss it into the air in the presence of Pharaoh. 9It will become fine dust over the whole land of Egypt, and festering boils will break out on people and animals throughout the land.”

			10So they took soot from a furnace and stood before Pharaoh. Moses tossed it into the air, and festering boils broke out on people and animals. 11The magicians could not stand before Moses because of the boils that were on them and on all the Egyptians. 12But the Lord hardened Pharaoh’s heart and he would not listen to Moses and Aaron, just as the Lord had said to Moses.

			The Plague of Hail

			13Then the Lord said to Moses, “Get up early in the morning, confront Pharaoh and say to him, ‘This is what the Lord, the God of the Hebrews, says: Let my people go, so that they may worship me, 14or this time I will send the full force of my plagues against you and against your officials and your people, so you may know that there is no one like me in all the earth. 15For by now I could have stretched out my hand and struck you and your people with a plague that would have wiped you off the earth. 16But I have raised you upXIX for this very purpose, that I might show you my power and that my name might be proclaimed in all the earth. 17You still set yourself against my people and will not let them go. 18Therefore, at this time tomorrow I will send the worst hailstorm that has ever fallen on Egypt, from the day it was founded till now. 19Give an order now to bring your livestock and everything you have in the field to a place of shelter, because the hail will fall on every person and animal that has not been brought in and is still out in the field, and they will die.’”

			20Those officials of Pharaoh who feared the word of the Lord hurried to bring their slaves and their livestock inside. 21But those who ignored the word of the Lord left their slaves and livestock in the field.

			22Then the Lord said to Moses, “Stretch out your hand toward the sky so that hail will fall all over Egypt — on people and animals and on everything growing in the fields of Egypt.” 23When Moses stretched out his staff toward the sky, the Lord sent thunder and hail, and lightning flashed down to the ground. So the Lord rained hail on the land of Egypt; 24hail fell and lightning flashed back and forth. It was the worst storm in all the land of Egypt since it had become a nation. 25Throughout Egypt hail struck everything in the fields — both people and animals; it beat down everything growing in the fields and stripped every tree. 26The only place it did not hail was the land of Goshen, where the Israelites were.

			27Then Pharaoh summoned Moses and Aaron. “This time I have sinned,” he said to them. “The Lord is in the right, and I and my people are in the wrong. 28Pray to the Lord, for we have had enough thunder and hail. I will let you go; you don’t have to stay any longer.”

			29Moses replied, “When I have gone out of the city, I will spread out my hands in prayer to the Lord. The thunder will stop and there will be no more hail, so you may know that the earth is the Lord’s. 30But I know that you and your officials still do not fear the Lord God.”

			31(The flax and barley were destroyed, since the barley had headed and the flax was in bloom. 32The wheat and spelt, however, were not destroyed, because they ripen later.)

			33Then Moses left Pharaoh and went out of the city. He spread out his hands toward the Lord; the thunder and hail stopped, and the rain no longer poured down on the land. 34When Pharaoh saw that the rain and hail and thunder had stopped, he sinned again: He and his officials hardened their hearts. 35So Pharaoh’s heart was hard and he would not let the Israelites go, just as the Lord had said through Moses.

			The Plague of Locusts

			10  Then the Lord said to Moses, “Go to Pharaoh, for I have hardened his heart and the hearts of his officials so that I may perform these signs of mine among them 2that you may tell your children and grandchildren how I dealt harshly with the Egyptians and how I performed my signs among them, and that you may know that I am the Lord.”

			3So Moses and Aaron went to Pharaoh and said to him, “This is what the Lord, the God of the Hebrews, says: ‘How long will you refuse to humble yourself before me? Let my people go, so that they may worship me. 4If you refuse to let them go, I will bring locusts into your country tomorrow. 5They will cover the face of the ground so that it cannot be seen. They will devour what little you have left after the hail, including every tree that is growing in your fields. 6They will fill your houses and those of all your officials and all the Egyptians — something neither your parents nor your ancestors have ever seen from the day they settled in this land till now.’” Then Moses turned and left Pharaoh.

			7Pharaoh’s officials said to him, “How long will this man be a snare to us? Let the people go, so that they may worship the Lord their God. Do you not yet realize that Egypt is ruined?”

			8Then Moses and Aaron were brought back to Pharaoh. “Go, worship the Lord your God,” he said. “But tell me who will be going.”

			9Moses answered, “We will go with our young and our old, with our sons and our daughters, and with our flocks and herds, because we are to celebrate a festival to the Lord.”

			10Pharaoh said, “The Lord be with you — if I let you go, along with your women and children! Clearly you are bent on evil.XX 11No! Have only the men go and worship the Lord, since that’s what you have been asking for.” Then Moses and Aaron were driven out of Pharaoh’s presence.

			12And the Lord said to Moses, “Stretch out your hand over Egypt so that locusts swarm over the land and devour everything growing in the fields, everything left by the hail.”

			13So Moses stretched out his staff over Egypt, and the Lord made an east wind blow across the land all that day and all that night. By morning the wind had brought the locusts; 14they invaded all Egypt and settled down in every area of the country in great numbers. Never before had there been such a plague of locusts, nor will there ever be again. 15They covered all the ground until it was black. They devoured all that was left after the hail — everything growing in the fields and the fruit on the trees. Nothing green remained on tree or plant in all the land of Egypt.

			16Pharaoh quickly summoned Moses and Aaron and said, “I have sinned against the Lord your God and against you. 17Now forgive my sin once more and pray to the Lord your God to take this deadly plague away from me.”

			18Moses then left Pharaoh and prayed to the Lord. 19And the Lord changed the wind to a very strong west wind, which caught up the locusts and carried them into the Red Sea.XXI Not a locust was left anywhere in Egypt. 20But the Lord hardened Pharaoh’s heart, and he would not let the Israelites go.

			The Plague of Darkness

			21Then the Lord said to Moses, “Stretch out your hand toward the sky so that darkness spreads over Egypt — darkness that can be felt.” 22So Moses stretched out his hand toward the sky, and total darkness covered all Egypt for three days. 23No one could see anyone else or move about for three days. Yet all the Israelites had light in the places where they lived.

			24Then Pharaoh summoned Moses and said, “Go, worship the Lord. Even your women and children may go with you; only leave your flocks and herds behind.”

			25But Moses said, “You must allow us to have sacrifices and burnt offerings to present to the Lord our God. 26Our livestock too must go with us; not a hoof is to be left behind. We have to use some of them in worshiping the Lord our God, and until we get there we will not know what we are to use to worship the Lord.”

			27But the Lord hardened Pharaoh’s heart, and he was not willing to let them go. 28Pharaoh said to Moses, “Get out of my sight! Make sure you do not appear before me again! The day you see my face you will die.”

			29“Just as you say,” Moses replied. “I will never appear before you again.”

			The Plague on the Firstborn

			11  Now the Lord had said to Moses, “I will bring one more plague on Pharaoh and on Egypt. After that, he will let you go from here, and when he does, he will drive you out completely. 2Tell the people that men and women alike are to ask their neighbors for articles of silver and gold.” 3(The Lord made the Egyptians favorably disposed toward the people, and Moses himself was highly regarded in Egypt by Pharaoh’s officials and by the people.)

			4So Moses said, “This is what the Lord says: ‘About midnight I will go throughout Egypt. 5Every firstborn son in Egypt will die, from the firstborn son of Pharaoh, who sits on the throne, to the firstborn son of the female slave, who is at her hand mill, and all the firstborn of the cattle as well. 6There will be loud wailing throughout Egypt — worse than there has ever been or ever will be again. 7But among the Israelites not a dog will bark at any person or animal.’ Then you will know that the Lord makes a distinction between Egypt and Israel. 8All these officials of yours will come to me, bowing down before me and saying, ‘Go, you and all the people who follow you!’ After that I will leave.” Then Moses, hot with anger, left Pharaoh.

			9The Lord had said to Moses, “Pharaoh will refuse to listen to you — so that my wonders may be multiplied in Egypt.” 10Moses and Aaron performed all these wonders before Pharaoh, but the Lord hardened Pharaoh’s heart, and he would not let the Israelites go out of his country.

			The Passover and the Festival of Unleavened Bread

			12  The Lord said to Moses and Aaron in Egypt, 2“This month is to be for you the first month, the first month of your year. 3Tell the whole community of Israel that on the tenth day of this month each man is to take a lambXXII for his family, one for each household. 4If any household is too small for a whole lamb, they must share one with their nearest neighbor, having taken into account the number of people there are. You are to determine the amount of lamb needed in accordance with what each person will eat. 5The animals you choose must be year-old males without defect, and you may take them from the sheep or the goats. 6Take care of them until the fourteenth day of the month, when all the members of the community of Israel must slaughter them at twilight. 7Then they are to take some of the blood and put it on the sides and tops of the doorframes of the houses where they eat the lambs. 8That same night they are to eat the meat roasted over the fire, along with bitter herbs, and bread made without yeast. 9Do not eat the meat raw or boiled in water, but roast it over a fire — with the head, legs and internal organs. 10Do not leave any of it till morning; if some is left till morning, you must burn it. 11This is how you are to eat it: with your cloak tucked into your belt, your sandals on your feet and your staff in your hand. Eat it in haste; it is the Lord’s Passover.

			12“On that same night I will pass through Egypt and strike down every firstborn of both people and animals, and I will bring judgment on all the gods of Egypt. I am the Lord. 13The blood will be a sign for you on the houses where you are, and when I see the blood, I will pass over you. No destructive plague will touch you when I strike Egypt.

			14“This is a day you are to commemorate; for the generations to come you shall celebrate it as a festival to the Lord — a lasting ordinance. 15For seven days you are to eat bread made without yeast. On the first day remove the yeast from your houses, for whoever eats anything with yeast in it from the first day through the seventh must be cut off from Israel. 16On the first day hold a sacred assembly, and another one on the seventh day. Do no work at all on these days, except to prepare food for everyone to eat; that is all you may do.

			17“Celebrate the Festival of Unleavened Bread, because it was on this very day that I brought your divisions out of Egypt. Celebrate this day as a lasting ordinance for the generations to come. 18In the first month you are to eat bread made without yeast, from the evening of the fourteenth day until the evening of the twenty-first day. 19For seven days no yeast is to be found in your houses. And anyone, whether foreigner or native-born, who eats anything with yeast in it must be cut off from the community of Israel. 20Eat nothing made with yeast. Wherever you live, you must eat unleavened bread.”

			21Then Moses summoned all the elders of Israel and said to them, “Go at once and select the animals for your families and slaughter the Passover lamb. 22Take a bunch of hyssop, dip it into the blood in the basin and put some of the blood on the top and on both sides of the doorframe. None of you shall go out of the door of your house until morning. 23When the Lord goes through the land to strike down the Egyptians, he will see the blood on the top and sides of the doorframe and will pass over that doorway, and he will not permit the destroyer to enter your houses and strike you down.

			24“Obey these instructions as a lasting ordinance for you and your descendants. 25When you enter the land that the Lord will give you as he promised, observe this ceremony. 26And when your children ask you, ‘What does this ceremony mean to you?’ 27then tell them, ‘It is the Passover sacrifice to the Lord, who passed over the houses of the Israelites in Egypt and spared our homes when he struck down the Egyptians.’” Then the people bowed down and worshiped. 28The Israelites did just what the Lord commanded Moses and Aaron.

			29At midnight the Lord struck down all the firstborn in Egypt, from the firstborn of Pharaoh, who sat on the throne, to the firstborn of the prisoner, who was in the dungeon, and the firstborn of all the livestock as well. 30Pharaoh and all his officials and all the Egyptians got up during the night, and there was loud wailing in Egypt, for there was not a house without someone dead.

			The Exodus

			31During the night Pharaoh summoned Moses and Aaron and said, “Up! Leave my people, you and the Israelites! Go, worship the Lord as you have requested. 32Take your flocks and herds, as you have said, and go. And also bless me.”

			33The Egyptians urged the people to hurry and leave the country. “For otherwise,” they said, “we will all die!” 34So the people took their dough before the yeast was added, and carried it on their shoulders in kneading troughs wrapped in clothing. 35The Israelites did as Moses instructed and asked the Egyptians for articles of silver and gold and for clothing. 36The Lord had made the Egyptians favorably disposed toward the people, and they gave them what they asked for; so they plundered the Egyptians.

			37The Israelites journeyed from Rameses to Sukkoth. There were about six hundred thousand men on foot, besides women and children. 38Many other people went up with them, and also large droves of livestock, both flocks and herds. 39With the dough the Israelites had brought from Egypt, they baked loaves of unleavened bread. The dough was without yeast because they had been driven out of Egypt and did not have time to prepare food for themselves.

			40Now the length of time the Israelite people lived in EgyptXXIII was 430 years. 41At the end of the 430 years, to the very day, all the Lord’s divisions left Egypt. 42Because the Lord kept vigil that night to bring them out of Egypt, on this night all the Israelites are to keep vigil to honor the Lord for the generations to come.

			Passover Restrictions

			43The Lord said to Moses and Aaron, “These are the regulations for the Passover meal:

			“No foreigner may eat it. 44Any slave you have bought may eat it after you have circumcised him, 45but a temporary resident or a hired worker may not eat it.

			46“It must be eaten inside the house; take none of the meat outside the house. Do not break any of the bones. 47The whole community of Israel must celebrate it.

			48“A foreigner residing among you who wants to celebrate the Lord’s Passover must have all the males in his household circumcised; then he may take part like one born in the land. No uncircumcised male may eat it. 49The same law applies both to the native-born and to the foreigner residing among you.”

			50All the Israelites did just what the Lord had commanded Moses and Aaron. 51And on that very day the Lord brought the Israelites out of Egypt by their divisions.

			Consecration of the Firstborn

			13  The Lord said to Moses, 2“Consecrate to me every firstborn male. The first offspring of every womb among the Israelites belongs to me, whether human or animal.”

			3Then Moses said to the people, “Commemorate this day, the day you came out of Egypt, out of the land of slavery, because the Lord brought you out of it with a mighty hand. Eat nothing containing yeast. 4Today, in the month of Aviv, you are leaving. 5When the Lord brings you into the land of the Canaanites, Hittites, Amorites, Hivites and Jebusites — the land he swore to your ancestors to give you, a land flowing with milk and honey — you are to observe this ceremony in this month: 6For seven days eat bread made without yeast and on the seventh day hold a festival to the Lord. 7Eat unleavened bread during those seven days; nothing with yeast in it is to be seen among you, nor shall any yeast be seen anywhere within your borders. 8On that day tell your son, ‘I do this because of what the Lord did for me when I came out of Egypt.’ 9This observance will be for you like a sign on your hand and a reminder on your forehead that this law of the Lord is to be on your lips. For the Lord brought you out of Egypt with his mighty hand. 10You must keep this ordinance at the appointed time year after year.

			11“After the Lord brings you into the land of the Canaanites and gives it to you, as he promised on oath to you and your ancestors, 12you are to give over to the Lord the first offspring of every womb. All the firstborn males of your livestock belong to the Lord. 13Redeem with a lamb every firstborn donkey, but if you do not redeem it, break its neck. Redeem every firstborn among your sons.

			14“In days to come, when your son asks you, ‘What does this mean?’ say to him, ‘With a mighty hand the Lord brought us out of Egypt, out of the land of slavery. 15When Pharaoh stubbornly refused to let us go, the Lord killed the firstborn of both people and animals in Egypt. This is why I sacrifice to the Lord the first male offspring of every womb and redeem each of my firstborn sons.’ 16And it will be like a sign on your hand and a symbol on your forehead that the Lord brought us out of Egypt with his mighty hand.”

			Crossing the Sea

			17When Pharaoh let the people go, God did not lead them on the road through the Philistine country, though that was shorter. For God said, “If they face war, they might change their minds and return to Egypt.” 18So God led the people around by the desert road toward the Red Sea.XXIV The Israelites went up out of Egypt ready for battle.

			19Moses took the bones of Joseph with him because Joseph had made the Israelites swear an oath. He had said, “God will surely come to your aid, and then you must carry my bones up with you from this place.”XXV

			20After leaving Sukkoth they camped at Etham on the edge of the desert. 21By day the Lord went ahead of them in a pillar of cloud to guide them on their way and by night in a pillar of fire to give them light, so that they could travel by day or night. 22Neither the pillar of cloud by day nor the pillar of fire by night left its place in front of the people.

			14  Then the Lord said to Moses, 2“Tell the Israelites to turn back and encamp near Pi Hahiroth, between Migdol and the sea. They are to encamp by the sea, directly opposite Baal Zephon. 3Pharaoh will think, ‘The Israelites are wandering around the land in confusion, hemmed in by the desert.’ 4And I will harden Pharaoh’s heart, and he will pursue them. But I will gain glory for myself through Pharaoh and all his army, and the Egyptians will know that I am the Lord.” So the Israelites did this.

			5When the king of Egypt was told that the people had fled, Pharaoh and his officials changed their minds about them and said, “What have we done? We have let the Israelites go and have lost their services!” 6So he had his chariot made ready and took his army with him. 7He took six hundred of the best chariots, along with all the other chariots of Egypt, with officers over all of them. 8The Lord hardened the heart of Pharaoh king of Egypt, so that he pursued the Israelites, who were marching out boldly. 9The Egyptians — all Pharaoh’s horses and chariots, horsemenXXVI and troops — pursued the Israelites and overtook them as they camped by the sea near Pi Hahiroth, opposite Baal Zephon.

			10As Pharaoh approached, the Israelites looked up, and there were the Egyptians, marching after them. They were terrified and cried out to the Lord. 11They said to Moses, “Was it because there were no graves in Egypt that you brought us to the desert to die? What have you done to us by bringing us out of Egypt? 12Didn’t we say to you in Egypt, ‘Leave us alone; let us serve the Egyptians’? It would have been better for us to serve the Egyptians than to die in the desert!”

			13Moses answered the people, “Do not be afraid. Stand firm and you will see the deliverance the Lord will bring you today. The Egyptians you see today you will never see again. 14The Lord will fight for you; you need only to be still.”

			15Then the Lord said to Moses, “Why are you crying out to me? Tell the Israelites to move on. 16Raise your staff and stretch out your hand over the sea to divide the water so that the Israelites can go through the sea on dry ground. 17I will harden the hearts of the Egyptians so that they will go in after them. And I will gain glory through Pharaoh and all his army, through his chariots and his horsemen. 18The Egyptians will know that I am the Lord when I gain glory through Pharaoh, his chariots and his horsemen.”

			19Then the angel of God, who had been traveling in front of Israel’s army, withdrew and went behind them. The pillar of cloud also moved from in front and stood behind them, 20coming between the armies of Egypt and Israel. Throughout the night the cloud brought darkness to the one side and light to the other side; so neither went near the other all night long.

			21Then Moses stretched out his hand over the sea, and all that night the Lord drove the sea back with a strong east wind and turned it into dry land. The waters were divided, 22and the Israelites went through the sea on dry ground, with a wall of water on their right and on their left.

			23The Egyptians pursued them, and all Pharaoh’s horses and chariots and horsemen followed them into the sea. 24During the last watch of the night the Lord looked down from the pillar of fire and cloud at the Egyptian army and threw it into confusion. 25He jammedXXVII the wheels of their chariots so that they had difficulty driving. And the Egyptians said, “Let’s get away from the Israelites! The Lord is fighting for them against Egypt.”

			26Then the Lord said to Moses, “Stretch out your hand over the sea so that the waters may flow back over the Egyptians and their chariots and horsemen.” 27Moses stretched out his hand over the sea, and at daybreak the sea went back to its place. The Egyptians were fleeing towardXXVIII it, and the Lord swept them into the sea. 28The water flowed back and covered the chariots and horsemen — the entire army of Pharaoh that had followed the Israelites into the sea. Not one of them survived.

			29But the Israelites went through the sea on dry ground, with a wall of water on their right and on their left. 30That day the Lord saved Israel from the hands of the Egyptians, and Israel saw the Egyptians lying dead on the shore. 31And when the Israelites saw the mighty hand of the Lord displayed against the Egyptians, the people feared the Lord and put their trust in him and in Moses his servant.

			The Song of Moses and Miriam

			15  Then Moses and the Israelites sang this song to the Lord:

			“I will sing to the Lord,

			for he is highly exalted.

			Both horse and driver

			he has hurled into the sea.

			2“The Lord is my strength and my defenseXXIX;

			he has become my salvation.

			He is my God, and I will praise him,

			my father’s God, and I will exalt him.

			3The Lord is a warrior;

			the Lord is his name.

			4Pharaoh’s chariots and his army

			he has hurled into the sea.

			The best of Pharaoh’s officers

			are drowned in the Red Sea.XXX

			5The deep waters have covered them;

			they sank to the depths like a stone.

			6Your right hand, Lord,

			was majestic in power.

			Your right hand, Lord,

			shattered the enemy.

			7“In the greatness of your majesty

			you threw down those who opposed you.

			You unleashed your burning anger;

			it consumed them like stubble.

			8By the blast of your nostrils

			the waters piled up.

			The surging waters stood up like a wall;

			the deep waters congealed in the heart of the sea.

			9The enemy boasted,

			‘I will pursue, I will overtake them.

			I will divide the spoils;

			I will gorge myself on them.

			I will draw my sword

			and my hand will destroy them.’

			10But you blew with your breath,

			and the sea covered them.

			They sank like lead

			in the mighty waters.

			11Who among the gods

			is like you, Lord?

			Who is like you — 

			majestic in holiness,

			awesome in glory,

			working wonders?

			12“You stretch out your right hand,

			and the earth swallows your enemies.

			13In your unfailing love you will lead

			the people you have redeemed.

			In your strength you will guide them

			to your holy dwelling.

			14The nations will hear and tremble;

			anguish will grip the people of Philistia.

			15The chiefs of Edom will be terrified,

			the leaders of Moab will be seized with trembling,

			the peopleXXXI of Canaan will melt away;

			16terror and dread will fall on them.

			By the power of your arm

			they will be as still as a stone — 

			until your people pass by, Lord,

			until the people you boughtXXXII pass by.

			17You will bring them in and plant them

			on the mountain of your inheritance — 

			the place, Lord, you made for your dwelling,

			the sanctuary, Lord, your hands established.

			18“The Lord reigns

			for ever and ever.”

			19When Pharaoh’s horses, chariots and horsemenXXXIII went into the sea, the Lord brought the waters of the sea back over them, but the Israelites walked through the sea on dry ground. 20Then Miriam the prophet, Aaron’s sister, took a timbrel in her hand, and all the women followed her, with timbrels and dancing. 21Miriam sang to them:

			“Sing to the Lord,

			for he is highly exalted.

			Both horse and driver

			he has hurled into the sea.”

			The Waters of Marah and Elim

			22Then Moses led Israel from the Red Sea and they went into the Desert of Shur. For three days they traveled in the desert without finding water. 23When they came to Marah, they could not drink its water because it was bitter. (That is why the place is called Marah.XXXIV) 24So the people grumbled against Moses, saying, “What are we to drink?”

			25Then Moses cried out to the Lord, and the Lord showed him a piece of wood. He threw it into the water, and the water became fit to drink.

			There the Lord issued a ruling and instruction for them and put them to the test. 26He said, “If you listen carefully to the Lord your God and do what is right in his eyes, if you pay attention to his commands and keep all his decrees, I will not bring on you any of the diseases I brought on the Egyptians, for I am the Lord, who heals you.”

			27Then they came to Elim, where there were twelve springs and seventy palm trees, and they camped there near the water.

			Manna and Quail

			16  The whole Israelite community set out from Elim and came to the Desert of Sin, which is between Elim and Sinai, on the fifteenth day of the second month after they had come out of Egypt. 2In the desert the whole community grumbled against Moses and Aaron. 3The Israelites said to them, “If only we had died by the Lord’s hand in Egypt! There we sat around pots of meat and ate all the food we wanted, but you have brought us out into this desert to starve this entire assembly to death.”

			4Then the Lord said to Moses, “I will rain down bread from heaven for you. The people are to go out each day and gather enough for that day. In this way I will test them and see whether they will follow my instructions. 5On the sixth day they are to prepare what they bring in, and that is to be twice as much as they gather on the other days.”

			6So Moses and Aaron said to all the Israelites, “In the evening you will know that it was the Lord who brought you out of Egypt, 7and in the morning you will see the glory of the Lord, because he has heard your grumbling against him. Who are we, that you should grumble against us?” 8Moses also said, “You will know that it was the Lord when he gives you meat to eat in the evening and all the bread you want in the morning, because he has heard your grumbling against him. Who are we? You are not grumbling against us, but against the Lord.”

			9Then Moses told Aaron, “Say to the entire Israelite community, ‘Come before the Lord, for he has heard your grumbling.’”

			10While Aaron was speaking to the whole Israelite community, they looked toward the desert, and there was the glory of the Lord appearing in the cloud.

			11The Lord said to Moses, 12“I have heard the grumbling of the Israelites. Tell them, ‘At twilight you will eat meat, and in the morning you will be filled with bread. Then you will know that I am the Lord your God.’”

			13That evening quail came and covered the camp, and in the morning there was a layer of dew around the camp. 14When the dew was gone, thin flakes like frost on the ground appeared on the desert floor. 15When the Israelites saw it, they said to each other, “What is it?” For they did not know what it was.

			Moses said to them, “It is the bread the Lord has given you to eat. 16This is what the Lord has commanded: ‘Everyone is to gather as much as they need. Take an omerXXXV for each person you have in your tent.’”

			17The Israelites did as they were told; some gathered much, some little. 18And when they measured it by the omer, the one who gathered much did not have too much, and the one who gathered little did not have too little. Everyone had gathered just as much as they needed.

			19Then Moses said to them, “No one is to keep any of it until morning.”

			20However, some of them paid no attention to Moses; they kept part of it until morning, but it was full of maggots and began to smell. So Moses was angry with them.

			21Each morning everyone gathered as much as they needed, and when the sun grew hot, it melted away. 22On the sixth day, they gathered twice as much — two omersXXXVI for each person — and the leaders of the community came and reported this to Moses. 23He said to them, “This is what the Lord commanded: ‘Tomorrow is to be a day of sabbath rest, a holy sabbath to the Lord. So bake what you want to bake and boil what you want to boil. Save whatever is left and keep it until morning.’”

			24So they saved it until morning, as Moses commanded, and it did not stink or get maggots in it. 25“Eat it today,” Moses said, “because today is a sabbath to the Lord. You will not find any of it on the ground today. 26Six days you are to gather it, but on the seventh day, the Sabbath, there will not be any.”

			27Nevertheless, some of the people went out on the seventh day to gather it, but they found none. 28Then the Lord said to Moses, “How long will youXXXVII refuse to keep my commands and my instructions? 29Bear in mind that the Lord has given you the Sabbath; that is why on the sixth day he gives you bread for two days. Everyone is to stay where they are on the seventh day; no one is to go out.” 30So the people rested on the seventh day.

			31The people of Israel called the bread manna.XXXVIII It was white like coriander seed and tasted like wafers made with honey. 32Moses said, “This is what the Lord has commanded: ‘Take an omer of manna and keep it for the generations to come, so they can see the bread I gave you to eat in the wilderness when I brought you out of Egypt.’”

			33So Moses said to Aaron, “Take a jar and put an omer of manna in it. Then place it before the Lord to be kept for the generations to come.”

			34As the Lord commanded Moses, Aaron put the manna with the tablets of the covenant law, so that it might be preserved. 35The Israelites ate manna forty years, until they came to a land that was settled; they ate manna until they reached the border of Canaan.

			36(An omer is one-tenth of an ephah.)

			Water From the Rock

			17  The whole Israelite community set out from the Desert of Sin, traveling from place to place as the Lord commanded. They camped at Rephidim, but there was no water for the people to drink. 2So they quarreled with Moses and said, “Give us water to drink.”

			Moses replied, “Why do you quarrel with me? Why do you put the Lord to the test?”

			3But the people were thirsty for water there, and they grumbled against Moses. They said, “Why did you bring us up out of Egypt to make us and our children and livestock die of thirst?”

			4Then Moses cried out to the Lord, “What am I to do with these people? They are almost ready to stone me.”

			5The Lord answered Moses, “Go out in front of the people. Take with you some of the elders of Israel and take in your hand the staff with which you struck the Nile, and go. 6I will stand there before you by the rock at Horeb. Strike the rock, and water will come out of it for the people to drink.” So Moses did this in the sight of the elders of Israel. 7And he called the place MassahXXXIX and MeribahXL because the Israelites quarreled and because they tested the Lord saying, “Is the Lord among us or not?”

			The Amalekites Defeated

			8The Amalekites came and attacked the Israelites at Rephidim. 9Moses said to Joshua, “Choose some of our men and go out to fight the Amalekites. Tomorrow I will stand on top of the hill with the staff of God in my hands.”

			10So Joshua fought the Amalekites as Moses had ordered, and Moses, Aaron and Hur went to the top of the hill. 11As long as Moses held up his hands, the Israelites were winning, but whenever he lowered his hands, the Amalekites were winning. 12When Moses’ hands grew tired, they took a stone and put it under him and he sat on it. Aaron and Hur held his hands up — one on one side, one on the other — so that his hands remained steady till sunset. 13So Joshua overcame the Amalekite army with the sword.

			14Then the Lord said to Moses, “Write this on a scroll as something to be remembered and make sure that Joshua hears it, because I will completely blot out the name of Amalek from under heaven.”

			15Moses built an altar and called it The Lord is my Banner. 16He said, “Because hands were lifted up againstXLI the throne of the Lord,XLII the Lord will be at war against the Amalekites from generation to generation.”

			Jethro Visits Moses

			18  Now Jethro, the priest of Midian and father-in-law of Moses, heard of everything God had done for Moses and for his people Israel, and how the Lord had brought Israel out of Egypt.

			2After Moses had sent away his wife Zipporah, his father-in-law Jethro received her 3and her two sons. One son was named Gershom,XLIII for Moses said, “I have become a foreigner in a foreign land”; 4and the other was named Eliezer,XLIV for he said, “My father’s God was my helper; he saved me from the sword of Pharaoh.”

			5Jethro, Moses’ father-in-law, together with Moses’ sons and wife, came to him in the wilderness, where he was camped near the mountain of God. 6Jethro had sent word to him, “I, your father-in-law Jethro, am coming to you with your wife and her two sons.”

			7So Moses went out to meet his father-in-law and bowed down and kissed him. They greeted each other and then went into the tent. 8Moses told his father-in-law about everything the Lord had done to Pharaoh and the Egyptians for Israel’s sake and about all the hardships they had met along the way and how the Lord had saved them.

			9Jethro was delighted to hear about all the good things the Lord had done for Israel in rescuing them from the hand of the Egyptians. 10He said, “Praise be to the Lord, who rescued you from the hand of the Egyptians and of Pharaoh, and who rescued the people from the hand of the Egyptians. 11Now I know that the Lord is greater than all other gods, for he did this to those who had treated Israel arrogantly.” 12Then Jethro, Moses’ father-in-law, brought a burnt offering and other sacrifices to God, and Aaron came with all the elders of Israel to eat a meal with Moses’ father-in-law in the presence of God.

			13The next day Moses took his seat to serve as judge for the people, and they stood around him from morning till evening. 14When his father-in-law saw all that Moses was doing for the people, he said, “What is this you are doing for the people? Why do you alone sit as judge, while all these people stand around you from morning till evening?”

			15Moses answered him, “Because the people come to me to seek God’s will. 16Whenever they have a dispute, it is brought to me, and I decide between the parties and inform them of God’s decrees and instructions.”

			17Moses’ father-in-law replied, “What you are doing is not good. 18You and these people who come to you will only wear yourselves out. The work is too heavy for you; you cannot handle it alone. 19Listen now to me and I will give you some advice, and may God be with you. You must be the people’s representative before God and bring their disputes to him. 20Teach them his decrees and instructions, and show them the way they are to live and how they are to behave. 21But select capable men from all the people — men who fear God, trustworthy men who hate dishonest gain — and appoint them as officials over thousands, hundreds, fifties and tens. 22Have them serve as judges for the people at all times, but have them bring every difficult case to you; the simple cases they can decide themselves. That will make your load lighter, because they will share it with you. 23If you do this and God so commands, you will be able to stand the strain, and all these people will go home satisfied.”

			24Moses listened to his father-in-law and did everything he said. 25He chose capable men from all Israel and made them leaders of the people, officials over thousands, hundreds, fifties and tens. 26They served as judges for the people at all times. The difficult cases they brought to Moses, but the simple ones they decided themselves.

			27Then Moses sent his father-in-law on his way, and Jethro returned to his own country.

			At Mount Sinai

			19  On the first day of the third month after the Israelites left Egypt — on that very day — they came to the Desert of Sinai. 2After they set out from Rephidim, they entered the Desert of Sinai, and Israel camped there in the desert in front of the mountain.

			3Then Moses went up to God, and the Lord called to him from the mountain and said, “This is what you are to say to the descendants of Jacob and what you are to tell the people of Israel: 4‘You yourselves have seen what I did to Egypt, and how I carried you on eagles’ wings and brought you to myself. 5Now if you obey me fully and keep my covenant, then out of all nations you will be my treasured possession. Although the whole earth is mine, 6youXLV will be for me a kingdom of priests and a holy nation.’ These are the words you are to speak to the Israelites.”

			7So Moses went back and summoned the elders of the people and set before them all the words the Lord had commanded him to speak. 8The people all responded together, “We will do everything the Lord has said.” So Moses brought their answer back to the Lord.

			9The Lord said to Moses, “I am going to come to you in a dense cloud, so that the people will hear me speaking with you and will always put their trust in you.” Then Moses told the Lord what the people had said.

			10And the Lord said to Moses, “Go to the people and consecrate them today and tomorrow. Have them wash their clothes 11and be ready by the third day, because on that day the Lord will come down on Mount Sinai in the sight of all the people. 12Put limits for the people around the mountain and tell them, ‘Be careful that you do not approach the mountain or touch the foot of it. Whoever touches the mountain is to be put to death. 13They are to be stoned or shot with arrows; not a hand is to be laid on them. No person or animal shall be permitted to live.’ Only when the ram’s horn sounds a long blast may they approach the mountain.”

			14After Moses had gone down the mountain to the people, he consecrated them, and they washed their clothes. 15Then he said to the people, “Prepare yourselves for the third day. Abstain from sexual relations.”

			16On the morning of the third day there was thunder and lightning, with a thick cloud over the mountain, and a very loud trumpet blast. Everyone in the camp trembled. 17Then Moses led the people out of the camp to meet with God, and they stood at the foot of the mountain. 18Mount Sinai was covered with smoke, because the Lord descended on it in fire. The smoke billowed up from it like smoke from a furnace, and the whole mountainXLVI trembled violently. 19As the sound of the trumpet grew louder and louder, Moses spoke and the voice of God answered him.XLVII

			20The Lord descended to the top of Mount Sinai and called Moses to the top of the mountain. So Moses went up 21and the Lord said to him, “Go down and warn the people so they do not force their way through to see the Lord and many of them perish. 22Even the priests, who approach the Lord, must consecrate themselves, or the Lord will break out against them.”

			23Moses said to the Lord, “The people cannot come up Mount Sinai, because you yourself warned us, ‘Put limits around the mountain and set it apart as holy.’”

			24The Lord replied, “Go down and bring Aaron up with you. But the priests and the people must not force their way through to come up to the Lord, or he will break out against them.”

			25So Moses went down to the people and told them.

			The Ten Commandments

			20  And God spoke all these words:

			2“I am the Lord your God, who brought you out of Egypt, out of the land of slavery.

			3“You shall have no other gods beforeXLVIII me.

			4“You shall not make for yourself an image in the form of anything in heaven above or on the earth beneath or in the waters below. 5You shall not bow down to them or worship them; for I, the Lord your God, am a jealous God, punishing the children for the sin of the parents to the third and fourth generation of those who hate me, 6but showing love to a thousand generations of those who love me and keep my commandments.

			7“You shall not misuse the name of the Lord your God, for the Lord will not hold anyone guiltless who misuses his name.

			8“Remember the Sabbath day by keeping it holy. 9Six days you shall labor and do all your work, 10but the seventh day is a sabbath to the Lord your God. On it you shall not do any work, neither you, nor your son or daughter, nor your male or female servant, nor your animals, nor any foreigner residing in your towns. 11For in six days the Lord made the heavens and the earth, the sea, and all that is in them, but he rested on the seventh day. Therefore the Lord blessed the Sabbath day and made it holy.

			12“Honor your father and your mother, so that you may live long in the land the Lord your God is giving you.

			13“You shall not murder.

			14“You shall not commit adultery.

			15“You shall not steal.

			16“You shall not give false testimony against your neighbor.

			17“You shall not covet your neighbor’s house. You shall not covet your neighbor’s wife, or his male or female servant, his ox or donkey, or anything that belongs to your neighbor.”

			18When the people saw the thunder and lightning and heard the trumpet and saw the mountain in smoke, they trembled with fear. They stayed at a distance 19and said to Moses, “Speak to us yourself and we will listen. But do not have God speak to us or we will die.”

			20Moses said to the people, “Do not be afraid. God has come to test you, so that the fear of God will be with you to keep you from sinning.”

			21The people remained at a distance, while Moses approached the thick darkness where God was.

			Idols and Altars

			22Then the Lord said to Moses, “Tell the Israelites this: ‘You have seen for yourselves that I have spoken to you from heaven: 23Do not make any gods to be alongside me; do not make for yourselves gods of silver or gods of gold.

			24“‘Make an altar of earth for me and sacrifice on it your burnt offerings and fellowship offerings, your sheep and goats and your cattle. Wherever I cause my name to be honored, I will come to you and bless you. 25If you make an altar of stones for me, do not build it with dressed stones, for you will defile it if you use a tool on it. 26And do not go up to my altar on steps, or your private parts may be exposed.’

			21  “These are the laws you are to set before them:

			Hebrew Servants

			2“If you buy a Hebrew servant, he is to serve you for six years. But in the seventh year, he shall go free, without paying anything. 3If he comes alone, he is to go free alone; but if he has a wife when he comes, she is to go with him. 4If his master gives him a wife and she bears him sons or daughters, the woman and her children shall belong to her master, and only the man shall go free.

			5“But if the servant declares, ‘I love my master and my wife and children and do not want to go free,’ 6then his master must take him before the judges.XLIX He shall take him to the door or the doorpost and pierce his ear with an awl. Then he will be his servant for life.

			7“If a man sells his daughter as a servant, she is not to go free as male servants do. 8If she does not please the master who has selected her for himself,L he must let her be redeemed. He has no right to sell her to foreigners, because he has broken faith with her. 9If he selects her for his son, he must grant her the rights of a daughter. 10If he marries another woman, he must not deprive the first one of her food, clothing and marital rights. 11If he does not provide her with these three things, she is to go free, without any payment of money.

			Personal Injuries

			12“Anyone who strikes a person with a fatal blow is to be put to death. 13However, if it is not done intentionally, but God lets it happen, they are to flee to a place I will designate. 14But if anyone schemes and kills someone deliberately, that person is to be taken from my altar and put to death.

			15“Anyone who attacksLI their father or mother is to be put to death.

			16“Anyone who kidnaps someone is to be put to death, whether the victim has been sold or is still in the kidnapper’s possession.

			17“Anyone who curses their father or mother is to be put to death.

			18“If people quarrel and one person hits another with a stone or with their fistLII and the victim does not die but is confined to bed, 19the one who struck the blow will not be held liable if the other can get up and walk around outside with a staff; however, the guilty party must pay the injured person for any loss of time and see that the victim is completely healed.

			20“Anyone who beats their male or female slave with a rod must be punished if the slave dies as a direct result, 21but they are not to be punished if the slave recovers after a day or two, since the slave is their property.

			22“If people are fighting and hit a pregnant woman and she gives birth prematurelyLIII but there is no serious injury, the offender must be fined whatever the woman’s husband demands and the court allows. 23But if there is serious injury, you are to take life for life, 24eye for eye, tooth for tooth, hand for hand, foot for foot, 25burn for burn, wound for wound, bruise for bruise.

			26“An owner who hits a male or female slave in the eye and destroys it must let the slave go free to compensate for the eye. 27And an owner who knocks out the tooth of a male or female slave must let the slave go free to compensate for the tooth.

			28“If a bull gores a man or woman to death, the bull is to be stoned to death, and its meat must not be eaten. But the owner of the bull will not be held responsible. 29If, however, the bull has had the habit of goring and the owner has been warned but has not kept it penned up and it kills a man or woman, the bull is to be stoned and its owner also is to be put to death. 30However, if payment is demanded, the owner may redeem his life by the payment of whatever is demanded. 31This law also applies if the bull gores a son or daughter. 32If the bull gores a male or female slave, the owner must pay thirty shekelsLIV of silver to the master of the slave, and the bull is to be stoned to death.

			33“If anyone uncovers a pit or digs one and fails to cover it and an ox or a donkey falls into it, 34the one who opened the pit must pay the owner for the loss and take the dead animal in exchange.

			35“If anyone’s bull injures someone else’s bull and it dies, the two parties are to sell the live one and divide both the money and the dead animal equally. 36However, if it was known that the bull had the habit of goring, yet the owner did not keep it penned up, the owner must pay, animal for animal, and take the dead animal in exchange.

			Protection of Property

			22 LV“Whoever steals an ox or a sheep and slaughters it or sells it must pay back five head of cattle for the ox and four sheep for the sheep.

			2“If a thief is caught breaking in at night and is struck a fatal blow, the defender is not guilty of bloodshed; 3but if it happens after sunrise, the defender is guilty of bloodshed.

			“Anyone who steals must certainly make restitution, but if they have nothing, they must be sold to pay for their theft. 4If the stolen animal is found alive in their possession — whether ox or donkey or sheep — they must pay back double.

			5“If anyone grazes their livestock in a field or vineyard and lets them stray and they graze in someone else’s field, the offender must make restitution from the best of their own field or vineyard.

			6“If a fire breaks out and spreads into thornbushes so that it burns shocks of grain or standing grain or the whole field, the one who started the fire must make restitution.

			7“If anyone gives a neighbor silver or goods for safekeeping and they are stolen from the neighbor’s house, the thief, if caught, must pay back double. 8But if the thief is not found, the owner of the house must appear before the judges, and they mustLVI determine whether the owner of the house has laid hands on the other person’s property. 9In all cases of illegal possession of an ox, a donkey, a sheep, a garment, or any other lost property about which somebody says, ‘This is mine,’ both parties are to bring their cases before the judges.LVII The one whom the judges declareLVIII guilty must pay back double to the other.

			10“If anyone gives a donkey, an ox, a sheep or any other animal to their neighbor for safekeeping and it dies or is injured or is taken away while no one is looking, 11the issue between them will be settled by the taking of an oath before the Lord that the neighbor did not lay hands on the other person’s property. The owner is to accept this, and no restitution is required. 12But if the animal was stolen from the neighbor, restitution must be made to the owner. 13If it was torn to pieces by a wild animal, the neighbor shall bring in the remains as evidence and shall not be required to pay for the torn animal.

			14“If anyone borrows an animal from their neighbor and it is injured or dies while the owner is not present, they must make restitution. 15But if the owner is with the animal, the borrower will not have to pay. If the animal was hired, the money paid for the hire covers the loss.

			Social Responsibility

			16“If a man seduces a virgin who is not pledged to be married and sleeps with her, he must pay the bride-price, and she shall be his wife. 17If her father absolutely refuses to give her to him, he must still pay the bride-price for virgins.

			18“Do not allow a sorceress to live.

			19“Anyone who has sexual relations with an animal is to be put to death.

			20“Whoever sacrifices to any god other than the Lord must be destroyed.LIX

			21“Do not mistreat or oppress a foreigner, for you were foreigners in Egypt.

			22“Do not take advantage of the widow or the fatherless. 23If you do and they cry out to me, I will certainly hear their cry. 24My anger will be aroused, and I will kill you with the sword; your wives will become widows and your children fatherless.

			25“If you lend money to one of my people among you who is needy, do not treat it like a business deal; charge no interest. 26If you take your neighbor’s cloak as a pledge, return it by sunset, 27because that cloak is the only covering your neighbor has. What else can they sleep in? When they cry out to me, I will hear, for I am compassionate.

			28“Do not blaspheme GodLX or curse the ruler of your people.

			29“Do not hold back offerings from your granaries or your vats.LXI

			“You must give me the firstborn of your sons. 30Do the same with your cattle and your sheep. Let them stay with their mothers for seven days, but give them to me on the eighth day.

			31“You are to be my holy people. So do not eat the meat of an animal torn by wild beasts; throw it to the dogs.

			Laws of Justice and Mercy

			23  “Do not spread false reports. Do not help a guilty person by being a malicious witness.

			2“Do not follow the crowd in doing wrong. When you give testimony in a lawsuit, do not pervert justice by siding with the crowd, 3and do not show favoritism to a poor person in a lawsuit.

			4“If you come across your enemy’s ox or donkey wandering off, be sure to return it. 5If you see the donkey of someone who hates you fallen down under its load, do not leave it there; be sure you help them with it.

			6“Do not deny justice to your poor people in their lawsuits. 7Have nothing to do with a false charge and do not put an innocent or honest person to death, for I will not acquit the guilty.

			8“Do not accept a bribe, for a bribe blinds those who see and twists the words of the innocent.

			9“Do not oppress a foreigner; you yourselves know how it feels to be foreigners, because you were foreigners in Egypt.

			Sabbath Laws

			10“For six years you are to sow your fields and harvest the crops, 11but during the seventh year let the land lie unplowed and unused. Then the poor among your people may get food from it, and the wild animals may eat what is left. Do the same with your vineyard and your olive grove.

			12“Six days do your work, but on the seventh day do not work, so that your ox and your donkey may rest, and so that the slave born in your household and the foreigner living among you may be refreshed.

			13“Be careful to do everything I have said to you. Do not invoke the names of other gods; do not let them be heard on your lips.

			The Three Annual Festivals

			14“Three times a year you are to celebrate a festival to me.

			15“Celebrate the Festival of Unleavened Bread; for seven days eat bread made without yeast, as I commanded you. Do this at the appointed time in the month of Aviv, for in that month you came out of Egypt.

			“No one is to appear before me empty-handed.

			16“Celebrate the Festival of Harvest with the firstfruits of the crops you sow in your field.

			“Celebrate the Festival of Ingathering at the end of the year, when you gather in your crops from the field.

			17“Three times a year all the men are to appear before the Sovereign Lord.

			18“Do not offer the blood of a sacrifice to me along with anything containing yeast.

			“The fat of my festival offerings must not be kept until morning.

			19“Bring the best of the firstfruits of your soil to the house of the Lord your God.

			“Do not cook a young goat in its mother’s milk.

			God’s Angel to Prepare the Way

			20“See, I am sending an angel ahead of you to guard you along the way and to bring you to the place I have prepared. 21Pay attention to him and listen to what he says. Do not rebel against him; he will not forgive your rebellion, since my Name is in him. 22If you listen carefully to what he says and do all that I say, I will be an enemy to your enemies and will oppose those who oppose you. 23My angel will go ahead of you and bring you into the land of the Amorites, Hittites, Perizzites, Canaanites, Hivites and Jebusites, and I will wipe them out. 24Do not bow down before their gods or worship them or follow their practices. You must demolish them and break their sacred stones to pieces. 25Worship the Lord your God, and his blessing will be on your food and water. I will take away sickness from among you, 26and none will miscarry or be barren in your land. I will give you a full life span.

			27“I will send my terror ahead of you and throw into confusion every nation you encounter. I will make all your enemies turn their backs and run. 28I will send the hornet ahead of you to drive the Hivites, Canaanites and Hittites out of your way. 29But I will not drive them out in a single year, because the land would become desolate and the wild animals too numerous for you. 30Little by little I will drive them out before you, until you have increased enough to take possession of the land.

			31“I will establish your borders from the Red SeaLXII to the Mediterranean Sea,LXIII and from the desert to the Euphrates River. I will give into your hands the people who live in the land, and you will drive them out before you. 32Do not make a covenant with them or with their gods. 33Do not let them live in your land or they will cause you to sin against me, because the worship of their gods will certainly be a snare to you.”

			The Covenant Confirmed

			24  Then the Lord said to Moses, “Come up to the Lord, you and Aaron, Nadab and Abihu, and seventy of the elders of Israel. You are to worship at a distance, 2but Moses alone is to approach the Lord; the others must not come near. And the people may not come up with him.”

			3When Moses went and told the people all the Lord’s words and laws, they responded with one voice, “Everything the Lord has said we will do.” 4Moses then wrote down everything the Lord had said.

			He got up early the next morning and built an altar at the foot of the mountain and set up twelve stone pillars representing the twelve tribes of Israel. 5Then he sent young Israelite men, and they offered burnt offerings and sacrificed young bulls as fellowship offerings to the Lord. 6Moses took half of the blood and put it in bowls, and the other half he splashed against the altar. 7Then he took the Book of the Covenant and read it to the people. They responded, “We will do everything the Lord has said; we will obey.”

			8Moses then took the blood, sprinkled it on the people and said, “This is the blood of the covenant that the Lord has made with you in accordance with all these words.”

			9Moses and Aaron, Nadab and Abihu, and the seventy elders of Israel went up 10and saw the God of Israel. Under his feet was something like a pavement made of lapis lazuli, as bright blue as the sky. 11But God did not raise his hand against these leaders of the Israelites; they saw God, and they ate and drank.

			12The Lord said to Moses, “Come up to me on the mountain and stay here, and I will give you the tablets of stone with the law and commandments I have written for their instruction.”

			13Then Moses set out with Joshua his aide, and Moses went up on the mountain of God. 14He said to the elders, “Wait here for us until we come back to you. Aaron and Hur are with you, and anyone involved in a dispute can go to them.”

			15When Moses went up on the mountain, the cloud covered it, 16and the glory of the Lord settled on Mount Sinai. For six days the cloud covered the mountain, and on the seventh day the Lord called to Moses from within the cloud. 17To the Israelites the glory of the Lord looked like a consuming fire on top of the mountain. 18Then Moses entered the cloud as he went on up the mountain. And he stayed on the mountain forty days and forty nights.

			Offerings for the Tabernacle

			25  The Lord said to Moses, 2“Tell the Israelites to bring me an offering. You are to receive the offering for me from everyone whose heart prompts them to give. 3These are the offerings you are to receive from them: gold, silver and bronze; 4blue, purple and scarlet yarn and fine linen; goat hair; 5ram skins dyed red and another type of durable leatherLXIV; acacia wood; 6olive oil for the light; spices for the anointing oil and for the fragrant incense; 7and onyx stones and other gems to be mounted on the ephod and breastpiece.

			8“Then have them make a sanctuary for me, and I will dwell among them. 9Make this tabernacle and all its furnishings exactly like the pattern I will show you.

			The Ark

			10“Have them make an arkLXV of acacia wood — two and a half cubits long, a cubit and a half wide, and a cubit and a half high.LXVI 11Overlay it with pure gold, both inside and out, and make a gold molding around it. 12Cast four gold rings for it and fasten them to its four feet, with two rings on one side and two rings on the other. 13Then make poles of acacia wood and overlay them with gold. 14Insert the poles into the rings on the sides of the ark to carry it. 15The poles are to remain in the rings of this ark; they are not to be removed. 16Then put in the ark the tablets of the covenant law, which I will give you.

			17“Make an atonement cover of pure gold — two and a half cubits long and a cubit and a half wide. 18And make two cherubim out of hammered gold at the ends of the cover. 19Make one cherub on one end and the second cherub on the other; make the cherubim of one piece with the cover, at the two ends. 20The cherubim are to have their wings spread upward, overshadowing the cover with them. The cherubim are to face each other, looking toward the cover. 21Place the cover on top of the ark and put in the ark the tablets of the covenant law that I will give you. 22There, above the cover between the two cherubim that are over the ark of the covenant law, I will meet with you and give you all my commands for the Israelites.

			The Table

			23“Make a table of acacia wood — two cubits long, a cubit wide and a cubit and a half high.LXVII 24Overlay it with pure gold and make a gold molding around it. 25Also make around it a rim a handbreadthLXVIII wide and put a gold molding on the rim. 26Make four gold rings for the table and fasten them to the four corners, where the four legs are. 27The rings are to be close to the rim to hold the poles used in carrying the table. 28Make the poles of acacia wood, overlay them with gold and carry the table with them. 29And make its plates and dishes of pure gold, as well as its pitchers and bowls for the pouring out of offerings. 30Put the bread of the Presence on this table to be before me at all times.

			The Lampstand

			31“Make a lampstand of pure gold. Hammer out its base and shaft, and make its flowerlike cups, buds and blossoms of one piece with them. 32Six branches are to extend from the sides of the lampstand — three on one side and three on the other. 33Three cups shaped like almond flowers with buds and blossoms are to be on one branch, three on the next branch, and the same for all six branches extending from the lampstand. 34And on the lampstand there are to be four cups shaped like almond flowers with buds and blossoms. 35One bud shall be under the first pair of branches extending from the lampstand, a second bud under the second pair, and a third bud under the third pair — six branches in all. 36The buds and branches shall all be of one piece with the lampstand, hammered out of pure gold.

			37“Then make its seven lamps and set them up on it so that they light the space in front of it. 38Its wick trimmers and trays are to be of pure gold. 39A talentLXIX of pure gold is to be used for the lampstand and all these accessories. 40See that you make them according to the pattern shown you on the mountain.

			The Tabernacle

			26  “Make the tabernacle with ten curtains of finely twisted linen and blue, purple and scarlet yarn, with cherubim woven into them by a skilled worker. 2All the curtains are to be the same size — twenty-eight cubits long and four cubits wide.LXX 3Join five of the curtains together, and do the same with the other five. 4Make loops of blue material along the edge of the end curtain in one set, and do the same with the end curtain in the other set. 5Make fifty loops on one curtain and fifty loops on the end curtain of the other set, with the loops opposite each other. 6Then make fifty gold clasps and use them to fasten the curtains together so that the tabernacle is a unit.

			7“Make curtains of goat hair for the tent over the tabernacle — eleven altogether. 8All eleven curtains are to be the same size — thirty cubits long and four cubits wide.LXXI 9Join five of the curtains together into one set and the other six into another set. Fold the sixth curtain double at the front of the tent. 10Make fifty loops along the edge of the end curtain in one set and also along the edge of the end curtain in the other set. 11Then make fifty bronze clasps and put them in the loops to fasten the tent together as a unit. 12As for the additional length of the tent curtains, the half curtain that is left over is to hang down at the rear of the tabernacle. 13The tent curtains will be a cubitLXXII longer on both sides; what is left will hang over the sides of the tabernacle so as to cover it. 14Make for the tent a covering of ram skins dyed red, and over that a covering of the other durable leather.LXXIII

			15“Make upright frames of acacia wood for the tabernacle. 16Each frame is to be ten cubits long and a cubit and a half wide,LXXIV 17with two projections set parallel to each other. Make all the frames of the tabernacle in this way. 18Make twenty frames for the south side of the tabernacle 19and make forty silver bases to go under them — two bases for each frame, one under each projection. 20For the other side, the north side of the tabernacle, make twenty frames 21and forty silver bases — two under each frame. 22Make six frames for the far end, that is, the west end of the tabernacle, 23and make two frames for the corners at the far end. 24At these two corners they must be double from the bottom all the way to the top and fitted into a single ring; both shall be like that. 25So there will be eight frames and sixteen silver bases — two under each frame.

			26“Also make crossbars of acacia wood: five for the frames on one side of the tabernacle, 27five for those on the other side, and five for the frames on the west, at the far end of the tabernacle. 28The center crossbar is to extend from end to end at the middle of the frames. 29Overlay the frames with gold and make gold rings to hold the crossbars. Also overlay the crossbars with gold.

			30“Set up the tabernacle according to the plan shown you on the mountain.

			31“Make a curtain of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen, with cherubim woven into it by a skilled worker. 32Hang it with gold hooks on four posts of acacia wood overlaid with gold and standing on four silver bases. 33Hang the curtain from the clasps and place the ark of the covenant law behind the curtain. The curtain will separate the Holy Place from the Most Holy Place. 34Put the atonement cover on the ark of the covenant law in the Most Holy Place. 35Place the table outside the curtain on the north side of the tabernacle and put the lampstand opposite it on the south side.

			36“For the entrance to the tent make a curtain of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen — the work of an embroiderer. 37Make gold hooks for this curtain and five posts of acacia wood overlaid with gold. And cast five bronze bases for them.

			The Altar of Burnt Offering

			27  “Build an altar of acacia wood, three cubitsLXXV high; it is to be square, five cubits long and five cubits wide.LXXVI 2Make a horn at each of the four corners, so that the horns and the altar are of one piece, and overlay the altar with bronze. 3Make all its utensils of bronze — its pots to remove the ashes, and its shovels, sprinkling bowls, meat forks and firepans. 4Make a grating for it, a bronze network, and make a bronze ring at each of the four corners of the network. 5Put it under the ledge of the altar so that it is halfway up the altar. 6Make poles of acacia wood for the altar and overlay them with bronze. 7The poles are to be inserted into the rings so they will be on two sides of the altar when it is carried. 8Make the altar hollow, out of boards. It is to be made just as you were shown on the mountain.

			The Courtyard

			9“Make a courtyard for the tabernacle. The south side shall be a hundred cubitsLXXVII long and is to have curtains of finely twisted linen, 10with twenty posts and twenty bronze bases and with silver hooks and bands on the posts. 11The north side shall also be a hundred cubits long and is to have curtains, with twenty posts and twenty bronze bases and with silver hooks and bands on the posts.

			12“The west end of the courtyard shall be fifty cubitsLXXVIII wide and have curtains, with ten posts and ten bases. 13On the east end, toward the sunrise, the courtyard shall also be fifty cubits wide. 14Curtains fifteen cubitsLXXIX long are to be on one side of the entrance, with three posts and three bases, 15and curtains fifteen cubits long are to be on the other side, with three posts and three bases.

			16“For the entrance to the courtyard, provide a curtain twenty cubitsLXXX long, of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen — the work of an embroiderer — with four posts and four bases. 17All the posts around the courtyard are to have silver bands and hooks, and bronze bases. 18The courtyard shall be a hundred cubits long and fifty cubits wide,LXXXI with curtains of finely twisted linen five cubitsLXXXII high, and with bronze bases. 19All the other articles used in the service of the tabernacle, whatever their function, including all the tent pegs for it and those for the courtyard, are to be of bronze.

			Oil for the Lampstand

			20“Command the Israelites to bring you clear oil of pressed olives for the light so that the lamps may be kept burning. 21In the tent of meeting, outside the curtain that shields the ark of the covenant law, Aaron and his sons are to keep the lamps burning before the Lord from evening till morning. This is to be a lasting ordinance among the Israelites for the generations to come.

			The Priestly Garments

			28  “Have Aaron your brother brought to you from among the Israelites, along with his sons Nadab and Abihu, Eleazar and Ithamar, so they may serve me as priests. 2Make sacred garments for your brother Aaron to give him dignity and honor. 3Tell all the skilled workers to whom I have given wisdom in such matters that they are to make garments for Aaron, for his consecration, so he may serve me as priest. 4These are the garments they are to make: a breastpiece, an ephod, a robe, a woven tunic, a turban and a sash. They are to make these sacred garments for your brother Aaron and his sons, so they may serve me as priests. 5Have them use gold, and blue, purple and scarlet yarn, and fine linen.

			The Ephod

			6“Make the ephod of gold, and of blue, purple and scarlet yarn, and of finely twisted linen — the work of skilled hands. 7It is to have two shoulder pieces attached to two of its corners, so it can be fastened. 8Its skillfully woven waistband is to be like it — of one piece with the ephod and made with gold, and with blue, purple and scarlet yarn, and with finely twisted linen.

			9“Take two onyx stones and engrave on them the names of the sons of Israel 10in the order of their birth — six names on one stone and the remaining six on the other. 11Engrave the names of the sons of Israel on the two stones the way a gem cutter engraves a seal. Then mount the stones in gold filigree settings 12and fasten them on the shoulder pieces of the ephod as memorial stones for the sons of Israel. Aaron is to bear the names on his shoulders as a memorial before the Lord. 13Make gold filigree settings 14and two braided chains of pure gold, like a rope, and attach the chains to the settings.

			The Breastpiece

			15“Fashion a breastpiece for making decisions — the work of skilled hands. Make it like the ephod: of gold, and of blue, purple and scarlet yarn, and of finely twisted linen. 16It is to be square — a spanLXXXIII long and a span wide — and folded double. 17Then mount four rows of precious stones on it. The first row shall be carnelian, chrysolite and beryl; 18the second row shall be turquoise, lapis lazuli and emerald; 19the third row shall be jacinth, agate and amethyst; 20the fourth row shall be topaz, onyx and jasper.LXXXIV Mount them in gold filigree settings. 21There are to be twelve stones, one for each of the names of the sons of Israel, each engraved like a seal with the name of one of the twelve tribes.

			22“For the breastpiece make braided chains of pure gold, like a rope. 23Make two gold rings for it and fasten them to two corners of the breastpiece. 24Fasten the two gold chains to the rings at the corners of the breastpiece, 25and the other ends of the chains to the two settings, attaching them to the shoulder pieces of the ephod at the front. 26Make two gold rings and attach them to the other two corners of the breastpiece on the inside edge next to the ephod. 27Make two more gold rings and attach them to the bottom of the shoulder pieces on the front of the ephod, close to the seam just above the waistband of the ephod. 28The rings of the breastpiece are to be tied to the rings of the ephod with blue cord, connecting it to the waistband, so that the breastpiece will not swing out from the ephod.

			29“Whenever Aaron enters the Holy Place, he will bear the names of the sons of Israel over his heart on the breastpiece of decision as a continuing memorial before the Lord. 30Also put the Urim and the Thummim in the breastpiece, so they may be over Aaron’s heart whenever he enters the presence of the Lord. Thus Aaron will always bear the means of making decisions for the Israelites over his heart before the Lord.

			Other Priestly Garments

			31“Make the robe of the ephod entirely of blue cloth, 32with an opening for the head in its center. There shall be a woven edge like a collarLXXXV around this opening, so that it will not tear. 33Make pomegranates of blue, purple and scarlet yarn around the hem of the robe, with gold bells between them. 34The gold bells and the pomegranates are to alternate around the hem of the robe. 35Aaron must wear it when he ministers. The sound of the bells will be heard when he enters the Holy Place before the Lord and when he comes out, so that he will not die.

			36“Make a plate of pure gold and engrave on it as on a seal: holy to the Lord. 37Fasten a blue cord to it to attach it to the turban; it is to be on the front of the turban. 38It will be on Aaron’s forehead, and he will bear the guilt involved in the sacred gifts the Israelites consecrate, whatever their gifts may be. It will be on Aaron’s forehead continually so that they will be acceptable to the Lord.

			39“Weave the tunic of fine linen and make the turban of fine linen. The sash is to be the work of an embroiderer. 40Make tunics, sashes and caps for Aaron’s sons to give them dignity and honor. 41After you put these clothes on your brother Aaron and his sons, anoint and ordain them. Consecrate them so they may serve me as priests.

			42“Make linen undergarments as a covering for the body, reaching from the waist to the thigh. 43Aaron and his sons must wear them whenever they enter the tent of meeting or approach the altar to minister in the Holy Place, so that they will not incur guilt and die.

			“This is to be a lasting ordinance for Aaron and his descendants.

			Consecration of the Priests

			29  “This is what you are to do to consecrate them, so they may serve me as priests: Take a young bull and two rams without defect. 2And from the finest wheat flour make round loaves without yeast, thick loaves without yeast and with olive oil mixed in, and thin loaves without yeast and brushed with olive oil. 3Put them in a basket and present them along with the bull and the two rams. 4Then bring Aaron and his sons to the entrance to the tent of meeting and wash them with water. 5Take the garments and dress Aaron with the tunic, the robe of the ephod, the ephod itself and the breastpiece. Fasten the ephod on him by its skillfully woven waistband. 6Put the turban on his head and attach the sacred emblem to the turban. 7Take the anointing oil and anoint him by pouring it on his head. 8Bring his sons and dress them in tunics 9and fasten caps on them. Then tie sashes on Aaron and his sons.LXXXVI The priesthood is theirs by a lasting ordinance.

			“Then you shall ordain Aaron and his sons.

			10“Bring the bull to the front of the tent of meeting, and Aaron and his sons shall lay their hands on its head. 11Slaughter it in the Lord’s presence at the entrance to the tent of meeting. 12Take some of the bull’s blood and put it on the horns of the altar with your finger, and pour out the rest of it at the base of the altar. 13Then take all the fat on the internal organs, the long lobe of the liver, and both kidneys with the fat on them, and burn them on the altar. 14But burn the bull’s flesh and its hide and its intestines outside the camp. It is a sin offering.LXXXVII

			15“Take one of the rams, and Aaron and his sons shall lay their hands on its head. 16Slaughter it and take the blood and splash it against the sides of the altar. 17Cut the ram into pieces and wash the internal organs and the legs, putting them with the head and the other pieces. 18Then burn the entire ram on the altar. It is a burnt offering to the Lord, a pleasing aroma, a food offering presented to the Lord.

			19“Take the other ram, and Aaron and his sons shall lay their hands on its head. 20Slaughter it, take some of its blood and put it on the lobes of the right ears of Aaron and his sons, on the thumbs of their right hands, and on the big toes of their right feet. Then splash blood against the sides of the altar. 21And take some blood from the altar and some of the anointing oil and sprinkle it on Aaron and his garments and on his sons and their garments. Then he and his sons and their garments will be consecrated.

			22“Take from this ram the fat, the fat tail, the fat on the internal organs, the long lobe of the liver, both kidneys with the fat on them, and the right thigh. (This is the ram for the ordination.) 23From the basket of bread made without yeast, which is before the Lord, take one round loaf, one thick loaf with olive oil mixed in, and one thin loaf. 24Put all these in the hands of Aaron and his sons and have them wave them before the Lord as a wave offering. 25Then take them from their hands and burn them on the altar along with the burnt offering for a pleasing aroma to the Lord, a food offering presented to the Lord. 26After you take the breast of the ram for Aaron’s ordination, wave it before the Lord as a wave offering, and it will be your share.

			27“Consecrate those parts of the ordination ram that belong to Aaron and his sons: the breast that was waved and the thigh that was presented. 28This is always to be the perpetual share from the Israelites for Aaron and his sons. It is the contribution the Israelites are to make to the Lord from their fellowship offerings.

			29“Aaron’s sacred garments will belong to his descendants so that they can be anointed and ordained in them. 30The son who succeeds him as priest and comes to the tent of meeting to minister in the Holy Place is to wear them seven days.

			31“Take the ram for the ordination and cook the meat in a sacred place. 32At the entrance to the tent of meeting, Aaron and his sons are to eat the meat of the ram and the bread that is in the basket. 33They are to eat these offerings by which atonement was made for their ordination and consecration. But no one else may eat them, because they are sacred. 34And if any of the meat of the ordination ram or any bread is left over till morning, burn it up. It must not be eaten, because it is sacred.

			35“Do for Aaron and his sons everything I have commanded you, taking seven days to ordain them. 36Sacrifice a bull each day as a sin offering to make atonement. Purify the altar by making atonement for it, and anoint it to consecrate it. 37For seven days make atonement for the altar and consecrate it. Then the altar will be most holy, and whatever touches it will be holy.

			38“This is what you are to offer on the altar regularly each day: two lambs a year old. 39Offer one in the morning and the other at twilight. 40With the first lamb offer a tenth of an ephahLXXXVIII of the finest flour mixed with a quarter of a hinLXXXIX of oil from pressed olives, and a quarter of a hin of wine as a drink offering. 41Sacrifice the other lamb at twilight with the same grain offering and its drink offering as in the morning — a pleasing aroma, a food offering presented to the Lord.

			42“For the generations to come this burnt offering is to be made regularly at the entrance to the tent of meeting, before the Lord. There I will meet you and speak to you; 43there also I will meet with the Israelites, and the place will be consecrated by my glory.

			44“So I will consecrate the tent of meeting and the altar and will consecrate Aaron and his sons to serve me as priests. 45Then I will dwell among the Israelites and be their God. 46They will know that I am the Lord their God, who brought them out of Egypt so that I might dwell among them. I am the Lord their God.

			The Altar of Incense

			30  “Make an altar of acacia wood for burning incense. 2It is to be square, a cubit long and a cubit wide, and two cubits highXC — its horns of one piece with it. 3Overlay the top and all the sides and the horns with pure gold, and make a gold molding around it. 4Make two gold rings for the altar below the molding — two on each of the opposite sides — to hold the poles used to carry it. 5Make the poles of acacia wood and overlay them with gold. 6Put the altar in front of the curtain that shields the ark of the covenant law — before the atonement cover that is over the tablets of the covenant law — where I will meet with you.

			7“Aaron must burn fragrant incense on the altar every morning when he tends the lamps. 8He must burn incense again when he lights the lamps at twilight so incense will burn regularly before the Lord for the generations to come. 9Do not offer on this altar any other incense or any burnt offering or grain offering, and do not pour a drink offering on it. 10Once a year Aaron shall make atonement on its horns. This annual atonement must be made with the blood of the atoning sin offeringXCI for the generations to come. It is most holy to the Lord.”

			Atonement Money

			11Then the Lord said to Moses, 12“When you take a census of the Israelites to count them, each one must pay the Lord a ransom for his life at the time he is counted. Then no plague will come on them when you number them. 13Each one who crosses over to those already counted is to give a half shekel,XCII according to the sanctuary shekel, which weighs twenty gerahs. This half shekel is an offering to the Lord. 14All who cross over, those twenty years old or more, are to give an offering to the Lord. 15The rich are not to give more than a half shekel and the poor are not to give less when you make the offering to the Lord to atone for your lives. 16Receive the atonement money from the Israelites and use it for the service of the tent of meeting. It will be a memorial for the Israelites before the Lord, making atonement for your lives.”

			Basin for Washing

			17Then the Lord said to Moses, 18“Make a bronze basin, with its bronze stand, for washing. Place it between the tent of meeting and the altar, and put water in it. 19Aaron and his sons are to wash their hands and feet with water from it. 20Whenever they enter the tent of meeting, they shall wash with water so that they will not die. Also, when they approach the altar to minister by presenting a food offering to the Lord, 21they shall wash their hands and feet so that they will not die. This is to be a lasting ordinance for Aaron and his descendants for the generations to come.”

			Anointing Oil

			22Then the Lord said to Moses, 23“Take the following fine spices: 500 shekelsXCIII of liquid myrrh, half as much (that is, 250 shekels) of fragrant cinnamon, 250 shekelsXCIV of fragrant calamus, 24500 shekels of cassia — all according to the sanctuary shekel — and a hinXCV of olive oil. 25Make these into a sacred anointing oil, a fragrant blend, the work of a perfumer. It will be the sacred anointing oil. 26Then use it to anoint the tent of meeting, the ark of the covenant law, 27the table and all its articles, the lampstand and its accessories, the altar of incense, 28the altar of burnt offering and all its utensils, and the basin with its stand. 29You shall consecrate them so they will be most holy, and whatever touches them will be holy.

			30“Anoint Aaron and his sons and consecrate them so they may serve me as priests. 31Say to the Israelites, ‘This is to be my sacred anointing oil for the generations to come. 32Do not pour it on anyone else’s body and do not make any other oil using the same formula. It is sacred, and you are to consider it sacred. 33Whoever makes perfume like it and puts it on anyone other than a priest must be cut off from their people.’”

			Incense

			34Then the Lord said to Moses, “Take fragrant spices — gum resin, onycha and galbanum — and pure frankincense, all in equal amounts, 35and make a fragrant blend of incense, the work of a perfumer. It is to be salted and pure and sacred. 36Grind some of it to powder and place it in front of the ark of the covenant law in the tent of meeting, where I will meet with you. It shall be most holy to you. 37Do not make any incense with this formula for yourselves; consider it holy to the Lord. 38Whoever makes incense like it to enjoy its fragrance must be cut off from their people.”

			Bezalel and Oholiab

			31  Then the Lord said to Moses, 2“See, I have chosen Bezalel son of Uri, the son of Hur, of the tribe of Judah, 3and I have filled him with the Spirit of God, with wisdom, with understanding, with knowledge and with all kinds of skills — 4to make artistic designs for work in gold, silver and bronze, 5to cut and set stones, to work in wood, and to engage in all kinds of crafts. 6Moreover, I have appointed Oholiab son of Ahisamak, of the tribe of Dan, to help him. Also I have given ability to all the skilled workers to make everything I have commanded you: 7the tent of meeting, the ark of the covenant law with the atonement cover on it, and all the other furnishings of the tent — 8the table and its articles, the pure gold lampstand and all its accessories, the altar of incense, 9the altar of burnt offering and all its utensils, the basin with its stand — 10and also the woven garments, both the sacred garments for Aaron the priest and the garments for his sons when they serve as priests, 11and the anointing oil and fragrant incense for the Holy Place. They are to make them just as I commanded you.”

			The Sabbath

			12Then the Lord said to Moses, 13“Say to the Israelites, ‘You must observe my Sabbaths. This will be a sign between me and you for the generations to come, so you may know that I am the Lord, who makes you holy.

			14“‘Observe the Sabbath, because it is holy to you. Anyone who desecrates it is to be put to death; those who do any work on that day must be cut off from their people. 15For six days work is to be done, but the seventh day is a day of sabbath rest, holy to the Lord. Whoever does any work on the Sabbath day is to be put to death. 16The Israelites are to observe the Sabbath, celebrating it for the generations to come as a lasting covenant. 17It will be a sign between me and the Israelites forever, for in six days the Lord made the heavens and the earth, and on the seventh day he rested and was refreshed.’”

			18When the Lord finished speaking to Moses on Mount Sinai, he gave him the two tablets of the covenant law, the tablets of stone inscribed by the finger of God.

			The Golden Calf

			32  When the people saw that Moses was so long in coming down from the mountain, they gathered around Aaron and said, “Come, make us godsXCVI who will go before us. As for this fellow Moses who brought us up out of Egypt, we don’t know what has happened to him.”

			2Aaron answered them, “Take off the gold earrings that your wives, your sons and your daughters are wearing, and bring them to me.” 3So all the people took off their earrings and brought them to Aaron. 4He took what they handed him and made it into an idol cast in the shape of a calf, fashioning it with a tool. Then they said, “These are your gods,XCVII Israel, who brought you up out of Egypt.”

			5When Aaron saw this, he built an altar in front of the calf and announced, “Tomorrow there will be a festival to the Lord.” 6So the next day the people rose early and sacrificed burnt offerings and presented fellowship offerings. Afterward they sat down to eat and drink and got up to indulge in revelry.

			7Then the Lord said to Moses, “Go down, because your people, whom you brought up out of Egypt, have become corrupt. 8They have been quick to turn away from what I commanded them and have made themselves an idol cast in the shape of a calf. They have bowed down to it and sacrificed to it and have said, ‘These are your gods, Israel, who brought you up out of Egypt.’

			9“I have seen these people,” the Lord said to Moses, “and they are a stiff-necked people. 10Now leave me alone so that my anger may burn against them and that I may destroy them. Then I will make you into a great nation.”

			11But Moses sought the favor of the Lord his God. “Lord,” he said, “why should your anger burn against your people, whom you brought out of Egypt with great power and a mighty hand? 12Why should the Egyptians say, ‘It was with evil intent that he brought them out, to kill them in the mountains and to wipe them off the face of the earth’? Turn from your fierce anger; relent and do not bring disaster on your people. 13Remember your servants Abraham, Isaac and Israel, to whom you swore by your own self: ‘I will make your descendants as numerous as the stars in the sky and I will give your descendants all this land I promised them, and it will be their inheritance forever.’” 14Then the Lord relented and did not bring on his people the disaster he had threatened.

			15Moses turned and went down the mountain with the two tablets of the covenant law in his hands. They were inscribed on both sides, front and back. 16The tablets were the work of God; the writing was the writing of God, engraved on the tablets.

			17When Joshua heard the noise of the people shouting, he said to Moses, “There is the sound of war in the camp.”

			18Moses replied:

			“It is not the sound of victory,

			it is not the sound of defeat;

			it is the sound of singing that I hear.”

			19When Moses approached the camp and saw the calf and the dancing, his anger burned and he threw the tablets out of his hands, breaking them to pieces at the foot of the mountain. 20And he took the calf the people had made and burned it in the fire; then he ground it to powder, scattered it on the water and made the Israelites drink it.

			21He said to Aaron, “What did these people do to you, that you led them into such great sin?”

			22“Do not be angry, my lord,” Aaron answered. “You know how prone these people are to evil. 23They said to me, ‘Make us gods who will go before us. As for this fellow Moses who brought us up out of Egypt, we don’t know what has happened to him.’ 24So I told them, ‘Whoever has any gold jewelry, take it off.’ Then they gave me the gold, and I threw it into the fire, and out came this calf !”

			25Moses saw that the people were running wild and that Aaron had let them get out of control and so become a laughingstock to their enemies. 26So he stood at the entrance to the camp and said, “Whoever is for the Lord, come to me.” And all the Levites rallied to him.

			27Then he said to them, “This is what the Lord, the God of Israel, says: ‘Each man strap a sword to his side. Go back and forth through the camp from one end to the other, each killing his brother and friend and neighbor.’” 28The Levites did as Moses commanded, and that day about three thousand of the people died. 29Then Moses said, “You have been set apart to the Lord today, for you were against your own sons and brothers, and he has blessed you this day.”

			30The next day Moses said to the people, “You have committed a great sin. But now I will go up to the Lord; perhaps I can make atonement for your sin.”

			31So Moses went back to the Lord and said, “Oh, what a great sin these people have committed! They have made themselves gods of gold. 32But now, please forgive their sin — but if not, then blot me out of the book you have written.”

			33The Lord replied to Moses, “Whoever has sinned against me I will blot out of my book. 34Now go, lead the people to the place I spoke of, and my angel will go before you. However, when the time comes for me to punish, I will punish them for their sin.”

			35And the Lord struck the people with a plague because of what they did with the calf Aaron had made.

			33  Then the Lord said to Moses, “Leave this place, you and the people you brought up out of Egypt, and go up to the land I promised on oath to Abraham, Isaac and Jacob, saying, ‘I will give it to your descendants.’ 2I will send an angel before you and drive out the Canaanites, Amorites, Hittites, Perizzites, Hivites and Jebusites. 3Go up to the land flowing with milk and honey. But I will not go with you, because you are a stiff-necked people and I might destroy you on the way.”

			4When the people heard these distressing words, they began to mourn and no one put on any ornaments. 5For the Lord had said to Moses, “Tell the Israelites, ‘You are a stiff-necked people. If I were to go with you even for a moment, I might destroy you. Now take off your ornaments and I will decide what to do with you.’” 6So the Israelites stripped off their ornaments at Mount Horeb.

			The Tent of Meeting

			7Now Moses used to take a tent and pitch it outside the camp some distance away, calling it the “tent of meeting.” Anyone inquiring of the Lord would go to the tent of meeting outside the camp. 8And whenever Moses went out to the tent, all the people rose and stood at the entrances to their tents, watching Moses until he entered the tent. 9As Moses went into the tent, the pillar of cloud would come down and stay at the entrance, while the Lord spoke with Moses. 10Whenever the people saw the pillar of cloud standing at the entrance to the tent, they all stood and worshiped, each at the entrance to their tent. 11The Lord would speak to Moses face to face, as one speaks to a friend. Then Moses would return to the camp, but his young aide Joshua son of Nun did not leave the tent.

			Moses and the Glory of the Lord

			12Moses said to the Lord, “You have been telling me, ‘Lead these people,’ but you have not let me know whom you will send with me. You have said, ‘I know you by name and you have found favor with me.’ 13If you are pleased with me, teach me your ways so I may know you and continue to find favor with you. Remember that this nation is your people.”

			14The Lord replied, “My Presence will go with you, and I will give you rest.”

			15Then Moses said to him, “If your Presence does not go with us, do not send us up from here. 16How will anyone know that you are pleased with me and with your people unless you go with us? What else will distinguish me and your people from all the other people on the face of the earth?”

			17And the Lord said to Moses, “I will do the very thing you have asked, because I am pleased with you and I know you by name.”

			18Then Moses said, “Now show me your glory.”

			19And the Lord said, “I will cause all my goodness to pass in front of you, and I will proclaim my name, the Lord, in your presence. I will have mercy on whom I will have mercy, and I will have compassion on whom I will have compassion. 20But,” he said, “you cannot see my face, for no one may see me and live.”

			21Then the Lord said, “There is a place near me where you may stand on a rock. 22When my glory passes by, I will put you in a cleft in the rock and cover you with my hand until I have passed by. 23Then I will remove my hand and you will see my back; but my face must not be seen.”

			The New Stone Tablets

			34  The Lord said to Moses, “Chisel out two stone tablets like the first ones, and I will write on them the words that were on the first tablets, which you broke. 2Be ready in the morning, and then come up on Mount Sinai. Present yourself to me there on top of the mountain. 3No one is to come with you or be seen anywhere on the mountain; not even the flocks and herds may graze in front of the mountain.”

			4So Moses chiseled out two stone tablets like the first ones and went up Mount Sinai early in the morning, as the Lord had commanded him; and he carried the two stone tablets in his hands. 5Then the Lord came down in the cloud and stood there with him and proclaimed his name, the Lord. 6And he passed in front of Moses, proclaiming, “The Lord, the Lord, the compassionate and gracious God, slow to anger, abounding in love and faithfulness, 7maintaining love to thousands, and forgiving wickedness, rebellion and sin. Yet he does not leave the guilty unpunished; he punishes the children and their children for the sin of the parents to the third and fourth generation.”

			8Moses bowed to the ground at once and worshiped. 9“Lord,” he said, “if I have found favor in your eyes, then let the Lord go with us. Although this is a stiff-necked people, forgive our wickedness and our sin, and take us as your inheritance.”

			10Then the Lord said: “I am making a covenant with you. Before all your people I will do wonders never before done in any nation in all the world. The people you live among will see how awesome is the work that I, the Lord, will do for you. 11Obey what I command you today. I will drive out before you the Amorites, Canaanites, Hittites, Perizzites, Hivites and Jebusites. 12Be careful not to make a treaty with those who live in the land where you are going, or they will be a snare among you. 13Break down their altars, smash their sacred stones and cut down their Asherah poles.XCVIII 14Do not worship any other god, for the Lord, whose name is Jealous, is a jealous God.

			15“Be careful not to make a treaty with those who live in the land; for when they prostitute themselves to their gods and sacrifice to them, they will invite you and you will eat their sacrifices. 16And when you choose some of their daughters as wives for your sons and those daughters prostitute themselves to their gods, they will lead your sons to do the same.

			17“Do not make any idols.

			18“Celebrate the Festival of Unleavened Bread. For seven days eat bread made without yeast, as I commanded you. Do this at the appointed time in the month of Aviv, for in that month you came out of Egypt.

			19“The first offspring of every womb belongs to me, including all the firstborn males of your livestock, whether from herd or flock. 20Redeem the firstborn donkey with a lamb, but if you do not redeem it, break its neck. Redeem all your firstborn sons.

			“No one is to appear before me empty-handed.

			21“Six days you shall labor, but on the seventh day you shall rest; even during the plowing season and harvest you must rest.

			22“Celebrate the Festival of Weeks with the firstfruits of the wheat harvest, and the Festival of Ingathering at the turn of the year.XCIX 23Three times a year all your men are to appear before the Sovereign Lord, the God of Israel. 24I will drive out nations before you and enlarge your territory, and no one will covet your land when you go up three times each year to appear before the Lord your God.

			25“Do not offer the blood of a sacrifice to me along with anything containing yeast, and do not let any of the sacrifice from the Passover Festival remain until morning.

			26“Bring the best of the firstfruits of your soil to the house of the Lord your God.

			“Do not cook a young goat in its mother’s milk.”

			27Then the Lord said to Moses, “Write down these words, for in accordance with these words I have made a covenant with you and with Israel.” 28Moses was there with the Lord forty days and forty nights without eating bread or drinking water. And he wrote on the tablets the words of the covenant — the Ten Commandments.

			The Radiant Face of Moses

			29When Moses came down from Mount Sinai with the two tablets of the covenant law in his hands, he was not aware that his face was radiant because he had spoken with the Lord. 30When Aaron and all the Israelites saw Moses, his face was radiant, and they were afraid to come near him. 31But Moses called to them; so Aaron and all the leaders of the community came back to him, and he spoke to them. 32Afterward all the Israelites came near him, and he gave them all the commands the Lord had given him on Mount Sinai.

			33When Moses finished speaking to them, he put a veil over his face. 34But whenever he entered the Lord’s presence to speak with him, he removed the veil until he came out. And when he came out and told the Israelites what he had been commanded, 35they saw that his face was radiant. Then Moses would put the veil back over his face until he went in to speak with the Lord.

			Sabbath Regulations

			35  Moses assembled the whole Israelite community and said to them, “These are the things the Lord has commanded you to do: 2For six days, work is to be done, but the seventh day shall be your holy day, a day of sabbath rest to the Lord. Whoever does any work on it is to be put to death. 3Do not light a fire in any of your dwellings on the Sabbath day.”

			Materials for the Tabernacle

			4Moses said to the whole Israelite community, “This is what the Lord has commanded: 5From what you have, take an offering for the Lord. Everyone who is willing is to bring to the Lord an offering of gold, silver and bronze; 6blue, purple and scarlet yarn and fine linen; goat hair; 7ram skins dyed red and another type of durable leatherC; acacia wood; 8olive oil for the light; spices for the anointing oil and for the fragrant incense; 9and onyx stones and other gems to be mounted on the ephod and breastpiece.

			10“All who are skilled among you are to come and make everything the Lord has commanded: 11the tabernacle with its tent and its covering, clasps, frames, crossbars, posts and bases; 12the ark with its poles and the atonement cover and the curtain that shields it; 13the table with its poles and all its articles and the bread of the Presence; 14the lampstand that is for light with its accessories, lamps and oil for the light; 15the altar of incense with its poles, the anointing oil and the fragrant incense; the curtain for the doorway at the entrance to the tabernacle; 16the altar of burnt offering with its bronze grating, its poles and all its utensils; the bronze basin with its stand; 17the curtains of the courtyard with its posts and bases, and the curtain for the entrance to the courtyard; 18the tent pegs for the tabernacle and for the courtyard, and their ropes; 19the woven garments worn for ministering in the sanctuary — both the sacred garments for Aaron the priest and the garments for his sons when they serve as priests.”

			20Then the whole Israelite community withdrew from Moses’ presence, 21and everyone who was willing and whose heart moved them came and brought an offering to the Lord for the work on the tent of meeting, for all its service, and for the sacred garments. 22All who were willing, men and women alike, came and brought gold jewelry of all kinds: brooches, earrings, rings and ornaments. They all presented their gold as a wave offering to the Lord. 23Everyone who had blue, purple or scarlet yarn or fine linen, or goat hair, ram skins dyed red or the other durable leather brought them. 24Those presenting an offering of silver or bronze brought it as an offering to the Lord, and everyone who had acacia wood for any part of the work brought it. 25Every skilled woman spun with her hands and brought what she had spun — blue, purple or scarlet yarn or fine linen. 26And all the women who were willing and had the skill spun the goat hair. 27The leaders brought onyx stones and other gems to be mounted on the ephod and breastpiece. 28They also brought spices and olive oil for the light and for the anointing oil and for the fragrant incense. 29All the Israelite men and women who were willing brought to the Lord freewill offerings for all the work the Lord through Moses had commanded them to do.

			Bezalel and Oholiab

			30Then Moses said to the Israelites, “See, the Lord has chosen Bezalel son of Uri, the son of Hur, of the tribe of Judah, 31and he has filled him with the Spirit of God, with wisdom, with understanding, with knowledge and with all kinds of skills — 32to make artistic designs for work in gold, silver and bronze, 33to cut and set stones, to work in wood and to engage in all kinds of artistic crafts. 34And he has given both him and Oholiab son of Ahisamak, of the tribe of Dan, the ability to teach others. 35He has filled them with skill to do all kinds of work as engravers, designers, embroiderers in blue, purple and scarlet yarn and fine linen, and weavers — all of them skilled workers and designers.

			36  So Bezalel, Oholiab and every skilled person to whom the Lord has given skill and ability to know how to carry out all the work of constructing the sanctuary are to do the work just as the Lord has commanded.”

			2Then Moses summoned Bezalel and Oholiab and every skilled person to whom the Lord had given ability and who was willing to come and do the work. 3They received from Moses all the offerings the Israelites had brought to carry out the work of constructing the sanctuary. And the people continued to bring freewill offerings morning after morning. 4So all the skilled workers who were doing all the work on the sanctuary left what they were doing 5and said to Moses, “The people are bringing more than enough for doing the work the Lord commanded to be done.”

			6Then Moses gave an order and they sent this word throughout the camp: “No man or woman is to make anything else as an offering for the sanctuary.” And so the people were restrained from bringing more, 7because what they already had was more than enough to do all the work.

			The Tabernacle

			8All those who were skilled among the workers made the tabernacle with ten curtains of finely twisted linen and blue, purple and scarlet yarn, with cherubim woven into them by expert hands. 9All the curtains were the same size — twenty-eight cubits long and four cubits wide.CI 10They joined five of the curtains together and did the same with the other five. 11Then they made loops of blue material along the edge of the end curtain in one set, and the same was done with the end curtain in the other set. 12They also made fifty loops on one curtain and fifty loops on the end curtain of the other set, with the loops opposite each other. 13Then they made fifty gold clasps and used them to fasten the two sets of curtains together so that the tabernacle was a unit.

			14They made curtains of goat hair for the tent over the tabernacle — eleven altogether. 15All eleven curtains were the same size — thirty cubits long and four cubits wide.CII 16They joined five of the curtains into one set and the other six into another set. 17Then they made fifty loops along the edge of the end curtain in one set and also along the edge of the end curtain in the other set. 18They made fifty bronze clasps to fasten the tent together as a unit. 19Then they made for the tent a covering of ram skins dyed red, and over that a covering of the other durable leather.CIII

			20They made upright frames of acacia wood for the tabernacle. 21Each frame was ten cubits long and a cubit and a half wide,CIV 22with two projections set parallel to each other. They made all the frames of the tabernacle in this way. 23They made twenty frames for the south side of the tabernacle 24and made forty silver bases to go under them — two bases for each frame, one under each projection. 25For the other side, the north side of the tabernacle, they made twenty frames 26and forty silver bases — two under each frame. 27They made six frames for the far end, that is, the west end of the tabernacle, 28and two frames were made for the corners of the tabernacle at the far end. 29At these two corners the frames were double from the bottom all the way to the top and fitted into a single ring; both were made alike. 30So there were eight frames and sixteen silver bases — two under each frame.

			31They also made crossbars of acacia wood: five for the frames on one side of the tabernacle, 32five for those on the other side, and five for the frames on the west, at the far end of the tabernacle. 33They made the center crossbar so that it extended from end to end at the middle of the frames. 34They overlaid the frames with gold and made gold rings to hold the crossbars. They also overlaid the crossbars with gold.

			35They made the curtain of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen, with cherubim woven into it by a skilled worker. 36They made four posts of acacia wood for it and overlaid them with gold. They made gold hooks for them and cast their four silver bases. 37For the entrance to the tent they made a curtain of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen — the work of an embroiderer; 38and they made five posts with hooks for them. They overlaid the tops of the posts and their bands with gold and made their five bases of bronze.

			The Ark

			37  Bezalel made the ark of acacia wood — two and a half cubits long, a cubit and a half wide, and a cubit and a half high.CV 2He overlaid it with pure gold, both inside and out, and made a gold molding around it. 3He cast four gold rings for it and fastened them to its four feet, with two rings on one side and two rings on the other. 4Then he made poles of acacia wood and overlaid them with gold. 5And he inserted the poles into the rings on the sides of the ark to carry it.

			6He made the atonement cover of pure gold — two and a half cubits long and a cubit and a half wide. 7Then he made two cherubim out of hammered gold at the ends of the cover. 8He made one cherub on one end and the second cherub on the other; at the two ends he made them of one piece with the cover. 9The cherubim had their wings spread upward, overshadowing the cover with them. The cherubim faced each other, looking toward the cover.

			The Table

			10TheyCVI made the table of acacia wood — two cubits long, a cubit wide and a cubit and a half high.CVII 11Then they overlaid it with pure gold and made a gold molding around it. 12They also made around it a rim a handbreadthCVIII wide and put a gold molding on the rim. 13They cast four gold rings for the table and fastened them to the four corners, where the four legs were. 14The rings were put close to the rim to hold the poles used in carrying the table. 15The poles for carrying the table were made of acacia wood and were overlaid with gold. 16And they made from pure gold the articles for the table — its plates and dishes and bowls and its pitchers for the pouring out of drink offerings.

			The Lampstand

			17They made the lampstand of pure gold. They hammered out its base and shaft, and made its flowerlike cups, buds and blossoms of one piece with them. 18Six branches extended from the sides of the lampstand — three on one side and three on the other. 19Three cups shaped like almond flowers with buds and blossoms were on one branch, three on the next branch and the same for all six branches extending from the lampstand. 20And on the lampstand were four cups shaped like almond flowers with buds and blossoms. 21One bud was under the first pair of branches extending from the lampstand, a second bud under the second pair, and a third bud under the third pair — six branches in all. 22The buds and the branches were all of one piece with the lampstand, hammered out of pure gold.

			23They made its seven lamps, as well as its wick trimmers and trays, of pure gold. 24They made the lampstand and all its accessories from one talentCIX of pure gold.

			The Altar of Incense

			25They made the altar of incense out of acacia wood. It was square, a cubit long and a cubit wide and two cubits highCX — its horns of one piece with it. 26They overlaid the top and all the sides and the horns with pure gold, and made a gold molding around it. 27They made two gold rings below the molding — two on each of the opposite sides — to hold the poles used to carry it. 28They made the poles of acacia wood and overlaid them with gold.

			29They also made the sacred anointing oil and the pure, fragrant incense — the work of a perfumer.

			The Altar of Burnt Offering

			38  TheyCXI built the altar of burnt offering of acacia wood, three cubitsCXII high; it was square, five cubits long and five cubits wide.CXIII 2They made a horn at each of the four corners, so that the horns and the altar were of one piece, and they overlaid the altar with bronze. 3They made all its utensils of bronze — its pots, shovels, sprinkling bowls, meat forks and firepans. 4They made a grating for the altar, a bronze network, to be under its ledge, halfway up the altar. 5They cast bronze rings to hold the poles for the four corners of the bronze grating. 6They made the poles of acacia wood and overlaid them with bronze. 7They inserted the poles into the rings so they would be on the sides of the altar for carrying it. They made it hollow, out of boards.

			The Basin for Washing

			8They made the bronze basin and its bronze stand from the mirrors of the women who served at the entrance to the tent of meeting.

			The Courtyard

			9Next they made the courtyard. The south side was a hundred cubitsCXIV long and had curtains of finely twisted linen, 10with twenty posts and twenty bronze bases, and with silver hooks and bands on the posts. 11The north side was also a hundred cubits long and had twenty posts and twenty bronze bases, with silver hooks and bands on the posts.

			12The west end was fifty cubitsCXV wide and had curtains, with ten posts and ten bases, with silver hooks and bands on the posts. 13The east end, toward the sunrise, was also fifty cubits wide. 14Curtains fifteen cubitsCXVI long were on one side of the entrance, with three posts and three bases, 15and curtains fifteen cubits long were on the other side of the entrance to the courtyard, with three posts and three bases. 16All the curtains around the courtyard were of finely twisted linen. 17The bases for the posts were bronze. The hooks and bands on the posts were silver, and their tops were overlaid with silver; so all the posts of the courtyard had silver bands.

			18The curtain for the entrance to the courtyard was made of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen — the work of an embroiderer. It was twenty cubitsCXVII long and, like the curtains of the courtyard, five cubitsCXVIII high, 19with four posts and four bronze bases. Their hooks and bands were silver, and their tops were overlaid with silver. 20All the tent pegs of the tabernacle and of the surrounding courtyard were bronze.

			The Materials Used

			21These are the amounts of the materials used for the tabernacle, the tabernacle of the covenant law, which were recorded at Moses’ command by the Levites under the direction of Ithamar son of Aaron, the priest. 22(Bezalel son of Uri, the son of Hur, of the tribe of Judah, made everything the Lord commanded Moses; 23with him was Oholiab son of Ahisamak, of the tribe of Dan — an engraver and designer, and an embroiderer in blue, purple and scarlet yarn and fine linen.) 24The total amount of the gold from the wave offering used for all the work on the sanctuary was 29 talents and 730 shekels,CXIX according to the sanctuary shekel.

			25The silver obtained from those of the community who were counted in the census was 100 talentsCXX and 1,775 shekels,CXXI according to the sanctuary shekel — 26one beka per person, that is, half a shekel,CXXII according to the sanctuary shekel, from everyone who had crossed over to those counted, twenty years old or more, a total of 603,550 men. 27The 100 talents of silver were used to cast the bases for the sanctuary and for the curtain — 100 bases from the 100 talents, one talent for each base. 28They used the 1,775 shekels to make the hooks for the posts, to overlay the tops of the posts, and to make their bands.

			29The bronze from the wave offering was 70 talents and 2,400 shekels.CXXIII 30They used it to make the bases for the entrance to the tent of meeting, the bronze altar with its bronze grating and all its utensils, 31the bases for the surrounding courtyard and those for its entrance and all the tent pegs for the tabernacle and those for the surrounding courtyard.

			The Priestly Garments

			39  From the blue, purple and scarlet yarn they made woven garments for ministering in the sanctuary. They also made sacred garments for Aaron, as the Lord commanded Moses.

			The Ephod

			2TheyCXXIV made the ephod of gold, and of blue, purple and scarlet yarn, and of finely twisted linen. 3They hammered out thin sheets of gold and cut strands to be worked into the blue, purple and scarlet yarn and fine linen — the work of skilled hands. 4They made shoulder pieces for the ephod, which were attached to two of its corners, so it could be fastened. 5Its skillfully woven waistband was like it — of one piece with the ephod and made with gold, and with blue, purple and scarlet yarn, and with finely twisted linen, as the Lord commanded Moses.

			6They mounted the onyx stones in gold filigree settings and engraved them like a seal with the names of the sons of Israel. 7Then they fastened them on the shoulder pieces of the ephod as memorial stones for the sons of Israel, as the Lord commanded Moses.

			The Breastpiece

			8They fashioned the breastpiece — the work of a skilled craftsman. They made it like the ephod: of gold, and of blue, purple and scarlet yarn, and of finely twisted linen. 9It was square — a spanCXXV long and a span wide — and folded double. 10Then they mounted four rows of precious stones on it. The first row was carnelian, chrysolite and beryl; 11the second row was turquoise, lapis lazuli and emerald; 12the third row was jacinth, agate and amethyst; 13the fourth row was topaz, onyx and jasper.CXXVI They were mounted in gold filigree settings. 14There were twelve stones, one for each of the names of the sons of Israel, each engraved like a seal with the name of one of the twelve tribes.

			15For the breastpiece they made braided chains of pure gold, like a rope. 16They made two gold filigree settings and two gold rings, and fastened the rings to two of the corners of the breastpiece. 17They fastened the two gold chains to the rings at the corners of the breastpiece, 18and the other ends of the chains to the two settings, attaching them to the shoulder pieces of the ephod at the front. 19They made two gold rings and attached them to the other two corners of the breastpiece on the inside edge next to the ephod. 20Then they made two more gold rings and attached them to the bottom of the shoulder pieces on the front of the ephod, close to the seam just above the waistband of the ephod. 21They tied the rings of the breastpiece to the rings of the ephod with blue cord, connecting it to the waistband so that the breastpiece would not swing out from the ephod — as the Lord commanded Moses.

			Other Priestly Garments

			22They made the robe of the ephod entirely of blue cloth — the work of a weaver — 23with an opening in the center of the robe like the opening of a collar,CXXVII and a band around this opening, so that it would not tear. 24They made pomegranates of blue, purple and scarlet yarn and finely twisted linen around the hem of the robe. 25And they made bells of pure gold and attached them around the hem between the pomegranates. 26The bells and pomegranates alternated around the hem of the robe to be worn for ministering, as the Lord commanded Moses.

			27For Aaron and his sons, they made tunics of fine linen — the work of a weaver — 28and the turban of fine linen, the linen caps and the undergarments of finely twisted linen. 29The sash was made of finely twisted linen and blue, purple and scarlet yarn — the work of an embroiderer — as the Lord commanded Moses.

			30They made the plate, the sacred emblem, out of pure gold and engraved on it, like an inscription on a seal: holy to the Lord. 31Then they fastened a blue cord to it to attach it to the turban, as the Lord commanded Moses.

			Moses Inspects the Tabernacle

			32So all the work on the tabernacle, the tent of meeting, was completed. The Israelites did everything just as the Lord commanded Moses. 33Then they brought the tabernacle to Moses: the tent and all its furnishings, its clasps, frames, crossbars, posts and bases; 34the covering of ram skins dyed red and the covering of another durable leatherCXXVIII and the shielding curtain; 35the ark of the covenant law with its poles and the atonement cover; 36the table with all its articles and the bread of the Presence; 37the pure gold lampstand with its row of lamps and all its accessories, and the olive oil for the light; 38the gold altar, the anointing oil, the fragrant incense, and the curtain for the entrance to the tent; 39the bronze altar with its bronze grating, its poles and all its utensils; the basin with its stand; 40the curtains of the courtyard with its posts and bases, and the curtain for the entrance to the courtyard; the ropes and tent pegs for the courtyard; all the furnishings for the tabernacle, the tent of meeting; 41and the woven garments worn for ministering in the sanctuary, both the sacred garments for Aaron the priest and the garments for his sons when serving as priests.

			42The Israelites had done all the work just as the Lord had commanded Moses. 43Moses inspected the work and saw that they had done it just as the Lord had commanded. So Moses blessed them.

			Setting Up the Tabernacle

			40  Then the Lord said to Moses: 2“Set up the tabernacle, the tent of meeting, on the first day of the first month. 3Place the ark of the covenant law in it and shield the ark with the curtain. 4Bring in the table and set out what belongs on it. Then bring in the lampstand and set up its lamps. 5Place the gold altar of incense in front of the ark of the covenant law and put the curtain at the entrance to the tabernacle.

			6“Place the altar of burnt offering in front of the entrance to the tabernacle, the tent of meeting; 7place the basin between the tent of meeting and the altar and put water in it. 8Set up the courtyard around it and put the curtain at the entrance to the courtyard.

			9“Take the anointing oil and anoint the tabernacle and everything in it; consecrate it and all its furnishings, and it will be holy. 10Then anoint the altar of burnt offering and all its utensils; consecrate the altar, and it will be most holy. 11Anoint the basin and its stand and consecrate them.

			12“Bring Aaron and his sons to the entrance to the tent of meeting and wash them with water. 13Then dress Aaron in the sacred garments, anoint him and consecrate him so he may serve me as priest. 14Bring his sons and dress them in tunics. 15Anoint them just as you anointed their father, so they may serve me as priests. Their anointing will be to a priesthood that will continue throughout their generations.” 16Moses did everything just as the Lord commanded him.

			17So the tabernacle was set up on the first day of the first month in the second year. 18When Moses set up the tabernacle, he put the bases in place, erected the frames, inserted the crossbars and set up the posts. 19Then he spread the tent over the tabernacle and put the covering over the tent, as the Lord commanded him.

			20He took the tablets of the covenant law and placed them in the ark, attached the poles to the ark and put the atonement cover over it. 21Then he brought the ark into the tabernacle and hung the shielding curtain and shielded the ark of the covenant law, as the Lord commanded him.

			22Moses placed the table in the tent of meeting on the north side of the tabernacle outside the curtain 23and set out the bread on it before the Lord, as the Lord commanded him.

			24He placed the lampstand in the tent of meeting opposite the table on the south side of the tabernacle 25and set up the lamps before the Lord, as the Lord commanded him.

			26Moses placed the gold altar in the tent of meeting in front of the curtain 27and burned fragrant incense on it, as the Lord commanded him.

			28Then he put up the curtain at the entrance to the tabernacle. 29He set the altar of burnt offering near the entrance to the tabernacle, the tent of meeting, and offered on it burnt offerings and grain offerings, as the Lord commanded him.

			30He placed the basin between the tent of meeting and the altar and put water in it for washing, 31and Moses and Aaron and his sons used it to wash their hands and feet. 32They washed whenever they entered the tent of meeting or approached the altar, as the Lord commanded Moses.

			33Then Moses set up the courtyard around the tabernacle and altar and put up the curtain at the entrance to the courtyard. And so Moses finished the work.

			The Glory of the Lord

			34Then the cloud covered the tent of meeting, and the glory of the Lord filled the tabernacle. 35Moses could not enter the tent of meeting because the cloud had settled on it, and the glory of the Lord filled the tabernacle.

			36In all the travels of the Israelites, whenever the cloud lifted from above the tabernacle, they would set out; 37but if the cloud did not lift, they did not set out — until the day it lifted. 38So the cloud of the Lord was over the tabernacle by day, and fire was in the cloud by night, in the sight of all the Israelites during all their travels.

			





Notes


				
					I 1:5 Masoretic Text (see also Gen. 46:27); Dead Sea Scrolls and Septuagint (see also Acts 7:14 and note at Gen. 46:27) seventy-five 

				

				
					II 2:3 The Hebrew can also mean ark, as in Gen. 6:14. 

				

				
					III 2:10 Moses sounds like the Hebrew for draw out. 

				

				
					IV 2:22 Gershom sounds like the Hebrew for a foreigner there. 

				

				
					V 3:6 Masoretic Text; Samaritan Pentateuch (see Acts 7:32) fathers 

				

				
					VI 3:12 The Hebrew is plural. 

				

				
					VII 3:14 Or I will be what I will be 

				

				
					VIII 3:15 The Hebrew for Lord sounds like and may be related to the Hebrew for I am in verse 14. 

				

				
					IX 4:6 The Hebrew word for leprous was used for various diseases affecting the skin. 

				

				
					X 4:24 Hebrew him 

				

				
					XI 4:25 The meaning of the Hebrew for this clause is uncertain. 

				

				
					XII 6:3 Hebrew El-Shaddai 

				

				
					XIII 6:3 See note at 3:15. 

				

				
					XIV 6:12 Hebrew I am uncircumcised of lips; also in verse 30 

				

				
					XV 6:14 The Hebrew for families here and in verse 25 refers to units larger than clans. 

				

				
					XVI 7:19 Or even on their idols 

				

				
					XVII 8 In Hebrew texts 8:1-4 is numbered 7:26-29, and 8:5-32 is numbered 8:1-28. 

				

				
					XVIII 8:23 Septuagint and Vulgate; Hebrew will put a deliverance 

				

				
					XIX 9:16 Or have spared you 

				

				
					XX 10:10 Or Be careful, trouble is in store for you! 

				

				
					XXI 10:19 Or the Sea of Reeds 

				

				
					XXII 12:3 The Hebrew word can mean lamb or kid ; also in verse 4. 

				

				
					XXIII 12:40 Masoretic Text; Samaritan Pentateuch and Septuagint Egypt and Canaan 

				

				
					XXIV 13:18 Or the Sea of Reeds 

				

				
					XXV 13:19 See Gen. 50:25. 

				

				
					XXVI 14:9 Or charioteers; also in verses 17, 18, 23, 26 and 28 

				

				
					XXVII 14:25 See Samaritan Pentateuch, Septuagint and Syriac; Masoretic Text removed 

				

				
					XXVIII 14:27 Or from 

				

				
					XXIX 15:2 Or song 

				

				
					XXX 15:4 Or the Sea of Reeds; also in verse 22 

				

				
					XXXI 15:15 Or rulers 

				

				
					XXXII 15:16 Or created 

				

				
					XXXIII 15:19 Or charioteers 

				

				
					XXXIV 15:23 Marah means bitter. 

				

				
					XXXV 16:16 That is, possibly about 3 pounds or about 1.4 kilograms; also in verses 18, 32, 33 and 36 

				

				
					XXXVI 16:22 That is, possibly about 6 pounds or about 2.8 kilograms 

				

				
					XXXVII 16:28 The Hebrew is plural. 

				

				
					XXXVIII 16:31 Manna sounds like the Hebrew for What is it? (see verse 15). 

				

				
					XXXIX 17:7 Massah means testing. 

				

				
					XL 17:7 Meribah means quarreling. 

				

				
					XLI 17:16 Or to 

				

				
					XLII 17:16 The meaning of the Hebrew for this clause is uncertain. 

				

				
					XLIII 18:3 Gershom sounds like the Hebrew for a foreigner there. 

				

				
					XLIV 18:4 Eliezer means my God is helper. 

				

				
					XLV 19:5,6 Or possession, for the whole earth is mine. 6You 

				

				
					XLVI 19:18 Most Hebrew manuscripts; a few Hebrew manuscripts and Septuagint and all the people 

				

				
					XLVII 19:19 Or and God answered him with thunder 

				

				
					XLVIII 20:3 Or besides 

				

				
					XLIX 21:6 Or before God 

				

				
					L 21:8 Or master so that he does not choose her 

				

				
					LI 21:15 Or kills 

				

				
					LII 21:18 Or with a tool 

				

				
					LIII 21:22 Or she has a miscarriage 

				

				
					LIV 21:32 That is, about 12 ounces or about 345 grams 

				

				
					LV 22 In Hebrew texts 22:1 is numbered 21:37, and 22:2-31 is numbered 22:1-30. 

				

				
					LVI 22:8 Or before God, and he will 

				

				
					LVII 22:9 Or before God 

				

				
					LVIII 22:9 Or whom God declares 

				

				
					LIX 22:20 The Hebrew term refers to the irrevocable giving over of things or persons to the Lord, often by totally destroying them. 

				

				
					LX 22:28 Or Do not revile the judges 

				

				
					LXI 22:29 The meaning of the Hebrew for this phrase is uncertain. 

				

				
					LXII 23:31 Or the Sea of Reeds 

				

				
					LXIII 23:31 Hebrew to the Sea of the Philistines 

				

				
					LXIV 25:5 Possibly the hides of large aquatic mammals 

				

				
					LXV 25:10 That is, a chest 

				

				
					LXVI 25:10 That is, about 3 3/4 feet long and 2 1/4 feet wide and high or about 1.1 meters long and 68 centimeters wide and high; similarly in verse 17 

				

				
					LXVII 25:23 That is, about 3 feet long, 1 1/2 feet wide and 2 1/4 feet high or about 90 centimeters long, 45 centimeters wide and 68 centimeters high 

				

				
					LXVIII 25:25 That is, about 3 inches or about 7.5 centimeters 

				

				
					LXIX 25:39 That is, about 75 pounds or about 34 kilograms 

				

				
					LXX 26:2 That is, about 42 feet long and 6 feet wide or about 13 meters long and 1.8 meters wide 

				

				
					LXXI 26:8 That is, about 45 feet long and 6 feet wide or about 13.5 meters long and 1.8 meters wide 

				

				
					LXXII 26:13 That is, about 18 inches or about 45 centimeters 

				

				
					LXXIII 26:14 Possibly the hides of large aquatic mammals (see 25:5) 

				

				
					LXXIV 26:16 That is, about 15 feet long and 2 1/4 feet wide or about 4.5 meters long and 68 centimeters wide 

				

				
					LXXV 27:1 That is, about 4 1/2 feet or about 1.4 meters 

				

				
					LXXVI 27:1 That is, about 7 1/2 feet or about 2.3 meters long and wide 

				

				
					LXXVII 27:9 That is, about 150 feet or about 45 meters; also in verse 11 

				

				
					LXXVIII 27:12 That is, about 75 feet or about 23 meters; also in verse 13 

				

				
					LXXIX 27:14 That is, about 23 feet or about 6.8 meters; also in verse 15 

				

				
					LXXX 27:16 That is, about 30 feet or about 9 meters 

				

				
					LXXXI 27:18 That is, about 150 feet long and 75 feet wide or about 45 meters long and 23 meters wide 

				

				
					LXXXII 27:18 That is, about 7 1/2 feet or about 2.3 meters 

				

				
					LXXXIII 28:16 That is, about 9 inches or about 23 centimeters 

				

				
					LXXXIV 28:20 The precise identification of some of these precious stones is uncertain. 

				

				
					LXXXV 28:32 The meaning of the Hebrew for this word is uncertain. 

				

				
					LXXXVI 29:9 Hebrew; Septuagint on them 

				

				
					LXXXVII 29:14 Or purification offering; also in verse 36 

				

				
					LXXXVIII 29:40 That is, probably about 3 1/2 pounds or about 1.6 kilograms 

				

				
					LXXXIX 29:40 That is, probably about 1 quart or about 1 liter 

				

				
					XC 30:2 That is, about 1 1/2 feet long and wide and 3 feet high or about 45 centimeters long and wide and 90 centimeters high 

				

				
					XCI 30:10 Or purification offering 

				

				
					XCII 30:13 That is, about 1/5 ounce or about 5.8 grams; also in verse 15 

				

				
					XCIII 30:23 That is, about 12 1/2 pounds or about 5.8 kilograms; also in verse 24 

				

				
					XCIV 30:23 That is, about 6 1/4 pounds or about 2.9 kilograms 

				

				
					XCV 30:24 That is, probably about 1 gallon or about 3.8 liters 

				

				
					XCVI 32:1 Or a god ; also in verses 23 and 31 

				

				
					XCVII 32:4 Or This is your god ; also in verse 8 

				

				
					XCVIII 34:13 That is, wooden symbols of the goddess Asherah 

				

				
					XCIX 34:22 That is, in the autumn 

				

				
					C 35:7 Possibly the hides of large aquatic mammals; also in verse 23 

				

				
					CI 36:9 That is, about 42 feet long and 6 feet wide or about 13 meters long and 1.8 meters wide 

				

				
					CII 36:15 That is, about 45 feet long and 6 feet wide or about 14 meters long and 1.8 meters wide 

				

				
					CIII 36:19 Possibly the hides of large aquatic mammals (see 35:7) 

				

				
					CIV 36:21 That is, about 15 feet long and 2 1/4 feet wide or about 4.5 meters long and 68 centimeters wide 

				

				
					CV 37:1 That is, about 3 3/4 feet long and 2 1/4 feet wide and high or about 1.1 meters long and 68 centimeters wide and high; similarly in verse 6 

				

				
					CVI 37:10 Or He; also in verses 11-29 

				

				
					CVII 37:10 That is, about 3 feet long, 1 1/2 feet wide and 2 1/4 feet high or about 90 centimeters long, 45 centimeters wide and 68 centimeters high 

				

				
					CVIII 37:12 That is, about 3 inches or about 7.5 centimeters 

				

				
					CIX 37:24 That is, about 75 pounds or about 34 kilograms 

				

				
					CX 37:25 That is, about 1 1/2 feet long and wide and 3 feet high or about 45 centimeters long and wide and 90 centimeters high 

				

				
					CXI 38:1 Or He; also in verses 2-9 

				

				
					CXII 38:1 That is, about 4 1/2 feet or about 1.4 meters 

				

				
					CXIII 38:1 That is, about 7 1/2 feet or about 2.3 meters long and wide 

				

				
					CXIV 38:9 That is, about 150 feet or about 45 meters 

				

				
					CXV 38:12 That is, about 75 feet or about 23 meters 

				

				
					CXVI 38:14 That is, about 22 feet or about 6.8 meters 

				

				
					CXVII 38:18 That is, about 30 feet or about 9 meters 

				

				
					CXVIII 38:18 That is, about 7 1/2 feet or about 2.3 meters 

				

				
					CXIX 38:24 The weight of the gold was a little over a ton or about 1 metric ton. 

				

				
					CXX 38:25 That is, about 3 3/4 tons or about 3.4 metric tons; also in verse 27 

				

				
					CXXI 38:25 That is, about 44 pounds or about 20 kilograms; also in verse 28 

				

				
					CXXII 38:26 That is, about 1/5 ounce or about 5.7 grams 

				

				
					CXXIII 38:29 The weight of the bronze was about 2 1/2 tons or about 2.4 metric tons. 

				

				
					CXXIV 39:2 Or He; also in verses 7, 8 and 22 

				

				
					CXXV 39:9 That is, about 9 inches or about 23 centimeters 

				

				
					CXXVI 39:13 The precise identification of some of these precious stones is uncertain. 

				

				
					CXXVII 39:23 The meaning of the Hebrew for this word is uncertain. 

				

				
					CXXVIII 39 34 Possibly the hides of large aquatic mammals 

				

			

		


		
			LEVÍTICO

			O holocausto

			1   Da tenda do encontro, o Senhor chamou Moisés, falou com ele e lhe ordenou:

			2— Diga o seguinte aos israelitas: “Quando alguém dentre vocês trouxer uma oferta ao Senhor, escolha um animal dos rebanhos de gado bovino, ovino ou caprino.

			3“Se o holocaustoI for de gado, oferecerá um macho sem defeito. Ele o apresentará à entrada da tenda do encontro para que seja aceito diante do Senhor. 4Ele porá a mão sobre a cabeça do animal para o holocausto, e este será aceito para fazer expiação por ele. 5Então, o novilho será imolado diante do Senhor, e os sacerdotes, filhos de Arão, trarão o sangue e o aspergirão em todos os lados do altar, que está à entrada da tenda do encontro. 6A pele do animal do holocausto será tirada, e ele será cortado em pedaços. 7Os filhos do sacerdote Arão acenderão o fogo do altar e arrumarão a lenha sobre o fogo. 8Em seguida, arrumarão os pedaços, com a cabeça e a gordura, sobre a lenha que está queimando no altar. 9As vísceras e as pernas serão lavadas com água, e o sacerdote queimará tudo isso no altar. É um holocausto; oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.

			10“Se a oferta for um holocausto do rebanho — quer de cordeiros, quer de cabritos —, oferecerá um macho sem defeito. 11O animal será imolado no lado norte do altar, diante do Senhor; os sacerdotes, descendentes de Arão, aspergirão o sangue por todos os lados do altar. 12O animal será cortado em pedaços. O sacerdote arrumará os pedaços, incluindo a cabeça e a gordura, sobre a lenha que está queimando no altar. 13As vísceras e as pernas serão lavadas com água, e o sacerdote trará tudo isso como oferta e o queimará no altar. É um holocausto; oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.

			14“Se a oferta ao Senhor for um holocausto de aves, traga uma rolinha ou um pombinho. 15O sacerdote trará a ave ao altar, destroncará o pescoço dela, a queimará e deixará escorrer o sangue da ave no lado do altar. 16Ele retirará o papo e as penasII e os jogará no lado leste do altar, onde ficam as cinzas com gordura. 17Depois, o sacerdote rasgará a ave pelas asas, sem dividi-la totalmente, e a queimará sobre a lenha acesa no altar. É um holocausto; oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.

			A oferta de cereal

			2   “Quando alguém trouxer uma oferta de cereal ao Senhor, deverá ser da melhor farinha. Sobre ela, derramará óleo, colocará incenso 2e a levará aos filhos de Arão, os sacerdotes. Um deles apanhará um punhado da melhor farinha com azeite e com todo o incenso e os queimará no altar como porção memorial. É oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 3O restante da oferta de cereal pertence a Arão e aos seus filhos; é porção santíssima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor.

			4“Quando você trouxer uma oferta de cereal assada no forno, que seja da melhor farinha: roscas sem fermento, amassadas com azeite, ou pães finos sem fermento, untados com azeite. 5Se a sua oferta de cereal for preparada em uma assadeira, que seja da melhor farinha amassada com azeite e sem fermento. 6Parta a oferta em pedaços e derrame azeite sobre ela; é oferta de cereal. 7Se a sua oferta de cereal for cozida em uma panela, que seja da melhor farinha com azeite. 8Traga ao Senhor a oferta de cereal feita desses ingredientes e apresente-a ao sacerdote, que a levará ao altar. 9Ele apanhará a porção memorial da oferta de cereal e a queimará no altar. É oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 10O restante da oferta de cereal pertence a Arão e aos seus filhos; é porção santíssima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor.

			11“Nenhuma oferta de cereal que vocês trouxerem ao Senhor será feita com fermento, pois vocês não queimarão fermento nem mel como oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor. 12Podem trazê-los como oferta dos primeiros frutos ao Senhor, mas não podem oferecê-los no altar como aroma agradável. 13Temperem com sal todas as suas ofertas de cereal. Não deixem o sal da aliança do seu Deus faltar nas suas ofertas de cereal; coloquem sal em todas as suas ofertas.

			14“Se você trouxer ao Senhor uma oferta de cereal dos primeiros frutos, ofereça grãos esmagados de cereal novo, tostados no fogo. 15Sobre ela, derrame azeite e coloque incenso; é oferta de cereal. 16O sacerdote queimará a porção memorial do cereal novo esmagado e do azeite, com todo o incenso. É oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor.

			A oferta de comunhão

			3   “Se a sua oferta for sacrifício de comunhão, e você oferecer um animal do rebanho de gado — seja macho, seja fêmea —, apresentará ao Senhor um animal sem defeito. 2Porá a mão sobre a cabeça do animal a ser ofertado e o imolará à entrada da tenda do encontro. Os descendentes de Arão, os sacerdotes, aspergirão o sangue por todos os lados do altar. 3Do sacrifício de comunhão, ele trará a oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor: toda a gordura que cobre as vísceras e que está ligada a elas, 4os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins. 5Os filhos de Arão queimarão tudo isso no altar, em cima do holocaustoIII que está sobre a lenha; é oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor.

			6“Se alguém oferecer um animal do rebanho de ovelhas ou de cabras como sacrifício de comunhão ao Senhor, trará um macho ou uma fêmea sem defeito. 7Se oferecer um cordeiro, alguém o apresentará diante do Senhor. 8Porá a mão sobre a cabeça do animal a ser ofertado e o imolará à entrada da tenda do encontro. Então, os descendentes de Arão aspergirão o sangue por todos os lados do altar. 9Do sacrifício de comunhão, ele trará a oferta preparada no fogo ao Senhor: toda a gordura que recobre a cauda cortada rente à espinha, a que cobre as vísceras e toda a gordura que está ligada a elas, 10os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins. 11O sacerdote os queimará no altar. É alimento preparado no fogo em dedicação ao Senhor.

			12“Se a oferta for um cabrito, ele o apresentará diante do Senhor. 13Porá a mão sobre a cabeça do animal e o imolará à entrada da tenda do encontro. Então, os filhos de Arão aspergirão o sangue por todos os lados do altar. 14Dessa oferta, ele trará a oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor: a gordura que cobre as vísceras e está ligada a elas, 15os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins. 16O sacerdote os queimará no altar. É alimento de oferta preparada no fogo como aroma agradável. Toda a gordura será do Senhor.

			17“Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações onde quer que vivam: não comam gordura alguma nem sangue algum”.

			A oferta pelo pecado

			4   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga aos israelitas: “Quando alguém pecar sem intenção, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, assim se fará:

			3“Se o que pecar for o sacerdote ungido, trazendo culpa sobre o povo, o sacerdote trará ao Senhor um novilho sem defeito como oferta pelo pecado que cometeu. 4Apresentará o novilho à entrada da tenda do encontro, diante do Senhor. Porá a mão sobre a cabeça do novilho e o imolará diante do Senhor. 5Então, o sacerdote ungido pegará um pouco do sangue do novilho e o levará à tenda do encontro; 6molhará o dedo no sangue e o aspergirá sete vezes diante do Senhor, em frente do véu do santuário. 7O sacerdote porá um pouco do sangue nos chifres do altar do incenso aromático que está diante do Senhor, na tenda do encontro. Derramará o restante do sangue do novilho na base do altar do holocausto,IV à entrada da tenda do encontro. 8Ele retirará toda a gordura do novilho da oferta pelo pecado: a gordura que cobre as vísceras e está ligada a elas, 9os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que ele removerá com os rins, 10assim como se retira a gordura do boiV sacrificado como oferta de comunhão. O sacerdote queimará essas porções no altar do holocausto, 11mas o couro do novilho e toda a sua carne, bem como a cabeça e as pernas, as vísceras e os excrementos — 12isto é, tudo o que restar do novilho —, ele levará para fora do acampamento, a um local cerimonialmente puro, onde se lançam as cinzas com gordura. Ali os queimará sobre a lenha de uma fogueira, sobre o monte de cinzas.

			13“Se a que pecar sem intenção for toda a comunidade de Israel, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, ainda que não tenha consciência disso, a comunidade será culpada. 14Quando tiver consciência do pecado que cometeu, a assembleia trará um novilho como oferta pelo pecado e o apresentará diante da tenda do encontro. 15As autoridades da comunidade porão as mãos sobre a cabeça do novilho diante do Senhor, e imolarão o novilho diante do Senhor. 16Então, o sacerdote ungido levará um pouco do sangue do novilho para a tenda do encontro; 17molhará o dedo no sangue e o aspergirá sete vezes diante do Senhor, em frente do véu. 18Porá o sangue nos chifres do altar que está diante do Senhor, na tenda do encontro, e derramará o restante do sangue na base do altar do holocausto, à entrada da tenda do encontro. 19Ele retirará toda a gordura do animal e a queimará no altar, 20e fará com este novilho como se faz com o novilho da oferta pelo pecado. Assim, o sacerdote fará expiação por eles, e serão perdoados. 21Depois, levará o novilho para fora do acampamento e o queimará como queimou o primeiro. É oferta pelo pecado da assembleia.

			22“Se um líder pecar sem intenção, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, o seu Deus, será culpado. 23Quando o conscientizarem do seu pecado, o líder trará como oferta um bode sem defeito. 24Porá a mão sobre a cabeça do bode e o imolará no local onde o holocausto é imolado, diante do Senhor. Esta é a oferta pelo pecado. 25Então, o sacerdote pegará com o dedo um pouco do sangue da oferta pelo pecado e o porá nos chifres do altar do holocausto e derramará o restante do sangue na base do altar. 26Queimará toda a gordura no altar, como queimou a gordura do sacrifício de comunhão. Assim, o sacerdote fará expiação pelo pecado do líder, e o seu pecado será perdoado.

			27“Se uma única pessoa do povo da terra pecar sem intenção, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, o seu Deus, será culpada. 28Quando a conscientizarem do seu pecado, trará uma cabra sem defeito como oferta pelo pecado que cometeu. 29Porá a mão sobre a cabeça do animal da oferta pelo pecado e o imolará no lugar do holocausto. 30Então, o sacerdote pegará com o dedo um pouco do sangue e o porá nos chifres do altar do holocausto e derramará o restante do sangue na base do altar. 31Removerá toda a gordura, como se retira a gordura do sacrifício de comunhão; o sacerdote a queimará no altar como aroma agradável ao Senhor. Assim, o sacerdote fará expiação por esse homem, e seu pecado será perdoado.

			32“Se alguém trouxer um cordeiro como oferta pelo pecado, deverá trazer uma fêmea sem defeito. 33Porá a mão sobre a cabeça do animal que será imolado como oferta pelo pecado no lugar onde é imolado o holocausto. 34Então, o sacerdote pegará com o dedo um pouco do sangue da oferta pelo pecado e o porá nos chifres do altar do holocausto e derramará o restante do sangue na base do altar. 35Removerá toda a gordura, como se remove a gordura do cordeiro do sacrifício de comunhão; o sacerdote a queimará no altar, em cima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor. Assim, o sacerdote fará em favor do culpado expiação pelo pecado cometido, e o pecado será perdoado.

			5   “Se alguém pecar porque, tendo sido testemunha de algo que viu ou soube, não o declarou, sofrerá as consequências da sua iniquidade.

			2“Se alguém tocar em qualquer coisa impura — seja um cadáver de animal impuro, selvagem ou doméstico, seja o cadáver de criaturas que rastejam —, ainda que não tenha consciência disso, se tornará impuro e será culpado.

			3“Se alguém tocar em impureza humana — em qualquer coisa que o torne impuro — sem ter consciência disso, será culpado quando o souber.

			4“Se alguém, mesmo sem se dar conta, fizer um juramento impensado de qualquer tipo, seja para o bem, seja para o mal, e então perceber que fez um juramento impensado, será culpado quando o souber.

			5“Quando alguém for culpado de qualquer dessas coisas, confessará o pecado que cometeu 6e, pelo pecado que cometeu, trará ao Senhor uma ovelha ou uma cabra do rebanho como oferta pela culpa; o sacerdote fará expiação por ele, pelo seu pecado.

			7“Se alguém não tiver recursos para oferecer uma ovelha, trará pela culpa do seu pecado duas rolinhas ou dois pombinhos ao Senhor: um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto.VI 8Ele os trará ao sacerdote, que apresentará primeiro a oferta pelo pecado. O sacerdote destroncará o pescoço da ave, sem arrancar a cabeça. 9A seguir, aspergirá um pouco do sangue da oferta pelo pecado no lado do altar e deixará escorrer o restante do sangue na base do altar. É oferta pelo pecado. 10O sacerdote, então, oferecerá a outra ave como holocausto, de acordo com a ordenança, e fará expiação pelo pecado cometido, e esse pecado será perdoado.

			11“Se, contudo, não tiver duas rolinhas nem dois pombinhos à disposição, trará como oferta pelo pecado um décimo de efaVII da melhor farinha como oferta pelo pecado. Sobre ela, porém, não derramará azeite nem colocará incenso, porque é oferta pelo pecado. 12Ele a trará ao sacerdote, que apanhará um punhado dela, com a mão bem cheia, como porção memorial e queimará essa porção no altar, em cima das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor. É oferta pelo pecado. 13Assim, o sacerdote fará expiação em favor do culpado por qualquer desses pecados cometidos, e ele será perdoado. O restante da oferta pertence ao sacerdote, como no caso da oferta de cereal”.

			A oferta pela culpa

			14O Senhor disse a Moisés:

			15— Quando alguém agir com infidelidade, pecando sem intenção sobre as coisas sagradas do Senhor, trará ao Senhor um carneiro do rebanho, sem defeito, avaliado em prata com base no sicloVIII do santuário, como oferta pela culpa. 16Fará restituição pelo pecado contra as coisas consagradas, acrescentará um quinto do valor e o entregará ao sacerdote. O sacerdote fará expiação pelo culpado com o carneiro da oferta pela culpa, e esse pecado será perdoado.

			17“Se alguém pecar, fazendo o que é proibido em qualquer um dos mandamentos do Senhor, ainda que não o saiba, será culpado e sofrerá as consequências da sua iniquidade. 18Ele trará ao sacerdote um carneiro do rebanho, sem defeito e devidamente avaliado, como oferta pela culpa. Assim, o sacerdote fará expiação em favor do culpado pelo erro que cometeu sem intenção, e ele será perdoado. 19É oferta pela culpa, pois com certeza se tornou culpado diante do Senhor”.

			6 IX O Senhor disse a Moisés:

			2— Se alguém pecar, agindo com infidelidade contra o Senhor, enganando o seu próximo no que diz respeito a algo que lhe foi confiado ou deixado como penhor ou a algo roubado, ou se usa de extorsão para com o seu próximo, 3ou se achar algum bem perdido e mentir a respeito disso, ou se jurar falsamente a respeito de qualquer pecado que uma pessoa tenha cometido; 4quando assim pecar, tornando-se, por isso, culpado, deverá devolver o que roubou ou do qual se apropriou indevidamente, ou o que lhe foi confiado, ou os bens perdidos que achou, 5ou qualquer coisa sobre a qual tenha jurado falsamente. Fará restituição plena, acrescentará a isso um quinto do valor e dará tudo ao proprietário no dia em que apresentar a sua oferta pela culpa. 6Trará como oferta pela culpa ao Senhor, por meio do sacerdote, um carneiro do rebanho, sem defeito e devidamente avaliado. 7Dessa forma, o sacerdote fará expiação pelo culpado diante do Senhor, e ele será perdoado de qualquer coisa que o tenha tornado culpado.

			A regulamentação acerca do holocausto

			8O Senhor disse a Moisés:

			9— Dê este mandamento a Arão e aos seus filhos: “Esta é a regulamentação acerca do holocausto:X o holocausto deverá ficar queimando por toda a noite até de manhã sobre as brasas do altar, onde o fogo deverá ser mantido aceso. 10O sacerdote vestirá as suas roupas de linho e os calções de linho por baixo, retirará as cinzas do holocausto que o fogo consumiu no altar e as colocará ao lado do altar. 11Depois, trocará de roupa e levará as cinzas para fora do acampamento, a um local cerimonialmente puro. 12O fogo deve ser mantido aceso no altar; não deve ser apagado. Toda manhã, o sacerdote acrescentará lenha, arrumará o holocausto sobre o fogo e queimará sobre ele a gordura das ofertas de comunhão. 13O fogo deve ser mantido continuamente aceso no altar; não deve ser apagado.

			A regulamentação acerca da oferta de cereal

			14“Esta é a regulamentação acerca da oferta de cereal: os filhos de Arão a apresentarão diante do Senhor, em frente do altar. 15O sacerdote pegará um punhado da melhor farinha com azeite, com todo o incenso que está sobre a oferta de cereal, e queimará no altar a porção memorial como aroma agradável ao Senhor. 16Arão e os seus filhos comerão o restante da oferta. Eles a comerão sem fermento e em lugar sagrado, no pátio da tenda do encontro. 17Essa oferta não será assada com fermento; é a porção deles, que dei das minhas ofertas preparadas no fogo. É santíssima, como a oferta pelo pecado e como a oferta pela culpa. 18Todos os filhos varões de Arão poderão comer da porção das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor. É um estatuto perpétuo para as suas gerações. Tudo o que tocar nelas se tornará santo”.XI

			19O Senhor disse a Moisés:

			20— Esta é a oferta que Arão e os seus filhos apresentarão ao Senhor no dia em que eleXII for ungido: um décimo de efaXIII da melhor farinha, como na oferta regular de cereal, metade pela manhã e metade à tarde. 21Em uma assadeira, prepare-a com azeite; traga-a esfarelada e apresente uma oferta de cereal de farelos de aroma agradável ao Senhor. 22O sacerdote que for ungido entre os filhos de Arão para sucedê-lo também preparará essa oferta. É a porção perpétua designada ao Senhor e será totalmente queimada. 23Toda oferta de cereal apresentada pelo sacerdote será totalmente queimada; não será comida.

			A regulamentação acerca da oferta pelo pecado

			24O Senhor disse a Moisés:

			25— Diga a Arão e aos seus filhos a regulamentação acerca da oferta pelo pecado: “O animal da oferta pelo pecado será imolado diante do Senhor no local onde é imolado o animal do holocausto; é uma oferta santíssima. 26O sacerdote que oferecer o animal o comerá em lugar sagrado, no pátio da tenda do encontro. 27Tudo o que tocar na carne se tornará santo; se parte do sangue aspergido respingar na roupa, esta será lavada em lugar sagrado. 28A vasilha de barro em que a carne for cozida deverá ser quebrada; contudo, se for cozida em uma vasilha de bronze, a vasilha deverá ser esfregada e enxaguada com água. 29Todo varão entre os sacerdotes poderá comer do sacrifício; é uma oferta santíssima. 30Toda oferta pelo pecado, porém, cuja parte do sangue for trazida à tenda do encontro para expiação no Lugar Santo, não será comida; deverá ser queimada no fogo.

			A regulamentação acerca da oferta pela culpa

			7   “Esta é a regulamentação acerca da oferta pela culpa, que é oferta santíssima: 2o animal da oferta pela culpa será imolado no local onde é imolado o animal do holocausto,XIV e o seu sangue será aspergido por todos os lados do altar. 3Toda a sua gordura será oferecida: a cauda gorda e a gordura que cobre as vísceras, 4os dois rins com a gordura que os cobre e que está perto dos lombos, e o lóbulo do fígado, que será removido com os rins. 5O sacerdote os queimará no altar como oferta preparada no fogo, dedicada ao Senhor. É oferta pela culpa. 6Todo varão entre os sacerdotes poderá comê-la, mas deve ser comida em lugar sagrado; é oferta santíssima.

			7“A mesma regulamentação aplica-se tanto à oferta pelo pecado quanto à oferta pela culpa: a carne pertence ao sacerdote que faz expiação pela culpa. 8O sacerdote que oferecer um holocausto por alguém ficará com o couro do animal. 9Toda oferta de cereal, assada em forno ou cozida em uma panela ou assadeira, pertence ao sacerdote que a oferecer. 10Toda oferta de cereal, amassada com azeite ou não, pertence igualmente a todos os filhos de Arão.

			A regulamentação acerca da oferta de comunhão

			11“Esta é a regulamentação acerca do sacrifício de comunhão que pode ser apresentado ao Senhor:

			12“Se alguém o fizer por gratidão, então deverá oferecer, com a sua oferta de gratidão, roscas sem fermento amassadas com azeite ou pães finos sem fermento untados com azeite; pães da melhor farinha, bem amassados e misturados com azeite. 13Com o seu sacrifício de comunhão por gratidão, apresentará uma oferta de pães com fermento. 14De cada oferta, trará uma parte como contribuição ao Senhor, que será dada ao sacerdote que asperge o sangue das ofertas de comunhão. 15A carne do sacrifício de comunhão por gratidão será comida no dia em que for oferecida; nada poderá sobrar até o amanhecer.

			16“Se, contudo, o seu sacrifício for resultado de um voto ou for um sacrifício voluntário, a carne do sacrifício será comida no dia em que for oferecida, e o que sobrar poderá ser comido no dia seguinte, 17mas a carne que sobrar do sacrifício até o terceiro dia será queimada no fogo. 18Se parte da carne do sacrifício de comunhão for comida ao terceiro dia, ele não será aceito. O sacrifício não será contado em favor de quem o ofereceu, pois a carne estará impura; quem dela comer sofrerá as consequências da sua iniquidade.

			19“A carne que tocar em qualquer coisa impura não será comida; será queimada no fogo. Qualquer outra carne poderá ser comida por quem estiver puro. 20Se, porém, alguém, estando impuro, comer da carne do sacrifício de comunhão que pertence ao Senhor, será eliminado do meio do seu povo. 21Se alguém tocar em alguma coisa impura — seja impureza humana, seja de animal, seja qualquer outra coisa impura e proibida — e comer da carne do sacrifício de comunhão que pertence ao Senhor, será eliminado do meio do seu povo”.

			A proibição de comer gordura e sangue

			22O Senhor disse a Moisés:

			23— Diga aos israelitas: “Não comam gordura alguma de boi, carneiro ou cabrito. 24A gordura de um animal encontrado morto ou despedaçado por animais selvagens pode ser usada para qualquer outra finalidade, mas vocês não deverão comê-la. 25Quem comer a gordura de um animal apresentado como oferta preparada no fogo ao Senhor será eliminado do meio do seu povo. 26Onde quer que vocês vivam, não comam o sangue de nenhuma ave nem de animal. 27Toda pessoa que comer sangue será eliminada do meio do seu povo”.

			A porção dos sacerdotes

			28O Senhor disse a Moisés:

			29— Diga aos israelitas: “Todo aquele que trouxer sacrifício de comunhão ao Senhor deverá dedicar parte dele ao Senhor. 30Com as suas próprias mãos, trará ao Senhor as ofertas preparadas no fogo; trará a gordura com o peito e o apresentará ao Senhor como oferta movida diante dele. 31O sacerdote queimará a gordura no altar, mas o peito pertence a Arão e aos seus filhos. 32Vocês deverão dar a coxa direita dos sacrifícios de comunhão ao sacerdote como contribuição. 33O filho de Arão que oferecer o sangue e a gordura da oferta de comunhão receberá a coxa direita como porção. 34Dos sacrifícios de comunhão dos israelitas, tomei o peito que é movido ritualmente e a coxa que é ofertada e os designei ao sacerdote Arão e aos seus filhos como porção perpétua tirada dos israelitas”.

			35Esta é a porção das ofertas preparadas no fogo ao Senhor, destinada a Arão e aos seus filhos no dia em que foram apresentados para servir ao Senhor como sacerdotes. 36Foi isso que o Senhor ordenou dar a eles, no dia em que foram ungidos entre os israelitas. É um estatuto perpétuo para as suas gerações.

			37Esta é a regulamentação acerca do holocausto, da oferta de cereal, da oferta pelo pecado, da oferta pela culpa, da oferta de ordenação e do sacrifício de comunhão. 38O Senhor entregou-a a Moisés no monte Sinai, no dia em que ordenou aos israelitas que apresentassem as suas ofertas ao Senhor no deserto do Sinai.

			A ordenação de Arão e dos seus filhos

			8   O Senhor disse a Moisés:

			2— Traga Arão e os seus filhos, as vestes deles, o óleo da unção, o novilho para a oferta pelo pecado, os dois carneiros e o cesto de pães sem fermento. 3Traga toda a comunidade reunida à entrada da tenda do encontro.

			4Moisés fez conforme o Senhor lhe tinha ordenado, e a comunidade reuniu-se à entrada da tenda do encontro.

			5Então, Moisés disse à comunidade:

			— Foi isto que o Senhor mandou fazer.

			6Depois, Moisés apresentou Arão e os filhos dele à frente e mandou-os lavar-se com água; 7pôs a túnica em Arão, colocou nele o cinto e o manto e pôs sobre este o colete sacerdotal; depois, prendeu o manto sacerdotal nele com o cinturão; 8colocou também o peitoral, no qual pôs o Urim e o Tumim;XV 9e colocou o turbante na cabeça de Arão com o diadema de ouro, isto é, a coroa sagrada, na frente do turbante, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			10Depois, Moisés pegou o óleo da unção, ungiu o tabernáculo e tudo o que havia nele e, assim, os consagrou. 11Aspergiu sete vezes um pouco do óleo sobre o altar, ungindo o altar e todos os seus utensílios, bem como a bacia com o seu suporte, para consagrá-los. 12Derramou parte do óleo da unção sobre a cabeça de Arão para ungi-lo e consagrá-lo. 13Moisés, então, apresentou os filhos de Arão à frente, vestiu-os com as túnicas e com os cintos e colocou gorros neles, conforme o Senhor lhe tinha ordenado.

			14Em seguida, trouxe o novilho para a oferta pelo pecado, e Arão e os filhos dele puseram as mãos sobre a cabeça do novilho. 15Moisés imolou o novilho, pegou o sangue e, com o dedo, pôs um pouco do sangue em todos os chifres do altar para purificá-lo. Derramou o restante do sangue na base do altar e, assim, o consagrou para fazer expiação por ele. 16Moisés apanhou também toda a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado e os dois rins com a sua gordura e os queimou no altar. 17O novilho, porém, com o seu couro, a sua carne e o seu excremento ele queimou fora do acampamento, conforme o Senhor lhe tinha ordenado.

			18Então, apresentou o carneiro para holocausto,XVI e Arão e os seus filhos colocaram as mãos sobre a cabeça do carneiro. 19A seguir, Moisés imolou o carneiro e aspergiu o sangue em todos os lados do altar. 20Depois, cortou o carneiro em pedaços; queimou a cabeça, os pedaços e a gordura. 21Lavou as vísceras e as pernas e queimou o carneiro inteiro sobre o altar. É holocausto, oferta de aroma agradável ao Senhor; é oferta preparada no fogo, conforme o Senhor lhe havia ordenado.

			22A seguir, apresentou o outro carneiro, o carneiro para a oferta de ordenação, e Arão e os seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro. 23Moisés imolou o carneiro e pôs um pouco do sangue no lóbulo da orelha direita de Arão, no polegar da sua mão direita e no polegar do seu pé direito. 24Moisés também apresentou os filhos de Arão e sobre cada um pôs um pouco do sangue no lóbulo da orelha direita, no polegar da mão direita e no polegar do pé direito; aspergiu o restante do sangue por todos os lados do altar. 25Apanhou a gordura, a cauda gorda, toda a gordura que cobre as vísceras, o lóbulo do fígado, os dois rins com a sua gordura e a coxa direita. 26Do cesto de pães sem fermento que estava diante do Senhor, apanhou um pão, uma rosca preparada com azeite e um pão fino, e os colocou sobre as porções de gordura e sobre a coxa direita. 27Colocou tudo nas mãos de Arão e dos filhos dele e apresentou esses alimentos como oferta movida diante do Senhor. 28Depois, Moisés os pegou de volta das mãos deles e queimou tudo no altar, em cima do holocausto, como oferta de ordenação de aroma agradável, oferta preparada no fogo ao Senhor. 29Moisés pegou também o peito que era a sua própria porção do carneiro da ordenação e o apresentou como oferta movida diante do Senhor, conforme o Senhor lhe tinha ordenado.

			30A seguir, pegou um pouco do óleo da unção e um pouco do sangue que estava no altar e os aspergiu sobre Arão e as suas vestes, bem como sobre os seus filhos e as vestes deles. Assim consagrou Arão e as suas vestes; os seus filhos e as vestes deles.

			31Moisés, então, disse a Arão e aos seus filhos:

			— Cozinhem a carne à entrada da tenda do encontro, onde deverão comê-la com o pão do cesto das ofertas de ordenação, conforme me foi ordenado:XVII “Arão e os seus filhos deverão comê-la”. 32Depois, queimem o restante da carne e do pão. 33Não saiam da entrada da tenda do encontro por sete dias, até que se completem os dias da ordenação de vocês, pois essa cerimônia de ordenação durará sete dias. 34O que se fez hoje foi ordenado pelo Senhor para fazer expiação por vocês. 35Vocês terão que permanecer dia e noite à entrada da tenda do encontro por sete dias e obedecer às exigências do Senhor para que não morram; assim me foi ordenado.

			36Arão e os seus filhos fizeram tudo o que o Senhor tinha ordenado por meio de Moisés.

			Os sacerdotes começam o seu ministério

			9   No oitavo dia, Moisés convocou Arão, os filhos dele e as autoridades de Israel. 2Ele disse a Arão:

			— Pegue um bezerro para a oferta pelo pecado e um carneiro para o holocausto,XVIII ambos sem defeito, e apresente-os diante do Senhor. 3Depois, diga aos israelitas: “Tragam um bode para oferta pelo pecado; um bezerro e um cordeiro, ambos de um ano e sem defeito, para holocausto; 4e um boiXIX e um carneiro para oferta de comunhão, a fim de sacrificá-los diante do Senhor, bem como a oferta de cereal amassada com azeite, pois hoje o Senhor aparecerá a vocês”.

			5Levaram, então, tudo o que Moisés havia ordenado para a frente da tenda do encontro, e a comunidade inteira aproximou-se e ficou em pé diante do Senhor. 6Moisés lhes disse:

			— Foi isso que o Senhor ordenou que façam, para que a glória do Senhor apareça a vocês.

			7Moisés disse a Arão:

			— Aproxime-se até o altar e apresente a sua oferta pelo pecado e o seu holocausto e faça expiação por você mesmo e pelo povo; apresente a oferta pelo povo e faça expiação por ele, conforme o Senhor ordenou.

			8Arão se aproximou do altar e imolou o bezerro como oferta pelo pecado em favor de si mesmo. 9Os seus filhos levaram-lhe o sangue, e ele molhou o dedo no sangue e o pôs nos chifres do altar; depois, derramou o restante do sangue na base do altar, 10onde queimou a gordura, os rins e o lóbulo do fígado da oferta pelo pecado, conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés; 11a carne e o couro, porém, queimou fora do acampamento.

			12Depois, imolou o holocausto. Os seus filhos lhe entregaram o sangue, e ele o aspergiu por todos os lados do altar. 13Entregaram-lhe, em seguida, o holocausto pedaço por pedaço, com a cabeça, e ele os queimou no altar. 14Lavou as vísceras e as pernas e as queimou em cima do holocausto sobre o altar.

			15Depois, Arão apresentou a oferta pelo povo. Pegou o bode para a oferta pelo pecado do povo e o imolou como oferta pelo pecado, como fizera com o primeiro.

			16Apresentou o holocausto e ofereceu-o conforme a ordenança. 17Também apresentou a oferta de cereal, pegou um punhado dela e a queimou no altar, além do holocausto da manhã.

			18Imolou o boi e o carneiro como sacrifício de comunhão pelo povo. Os seus filhos levaram-lhe o sangue, que ele aspergiu por todos os lados do altar. 19As porções de gordura do boi e do carneiro — a cauda gorda, a gordura que cobre as vísceras, os rins e o lóbulo do fígado — 20eles puseram em cima do peito; e Arão queimou essas porções de gordura no altar. 21Em seguida, Arão apresentou o peito e a coxa direita do animal como oferta movida diante do Senhor, conforme Moisés tinha ordenado.

			22Depois, Arão ergueu as mãos em direção ao povo e o abençoou. Tendo oferecido a oferta pelo pecado, o holocausto e a oferta de comunhão, desceu.XX

			23Assim, Moisés e Arão entraram na tenda do encontro. Quando saíram, abençoaram o povo, e a glória do Senhor apareceu a todo o povo. 24Saiu fogo da presença do Senhor que consumiu o holocausto e as porções de gordura sobre o altar. Quando todo o povo viu isso, gritou de alegria e prostrou-se com o rosto em terra.

			A morte de Nadabe e de Abiú

			10   Nadabe e Abiú, filhos de Arão, pegaram cada um o seu incensário, nos quais acenderam fogo, acrescentaram incenso e apresentaram fogo não autorizado diante do Senhor, ao contrário do que ele lhes havia ordenado. 2Então, saiu fogo da presença do Senhor e os consumiu, e eles morreram diante do Senhor. 3Moisés disse a Arão:

			— Foi isto que o Senhor disse:

			“Aos que de mim se aproximam,

			santo me mostrarei;

			à vista de todo o povo,

			glorificado serei”.

			Arão, porém, ficou em silêncio.

			4Então, Moisés chamou Misael e Elzafã, filhos de Uziel, tio de Arão, e lhes disse:

			— Aproximem-se e tirem os seus primos da frente do santuário e levem-nos para fora do acampamento.

			5Eles se aproximaram e os puxaram pelas túnicas, para fora do acampamento, conforme Moisés tinha ordenado.

			6Então, Moisés disse a Arão e aos seus filhos Eleazar e Itamar:

			— Não andem despenteados nem rasguem as roupas; senão, vocês morrerão, e a ira do Senhor cairá sobre toda a comunidade. Os seus parentes, porém, todos os israelitas, poderão chorar por aqueles que o Senhor destruiu pelo fogo. 7Não saiam da entrada da tenda do encontro; senão, vocês morrerão, porque o óleo da unção do Senhor está sobre vocês.

			Eles fizeram conforme Moisés tinha ordenado.

			8Depois, o Senhor disse a Arão:

			9— Você e os seus filhos não devem beber vinho nem outra bebida fermentada antes de entrar na tenda do encontro; caso contrário, morrerão. É um estatuto perpétuo para as suas gerações. 10Vocês têm que fazer separação entre o santo e o profano, entre o puro e o impuro, 11e ensinar aos israelitas todos os estatutos que o Senhor lhes deu por meio de Moisés.

			12Então, Moisés disse a Arão e aos filhos que lhe restaram, Eleazar e Itamar:

			— Peguem a oferta de cereal que restou das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor, e tratem de comê-la sem fermento junto ao altar, pois é santíssima. 13Comam-na em lugar sagrado, porque é a porção que lhes foi designada, a você e aos seus filhos, das ofertas preparadas no fogo, dedicadas ao Senhor; assim me foi ordenado. 14Você, os seus filhos e as suas filhas poderão comer, em um lugar cerimonialmente puro, o peito da oferta movida pelo sacerdote e a coxa ofertada; essa porção foi designada a você e aos seus filhos como parte dos sacrifícios de comunhão dos israelitas. 15A coxa ofertada e o peito da oferta movida pelo sacerdote devem ser trazidos com as porções de gordura das ofertas preparadas no fogo para serem apresentados como oferta movida diante do Senhor. Esta será a porção como estatuto perpétuo para você e os seus filhos, conforme o Senhor tinha ordenado.

			16Quando Moisés procurou por toda parte o bode da oferta pelo pecado e soube que já fora queimado, irou-se contra Eleazar e Itamar, os filhos de Arão que restaram, e perguntou:

			17— Por que vocês não comeram a carne da oferta pelo pecado no Lugar Santo? É santíssima; foi dada a vocês para retirar a culpa da comunidade e fazer expiação por ela diante do Senhor. 18Como o sangue do animal não foi levado para dentro do Lugar Santo, vocês deviam tê-lo comido na área do santuário, conforme ordenei.

			19Arão respondeu a Moisés:

			— Hoje eles apresentaram a oferta pelo pecado e o seu holocaustoXXI diante do Senhor. No entanto, com essas coisas que me sobrevieram, será que o Senhor teria considerado bom se eu tivesse comido a oferta pelo pecado hoje?

			20Ao ouvir isso, Moisés ficou satisfeito.

			Animais puros e impuros

			11   O Senhor disse a Moisés e a Arão:

			2— Digam aos israelitas: “De todos os animais que vivem na terra, estes são os que vocês poderão comer: 3qualquer animal que rumina cujo casco seja fendido e partido em dois.

			4“Vocês não poderão comer aqueles que só ruminam nem os que só têm o casco fendido. O camelo, embora rumine, não tem casco fendido; é impuro para vocês. 5O hírax, embora rumine, não tem casco fendido; é impuro para vocês. 6A lebre, embora rumine, não tem casco fendido; é impura para vocês. 7O porco, embora tenha casco fendido e partido em dois, não rumina; é impuro para vocês. 8Vocês não comerão a carne desses animais nem tocarão no cadáver deles; são impuros para vocês.

			9“De todas as criaturas que vivem nas águas do mar e dos rios, vocês poderão comer as que possuem barbatanas e escamas. 10Todas as criaturas, porém, que vivem nos mares ou nos rios, que não tenham barbatanas nem escamas — quer entre todas as pequenas criaturas que povoam as águas, quer entre todos os outros animais das águas —, serão impuras para vocês. 11Por isso, não poderão comer a carne delas e considerarão impuros os seus cadáveres. 12Tudo o que vive na água e não possui barbatanas nem escamas será impuro para vocês.

			13“Estas são as aves que vocês considerarão impuras, das quais não poderão comer porque são proibidas: a águia, o urubu, a águia-marinha, 14o milhafre, nenhuma espécie de falcão, 15nenhuma espécie de corvo, 16a coruja-de-chifre,XXII a coruja-de-orelha-pequena, a coruja-orelhuda,XXIII nenhuma espécie de gavião, 17o mocho, a coruja-pescadora e o corujão, 18a coruja-branca,XXIV a coruja-do-deserto, o abutre, 19a cegonha, nenhum tipo de garça, a poupa e o morcego.XXV

			20“Todas as pequenas criaturas que enxameiam, que têm asas e se movem pelo chãoXXVI serão impuras para vocês. 21Dessas, porém, vocês poderão comer aquelas que têm pernas articuladas para saltar do chão. 22Delas vocês poderão comer: qualquer espécie de locusta, gafanhoto migrador, grilo e gafanhoto devorador. 23Todavia, todos os outros insetos com asas que andam sobre quatro patas serão impuros para vocês.

			24“Por meio delas vocês ficarão impuros; todo aquele que tocar nos seus cadáveres ficará impuro até o entardecer. 25Todo aquele que carregar o cadáver de alguma delas deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até o entardecer.

			26“Todo animal cujo casco não é partido em dois ou que não rumina é impuro para vocês; quem tocar em qualquer um deles ficará impuro. 27De todos os animais que andam sobre as patas, os que andam sobre a planta das quatro patas são impuros para vocês; todo aquele que tocar nos seus cadáveres ficará impuro até o final da tarde. 28Quem carregar o cadáver de algum deles lavará as suas roupas e ficará impuro até o entardecer. Esses animais são impuros para vocês.

			29“Dos animais que rastejam sobre a terra, estes são impuros para vocês: a doninha, o rato, qualquer espécie de lagarto grande, 30a lagartixa, o lagarto-pintado, o lagarto, o lagarto-da-areia e o camaleão. 31De todos os que rastejam sobre a terra, estes serão impuros para vocês. Quem neles tocar depois de mortos ficará impuro até o entardecer. 32Tudo aquilo sobre o qual cair um deles depois de morto, qualquer que seja o seu uso, ficará impuro — não importa se o objeto for feito de madeira, de pano, de couro ou de pano de saco. Deverá ser posto em água e ficará impuro até o entardecer; então, ficará puro. 33Se um deles cair dentro de uma vasilha de barro, tudo o que nela houver ficará impuro, e vocês quebrarão a vasilha. 34Qualquer alimento sobre o qual cair essa água ficará impuro, e qualquer bebida que estiver dentro da vasilha ficará impura. 35Tudo aquilo sobre o qual cair o cadáver de um desses animais ficará impuro; se for um forno ou um fogão de barro, vocês o quebrarão. Eles estão impuros, e vocês os considerarão como tais. 36Se, porém, cair em uma fonte ou em uma cisterna onde se recolhe água, ela permanece pura, mas quem tocar no cadáver ficará impuro. 37Se o cadáver de um desses animais cair sobre alguma semente a ser plantada, ela permanece pura; 38se, porém, foi derramada água sobre a semente e o cadáver de um desses animais cair sobre ela, esta será impura para vocês.

			39“Quando morrer um animal que vocês têm permissão para comer, quem tocar no seu cadáver ficará impuro até o entardecer. 40Quem comer alguma parte da carcaça deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até a tarde. Quem carregar o cadáver do animal deverá lavar as suas roupas e ficará impuro até a tarde.

			41“Todo animal que rasteja sobre a terra é impuro para vocês e não poderá ser comido. 42Vocês não poderão comer animal algum que rasteja sobre a terra, quer se arraste sobre o ventre, quer ande de quatro ou com o auxílio de muitos pés; são impuros para vocês. 43Não se contaminem com nenhum desses animais. Não se tornem impuros com eles nem deixem que eles os tornem impuros. 44Eu sou o Senhor, o Deus de vocês; consagrem-se e sejam santos, porque eu sou santo. Não se tornem impuros por causa de qualquer animal que rasteja sobre a terra. 45Eu sou o Senhor, que os tirou da terra do Egito para ser o seu Deus; por isso, sejam santos, porque eu sou santo.

			46“Esta é a regulamentação acerca dos animais, das aves, de todos os seres vivos que povoam as águas e de todo animal que rasteja sobre a terra. 47Vocês farão separação entre o impuro e o puro, entre os animais que podem ser comidos e os que não podem”.

			Purificação após o parto

			12   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga aos israelitas: “Quando uma mulher engravidar e der à luz um menino, estará impura por sete dias, como está impura durante o seu período menstrual. 3No oitavo dia, o menino será circuncidado. 4Então, a mulher aguardará trinta e três dias para ser purificada do seu sangramento. Não poderá tocar em nenhuma coisa sagrada nem poderá ir ao santuário, até que se completem os dias da sua purificação. 5Se der à luz uma menina, estará impura por duas semanas, como durante o seu período menstrual. Nesse caso, aguardará sessenta e seis dias para ser purificada do seu sangramento.

			6“Quando se completarem os dias da sua purificação pelo nascimento de um menino ou de uma menina, ela trará ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro, um cordeiro de um ano para o holocaustoXXVII e um pombinho ou uma rolinha para a oferta pelo pecado. 7O sacerdote os oferecerá ao Senhor para fazer expiação por ela, que ficará pura do fluxo do seu sangramento. Esta é a regulamentação para a mulher que der à luz um menino ou uma menina. 8Se ela não tiver recursos para oferecer um cordeiro, poderá trazer duas rolinhas ou dois pombinhos, um para o holocausto e o outro para a oferta pelo pecado. Assim, o sacerdote fará expiação por ela, e ela ficará pura”.

			Leis sobre doenças de pele

			13   O Senhor disse a Moisés e a Arão:

			2— Quando alguém tiver um inchaço, uma erupção ou uma mancha brilhante na pele que possa ser grave doença de pele, será levado ao sacerdote Arão ou a um dos seus filhosXXVIII que seja sacerdote. 3Este examinará a ferida na pele, e, se naquela parte o pelo tiver se tornado branco e o lugar parecer mais profundo do que a pele, é grave doença de pele. Depois de examiná-lo, o sacerdote o declarará impuro. 4Se a mancha na pele for branca, mas não parecer mais profunda do que a pele e sobre ela o pelo não tiver se tornado branco, o sacerdote o porá em isolamento por sete dias. 5No sétimo dia, o sacerdote o examinará e, se verificar que a ferida não se alterou nem se espalhou pela pele, o manterá em isolamento por mais sete dias. 6No sétimo dia, o sacerdote o examinará de novo e, se a ferida diminuiu e não se espalhou pela pele, o sacerdote o declarará puro; é apenas uma erupção. Então, ele lavará as suas roupas e estará puro. 7Se, porém, a erupção se espalhar pela pele, depois que se apresentou ao sacerdote para ser declarado puro, ele deverá se apresentar novamente ao sacerdote. 8O sacerdote o examinará e, se a erupção tiver se espalhado pela pele, ele o declarará impuro; trata-se de grave doença de pele.

			9— Quando alguém tiver grave doença de pele, será levado ao sacerdote. 10Este o examinará e, se houver inchaço branco na pele, cujo pelo tenha se tornado branco, e se houver carne viva no inchaço, 11é uma doença crônica de pele, e o sacerdote o declarará impuro. Não o porá em isolamento, porque já está impuro.

			12— Se a doença se alastrar e cobrir toda a pele da pessoa infectada, da cabeça aos pés, até onde é possível ao sacerdote verificar, 13este a examinará e, se observar que a grave doença de pele cobriu todo o corpo, ele a declarará pura. Visto que tudo ficou branco, ela está pura. 14Quando, porém, nela aparecer carne viva, ficará impura. 15Quando o sacerdote vir a carne viva, ele a declarará impura. A carne viva é impura; trata-se de grave doença de pele. 16Se a carne viva retroceder e a pele se tornar branca, a pessoa voltará ao sacerdote. 17Este a examinará e, se a ferida tiver se tornado branca, o sacerdote declarará pura a pessoa infectada, a qual, então, estará pura.

			18— Quando alguém tiver uma ferida purulenta na pele e ela sarar, 19e no lugar da ferida aparecer um inchaço branco ou uma mancha avermelhada, ele se apresentará ao sacerdote. 20Este examinará o local e, se parecer mais profundo do que a pele e o pelo ali tiver se tornado branco, o sacerdote o declarará impuro. É grave doença de pele que se alastrou onde estava a ferida. 21Se, porém, quando o sacerdote o examinar não houver nenhum pelo branco, e o lugar não estiver mais profundo do que a pele e tiver diminuído, então o sacerdote o porá em isolamento por sete dias. 22Se, de fato, se espalhar pela pele, o sacerdote o declarará impuro, pois se trata de uma doença. 23Se, porém, a mancha não tiver se alterado nem se espalhado, é apenas a cicatriz da ferida, e o sacerdote o declarará puro.

			24— Quando alguém tiver uma queimadura na pele, e uma mancha avermelhada ou branca aparecer na carne viva da queimadura, 25o sacerdote examinará a mancha e, se o pelo sobre ela tiver se tornado branco, e ela parecer mais profunda do que a pele, é grave doença de pele que surgiu na queimadura. O sacerdote o declarará impuro; é grave doença de pele. 26Se, porém, o sacerdote examinar a mancha e nela não houver pelo branco, e esta não estiver mais profunda do que a pele e tiver diminuído, então o sacerdote o porá em isolamento por sete dias. 27No sétimo dia, o sacerdote o examinará e, se a mancha tiver se espalhado pela pele, o sacerdote o declarará impuro; é grave doença de pele. 28Se, no entanto, a mancha não tiver se alterado nem se espalhado pela pele, mas tiver diminuído, é um inchaço da queimadura, e o sacerdote o declarará puro; é apenas a cicatriz da queimadura.

			29— Quando um homem ou uma mulher tiver uma ferida na cabeça ou no queixo, 30o sacerdote examinará a ferida e, se ela parecer mais profunda do que a pele e o pelo nela for amarelado e fino, o sacerdote declarará impura aquela pessoa; é infecção severa, uma grave doença de pele na cabeça ou no queixo. 31Se, porém, quando o sacerdote examinar a ferida, e esta não parecer mais profunda do que a pele nem houver pelo escuro nela, então o sacerdote porá a pessoa infectada em isolamento por sete dias. 32No sétimo dia, o sacerdote examinará a ferida e, se esta não tiver se espalhado nem houver pelo amarelado nela e não parecer mais profunda do que a pele, 33a pessoa rapará os pelos, exceto a parte infectada, e o sacerdote a porá em isolamento por mais sete dias. 34No sétimo dia, o sacerdote examinará a ferida e, se não tiver se espalhado nem parecer mais profunda do que a pele, o sacerdote declarará pura a pessoa. Esta lavará as suas roupas e estará pura. 35Se, porém, a ferida se espalhar pela pele depois que a pessoa for declarada pura, 36o sacerdote a examinará e, se a ferida tiver se espalhado pela pele, o sacerdote não precisará procurar pelo amarelado; a pessoa está impura. 37Se, entretanto, verificar que não houve alteração e cresceu pelo escuro, a ferida está curada. A pessoa está pura, e o sacerdote a declarará pura.

			38— Quando um homem ou uma mulher tiver manchas brancas na pele, 39o sacerdote examinará as manchas; se forem brancas e sem brilho, é um eczema que se alastrou; essa pessoa está pura.

			40— Quando os cabelos de um homem caírem e ele ficar calvo, está puro. 41Se lhe caírem os cabelos da frente da cabeça, e ele ficar calvo na frente, está puro. 42Se, porém, tiver uma ferida avermelhada na parte calva da frente ou de trás da cabeça, é grave doença de pele que se alastra pela calva da frente ou de trás da cabeça. 43O sacerdote o examinará e, se a ferida inchada na parte da frente ou de trás da calva for avermelhada como uma grave doença de pele, 44o homem está com grave doença de pele e impuro. O sacerdote deverá declará-lo impuro por causa da ferida na cabeça.

			45— Quem tiver uma grave doença de pele, apresentando quaisquer desses sintomas, usará roupas rasgadas, andará despenteado, cobrirá a parte inferior do rosto e gritará: “Impuro! Impuro!”. 46Enquanto tiver a doença, estará impuro. Viverá separado, fora do acampamento.

			A lei acerca do mofo

			47— Quando aparecer mancha de mofoXXIX em alguma roupa de lã ou de linho, 48ou em qualquer peça tecida ou entrelaçada de linho ou de lã, ou em algum pedaço ou objeto de couro, 49se a mancha na roupa, ou no pedaço de couro, ou na peça tecida ou entrelaçada, ou em qualquer objeto de couro, for esverdeada ou avermelhada, é mancha de mofo que deverá ser mostrada ao sacerdote. 50O sacerdote examinará a mancha e isolará o objeto afetado por sete dias. 51No sétimo dia, examinará a mancha e, se ela tiver se espalhado pela roupa, ou pela peça tecida ou entrelaçada, ou pelo pedaço de couro, qualquer que seja o seu uso, é um mofo corrosivo persistente; o objeto está impuro. 52Ele queimará a roupa, ou a peça tecida ou entrelaçada de lã ou linho, ou qualquer objeto de couro que tiver a mancha, pois é um mofo corrosivo persistente; o objeto será queimado.

			53— Se, porém, quando o sacerdote o examinar, a mancha não tiver se espalhado pela roupa, nem pela peça tecida ou entrelaçada, nem pelo objeto de couro, 54então ordenará que o objeto afetado seja lavado. Assim, ele o isolará por mais sete dias. 55Depois de lavado o objeto afetado, o sacerdote o examinará e, se a mancha não tiver alterado a sua cor, ainda que não tenha se espalhado, o objeto estará impuro. Queime-o, quer o mofo tenha afetado um lado do objeto, quer o outro. 56Se, quando o sacerdote o examinar, a mancha tiver diminuído depois de lavado o objeto, ele cortará a parte afetada da roupa, ou do pedaço de couro, ou da peça tecida ou entrelaçada. 57Se, porém, a mancha ainda reaparecer na roupa, ou na peça tecida ou entrelaçada, ou no objeto de couro, é mofo que se alastra, e tudo o que tiver o mofo será queimado. 58Se, porém, depois de lavada, a mancha desaparecer da roupa, ou da peça tecida ou entrelaçada, ou do objeto de couro, o objeto afetado será lavado de novo e estará puro.

			59Esta é a regulamentação acerca da mancha de mofo nas roupas de lã ou de linho, nas peças tecidas ou entrelaçadas, ou nos objetos de couro, para que sejam declarados puros ou impuros.

			Purificação das doenças de pele

			14   O Senhor disse a Moisés:

			2— Esta é a regulamentação acerca da purificação de uma pessoa com grave doença de pele: ela será levada ao sacerdote, 3que sairá do acampamento e a examinará. Se a pessoa foi curada da grave doença de pele, 4o sacerdote ordenará que duas aves puras e vivas, um pedaço de madeira de cedro, um pano escarlate e um ramo de hissopo sejam trazidos para aquele que será purificado. 5O sacerdote ordenará que uma das aves seja imolada em uma vasilha de barro com água da fonte. 6Então, pegará a ave viva e a molhará com o pedaço de madeira de cedro, com o pano escarlate e com o ramo de hissopo no sangue da ave imolada em água corrente. 7Sete vezes ele aspergirá aquele que está sendo purificado da grave doença de pele e o declarará puro. Depois, soltará a ave viva em campo aberto.

			8— Aquele que estiver sendo purificado lavará as suas roupas, rapará todos os seus pelos, se banhará com água e estará puro. Depois disso, poderá entrar no acampamento, mas ficará fora da sua tenda por sete dias. 9No sétimo dia, rapará todos os seus pelos: o cabelo, a barba, as sobrancelhas e o restante dos pelos. Lavará as suas roupas, banhará o corpo com água e ficará puro.

			10— No oitavo dia, pegará dois cordeiros sem defeito e uma cordeira de um ano sem defeito; três décimos de efaXXX da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal; e um logueXXXI de azeite. 11O sacerdote que declara a purificação apresentará ao Senhor, à entrada da tenda do encontro, tanto aquele que estiver para ser purificado como essas ofertas.

			12— Então, o sacerdote pegará um dos cordeiros e o apresentará como oferta pela culpa, com um logue de azeite; ele os apresentará como oferta movida diante do Senhor e 13imolará o cordeiro no Lugar Santo, onde são sacrificados a oferta pelo pecado e o holocausto.XXXII Como se dá com a oferta pelo pecado, também a oferta pela culpa pertence ao sacerdote; é santíssima. 14O sacerdote porá um pouco do sangue da oferta pela culpa no lóbulo da orelha direita daquele que será purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele. 15Então, o sacerdote pegará um pouco do logue de azeite da caneca e o derramará na palma da sua própria mão esquerda, 16molhará o dedo direito no óleo que está na palma da mão esquerda e com o dedo o aspergirá sete vezes diante do Senhor. 17O sacerdote ainda porá um pouco do óleo restante na palma da mão, no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele, em cima do sangue da oferta pela culpa. 18O sacerdote derramará o óleo restante na palma da mão sobre a cabeça daquele que está sendo purificado e fará expiação por ele diante do Senhor.

			19— Então, o sacerdote sacrificará a oferta pelo pecado e fará expiação em favor daquele que está sendo purificado da sua impureza. Depois disso, o sacerdote imolará o animal do holocausto 20e o oferecerá sobre o altar com a oferta de cereal; assim, fará expiação pelo ofertante, o qual estará puro.

			21— Se, porém, o ofertante for pobre, sem recursos para isso, pegará um cordeiro como oferta pela culpa, que é uma oferta movida para fazer expiação pelo ofertante, com um décimo de efaXXXIII da melhor farinha amassada com azeite, como oferta de cereal, e com um logue de azeite 22e duas rolinhas ou dois pombinhos, conforme os seus recursos, um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto.

			23— No oitavo dia, o ofertante os trará ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro, para a sua purificação diante do Senhor. 24O sacerdote pegará o cordeiro da oferta pela culpa, com um logue de azeite, e os apresentará como oferta movida diante do Senhor. 25Imolará o cordeiro da oferta pela culpa e pegará um pouco do sangue e o porá no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele. 26O sacerdote derramará um pouco do óleo na palma da sua própria mão esquerda 27e, com o dedo indicador direito, aspergirá um pouco do óleo da palma da sua mão esquerda sete vezes diante do Senhor. 28Ele porá o óleo da palma da sua mão nos mesmos lugares em que pôs o sangue da oferta pela culpa: no lóbulo da orelha direita daquele que está sendo purificado, no polegar da mão direita dele e no polegar do pé direito dele. 29O sacerdote derramará o óleo restante na palma da mão sobre a cabeça daquele que está sendo purificado para fazer expiação por ele diante do Senhor. 30Depois, sacrificará uma das rolinhas ou um dos pombinhos, conforme os seus recursos, 31um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto, com a oferta de cereal. Assim, o sacerdote fará expiação diante do Senhor em favor daquele que está sendo purificado.

			32Esta é a regulamentação para todo aquele que tem grave doença de pele e não tem recursos para fazer a oferta da sua purificação.

			Purificação do mofo

			33O Senhor disse a Moisés e a Arão:

			34— Quando vocês entrarem na terra de Canaã, que dou a vocês como propriedade, e eu puser mancha de mofo em uma casa, na terra que lhes pertence, 35o dono da casa irá ao sacerdote e dirá: “Parece-me que há mancha de mofo na minha casa”. 36Antes de examinar o mofo, o sacerdote ordenará que esvaziem a casa para que nada que houver na casa se torne impuro. Depois disso, o sacerdote irá examinar a casa. 37Examinará as manchas nas paredes e, se elas tiverem cavidades esverdeadas ou avermelhadas e parecerem mais profundas do que a superfície da parede, 38o sacerdote sairá da casa e a deixará fechada por sete dias. 39No sétimo dia, voltará para examinar a casa. Se as manchas tiverem se espalhado pelas paredes da casa, 40ordenará que as pedras contaminadas pelas manchas sejam retiradas e jogadas em um local impuro, fora da cidade. 41Fará que a casa seja raspada por dentro e que o reboco de barro que foi raspado seja jogado em um local impuro, fora da cidade. 42Depois, colocarão outras pedras no lugar das primeiras e rebocarão a casa com barro novo.

			43— Se as manchas de mofo tornarem a alastrar-se na casa depois de retiradas as pedras e de raspada e rebocada a casa, 44o sacerdote irá examiná-la e, se as manchas de mofo tiverem se espalhado pela casa, é um mofo corrosivo persistente; a casa está impura. 45Ela deverá ser demolida: as pedras, as madeiras e todo o reboco da casa; tudo será levado para um local impuro, fora da cidade.

			46— Quem entrar na casa enquanto estiver fechada estará impuro até o entardecer. 47Aquele que dormir ou comer na casa deverá lavar as suas roupas.

			48— Se, porém, o sacerdote for examiná-la e as manchas de mofo não tiverem se espalhado depois de rebocada a casa, declarará pura a casa, pois as manchas de mofo desapareceram. 49Para purificar a casa, ele pegará duas aves, um pedaço de madeira de cedro, um pano escarlate e hissopo. 50Imolará uma das aves em uma vasilha de barro com água da fonte. 51Depois, pegará o pedaço de madeira de cedro, o hissopo, o pano escarlate e a ave viva, e os molhará no sangue da ave imolada e na água corrente, e aspergirá a casa sete vezes. 52Ele purificará a casa com o sangue da ave, com a água da fonte, com a ave viva, com o pedaço de madeira de cedro, com o hissopo e com o pano escarlate. 53Então, soltará a ave viva em campo aberto, fora da cidade. Assim, fará expiação pela casa, e ela ficará pura.

			54Esta é a regulamentação acerca de qualquer tipo de doença grave de pele, de infecção severa, 55de mofo nas roupas ou em uma casa 56e de inchaço, erupção ou mancha branca, 57para ensinar o povo quando algo é puro ou impuro.

			Esta é a regulamentação acerca de qualquer tipo de doença grave de pele ou mofo.

			Impurezas do homem e da mulher

			15   O Senhor disse a Moisés e a Arão:

			2— Digam o seguinte aos israelitas: “Quando um homem tiver um fluxo que sai do corpo, tal fluxo é impuro. 3Ele ficará impuro por causa do seu fluxo, quer o seu corpo tenha liberado o fluxo, quer o tenha retido.

			4“Toda cama na qual um homem com fluxo se deitar ficará impura, e qualquer coisa em que se sentar ficará impura. 5Quem tocar na cama dele lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer. 6Todo aquele que se sentar sobre qualquer coisa na qual esse homem esteve sentado lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.

			7“Quem tocar o corpo do homem que tiver um fluxo lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.

			8“Se o homem com fluxo cuspir em alguém que está puro, este lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer. 9Toda sela em que o homem com fluxo se sentar para cavalgar ficará impura, 10e todo aquele que tocar em qualquer coisa que tenha estado debaixo dele ficará impuro até o entardecer; quem carregar essas coisas lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.

			11“Qualquer pessoa tocada pelo homem com fluxo, sem que este tenha lavado as mãos, lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impura até o entardecer.

			12“A vasilha de barro na qual ele tocar será quebrada; se tocar em qualquer vasilha de madeira, esta será lavada.

			13“Quando um homem ficar limpo do seu fluxo, contará sete dias para a sua purificação; lavará as suas roupas, se banhará em água corrente e ficará puro. 14No oitavo dia, pegará duas rolinhas ou dois pombinhos e irá diante do Senhor, à entrada da tenda do encontro, e os dará ao sacerdote. 15O sacerdote os sacrificará, um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto,XXXIV e assim fará expiação diante do Senhor em favor do homem por causa do fluxo.

			16“Quando um homem expelir sêmen, banhará todo o seu corpo com água e ficará impuro até o entardecer. 17Qualquer peça de roupa ou de couro em que houver sêmen será lavada com água e ficará impura até o entardecer.

			18“Quando um homem se deitar com uma mulher e expelir sêmen, ambos terão que se banhar com água e estarão impuros até o entardecer.

			19“Quando uma mulher tiver o fluxo de sangue da menstruação, ficará impura por sete dias, e quem nela tocar ficará impuro até o entardecer.

			20“Tudo sobre o qual ela se deitar durante a sua menstruação ficará impuro, e tudo sobre o qual ela se sentar ficará impuro. 21Qualquer um que tocar na sua cama lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer. 22Qualquer um que tocar em alguma coisa sobre a qual ela se sentar lavará as suas roupas, se banhará com água e estará impuro até o entardecer. 23Quem tocar em qualquer coisa, seja a cama, seja o lugar sobre o qual ela se sentou, estará impuro até o entardecer.

			24“Se um homem se deitar com ela e a menstruação dela tocar nele, estará impuro por sete dias; qualquer cama sobre a qual ele se deitar estará impura.

			25“Quando uma mulher tiver um fluxo de sangue por muitos dias fora da sua menstruação normal, ou um fluxo que continue além desse período, ela ficará impura enquanto este durar, como nos dias da sua menstruação. 26Qualquer cama na qual ela se deitar enquanto continuar o seu fluxo estará impura, como acontece com a cama em que ela se deita durante a sua menstruação, e tudo sobre o qual ela se sentar estará impuro, como durante a sua menstruação. 27Quem tocar em alguma dessas coisas ficará impuro; lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer.

			28“Quando ficar limpa do seu fluxo, contará sete dias e depois disso estará pura. 29No oitavo dia, pegará duas rolinhas ou dois pombinhos e os levará ao sacerdote, à entrada da tenda do encontro. 30O sacerdote sacrificará um como oferta pelo pecado e o outro como holocausto, e assim fará expiação diante do Senhor em favor dela, por causa da impureza do seu fluxo.

			31“Mantenham os israelitas separados das coisas que os tornam impuros, para que não morram por contaminar com a sua impureza o meu tabernáculo, que está entre eles”.

			32Esta é a regulamentação acerca do homem que tem fluxo e daquele que expele o sêmen, tornando-se impuro, 33da mulher na sua menstruação, do homem ou da mulher que têm fluxo e do homem que se deita com uma mulher que está impura.

			O Dia da Expiação

			16   O Senhor falou com Moisés depois que morreram os dois filhos de Arão, quando se aproximaram do Senhor. 2O Senhor disse a Moisés:

			— Diga a Arão, o seu irmão, que não entre a qualquer hora no Lugar Santíssimo, atrás do véu, diante da tampa que está sobre a arca, para que não morra; porque aparecerei na nuvem, acima da tampa.

			3— Arão deverá entrar no Lugar Santíssimo com um novilho para a oferta pelo pecado e com um carneiro para o holocausto.XXXV 4Ele vestirá a túnica sagrada de linho, com calções de linho por baixo; porá o cinto de linho na cintura e também o turbante de linho. Essas vestes são sagradas; por isso, ele se banhará com água antes de vesti-las. 5Receberá da comunidade de Israel dois bodes para a oferta pelo pecado e um carneiro para o holocausto.

			6— Arão sacrificará o novilho como oferta pelo seu próprio pecado, para fazer expiação por si mesmo e pela sua família. 7Depois, pegará os dois bodes e os apresentará ao Senhor, à entrada da tenda do encontro. 8Lançará sortes quanto aos dois bodes: um para o Senhor e o outro para Azazel.XXXVI 9Arão trará o bode cuja sorte caiu para o Senhor e o sacrificará como oferta pelo pecado, 10mas o bode sobre o qual caiu a sorte para Azazel será apresentado vivo ao Senhor, para fazer expiação, e será enviado para Azazel, no deserto.

			11— Arão trará o novilho como oferta pelo seu próprio pecado para fazer expiação por si mesmo e pela sua família, e ele imolará o novilho como oferta pelo seu próprio pecado. 12Pegará o incensário cheio de brasas do altar que está diante do Senhor e dois punhados de incenso aromático em pó e os levará para trás do véu. 13Porá o incenso no fogo diante do Senhor, e a fumaça do incenso cobrirá a tampa que está sobre as tábuas do testemunho, a fim de que não morra. 14Pegará um pouco do sangue do novilho e com o dedo o aspergirá sobre a parte da frente da tampa; depois, com o dedo aspergirá o sangue sete vezes, diante da tampa.

			15— Então, imolará o bode da oferta pelo pecado, em favor do povo, e trará o sangue para trás do véu; fará com o sangue o que fez com o sangue do novilho: ele o aspergirá sobre a tampa e na frente dela. 16Assim, fará expiação pelo Lugar Santíssimo por causa das impurezas e das rebeliões dos israelitas, quaisquer que tenham sido os seus pecados. Fará o mesmo pela tenda do encontro, que está entre eles no meio das suas impurezas. 17Ninguém estará na tenda do encontro quando Arão entrar para fazer expiação no Lugar Santíssimo, até a saída dele, depois que fizer expiação por si mesmo, pela sua família e por toda a assembleia de Israel.

			18— Depois, irá ao altar que está diante do Senhor e pelo altar fará expiação. Pegará um pouco do sangue do novilho e do sangue do bode e o porá em todos os chifres do altar. 19Com o dedo, aspergirá o sangue sete vezes sobre o altar para purificá-lo e santificá-lo das impurezas dos israelitas.

			20— Quando Arão terminar de fazer expiação pelo Lugar Santíssimo, pela tenda do encontro e pelo altar, apresentará o bode vivo. 21Então, colocará as duas mãos sobre a cabeça do bode vivo e confessará sobre ele todas as iniquidades e rebeliões dos israelitas, todos os seus pecados, e os porá sobre a cabeça do bode. Em seguida, enviará o bode para o deserto aos cuidados de um homem designado para isso, 22que soltará no deserto o bode, e este carregará consigo todas as iniquidades deles para uma terra árida.

			23— Depois, Arão entrará na tenda do encontro, tirará as vestes de linho que usou para entrar no Lugar Santíssimo e as deixará ali. 24Ele se banhará com água em um lugar sagrado e vestirá as suas próprias roupas. Sairá e sacrificará o holocausto por si mesmo e o holocausto pelo povo para fazer expiação por si mesmo e pelo povo. 25Também queimará sobre o altar a gordura da oferta pelo pecado.

			26— Aquele que soltar o bode para Azazel lavará as suas roupas, se banhará com água e depois poderá entrar no acampamento. 27O novilho e o bode da oferta pelo pecado, cujo sangue terá sido trazido ao Lugar Santíssimo para fazer expiação, serão levados para fora do acampamento; o couro, a carne e o excremento deles serão queimados. 28Aquele que os queimar lavará as suas roupas e se banhará com água; depois, poderá entrar no acampamento.

			29— Este é um estatuto perpétuo para vocês: no décimo dia do sétimo mês, vocês negarão a vocês mesmosXXXVII e não poderão realizar trabalho algum, nem o nativo nem o estrangeiro residente entre vocês. 30Porque, nesse dia, se fará expiação por vocês para purificá-los. Então, diante do Senhor, vocês estarão puros de todos os seus pecados. 31Este lhes será um sábado de descanso, quando vocês negarão a vocês mesmos; é um estatuto perpétuo. 32O sacerdote que for ungido e ordenado para suceder o seu pai como sumo sacerdote fará a expiação. Porá as vestes sagradas de linho 33e fará expiação pelo Lugar Santíssimo, pela tenda do encontro, pelo altar, por todos os sacerdotes e por todo o povo da assembleia.

			34— Este é um estatuto perpétuo para vocês: a expiação será feita uma vez por ano, por todos os pecados dos israelitas.

			Tudo foi feito conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			A proibição de comer sangue

			17   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga a Arão e aos filhos dele e a todos os israelitas o que o Senhor ordenou: 3“Qualquer israelita que imolar um boi,XXXVIII um cordeiro ou um cabrito dentro ou fora do acampamento 4e não o trouxer à entrada da tenda do encontro para apresentá-lo como oferta ao Senhor, diante do tabernáculo do Senhor, será considerado culpado de sangue; derramou sangue e será eliminado do meio do seu povo. 5Os sacrifícios, que os israelitas agora fazem em campo aberto, passarão a trazer ao Senhor. Eles os entregarão ao sacerdote, para oferecê-los ao Senhor, à entrada da tenda do encontro, e os sacrificarão como ofertas de comunhão. 6O sacerdote aspergirá o sangue no altar do Senhor, à entrada da tenda do encontro, e queimará a gordura como aroma agradável ao Senhor. 7Não oferecerão mais sacrifícios aos ídolos em forma de bode,XXXIX com os quais se prostituem. Este é um estatuto perpétuo para eles e para as suas gerações”.

			8— Diga-lhes: “Qualquer israelita ou estrangeiro residente entre vocês que oferecer holocaustoXL ou sacrifício 9e não o trouxer à entrada da tenda do encontro para oferecê-lo ao Senhor será eliminado do meio do seu povo.

			10“Eu me voltarei contra qualquer israelita ou estrangeiro residente entre vocês que comer sangue e o eliminarei do meio do povo. 11Porque a vida de uma criatura está no sangue, e eu o dei a vocês para fazerem expiação por vocês mesmos no altar; é o sangue que faz expiação pela vida. 12Por isso, digo aos israelitas: ‘Nenhum de vocês poderá comer sangue, tampouco o estrangeiro residente entre vocês’.

			13“Qualquer israelita ou estrangeiro residente entre vocês que caçar um animal ou ave que se pode comer derramará o sangue e o cobrirá com terra, 14porque a vida de qualquer criatura é o seu sangue. Por isso, eu disse aos israelitas: ‘Vocês não poderão comer o sangue de nenhuma criatura, porque a vida de qualquer criatura é o seu sangue; todo aquele que o comer será eliminado’.

			15“Todo aquele que, nativo ou estrangeiro, comer um animal encontrado morto ou despedaçado por animais selvagens lavará as suas roupas, se banhará com água e ficará impuro até o entardecer; depois disso, estará puro. 16Se, porém, não lavar as suas roupas nem se banhar, sofrerá as consequências da sua iniquidade”.

			Relações sexuais ilícitas

			18   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga o seguinte aos israelitas: “Eu sou o Senhor, o Deus de vocês. 3Não procedam como se procede no Egito, onde vocês moraram, nem como se procede na terra de Canaã, para onde eu os estou levando. Não sigam as práticas deles. 4Pratiquem as minhas ordenanças, obedeçam aos meus estatutos e sigam-nos. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês. 5Obedeçam aos meus estatutos e ordenanças, pois quem os praticar viverá por eles. Eu sou o Senhor.

			6“Ninguém poderá se aproximar de uma parenta próxima para se envolver sexualmente com ela. Eu sou o Senhor.

			7“Não desonre o seu pai, envolvendo-se sexualmente com a sua mãe. Ela é a sua mãe; não se envolva sexualmente com ela.

			8“Não se envolva sexualmente com a mulher do seu pai; isso desonraria o seu pai.

			9“Não se envolva sexualmente com a sua irmã, filha do seu pai ou da sua mãe, tenha ela nascido na mesma casa ou em outro lugar.

			10“Não se envolva sexualmente com a filha do seu filho ou com a filha da sua filha; isso desonraria você.

			11“Não se envolva sexualmente com a filha da mulher do seu pai, gerada pelo seu pai. Ela é a sua irmã; não se envolva sexualmente com ela.

			12“Não se envolva sexualmente com a irmã do seu pai; ela é parenta do seu pai.

			13“Não se envolva sexualmente com a irmã da sua mãe; ela é parenta da sua mãe.

			14“Não desonre o irmão do seu pai, aproximando-se da mulher dele para com ela se envolver sexualmente; ela é a sua tia.

			15“Não se envolva sexualmente com a sua nora. Ela é mulher do seu filho; não se envolva sexualmente com ela.

			16“Não se envolva sexualmente com a mulher do seu irmão; isso desonraria o seu irmão.

			17“Não se envolva sexualmente com uma mulher e a filha dela, tampouco com a filha do filho dela ou com a filha da filha dela; são parentes. É perversidade.

			18“Não se case com a irmã da sua mulher, envolvendo-se sexualmente com ela, enquanto a sua mulher estiver viva, para não criar rivalidades entre elas.

			19“Não se aproxime de uma mulher para se envolver sexualmente com ela quando ela estiver na impureza da sua menstruação.

			20“Não tenha relações sexuais com a mulher do seu próximo, contaminando-se com ela.

			21“Não entregue os seus filhos para serem sacrificados a Moloque.XLI Não profanem o nome do seu Deus. Eu sou o Senhor.

			22“Não se deite com um homem como quem se deita com uma mulher; é uma prática detestável.

			23“Não tenha relações sexuais com um animal, contaminando-se com ele. Mulher nenhuma se porá diante de um animal para ajuntar-se com ele; é depravação.

			24“Não se contaminem com nenhuma dessas coisas, porque assim se contaminaram as nações que vou expulsar de diante de vocês. 25A terra ficou contaminada; e eu castiguei a sua iniquidade, e a terra vomitou os seus habitantes. 26Vocês, porém, obedecerão aos meus estatutos e às minhas ordenanças. Nem o nativo nem o estrangeiro residente entre vocês farão nenhuma dessas coisas detestáveis, 27pois todas essas coisas detestáveis foram feitas pelos que habitaram essa terra antes de vocês; por isso, a terra ficou contaminada. 28Se vocês contaminarem a terra, ela os vomitará, como vomitou os povos que ali estavam antes de vocês.

			29“Todo aquele que fizer alguma dessas coisas detestáveis, sim, quem agir assim, será eliminado do meio do seu povo. 30Obedeçam às minhas exigências e não sigam as práticas detestáveis feitas antes de vocês nem se contaminem com elas. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.

			Diversas leis

			19   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga o seguinte a toda a comunidade de Israel: “Sejam santos porque eu, o Senhor, o Deus de vocês, sou santo.

			3“Respeite cada um de vocês a sua mãe e o seu pai e guarde os meus sábados. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			4“Não se voltem para os ídolos nem façam para vocês deuses de metal. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			5“Quando vocês oferecerem um sacrifício de comunhão ao Senhor, ofereçam-no de modo que seja aceito em favor de vocês. 6Deverá ser comido no dia em que o oferecerem ou no dia seguinte; o que sobrar será queimado no terceiro dia. 7Se alguma coisa for comida no terceiro dia, estará impura e não será aceita. 8Quem a comer sofrerá as consequências da sua iniquidade, porque profanou o que é santo ao Senhor; será eliminado do meio do seu povo.

			9“Quando fizerem a colheita da sua terra, não colham até as extremidades da sua lavoura nem ajuntem as espigas caídas da sua colheita. 10Não colham tudo da sua vinha nem apanhem as uvas que tiverem caído. Deixem-nas para o necessitado e para o estrangeiro. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			11“Não furtem.

			“Não mintam.

			“Não enganem uns aos outros.

			12“Não jurem falsamente pelo meu nome, profanando, assim, o nome do seu Deus. Eu sou o Senhor.

			13“Não oprima nem roube o seu próximo.

			“Não retenha até a manhã do dia seguinte o pagamento de um diarista.

			14“Não amaldiçoe o surdo nem ponha pedra de tropeço à frente do cego, mas tema ao seu Deus. Eu sou o Senhor.

			15“Não cometa injustiça em um julgamento; não favoreça os pobres nem agrade aos poderosos, mas julgue o seu próximo com justiça.

			16“Não ande por aí espalhando calúnias no meio do seu povo.

			“Não se levante contra a vida do seu próximo. Eu sou o Senhor.

			17“Não guarde ódio no coração contra o seu irmão; antes, repreenda com franqueza o seu próximo para que, por causa dele, você não sofra as consequências de um pecado.

			18“Não se vingue nem guarde rancor contra alguém do seu povo, mas ame ao seu próximo como a você mesmo. Eu sou o Senhor.

			19“Obedeçam aos meus estatutos.

			“Não cruzem diferentes espécies de animais.

			“Não plantem duas espécies de sementes na sua lavoura.

			“Não vistam roupas feitas com dois tipos de tecido.

			20“Se um homem tiver relações sexuais com uma escrava prometida a outro homem, expelindo o seu sêmen, e essa escrava não tiver sido resgatada nem tiver recebido a liberdade, aplique-se a devida punição.XLII Contudo, não serão mortos, porque ela não havia sido liberta. 21O homem, porém, trará ao Senhor, à entrada da tenda do encontro, um carneiro como oferta pela culpa. 22Com o carneiro da oferta pela culpa, o sacerdote fará expiação pelo ofertante diante do Senhor, pelo pecado que cometeu; assim, o pecado que ele cometeu será perdoado.

			23“Quando vocês entrarem na terra e plantarem qualquer tipo de árvore frutífera, considerem proibidasXLIII as suas frutas. Durante três anos, vocês as considerarão proibidas; não poderão comê-las. 24No quarto ano, todas as suas frutas serão santas; será uma oferta de louvor ao Senhor. 25No quinto ano, porém, vocês poderão comer as suas frutas. Assim, a sua colheita aumentará. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			26“Não comam nada com sangue.

			“Não pratiquem adivinhação nem feitiçaria.

			27“Não cortem o cabelo dos lados da cabeça nem aparem as pontas da barba.

			28“Não façam cortes no corpo por causa dos mortos nem tatuagens em vocês mesmos. Eu sou o Senhor.

			29“Ninguém profane a sua filha tornando-a uma prostituta; senão, a terra se entregará à prostituição e se encherá de perversidade.

			30“Guardem os meus sábados e reverenciem o meu santuário. Eu sou o Senhor.

			31“Não recorram aos médiuns nem busquem quem consulta espíritos, pois vocês serão contaminados por eles. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			32“Levantem-se na presença dos idosos. Honrem os anciãos. Temam ao seu Deus. Eu sou o Senhor.

			33“Quando um estrangeiro viver na terra de vocês, não o maltratem. 34O estrangeiro que viver entre vocês deverá ser tratado como o nativo. Amem-no como amam a vocês mesmos, pois vocês foram estrangeiros no Egito. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			35“Não usem medidas desonestas quando medirem comprimento, peso ou quantidade. 36Usem balanças de pesos honestos, um efa honesto e um him honesto.XLIV Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os tirei da terra do Egito.

			37“Obedeçam a todos os meus estatutos e a todas as minhas ordenanças e pratiquem-nos. Eu sou o Senhor”.

			Punições para o pecado

			20   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga aos israelitas: “Qualquer israelita ou estrangeiro residente em Israel que entregarXLV um dos seus filhos a Moloque deverá ser executado. O povo da terra o apedrejará. 3Voltarei o meu rosto contra ele e o eliminarei do meio do seu povo, porque entregou os seus filhos a Moloque, contaminando, assim, o meu santuário e profanando o meu santo nome. 4Se o povo deliberadamente fechar os olhos quando alguém entregar um dos seus filhos a Moloque e deixar de executar o agressor, 5voltarei o meu rosto contra aquele homem e contra o seu clã e eliminarei do meio do seu povo tanto ele quanto todos os que o seguem para prostituir-se com Moloque.

			6“Voltarei o meu rosto contra quem consulta espíritos e contra quem procura médiuns para segui-los, prostituindo-se com eles. Eu o eliminarei do meio do seu povo.

			7“Consagrem-se, porém, e sejam santos, porque eu sou o Senhor, o Deus de vocês. 8Obedeçam aos meus estatutos e pratiquem-nos. Eu sou o Senhor que os santifica.

			9“Se alguém amaldiçoar o seu pai ou a sua mãe, deverá ser executado. Por ter amaldiçoado o seu pai ou a sua mãe, o sangue deles cairá sobre ele mesmo.

			10“Se um homem cometer adultério com a mulher de outro homem, com a mulher do seu próximo, tanto o adúltero quanto a adúltera terão que ser executados.

			11“Se um homem deitar-se com a mulher do seu pai, desonrou o seu pai. Tanto o homem quanto a mulher terão que ser executados; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.

			12“Se um homem tiver relações sexuais com a sua nora, ambos terão que ser executados. O que fizeram é depravação; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.

			13“Se um homem tiver relações sexuais com outro homem como quem se deita com uma mulher, ambos praticaram um ato detestável. Terão que ser executados; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.

			14“Se um homem se casar com uma mulher e com a mãe dela, comete perversidade. Tanto ele quanto elas serão queimados para que não haja perversidade entre vocês.

			15“Se um homem tiver relações sexuais com um animal, deverá ser executado; vocês matarão também o animal.

			16“Se uma mulher se aproximar de algum animal para ter relações sexuais com ele, vocês matarão a mulher e o animal. Ambos terão que ser executados; o sangue deles cairá sobre eles mesmos.

			17“Se um homem se casar com a sua irmã, filha do seu pai ou da sua mãe, e se envolver sexualmente com ela, comete um ato vergonhoso. Serão eliminados à vista de todo o povo. Esse homem desonrou a sua irmã e sofrerá as consequências da sua iniquidade.

			18“Se um homem deitar-se com uma mulher durante a menstruação, envolvendo-se sexualmente com ela, ambos terão exposto a fonte do seu fluxo de sangue; por isso, serão eliminados do meio do povo.

			19“Não se envolva sexualmente com a irmã da sua mãe nem com a irmã do seu pai, pois quem se envolver sexualmente com uma parenta próxima sofrerá as consequências da sua iniquidade.

			20“Se um homem deitar-se com a mulher do seu tio, desonrou o seu tio. Eles sofrerão as consequências do seu pecado; morrerão sem filhos.

			21“Se um homem se casar com a mulher do seu irmão, comete um ato de impureza; desonrou o seu irmão. Ficarão sem filhos.

			22“Obedeçam a todos os meus estatutos e ordenanças e pratiquem-nos, a fim de que a terra para a qual eu os estou levando para viver não os vomite. 23Não sigam os costumes dos povos que vou expulsar de diante de vocês. Por eles terem feito todas essas coisas, eu os detestei. 24Todavia, a vocês disse: ‘Possuirão a terra deles; eu a darei a vocês como herança, terra onde fluem leite e mel’. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os separou dentre os povos.

			25“Portanto, façam separação entre animais puros e impuros e entre aves puras e impuras. Não se contaminem com animal, com ave, nem com nenhum animal rastejante da terra, os quais separei de vocês por serem eles impuros. 26Vocês serão santos para mim, porque eu, o Senhor, sou santo e os separei dentre os povos para serem meus.

			27“Os homens ou mulheres que, entre vocês, forem médiuns ou consultarem espíritos terão que ser executados. Serão apedrejados, pois o sangue deles cairá sobre eles mesmos”.

			Regulamentação para os sacerdotes

			21   O Senhor disse a Moisés:

			— Diga o seguinte aos sacerdotes, os filhos de Arão: “Um sacerdote não poderá tornar-se impuro por causa de alguém do seu povo que venha a morrer, 2a não ser por um parente próximo, como mãe ou pai, filho ou filha, irmão 3ou irmã virgem, dependente dele por ainda não ter marido; por causa dela, poderá tornar-se impuro. 4Não poderá tornar-se impuro e contaminar-se por causa de parentes por casamento.XLVI

			5“Os sacerdotes não raparão a cabeça, nem apararão as pontas da barba, nem farão cortes no corpo. 6Serão santos ao seu Deus e não profanarão o nome do seu Deus. Pelo fato de apresentarem as ofertas preparadas no fogo ao Senhor, alimento do seu Deus, serão santos.

			7“Não poderão se casar com uma mulher que se corrompeu pela prostituição ou que é divorciada do marido, porque o sacerdote é santo ao seu Deus. 8Considerem-no santo, porque ele oferece o alimento do seu Deus. Considerem-no santo, porque eu, o Senhor, que os santifico, sou santo.

			9“Se a filha de um sacerdote se corromper pela prostituição, está corrompendo o seu pai; deverá ser queimada.

			10“O sumo sacerdote, aquele entre os seus irmãos sobre cuja cabeça tiver sido derramado o óleo da unção e que tiver sido consagrado para usar as vestes sacerdotais, não andará despenteado nem rasgará as roupas em sinal de luto. 11Não entrará onde houver um cadáver. Não se tornará impuro, nem mesmo por causa do seu pai ou da sua mãe. 12Não deixará o santuário do seu Deus nem o profanará, porque foi consagrado pelo óleo da unção do seu Deus. Eu sou o Senhor.

			13“A mulher com quem ele se casar deverá ser virgem. 14Não poderá ser viúva, nem divorciada, nem uma mulher corrompida pela prostituição, nem prostituta, mas deverá ser uma virgem do seu próprio povo, 15para que não profane a sua descendência em meio ao seu povo. Eu sou o Senhor, que o santifico”.

			16O Senhor disse a Moisés:

			17— Diga a Arão: “Pelas suas gerações, nenhum dos seus descendentes que tenha algum defeito físico poderá aproximar-se para apresentar ofertas de alimento ao seu Deus. 18Nenhum homem que tenha algum defeito físico poderá aproximar-se: ninguém que seja cego ou aleijado, que tenha o rosto defeituoso ou o corpo deformado; 19ninguém que tenha o pé ou a mão defeituosos, 20ou que seja corcunda ou anão, ou que tenha qualquer defeito na vista, ou que esteja com sarna ou com feridas purulentas, ou que tenha testículos esmagados. 21Nenhum descendente do sacerdote Arão que tenha qualquer defeito físico poderá aproximar-se para apresentar ofertas preparadas no fogo ao Senhor. Tem defeito físico; não poderá aproximar-se para apresentar o alimento ao seu Deus. 22Poderá comer o alimento santíssimo do seu Deus e também o alimento santo; 23contudo, por causa do seu defeito físico, não se aproximará do véu nem do altar, para que não profane o meu santuário. Eu sou o Senhor, que os santifico”.

			24Foi isso que Moisés falou a Arão e aos seus filhos e a todos os israelitas.

			22   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga a Arão e aos seus filhos que tratem com respeito as ofertas sagradas que os israelitas me consagrarem, para que não profanem o meu santo nome. Eu sou o Senhor.

			3— Avise-lhes que, se, nas suas futuras gerações, algum dos seus descendentes estiver impuro ao se aproximar das ofertas sagradas que os israelitas consagrarem ao Senhor, será eliminado da minha presença. Eu sou o Senhor.

			4— Nenhum descendente de Arão que tenha grave doença de pele ou fluxo no corpo poderá comer das ofertas sagradas até que esteja purificado. Também estará impuro se tocar em algo contaminado por um cadáver, ou se ejacular, 5ou se tocar em alguma criatura ou em alguém que o torne impuro, seja qual for a impureza. 6Aquele que tocar neles ficará impuro até a tarde. Não poderá comer das ofertas sagradas, a menos que se tenha banhado com água. 7Depois do pôr do sol, estará puro e, então, poderá comer as ofertas sagradas, pois são o seu alimento. 8Também não poderá comer animal encontrado morto ou despedaçado por animais selvagens, pois se tornaria impuro por causa deles. Eu sou o Senhor.

			9— Os sacerdotes obedecerão ao que ordenei, para que não se tornem culpados do seu pecado nem morram por tê-los profanado. Eu sou o Senhor, que os santifico.

			10— Ninguém fora da família sacerdotal poderá comer da oferta sagrada; não poderá comê-la o hóspede nem o seu empregado. 11Se, porém, um sacerdote comprar um escravo ou se escravos nascerem na sua casa, eles poderão comer do seu alimento. 12Se a filha de um sacerdote se casar com alguém que não seja sacerdote, não poderá comer das contribuições sagradas. 13Se, porém, a filha de um sacerdote ficar viúva ou se divorciar, não tiver filhos e voltar a viver na casa do seu pai como na sua juventude, poderá comer do alimento do seu pai, mas dele não poderá comer ninguém que não seja da família do sacerdote.

			14— Se alguém, sem intenção, comer uma oferta sagrada, fará restituição da oferta ao sacerdote com o acréscimo de um quinto do seu valor.

			15— Os sacerdotes não profanarão as ofertas sagradas que os israelitas apresentam ao Senhor, 16porque, ao permitir que as comam, trarão sobre si punição pela culpa. Eu sou o Senhor que os santifico.

			Sacrifícios inaceitáveis

			17O Senhor disse a Moisés:

			18— Diga o seguinte a Arão e aos seus filhos e a todos os israelitas: “Se algum de vocês — seja israelita, seja estrangeiro residente em Israel —, apresentar uma oferta como holocaustoXLVII ao Senhor — quer para cumprir voto, quer como oferta voluntária —, 19apresentará um macho sem defeito do rebanho, isto é, um boi, um carneiro ou um bode, a fim de que seja aceito em seu favor. 20Não tragam nenhum animal defeituoso, porque não será aceito em favor de vocês. 21Quando alguém trouxer um animal do gado ou do rebanho de ovelhas como sacrifício de comunhão para o Senhor — quer para cumprir um voto, quer como oferta voluntária —, o animal, para ser aceitável, não poderá ter defeito nem mácula. 22Não ofereçam ao Senhor animal cego, aleijado, mutilado, ulceroso, com sarna ou com feridas purulentas. Não apresentem nenhum desses animais ao Senhor; não os entreguem sobre o altar como oferta ao Senhor preparada no fogo. 23Contudo, poderão apresentar como oferta voluntária um boi ou um carneiro ou um cabrito deformados ou atrofiados, mas, no caso do cumprimento de voto, não serão aceitos. 24Não poderão apresentar ao Senhor um animal cujos testículos estejam machucados, esmagados, arrancados ou cortados. Não façam isso na sua própria terra 25nem aceitem animais como esses das mãos de um estrangeiro para apresentá-los como alimento do seu Deus. Não serão aceitos em favor de vocês, pois são deformados e apresentam defeitos”.

			26O Senhor disse a Moisés:

			27— Quando nascer um bezerro, um cordeiro ou um cabrito, ficará sete dias com a sua mãe. Do oitavo dia em diante, será aceito como oferta preparada no fogo para o Senhor. 28Não imolem uma vaca, ou uma ovelha, ou uma cabra e a sua cria no mesmo dia.

			29— Quando vocês oferecerem um sacrifício de gratidão ao Senhor, ofereçam-no de maneira que seja aceito em favor de vocês. 30Será comido naquele mesmo dia; não deixem nada até a manhã seguinte. Eu sou o Senhor.

			31— Obedeçam aos meus mandamentos e ponham-nos em prática. Eu sou o Senhor. 32Não profanem o meu santo nome. Eu serei reconhecido como santo no meio dos israelitas. Eu sou o Senhor que os santifica 33e que os tirou do Egito para ser o Deus de vocês. Eu sou o Senhor.

			As festas solenes

			23   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga o seguinte aos israelitas: “Estas são as minhas festas, as festas fixas do Senhor, que vocês proclamarão como reuniões sagradas:

			O sábado

			3“Em seis dias realizem os seus trabalhos, mas o sétimo dia é sábado, dia de descanso e de reunião sagrada. Não realizem trabalho algum; onde quer que morarem, será sábado dedicado ao Senhor.

			A Páscoa e a Festa dos Pães sem Fermento

			4“Estas são as festas fixas do Senhor, as reuniões sagradas que vocês proclamarão nas datas estabelecidas: 5a Páscoa do Senhor, que começa no entardecer do décimo quarto dia do primeiro mês. 6No décimo quinto dia desse mês, começa a festa do Senhor, a Festa dos Pães sem Fermento; durante sete dias, vocês comerão pães sem fermento. 7No primeiro dia, convoquem uma reunião sagrada e não façam trabalho algum. 8Durante sete dias, apresentem ofertas preparadas no fogo ao Senhor. No sétimo dia, convoquem uma reunião sagrada e não realizem trabalho algum”.

			A Festa dos Primeiros Frutos

			9O Senhor disse a Moisés:

			10— Diga o seguinte aos israelitas: “Quando vocês entrarem na terra que dou a vocês e fizerem colheita, tragam ao sacerdote um feixe do primeiro cereal que colherem. 11O sacerdote erguerá o feixe diante do Senhor para que seja aceito em favor de vocês; ele o moverá no dia seguinte ao sábado. 12No dia em que moverem o feixe, vocês oferecerão um holocaustoXLVIII ao Senhor, um cordeiro de um ano e sem defeito. 13Apresentem também uma oferta de cereal de dois décimos de efaXLIX da melhor farinha amassada com azeite, oferta preparada no fogo para o Senhor, de aroma agradável, e uma oferta derramada de um quarto de himL de vinho. 14Vocês não poderão comer pão algum, nem grãos torrados, nem cereal novo, até o dia em que trouxerem essa oferta ao Deus de vocês. Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações, onde quer que morarem.

			A Festa das Semanas

			15“A partir do dia seguinte ao sábado, o dia em que vocês trarão o feixe da oferta ritualmente movida, contem sete semanas completas. 16Contem cinquenta dias, até um dia depois do sétimo sábado; então, apresentem uma oferta de cereal novo ao Senhor. 17Onde quer que morarem, tragam dois pães feitos com dois jarros da melhor farinha cozidos com fermento, como oferta dos primeiros frutos, movida para o Senhor. 18Com os pães, apresentem sete cordeiros, cada um com um ano e sem defeito, um novilho e dois carneiros. Eles serão um holocausto ao Senhor, com as suas ofertas de cereal e ofertas derramadas; é oferta preparada no fogo, de aroma agradável ao Senhor. 19Depois, sacrifiquem um bode como oferta pelo pecado e dois cordeiros, cada um com um ano, como sacrifício de comunhão. 20O sacerdote moverá os dois cordeiros com o pão dos primeiros frutos; é uma oferta movida diante do Senhor. São uma oferta sagrada ao Senhor reservada para o sacerdote. 21Naquele mesmo dia, vocês convocarão uma reunião sagrada e não realizarão serviço algum. Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações onde quer que morarem.

			22“Quando fizerem a colheita da sua terra, não colham até as extremidades da sua lavoura nem ajuntem as espigas caídas da sua colheita. Deixem-nas para o necessitado e para o estrangeiro. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.

			A Festa das Trombetas

			23O Senhor disse a Moisés:

			24— Diga o seguinte aos israelitas: “No primeiro dia do sétimo mês, vocês terão um dia de descanso sabático, uma reunião sagrada comemorada com toques de trombeta. 25Não realizem trabalho algum, mas apresentem uma oferta preparada no fogo ao Senhor”.

			O Dia da Expiação

			26O Senhor disse a Moisés:

			27— O décimo dia deste sétimo mês é o Dia da Expiação. Façam uma reunião sagrada, neguem a vocês mesmosLI e apresentem uma oferta preparada no fogo para o Senhor. 28Não realizem trabalho algum nesse dia, porque é o Dia da Expiação, quando se faz expiação por vocês diante do Senhor, o Deus de vocês. 29Quem não negar a si mesmo nesse dia será eliminado do seu povo. 30Eu destruirei do meio do seu povo todo aquele que realizar algum trabalho nesse dia. 31Vocês não realizarão trabalho algum. Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações onde quer que morarem. 32É um sábado de descanso para vocês, cada um negará a si mesmo. Desde o entardecer do nono dia do mês até o entardecer do dia seguinte, vocês guardarão esse sábado.

			A Festa das Cabanas

			33O Senhor disse a Moisés:

			34— Diga o seguinte aos israelitas: “No décimo quinto dia deste sétimo mês, começa a Festa das CabanasLII do Senhor, que dura sete dias. 35No primeiro dia, haverá reunião sagrada; não realizem trabalho algum. 36Durante sete dias, apresentem ofertas preparadas no fogo ao Senhor; no oitavo dia, façam uma reunião sagrada e apresentem uma oferta preparada no fogo ao Senhor. É uma assembleia; não realizem trabalho algum.

			37“Estas são as festas fixas do Senhor, que vocês proclamarão como reuniões sagradas para trazerem ofertas preparadas no fogo ao Senhor, holocaustos e ofertas de cereal, sacrifícios e ofertas derramadas exigidos para cada dia. 38Tudo isso, além das ofertas do sábado do Senhor, dasLIII ofertas de dádivas e de votos de vocês e de todas as ofertas voluntárias que vocês entregarem ao Senhor.

			39“Assim, começando no décimo quinto dia do sétimo mês, depois de terem colhido o que a terra produziu, celebrem a festa do Senhor durante sete dias; o primeiro dia e também o oitavo serão dias de descanso sabático. 40No primeiro dia, vocês apanharão o fruto de árvores frondosas, da folhagem de palmeiras, dos galhos forrados de folhas e salgueiros e se alegrarão diante do Senhor, o Deus de vocês, durante sete dias. 41Celebrem essa festa do Senhor durante sete dias todos os anos. Este é um estatuto perpétuo para as suas gerações; celebrem-na no sétimo mês. 42Habitem em cabanas durante sete dias; todos os israelitas de nascimento habitarão em cabanas 43para que os descendentes de vocês saibam que eu fiz os israelitas habitarem em cabanas quando os tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.

			44Assim anunciou Moisés aos israelitas as festas fixas do Senhor.

			O candelabro e os pães sagrados

			24   O Senhor disse a Moisés:

			2— Ordene aos israelitas que tragam a você azeite puro de olivas prensadas para a iluminação, a fim de que as lâmpadas fiquem sempre acesas. 3Na tenda do encontro, do lado de fora do véu que esconde a arca do testemunho,LIV Arão manterá as lâmpadas continuamente acesas diante do Senhor, desde o entardecer até a manhã seguinte. Este será um estatuto perpétuo para as suas gerações. 4As lâmpadas no candelabro de ouro puro devem ser mantidas sempre em ordem diante do Senhor.

			5— Apanhe da melhor farinha e asse doze roscas, usando dois décimos de efaLV para cada rosca. 6Coloque-as em duas fileiras, com seis em cada uma, sobre a mesa de ouro puro diante do Senhor. 7Junto a cada fileira, coloque incenso puro como porção memorial para representar o pão e ser uma oferta preparada no fogo ao Senhor. 8Esses pães serão colocados regularmente diante do Senhor, sábado após sábado, em nome dos israelitas, como aliança perpétua. 9Pertencem a Arão e aos seus descendentes, que os comerão em um lugar sagrado, porque é parte santíssima da sua porção regular das ofertas preparadas no fogo para o Senhor. É um estatuto perpétuo.

			O castigo da blasfêmia

			10Havia entre os israelitas um homem que era filho de uma israelita e de um egípcio. No acampamento, houve uma briga entre ele e um israelita. 11O filho da israelita blasfemou contra o Nome com uma maldição; levaram-no, então, a Moisés. A mãe dele chamava-se Selomite e era filha de Dibri, da tribo de Dã. 12Deixaram-no preso até que a decisão do Senhor lhes fosse declarada.

			13Então, o Senhor disse a Moisés:

			14— Leve o que blasfemou para fora do acampamento. Todos aqueles que o ouviram colocarão as mãos sobre a cabeça dele, e a comunidade toda o apedrejará. 15Diga aos israelitas: “Se alguém amaldiçoar o seu Deus, será responsável pelo seu pecado; 16quem blasfemar contra o nome do Senhor deverá ser executado. A comunidade toda o apedrejará. Seja estrangeiro, seja nativo, se blasfemar contra o Nome, deverá ser morto.

			17“Se alguém tirar a vida de um ser humano, deverá ser executado. 18Quem tirar a vida de uma animal, fará restituição: vida por vida. 19Se alguém ferir o seu próximo, assim como fez lhe será feito: 20fratura por fratura, olho por olho, dente por dente. Como feriu o outro, assim será ferido. 21Quem matar um animal fará restituição, mas quem matar um homem será morto. 22Vocês terão a mesma ordenança para o estrangeiro e para o nativo. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”.

			23Depois que Moisés falou aos israelitas, estes levaram o que blasfemou para fora do acampamento e o apedrejaram. Os israelitas fizeram conforme o Senhor tinha ordenado a Moisés.

			O ano sabático

			25   O Senhor disse a Moisés no monte Sinai:

			2— Diga o seguinte aos israelitas: “Quando entrarem na terra que dou a vocês, a própria terra descansará um sábado para o Senhor. 3Durante seis anos, semeiem as suas lavouras, aparem as suas vinhas e façam a colheita das suas plantações. 4No sétimo ano, porém, a terra terá um ano de descanso sabático, um sábado dedicado ao Senhor. Não semeiem as suas lavouras nem aparem as suas vinhas. 5Não colham o que crescer por si mesmo nem colham as uvas das suas vinhas que não foram podadas. A terra terá um ano de descanso. 6Vocês se sustentarão do que a terra produzir no ano de descanso sabático; você, o seu escravo, a sua escrava, o trabalhador contratado e o residente temporário que vive entre vocês, 7bem como os seus animais de rebanho e os animais selvagens da sua terra. Tudo o que a terra produzir poderá ser comido.

			O ano do Jubileu

			8“Contem sete anos sabáticos, sete vezes sete anos; esses sete anos sabáticos totalizam quarenta e nove anos. 9Então, façam soar a trombeta no décimo dia do sétimo mês; no Dia da Expiação, façam soar a trombeta por toda a terra de vocês. 10Consagrem o quinquagésimo ano e proclamem libertação por toda a terra a todos os seus habitantes. Este será um ano de jubileu, quando cada um de vocês voltará para a propriedade da sua família e para o seu próprio clã. 11O quinquagésimo ano será jubileu; não semeiem e não ceifem o que cresce por si mesmo nem colham das vinhas não podadas. 12É jubileu e será santo a vocês; comam apenas o que a terra produzir.

			13“Nesse ano do Jubileu, cada um de vocês voltará para a sua propriedade.

			14“Se vocês venderem alguma propriedade ao seu próximo ou se comprarem alguma propriedade dele, não explorem uns aos outros. 15O que comprarem do seu próximo será avaliado com base no número de anos desde o Jubileu. Ele fará a venda com base no número de anos que restam de colheitas. 16Quando os anos forem muitos, vocês deverão aumentar o preço, mas, quando forem poucos, deverão diminuir o preço, pois o que ele lhes está vendendo é o número de colheitas. 17Não explorem um ao outro, mas temam ao Deus de vocês. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			18“Pratiquem os meus estatutos e obedeçam às minhas ordenanças, e vocês viverão em segurança na terra. 19Então, a terra dará o seu fruto, e vocês comerão até fartar-se e ali viverão em segurança. 20Caso vocês perguntem: ‘Que iremos comer no sétimo ano, se não plantarmos nem fizermos a nossa colheita?’, 21saibam que enviarei a vocês a minha bênção no sexto ano, e a terra produzirá o suficiente para três anos. 22Quando vocês estiverem plantando no oitavo ano, comerão ainda da colheita anterior e dela continuarão a comer até a colheita do nono ano.

			23“A terra não poderá ser vendida em caráter perpétuo, porque ela é minha, e vocês são apenas estrangeiros e imigrantes. 24Em toda terra que possuírem, concedam o direito de resgate da terra.

			25“Se alguém do seu povo empobrecer e vender parte da sua propriedade, o parente mais próximo dele virá e resgatará aquilo que o seu parente vendeu. 26Se, contudo, um homem não tiver quem lhe resgate a terra, mas ele mesmo prosperar e adquirir recursos suficientes para resgatá-la, 27calculará os anos desde que a vendeu e devolverá a diferença àquele a quem a vendeu; então, poderá voltar para a sua propriedade. 28Se, porém, não adquirir o suficiente para devolver-lhe o valor, a propriedade que vendeu permanecerá em posse do comprador até o ano do Jubileu. Será devolvida no Jubileu, e ele, então, poderá voltar para a sua propriedade.

			29“Se alguém vender uma casa em uma cidade murada, terá o direito de resgate até que se complete um ano após a venda. Nesse período, poderá resgatá-la. 30Se não for resgatada antes de se completar um ano, a casa da cidade murada pertencerá perpetuamente ao comprador e aos seus descendentes; não será devolvida no Jubileu. 31No entanto, as casas dos povoados sem muros ao redor serão consideradas campo aberto. Poderão ser resgatadas e serão devolvidas no Jubileu.

			32“No caso das cidades dos levitas, eles sempre terão o direito de resgatar as suas casas nas cidades que lhes pertencem. 33Assim, a propriedade dos levitas, isto é, uma casa vendida em qualquer cidade deles, é resgatável e deverá ser devolvida no Jubileu, porque as casas das cidades dos levitas são propriedade deles entre os israelitas. 34No entanto, as pastagens pertencentes às suas cidades não serão vendidas; são propriedade perpétua deles.

			35“Se alguém do seu povo empobrecer e não puder sustentar-se, ajudem-no como se faz ao estrangeiro e ao residente temporário, para que possa continuar a viver entre vocês. 36Não cobrem juros nem lucrem com o trabalho dele, mas temam ao seu Deus, para que o seu compatriota continue a viver entre vocês. 37Vocês não poderão lhe fazer empréstimo de dinheiro com cobrança de juros nem lhe darão alimento visando a algum lucro. 38Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os tirou da terra do Egito para dar a vocês a terra de Canaã e para ser o seu Deus.

			39“Se alguém do seu povo empobrecer e se vender a algum de vocês, não o faça trabalhar como escravo. 40Ele deverá ser tratado como trabalhador contratado ou como residente temporário; trabalhará para você até o ano do Jubileu. 41Então, ele e os seus filhos estarão livres, e ele poderá voltar para o seu próprio clã e para a propriedade dos seus antepassados. 42Porque os israelitas são meus servos, os quais tirei da terra do Egito; não poderão ser vendidos como escravos. 43Não dominem cruelmente sobre eles, mas temam ao seu Deus.

			44“Os seus escravos e as suas escravas deverão vir dos povos que vivem ao redor de vocês; deles vocês poderão comprar escravos e escravas. 45Também poderão comprá-los entre os filhos dos residentes temporários que vivem entre vocês e entre os que pertencem aos clãs deles, ainda que nascidos na terra de vocês; eles se tornarão propriedade de vocês. 46Vocês poderão deixá-los como herança para os seus filhos e fazê-los escravos para sempre, mas sobre os seus irmãos israelitas vocês não poderão dominar com violência.

			47“Se um estrangeiro residente entre vocês enriquecer e alguém do seu povo empobrecer e se vender a esse estrangeiro ou a alguém que pertence ao clã desse estrangeiro, 48manterá o direito de resgate mesmo depois de se vender. Um dos seus parentes poderá resgatá-lo: 49ou tio, ou primo, ou qualquer parente próximo poderá resgatá-lo. Se, porém, prosperar, poderá resgatar a si mesmo. 50Ele e o seu comprador contarão o tempo desde o ano em que se vendeu até o ano do Jubileu. O preço do resgate se baseará no salário de um empregado contratado por aquele número de anos. 51Se restarem muitos anos, pagará o seu resgate proporcionalmente ao preço de compra. 52Se restarem apenas poucos anos até o ano do Jubileu, fará o cálculo e pagará o seu resgate proporcionalmente aos anos. 53Ele deverá ser tratado como um empregado contratado anualmente; não permitam que o senhor dele o domine com violência.

			54“Se não for resgatado por nenhuma dessas maneiras, ele e os seus filhos estarão livres no ano do Jubileu. 55Porque os israelitas são meus servos, os quais tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			A recompensa da obediência

			26   “Não façam ídolos, nem imagens, nem colunas sagradas para vocês; tampouco coloquem qualquer pedra esculpida na sua terra para curvar-se diante dela. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês.

			2“Guardem os meus sábados e reverenciem o meu santuário. Eu sou o Senhor.

			3“Se vocês seguirem os meus estatutos, obedecerem aos meus mandamentos e os puserem em prática, 4eu darei a vocês chuva na estação certa, a terra dará a sua colheita e as árvores do campo darão o seu fruto. 5A debulha prosseguirá até a colheita das uvas, e a colheita das uvas prosseguirá até a época da plantação, e vocês comerão até ficarem satisfeitos e viverão com segurança na sua terra.

			6“Estabelecerei paz na terra; vocês se deitarão, e nada os amedrontará. Farei desaparecer da terra os animais selvagens, e a espada não passará pela sua terra. 7Vocês perseguirão os seus inimigos, e estes cairão à espada diante de vocês. 8Cinco de vocês perseguirão cem, cem de vocês perseguirão dez mil, e os seus inimigos cairão à espada diante de vocês.

			9“Eu me voltarei para vocês, os farei férteis e os multiplicarei. Também guardarei a minha aliança com vocês. 10Vocês ainda comerão da colheita armazenada no ano anterior, quando terão que se livrar dela para dar espaço à nova colheita. 11Estabelecerei a minha habitação entre vocês e não os rejeitarei. 12Andarei entre vocês e serei o seu Deus, e vocês serão o meu povo. 13Eu sou o Senhor, o Deus de vocês, que os tirou da terra do Egito para que deixassem de ser escravos deles; quebrei as traves do jugo que os prendia e os fiz andar de cabeça erguida.

			O castigo da desobediência

			14“No entanto, se vocês não me ouvirem e não puserem em prática todos esses mandamentos, 15e se desprezarem os meus estatutos, rejeitarem as minhas ordenanças, deixando de pôr em prática todos os meus mandamentos e sendo infiéis à minha aliança, 16então assim os tratarei: eu trarei sobre vocês pavor repentino, pragas e febre que tirarão a sua visão e esgotarão as suas forças. Vocês semearão inutilmente, porque os seus inimigos comerão as suas sementes. 17O meu rosto estará contra vocês, e vocês serão derrotados pelos inimigos; os seus adversários os dominarão, e vocês fugirão mesmo quando ninguém os estiver perseguindo.

			18“Se, depois disso tudo, vocês não me ouvirem, eu os castigarei sete vezes mais pelos seus pecados. 19Eu quebrarei o seu orgulho rebelde e farei que o céu sobre vocês fique como ferro e a terra de vocês fique como bronze. 20A força de vocês será gasta em vão, porque a terra não dará a sua colheita nem as árvores da terra darão o seu fruto.

			21“Se continuarem se opondo a mim e se recusarem a ouvir-me, eu os castigarei sete vezes mais, conforme os seus pecados. 22Mandarei contra vocês animais selvagens que os deixarão sem filhos, acabarão com o seu gado e reduzirão vocês a tão poucos que os seus caminhos ficarão desertos.

			23“Se, apesar disso, vocês não aceitarem a minha disciplina, mas continuarem a se opor a mim, 24eu mesmo me oporei a vocês e os castigarei sete vezes mais por causa dos seus pecados. 25Trarei a espada contra vocês para vingar a aliança. Quando se refugiarem nas suas cidades, eu lhes mandarei uma praga, e vocês serão entregues em mãos inimigas. 26Quando eu tirar de vocês o suprimento de pão, dez mulheres assarão o pão em um único forno e repartirão o pão a peso. Vocês comerão, mas não ficarão satisfeitos.

			27“Se, apesar disso tudo, vocês ainda não me ouvirem, mas continuarem a se opor a mim, 28então com furor me oporei a vocês, e eu mesmo os castigarei sete vezes mais por causa dos seus pecados. 29Vocês comerão a carne dos seus filhos e das suas filhas. 30Destruirei os seus santuários locais, despedaçarei os seus altares de incenso e empilharei os seus cadáveres sobre os seus ídolos mortos; rejeitarei vocês. 31Deixarei as cidades de vocês em ruínas e arrasarei os seus santuários. Não terei prazer no aroma das suas ofertas. 32Desolarei a terra a ponto de ficarem perplexos os seus inimigos que vierem ocupá-la. 33Espalharei vocês entre as nações e empunharei a espada contra vocês. A sua terra ficará desolada; as suas cidades, em ruínas. 34Então, a terra desfrutará os seus anos sabáticos enquanto estiver desolada e vocês estiverem na terra dos seus inimigos; nesse tempo, a terra descansará e desfrutará os sábados. 35Enquanto estiver desolada, a terra terá o descanso sabático que não teve quando vocês a habitavam.

			36“Quanto aos que sobreviverem de vocês, eu lhes encherei o coração de tanto medo na terra dos seus inimigos que o som de uma folha levada pelo vento os porá em fuga. Correrão, como quem foge da espada, e cairão, sem que ninguém os persiga. 37Tropeçarão uns nos outros, como que fugindo da espada, sem que ninguém os esteja perseguindo. Assim, vocês não poderão subsistir diante dos seus inimigos. 38Vocês perecerão entre as nações, e a terra dos seus inimigos os devorará. 39Os que restarem de vocês apodrecerão na terra dos seus inimigos por causa dos seus pecados e também por causa dos pecados dos seus antepassados.

			40“Se, porém, confessarem os seus pecados e os pecados dos seus antepassados — a sua infidelidade e oposição a mim, 41que me levaram a opor-me a eles e a enviá-los para a terra dos seus inimigos —, se o coração incircunciso deles se humilhar, e eles receberem o castigo do seu pecado, 42eu me lembrarei da minha aliança com Jacó, da minha aliança com Isaque e da minha aliança com Abraão e também me lembrarei da terra. 43Terra, que por ser abandonada por eles, desfrutará os sábados enquanto permanecer desolada. Receberão o castigo pelos seus pecados porque desprezaram as minhas ordenanças e rejeitaram os meus estatutos. 44Apesar disso, quando estiverem na terra dos seus inimigos, não os desprezarei nem os rejeitarei a ponto de destruí-los totalmente, quebrando, assim, a minha aliança com eles, pois eu sou o Senhor, o Deus deles. 45Por amor deles, porém, eu me lembrarei da aliança com os seus antepassados, que tirei da terra do Egito à vista das nações para ser o Deus deles. Eu sou o Senhor”.

			46Estes são os estatutos, as ordenanças e as leis que o Senhor estabeleceu no monte Sinai entre ele e os israelitas, por intermédio de Moisés.

			O resgate do que pertence ao Senhor

			27   O Senhor disse a Moisés:

			2— Diga o seguinte aos israelitas: “Se alguém fizer um voto especial ao Senhor para dedicar o valor correspondente a uma pessoa, 3atribua aos homens entre vinte e sessenta anos o valor de cinquenta siclosLVI de prata, com base no siclo do santuário; 4se for mulher, atribua-lhe o valor de trinta siclos.LVII 5Se for alguém que tenha entre cinco e vinte anos, atribua aos homens o valor de vinte siclosLVIII e às mulheres o valor de dez siclos.LIX 6Se for alguém que tenha entre um mês e cinco anos de idade, atribua aos meninos o valor de cinco siclosLX de prata e às meninas o valor de três siclosLXI de prata. 7Se for alguém que tenha de sessenta anos para cima, atribua aos homens o valor de quinze siclosLXII e às mulheres o valor de dez siclos. 8Se quem fizer o voto for pobre demais para pagar o valor especificado, deverá ser apresentado ao sacerdote, que estabelecerá o valor de acordo com as possibilidades do homem que fez o voto.

			9“Se for voto de uma oferta de animal ao Senhor, tudo o que for dado ao Senhor será santo. 10Ele não poderá trocá-lo nem substituir um animal ruim por um bom, nem um animal bom por um ruim; caso troque um animal por outro, tanto o substituto quanto o substituído serão santos. 11Se o voto for a oferta de um animal impuro, não aceitável como oferta ao Senhor, o animal será apresentado ao sacerdote, 12que determinará o valor do animal depois de avaliar as qualidades dele. 13Se o dono desejar resgatar o animal, deverá acrescentar um quinto ao seu valor.

			14“Se um homem consagrar a sua casa ao Senhor, o sacerdote determinará o valor da casa depois de avaliar as qualidades dela. 15Se o homem que consagrar a sua casa quiser resgatá-la, deverá acrescentar um quinto ao seu valor, e a casa voltará a ser dele.

			16“Se alguém consagrar ao Senhor parte das terras da sua família, a sua avaliação será de acordo com a semeadura: cinquenta siclos de prata para cada ômerLXIII de semente de cevada. 17Se consagrar a sua terra durante o ano do Jubileu, o valor será integral. 18Se, porém, a consagrar depois do Jubileu, o sacerdote calculará o valor de acordo com o número de anos que faltar para o ano do Jubileu seguinte, e o valor será reduzido. 19Se a pessoa que consagrar a sua terra desejar resgatá-la, deverá acrescentar um quinto ao seu valor, e a terra voltará a ser dele. 20Se, porém, não a resgatar ou se a tiver vendido, não poderá mais ser resgatada; 21quando a terra for liberada no Jubileu, será santa, como um campo consagradoLXIV ao Senhor, e se tornará propriedade sacerdotal.

			22“Se um homem consagrar ao Senhor terras que tenha comprado, terras que não fazem parte da propriedade da sua família, 23o sacerdote calculará o valor de acordo com o tempo que falta para o ano do Jubileu. O homem pagará o valor no mesmo dia; é consagrado ao Senhor. 24No ano do Jubileu, as terras serão devolvidas àquele de quem foram compradas, àquele a quem as terras pertenciam. 25Todos os valores serão calculados com base no siclo do santuário, que são vinte geras.LXV

			26“Ninguém poderá consagrar a primeira cria de um animal, pois já pertence ao Senhor; seja cria de vaca, seja de cabra, seja de ovelha, pertence ao Senhor. 27Se, porém, for a cria de um animal impuro, poderá resgatá-la pelo valor estabelecido, acrescentando um quinto a esse valor. Se não for resgatada, será vendida pelo seu valor.

			28“Contudo, nada que um homem possua e tenha consagradoLXVI ao Senhor — quer homem, quer animal, quer terras da sua propriedade — poderá ser vendido ou resgatado; todas as coisas assim consagradas são santíssimas ao Senhor.

			29“Nenhuma pessoa assim consagrada poderá ser resgatada; está destinada à morte.

			30“Todos os dízimos da terra — seja dos cereais, seja do fruto das árvores — pertencem ao Senhor; são consagrados ao Senhor. 31Se um homem desejar resgatar parte do seu dízimo, deverá acrescentar um quinto ao seu valor. 32O dízimo dos seus rebanhos, um de cada dez animais que passem debaixo da vara do pastor, será consagrado ao Senhor. 33O dono não poderá retirar os bons dentre os ruins nem fazer nenhuma troca. Se fizer alguma troca, tanto o animal quanto o substituto se tornarão consagrados e não poderão ser resgatados”.

			34Estes são os mandamentos que o Senhor, no monte Sinai, ordenou a Moisés para os israelitas.
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